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NOTA DA DIRECÇÃO

Comojá é norma desta revista cultural da CâmaraMunicipalde
Braga aparecemaisum númeroespecialaliás o primeiro dedoistomos
referente a importante empreendimentode estudos que congregouna
histórica capital do Minho especialistase peritos de renomeno mundo
do sabere da erudiçãoDestemodo a nossaRevistacontinuaa colaborar
em todasas iniciativas que emBraga valorizamo espírito e dãopres
tígio à terra Por intermédiodaBracara Augusta oscongressosculturais
promovidos ou patrocinadospela Câmara se perpetuam mediantea
publicaçãodas suasActas

Nestecaso sesitua o Congressode Estudosdo XIII Centenárioda
morte de8 Frutuoso organizadopelaMitra Primaz decolaboraçãocom
a CâmaraMunicipaldeBragae a FaculdadePontifícia deFilosofiadesta
mesmoacidade

É comjúbilo quea Direcçãoda revista principia com estenúmero
especiala ediçãodosvaliosostrabalhosconcorrentesa tal ajuntamento
científico bemcomodos elementosinformativos acercada sua efecti
vação tudo para proveito e memória dos estudiosose das gerações

4 fim de prevenircensuramenosjusta esclarece-seque para não
protelar a saídadestasActaspor mais tempo e tambémpor regraredac
torial a revisãodasprimeirasprovasfoi da responsabilidadedosautores
e assubsequentesforam quiadaspelaprimeira



 

CRÓNICA DO CONGRESSO

De 19 a 23 de Outubro de 1966 enquadradonas celebraçõesdo
XIII Centenárioda Morte de S Frutuoso 665-1965 realizou-seem
Braga esteCongressode EstudospromovidopelaMitra Primaz de cola
boraçãocom a CâmaraMunicipale a FaculdadePontifícia de Filosofia

da referida cidade
A augusta capital da província eclesiásticabracarenseSucessora

daprístina metrópolecivil e religiosadaGaléciaromanaesuevo-visigoda
recebeucomhospitalidadefidalgaoscongressistasportuguesesespanhóis
franceses italianos alemãescanadianosetc Estiverampresentespro
fessorese representantesdasnossasuniversidadesacadémicosdediversos
institutos bem comomembrosde universidadesestrangeirasnomeada
menteespanholase uma larga delegaçãodo Instituto de Investigações
Científicasde Madrid Não é excessoafirmar queos principaisespecia
listas nasmatériasconcernentesà alta figura evocadaeà quadrahistórica

que a envolvecompareceramao ajuntamento cultural senão

verificou-sea trasladaçãodas relíquiasde S Frutuoso
de Santiagode Compostelapara Braga Do que foi essaextraordinária

jornada de ordemreligiosanãocompetea estacrónicaa resenhaO Con

gresso

19diaNo

REALIZAÇÃOSUAAESESSÕESDASPROGRAMAO

enviadostrabalhosdeeinteressedemanifestaçõesemtodosquasepessoa

emtodos

deEstudossóprincipiounodia seguinte

No dia 20 às 10horas foi a SessãoSolenede Aberturano salãode
conferênciasdo Semináriode Filosofia sob a presidênciado Sr D Fran
ciscoMaria da Silva venerandoArcebispoPrimaz Coubea S Ex.ºRev
o discursoinaugural Saudaçõesevocaçõesdirectrizes sempreem belo



 

OSenhorBispoAuxiliardeBragarecebedasmãosdeSuaEminênciaoCardealdeSantiago
deCompostelaaurnacontendorelíquiasdeS Frutuoso



 

OSenhorBispoAuxiliardaBragaD ManuelFerreiraCabralassinaoautodeentrega
dasrelíquiasdeS Frutuoso



 

OutroaspectodaassinaturadoautodaentregadasrelíquiasdeS FrutuosoporpartedoSenhorPresidentedaCâmaraMunicipaldeBragaDrViriatoJoséAmaralNunes
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recorte literário Falaram depoiso Prof Dr Manuel Diaz y Diaz da
Faculdadede Letras de Salamancae o PadreDr Maurício Gomesdos
Santos S J que apresentaramas suascomunicaçõesadianteindicadas
D Justo Perezde Urbel Abadedo Vale dosCaídose representantedo
Conselhode InvestigaçõesCientíficasde Madrid proferiu também elo
quenteoração a realçar a efectivaçãodo Congressoe a comentaro tra
balhodo Prof Diaz y Diaz

O mestre salmanticenseno seu estudo dilucida com ponderado
exame diversosdadosdo manuscritoda Vita do Santo que se guardaà
emSalamancaemordemà dataçãoda primeirafundaçãodeS Frutuoso
o MosteiroCompludoe do seu intento de peregrinaçãoao Oriente Por
suavez o PadreDr MaurícioGomesdosSantosesmerilhanumareflexão
arguta o sentido de missãodo grandevulto celebrado em confronto
coma anterior de S Martinho deDume

Terminadaa SessãoInaugural seguiu-seumavisita aoMuseuPioXII
do mesmoSeminário quefoi guiadapeloseuReitor CónegoDr Luciano
Afonso dos Santos visando sobretudoos elementospré-românicosaí
recolhidos s

De tarde das 15 às 17,30horas efectuaram-sesessõesde estudo
quer nos salõesda Biblioteca Pública quer nasacristia da Igreja de
S JerónimodeReal anexaà qualseencontraa famosaediscutidaCapela
MausoléudeS Frutuoso

No primeiro local o Congressodesdobrou-seemtrês secçõesadiante
mencionadase em que os trabalhos presentesse sistematizaram Em
Real funcionou com excepcionalinteresseo Simpósiosobreo problema
histórico-arqueológicodo vetustomonumento

Em S Jerónimode Real ao Simpósiopresidiuo Prof Dr Helmut
Schlunk Director do Instituto Alemãode Arqueologiade Madrid Deba
teram-sequestõesatinentes à arquitectura e gramática decorativada
Capelae aospossíveisciclosartísticos um ou vários em queela sepode
integrar Tratou-setambémdas dificuldadesque implica a revisãoeo
prosseguimentodo seurestauro Intervieramos professoresD Fernando
deAlmeida daUniversidadedeLisboa LuísReisSantosda Universidade
de Coimbra Pedro Palol da Universidadede Valladolid Sérgio Silvá
Pinto da Universidadedo Porto Apresentouumacomunicaçãoo arqueó
logoLuísdeAlbuquerquee Castro Orientaramostrabalhososprofessores
Dr Schlunke Dr D Fernandode Almeida Assentou-sequea Capelaé
uma persistênciado séc VIT do templo mandadoconstruir pelo Santo
semexcluir possíveisinfluênciasposteriores
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Pelas 18 horas junto à Capela-Mausoléude Montélios reuniu-se
em plenário o Congressopara assistir a uma missana presençadas
SagradasRelíquias

À noite houveSessãoPlenária no salãonobredaBibliotecaPública
para encerramentodo Simpósio a que presidiuo Sr Bispo Auxiliar de
Braga Nesta sessãofez uma conferênciaacercado problemados ciclos
artísticos de Montélioso Prof Dr Helmut Schlunk Pertenceua intro
duçãoao Prof Pedro Palol e encerrouos trabalhoso Sr D Manuel
Ferreira Cabral

O Prof Schlunk na sua conferênciaversouo tema Observações
sobre a Igreja de S Frutuoso tratando os pontosseguintes recons
trução do monumento estudo comparativoda igreja de S Frutuoso
com outras igrejas cruciformesda época estudodoselementosdecora
tivos posiçãohistórico-artística da igreja de S Frutuoso na história
da arquitecturadoséc VII

No dia 21 às 10 e 15,380horas continuaramemsalasda Biblioteca
Pública ostrabalhosdoCongresso

De manhã as mesasdas secçõestiveram a seguinteconstituição
à 1.º presidiuo Prof Dr José Orlandis da Universidadede Pamplona
Presidenteda SociedadeEspanholade EstudosMonásticos e secreta
riaram os professoresbeneditinosD JorgePinelPonse D JoséMatoso
à 2.º coubea presidênciaao Bispo de CiudadRodrigo D Demetrio
Mansilla tendocomosecretárioso Prof Dr GonzaloMartinezDiez S J
da UniversidadedeMadrid e a Dr.º CarmenCodofiesMerino tambémda
Universidadede Madrid da 3.º secçãofoi presidenteo venerandoArce
bispoPrimaz comosDrs FernandoCasteloBrancoe FerminBouza-Brey
Trillo a secretariar Detarde a 1.ºsecçãotevea presidênciadoProf Luís
Reis Santos secretariadopor D JoséMatosoe Dr.º Maria DoloresVer
dejo Sanchesda Universidadede Salamancaa 2.º funcionoupresidida
pelo Prof Dr Réginald Gregoire representantedo Pontifício Ateneu
Anselmianode Roma secretariadopelo Prof Dr Eduardo Nunes da
Universidadede Lisboa e Rev Dr Joaquimde Oliveira Bragança e à
3.º presidiuo Prof Dr Luís de Pina da Universidadedo Porto como
Dr Sérgioda SilvaPinto da UniversidadedoPorto e o Rev Dr António
MontesMoreira comosecretários

O elencodostrabalhosexpostose discutidosnastrês secçõesconsta
da tábua de comunicaçõesque adiantesepublica
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À noiterealizou-senovaSessãoPlenáriaquetevelugar na Faculdade
de Filosofia sob a presidênciado Sr NúncioApostólico D Maximiliano
Fúrstenberg Usaram da palavra o Reitor da Faculdadede Filosofia
Rev.ºProf Dr Bacelare Oliveiraque a um tempo saudouos congressis
tas e declarouabertoo anoacadémicodaEscolacomaqueleacto cultural
Foram oradoreso Bispo de CiudadRodrigo D DemetrioMansilla que
desenvolveuo tema Bispados e metrópolesdo OcidentePeninsularaté
ao séc X e o Prof Dr Luís de Pina quedissertousobre Encontros
doutrináriosdamedicinahipocráticae dasregrasconventuaismedievais
Depoisda leitura dos dois trabalhos de alta erudição falou ainda o
Prof Padre Adalbert Hamman da Universidadede QuebecTratou de
Orosius de Braga et la crise pélagienne pondoem relevo a denúncia
de pelagianismopor parte dessamisteriosapersonalidadegloriosohisto
riador bracarensedo séc V Eincerroua sessãoem nomedo Sr Núncio
Apostólicoo Sr ArcebispoPrimaz

No dia 22 às 10 horas realizaram-sena Biblioteca Pública as
úitimas sessõesde estudo distribuídaspor duassecçõesÀ 1,.ºpresidiu
o Rev.ºDr Maurício Gomesdos Santos S J depoissubstituídopelo
Prof Dr Luís Orlandis secretariadospor D Freire FranciscoFlorez
Manjarin O F M A 2.º teve a presidênciado Prof Dr Pedro Palol
secretariadopor D FranciscoValesVillamarin daRealAcademiaGalega

Pelas12horas efectuou-senaCâmaraMunicipaldeBraga a recepção
a 8 Eminênciao CardealArcebispode Santiago D FernandoQuiroga
y Palaciose ao episcopadogalegoqueo acompanhavaPresidiuà Sessão
Solenedeboas-vindaso Sr Ministro daJustiça Prof Dr AntunesVarela
ladeadopelossrs NúncioApostólicoArcebispoPrimaz GovernadorCivil
deBraga ComandanteMilitar à direita e EmbaixadordeEspanhaPre
sidenteda CâmaraMunicipaldeBraga PresidentedoTribunal daRelação
do Porto e Procuradorda Repúblicajunto damesmaRelaçãoà esquerda
Nas primeirascadeiras todos os membrosdo Episcopadode Portugale
Espanhapresentesbispos dasprovínciaseclesiásticasdeBragaeSantiago
de Compostela governadorescivisdeOrensePontevedraPorto e Viana
do Castelo alcaidesde Santiagode CompostelaPontevedrae Tuy etc
O Sr Presidenteda CâmarasaudouS Eminênciae os demaisvisitantes
e oSr Ministro da Justica em notáveldiscurso fez importantesconsi
deraçõesreferentesaovalor nacionalereligiosodasCelebrações

Ãs 17 horas no salãomedievalda BibliotecaPública antigo Palácio
dos Arcebispos verificou-sea SessãoSolenede Encerramento sob a



 

8 BRACARAAUGUSTA

presidênciade S Eminênciao CardealArcebispode Santiago tendo à
direita os Srs Núncio Apostólico ArcebispoBispo Condede Coimbra
BisposdeTuy de CiudadRodrigoe deViseu e à esquerdaos Srs Arce
bispoPrimaz BisposdeVila Real deBragançadeOrenseAdministrador
Apostólicodo Porto e Bispo Auxiliar de Braga Em cadeirasespeciais
os Srs Ministro daJustiçae EmbaixadordeEspanhaEm outros lugares
os representantesdasnossasuniversidadesas autoridadesoscongressis
tas Abriu a sessãoe apresentouos oradoreso Sr ArcebispoPrimaz
O primeiro orador da sessãoProf Dr JoséFilgueira Valverde Alcaide
de Pontevedra evocandoS Frutuoso referiu-se ao intercâmbio luso
espanholno campoda cultura e louvoua modernahistoriografia braca
rense Em segundolugar falou o Prof Dr RéginaldGregoire O S B
que desenvolveuo tema Valeurs ascétiqueset spirituelesde la regula
monachorumet de la regula communis Após esta lição em que se
sublinharamos elementosconstitutivos e sempreválidosda ascesee da
espiritualidademonásticade S Frutuoso usouda palavrao Padre Pro
fessorDr AvelinodeJesusda Costa daUniversidadedeCoimbra O mes
tre coimbrão aliás um dos principais ornamentosdesteCongressoque
muito lhe deveua ideiapromotora dissertousobreo culto deS Frutuoso
eliminandodúvidas existentes e considerando-odividido em três fases
culto dasrelíquiasedotúmulo desdeo séc IX cultopopular culto litúr
gico iniciadono séc XI Por último ouviu-senumeloquenteimprovisoo
Sr Bispo de Tuy D JoséLopez Ortiz sobreS Frutuoso a sua vida
a suaobrae a trasladaçãodas relíquias

O Padre Dr JoséAntónio da Silva Marques SecretárioGeral do
Congressoprocedeuà leitura dos votos do Simpósioe das conclusões
gerais da magnareuniãocultural queagorafindava Essesvotos e con
clusõesadiantese publicam

A rematar a sessãoo Sr Ministro da Justiça depoisde proferir
brilhante e emotivodiscurso impôs ao CardealArcebispode Santiago
as insígnias da grã-cruz da Ordem do Infante D Henrique com que
S Ex.º o Presidenteda Repúblicao agraciara D Fernandode Quiroga
y Palaciosagradeceucomefusivosprotestosdesedevotardemodoespe
cial ao amor fraterno da NaçãoPortuguesa

ÃÀnoite houverecepçãode gala em honra de S Eminênciae dos
Srs Ministro de Justiça Núncio Apostólico e demaisaltas entidades
portuguesase espanholasem casado Sr ComendadorAntónio Augusto
Nogueirada Silva recepçãoque constituiu uma rutilante manifestação
dehospitalidade



 

Umaspectodumasessãodetrabalhos



 

VisitaàCapeladeS FrutuosodeMontélios
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A SessãoPlenáriadaFaculdadePontifíciadeFilosofia



 

OMetropolitaBracarenseusadapalavranaSessãodeEncerramento
noSalãoMedievaldaBtbliotecaPública

OsSenhoresMinistrodaJustiçaEmbaixadordeEspanhaeoutrasaltasindividualidades
naSessãodeEncerramento
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No dia 23 de manhã o Congressojá encerradoquantoaosestudos
humanos encerrou-severdadeiramenteno plano espiritual e comele as
Comemoraçõesdo XIII Centenárioda Morte de S Frutuoso mediante
uma ConcelebraçãoEpiscopalna BasílicaPrimacial com12 arcebispos
e bispos presididapor S Eminênciao CardealArcebispode Santiago
estandopresentesosSrs NúncioApostólico Ministro da Justiça Embai
xador de Espanha altas autoridadescivis militares e académicascava
leiros dasOrdensdeMalta e do SantoSepulcrocongressistasgraduada
assistênciae muito povo Proferiu a homilia tocanteoraçãode júbilo
o Sr ArcebispoPrimaz Serviramàs lavandasosSrs Ministro da Justiça
e EmbaixadordeEspanhaàsprimeiras e osrepresentantesdasuniversi
dadesdeCoimbra Lisboae Porto às segundas

Com este Congressoa justiça da verdadeobriga a declará-lo a
Mitra Primaz o MunicípioBracarensee asdemaisentidadescolaborantes
servirama cultura nacionale os altos interessesespirituais a um tempo
da Igreja e da Pátria Não é lisonja mas antesexactidãoreferir como
principais obreiros desta iniciativa além do Presidente D Francisco
Maria da Silva e dos Vice-PresidentesD Manuel Ferreira Cabral e
ComendadorAntónio Maria Santosda Cunha o SecretárioGeral Padre
Dr JoséAntónio Gomesda Silva Marques dedicadíssimocondutor com
a coadjuvânciadas diversas comissõese do seu incansáveladjunto
Sr FranciscoPereiradeBacelarFerreira conservadordoArquivoMuni
cipal deBraga

TRABALHOSAPRESENTADOSAO CONGRESSO

Comose disse o temário do Congressode Estudosdividiu-seem
três secçõesquesediscriminam I S Frutuoso suavida cultura accão
pastorale projecção IT S Frutuosono ambientereligiosoe cultural do
OcidentePeninsularnos sécs IV a VII ITT Contribuição para a his
tória do OcidentePeninsulardossécs IV a X

O Simpósiosobrea Capelade S Frutuoso em Montélios embora
com funcionamentopeculiar constituiu tambémuma secçãode estudos

No elencoque segue as comunicaçõesindicam-sedentro de cada
secçãopelaordemonomásticadosautores
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1 SECÇÃO

S FRUTUOSO SUA VIDA CULTURA ACÇÃO PASTORAL
E PROJECÇÃO

Estancia de S Frutuoso em Tuy en 1102 Dr JoséManuelCasal
Aboy António CaetanodoAmaral anónimoe ilustre historiadoreeditor
de 8 Frutuoso de Braga e de S Martinho de Dume Prof Dr Manuel
Lopes de Almeida Nas pegadasde Gelmires José Rosade Araújo
Episcopussub Regulaor Episcopisub Regula St Fructuosusand the
MonasticizedEpiscopat in the PeninsularWest Prof CharlesJulian
Bishko S Frutuoso em campoetnográfico Manuel Boaventura Saint
Fructueux dans le Décretde Gratien Prof Gabriel le Bras En torno
a la Regulamonachorumy sus relacionescon otras Reglasmonásticas

Dr António LinageCondeOpio latrocíniovisto à facedosdocumentos
Conde d'Aurora O culto de Frutuoso Padre Prof Dr Avelino

de Jesus da Costa En torno a los llamados poemasfructuosianos
Prof Manuel C Diaz y Diaz Para una cronologiade SanFrutuoso

Prof ManuelC Diaz y Diaz O germanismode 8 Frutuosona pro
fissãomonástica PadreDr AlfredoEsteves PresenciadeSanFrutuoso
en las comarcasde la Ria de Pontevedra Dr ModestoRodriguezde

Figueiredo San Frutuoso en la restauraciónde Samospor el Obispo
Ermefredo D Victoriano GonzálezO S B Valeurs ascétiqueset

spirituelles de la Regula Monachorumet de la Regula Communis
Prof Dr Réginald Gregoire Uma capelade S Frutuoso no Brasil

Dr Antero Vieira deLemos IconografiadeSãoFrutuoso Dr Carlos
da Silva Lopes Compludo el primer monasterio de S Fructuoso
Fr Francisco Flórez Manjarin O F B Reglas monásticasen la
Biblioteca Colombinade Sevilha Padre Prof Dr TomásMarin Mar
tinez As estruturasdosMosteirosda RegraComum PadreDr Mário
Martins S J Influência das Regrasmonásticasde S Frutuoso em

algunslivros da liturgia moçárabe Padre Dr Albino Matos Sobrevi
vênciado monaquismofrutuosianoem Portugal durante a Reconquista
D José Matoso O S B La pauvreté au temps de S Frutuoso

Prof Dr Michel Mollat El movimientoascéticode SanFructuosoy
la Congregaciónmonásticadumiense Padre Prof JoséOrlandis Las

relíquias de San Fructuoso y su culto en Santiago de Compostela
Prof JoséCarro Otero Cultura de S Frutuoso Fuentesutilizadas

en sus obras Dr César CabayoPérez Tradición manuscritade la
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RegulaMonarchorumde la RegulaCommunisy del Pactum Dr César
Cabayo Pérez Encontrosdoutrinários da Medicinahipocrática e das
Regrasconventuaismedievas Prof Dr Luís de Pina Brevesnotasde
ordem histórica sobrea Igreja de S Frutuoso Dr Sérgioda Silva
Pinto La influenciadeS FructuosodeBraga enla formacióndel oficio
monásticohispánico Padre Prof Jorge Pinel Pons O S B TInflujos
de la Regla de SanAgustin en la de San Fructuoso Padre Dr José
Oroz Reta Problemase hipótesesna vida de S Erutuoso Padre
Dr DomingosMaurícioGomesdosSantos S J À influênciada Regra
Comum no desenvolvimentoagro-económicoda província da Galécia

Dr Heitor Rigaudde Abreu e Sousa El Pactode SanFructuoso
caracter y supervivencia D Justo PérezdeUrbel

11 SECÇÃO

S FRUTUOSONO AMBIENTE RELIGIOSOE CULTURAL DO
OCIDENTEPENINSULAR NOS SÉCS IV a VII

À cura pastoral entre os Suevose os Visigodos D Justo Fer
nandezAlonso Itácio o Claro BispodeOssónobafigura preponderante
do séc IV PadreJoséManuelSemedoAzevedoA cartadoPapaVigílio
ao ArcebispoProfuturo de Braga Análise histórico-litúrgica Padre
Dr JoaquimdeOliveiraBragança A datado PrimeiroConcíliodeBraga

erros quederamorigemà diversidadede opiniões PadreProfessor
Dr Avelino de JesusdaCosta Monjesy Ermitas enlas riberasdel Mifo
y del Sil Dr JesusFerro Couselo La coleccióncanonicade la época
sSuevalos Capitula Martini Padre Prof Dr GonzaloMartinez Diez
S J À peregrinaçãodeEtéria Notassobrea linguagem PadrePro
fessorDr PauloDurão 8 J Unavilla asolagadaquepertencióal Obispo
de Dumio RudesindoI séc IX Prof Dr HenriqueChaoEspina La
ribera sagradaen la cuencadel Sil Dr António FraguasFraguas
As apophthegmataPatrum no mosteiro de Dume--Padre Dr José
GeraldesFreire Lucus Asturum residenciadel Bracarensedurante la
epoca conciliar em Oviedo Padre Dr VicenteJoséG Garcia Orosius
deBragaet la crisepélaigienne PadreProf AdalbertHammanO F M
Notas sobreel TITConciliode Braga Dr.º D CarmenCodofiesMerino
Potâmio primeirobispoconhecidodeLisboa PadreDr AntónioMontes
Moreira O F M À poesiapopular em suasorigense a etnografiaem
tempos deS Frutuoso LeandroQuintasNeves PauloOrósioe a-irrup



 

12 BRACARAAUGUSTA

çãobárbara Prof Dr EduardoNunes Traduçãoportuguesadasobras
de Paulo Orósio Sugestões Prof Dr Eduardo Nunes Processoe
doutrina nos ConcíliosBracarensesde 561e 572 Padre Prof Dr José
PatrocínioBacelare Oliveira CompludosededelConciliodeIrago 946
CónegoD Augusto Quintana Prieto Repercusióndel Priscilianismo
y Sabelianismoen el conflito adopcionista Dr.º D Maria Dolores
Verdejo Sanches El Antifonario de León Ascendenciay biografia
D Justo Perezde Urhbel

II 8ECÇÃO

CONTRIBUIÇÕESPARA A HISTÓRIA DO OCIDENTE PENIN
SULAR NOS SÉCULOSIV A X

Paróquiassuevasdo BispadoTudense Eng.º José António Pina
Maniquede Albuquerque Las diocesisgalaico-portuguesasy la política
de Almanzor Dr ManuelRúbenGarcia Alvarez Estructura político
social de Portugal a fines del siglo X Dr JoséManuelRoiz Ascen
cio Sobre as supervivênciasantroponomásticastoponímicas antropo
lógicase folklóricas dosSuevosna antigaGallaetia Dr FerminBouza
Brey Trillo Nótulas hipotéticas A A GalleciaSuevica Estadovasalo
B Presuntivo Codexsuévico Dr Luis Bouza-BreyTrillo À proble
mática da arqueologialusitano-germânicaem Portugal Dr Fernando
Castelo-BrancoTroiadeSetúbalnoperíodolusitano-germânico Dr Fer
nandoCastelo-BrancoLimites da ArquidioceseBracarenseaté aotempo
de S Frutuoso AÀde Almeida Fernandes Tradición Jacobeade la
DiocesisdeBraga Dr ModestoRodriguesF Figueiredo Lasprimitivas
Diócesisde Britonia y de SanMartin de Condofiedoa la luz de recientes
descubrimientos Prof Dr ManuelChamosoLamas Obispadosy metro
polis del Ocidente peninsularhasta el s X D Demetrio Mansilla
BraganossécsIV eV Notasarqueológicas JoséJoãoRigauddeSousa

IV SECÇÃO

SIMPÓSIOSOBRE A CAPELA DE S FRUTUOSOEM MON
TÉLIOS

O problema da Capelade S Frutuoso em Montélios Professor
Dr D Fernandode Almeida Algunselementosaparentementejustifica
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tivos de escavaçõesarqueológicasem S Frutuoso Eng.º Luís de Albu
querqueeCastro La iglesiadeSanFructuosodeMonteliusy losedificios
sepulcralesde planta dentral en Hispania Prof Dr PedroPalol
Observacionessobrela iglesiade SanFructuoso Dr Helmut Schlunk
A"v'igrejade Montélios Dr Flórido de Vasconcelos

VOTOS DO SIMPÓSIOE CONCLUSÕESGERAIS DO CONGRESSO

Votos do Simpósiode Arqueologia

Todos quantos fizeram comunicaçõesno Simpósiodedicadoao
estudoda problemáticado edifíciovisigóticodeS FrutuosodeMontélios
levam à primeira sessãode conclusõesdo Congressoas seguintespro
posições

1 É absolutamenteindispensávelempreenderdesdejá um estudo
o mais completopossíveldo MonumentoPensamaindaqueeste
estudodeveráprecedero intento derestauraçãooudeconclusão
da restauraçãojá iniciadado próprio Monumento

Para ser conseguidotal fim deverão ser consideradas
duas partes

FasedeEstudo
Fasede Restauração

Fase de estudoPodia ser esquematizadoeste trabalho
comos seguintespontos

a Reunião e inventariação de quantos dados existam
dispersossobrea Capelade S Frutuosoe provenientesdeante
riores restauraçõese investigaçõestanto escritasmonografias
artigos em jornais etc como dadosmateriais restos escul
tóricos e arquitectónicos gráficos fotografias planos ou
esboços etc

b Constiuir comelesum Arquivo do Monumentobase
de todo o estudointerpretativo queprocurerestituir aoedifício
o estadoprimitivo

2 É necessárioalémdissoobter plantasprecisassecçõeseesboços
analíticosdo edifício no seu estadoactual para poderser:feita
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no mesmoedifício uma divisãosalvaguardandoo autênticodo
acrescentado

3 É indispensávelfazer escavaçõesno terreno emtorno daCapela
sondagensestratigráficas sondagensdentro do próprio edifício
Para ser iniciado tal trabalhoé urgente desdejá mandarfazer
um levantamentotopográficodo próprio terreno emum círculo
centradopeloMonumentoe comum raio mínimode50 metros

4 Possivelmenteserá tambémpreciso fazer sondagensnas pró
prias estruturasdo edifício

Pretende-secom isto um estudo completoe analíticodo
monumento

Para levar este trabalho seria necessárionomear uma
ComissãodeEspecialistascomplenae absolutaautoridadesobre
o desenvolvimentodasinvestigações

DessaComissãodeveriamfazer parte o Dr HelmutSchlunk
pelafeliz circunstânciadejuntar à suareconhecidacompetência
o ter conhecidovisualmenteo monumentoantese durantea res
tauração o Dr D Fernandode Almeida na sua qualidadede
arqueólogoque entre nós se tem especialmentededicadoao
períodovisigótico o Dr Sérgioda Silva Pinto historiadorbra
carensedo períodosuévico-visigóticoe aindao CónegoLuciano
dos Santos organizadordo MuseuArqueólogoPaleocristãodo
Semináriode Santiagoe o Dr Egídio Guimarãesna suaquali
dadede Vereadordo Pelourode Cultura da CâmaraMunicipal
de Braga

Fasede restauração Só depoisde ter terminadoo desen
volvimentodestaprimeirafasesepoderápensaremcompletare
restaurar o edifício Mas os presentescrêeêemque antes de
empreenderqualquertrabalho de arquitectura do Monumento
devemser decididoscomtoda a clareza os critérios de restau
raçãoquedeverãoser adoptados

Estes são os votos que se atrevema apresentarà Sessãode Con
clusõesdo Congressopara um estudodefinitivo e modernode um dos
mais singularesmonumentosda PenínsulaIbérica

Estes votos a seremaprovadosdeverãoser sujeitos à apreciação
da Junta Nacional de Educaçãoa quemse pedirá tambémescolhade
presidenteda comissãoproposta
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Voto particular daMesada IIE Sessão

À mesa apresentao voto de que a par do estudo arqueológico
histórico do mausoléude S Frutuosoe região circundante se proceda
ao da estânciade Santa Marta da Falperra Basílica Mosteiro já
consideradade muito valor por váriosautorizadosinvestigadoresPedro
Palol Schlunk etc

Todos estes vestígios

CongressodeEstudosde PortugalMedievo
em ordem à fundaçãodum Centrode Estudos da Idade Média
que além da sistematizaçãodoutrinal atinente a este período
promova

a A publicaçãoduma bibliografia frutuosiana

dovotooRenova-se1

ESTUDOSDECONGRESSODOGERAISVOTOS

bracarenseregiãodahistóricasdilucidaçõesparaamploe
sistemáticoestudoumexigemarqueológicos

que não
se limite à épocaestrita de S Frutuosomas se alarguea todo
o ambientelocal e cultural

b A publicaçãode uma edição crítica das obras de
S Frutuoso

c A publicaçãode uma monografia de divulgaçãopara
tornar S Frutuoso conhecidoe amadopor todas as camadas
sociais

2 Quese proclameS Frutuoso Oragoda freguesiade Real onde
fundou o seuMosteiro

3 Queserenovemas diligênciaspara eleger8 Frutuosoe S Mar
tinho de Dume Padroeirosda Arquidiocesede Braga e que o
EpiscopadoPortuguêscoloquea sua Festa no próprio nacional

4 Quese peçaà SantaSéa concessãodo título episcopaldeDume
para os PreladosAuxiliaresda Arquidiocesede Braga aliásem
renovaçãode idênticovoto apresentadono Colóquiode Estudos
Suévico-Bisantinos

SérgiaSilva Pinto
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Dr JoséMaria Ferreira de Araújo
CónegoManueldeOliveira Veloso
PadreAntónioBotelho C Sp E
Fernandoda CostaVilaça
Dr Américo Forte RodriguesBarhosa
Dr FranciscoDourado
Dr AugustoCasimiroGonçalvesda Silva
António CarlosCorreiaSampaioVasconcelosPorto
PadreManuelFernandoSousae Silva
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PadreDr JoséAntónio Gomesda Silva Marques
PadreDr Raul Teixeirada Cunhae Silva
Dr António GonçalvesLosa Júnior
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JoséHenriqueSoaresPereira

COMISSÃODE ESTUDOS

Prof DoutorAvelinodeJesusda Costa
CónegoDr LucianoAfonso dos Santos
Prof Doutor Josédo PatrocínioBacelare Oliveira J
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PadreDr JoséAntónio Gomesda Silva Marques
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Párocosda Cidadee Párocode S Jerónimode Real
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S FRUTUOSO BRACARENSE

XIM Centenárioda sua morte

Nascidona regiãodeBierzo na antiga provínciaromanada Galécia
Frutuoso era filho de um rico e influente magnatevisigodo mas tendo
ficado órfão muito cedo foi confiado c 620 aoscuidadosdeConâncio
bispode Palênciadesde607 Junto desteprelado tão ilustre pelaciência
comopelasantidadepassouFrutuosoa infânciae a juventuderecebendo
dele a formaçãoreligiosaqueo preparoupara fundadorde mosteirose

legisladormonacalousejapatriarca dosmongesvisigodos
O primeiro mosteiroerguido pelo nossosanto foi o de Compluto

na regiãodeBierzo Leão a quelegoua melhorparte dosbenspaternos
Para ele escreveua Regula monachorum inspirada em S Pacómio
S Jerónimoe SantoIsidoro de Sevilha Seguiram-se-lheosmosteirosde
S Pedro de Montes S Félix de Visónia e outros em diversoslocais da
actual Castela da Lusitânia da Bética e finalmente da Galécia onde
aindaseconservaa capeladeS Salvadorem Real arredoresdeBraga
erigidapelosantoparasuacapelasepulcral

De colaboraçãocom os abadesdos seusmosteiros que formavam
uma confederaçãoreunindo-seem conferênciano princípiodecadamês

redigiuS Frutuosoa RegulaCommunisdestinadaaosmosteirosdúplices
em que entravamfamílias inteiras com os respectivosfilhos e filhas
mesmode tenra idade

O capítulo VI desta regra pode considerar-seum pequenotratado
de pedagogiadandoas normasque se deviamobservarno tratamento
educaçãoe instruçãodascriançaspertencentesàs famíliasdosmosteiros
e possivelmentetambéma outras estranhas que confiavamos filhos à

educaçãodosmonges
Foram numerososestesmosteirosdúplicesna nossaregião e foi à

sombradelesqueseespalhoua cultura seeducoua infânciaea juventude
e se aprendeua arrotear muitos dosnossoscamposcontribuindoeficaz
mentepara o desenvolvimentoeconómicoe para a organizaçãoparoquial
do nossoterritório
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Anexo à Regra comum costumaencontrar-seo chamadoPacto de
8 Frutuoso extensaprofissãoreligiosa inspirada no direito germânico
e na legislaçãovisigoda pela qual os mongesse comprometiama viver
debaixoda direcçãodo abadeou abadessaconsideradocomosuperiore
pai obedecendo-lhee cumprindofielmentea Regra masreservando-seo
direito de protestar contra possíveisinjustiças peranteos outrosabades
da congregaçãodo bispo ou do condeprotector do mosteiro

Quandoestava para ir peregrinar pelo Oriente o rei Recesvindo
nomeou-obispode Dumeentre653e 656 À 1 de Dezembrodesteúltimo
ano o X ConcílioNacionalde Toledo em que S Frutuoso tomouparte
comobispoDumienseelevou-oa bispodeBraga massemdeixara diocese
de Dume

A novadignidadenãolhemudouo teor devida e continuoupor isso
a construir mosteiroscomoo deMontelhosemReal a distribuir esmolas
e a edificar os cristãoscomo exemploda suavida

Devem datar deste tempo as duas cartas que nos restam de
S Frutuoso uma endereçadaaorei Recesvindoe a outra a S Bráuliode
Saragoça Esta mostra-nosas predilecçõesliterárias de S Frutuoso a
SagradaEscritura a hagiografia Cassianoe S Jerónimo

A 16 de Abril do anode 665 morreuS Frutuoso alguns retardam
a sua morte até 667 Em 675 data em quese celebrouo ConcílioIII de
Braga já o bispo destacidadeera Leodegísio

A influência de S Frutuosocontinuoumuito para alémda morte
porqueassuasregrasreligiosase o respectivopactocontinuarama servir
de norma a muitos dos nossosmosteirosaté ao séculoXI pois as pri
meirasencontravam-seno mosteirodeGuimarãesem959 e o pactoainda
seusouno da Vacaricçaem1045

Mesmodepoisda adopçãoderegrasmonásticasdefora da Península
S Frutuoso continuoua ser espelhoe luzeiro de santidade comodiz a
rubrica introdutória dassuasliçõesnoBreviário deSoeiro Propter vite
meritumet sanctitatisexemplumappellarireligionisspeculumet lucerna

E ainda hoje se debruçamsobreas suasregras e pacto estudiosos
e especialistasnacionaise estrangeiroscomopodever-sena bibliografia
indicada no Apêndiceà Patrologia de Altaner e na que mencioneino
artigo que sobreo santoescrevino Dicionário de História de Portugal
em publicação

Bomeraquea celebraçãodesteXIII centenárioafervorasseadevoção
a estegloriosoPreladoquejá foi umdosPatroni ecclesiaeBracharensis
Breviário de Soeiro fl 212v



 

TEMARIO DO CONGRESSO

TemaGeral São Frutuoso e a história do OcidentePeninsular
dosséculosIV a X

A ocorrênciado XIII Centenárioda morte de SãoFrutuoso Arce

bispo de Braga ofereceoportunidadetanto para evocaçãoda suaVida
e Obra comopara estudoda épocahistórica em que imediatamentese

integra Esta por suavez constitui um dosperíodosmaissignificativos
na formaçãoespirituale socialdo OcidentePeninsularNãopode todavia
entender-sesenãosoba luz quedecorredasFiguras Doutrinas Institui

çõese Problemassituadosna mesmaregiãohistóricae geográfica

mediantecontribuiçõesculturais já viáveis o períodoantecedente
à formaçãodas comunidadesnacionaise eclesiásticasreveladasa partir
do séculoX Embora não seja possívelatingir conclusõesabsolutas a

investigaçãoque nessesentido

mente
progressivailuminarpermitaqueamplamaisinvestigaçãoumadesitam

necesperíododestequestõesdifíceiseincógnitasaslacunasascuridade

obsA

se realizar constituiráuma contribuição
valiosa para ir inventariando períodopor período os diversosfactores

que influiram no desenvolvimentohistórico-culturalda alta IdadeMédia
Dada a dificuldadede uma confinaçãodemasiadorígida na esquemati
zaçãodo tema decidiu-seampliaro quadrodeinvestigaçõesdesorteque
além dos estudoscentrais e especializadossobreSãoFrutuoso e a sua

épocaseoferecesseoportunidadepara o trabalhodeeruditosquepossam
contribuir para esclareceros nomes figuras e problemas relevantes
desdeo séculoIV de modoespecialaquelesquesãoaludidospelo tra

balho até certopontoprogramáticodoPadreMárioMartinsnoseuestudo

Correntes de Filosofia Religiosa em Braga do século IV a VIII

Braga 1950
Foi assimdecididopromover a propósitodo centenáriodeSãoFru

tuoso primeiramenteo estudo da própria figura e obra em segundo

lugar sobforma maisamplae genérica a documentaçãodosPersonagens
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e Problemasconcernentesao períododecorridoa partir do séc IV no
OcidentePeninsular

Os pontos fundamentais para cuja investigaçãose chamadesde
já a atençãodos eruditos Portuguesese Estrangeiros bem comodas
Instituições académicasserão pois os seguintes

1 São Frutuoso sua vida cultura acçãopastoral e projecção

Dentro deste tema geral estudar-se-ãoentre outros os seguintes
problemas

Valor históricoda Vita Beati Fructuosi
A Regula monachorum a Regula communis e o Pactum

fontes tradição manuscrita expansãoe influência
A capelae o túmulo de SãoFrutuoso de Montellhos em Real

seusproblemasartísticose canónicos

H SãoFrutuosono ambientereligiosoe cultura doOcidentePenin
sular nos séculosIV a VIL

Este tema geral abrangea cura pastoral os Concíliose a vida reli
giosa inclusive o Arianismoeo Priscilianismo destaregião a legislação
canónicanela vigentee algumasdasfiguras maisrepresentativasdasua
cultura humanística filosófica e teológicaApríngio de Beja os Avitos
deBraga Baquiário a peregrinaEtéria IdáciodeChavesJoãodeBiclara
SãoMartinhoBracarensePascásiodeDume PauloOrósio Potâmioetc

ITI1 Contribuiçõespara a história cultural do OcidentePeninsular
dosséculosIV a X

Dentro deste tema podemestudar-se entre outros os seguintes
problemas

A organizaçãoeclesiásticae a organizaçãocivil
Influênciadaorganizaçãoromanaedasinvasõesbárbarasnaorga

nizaçãoeclesiástica
Diocesese metrópolesdoOcidentePeninsular
O Reinosuevoe a evoluçãoda MetrópoledeBraga
À organizaçãoparoquialnoperíodosuevo-visigótico
Sentimentonacionalna obradePauloOrósio



 

PROGRAMA GERAL

DIA

portuguesa por Sua Eminência o SenhorCardealFernando
Quirogay Palaciosnapresençadasentidadesreligiosascivise militares

Lérez Pontevedra Ãs 11 horas Recepçãoe Missarito Braca
rense celebradapor Sua

delegação
àrelíquiasdasEntregahoras10àsComposteladeSantiago

BragaparaCompostela
deSantiagodeFrutuosoSderelíquiasdeTrasladação19

ExcelênciaReverendíssimao SenhorBispo
Auxiliar de Braga

Ãs 12,30horas Saídaemdirecçãoa Tuy
Tuy Ãs 138,30horas Chegadaà Catedralde Tuy
Ãs 15horas Saídade Tuy em direcçãoà fronteira
Valença do Minho 4As125,15horas Recepçãopor Sua HExce

lência Reverendíssimao SenhorArcebispoPrimaz
Despedidadas entidadesespanholas

Vila Novade Cerveira Ãs 16 horas
Caminha A4s16,50horas
Viana do Castelo Ãs 17,30horas VeneraçãonaMatriz

Ãs 18,30horas Partida
PontedeLima Ãs 19horas VeneraçãonaMatriz

Ãs 20 horas Partida
Prado Ãs 20,80horas
S Jerónimode Real às 21,80horas RecepçãoSoleneno Arco

da Porta Nova
Cortejo em direcção à Praca do Município e conduçãoà Sé

Primacial
Em Braga Das 15,380às 19 e das 22 às 24 horas Na Secretaria

do Congresso Edifício da BibliotecaPública Largodo Paço Braga
inscriçãoparao Congressoe indicaçãoaoscongressistase hóspedesde

honra do seualojamento
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DIA 20 De manhã Das 8,30 às 10 horas Inscrição para o
Congressoe outras Informaçõesna Secretariado Congresso

Ãs 10 horas SessãoSolenedeAbertura do CongressodeEstudos
no Salãode Conferênciasdo SemináriodeFilosofia soba presidênciado
SenhorArcebispoPrimaz

Ãs 12 horas Visita guiadadosprincipaiselementospré-românicos
do MuseuPio XIT

De tarde Das15às17,30horas SessõesdeEstudo
1.º Secção Salões da BibliotecaPública
2.ºSecção Simpósioà volta daCapeladeS Frutuoso em Jeró

nimo de Real
As 17,45 horas Transporte dos Congressistasda 1.º secçãode

Braga até Real
As 18 horas Missa Campalna presençadas relíquias em frente

da igreja de S Jerónimode Real
A4s19 horas Regressoà cidade
As 21,30horas SessãoPlenáriana BibliotecaPúblicapara encer

ramento do Simpósiosobrea Capelade S Frutuoso sob a presidência
do Sr BispoAuxiliar deBraga

DIA 21 De manhã�As 9,50 horas Sessões de Estudo nos
Salõesda BibliotecaPública

De tarde Das 15 às 17 horas Sessõesde Estudonos Salõesda
Biblioteca Pública

Das 17,380às 19,50 horas Continuação das Sessõesde Estudo
nos Salõesda BibliotecaPública

Ãs 21,50 horas Sessão Plenária na Faculdadede Filosofia sob
a presidênciado Sr NúncioApostólico

DIA 232 De manhã Das 9 às 11,50horas Sessõesde Estudo
nos Salõesda BibliotecaPública

Ãs 10,30horas Chegadadas entidadesreligiosase civis à fron
teira de Valença

Ãs 12 horas Recepçãona CâmaraMunicipaldeBragaa SuaEmi
nênciao Cardeal-Arcebispode Santiago Embaixadorde EspanhaEpis
copadoEspanhole Portuguêse demaisentidades

De tarde Ãs 17horas SessãoSolenede Encerramentono Salão
Medievaldo Palácio dos Arcebisposactual Biblioteca Pública sob a
presidênciade SuaEminênciao Cardeal-ArcebispodeSantiagoRecepção
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de gala em honra de Sua Eminênciao Cardeal-Arcebispode Santiago
deCompostelaMinistro daJustiça NúncioApostólicoedemaisEntidades
portuguesase espanholasno palacetedo Ex."º Sr ComendadorAntónio
Augusto Nogueirada Silva

DIA 33 De manhã ConcelebraçãoEpiscopalna Sé
De tarde Procissão solenecom as relíquiassoba presidênciado

SenhorArcebispoPrimaz



 

Estancia de S Fructuoso en Tuy

Por JoséCasal ABOY

Por azaresdelDestinoo designiosocultosdela Prividenciala ciudad
de Tuy iterativamenteheroica no pudo recibir a S Fructuosoy otros
santosbracarensesbrindándolescondignaposadaensu póstumoperegri
naje a Compostelay una modestae histórica iglesiade los arraballesse
constituyeen suplentey eventual relicario la iglesia y monasteriode
SanBartolomé

El trágico acontecerhistórico de Tuy la prosapiade esta iglesia y
monasteriosonlos responsablesdelparadójicoacontecimiento

La antigiiedade importancia de San Bartoloméen la vida tudense
sonindiscutiblesEl P GarcíaVillada enun trabajosobrela Iglesia visi
gótica en el siglo V ya revela su existenciay Fidel Fita y Fernández
Guerrasostienenel criterio de que al conquistarlos árabesla ciudad y
martirizar a su obispo Viliulfo transforman en mezquita mayor
siguiendosu costumbrela CatedralvisigóticadeSantaMaría obligando
a losoprimidoscristianosa erigir ensedeun templodelossuburbiosque
fué la iglesiadeS Bartolomé

Admite aún Fernándezde la Granja queel hermanode Witiza-rey
quetuvo su corteenTuy T=odomirBen-Gobhbosquelesucediódespués
dela batalladelGuadaletefijó su residenciaenS Bartolomédondefirmó
la paz conAbdelazizBen Muza y quea su regresode Damascoadonde
había ido a gestionarla ratificación por el Califa adquiereestaiglesiael
título deCatedralmozárabequeconservapor dossiglos estoes desdeel
aho 715 hasta el 915 en que OrdofioII restaurala ciudady obliga al
ObispoHermoigia tío del mártir tudenseS Pelayo que comosus
inmediatosantecesoresvivía en Iria Flavia a trasladar su residenciaa
Tuy y ponerseal frente de la diócesis
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Muy posiblementela primitiva iglesiaarranquede la épocaromana

y la fundacióndel monasteriode lostiemposdel rey suevoTeodomiroya
seapor propia iniciativa o por recomendacióndesu conversorS Martín
DumienseAsí parecenprobarlo las característicasromano-suévicasde
loscapiteleshalladosen su emplazamiento

En una de las incursioneswikingas del siglo nono es destruídala

primitiva iglesiay arrasadala antiguacivitas romana próxima a ella
sin gravedetrimentopara el monasteriopuesunaescritura de la Iglesia
tudensede 19 demayode 1.074 dicequeel monasterioestabafundado
cercadel Mifo y que la actual iglesia fué reconstruidaen el afo 910
sobre una antigua y principal que había en el llamado camino de los
árabes

Una nuevay devastadorainvasiónwikinga estavez capitaneadapor
Olaf Haroldson hijo de Harold Graenske que más tarde llegaría a

rey y santo destruye incendiay desmantelanuevamentela ciudadn el
aão 1.012 cayendoprisionerosel obispoy gran parte del clero y pobla
dores Durante los 12 afiosque dura estedominioextranjero hasta que
en 1.024son derrotadosy expulsadospor Alfonso V el monasteriode
S Bartoloméaloja el cuartel generaldelos piratas normandosy esmMUy
probablequela ulterior conversióny santidaddelwikingo Olaf nosehalle
muy alejadadeestaconvivenciaconlosbenedictinossuspacientesy obli

gadosanfitriones
Por unaescriturade 19deagostode1.022antesde reconquistadala

ciudad sesabequeostentabael título y gobiernode la diócesisdeTuy
juntamentecon la de Orense el Obispode Dumio D Suario Bermúdez
Pocodespuésen el Conciliocelebradoen Santiagoen 1.024 bajo la pre
sidenciadel obispode Iria D Vistruario ante los incesantesataquesde
sarracenosy normandosy la imposibilidaddeprestar auxílio a la diócesis
tudenseseacuerdasu incorporacióna la de Santiago Y en estemismo
afio lo ratifica y ampliíael ReyAlfonsoV al concedera la Iglesiacompos
telanauna escriturade donaciónde todolo queguardadel Sefioriodela
antiguaciudadde Tuy incluyendoasimismola iglesiadeS Bartolomé

ejus y aún afiadequeestadonaciónla hace ut ibi
maneatpor soeculacuncta que sancionade forma definitiva la inte
gracióndela diócesisdeTuy a la deCompostelaUn

Sociorum
BartholomeiSanctinominiinfundataecclesiacumtudensemcivitatemet

locumipsumruinaslasentrepiéenquedabaqueúnicoloeraque

privilegio posterior
de la infanta Dona Teresa hermanadeAlfonsoVI dadoa la Iglesia de
Lugoen 1.071confirma estaunión puesconsignaque desdela entrada
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de los ismaelitas términoconel quequizásconfundaárabesy norman
dos estuvieronlas Iglesiasde Orensey Braga sujetasal Obispode

Lugo asícomola deTúy al deSantiago sicut TudensesubPontífice
Iriense Y aquíesprecisoaclararquehastael afo 1.094regíala Iglesia
de Santiagoel obispode Iria fechaenque el obispoDalmacioobtieneel
cambiode titularidad y residenciapara Santiago queelevaGelmíreza
metropolitanaexentaenel 1.100

Este estadode desolacióny abandonode Tuy se prolongahasta el
afio 1.065en quela muertey testamentode FernandoI

restauracióne independencia
de las DiócesisdeTuy y Braga Ya en el afio 1.069decretala separación
delas deSantiagoy Túuynombrandoobispode éstaal ancianoD Georgio
Este

inmediatalaenconsistemonarcatunado
inforestedecuidadosprimeroslosdeUnoGarcíaDhijosuaGalicia

detronoallleva

prelado necesariamentefija su residenciaen el monasteriode
S Bartoloméy convierteen Catedralsu iglesia la únicaquequedabaen
pié entrelas ruinas

Puesbien desdeestafechahastael afio 1.225en queseconsagrala
actual Catedral-fortalezala iglesiay monasteriodeS Bartoloméasumen
todas las suplenciasde la ciudady su diócesis tanto comosedey resi
denciadesusobisposcomodenúcleorestor dela reconstruccióndela urbe
y su Catedral Y toda la historia deTuy duranteestelargo intervalo en
consecuenciaestáexclusivamenteligadaa la deestaiglesiay monasterio

A principiosde1.071visitanTuy AlfonsoVI y suhermanaUrraca la
del célebresitio deZamoray muertedeSanchoe impresionadapor tanta
ruina concedeal ObispoGeorgioa 13deenerodelmismoafio unaimpor
tante donaciónde gran parte de sus bienes para la restauraciónde la
diócesisy su LIglesiaEn estehistórico pergaminodel Archivo capitular
tudense dicela infanta deTuy et ipsamcivitatemad nihilum redu
xerunt queaeplurimus annisvidua atquelugubris permansit

MuereD Georgioa lostres aõosdesu eleccióny le sucedeAderico
que rigió la diócesisunos30 AÀéste los CondesdeGaliciaD Raimundo
y DonaUrraca le concedenel título deSefor dela Ciudad y el disfrute
de un coto comprendidoentre las cimas de los montesFaro y Aloya a
ambosladosdel Mifio Durantesu pontificadonaceen términosdelSefo
río en Ganfey el queluegohabíadeser S Teotoniosobrinodelabadde
S BartoloméD CresconioconelqueseeducaenelmonasterioMástarde
D CresconioesnombradoobispodeCoimbray en S Bartolomélo con
sagra el arzobispodeBraga D Bernardo Y con D Cresconiomarchaa
Coimbrasu sobrino dondealcanzaríaprestigio y santidad
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A principios de 1.102muereAderico y le sustituyeAlfonso II que
habiasido abaddel monasteriodeSahagún el predilectode AlfonsoVI
euyojuramento de fidelidadeal arzobispode Braga D Mauricio como

sufragáneoconstaal folio 151del TumboViejo de estaIglesia con este
texto Profesio AdefonsiTudensisEpiscopiEcclesiaeBracarensisEccle

siae SubMauricio Archiepiscopo
El obispoAlfonsoII gobernóla diócesistudensedesdeS Bartolomé

otros30 afos siendosu pontificadopródigoentranscendentalesaconteci
mientos en 1.120inicia lasobrasde la Catedral en su iglesiacelébranse
dosconcilios las tierras de su diócesisunas vecesestánen poder de
AlfonsoVI o AlfonsoVII y otras enmanosde DonaTeresadePortugal
o de su hijo Afonso Henríquez recibegrandesdonacioneslo mismode
estosque de aquellos ve levantarsela torre de Alfonso VII hoy exis
tente junto a la de su campamilcatedralicio etc ete pero esjusta
mente pocodespuésdesuconsagraciónen Braga cuandorecibela inopi
nadavisita de D DiegoGelmírezenel viejoy ya desaparecidomonasterio

Por sus estrechasrelacionescon D Raimundode Borgofiay las de
éstecon la Cortey el Vaticano consigueGelmírezdel PapaPascualII la
protecceióndelas propiedadesqueAlfonsoIII deAsturiashabíadonadoa
la Iglesia de Santiago en Braga entre las que figuraba la iglesia de
S Víctor a la quepertenecíala mitad dela ciudad y seapresuraa poner
enprácticasusder=schosrealizandounavisita pastoral

Un día de 1.102 NlegaGelmíreza S Bartolomé acompafiadode los
canónigosD Huga francés de origen y D Diego asícomodemuy
nutrida y vistosaescoltaDescanzaGelmírezen el monasterioy cabildea
connuestroobispocongran reserva Pareceque existela ideade desva
lijar a Bragadesusreliquiase incita a AlfonsoII para quelesproporcione
cobijoadecuadohastasuregresopuesestaorilla del Mifio estabafuera de
la jurisdiceión deD Henriquequetenía su corteen Braga mientrasque
a Tuy gobernabaD RaimundoconcorteenSantiago

D Alfonso aunquevinculadopor un juramentode fidelidadal arzo
bispo de Braga se hallabamuy ligado a la Corte del rey y de su yerno
D Raimundo y accedeal fin a condiciónde qu eseguardeel mayor
secreto

Dos días despuésde la marcha de Gelmíreza Braga comienzala
llegadasucesivade las reliquias S Fructuoso S Silvestre S Cucufate
SantaSusanala cabezadeS Víctor y otrosobjetosquesedecíantocados
por JesucristoEl obispocanónigosy monjesvandepositandoenel recinto
sagradodela iglesialasreliquiasy lesprestanla adoracióndebida
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RegresaGelmírezde Bragay contemplasatisfechoen S Bartolomé
el resultado de su pío latrocinio así llamado por su acompahante
D Hugo autor dela crónicadeesteviaje y salede Tuy haciaSantiago
sin desvelarel secretohasta las mismaspuertasde Compostela

La Iglesia de S Bartoloméguardafielmenteen su memoriaaquella
fechade1.102haceya 864afios en quetuvoel alto honordedar guardia
y servir de eventualrelicario a los santosbracarensespor espaciode
10días ensu peregrinajeforzadoy póstumoa la TumbadelApóstol por
cuyarazónha vibrado deentusiasmoahora conmotivo del pasotriunfal
deS Fructuosoendireccióna Braga puestodoelloeslo mismoquerena
cer al recuerdoy emocióndesu apasionantehistoria

QueS Fructuoso queha partido y repartido su vida por tierras de
Galiciay Portugal queahoraha partidoy repartidosu cuerpoentreBraga
y Compostelaseconstituyaennuestroexcelsointermediarioànteel Altí
simo para lograr una estrechay duraderaunión entre los dos pueblos
hermanosde Espafiay Portugal



 

Paróquias Suevas do Bispado Tudense

RESUMO

Por J Pina Maniquee ALBUQUERQUE

Nas Tábuasdo cosmógrafoTolomeoAlexandrinorelativas à Galécia
romanavem citadoo ORVIUM PROMONTORIUMcuja localizaçãoaté
hoje admitida é mister rectificar issopermitirá assinalarcommais rigor
o limite comumdosConventosjurídicos Lucensee BracarenseEste caso
resolvido permitirá definir mais claramenteo contorno do Bispado
Tudenseesquemàâticamenteapontadopor quatrobalizasem cruz sob o
domíniovisigótico no séculoVII e alteradodepoisna épocada Recomn
quista

Apresentam-sefinalmentesoluçõespara todasas 17paróquiastuden
sesprimitivas sendoquatro emterritório deentreMinhoe Lima

Das reduçõespropostasdão-sepor averiguadasaté provasem con
trário as que no ParoquialSuevo têm os números4 7 9 10 16 e 17



 

Problemas da capela de S Frutuoso

Por D Fernandode ALMEIDA

Para decoroda cultura nacionalnão deveser protelada por mais
tempo a publicaçãode um estudoexaustivo baseadoem documentos
tanto quantopossívelirrefutáveis uns já conhecidosoutros talvez iné
ditos sobreo quecommuita probabilidadeterá sidoa história da capela
de S Frutuoso Trata-sedeum monumentoúnicono paíse semexagero
na PenínsulaSódepoisdeconcluídoessetrabalhosepoderáounão pen
sar na suarestituição

Parao levara bomtermotorna-seindispensávelrebuscarnotíciasem
bibliotecas arquivos por um lado por outro procurar sistemáticae
minuciosamenteo quea terra ondeo monumentoassentae emtorno dele
guarda ciosamentedesdetalvez o períodoromano

Resumodosconhecimentoshistóricosactuais Há referênciassobre
a existênciadeumavilla»y romana a Torre Capitolina no localou nas
proximidadesda capelaÀ designaçãotorre estálargamentedocumen
tada pelomundoromano comosignificandouma villa campestre no
nossopaís Torre de Palma turris na inscriçãoda chamadaVilla
Cardilium etc Junto a essaTorre Capitolinateria existidoum templo
dedicadoa Esculápio

Foi neste lugar que S Frutuoso fundou mais um mosteiro agre
gou-lheumapequenacapelamartyrium para suasepultura À capela
concluídaem 665 quandoo Santo morreu foi dedicadaa S Salvador

Em 716os Árabeschegaramà região nãoconstaquetenhamfeito
destruiçõesnos edifícios do mosteiro comode resto sucedeuum pouco

õ
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por todaa parte na fase inicial da conquistaMasseo fizeram a capela
nãodeveter sofrido poiscontinuoucomosededaparóquiadeS Salvador

O presbíteroCristóvão em 866 tomoupossedo mosteiroe em883

doou-oa Santiagode

se osMourospor lá passaramnãodestruírama casa E em1706anotou
o P.º Carvalhoda Costa sobreestemesmopassoda vida da capelaos

Mourosdestruíramo mosteiro mas

1549emBarrosdeJoãoescreveuinvasãodessaconsequênciasasSobre

sofreunadacapelaa997emSantiagoatéAlmansordecorreriaNa
Compostela

nãoa capelaEstesdocumentospodem
ser consideradoscomouma tradição

Retomandoo cursoda história acrescentaremoster sido confirmada
em 1102 pelo PapaPascoalII a doaçãodo presbíteroCristóvãoa San

tiago E nessemesmoanoo bispoGelmirezdeCompostelaveioà surrelfa
a Montélioslatrocinar piedosamenteasrelíquiasdeS Frutuoso Regres
sousatisfeito a Santiago pois alémdestastambémlevava obitdaspelo
mesmoprocessoas relíquias dos santosCucufate Silvestre e Susana

Em 1522o Arcebispode Braga D Diogode Sousamandourecons

truir o mosteirode Montélios a capelafoi poupadaa essesarranjos cer

tamentepor nãoprecisar
Os Franciscanosforam depoisconvidadosa ocuparemo mosteiro

Pretenderamentão os novosmoradoresfazer desaparecera capelapor
ser mesquinhae em seu lugar construir uma maior não obtiverama

necessáriaautorizaçãodoArcebispomastambémnãodesistiramE assim
em 1728 apearama fachadaPoenteda capela onde estavaa porta e
encostarama nova igreja ao que ficou do vetusto templo Este passou
entãoa ser comoainda hoje é uma espéciede apêndiceda construção
e séc XVIIL

Finalmente em 1897 o arquitectoErnesto Korrodi descobriu a

capela apesardemarcadaeleteveo méritodelhe reconheceralto valore
deuo sinaldealarme

Em 1931foram iniciadostrabalhosde restauro por deliberaçãoda
Junta Distrital e da D G dosEdifícios e MonumentosNacionais Aos
trabalhosinicialmenteorientadospelomédicolocalDr JerónimodeSousa
Louro tendocomocolaboradoro arquitectoJoãode Moura Coutinho foi
mais tarde agregadoe Director dos MonumentosNacionais arquitecto
BaitazardeCastro

Feitasasreparaçõese restituiçõesquehoje ali vemosasobrasforam
suspensaspor falta de unanimidadequantoà maneira de as concluir
Entretanto haviam sido visitadas podedizer-sepor todosos estudiosos
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da Arte Nacional entre elesmuitos estrangeirosGomez Moreno Hel
mut Schlunk,etc

Descriçãoresumida do Monumento Comose sabe a capela de
S FrutuosodeMontéliosé deplanta emcruz grega Até agoraosmonu
mentosde influênciasbizantinas comoeste surgidosemterritório nacio
nal têm sido encontradosperto da costa sãoas pedrasde Lisboa Sé
Xabregas a igreja deS Gião Nazaré ea capeladeS Frutuosodeque
tratamos Isto nãoquerdizernãoter havidocontactospor terra poissão
bemconhecidasas relaçõescomBizâncionostemposde TeodósiodeGala
Placídia a imigraçãodegregosno tempodeJulião o Iconoclastae etec

Sobre o cruzeiro da capela ergue-seuma torre-lanterna como é
clássico

Osparamentosdasparedessãoemsilharesdegranito dispostosem
um quasi-isodomus à maneira visigótica À superfícieexterna mostra
planosapenasdecoradospor arcoscegosunsredondosoutrosemmitra
Esta decoraçãojá a encontrámosem monumenttosromanosmonumento
funerário de Odrinhas e visigóticos cancela de Mérida

Arcosólioscomoo que foi aberto na face exterior da paredenorte
da ábsideprincipal e ondese diz ter estadoo sepulerodeS Frutuoso são
conhecidosjá antesdoséc VI Na cripta dosarcosólios docemitériode
Tarragona vêm-sealgunsdestesmonumentosfunerários

Na torre lanternavoltamosa ver umadecoraçãoemarcose ângulos
ou mitras cegos já na Síria fora usadomotivo semelhantecomoem
S SimãoEstilita só arcos Estes deMontéliossãobastanteimperfeitos
Comotais motivostambémaparecememmonumentosmuçulmanostem-se
escrito seremmoçárabesos de S Frutuoso mas não os teriam trazido
da Síria

Ainda na torre há janelasgeminadascomosevêmnobaptistériodos
OrtodoxosemRavenaRepetem-seaberturasdestetipo no topoda abside
principal comodeviamter existidonostoposlaterais

A contornara paredehá um friso em pedra de Ançã existe um
rosário de óvulos de tipo romano mas tambémusadono períodovisi
gótico mesa de altar de S Feliú de Vilademilans flores de liz de tipo
ravenáticoe um cordãomotivo tão frequentenovisigótico

Finalmente as paredessãolimitadas em cimae embaixo por mol
duras de tipo clássicoa formarem respectivamentecornija e rodapé

A grandeespessuradosmurosfaz suporteremsidoassimconstruídos
para aguentaremcúpulasou abóbadas
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O corpo da capela desdea primitiva entrada até ao cruzeiro é
cobertopor abóbadade canhão ao contrário do queseria desupor esta
coberturaé emtijolo e distribuídaemdoisplanos As abóbadasemtijolo
foram muito usadasna Síria nossécsV a VII os Árabessó osadopta

ram largamenteno final doséc XIII eno séc XIV
As três ábsidessão de planta em arco-de-ferradura a parte ultra

passadaé maior queo 164do raio issonãoinvalida a hipótesevisigótica
pois abundamos exemplosNos trabalhosde reconstruçãoestasábsides
nãochegarama ser cobertaspor abóbadasmastiveram-nassegundoates
tam osarranquescravadosno corpoda torre-lanterna

Dentro das ábsideshavia colunas não só a elas se referem alguns
textos mas ainda sevêm restosdoseuassentamentobemcomodopavi
mentoem tijoleira Teriam servidopara apoiodas abóbadas

O acessoao eruzeiro é feito por grandesarcos um cada face
apoiam-seem pilastras adossadase incluemtrês arcos de menor raio
destestrês o do centro é maior queos laterais Sãotodosde tipo ultra

passadoe não têm uma aduelano fecho masduas tudo à maneiravisi

gótica Estes arcos tríplices inclusosem um maior vêm-seem Ravena
S Vital Ortodoxos emAquisgranaCapela Platina

As colunassãorematadaspor capiteis uns em mármore outrosem

calcáreodetipo coríntio tardio comparáveisa algunsde Salonaséc V
Há ainda uma impostabizantina ou bizantinisante correntia tambéme
emmármore muito decorativa nelao trépanofoi largamenteusado

Osfustesdascolunassãoformadosporvários tamboresemmármore
mas umaou outra vez em granito Talveztivessemsido reaproveitados
deentreosmateriaisdasconstruçõesromanasali existentesTorre Capi
tolina templodeEsculápio algumasnãotêm base

A torre-lanternaestácobertapor umacúpulaem tijolo assenteem

pendentestambémem tijolo e apoiadosem estribosde pedra estepro
cessofoi usadono períodovisigótico

Resumo Pelo dito sumàriamentepois já tivemosocasiãode com
mais largueza nos ocuparmosda capelade S Frutuoso e da suabiblio

grafia 1 incluímoso belomonumentopaleo-cristãodentrode umbizan
tinismo ocidentalcom possíveismasmoassimpoucas influênciasmoçá
rabes

Masumaclassificaçãotalvezmaiscorrectasó é possíveldepoisdese

juntar e estudar imparcialmentetoda a documentaçãoexistentee a que
vier a ser encontradasobrea história dacapelae seumosteiro e é indis
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pensáveltambémprocedera sondagense escavaçõesarqueológicasnãosó
dentro comofora domonumtnto

A área a explorar deveráabranger tambéma do antigo mosteiro
Surgirãonessestrabalhosmais paredesalicercespedraslavradasroma
nas visigóticasmoçárabesouposteriores inscriçõescerâmicasmoedas
objestosde eulto ou outros E então depoisdetudo reunidoe apreciado
comsãocritério e em conjunto sepoderápensaremclassificare recons
tituir a capelaumadasdemaior interesseno território peninsular

O D F.de A ArteVisigóticaemPortugalO ArqueólogoPortuguêsnova
sérievol IV Lisboa1962



 

Las Diócesis Galaico-Portuguesas

y la política de Almanzor

Por M RubénGARCÍAÁLVAREZ

AÀmisgrandesamigosy comprovincianosde
Bragaconadmiracióny agradecimiento

INTRODUCCIÓN

El afio 981esuna fechacrucialy decisivaenla historia dela Penín
sula Ibérica Concurrenen ella una serie de circunstanciasdiferentes
aunquede pareja importancia quevan a imprimir un bruscocambioal
rumbodel reino cristiano desdeentoncescondicionadoen cierto modoal
experimentadoa la sazónpor Al-Andalus Comienzaen l afio citadola
brillantecarrerapolíticay militar deAlmanzor quedesdesimpleredactor
deinstanciasen losprimerosafiosdeAl-Hakamhabía sabidoescalarcon

ayudadesu inteligencia de la firmezadesu carácter de la violencia de
la audaciadela habilidady dela astucia losmásaltos puestosdela polí
tica cordobesa Es tambiénental afiocuandoel trono leonésenmanos
del joven e inexperto Ramiro III queapenashabía cumplidolos veinte
de edad se tambaleahastasus cimientoscon las aparatosasderrotasde
Zamora de Rueday de Simancasplazasquecayeron en poder de ITon
Abi Amir quedesdeestemomentoseconvierteen al-Mansurbi-llah el
victoriosopor Alá esdecir enel llamadopor nosotrosAlmanzor Y en

PérezdeUrbel HistoriadelcondadodeCastillaIY Madrid 1945pp 677
678 Parael conocimientodela personalidaddeAlmanzoresnecesarioacudirsiem
prea Lévi-ProvençalEspafiaMusulmanaen Historia deEspafia dirigidapor
RamónMenéndezPidal IV Madrid 1950pp 3977-416

Lévi-Provençalop cit pp 414y especialmente416-418
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fin esasimismoenesterepetidoafo 981cuandoquebrantadatotalmente
la automdla,ddeRamiroIII demasiadoteóricaya anteriormenteenel NO
peninsular las grandesfamilias galaico-portuguesassedecidena sacudir
el yugo deaquelpríncipeperseguidoal parecerpor la desgracia

A partir de estafechaempiezaen Leónel predominiode la aristo
cracia cis y transminiana que con su poderosainfluencia conseguirá
imponerun nuevorey VermudoII Es el triunfo del partido de la rebe
lión iniciadaenestastierras del NO peninsularcuyaregiónva a dirigir
desdeahora los destinosde la monarquíadurantemás de treinta aÃfos
imponiéndoseclaramentesobrela parte orientaldel reino sobreuna Cas
tilla oscureciday desdibujadaen queni siquierala figura desu condede
las manosfinas logra destacaral lado de la recia personalidadde los
magnatesgallegosy portuguesesde aquellosdías Pero comoadvierte
sagazmenteEFrayJusto Pérezde Urbel todo pareceindicar quehubo
un marcadomatizeclesiásticoenaquellarevoluciónquearrojó deltrono al

joven príncipe quemereciólas acrescensurasde los cronistasclericales
y en especialdeSampiro hechuradesu afortunadorival

Es esteun aspectode aquellaconfusaépocaque a pesardesu indu
dableinterés no ha merecidola atencióndelosestudiososmásinclinados
hacialostemasdela historia política quea losde la historia eclesiástica
Por ellomehe decididoa abordarloy exponerloanteestailustre Asamblea
aunqueconla brevedadimpuestapor la lógicalimitacióndel tiempoauto
rizado

ANTECEDENTESHISTÓRICOS

El ambientehostil contra Ramiro II veníaenestaregiónpeninsular
desdemuy atrás Arrancabade los díasdel reinadosucesivoen León de
TloshermanosOrdofo III y Sancho1 tío y padredeRamiro respectiva
mente Ya entonceslas más influyentes familias galaico-portuguesas
habíantomadopartido por uno de los doscitadoshermanosEl poderoso
condeportugalenseGonzaloMenéndezjuntamentecon su familia era
un incondicionalde OrdofioIII gran protectordelmonasteriode Guima

Cf PérezdeUrbel Losprimerossiglosdela ReconquistaenHistoria de
Espaíiadirig porR MenéndezPidalVI Madrid 1956p 156

HistoriadelcondadoII p 689
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rães fundadopor la madredeGonzaloa fines de950º Lo era también
en Galicia el preladocompostelanoSisnandoMenéndezqueno en vano
habíasidomayordomodeRamiroII padrede OrdofioIII y debíaa este
último la mitra º La igual inclinacióndel condeportuguésy del prelado
gallegoexplicala probadainteligenciaentreGonzaloMenéndezy Sisnando
Menéndezquela documentacióncoetáneaacreditaº

En cambio el magnateportuguésGonzaloMuneonisy el gran conde
gallegoRodrigo Velázquezeran fieles partidarios de Sanchoel Craso
aunqueel primero cuyafigura de aventureroy conspiradormereceuna
monografía será luegoun tránsfugade la causadel Rey Craso al que

Lo demuestraun diplomaportuguésfechadoen14deagostode 1014en
dondeselee Et postobitumipsiusprincepsRanemirusrex ereptusestin regnofilii
eiusOrdoniiprincipiset confirmauital monasteriodeGuimarãesipsotestamento
quospatersuuselegeratet fecitaliostestamentosetconfirmauitillos eatenusetpro
animasuafecittestamentumdeuillaMorariaetproanimamdegenitoremsuumsupra
taxatodiuememoriePortugaliaeMonumentaHistoricaDiplomataet Chartae
I Lisboa1867 pp 138-189escr223Y VimaranisMonumentaHistoricaa saeculo
nonopostChristumusquead vicesimumL 2.ºed Guimarães1931 pp 25-27
escr247Estareferenciaa la donaciéónhechaporOrdofioIII al monasteriodeGui
marãesdela vila deMoreiracontenidaenel expresadotextoposteriorsabemos
graciasa unextractoconservadoenel ArquivoDistritaldeBragaGavetaMatérias
Inúteisdocsinnúm quefuehecharealmenteel80dejuniode951Cf P Avelino
deJesúsdaCostaObispoD Pedroe

detal afio Véasemi estudioSobrela
cronologiadeRamiroII deLeónCuadernosdeHistoriadeEspafia XXIX-XXX
BuenosAires1959 pp 130y 141

Cf M RubénGarciíaEl Cronicón

diciembrede18yagostode1Entreº 1notaytexto182p1959
CoimbraIBragadediocesedaorganizaçãoa

IrienseMemorialHistóricoEspafiol
L Madrid1963pp 197-199

Puesel comienzodesuepiscopadodebefijarseentreel 19demarzoy el
25deagostode951comoheprobadoenmitrabajosobreEl CronicónIriensep 206
Esevidenteportantoquefuenombradoobispoconformea losusosdela épocapor
OrdoãoI1II

Porundiplomafechadoen22deagostode1007constaqueel condeGonzalo
MenéndezteníaelcondadodeAbeancossituadoenelactualpartidojudicialcorufiés
deArzúacercadeSantiagoy quedecomúny amigableacuerdoconelobispocom
postelanoSisnandollegóconéstea concordiasobreloslímitesdedichocondadocon
losdeCornadoy Bembexoqueerandela IglesiadeSantiagoVéasemi librosobre
SanPedrodeMezonzoel origeny el autordela SalveRegina Madrid 1965
pp 108-109]7

RespectoalprimerovéasePauloMerêaDePortucale civitas ãoPortugal
deD HenriquePorto 1944 pp 17-18Y sobreRodrigoVelázquezvéasemi mono
grafía El obispoPelayoRodríguezy sufamiliaCompostellanumXI 4 1966
pp 514-521



 

ACTASDOCONGRESSODES FRUTUOSO 41

terminará por envenenar reconciliándoseasí con el otro magnatede
más prestigio en Portugal Gonzalo Menéndezenemigosuyo hasta
entonces

Estasdosopuestascorrientesde opinión ya bien definidasantes de
la muertedeSanchoel Gordo explicanqueenocasionessedesencadenasen
entre los partidos contrapuestosverdaderasbatallascampalesque eran
casi auténticasguerrasciviles Tal la quesostuvieronGonzaloMenéndez
y GonzaloMuneonis en alguno de los afios comprendidosentre 951 y
966 para obtenerel dominio del extensoterritorio situadoal norte de
los ríos Ave y Vizelay al sur del Lima Y tal la que comodiremosen
seguida tuvo lugar afiosdespuésentreel mismoGonzaloMenéndezy el
condegallegoRodrigoVelázquez

La situación de tirantez entre ambosgrupos políticos llega a su
extremo límite cuandoel cetro leonésrecae en las débilesmanos de
Ramiro III un nifio queno teníaentoncesmásquecincoafios En Galicia
no contabaconmássimpatizantesquelos queformabanen las filas del
condeRodrigoVelázquezel fiel partidario desu padre El restode esta
regióny del Portugalnortefiose desentiendepor completodela corte y
susmagnatesacaudilladospor GonzaloMenéndezse agrupanen torno
a etro nifio el futuro Vermudo1 que comohijo deOrdofioIII le ofrecía
mayoressimpatíasy mejoresposibilidadesPorqueademásla pintura que
noshaceSampirodelcarácterdeRamiro III no eraprecisamentemuy a
propósito para atraerle las voluntades pues al igual que su padre
Sancho era Ramiro hombre de muy poca discreción hipócrita y

Cf PérezdeUrbelHistoriadelcondadoII p 637
Cf PérezdeUrbel Ibidempp 637-638
Puesel monasteriodeGuimarãesdecuyadefensahubodeencargarseGon

zaloMenéndezparaprotegerlodelataquede lospartidariosdeGonzaloMunionis
cf la notasiguientenofuefundadohastalosmesesfinalesdelafio950cf supra
nota6 y textoa quecorrespondeY deotrapartesabemosqueGonzaloMunionisse
reconcilióconGonzaloMenéndezdespuésdela muertedeSanchoel Crasoen 966
cf lanotaanterior

En undiplomade1045sehabladela uilla uocitataTauoadeloquosfuit
decomesdomnoGundisaluoMenendis:cutilla obtinuitipseduxmagnusin uitasua
in temporequandoabuitalphetenacumGundisaluoMuniuzet ganauitipsauilla in
ipsemandamentoquandoseuetadipsaalphetenain SanctoMamesaddefendumipsaterraet casadeVimaranesPMH DC p 207escr840y VMHescr38

SanchodiceIbnJalduneravanoy orgullosoCf PérezdeUrbel Historiadelcondado1I pp 580-531
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orgulloso º En cambioVermudo aúnsin contar el hechodeser hijo de

OrdoãfioIII tenía a su favor el habersecriadoenlos dominiosdeMumma

domnaDíaz la madre de GonzaloMenéndezentre los condesquehabían

envenenadoal padre de Ramiro III dondeterminará por casarsecon

Velasquitanieta deMummadomna
En realidad todo da la impresióndequela autoridad deRamiro111

no llegóa alceanzarnuncaa estaparteoccidentaldesu reino cuyospode

rososmagnatesle miraban conel mismoreceloque habíanmirado a su

padre Y tododa la impresióntambiéndequeel rencorosopríncipenodis1

mulabasu ira contra los que segúnlos rumores de los queel autor de

la Najerensesehizo ecoen su Crónica habíanenvenenadoa su padre
ResultadodeaquelrecelodelosmagnatesportugueseshaciaRamiroy de

la ira rencorosade éstecontra ellos fue por el momento la rotura vio

lenta entre los condesGonzaloMenéndezy Rodrigo VelázquezAunque
situadosen camposopuestossehabíansoportadomútuamentey enapa
rentebuenarelación hastael afio968º Peroel divorcioentreel Gobierno
centraly losmagnatesnordoccidentalesera total ahora y RodrigoVeláz

quezel únicocondegallegoqueseguiafiel al monarcareinante Deaqui

quepocodespuésestallaseel conflictoentrelos partidarios del portugués
GonzaloMenéndezy losseguidoresdelgallegoRodrigoVelázquezconflieto

quetuvo su epílogoarmadoen la batalla de Aguioncha en tierras oren
sanaslimítrofes de otras hoy portuguesas

El hechoes que en el afio 981 Vermudo que ya estabacasadocon

Velasquita la sobrina de GonzaloMenéndez apoyadopor éste y su
familia logra formar un fuerte partido deoposicióncontra Ramiro 1 y

º Agsíle retrataSampiroEd dePérezdeUrbel Sampirosuerónicay la
monarquialeonesaenel sigloX Madrid 1952 p 342

VénsemiartículoºLareinaVelasquitanietadeMuniadomnaDiaz Revista
deGuimarãesLXX 1960 pp 210-229

Cf PérezdeUrbel Sampirop 432nota77
El 65de diciembrededichoahoGonzaloMenéndezdonabaal monasterio

familiardeGuimarãesla vila deMoreiradeCónegosy entrelosqueconfirmanla
cartafiguraaúnRodrigoVelázquezPMH DCpp 62-63escr99 y VMHpp 15-16
escr15

Nosha conservadola noticiadeesteencuentroel conocidodocumentodel
monjeOdoinoa Celanovafechadoel 1deoctubrede982TumbodeCelanovafols 97
v-100y Estudioel temaconcalmaenmi trabajoLa batalladeAguionchaUna
guerrvacivil galaico-portuguesadelsigloX BracaraAugusta XX 45-461966
Ppp307-842

2 Cf miartículocitadoentanota17
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sóloesperauna oportunidadpara alzarseconel reino Esta oportunidad
se la facilitó el propio Ramiro queconsu natural inclinaciónal despo
tismo empezóa tratar ásperamentecon hechosy con palabras a los
condesde Galicia los cuales irritados de aquel proceder conjuraron
astutamentecontra él y colocaronen el trono a Vermudo hijo de
OrdofioIII quefue aclamadocomonuevorey en la basílicade Compos
tela el 15 deoctubrede982

Esto es lo que nos dice Sampiro indicandobien claramenteque 1la
iniciativa partió de los magnatesportuguesesPerocomoquedadicho la
conspiraciónse estabafraguandoya en 981 tal vezdesdeantes Cuando
a fines del veranoo principios del otofiodeeseafioRamiro III se encon
traba completamentedesprestigiadopor lassucesivasderrotasdeZamora
Rueday Simancaslos condesportuguesesardiendoen deseosde ven
ganza aprovechanestemomentopara alzarsecontra él Y Vermudo sin
esperara más se declaratambiénen abierta rebeldíacontrasu primo y
toma el título derey entre el 11 deoctubre y el 22 dediciembredeese
mismoafio981

á

OBISPOSEN MEDIO DE LA CONTIENDA

En estaúltima fecha 22dediciembrede981 GonzaloMenéndezhace
una donaciónal monasteriode Lorvão y la carta es confirmadaya por
Vermudo que lo hace con estas palabras Vermudo rey hijo de
donOrdofio Y al ladodela suyaseencuentranlas firmas delos obispos
Viliulfo deCoimbra Ikila deViseoy JacobodeLamegoesdecir detodos
los preladosportugueses

AÀAla vista deestetexto resulta indudablenosoloquedichosprelados
reconocíancomorey al pretendienteVermudo sino tambiénque los obis
pos portuguesesfueron parte activa en aquellaconjuraciónqueacabaría
por arrojar deltronoa RamiroIIT Y comoquenosotrossepamosninguno
de ellostenía especialesmotivospersonalespara preferir a unoo a otro
príncipe hemosde concluir que la actitud de estospreladosobedecíaa

Sampiroed PérezdeUrbel Sampirop 3842
Fechaenquecomoacreditaun diplomadeSamosVermudoaúnnoerarey

BibliotecaNacionaldeMadrid SeccióndeManuscritoscódice18.887fol 272x
segúnla escr27delperdidoTumbodeSamos

PMH DC pp 81-82escr182



 

44 BRACARAAUGUSTA

quaRamiro III por sus viciose imprudenciasse habíamalquistadocon

los elementosdel cleroy bien merecíael destronamientoLo mismosuce

díacon los obisposgallegosque conunasolaexcepciónya no volverán

a apareceren la corte de Ramiro durantelos cuatro últimos afiosdesu

reinado esdecir desde981hasta985
Pero esta cuestiónreclamaun estudiopor separadode los episco

pologiosdelassedesgallegasy portuguesasdela épocaque especialmente
eneuantoa su cronologíaandanmuyconfusossegúnvamosa ver

A PRELADOSPORTUGALENSES

Viliulfo

Para el beneméritoP Flórez esteobispode Coimbra vivía en

del insigne

agustino aunque con su erudición habitual identifica las escrituras
citadaspor aquél queserían una del 22 de julio de974 dos del 22 de

diciembrede 968y 969 y

conclusiónlaanuevonadaafiadenoTorresPalomeque2sses
portugueautoresenencontróquereferenciaslassegún982y968afio

el

otra más tambiéndel 22 de diciembre pero
de 981 En cambio no logró dar con la última citada por Flórez de
1.º de septiembrede 982 que Palomequesólo conociópor esta cita

aunquefigura en losPortugaliaeMonumentaHistorica
En realidad Viliulfo ya era obispodeCoimbraantesde 956 aunque

despuésde 953 es decir en los posterosafiosdel reinado de OrdoãoIII

Puesesasescriturasquecita Palomequecomodelafio 968y 969tienenla
fecha errada y ademásno son dos sino una sola llegadaa nosotrosen
doscopiasdistintas del siglo XII La primera sehalla en el Livro Preto
de la sedede Coimbray da el 22 dediciembrede 968 y la segundaes
un pergaminosuelto pertenecienteal monasteriodeLorvão queexpresael
22 de diciembrede 969º Se trata de una misma escritura en virtud
de la cual Munia Díaz hermanade dofiaMummadomnadeja todossus
bienesal citadomonasteriodeLorvão siendoconfirmadala donaciónpor

EspafiaSagradaXIV Madrid 1758 p 88
EpiscopologiodelassedesdelreinodeLeóns X ArchivosLeoneses

XVII 1963 pp 25-26
Thidemp 26 textoy nota1919
DCpp 83-84escr136
fivro PretodaSédeCoimbrafol 27r y v
ArquivoNacionaldaTorredoTomboLisboaDocsdoMosteirodeLorvão

LegI núm5
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Ordofio IIL y los obisposViliulfo de Coimbra Ermenegildode Viseo
Jacobode Lamego Arias de MondofíedoSisnandode Compostelay
DomingodeZamoraº Ahora bien estasconfirmacionesnosdan la fecha
del documentoqueciertamenteno puedeser la de 968ni 969 La sus

cripción deOrdofioIII nosobligaría a fijarla encualquierade los cuatro
afiosquevan del951al 955 puestoqueel tercerOrdofiomurió enelotofio
de956º PerocomoDomingoquela suscribeentrelosobisposnoalcanzó
la dignidadepiscopalhasta despuésdel 12 deseptiembrede 953 en que
aún presidíasu antecesorDulcidioenZamora esclaroquela carta que
nos ocupahay que colocarlaentre 953y 955 segúnquedadicho y por
estetiempohay quesituar tambiénel comienzodelepiscopadodeViliulfo
en Coimbra No puedefijarse muchoantes porqueen 30dejunio de951
todavía se hallaba su antecesorGundesindoal frente de la sede de
Coimbra

La últimiaamariciónconocidade Viliulfo esde 1.º deseptiembrede
982 enque le encontramosconfirmandocomoúnicopreladola donación
hechapor FernandoSandiniz al monasteriode Lorvão**ºPero segura
mente aún siguió rigiendo la diócesisconimbricensealgunosafios más
puesla primeramenciónseguradesusucesorPelayoesde1.ºdeenerode
986 Veremosmásadelantelo quesucedióa estePelayoy asusede

NopuedeserOrdofioIV porlasrazonesaducidasporSáezNotasal elpis
copologiominduniensedelsigloX Hispania VI 1946 pp 28-33

PMH DC pp 63-64escr100ex apographoauthenticosaeculiXII olim
in serinioLaurbanensisMonasteriinunein PublicoArchivoservatoes decirsegún
el ejemplarcitadoennuestranota30 sefialandolasvariantesex libroregestorum
ConimbricensissedisLivro Pretosic dicto o seasegúnel ejemplarcitadoen
nuestranota29

Entreel 30deagostoy el 13denoviembrede956Cf mi estudioSobrela
cronologiadeRamiroII pp 138-1389

Así lo acreditala donaciónhechaemtal dataporel confesoZuleimánal
monasteriodeSanMartindeCastafiedaconfirmadaa la cabezadelosobispospor
DulcidioBN Msscód18.3882fols 41v-42v

Confirmala donacióndela vila deMoreiradeReihechaental data

p 182nota1
CÊfsupranota28
TumbodeCelanovafols 6 v�Tr PublicadoporBarrau-DihigoChartes

royalesléonaises912-10387RevueHispaniqueX 1903 pp 426-4381escr31

LPedroDbispoOCostadaPCf
númsindocInutMatGavBragaADGuimarãesdemonasterioalIIIOrdoão
por
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Ikila

Flórez siguiendoa Brito sóloconocióuna menciónde esteprelado
de Viseo correspondienteal afio 981*º Palomequerecogedos que son
tambiénlas únicaspor mí conocidasuna de 22 de julio de 974*º y la
otra de22 dediciembrede981º Nadavolvemosa saberdeesteobisponi
desu diócesishastacercade unsiglodespués

Jacobo

EstepreladodeLamegovivía enel afo de981 segáúnFlórez que
siguea Brito Palomeque lo mismoquele sucedióal tratar deViliulfo
de Coimbra por aceptar la fecha equivocadade las dos supuestas
cartasde968y 969 colocapor entoncesel comienzode su episcopada
Perocomosegúnquedademostradotalescartassonen realidadunasola

y tambiénen realidad éstaestáfechadaentre953y 955 enuno deestos
afioshemosde fijar dicho comienzoAhora bien comoOrnato el ante
cesorde Jacoboen la sedede Lamego figura todavía confirmandoun

diplomade OrdofioIII fechadoel 17deabril de955º hemosdeconcluir
que a Jacoboalcanzóla dignidadepiscopalenesemismoafio 955 des
puésdelmesdeabril y b quela donacióndeMunia Diaz endondeapa
recepor vez primera Jacoboy queexpresalas datas erradas de 968y
969 esnecesariamentedel22 dediciembrede955 fechano sujetaa recti
ficación

La última vezqueencontramosa Jacolboesen22 dediciembrede981
fechaenqueaparececonfirmandola repetidaescrituradeGonzaloMenén

Esp.SagrXIV p 321
PMH DC p 72 escr114
PMH DC pp 81-82escr 132PalomequeEpiscopologiop 14 confunde

estaescrituraqueesunadonacióndeGonzaloMenéndeza Lorvãoconotradela
mismafechatambiénenfavordeLorvãoy asimismosuscritaporel obispoIquila
y porlospreladosViliulfoy JacoboperoqueesunadonacióndeGonzaloMunionis
nodeGonzaloMenéndezPMH DC p 80 escr130 Nosotrospuestoqueambas
tienenlamismafechaal tratardelosobisposquelasconfirmamnnoslimitamosacitar
solamenteunadeellasla otorgadaporGonzaloMenéndez

EspSagr XIV p 163
Enpiscopologiopp 6-7
Publicadopor RiscoEsp Sagr XXXIV Madrid 1784 apéndiceXVII

Pp459-461Sobreestediplomacopiasconservadasdelmismoy suautenticidadvéase
mi Catálogodedocumentosrealesdela altaEdadMediareferentesa Galicia714
1109 CompostellanumX 2 1965 pp 98-99núm805
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dezen favor del monasteriode Lorvão Despuésfalta la menornoticia
sobrelos obisposy la sedelamecenseshasta la reconquistade la ciudad

por FernandoL

B PRELADOSGALLEGOS

Vilíulfo

ObispodeTuy gobernóestasedecomoúnicopreladodesdeunafecha
inmediatamenteanteriora 13dejunio de950hastapocodespuésdel21de
diciembrede 1002 segúncreo haber demostradoen otro lugar Segu
ramenteapartadode toda política vivió sin dudaesteobispoen buena
armoniacontodosy nosevió inquietadopor nadie

Gonzalo

Presidióenla diócesisdeOrensedesdelosprimerosmesesdelafio978
hastamediadosdel 985 comohe estudiadoen un trabajo recienteº No
cabeduda que fue nombradoobispopor Ramiro III y tampocola hay
de que terminó su gobiernopromediadoel afio 985 no sabemossi por
fallecimientoo por haber renunciado Pues contra lo que escribí en el
trabajo citado creoahoraque la sedeaurienseno quedósin pastora la
sazón ya queen 1.º deenerode 986encontramosal frente de la misma
a un obispolamadoViliulfo quetodavíala seguíagobernandoen24 de
marzo de 1003º

Cf supranota40
SobreelepiscopadodeVilíiulfoenTuy El MuseodePontevedraIX 1955

pp67-90
El obispadodeOrenseduranteelsigloX CuadernosdeEstudiosGallegos

XIV 1959 pp 305-811
Cf supranota37
TumbodeCelanovafols 80v 2.ºcol-81r 1.ºy 2.ºcolsPub porSerrano

y SanzDocumentosdelCartulariodelmonasteriodeCelanovaBoletíndela Biblio
tecaMenéndezPelayoET 1921 pp 304-306n.º8
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Hermenegildo

Era l preladode Lugo diócesispara la quefue nombradoen 951

y querigió hastaseptiembrede985 fechaen quefallecióº sucediéndole
inmediatamentePelayo cuyoepiscopadose prolongóhasta 1008º

Arias Pelãez

El gobiernode la sedemindunienseestabaconfiadoa Arias Peláez
nombradoindudablementeobispopor Ramiro III º pocodespuésdepro
mediadoel afio 977º Peroa mediadosdel 985renuncióa la sedecomo
veremossucediéndoleArmentario queestuvoal frente dela mismahasta
el 1017segúnexpliquéenotro lugar

PelayoRodríguez

Hijo del famoso conde gallego Rodrigo Velázquez tan adicto a
RamiroIII fue nombradopor ésteobispodeCompostelaentre970y 977
comocreodemostraren un trabajo quesehalla en prensaº Pero preci
samentepor las circunstanciasque concurrieronen su elección Pelayo
Rodríguezlo mismoque Arias Peláezhubode renunciar tambiéna su
sedeenla segundamitad del afo 985 segúnveremosmásadelante

No deja deser extremadamentecuriosoqueenesteafo 985terminen

En 29de septiembrede 985aúnfirma un diplomade CelanovaBarrau
DihigoChartespp 423-426escr30 peroprobablementeen16denoviembredel
mismoafioyale habíasucedidoPelayoenlasededoc deesafechapubporRisco
Esp Sagr XXXIV apéndXXIII pp 474-476ConstaqueHermengildomurióy
quenoseretiróo fuedepuestoporunacartaportuguesade30deagostode1025en
dondehablandodelterritoriodeBragasedice post ouitumuerodomniErmegilli
aepiscopikadiuitilla terrain alphetenaP AvelinodeJesúsdaCostaLiberFidei
SanctaeBracarensisEcclesiaeI Braga 1965 pp 44-51docnúm22

Estudioestepreladoy susinmediatossucesoresen la sedelucenseenun
trabajoqueestoyelaborandoy quellevapor título El obispadodeLugoenel
sigloXT

Puesel 16 o 14 dejuniode977todavíapresidíaenMondofiedoel obispo
Teodomirocf la referenciadela notasiguiente

SãáezNotasal episcopologiopp 40y 44-48
saNotasal episcopologiodeArmentarioenMondofiedoBoletíndela Comisión

deMonumentosdeLugo V 1953 pp283-291
El obispocompostelanoPelayoRodríguezy su familia 2.º parbtecap 1

AcabadeaparecerenCompostellanumXI 1966 pp 533-548
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sus respectivosepiscopadoscinco preladosgalaico-portuguesesViliulfo
de Coimbra Gonzalode Orense Hermenegildode Lugo Arias Peláezde
Mondofiedoy PelayoRodríguezde CompostelaDesdeluego por lo quese
refiere a Viliulfo de Coimbray aàHermenegildode Lugo el hecho es
natural puesconstaquefallecieronpor entoncesDe los otros tres pre
lados quedebíanla mitra a Ramiro III sólohayuna dudarespectoa lo
sucedidoconGonzalode Orensepuesde losobisposde Mondofiedoy de
Santiagoconstaexpresamentequerenunciaronen 985 Peroestomerece
capítuloaparte

TT

TRIUNFODEL PARTIDODE LA REBELIÓN

Losafhiosquemedianentre el otofÃiode 981 en queVermudoy sus
partidarios portugueseslanzanel grito de la rebelióny el veranode 985
en que tras la muertede Ramiro IIIL su primo VermudoII consiguela
coronaleonesaconstituyenun períodooscuroy mal conocidoen quea la
amenazaexterior de Almanzorse juntan en el interior las intrigas las
ambicionesy las luchaspalaciegasUna cosaestáclara sin embargo y
esqueelalto clerogalaico-portuguéshabíaabrazadocasiensu totalidad
la causadeVermudoabandonandopor completola deRamiroIII El 30de
marzo de982encontramosa éste acompafiadodesu madrey su mujer
confirmandounaescrituraen favor delcélebremonasteriodeSamosPero
hechosignificativo sólo apareceal lado de la familia real un prelado
gallego el de CommpostelaPelayo Rodríguez que era el único obispo
galaicoportuguésqueseguíafiel a RamiroIIT

En los tres afios siguientes la diplomaciade Vermudofue consi
guiendopara su causala ayudasucesivadela noblezadeTierra de Cam
pos y al fin la de Castilla AÀmediadosde 985muereRamiro IIL
Yypocodespuéspor el mes de septiembrede dichoafo el poderde Ver
mudo1TestabaenteramenteconsolidadoEl día 29 del citadomesy aão
haciaVermudounadonacióna Celanovay ya dicequeestabagalardonado

EBNMsscód18.887fol 272r segúnel perdidoTumbodeSamosescrs
115y 199doblecopia SobreestediplomavéasemiCatálogop 122núm352

Cf PérezdeUrbel HistoriadelcondadoII pp 684-687Y véaseademás
elartículodeSánchezCandeiraquecitoenla notasiguiente

El 26dejunio probablementeVéaseSánchezCandeiraLa reinaVelas
quitadeLeóny sudescendenciaHispania»sX 1950 pp 473-474
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conla sedereal para queconla ayudadelos santosmerezceaser salvoen
el día malo Y entre los obisposque la confirmanfigura Hermenegildo
de Lugo quemorirá pocodespuéssucediêéndolePelayo

Ya hemosdichoqueno sabemossi la desaparicióndelobispoGonzalo
de Orensequese constataen estosmomentosobedeciósimplementea su

muerteo si en ella huborazonespolíticas Lo queno cabedudaninguna
en cambioesque ciertamentefueron razonespolíticaslas quedetermina
ron la renunciade lospreladosdeMondofiedoy Compostelaacaecidaa la
sazón

Arias Peláeznombradoobispode Mondofiedopor Ramiro 1 debió

significarsepor su adhesióna estemonarcaformandoen las filas delos

pocospartidarios conquecontabaen Galiciael hijo de Sanchoel Gordo
CuandoVermudoII consiguióasegurarseen el reino graciasa la ayuda
del partido rebeldecontra Ramiro la situacióndel obispoArias Peláez
debió resultarle insostenible de ahí que si no fue realmentedepuesto

comoparecelo másprobable huboderetirarse a la fuerza al monas
terio deSanMartín deLalín º Pueslo ciertoesqueya no aparecerámás
enla cortehastael reinadodeAlfonsoV lo queconstituyeun indiciobien

expresivodequesus relacionesconVermudoII debieronser extremada
mentetirantes

Peor debióser todavía la posturaen que por el mismo tiempo se
encontrabaPelayoRodríguezel preladodeCompostelaquelo debíatodo
a Ramiro III Su padre el condeRodrigoVelázquezsehabíadistinguido
por su lealtada estemonarca comoanteriormentea Sanchoel padrede
Ramiro El obispo Pelayo fiel asimismoa este príncipe debiófigurar
entre losqueen Galicia le defendieronhastasu muerte Por esono esde
extrafiarqueencuantovencióelpartidodela rebelióny VermudoII subió
al trono fuesedepuestopor éstea causadehabermilitado en el campo
contrario

Barrau-DihigoChartespp 423-426escr30
Cf SãezNotasal episcopologiopp 47-48textoy nota180Laconstrucción

deleruditomurcianodebesercorregidasin embargoencuantoa la fechadela
renunciadeAriasPeláezquenofueen984comoSáezafirmabasadoenundocumento
quetienela dataequivocadasinoen985Véasemi estudioNotasal episcopadode
Armentariopp 283-284y 287

Vénaseel cap2 dela II partedemitrabajocit enla nota53
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IV

EL DESQUITEDE ALMANZOR

Es indudablequeVermudoII queahorareinabasin competidornego
ció conAlmanzor quele habíaayudadoensu triunfo final ºº Entre León
y Córdobaseconcluyóun tratadodepaz envirtud delcual y a cambiode
la promesadepagarun importantetributo Zamorapasódenuevoamanos
de VermudoII quienobtuvoasimismoel envio deun ejércitomusulmán
destinadoa ayudarilea reducir los últimos focosderesistenciaº El terri
torio cristiano quedóde estamaneramediatizadoy sometidoa tributo
Y estasituaciónseprolongósin variacioneshastaelafio986

El 1.º de enerode tal aãopodíadecir Vermudo en una donacióna
Celanovaqueentodala amplitudy anchuradesureino noseencontraba
una solapersonaqueseatreviesea resistir susmandatosy queunapaz
completale unia conel puebloy las gentestodasdesu reinoº Confiado
enaquellaseguridadaparentecreyóVermudollegadoelmomentodepoder
prescindir del apoyodesusauxiliaresmusulmanesY viendoquevarias
reclamacionespor él hechasental sentidoquedaronsin respuestatomóla
decisióndearrojar violentamentedelreino el ejército enviadopor Alman
zor y deromperal mismotiempoel pactoquele ligabaal dictadormusul
mán Era una auténticadeclaraciónde guerra contra la quereaccelonó
Almanzorconla astucia energíay rapidezen él características

Comienza por lo pronto brindandosu apoyoa los condesgalaico
portugueses quienesfiados de estiapromesay temerososde perdersus
dominiosse rebelanahoracontraVermudo1 su antiguoseãor después
de haber luchadopor encumbrarleEntre los cabecillasde la rebelión
figuraban Suario GundemárizGalindo Osorio Diíazy lo que es más
sorprendenteGonzaloMenéndezquehabía sido uno de los primerosy
másentusiastaspartidariosdeVermudo El cambiodeposturadeloscon
desgallegosobedeciótal veza queno consideraronsuficientementerecom
pesadossusservicios La de GonzaloMenéndeztieneunaexplicaciónmás
sencilla sagazmenteadivinadapor PérezdeUrbel Al romperVermudoII
conAlmanzor la situacióndelcondeGonzalosehizomuy delicadapues

Cf Lévi-ProvençalEspafiaMusulmanapp 418-419
Cf Lévi-Provençalopy loccits supra
Documentocitadoenla nota837
Cf Lévi-Provençalop cit pp 419-420VéasetambiénPérezdeUrbelLos

primerossiglosdela Reconquistapp 158-159
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casi todassuspesesionesestabansituadasal norte del Duero zonamuy

peligrosa y nadiepodíaperdermásqueél en una luchaconAlmanzor
E!l casofue quela rebelióngallego-portuguesaestallóa fines de986

pero Vermudo quedebióobrar congran rapidezen su campafiacontra
los robeldeslos desbaratay aniquila la sublevaciónqueen la primavera
del afo siguienteestabaya sofocadaº Los jefes dela fracasadarevuelta
buscaronentoncesun refugio al lado de Almanzor quelesprometióres
tablecerlosensussefioriosY por lo pronto nosconstaqueGonzaloMenén
dezno fue inquietadopor Almanzory que refugiado en sus dominios
portuguesesgozabadeplenalibertady acogíabajo suprotecciónamásde
unode losmagnatesquesealzaroncontraVermudo

E!l fracaso dela coalicióngalaico-portuguesano inmutóa Almanzor
que sin dilación ninguna salió de Córdobaen esamismaprimaverade
987 y al frente de su ejército se dirigió hacia el NO peninsular Sin
darsereposo el 28 de junio dedichoafio se apoderabade Coimbra cau
sando ella tales estragos que quedó desierta durante los siete afos
siguientesº SegúnIbn Idari Coimbrahabríiasido tomadapor Almanzor
en985 peroestadebióserunaprimera expedicióncontrala ciudadredu
cidaen realidada unaentradapasajeray sin conseuenciasº Puescomo
quedadicho no consiguiósiquiera interrumpir la seriede susprelados
que en eseafio precisamentese continúa con Pelayo tal vez nombrado
obispoa la sazónpor muertedesu antecesorViliulfo En cambiola con
quistapermanentey asoladorafue la quetuvo lugar comoconsecuenciade
un combatedecisivoen 28 dejunio de 987 fechabienacreditadapor las
fuentescristianasy árabes*º El obispoPelayo quepor entoncesgober

Losprimerossiglosdela Reconquistap 1959
Cf PérezdeUrbelHistoriadelcondadoII pp 698-702
UnacartadeSamosdeestetiemponosdicedeunciertoCiteLucidezqui

dux erat in ipsamandationemcómopor susmuchoscrímenescometidosenesta
tierra fue expulsadodeella encontrandorefugioen Portugalal ladodelrebelde
GonzaloMenéndezy sushijostodosloscualessehabíanalzadocontrael serenísimo
emvperadordonVermudoa quiensinembargoDiosle concedióel podervencera
estosenemigosVéasemi librosobreSanPedrodeMezonzop 124

Cf Lévi-ProvençalEspafiaMusulmanap 420y nota61enp 451
s HistoiredePAfriqueet deVEspagneintituléeAl-BayanoLMogribtrad de

E FagnanII Alger 1904p 2838
Asílo acreditaelTa'rijdeTbnal-Faradinúm1467quedael27dejuniode

98727 safar387T7altratardeunsabiocordobésquehallóelmartirioporla feen la
segundacampaifiaemprendidacontraCoimbraCita de Lévi-ProvençalEspafia
Musulmanap 451nota61 El ChroniconConimbricenseI dael28dejuniode987
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nabala sedeconimbricensedesaparecedela documentaciónquedandoasí
comprobadoel relato delas crónicasy el abandonode la sedepor supre
lado Y digo el abandonoy no la muerte porquecreoquePelayohubode
retirarse por la fuerzadelascircunstanciasdesu diócesise ingresaren
algúnmonasteriosituadomásal norte Tal eslo quecabesuponersi como
me parececasi seguro essuya la suscripciónde un Pelagius indignus
episcopuset confessor quefigura en un documentodel monasteriode
Fiães fechadoen 30 de noviembrede 989º Es decir el obispoPelayo
hubodehacerlo mismoqueaquelEgasErotiz quehabitabaentrelosríos
Vougay Duero y quecuandola citadacampafiadeAlmanzorsevio obli
gadaa huir y refugiarseentrelosríos Dueroy Limia fijando suresiden
ciaenBeriz

CONCLUSIÓN

Lo quesucedióenlosafiossiguientesconlassedesgalaico-portuguesas
hasta la muerte de Almanzor no nos importa muchocomentarloen la
presenteocasión Por lo que se refiere a las diócesisportuguesaslas
jistas episcopalesse interrumpeny comodicebien Pierre David la obra
de conquistay deorganizacióncristiana del siglo IX esdestruidaº Sólo
despuésdela muertedeAlmanzory avanzadoya el reinadodeAlfonsoV
logra ésterestablecersu autoridadsobrela zonacosterahastala desem
bocaduradel MondegoAsí seexplicaqueencontremosunobispodeCoim
bra en el afio 1018

En cambio el doctísimoPierre David se equivocaal suponerque
tambiénlas sedesgalaicassufrieron lasmismasconsecuenciasde lascam
pafiasdeAlmanzor quedandoasíTuy y Orenseabandonadasy sin pastor
hastasu restauraciónen1071 Puesesbienseguroquedichasdiócesisa

y el IV quefija en987la conquistay el asolam'entodela ciudadporsieteafios
Ed deFlórezEsp Sagr XXIIl Madrid 1767 pp 329y 336respectivamente
Otrostextoscristianosdeorigenigualmenteportuguésvienena decirnoslomismo
comopuedeverseenPierreDavidÉtudeshistoriquessurla Galiceet lePortugaldu
VIº auXIIº siêcleCoimbra1947p 293

ADBragaLivrodasDatasdoMosteirodeFiãesfols60r 61r núm189
bajoeltítulo De Figueiredo

Cf eldocdelafo 1053quellevael núm384delosPMHDC
Éútudeshistoriquespp 166-167
PMHDCnúm233
Éútudeshistoriquesp 166
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y su
forzadavacanteno fue debidaa las terribles devastacionesdeAlmanzor
sino queoceurrióhacia1015a causade las invasionesnormandas

Pero comodigo estonoimporta 2anuestrosactuales

musulmáncaudillograndelmuerteladedespuéshastaobisposvos
respectisusconsiguieronrespectoalafirmandovienesecuantodepesar

AUGUSTA

propósitosY por
otra parte el tiempo concedidotoca a su fin y no puedoni deboreba

sario por lo queponemosaquípunto final a estasdescosidasnotas

Porloqueserefiereala deTuy puedeversemi artículoSobreelepiscopado
deViliulfo pp T76-84Acercadelosucedidoconla deOrensetratoporextensoenmi
monografíayaultimadaquellevaportítulo LasededeOrenseenelsigloXI y que
confioveala luzdentrodebreveplazoenla revistaHispaniaSacra



 

ltácio o Claro Bispo de Ossonoba

figura preponderante do Séc IV

Por JoséManuelSemedoAZEVEDO

Ao ver a notíciaque nestaantiga e célebreBRACARA AUGUSTA
se ia realizar mais um Congressodestavez commotivo no XIII Cente
nário damorte deS Frutuoso equenestese trataria DO AMBIENTE
RELIGIOSOE CULTURALDOOCIDENTEPENINSULARNOSSÉCU
LOS IV a VID tive logoa ideiadeneletomar parte Em primeiro lugar
para ter ocasiãodeestaremcontactocomas ilustresfiguras intelectuais
que aqui costumamreunir-se por ocasião dos seus CongressosEm
segundolugar paramarcarumapresençaquemeparecedetodaa justiça
O ALGARVE nãopodiaficar ausentenestecertâmememquesevai falar
dos séculosIV a X É que não se podefalar em cultura religiosado
séc IV na parte Ocidentalda PenínsulaIbérica semfalar de Priscilia
nismo E não se podefalar em Priscilianismo semfalar em ITÁCIO
BISPO DE OSSONOBA

Não venho apresentar-vosum trabalho doutrinário sobrePriscilia
nismoumavezqueváriosecompetenteshistoriadoresdelesetêmocupado
Nem sepoderádizer questa Comunicaçãoé um trabalhoprôpriamente
histórico mas sômenteum sinal de presençauma lembrançafugidia de
alguémque deixandooseunomeintimamenteligadoà heresiamaisimpor
tante doseutempo muito sofreue nemsemprefoi e é devidamentecom
preendido ITÁCIO BISPODE OSSONOBA

Entre asprimeirasCristandadesda PenínsulaIbéricaesobretudodo
OCIDENTE comoentãoera conhecidaestaparte da TERRA HABI
TADA figura OSSONOBACidadeda Provínciada LUSITÂNIA
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SabemospelasactasdoConcílio 1de Saragoçarealizadoa4 deOutu

bro de 880 queneletomouparte além de outros o BispoITÁCIO DE

OSSONOBAsendoencarregadopelo Concílio da notificaçãoe cumpri
mentodo Decretoqueexcomungavaos Priscilianistas

Na questãodo Priscilianismoe na memóriado nossoBispoITÁCIO

quasetodosos autoresselimitam a citar pera mãodizer copiaras pala
vras de Sulpício Severo que segundo MARCELINO MENÉNDEZ
PELAYO História dosHeterodoxos e outros nisto merêceescasafé
pois era seu inimigo capital O mesmoautor começapor lastimar que
tenhamosqueseguir nestepontocomoautoridadequaseúnica ao estran

geiro e retórico Sulpícioondenão ha segurançanem emnomesnem em

feitos
O menosque se diz e se cita do nossoBispo ITÁCIO é a sua

nímia acrimónia Paranãodenegrirmaisa suamemóriaquenosparece
injusta citamosas palavrasdePELAYO quandodiz na suaHistória dos
Heterodoxos Triste pintura do carácter de Itácio nos deixouSulpício
Severo porém teremosquedar inteiro crédito ao medonhoborrãoque
há traçado Seria esteItácio claro por sua doutrina y eloquenciade

quenosfala SamIsidoro Quemo sabe SeSulpíciodiz todaa verdade
admiremososJuízesdeDeus quesevaleude tão mesquinhoinstrumento
paraabatera soberbapriscilianista

O queera esteseitasabe-sepelasuacondenaçãoemváriosConcílios
eatépelapuniçãoà penademortequesofreramosseusprincipaischefes
Prisciliano Eucrociamulher do poeta Delfidio Latroniano Felicísimo
Julianoe outrosdomesmopartido

Por culpagenuínadeITÁCIO Atrevemo-nosa dizer Não
Segundoos cânonesdosConcíliosque condenaramos Priscilianistas

e nomeadamenteo 1.º de Braga pela descobertade algumasobras de
PRISCILIANO comoo LIBER APOLOGÉTICUSo LIBER AD DAMA
SUM EPISCOPUMe o COMMONITORUM de PauloOrósiosevê cla
ramentequaiseramoserrosdosPriscilianistas

Antitrinitários os Priscilianistasnegama distinçãoreal daspessoas
divinas AdmitememDeusumaespéciedeemanaçãoad intra deiõesou
seresdivinos Existiria emDeusUmaTrinitas Trinitatis OFilho deDeus
não existia antes de nascerde Maria Santíssima Não acreditavamque
JesusCristo tivessenascidocomverdadeiranaturezahumanaOseucorpo
nãoseria comoo nossomassim umasimplesaparênciadecorpoumcorpo
fantasma Por conseguintea Encarnaçãonão era verdadeirae o mesmo
sucediaà RessurreiçãoPor isto os Priscilianistas jejuavampeloNatal e
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aosdomingosOsanjoseasalmasdoshomenssãoemanaçõesdasubstância
divina As almaspecaramnum lugar celesteondeelasviviam e por isso
foram precipitadasnestemundoe metidasem corposhumanosO diabo
nuncafoi um anjo bom criadopor Deus Saiumasé docaose dastrevas
É substancialmenteo própriomal Nestemundohá criaturasquesãoobra
do diabo Ele équefaz o trovão osrelâmpagosas tempestadeseassecas
As almase os corposhumanossofremas influênciasdosastros Osdoze
signos do zodíacocorrespondemàs diversaspartes do corpoe da alma
Estão igualmenteemrelaçãocomos nomesdosdozePatriarcas O casa
mentoé mau É condenávelgerar filhos É satãe osdemóniosqueformam
a criançano seiodamãe Nãohá ressurreiçãoda carne À carnenãofoi
criadapor Deusmas sim pelosanjosmaus Ospriscilianistasnãocomiam
carne e nem legumescozidoscomcarne não por mortificação maspor
considerarema carneuma coisaimpura Segundoeles os clérigose os
mongespodiamter consigomulheresestranhase coabitarcomelas Na
quinta-feira-santa à hora de terça os priscilianistas celebravammissas
por almadosdefuntose quebravamo jejum Ora isto eracontrao costume
da Igreja Além distoospriscilianistasquepraticavamumfalsoascetismo
caíramem tal degradaçãodecostumesquelevouo seufundadorou prin
cipalpropagadorà penademorte

S Jerónimo diz Na Hispanha Agape arrastou Elpídio uma
mulher a um homemumacegaarrastouum cegopara a covae tevePris
liano por sucessormuitíssimosabedorda maigiade Zoroastro o qual de
magofoi feito bispo SulpícioSeverodiz Este homemapenasse
converteuà detestáveldoutrina aliciou para o seugrupo muitosnobres
e gentedopovo coma suapersuasivaautoridadee a suaarte deseduzir
Para issovinhaaté eleumamultidãodemulheres

incutia a todosum sen
timentoderespeitoereverênciapor ele Já tinha invadidoa poucoepouco

maior parte de Hispanhao venenodestaperfídia ATÉ ALGUNSBIS
POSdepravadosentre

humildadedeaparênciaumaportenoerostono
ostentandoverdadeNatudoparacuriosainteligênciadeefénainstáveis
novidadesdedesejosas

osquaisInstâncioeSalviano tinhamacolhidoPris
ciliano não só como seuconsentimentomastambémpor umaespéciede
conjuração

Para debelarestaheresiaea corrupçãodecostumesa queelasepres
tava sereunil emSaragoçaa 4 deOutubrode380umConcílioqueencarre

S JerónimoEpistAdCTESIPHONTEM
SulpícioSeveroHist SacraL 11 CapXLVI
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gouo BISPOITÁCIO DE OSSONOBAdeexecutarosseusDecretosEste
chamadoo CLARO pelasua eloquênciaclaro em latim significa pre
claro célebre glorioso escreveuum LIBER APOLOGÉTICUS quese

perdeuao qual Isidoro serefere quandodiz Itácio bispodasEspa

nhas claro pelo seunomee eloquênciaescreveuum certolivro sobpre
texto de apologia ondepõeem evidênciaos detestáveisdogmaspriscilia
nistas as suasartesmaldosase as infâmias dassuaspaixões mostrando
que um certo Marcos de Mênfis muito conhecedorda arte mágica fot

discípulode ManésemestredePrisciliano
RevoltadososPriscilianistasnãosó desobedeceramàsordensdoCon

cílio queos condenoucomoelevaramtumultuária e anticanônicamente
para bispodaSédeÁvila a seucorifeuPrisciliano

Por todasestasrazõesempenhadosemacabarcoma má sementeda
heresia IDÁCIO deMéridaeITÁCIO deOssonobaelesqueeramosautên
ticos representantesdo Concílio pediram auxílio aos JuízesImperiais
parum samnisconsillis diz Severo Estes tiraram das igrejas alguns
Priscilianistase o próprio ImperadorGracianofez um rescrito em 381
que desterravaextra ommnesterras para fora de todasas terras os
heregesespanhóis Cederamuns ocultaram-seoutros e pareceudesfa
zer-sea comunidadepriscilianista PorémPrisciliano e os seusnãoeram
pessoaspara sehumilhar Obsecadosno seuerro confiadosnosseusdotes
de seduçãopõôem-sea caminhode Roma Nessaviagemfazem muitos
adeptose em especialEUCRÓCIAe suafilha PRÓCULAmulheresricas
emcujas possessõespregaramdurantemuitos dias Estasosacompanha
ram e comelasmuitasoutrasmulheresturpis pedibusquecomitatus diz
Severo comas gquaisé fama que os priscilianistas mantinhamrelações
nadaedificantes dePróculateveum filho o autor e factor destaseita
Com estas disposiçõese preparativoso Papa S Dâmasonão os quis
receberapesar do LIBER AD DAMASUN EPISCOPUS Em Milão
S Ambrósiofez o mesmomandandofechar as portasdoTemplo Prisci
liano porém comseudotede seduçãoe mais ainda como seudinheiro
soubecomprarMacedónioMagister Officiorum queobtevedoImperador
a anulaçãodoprimeiro Decretoe restituiu osPriscilianistaspara assuas
igrejas Volvêncio procônsulda LUSITÂNIA que tambémera contra
os Priscilianistas deixou-selevarpelodinheirodestese começouumaper

O S IsidoroDe VirisONllustribuscapXV
Pelayo HistdosHeterodoxos
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seguiçãoanticatólica sobretudocontra ITÁCIO queera o maior contra
ditor daheresia

Em tais apurosteveo Bispode Ossonobaquesair paraTRÉVERIS
ondeserefugiousoba égidedoBispoPritanio ouBritanio poisaí oforam
para prender

Dá-seumareviravoltano Império Romanoe Máximoentra vitorioso
emTRÉVERIS ITÁCIOaproveitaa ocasiãopara apresentarum Rescrito
contra os Priscilianistasqueo perseguiamMáximoera católicoe como
os Imperadoresda decadênciagostavade pôr a espadaao serviçoda
Igreja No entantopor prudênciaremeteua decisãoao ConcíliodeBOR
DÉUS Aí foi julgadoPriscilianoe osseuse condenadacanônicamentea
sua heresia Prisciliano porém julgando poder novamentecomprar os
ministrosdo Imperador apelouparao PoderCivil 1 quememúltimo caso
competiaa execuçãoda sentençaFoi então queS Martinho de Tours
exortoue conseguiuqueITÁCIO desistissedaacusaçãoe pediua Máximo
quenão derramasseo sanguedosPriscilianistas Masassimquesaiu de
TRÉVERIS dois BisposMagnoº Rufo redobraramsuasinstânciasom
Máximo e ele nomeouJuiz da causao Prefeito EVÓDIOhomemimpla
cávele severo Priscilianofoi condenadodecrimescomunscomodemale
fícios conciliábulosobsenosreuniõesnacturnas de mulherese vários
excessosdamesmalaia Depoisdisto Máximoabriu novojulgamentoonde
nãoapareceuo BispoITÁCIOmassim Patrício Oficial doFisco Foram
então condenadosà mortePriscilianoe osseusprincipaisadeptos

Por esta execuçãodo PoderCivil muitos autores baseadosem Sul
PpícioSeveroculparamo BispoITÁCIO de Ossonobaa quemapelidaram
de sanguinário homemaudaz imprudente sumptuosoete dandomesmo
o nomedeSEITA ITACIANA ao grupo de adversáriosextremadosdos
Priscilianistas Ora não se trata prôpriamente de uma seita dogmática
mas sim de um grupo que emborapor vezesprocedendopessoalmente
mal nãodogmatizou

VimosquelevadopelasinstânciasdeS MartinhodeTOURSITÁCIO
retrocedeue não apareceno último tribunal comoacusadorJá o mesmo
nãosepodedizerdeMagnoeRufo queforam oscausadoresdoImperador
não cumprir como queprometeraa S Martinho não executaros Pris
cilianistas Aqui comonoutrasquestõesuma coisaé umapessoae outra
os companheirosNão devemosconfundir o executordas sentençasdo
ConcíliodeSaragoçapostoqueatribuladocomo desterroe a perseguição
dosinimigos a maneiradeprocederdealgunsseuscorreligionáriosque
por falta de formação tomaramatitudes menosedificantes MAGNO
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RUFO e um certo Presbíteroquesediz propagouideiasmenosacertadas

coma doutrina Católica
Parece-nosoportuno citar agora MENÉNDEZ PELAYO que diz

E aqui tocamosagoracomum questãoimportanteequemaisdeuma

vezme virá à recordaçãono decursodestahistória a saber a punição
temporal dos herejes comodiria Fr Alfonso de Castro Não é este

todavia lugar oportunopara discuti-la porém importa precisarnas cir

cunstânciasdosherejesatéaquinarradas paranãoaventarinterpretações
erradas O suplíciode Priscilianoé o primeiro exemplodesanguederra

madopor questãodeheresiaqueoferecemosanaisclesiásticosFoi injusto
emsi e dentroda legislaçãodaqueletempo D forma alguma O crimede

heteredoxiatêm um duplocarácter comocerimepolíticoquerompea uni

dade a harmonia do Estadoe atacaas basessociais estavae estános

paísescatólicospunido por leis civis mais ou menosdurassegundoos

tempos porém na penalidadenãohá dúvida Além distoospriscilianistas
eram réus de crimescomunssegundoo que delesse conta e a penade
morte quehoje nos pareceexcessivanão o era no séc V e nemnoutros
muito depois Comopecadoa heresiaestá sujeita a puniçãoespiritual
Agorabem Em queconsistiuo erro deITÁCIO e dosseus Duroerapro
clamarqueé precisoo extermíniodosherejespeloferro e fogo porém
nisto têm desculpa Prisciliano diz S Jerónimo foi condenadopela
espadada lei e pelaautoridadedetodoo Orbe O castigoeradetodolegal
e foi aprovadoainda quese aplicassenaqueletempopelaprimeira vez
Em queconsistiu pois a ilegalidadecensuradae desaprovadapor S Mar
tinho de Tours e seu apaixonadobiógrafo Sulpício Severo Em haver
solicitadoIDÁCIO e ITÁCIO a intervençãodoPríncipenoSantuário Em
haveremconsentidoos BisposcongregadosemBordéuseemTréverisque
o Imperador chamasseao seuForo a causanão sentenciadaainda com
manifestaviolaçãodosdireitosda Igreja únicaquepodedefinir emques
tõesdogmáticase separaro herejedacomunhãodosfiéis Por outrolado
eradeverdo Imperadorcastigar comoo fez aossequazesdeumadoutrina
já condenadapelos Concílios quesegundodiz S Leão Magno CON
DENAVA TODA A HONESTIDADE ROMPIA OSAGRADOVÍNCULO
DO MATRIMÓNIO E DESPREÇAVA TODA A LEI DIVINA E
HUMANAÁAcom o princípio fatalista À Igreja não invocao apoiodos
poderestemporais porém aceita-oquandose lhe oferecepara castigar
crimesmistos

A porfiada intervençãodeSanMartinho deToursemfavor dosinfe
lizesPriscilianistasé um rasgohonrosíssimopara a caridadeevangélica
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porém nada prova contra oOscastigostemporais impostosaosher.eje
De igual modopodiater solicitadoaqueleSantoo indulto para um fací

nora um homicida um adúltero etc semquepor issoconcluíssemosque

condenavaas leis contraos delinquentescomunsOxalá nuncasederra

masseno mundoumasógotadesanguepor causadareligiãoouporqual

quer outra Porém isto não implica queos castigosdeixemde ser legí
timos e até por vezesnecessáriosÀ sociedadecomoo indivíduo tem

direito à própriadefesaE nãoé inimigodasegurançaedorepousocomum

aquelequeemnomedolivre exameou dopróprio fanatismo divideosseus

filhos e infestao seiodaIgreja como erro da reresia
Além disto Máximodeclaroua S Martinho de Tours quea sentença

contra os Priscilianistashavia sido dada Pela Autoridadejudicial sem

instigaçõesde ITÁCIO a quemdiasanteso Concíliohavia declaradoino

cente
Apesardistoo Cronicon deS Prospero diz-nosqueelefoi excomun

gadoe depostoda suaSé Nãosesabequal o Concílioqueo depôse des
terrou Seassimfoi eprocedeumal pagoucaro oseuerro

O nossoPovodiz Quem vai à guerra dá e leva
Sóquemtêma experiênciadoqueé uma contendadoutrinária sobre

tudo quandoelatomaa atitude deverdadeiraguerra emquepor teimosia
é necessáriocastigarosqueestãoem erro e quesãocontumazessóquem
têm a experiênciarepito podeavaliar o quecustae o cuidadoqueéneces
sário para não cair nessasbatalhasque são dasmais perigosasQuanta
prudência Quantaabnegação QuantauniãocomDeusparanãoser
vítima Falamospor experiênciaprópria Se não fora a protecçãode
Deus O queseriahojea nossavidal

Compreendemospois decerto modo o queteria sidoa luta entre o
nossoITÁCIO eosPriscilianistas

Ele nãoseriao quedeleseafirma Oqueafirma Severoa seurespeito
não correspondeà realidadesegundoosmelhoresautoresqueestudamo
assuntoSimplesmentevendo-seperseguidoelequeestavadoladodaver
dade desterradodesuaterra foi abrigadoa ir aoPodersecularparase
defenderÉ comonãotrabalhousôzinhofoi vítima dosseuscompanheiros
É ver como avisadopor S Martinho ele retrocedeunãoaparecendono
Tribunal comoacusadorNaquelestemposcalamitososa Igreja eravítima
de coacçõesextraordináriasDesconhece-seo Concílioqueo excomungou
Nãohaveráqualquererro

PelayoHist dosHeterodoxosvol I pág174
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Osestudosactuaisnãopermitemacusá-locomoo fez Severoe muito
menosde mauscostumesetc S Jerónimochama-lheo Claro

Na guerra a glória nãoé só dosvencedoresTambémo é e àsvezes
principalmentedosquecaiemferidosoumortospelocaminho

Estamosaqui a lembrara glória deS Frutuosoquefoi umgrandedo
exércitode Cristo Nãoesqueçamosaquelesquelutaram e caírame talvez
coma suaquedaajudaramosoutrosa conseguira vitória

ITÁCIO foi um dessesFerido quiçá da humanafraquezano mais
árduo da luta tropeçou caiu e morreu no meio de desgostose dores
horríveis

Glorificandoos Grandesda verdadeiradoutrina Católicalembremos
comrespeitoe admiraçãoaquelesquecaíram no combatepelaautêntica
Fé deCristo SenhorNosso



 

Episcopus Sub Regula Or Episcopi Sub Regula

St Fructuosus And The Monasticized Episcopate

in The Peninsular West

RESUMO

Por CharlesJulian BISHKO

Contrary to Herwegen'sacceptedthesisthat the Luso-Galaicmonastic
federationincludedonlya singlepresidingepiscopussubregula theabbot
hbishopof Dumio who was also metropolitan of Braga it shouldbe
recognizedthat in fact therewas an indeterminatenumberof monk-pre
lateslinked to theSanctaCommunisRegula Analysisof themeaningand
contextof the termscommuniscollatio consiliumsanctorumpatrum and
episcopussub regulaemployedin the Regulacommunisestablishesthat
betowthe central governingbodywere episcopisub regulawho in their
own diocesesauthorizednew monasticfoundations passedjudgmenton
depositionsof abbots and doubtlessexercisedother canonicalfunctions
Theexistenceof suchmonasticizedbishopin somealthoughpatentlynot
all diocesessuggestsan attemptedconversionof the hierarchyfrom àa
secularto a regular basis and this in turn raisesthe questionwhether
such a program can justly be ascribedto St FructuosusOn this point
scant light is shedby the Vita S Fructuosi which schowsitselfexcessively
reticent concerningtheSaint'srelationswith episcopateandhissuccessive
elevationsto the seesof DumioandBraga andtheRegulacommunismust
be usedwith caution sinceit incorporatesmaterial of post-Fructuosan
date But other sourcesnotably the acts of the Toletancouncilsshow
that a powerfulreformist1attackuponthesecularepiscopatewhichwasof
manifestlymonasticcharacterandenjoyedthesupportofKingReceeswinth
and his future sucessorthemagnateWamba developedca 650and that
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at its headstoodthe great propagator legislator an director of monasti
cism in the Peninsular West St Fructuosus t is clearly under his
leadershipand in reactionto the dangersthreateningthe monasteriesin
the secularizedmores excessivefinancial exactions and patrimonial
encroachmentsof the bishopsthat a campaignwas launchedto placethe
provincial Churchunder the governanceof monk-bishopssubordinateto
the SanctaCommunisRegula The initial victories are documentedthe
consecratioof Fructuosusas abbot-bishopof Dumio the metropolitan
Potamius'svirtual renunciationof authority the annulmentof the late
BishopRecimir's alienationsof temporalat Dumio the installationof the
Saint at Braga Thereafterthe movementalthoughnowmoredifficult to
trace went on to coptureother diocesesfor epissopisub regula and
possiblyto establishnewmonasticseeson the modelof Dumio if wemay
iudgeby the policy later pursuedin Lusitaniaby thepro-FructuosanKing
Wamba Successcanhavebeenonlypartial as the hostility of theRegula
communistowards surviving episcopisaecularesproves But there can
belittle doubtthe planof a monasticizedepiscopateto defendthe integrity
of the cenobitictradition betweenMinho and the Bierzowasan essential
elementin St Fructuosus continuingleadershipof orthodoxmonasticism
in the PeninsularWestduring the final decadeof his fruitful apostolate



 

A Carta do Papa Vigílio ao

Arcebispo Profuturo de Braga

Por JoaquimO BRAGANÇA

AÀcarta do PapaVigílio aoArcebispoProfuturo deBraga datadade
29 de Junhode 538 é umdocumentodeextremaimportânciaparaa his
tória das instituiçõeslitúrgicas quer de Roma quer de Braga Em pri
meiro lugar para a história da liturgia romana pois Vigílio indica a
Profuturo comoé celebradaem Romaa liturgia de ritos tão importantes
comoa Eucaristia a administraçãodo baptismo a sagraçãodasnovas
igrejas a imposiçãoda penitênciapública etecInfelizmenteos textosda
liturgia romana queacompanhavama carta perderam-semasas refe
rênciasindirectasdo Papasãoaindahoje devalor históricoe documental
insubstituível

Este documentoé sobretudoimportante para a história da liturgia
deBraganoprimeiromiléniodocristianismopoiséoprimeiroa falar-nos
explicitamentedassuastradiçõeslitúrgicas e a modificar demaneiradeci
siva o rumo da suahistória É comefeito baseadonelequeo I Concílio
deBragadecidiuimpora todoo reinodosSuevosa substituiçãodaliturgia
hispânicalocal pela liturgia romana quealiás já espontâneamentetinha
sido adoptadaem certos sectores segundoas orientaçõesde Vigílio
E esta decisãopodeconsiderar-sesem sombrade exagero comoa pri
meira irradiação fora de Roma da liturgia papal tal comoacontecerá
três séculosmais tarde nas Gálias a pedidode CarlosMagmo

Estacartaé a respostaa umasériedeperguntasfeitaspeloArcebispode
BragaàSantaSé

SegundoPIERREDAYVIDÉtudesHistoriquessur la Galiceet le Portugal
du VI auXII SiêcleLisboa-Paris1947p 838a cartadeProfuturonãoteriasido
enviadaa Vigílio masaoseupredecessorSilvérioqueentretantomorrerasendo
Vigílioa responder
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Do ponto de vista puramentehistórico a carta de Vigílio reveste-se

ainda de particular interessepara o conhecimentodo ambientesócio-reli

giosoda épocaouseja daprimeirametadedoséc VI É certoqueo texto

da carta de Profuturo coma exposiçãodassuasdificuldadesde ordem

pastoral e litúrgica desapareceuMas a respostado Papa permite-nos
reconstituir demaneiraaproximadaosproblemasmaiscandentescomque
sedebatiao ArcebispoProfuturo no seutempo

A análisehistórico-litúrgicaqueaqui apresentamosnãopretendeser
de modo nenhum trabalho inteiramenteoriginal e exaustivo mas tão

sômenteum pequenocontributopara o conhecimentoda épocaemquese

veioenguadrara obragrandiosadeS FrutuosodeBraga
Comométodode trabalho seguiremosna exposiçãoa mesmaordem

doscapítulosem quese encontradividida a wartade Vigílio cujo texto

passamosa transcrever

Dilectissimofratri ProfuturoVigilius
Directasad nostuaecaritatisepistolasplenascatholicaeinquisitionis

sollicitudinegratanteraccepimusbenedicentesDei nostriclementiamquia
talesextremismundipartibusdignatursuisovibusproviderepastoresperquos
et pastibusvaleantsalutaribusabundareet ab iniquilupi rapacitateservari
ut insidiasnequeantejussubreptionisincurrereUndecertumest quiapro
missaevosbeatitudinisgratiasubsequaturquandoa vobiscoelestiumperfectio
doctrinarumtamlaudabilisciscitationeperquiriturSceriptumestenim Beati
qui serutanturtestimoniaejusin totocordeexquirunteumHocigitur frater
carissimepropositumtuaeconsultationistota mentetractantesdete quoque
provenireconfidimusquiregulamcatholicaefideiiisdemstudestenerevestigiis
guibuseamin apostolicasedecognoscisessefundatamEt quamvissonuseorum
totoorbediffususetusqueadfinesorbisterraeverbaeorumdistensadilectionis
tuaecordaChristopraebuerintessefidelia tamensi quidexhisin Ecclesia
quaetuaegubernationiDeoauxiliantecommissaestnecdumplenaluceclaruerit
adeundemfontemdequoillucsalutarismanaveratlympharecurritisHincest
quoddebitacaritatesumusamplexiquiafiducialiterdehis undeapudeos
observantiamessedixistisambiguamnostravoluístisresponsionefirmari

Os problemasreferentesà celebraçãoda Eucaristiae à administraçãodo
Baptismoforampornósjá abordadosnoutrotrabalho JOAQUIMO BRAGANÇA
A Liturgia deBraga in MisceláneaenMemoriadeDomMarioFérotinConsejo
SuperiordeInvestigacionesCientíficasInstitutoEnriqueFlórezMadrid-Barcelona
1965pp 259-266massãoaquiretomadosnoutraperspectivaecomnovadocumen
tação

NãohavendoaindaumtextocríticoreproduzimosodaediçãodeFRANCISCO
ANTONIOGONZALESEnpistolaeDecretalesacRescriptaRomanorumPontificum
Madrid1821pp 154-156queparecesero maispurosuprimíndoo capVI queé
nitidamenteumpseudo-cânonacrescentadoaooriginal
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Quapropterdilectionemtuamin Dominosalutantesdesingulisquidjuxtacatho
licamdisciplinamteneatapostolicaesedisauctoritassubjectisaliquibusetiam
sanctarumcapitulisregularumte credidimusinstruendum

1 DePriscillianistisquiseabesucarniumsubstrakhunt
Hocprimumdehis quosPriscillianaehaeresisindicastivitiis inquinari

sanctaet convenientireligionicatholicaeeosdetestationejudicasarguendosqui
ita sesubabstinentiaesimulataepraetextuabescisvidenturcarniumsubmoveri
ut hocexsecrationispotiusanimoquamdevotionisprobenturefficereIn quare
quianefandissimisManichaeisesseconsimilesadprobanturjustePatrumvene
rabiliumconstitutisabhacsuperstitionesubanathematissuntinterminatione
prohib'itinealiquidciborumcontagionecarniumcrederentessepollutumquia
in hisomnibusquaeadhumanumvictummisericordiadivinaconcessitnihil
catholicisessejudicaturimmundumSicenimTitumdoctorgentiumPaulus
monetapostolusdicensOmniamundamundiscoinquinatisaqutemetinfidelibus
nihil estmundumsedpollutasunteorumet menset conscientiaDeumconfi
tentursenossefactisautemnegantabominabileset increduliadomneopus
bonumreprobiSimiliteretaliolocoadTimotheumdehujusmodicavend'serro
ribuspraedicavitdicensIn novissimistemporibusdiscedentquidama fide
attendentesspiritibuserrorisetdoctrinisdaemoniorumin hypocrisiloquentium
mendaciumet couteriatamkabentiumsuamconscientiamprohtbentiumnubere
etabstinentesa cibisquosDeuscreavitadpercipienidumcumgratiarumactione
fidelibuset hisqui cognoveruntveritatemquiaomniscreaturaDeibonaet
nihil rejiciendumquodcumgratiarumactionepercipiturHaecigitursequentia
Patrumvenerabiliumconstitutaspecialitereoscensueruntessedamnandosqui
quumcarnibusabstinerentea quoquecredebantessevitandaquaecarnibus
fuissevidebanturadmixtaNamet ipseDominusnosterJesusChristusita
praemonuitdicensNonquaeintrantin oscotnquinanthominemsedquaepro
ceduntdeorehaecsuntquaecoinquinantQuapropternecabstinentiamDeo
placitamreprobamusneceosqui execranturDominicreaturamin nostra
societaterecipimus

1 Detrinamersione
Debaptismoquoquerenascentiumtrina immersionesolemniteradimplendo

similiterquidapostolicavel sanxeritvel observetauctoritasin subjectistua
caritasevidenteragnoscet

Tliludautemnovelliessejudicamuserrorisquodquumin finepsalmorumab
omnibuscatholicisexmoredicatur GloriaPatri et Filio et Spirituisancto
aliqui sicut indicassubductaunasyllabaconjunctivaperfectumconantur
minuerevocabulumTrinitatisdicendoGloriaPatri et Filio Spirituisancto
Quamvisergoipsanosratioevidenteredoceatquiasubductaunasyllabaper
sonamFilii et Spiritussanctiunamquodammodoessedes'ignanttamenad
erroremtaliumconvincendumsufficitvoxDominiJesuChristiquaedesignans
in invocationeTrinitatiscredentiumdeberebaptismacelebraridixit Ite docete
omnesgentesbaptizanteseosin nominePatrisetFilit etSpiritussanctiErgo
quumnondixeritin nominePatris et Filii Spiritussanctisedaequalibus
distinetionibusPatremet Filium et Spiritumsanctumjusseritnominaricons
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tat illosomninoadoctrinadominicadeviarequialiquidhuicvoluerintconfessioni
subtrahereHos itaquetua caritasmodisommnibusad confessionisrectae
studeattranmitemrevocarequisi inerrorepermanserintsociiimnobisessenon

possunt

1 Dehisqui abAvrianisiterumbaptizantur
De his etiamqui baptismatisgratia salutarisacceptaapudArianos

iterumbaptizatiprofundaevoraginissuntmortedemersiquidper singulos
ordinesvel actatesantecessorumnostrorumdecretacensuerintquiamultiplici
suntrationedigestaexnostroscriniorelevatacapitulahissubjectadireximus
In quibustamenilludspecialiuscharitatemtuamconvenietobservareut quia
ex peceatisplurimisin gentibusiniquitasista surrexit in aestimationetuae
fraternitatisaliorumquepontificumpersuasdioecesesrelinquaturut siqualitas
et compunctiopoenitentisdevotiofueritapprobataindulgentiaequoqueremedio
sit vicinaQuorumtamenreconciliationonperillamimpositionemmanusquae
invocationesanctiSpiritusfit operatursedper illam quaepoenitentiae
fructusadquiritetsanctaecommunionisrestitutioneperficitur

TV De ececlesiarumrestaurationein fabricis vel dedicationequidsit
observandum

Defabricaverocujuslibetecclesiaequaedirutafuerat restaurandaet si
in eolococonsecrationissolemnitasdebeatiterariin quosanctuarianonfuerunt
nihil judicamusofficeresi pereamminimeaquaexorcidiatajactetur quia
consecrationemcujuslibetecclesiaein quasanctuarianonponunturcelebri
tatemtantumscimusessemissarumEt ideosi quasanctorumbasilicaa fun
damentisetiamfuerit innovatasinealiquadubitationequumin eamissarum
fueritcelebratasolemnitastotiussanctificatioconsecrationisimplebiturSivero
sanctuariaquaehabebatablatasint rursuseorumrepositioneet missarum
solemnitatereverentiam

essecogmoscite
Ordinemquoqueprecumin celebritatemissarumnullonostempore

nullafestivitatesignificamushaberediversumsedsempereodemtenoreoblata
DeonumeraconsecrareQuotiesveropaschalisautascensionisDominivelpen
tecostes

celebraturosdie
MajarumKalendarumoctavovolueritDeussinosfuturumveroPascha

solemnitatemissarumacordineprecumetfestivitateIpaschaeDeV

accipiatsanctificationis

et epiphaniaesanctorumqueDei fuerit agendafestivitassinguia
capituladiebusaptasubjungimusquibuscommemorationemsanctaesolemnitatis
aut eorumfacimusquorumnatalitiacelebramusceteraveroordineconsueto
prosequimurQuapropteret ipsiuscanonicaeprecistextumdireximusc«ubter
adjectumquemDeopropitioexapostolicatraditionesuscepimusEt ut caritas
tua cognoscatquibuslocisaliquafestivitatibusaptaconnectimusPaschalisdiei
precessimuladjecimus

HisigiturfraternitatistuaeinquisitioniresponsisDeumnostrumquantum
possumusexoramusut omnibuscatholicaereligionisecclesiiscircauniversos
quossibi fidelesefficit gratiaesuaedonamultiplicetet abomnibusinsidiis
spiritualishostisatquecarnaliscunctospopulossuosredderedigneturimmunes
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Significamusetiambeatorumapostolorumvelmartyrumsicutsperastisanctas
nosaffectuituodestinassereliquiaspraesumentesfidemvestrameorumdeinceps
pleniusessemeritisadjuvandam

Condenaçãodo Priscilianismo

A primeira dificuldadeapresentadapeloArcebispodeBragaaoPapa
é suscitadapela prática dos priscilianistas de a pretexto de virtude se
absteremdo usoda carne por motivosnão confessosdeordemteológica
Vigílio denunciacomveemêncianestaatitude o mesmoerro dosmani

queusjá váriasvezescondenadode consideraremcertascriaturasconta
minadasdomal Ora paraos católicosnãohá nadaimundo porquetudo
foi criadopor Deuspara utilidadedohomemTal erro estájá condenado
em Paulo Tit 1 16e I Tim 4 1-5�e o próprio JesusCristoo con

dena quandodeclarano Evangelho aquiloquecontaminao homemnãoé
o queentra maso quesai pelabocaMath 15 11 E coneluicomuma
frase lapidar queconstituiaomesmotemporegra deoiro deacçãopasto
ral não condenamosa abstinênciaagradávela Deus mas tambémnão
recobemosna igreja osqueseatrevema execraras criaturasdo Senhor

Esta última declaraçãodo Papaparecedar a entendero verdadeiro
motivo da consultadeProfuturo Não se trataria essencialmentedepro
blema de ordemteológicacondenaçãode um erro assásevidente mas
antesdedificuldadesdeordempastoral Deveriamounãoseradmitidosna
igreja católicaos quenelase apresentavamcompráticasascéticasdesta
natureza Poderiamounãoser nelatoleradososqueobservavamtal peni
tência

Comoquer que seja o recurso do Arcebispode Braga ao Papa
situa-nosnoambienteescaldantedotempo ondeoserrosdoPriscilianismo
estãoaindabemvivosecolocama Igreja emsituaçõesdecarácterpastoral
extremamentedelicadas

Alguns anosdepois o I Concíliode Braga 561 ao sintetizar em
dezassetecapítulosos erros e as práticas do priscilianismoaindawivos
dedicaa estecasoo artiszoXIV sinal evidenteda persistênciado erro
apesarda condenaçãodoPapa

MignereproduziuestetextonaPL84 829-832
q«SiquisinmundosputatciboscarniumquosDeusin usushominumdeditet

nonpropterafflictionemcorporissui sedquasiinmunditiamputansita abeisabsti
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11

AÀadministraçãosolenedo Baptismo

Profuturo interrogara o Papasobreo rito da administraçãosolene
do Baptismo deveráesteseradministradocomuma só imersãode har

com uma só imersão mas tambémo não condenaporquese
trata de uma tradição local a todosos títulos respeitável Limita-sea
enviar o texto do ritual deBaptismotal qual é

Baptismo
oaprovanãodiplomáticamuitomaneiraderespondePapaOariana

práticaasegundoimersõestrêscomouhispânicatradiçãoacommonia

praticadoemRomapara
queo Arcebispo sequiser o adopteem Braga

Este problemadasimersõesbaptismaisé um daquelesquemaisapai
xonaramos Padresda Igreja Visigótica Nãosetrata aquiapenasdeuma
querelade ordem pastoral de uma reacçãovivida contra a prática dos
arianos porqueestesbaptizamcomtrês imersõesos católicosparaafir
mirem a suaposiçãobaptizamcomumasó O problemaémaisprofundo
deordemteológica o rito baptismalé aosseusolhos a expressãodeuma
certateologiadoMistériodaTrindade pontodepartida daheresiaariana
SantoIldefonsode Toledo 667 resumirá admiràâvelmentenumasim
plesfrase todo o sentidodestateologia

In unafidenihilcontrariumhabetconsuetudodiversaSedquiahaeretici
in hocnumeroscl trinae mersionisunitatemsolentseindereDeitatisa Deo
potiusestquodEcclesiaDeiuniususumobservattantummodotinctionis

O IV ConcíliodeToledo638 ao impor a unificaçãoda liturgia no
reino visigótico dedicaa esteproblemaum longo capítulo can VI e
explicaporquê

Debabtismiautemsacramentopropterquodin Spaniisquidamsacerdotes
trinam quidamsimplammersionemfaciunta nonnulisschismaesseconspicitur
et unitasfideiscindividetur

Estesquidamsacerdotesquebaptizamcomtrês imersõessãoincon
testàâvelmenteos da metópolede Braga anosatrás incorporadano reino

neat ut necoleracogtacumcarnibuspraegustetsicutManicheuset Priscillianus
dixeruntanathemasit JOSEVIVES ConciliosVisigóticose Hispano-Romanos
Barcelona-Madrid1963p 69

DecognitioneBaptismiCXXVII PL96 160
JOSÉVIVES ConciliosVisigóticose Hispano-Romanosp 191
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visigótico585 Em Braga efectivamentepensava-sedemantzeiradiversa

Depoisda carta deVigílio a Profuturo o ritual romanodebaptismofora

imediatamentepostoemprática comosedepreendedocânonV do I Con

cílio Bracarense561

Item placuitut nulluseumbabtizandiordinempraetermittatquemet
anteatenuitmetropolitanaBracarensisecclesiaet pro amputanda

volta de 572-574 a
defesa cerradado baptismosegundoa tradição romana como tratado
De trina mersione Nestaobra defendeantes demais a autoridadeda

tradiçãoromana
Nuncais tertionomen

pordepoisanostomaraDumedeMartinhoS

suscepitPetriapostolibeatissimi
sedeadirectumetsibiscribtumepiscopisabProfuturuspraedictusdubietate

aliquorum

invocariet tertiotingi certissimeArianumest
AudiergoIn unoautemPatriset Filii et SpiritusSanctinominetertiotingi
antiquaet apostolicaesttraditioquamexRomaniantistitisauctoritatesacer
doteshuiusprovinciaeretinentscriptam

A seguiresforça-sepor construir uma teologiaquejustifique a prá
tica romamnaEstasduasfrasesresumemtodoo seupensamento

in unonomineunitassubstantiaetrinaveromersionedistinetiotrium
ostenditurpersonarumut sicut verissimecredimusunamdemonstremus
DeitatissubstantiamtresveropersonasNamsisubunonomineetiamunasit
tinctio unitastantumDeitat'isin Patreet Filioet SpirituSanctodemonstrata
est personarumveronulladifferentiaestostensaº

O Papaenvioua Profuturoo ritual romanodeBaptismoEssetexto
comotodosos outros queacompanhavama carta de Vigílio perdeu-se
Poderemosnóshoje reconstituí-loao menosem parte

S MartinhodeDumetranscrevenoseucélebresermãoDecorrectione
rusticorum um formulário da profissão de fé baptismalqueé incontes
tàvelmenteo do ritual de baptismoenviadopor Vigílio a Profuturo e
utilizado em Braga Este texto não é exactamenteo mesmoda liturgia
romanaquechegouaté nós por intermédiodo SacramentárioGelasiano

3 JOSEVIVESop cit p 72
Detrinamersione8CLAUDE W BARLOWMartiniEpiscopiBracarensis

OperaOnniaNewHaven1950p 256
Detrinamersione8 CLAUDEW BARLOWopcit p 257
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Mas é indubitàvelmentede origemromana comonosmostraráo quadro
comparativode três documentosA TradiçãoApostólicade Hipólito
documentomais antigo conhecidohoje da primitiva liturgia romana
meadosdoséc III acitaçãodoDecorrectionerusticorum eo Sacra
mentário Gelasiano testemunhomais antigo do ritual debaptismoque
chegouaté nós

SacramentárioGelasianoTradiçãoApostólica

21

Credisin deumpatrem
omnipotentem

Credisin
ChristumTesum
filiumdei

quinatusest
despiritusancto
exMariauirgine
et crucif'ixus
subPontioPilato
et mortuusest
et sepultus

etresurrexit
dietertia

uiuusa mortuis
et ascenditin caelis
et sedit
addexterampatris

DomBERNARDBOTTEO S B La TraditionApostoliquede Saint
HippolyteEssaide reconstitutionAschendorffscheVerlagsbuchandlungMiinster
Westfalen1963p 48

De Correctione
Rusticorum

15

Credisin deumpatrem
omnipotentem

Et in
TesumChristum
filiumeiusunicum
deumet
dominumnostrum
qui natusest
despiritusancto
ex Mariavirgine
passus
subPontioPilato
crucifixus
et sepultus
descenditad inferna

tertiadie
resurrexit
vivusa mortuis
ascenditin caelos
sedet
addexterampatris
inde

449608

Credisin deumpatrem
omnipotentem

Crediset in
IesumChristum
filiumeiusunicum

dominumnostrum
natum

et passum

Decorrectionerusticorum15 CLAUDEW BARLOWopcit p 96
L C MOHLBERGOSBLiberSacramentorumREomanaeAeclesiaeOrdinis

AnniCirculiCod Vat Reglat 816 SacramentariumGelasianumHerderRoma
1960pp 7495



 

uenturusiudicare
uiuoset mortuos

Credis
in spiritusaneto
et
sanctamecclesiam

venturusiudicare
vivoset mortuos

Credis
in spiritumsanctum

sanctamecclesiam

ACTASDOCONGRESSODE 8SFRUTUOSO

Crediset
in spiritumsanctum

sanctaecclesia

73

catholicam
remissionem remissionem
omnium
peccatorum peceatorum
carnis carnis

et carnis resurrectionem resurrectionem
resurrectionem etvitamaeternam

Comosevê o texto citadopor S Martinho é um intermediárioentre
o primitivo ritual romanoe o actual pondoemrelev um elointeressante
da sua evolução

O mesmotexto encontra-semais tarde emtrês documentoslitúrgicos
o que vem confirmar à evidênciaa sua origeme sua utilizaçãoritual
Missal de Bobbio dosprincípios do séc VIII documentode natureza
híbrida constituídopor elementosda liturgia romanae da tradiçãogali
cana Sacramentáriode Gellone**Pdos fins do séc VIII célebreexem
plar da família do Gelasianodo sec VIIT Missal de Jumiêges e do
séc XTIassimchamadopor ter sidoutilizadonestemosteiromasna reali
dadeumSacramentáriodeWincester

Sacramentário
deGellone

Missal de Jumiêges

Sacramentário
de Bobbio

De Correctione
Rusticorum

Credisin deumpatrem Creditin DeumPatrem Credisin DeumPatrem
omnipotentem omnipotentem omnipotentem

creatoremcaeliet terrae creatoremcaeliet terrae

a E A LOWETheBobbioMissalHenryBradshawSocietyLondres1920
n.º245-247 Transcrevemoso textodaPL72 502ediçãodeMuratorib RitualdebaptismoemE MARTENEDeAntiquisEcclesiaeRitibusLib 1
Cap1 Art XVITI OrdoVI ediçãodeVeneza1788tomo p 67c H.A WILSONTheMissalofRobertofJumiêgesHenryBradshawSociety
London1896p 97 Transcrevemosnaterceiracolunadoquadroo textodoSacra
mentáriodeGelonnee indicamosentreparêntesisasdiferençastextuaisdoMissalde
JumiêgesJ
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Et in
TesumChristum
filiumeiusunicum
deumet
dominumnostrum
quinatusest
despiritusancto

exMariaVirgine
passus
subPontioPilato
crucifixus

et sepultus
descenditd inferna
tertiadieresurrexit
vivus
amortuis
ascenditin caelos
sedet
addexteram

patris

indeventurus

iudicarevivos
etmortuos

Credis
in spiritumsanctum
sanctamecclesiam
catholicam

remissionem
omnium
peceatorum
carnisresurrectionem
et vitam
aeternam

BRACARAAUGUSTA

Creditetin
TesumChristum
Filiumeiusunicum

Dominumnostrum
conceptum
deSpiritusancto
natum
exMariavirgine
passum
subPontioPilato
erucifixum

et sepultum
Descenditad inferna
tertiadieresurrexit

a mortuis
ascenditin caelos
sedit
addexteram
Dei
Patris
omnipotentis
indeventurus

iudicarevivos
acmortuos

Credit
in Spiritumsanctum
sanctamEcclesiam
catholicam
sanctorumcommunionem
remissionem

peceatorum
carnisresurrectionem
vitam
haberepostmortem
in gloriamChristi
resurgere

Crediset in
TesumChristum
Filiumeiusunicum

Dominumnostrum
quiconceptusest
deSpiritusancto
natus
ex MariaVirgine
passus
subPontioPilato
erucifixus
mortuus
et sepultus
descenditad inferna
tertiadieresurrexit

a mortuis
ascenditadcaelos
seditsedetJ
addexteram
Dei
Patris
omnipotentis
indeventurus
est
iudicarevivos
et mortuos

Cred'iset
in Spiritumsanctum
sanctameccelesiam
catholicam
sanctorumcommunionem
remissionem

peccatorum
carnisresurrectionem
vitam et praemJ
aeternam

A fórmula da profissãodefé cconstituíaaomesmotemposemsombra
dedúvida o próprio actobaptismal emboraS Martinho explicitamenteo
nãodiga OSacramentárioGelasianocomefeito apesardenosapresentar
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comovimos um texto maisevoluídoqueo doDe correctionerusticorum
conservaainda nestepontoa mais antiga e mais pura tradiçãoromana
emquefalta umafórmuladebaptismoprôpriamentedita

Indebenedictofontebaptizasunumguemquein ordinesuosubhasinterro
gationesCredisin DeumpatremomnipotentemRespondetCredoCrediset
in IesumChristumfilium eiusunicumdominumnostrumnatumet passum
RespondetCredoCrediset in spiritumsanctumsanctaaecclesiaremissionem
peccatorumcarnisresurrectionemRespondetCredoDeindepersingulasuices
mergiseumtertioin aquaPosteacumascenderita fonteinfanssignatura
praesbiteroin cerebrodechrismatehisuerbis

No De correctionerusticorum encontramostambémum texto refe
renteà renunciaçãoa Satãna liturgia baptismal

Et interrogavitsacerdosIhoannesabrenuntiasdiaboloet angeliseiusculturiset idoliseius furtis et fraudibuseiusfornicationibuset ebrietatibus
eiuset omnibusoperibuseiusmalis Et respondistiAbrenuntio

Esta citaçãosuscitavários problemasde ordemtextual Tratar-se-á
de uma fórmula estritamentelitúrgica isto é da transcriçãotextual do
ritual de baptismoem uso Ou pelo contrário tratar-se-áde um texto
meramenteliterário elaboradocomo desenvolvimentoretórico e expli
caçãocatequéticada fórmula ritual conhecidadosouvintes Qualserá
por outro lado a naturezae procedênciadesteformulário Pertenceráà
tradição litúrgica local ou será pelo contrário deorigemromana

Não temos hoje elementossuficientes para responderde maneira
peremptóriaa todosestesproblemasPodemosporém afirmar queesta
fórmula senãoencontratal qual nemparecida emlivro litárgiconenhum
chegadoaté nós E aindamais Não há livro litárgico algumda antigui
dadecristã que apresenteuma fórmula tão longa tão retórica e difusa
comoesta Os antigos formulários estritamentelitúrgicos são sempre
muito reduzidose concisoscircunscrevendoo interrogatório a três ou
quatro perguntasfundamentais!*ºPor todos estesmotivos é-noslícito

L C MOHLBERGOSBSacramentariumGelasianum449p 74 Estetexto
é oqueseencontranaVigíliaPascalOdaVigíliadePentecosteséaindamaisexplícitonassuasrubricas609 Et cumeuminterrogaspersingulasuicesmergiseum
tertioinaqua

De correctionerusticorum15 CLAUDEW BARLOWop cit p 196
CatálogoquasecompletodestasfórmulasemHANSKIRSTENDieTauf

absageEineUntersuchungzuGestaltundGeschichtederTaufenachdenaltkirchli
chenTaufliturgienEvangelischeVerlagsanstaltBerlin1960pp 89-51
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concluirque o texto doDe correctionerusticorum é certamenteo desen
volvimentoliterário e catequéticodeumafórmula litúrgica

Esta conclusãosuscita porém um novoproblema Qualseráa natu
rezae origem da fórmula comentadaCremospoderafirmar comtodaa

segurançaquesenãotrata deumformulário deorigemromanaporquena

tradição romananão aparecenuncaa palavra diabolo nema expressão
angeliseius Pelocontrário estasduaspalavrasfazemparte do formu
lário datradiçãohispânicaeencontram-senãosóno ritual debaptismodo
LivberOrdinum comoainda no testemunholiterário de alguns Padres
por exemploS PacianodeBarcelonae 8 IldefonsodeToledoº

Destemodo novoproblemasurge comoexplicar que sendoS Mar
tinho um ardentedefensordastradiçõesromanas nosapresenteo comen
tário deum texto que

próprio acto baptismal respondendoassimexclusivamente
ao problemadasimersõesbaptismais Seria o ritual utilizadoemBraga
noséc VI ummixto deelementoshispânicose romanos É estaa hipótese
quenos

aopondente
iorresparteaúnicamentemasbaptismodocompletoritualumnãofuturo

ProaenviadoVigílioPapaoTeriaromanoénão

parecemais provável
Comoquerqueseja o texto da renunciaçãobaptismaldeS Martinho

deBragasuscitaum outroproblemadeordemliterária Secompararmos
à fórmula do De correctionerusticorumcom a utilizada por Nicetasde
Remesiananassuasobras nãopodemosdeixar de verificar umaimpres
sionantesemelhança

NicetasdeRemesiana Martinho deBraga

inimico
diabolo

et angeliseius et angeliseius
et universaemagicae

A palavradiabolusapareceé certona célebreepístoladeJoãoDiácono
Ad Senariumconsideradadocumentoestritamenteromanodiabolicislaqueispom
pisque PL 59 402 HANSKIRSTENop cit p 42 Esta cartaporémnãoé
umdocumentorigorosamentelitúrgicomasdecarácterliterárioEmtodososdocumen
tosprôpriamentelitúrgicosdetradiçãoromanaa fórmulaé invariàvelmenteesta
AbrenuntiassatanaeEt omnibusoperibuseius Et omnibuspompiseius

O formuláriodaliturgiahispânicatal qualchegouaténósé o seguinte
Abrenunciastu famuleDeiIlle diaboloet angeliseius Respondetura ministris
AbrenuntioInterr Operibuseius RespAbrenuntioInterr Imperiiseius Resp



 

ACTASDOCONGRESSODES FRUTUOSO 77

operibuseiusmalis
et culturae culturiset
idolis idoliseius

furtis
et fraudibuseius

sortibus
et auguriis
pompis
et theatris
fornicationibus forn'cationibuset
ebrietatibus ebrietatibuseius
choris
atquemendaciis

et omnibusoperibuseiusmalis

A semelhançaentreestesdoistextos semser completaé no entanto
verdadeiramentesignificativa e nãopodeexplicar-sesemumadependên
cia directa ou ao menosumafonte comum Daí o problemaverdadeira
menteapaixonantenãoseráo texto doDe correctionerusticorumum eco
da liturgia usadana provínciaeclesiásticada Illyrica pátria comumdos
dois escritores S Martinho de Dume e Nicetasde RemesianaTeria
S Martinho de DumeintroduzidoemBraga fórmulase ritos dasuaterra
natal Ou tratar-se-áde uma simplesinfluência literária dasobrasde
Nicetas Eis um problemaverdadeiramentealiciante a queos limites
destetrabalhonãopermitemrespondercomprofundidadedevida

Corrupçãodeuma fórmulaTrinitária

Se Vigílio não condenao baptismocomumasó imersãonãodeixa
por issode condenara corrupçãodafórmula tradicionaldo GlóriaaoPati
e aoFilho e ao Espírito Santo dita peloscatólicosno fim decadaSalmo

Abrenuntior D MARIUSFÉROTINLe Liber OrdinumenusagedansPÉglise
Wisigothiqueet Mozarabed'Espagnedu cinquiêmeau onziêmesiêcleParis1904
cçol33 HANSKIRSTENop cit pp 40 43e44

ExplanatioSymboliad competentesPL 52 866-867HANSKIRSTEN
opcit p 196

EmfragmentosdoutraobradeNicetasencontra-seumafórmulasemelhantea
estaemquenosaparecealémdissoa expressãofurtis et fraudibusdeS Martinho
deDumeDeindeabrenuntiatet operibuseiusmalignisid estculturisetidolissor
tibusct auguriispompisettheatrisfurtis et fraudibushomicidisetfornicationtbus
superbiaeet jactantiaeiraeet avaritiaecommessationibuset ebriositatibusehoris
atquemendaciiset hissimilibusmalis PL 52 874

De correctionerusticorum15 CLAUDEW BARLOWop cit p 196
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a quealgunssubtraema última sílabacopulativa dizendosimplesmente
Gloria Patri et Filio Spiritui Sancto a fim de insinuaremos seuserros
sobreo Mistério da Trindade O melhorargumentopara convencertais
fautores deheresiado seuerro deixandojá de lado o aspectograma
tical da frase é o mandatode NossoSenhorJesusCristo debaptizar
emnomedoPai e doFilho e doEspírito Santo numaafirmaçãoperfeita
e distinta dastrês Pessoasdivinas

Este esclarecimentodo Papa permite-noscompreendermelhor o
ambienteescaldantede luta dosséssV-VI em quepululamosmovimentos
adversosà Fé católica Por aquisevê dequãosubtisestratagemasseser
viamosfautores daheresiapara inculcaremosseuserros

Por outro lado revela-nostambéma alta figura do ArcebispoPro
futuro pastor vigilante e atentoaosproblemasdo seu tempo escrupulo
samentezelosoda purezada Fé e doscostumes

IIT

ÀAdisciplinapenitencial

Profuturo puseraao Papaum problemadeordem disciplinare pas
toral extremamentedelicado comoprocederpara comaquelesque tendo
sido baptizadosna igreja católica se deixaramrebaptizar pelosarianos
eagorapedema reconciliação

Vigílfio respondecomum tacto e uma prudênrciadignosdumgrande
Papa Envia a Profuturo uma colecçãode normas disciplinaresrespei
tantesà penitênciapública demaneiraqueo ArcebispodeBragapossa
julgar em cadacasosegundoa disciplinatradicionaldeRomaMasacres
centaque cadabispo é juiz na sua diocesee lembra compaternalsoli
citude quea penitênciaa impor nãodeveser únicamenteproporcionalà
falta cometidamaster tambémemcontaa seriedadedoarrependimento2

O recursode Profuturo a Romamostra-nosnestepontoa situação
verdadeiramentedramáticada Igreja de Braga politicamentedominada
pelosSuevosconvertidosao arianismo Este exercegrandeatracçãono

NessemesmoanodavaVigíliorespostasemelhanteaorei dosfrancosTeode
bertonetodeClóvisqueseatreveraa desposarsemqualquerdispensaa viúvade
seuirmãoe arrependidopediaa Romaa imposiçãodejustapenitênciaOPapares
ponde-lhequeissoé dacompetênciadosbisposdopaís e encarregaS Cesáriode
Arlesdedeterminara duraçãodapenitênciaa imporaorei DictionnairedeThêo
logieCatholiqueXV 2999
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espíritodoscatólicos atracçãoaquenãodevecertamenteserestranhaa
influência dosdominadores de tal modoquemuitossedeixamrebapti
zar O arianismo comopor aqui se vê não éapenasumaopçãodeespí
rito a adesãoa erro dogmáticomas uma igreja perfeitamenteorgani
zada queexigedosseusmembrosumainiciaçãocomritual próprio

Vigílio explica que todos aquelesque regressamà fides catholica
devemser admitidoscomumaimposiçãode mãos nãoa queé colaçãodo
Espírito Santo masa imposiçãodemãosqueéreconciliaçãocoma Igreja
devidamentepreparadapela penitência Esta insistênciado Papaparece
um poucoestranhamassignifica pura e simplesmentequeeleconsidera
a adesãoao arianismo não comosimpleserro cismaou heresiaem que
sepossater caídodeboafé mascomoum autênticocrime quedeveser
reparadocoma penitênciaTalvezestivesseaqui precisamentea dúvida
do Arcebispode Braga Deveriamos convertidosdo arianismoser consi
deradoscomosimplesextraviadosdeboafé ou comoautênticospecadores
públicos A respostadeVigílio é peremptória a suafalta é umautêntico
crime mas a penitênciadeveser proporcionalà sinceridadedo arrepen
dimento

IV

À sagraçãodasigrejas

Uma dasrespostasquemaiscélebretornarama cartadoPapaVigílio
a Profuturo é a queserefere ao ritual da sagraçãodasigrejas segundo
a mais pura tradiçãoda liturgia romana

O Arcsbispoperguntaraao Papacomoreabrir ao culto uma igreja
restaurada ou inteiramente reconstruída Que cerimonial deveria ser
empregado Vigílio respondedistinguindo duashipótesesSe a igreja
restauradaou reconstruídanãotinha relíquiasantesda restauraçãonem
tão poucoseránecessárioaspergi-lacomáguabenta porqueo cerimonial
da dedicaçãode umanova igreja ondenão há deposiçãode relíquias é
únicamenteconstituídopela celebraçãosoleneda missa Masseanterior
mentehavia relíquiasna igreja restaurada entãoimporta conduzi-lasde
novo antesda celebraçãodamissa

Comosevê temosaqui emplenoséc VI umadescriçãosucintado
ritual da sagraçãodeuma igreja segundoa tradiçãoromana Este ceri
monial é essencialmenteconstituídopela celebraçãosolenedamissa com
ou semdeposiçãopreliminar derelíquias Por outraspalavrasemRoma
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moséc VI a deposiçãode relíquiasnão constitui ainda o rito centrale
obrigatórioda inauguraçãosolenedeumanovaigreja Importa salientar
no entanto quemuitas dasnovasigrejaserammartuyriaouseja edifícios
sagradosconstruídossobretúmulosdemártires pelo que naturalmente
se dispensavaa transferênciae deposiçãode relíquias Nãodeixa porém
deser verdadequenotempodoPapaVigílio a deposiçãoderelíquiasnum
novotemplonãoera aindarito obrigatórioe essencial

Pelo teor da respostado Papavê-sequea perguntado Arcebispode
Braga incide particularmentesobrea necessidadeou obrigatoriedadede
uma aspersãode água benta Não havendodeposiçãode relíquias res
pondeperemptôriamenteo Papa estanãoé demodonenhumnecessária
E quandohá deposiçãode relíquias Seránecessáriaumaaspersãopreli
minar de águalustral Aqui a respostadoPapanãoé clara eoshistoria
doresestão divididossobrese havia ou não em Romaumaaspersãode
águabenta antesda deposiçãodasrelíquias D B Capelle é deopinião
queesta aspersãoexistia em Roma porquea respostado Papa muito
emboranão seja explícita a pressupõePelo contrário Duchesne e
Andrieu afirmam quetais aspersõesnuncaexistiramna antiga tradição
romana Chavasse pensaquea introduçãodefinitiva desterito emRoma
obrigatórionasagraçãodetodasasigrejas nãoéanterioraosécVIL-VIIL

Por quemotivo teria Profuturo levadoao Papaesteproblemada lus
traçãosolenedas igrejas a abrir aoculto Seriaesterito desconhecidoda
tradiçãohispânica

Por mais estranhoquepareçao ritual da sagraçãodasigrejas falta
no Liber Ordinum o pontifical da liturgia visigótica Masnóssabemos
poroutrasfontes queeleexistia econhecemosatéquaiseramosprincipais
ritos queo constituíam

A sagraçãode uma nova igreja na liturgia hispânicadividia-seem
duaspartes

D B CAPELLEL'«aguaexorcizatadanslesritesromainsdela dédicace
inRevueBénédictine1938pp306-308

L DUCHESNEOriginesduCulteChrétien4.ºed p 410 5.ºed p 425
M ANDRIEULesOrdinesRomaniduHautMoyenAgetomIV Louvain

1956pp 372369
A CHAVASSELe SacramentaireGélasienDesclée Cie Paris 1958

p 45nota20
M FÉROTINLe LiberOrdinumenusagedansVÉgliseWisigothiqueet

Mozarabed'EspagneducinquiêmeauonziêmesiêcleMonumentaEcclesiaeLiturgica
tomV Paris1904col506sqs
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Umavigília nosábadoà tardeou à noite da qualfazia parte uma
aspersãodeágualustral Assimno-loindicaoLiber Commicus aodeter
minar as leiturasda cerimónia Legendumdiesabbatoin sacrationebast
lice quandosal adspargitur Esta purificação com o sal conexacom a
aspersãoda águabenta é um rito próprio da tradiçãohispânica Encon
trámo-la igualmentena bênçãodumasimplescasaº e no ritual de casa
mento

A sagraçãoprôpriamentedita comprocissãoe deposiçãode relí
quias e unçãodo altar comoindicam os antifonários de León*º e de
Silos

O Liber Commicusprevêaindaum cerimonialespecialparaa restau
ração de uma igreja Item leccionesde restauracionebasilice ad
Missam mas osoutrosdocumentosnadadizemsobrea naturezadeste
ritual

Poder-se-áagora perguntar se na liturgia hispânicahavia uma
aspersãode águalustral na sagraçãodasnovasigrejas por quemotivo
pergunta Profuturo ao Papa se tal purificação é necessáriaTalvez a
dúvidadoArcebispovisasseúnicamentea hipóteseda restauraçãodeuma
igreja Na verdadeo Liber Commicusnãoprevêqualquervigília paraesta
hipótesee é na vigília quesefaz a aspersãoda águabenta Mastambém
é possívelqueasleiturasdavigília nestecasofossemasmesmasprevistas
para a sagraçãodasnovasigrejas

É lícito suporaindaque a dúvida de Profuturo fossemotivadapor
outras razões possivelmentede ordem pastoral Sabemosqueos bispos
arianos tambémprocediamà sagraçãodenovasigrejasà muito embora
se desconheçaa naturezado ritual empregadoÉ bempossívelqueomitis

FRAY JUSTOPEREZDE URBELY ATILANOGONZALEZRUIZ
ZORRILLALiberCommicusConsejoSuperiordeInvestigacionesCientíficasMadrid
1955tomLl p 526

LiberOrdinumcol7sqs
FIiberOrdinumcol438
DomLOUISBROUO S B y Dr JOSÉVIVES AntifonárioVisigótico

Mozárabede la CatedraldeLeónConsejoSuperiordeInvestigacionesCientíficas
Barcelona-Madrid1959p 440sqs

M S GROSLesFragmentsParisiensdeVAntiphonairedeSilosin Revue
BénédictinetomLXXIV1964 pp 324esegs

IúberCommicustomII p 530
OII ConcíliodeSaragoça592 determinaqueumaigrejabenzidaporum

bispoarianosejadenovoconsagrada JOSEVIVESConcíliosVisigóticose His
pano-Romanosp 154
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sema aspersãoda águabenta contraa tradição local e daí a dúvidade
Profuturo sobrea sua necessidadeEstamosaqui é precisoreconhecê-lo
no domínioda pura hipóteseporquenãohá na verdadeíndicenenhum
verdadeiramentepositivo sobrea dúvidadeProfuturo nesteponto

V

O cômputopascal

Profuturo interrogara tambémo Papasobreo problemado cômputo
pascal Vigílio respondede umamaneiramuito simplese discreta limi
tando-sea indicar queno anoseguinte539 a Páscoaserá celebradaem
Romanodia 24 deAbril

Nãosabemosexactamenteemquetermoso ArcebispodeBragaapre
sentaraa questãoao Papa mas esteproblemada data da Páscoaé dos
mais delicadosde toda a antiguidadecristã causade dissensõese escân
dalo entre as diversasigrejas Não vem a propósito nem mesmoseria
possívelapresentaraqui todososdadosdo problema nemas vicissitudes
por que passou até soluçãodefinitiva Torna-se porém indispensável
apresentaros dadosfundamentaisquenos permitirão explicaro estado
dosespíritos e o motivo pelo qual Profuturo levoua questãoa Roma

Teôdricamenteo problemaé muito simples O dia de Páscoaé o pri
meiro domingoa seguir ao 14 de Nisan ou seja a seguir ao plenilúnio
depoisdoequinóciodaprimavera Mascomodeterminaremconcretopara
cadaanoe coma devidaantecedênciao dia exactoda primeira lua cheia
depoisdo equinócioda primavera Tal determinaçãodependedecálculos
astronómicosnada fáceis Assim algumasigrejas orientais comAntio
quia resolveramo problema seguindomuito simplesmentea data da
Páscoadosjudeus Ora ésabidoqueo cálsulodestesera muito imperfeito
chegandopor vezesa ser fixada a Páscoaantes do equinócioAs outras
igrejas utilizavam cálculospróprios nem sempre rigorosamentecientí
ficos demodoquefrequentementea Páscoaera celebradaem diferentes
datas nas diversasigrejas O escândaloera tão grande queo assuntofoi
abordadopelo Concíliode Niceia 325 mas o texto do decretoconciliar

Sobreo conjuntodestesproblemasver Dictionnaired'ArchéologieChré
tienneetdeLiturgietomXIII 2.ºpartecol1521esegs

ResumofeitopormãodemestreNOBLEM DENIS-BOULETLeCalendrier
ChrétienArthêmeFayardParis1959pp 21-29
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não chegouaté nós Segundotudo levaa crer porém o Concítionãoapro
vou explicitamentenenhumsistemadecálkulodepreferênciaa outro mas
limitou-sea condenaro sistemade cômputodosorientais dependentesdo
cáleulodos judeus O prestígio da ciênciade Alexandria no entanto
pareceter inclinadoosPadresa favor do cômputodestaigreja desdeque
fosseo Papaa anunciaràs outras igrejas a data da Páscoaassimdeter
minada O sistemadecalculardeAlexandriatinha por baseo ciclo lunar
de 19 anos áureo número e fixara o equinócioda primaveraa 21 de
Março antesdo qualnãodeveriaser celebradaa PáscoaComoa questão
nãofora claramenteresolvidaemNiceia Romacontinuoufiel aoseuvelho
sistemade calculara idade da lua baseadonum ciclosolar de 84 anos
admitindoo equinóciodaprimaveraa 25deMarço Estesistemaera incon
testàvelmentemais imperfeitoqueo de Alexandriae as divergênciasnão
podiamdeixar de surgir Depoisde uma série de vicissitudeso sistema
romanofoi reformadoem 457por Victório de Aquitânia e em 526por
Deniso Exíguo queadoptoupràticamenteo sistemaalexandrino

A Espanhafoi a primeira região do Ocidentea adoptaro cômputo
de Alexandria muito antesde Denis o Exíguo aceitandojá presumivel
mente as tábuaspascaisde S Cirilo de Alexandria Masos outrossiste
mas nomeadamenteo de Victório deAquitânia tambémeramconhecidos
e seguidospor influênciada Gália quesómuito tardeaceitoua reforma
de Denis o Exísuo

AÀprova da diversidadede cáleulosexistentesna Penínsulaestá
patenteno cânonIX doII ConcíliodeBraga 572 o qualdeterminaque
coma necessáriaantecedênciao Metropolitacomuniquea todosossufra
gâneoso dia exactoda Páscoapara queestese todoo cleroo anunciem

A diversidadededatasnacelebraçãodaPáscoadeuorigema umaencanta
dora lendaSegundoa CrónicaGeraldeEspanhanosegundoamodorei visigodo
Luyba569-5727houvegrandediscórdiaentrefrancesese espanhóissobreotempoemquedeveriacelebrar-sea PáscoanesseanoOsdeEspanhacelebraram-naa 28de
Marçoa 18 dizo textoportuguêsenquantoqueosfrancesesa celebrarama 18de
Abril a 28 dizotextoportuguêsOra a datadosfrancesesé queeraa verdadeira
segundoa idadedalua eparaprová-lorealizouDeusumfremosomuylagreAspiagsde
baptismoquesãoenchidasnavésperadePáscoaapareceramcheiasaosfranceses
semqueninguémtivessedeitadoáguaalgumae nãoasdosespanhóisPrimeira
CrónicaGeneraldeEspafaquemandócomponerAlfonsoelSabioy secontinuababajo
SanchoIV en12891 publicadaporRamónMenéndezPidalUniversidadedeMadrid
Facultadde Filosofíay Letras1955p 259 CrónicaGeraldeEspanhaedição
eríticadotextoportuguêspeloAcadémicoCorrespondenteLuísFilipeLindleyCintra
AcademiaPortuguesadeHistóriaLisboaMCMLIVp 193
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aopovono dia de Natal a fim dequeninguémignoreo dia emquecomeça
a Quaresma

O IV Concíliode Toledo633 voltará a insistir no mesmoponto
cânonV declarandoexplicitamentequehá na Espanhagrandediver

sidadede sistemasno cálculodaPáscoainduzindopor vezesa erro e por
issodeterminaque três mesesantesda Epifania os Metropolitasse con
sultemmútuamentepor escrito para de comumacordoassentaremnum
dia único a ser respeitadopor todos No fim do séc VII o III Concílio
deSaragoça691 lembraaindaaosbisposCânon II a obrigaçãograve
deconsultartodososanoso metropolitasobrea datada Páscoa

Importa salientar que nenhumdestesconcíliosimpõe determinado
cômputopascal nemtão poucosereferea determinadosistemadecáleulo
Poder-se-áno entanto perguntar se a determinaçãodo II Concíliode
Braganãoteria emvista impor pelaautoridadedo Metropolita o sistema
deDeniso Exíguo recentementeadoptadoem Roma e sugeridopelares
postade Vigílio a Profuturo

Diante destepanoramacompreende-seo motivo da questãopostaao
Papa pelo Arcebispo de Braga Profuturo sente-sepreocupadocom a
diversidadede cálculose desejandouniformizar tudo à luz das tradi
çõesromanas pedeao Papaqueo elucidetambémnesteponto Esteres
pondedemaneiramuito circunspectae compreende-seporquê Osistema
romanotinha sido alvo de muitas controvérsiasatravés dosséculose a
reforma deDeniso Exíguosurgira apenasquatroanosantes O Papanão
tem a coragemde impor nemtão poucode recomendaro novosistema
Indica-lheapenasa data da Páscoado anoseguinte de harmoniacom
o novo cômputo sugerindoassim discretamentea nova orientaçãode

JOSEVIVES ConcíliosVisigóticose Hispano-RomanosBarcelona-Madrid
1963p 84

JOSEVIVES olpcit p 191
OX ConcíliodeToledo656 parecesugerirnoCânonI quea unidadedevistas

a respeitodadatadaPáscoaaindanãoeratotal aodeclararquehácerbasdiversi
dadesdecostumese tradiçõesquesenãoopõemà unidadedafécatólicamasjá não
assimoutrascomoa celebraçãoda Páscoaemdatasdiferentes JOSÉVIVES
op cit p 308

JOSÉVIVESopcit p 476
º NãoháamenordúvidadequeadatadaPáscoade539 24deAbril indi

cadaporVigíliona suacartaa Profuturofoi calculadasegundoo sistemadeDenis
o Exíguoporquepelavelhamaneiraromanadecontara Páscoanuncapoderiaser
celebradadepoisdodia21deAbril limitemáximo
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Roma mas abstem-sede declarar comonas outras questõesque essaé
a tradição romana

Teria sidoo desejode uniformizar a data da Páscoao únicomotivo
que levara o Arcebispode Braga a recorrer ao Papa Não teria ele em
mente preocupaçõesde ordemapostólicabemmais profundas que aliás
transparecemnoutraspassagensda sua carta Talvez uma investigação
mais cuidadanestesentidonãoseja inteiramenteinútil

Pierre David pareceter provadodemaneirainequívocaº queo tra
tado De Paschacomunementeatribuído a S Martinho de Dume não é
autêntico SegundoPierreDavid estetratado tempor autor um priscilia
nista dosfins do sécVI queintencionalmenteatribui a suaobraa S Mar
tinho deBraga a fim dea aureolarcomo prestígiodoseunomeDetodos
os argumentosapresentadoso mais importanteé semdúvidaa falta de
ortodoxiadoutrinaldestaobrana justificaçãoteológicado cômputopascal
que lhe é próprio Oautor explicaPierre David reflete as especulações
gnósticase maniqueistassobrea origem domal e a degradaçãodascria
turas ainda em vogano séc VI na Galiza emcertossectoresdo prisci
lTianismoSegundoestadoutrina não é por causado pecadodo homem
intervindo depoisdo actocriador de Deus independentementedele que
a criaçãoficou submetidaà degradaçãomassim em virtude do aprisio
namentodo princípio espiritual na matéria acontecimentoverificadono
momentoem queo mundofoi feito Assim Cristo morreuno mesmodia
emqueo mundofoi criado nãopara resgatarohomemdoseupecadomas
para libertar o princípioespiritual da prisãodamatéria

Tudo isto dá luz nova sobrea épocade Profuturo e naturalmente
sobrea suaacçãopastoral Assimsecompreendea suapreocupaçãodiante
do cômputopascaldecertascorrentesespirituais ondea maneiradecal
cular e justificar a data da Páscoaestá ligada a graveserros de ordem
doutrinal Profuturo recorreao Papa a fim de respondercoma autori
dadede Romaa todasasdivergênciasnessesentido

À celebraçãoda Missa

AÀpassagemda carta do PapaVigílio quemais influência teve nos
destinosda liturgia deBraga foi incontestàvelmenteaquelaqueserefere
à celebraçãodaMissa

PIERREDAVIDSaint-MartindeBragaest-ilPauteurd'untraitédecomput
pascal in BulletindesEtudesPortugaiseset dePInstitutFrançaisau Portugal
tomXIV 1950 pp283-289
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O Papaenviao Cânonromanoeexplicacomoé celebradaemRomaa
Eucaristia O Cânonromano diz é invariável ao contrário dasliturgias
hispânicae galicana No entanto nos dias solenesquer do temporal
quer do santoral algumasorações capitula apta-�sãoacrescentadas
ao texto único pelasquaissecomemoraa festa celebradaE para queo
arcebispode Braga faca uma ideia exactada naturezadestasvariantes

e possaassim comportextosanálogosadoptandoem Braga a estru
tura da lturgia papal envia-lhetambéma título deexemploaspreces
dodia dePáscoa

Esta passagemtem sidomuito discutida e diferentementeinterpre
tada Que deverá entender-sepor estas preces ou capitula Segundo
Batiffol Pierre David e Noê&leMaurice-Denis tais variantes são
únicae exclusivamenteconstituídaspeloCommunicantese o Haneigitur
Jungmann e outros englobamtambém os prefácios Finalmente
Duchesne pensaquesetrata nãosódasreferidasvariantes comoainda
das oraçõespróprias de cadamissa queconstituemo fundo dosvelhos
sacramentáriosromanos

O problema parece-noshoje definitivamente resolvido depoisdos
últimos estudos sobre os sacramentáriosromanos e particularmente
depoisdostrabalhosde AÀAChavassesobreas composiçõeseucológicasdo
papa Vigílio As variantes do cânonromano a que o Papase refere
correspondemcomopensavaDuchesneao formulário completode uma
missa tal qual se encontranosantigossacramentáriosComefeito Cha
vasseidentificou no SacramentárioLeoninouma colectâneade formulá
rios compostospor estePapa quenospermitemnãosóinterpretar com
todaa segurançaa discutidapassagemda carta a Profuturo comoainda

PIERREBATIFFOLLeçonssurlaMesse6.ºed Paris1920p 231
PIERREDAVIDÉtudesHistoriquessurla Galiceet lePortugalduVI au

XI siêcleLisboa-Paris1947p 87
NOELEMAURICE-DENISEucharisteou la Messedanssesvariétésson

histoireetsesoriginesParisLetouzeyetAné19583p 319
J A JUNGMANNMissarumSollemniaIII Aubier Paris 1958p 91
PorexemploPAULSÉEJOURNÊESaintIsidoredeSévilleet laLiturgieWisi

gothiquein MiscellaneaIsidorianaRoma1936p 230
L DUCHESNEOriginesduCulteChrétienParis 4.ºed 1908 p 98

5.ºed 1925 p 101
A CHAVASSEMessesdu PapeVigile537-555dansle Sacramentaire

Léonienin EphemeridesLiturgicaeLXIV 1950 pp 161-213LXVI 1952
pp.145-219
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fazer uma ideia exactada naturezado formulário de Páscoaenviadoa
título de exemploaoArcebispode Braga

Para inteira clarezadeexposiçãovamostranscrevero quadrocom

pleto dasmissasdominicaiscompostaspor Vigílio para os anos587-538
identificadaspor Chavasseacrescentando-lheo esquemadasoraçõesque
compõemcadaformulário Assim porexemploa missado dia 5 de Abril
de587VI DomingodaQuaresmaéconstituídapelosseguinteselementos
2 VD-+2 isto é 2 oraçõesuma oratio prôpriamentedita e uma

secreta mais 1 prefácio mais 2 oraçõesdepois da comunhãouma
posteommunioprôpriamentedita e uma oraçãosuper populum Outro
exemplo O formulário do Domingodia 17 de Janeiro de 588constados
seguintestextos 3 VD 2 isto é 2 oraçõesantesde secreta1 secreta
1 prefácio 1 posteommunioe 1 oraçãosuperpopulum

Osnúmerosqueacompanhamcadaformulário por exemplomissa
do dia 5 deAbril de537 1118-1122 referem-seà numeraçãodeordem
daediçãodo SacramentárioLeoninode Mohlberg

50missasdocercodeRomafevereiro de537 marçode538

1 SemanaSantade587

5deAbril VI DomingodaQuaresma 1118-11222 VD+2
6 Segunda 1123-11272+VD+2
t Terça 1128-118312 VD+2
8 Quarta 1132-11342 VD

13 Páscoa 1135-11372 VD

2 MissasdosdomingosdeJulhoa Dezembrode537

19deJulho 443-4483 VD+2
26 449-454 38VD+2
2 deAgosto 461-4674 VD+2
9 468-4783VD+2

16 474-4782+VD+?2
28 479-48538+VD+38
30 486-491 3VD+2

L1C MOHLBERGSacramentariumVeronenseHerderRoma1956
O prefáciofalta maso copistaindicao do formulárioprecedentecoma

fórmulaP F E SPprexfactaestsupra Háoutrosformulárioscomindicaçãoseme
lhantequeassinalamosaquidomesmomodocomumparêntesisfechado
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6 Setembro 492-4973+VvVD+Y+2
183

553-5573+(0+2
8 558-5683VD+2

15 564-5682+VDA+2
2 574-5752+O
29 576-5813+VD+2
6 Dezembro 582-5862+VD+2

13 594-5972+(0 2
20 598-6086-+O

3 MissasdosdomingosdeJaneiro a

Novembro1
2+VD+254:5-54925
3+VDY+25389-54418
VDY+2583-5881
3-+VD+2521-526Outubro4

VD+234509-51427
2+VD++3504-50820
8+VD+Y+2498-508

Março de 538

17deJaneiro 604-6093 VD+2
24 610-6142 VD+2
31 615-6193+VD+2
7 Fevereiro 626-6313VD+2

14 Quinquagésima 632-6873S+VD+Y+2
21 T DomingodaQuaresma 638-6422-+VD+Y+2
28 II 643-6472+VD+2
7 Março III 648-6533+VD+Y+?2

14 IV 654-6593VDA+2
21 V 660-6642+VD+?2
28 VI 665-6703VDA+2

4 Missasdesdea Páscoade588 4 deAbril atéaãosSantosApós
tolos29 deJunho

11deAbril T DomingodepdePáscoa 569-57382-+VDA+2
18 II 1021-10263 VD 2
25 GT 1027-10323 VD 2
2 Maio IV 1083-10883 VD 2
9 V 1045-105038 VD 2

16 VI 1057-10623F VD 2
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6 Junho 1I Pent 1063-10683 VD2
18 II 1069-107382 VD4+2
20 IV 1086-10902 VD 2
2 v F 1097-11022 VD 8
Verãode538 1111-11174 VD 2

Estequadropermite-nosdeduzircomtodaa clarezaqual era a estru
tura do formulário dePáscoaenviadopor Vigílio aoArcebispode Braga
para servir de exemplo Comose vê a quasetotalidadedosformulários
por elecompostosconstaminvariàvelmentedeumaouduasorationesantes
da secreta secreta praefatio posteommuntoe oraçãosuper populum
SeVigílio mandouum formulário modelopara servir deexemploa com
posiçõessemelhantesnão poderia deixar de enviar um formulário do
génerodaquelesquehabitualmentecompunha

O quadro permite-nosdeduzir ainda uma conclusãoextremamente
interessanteO Papadiz a Profuturo que lhe enviacomomodeloum for
mulário dePáscoaOra nestalista dosDomingosdoano538 apresentada
por Chavassefalta precisamenteo formulário do Domingode Páscoa
Daquipodemosnósconceluircomtodaa verosimilhançaqueo Papaman
douo próprio textopor elecompostoparaesseano emesmoo pergaminho
dequesetinha servidona celebração

Vejamosagorao problemada interpretaçãodestapassagemda carta
do PapaVigílio encaradopor outro prisma

ÀAsprecesou capitula de quefala o PapaVigílio nuncapoderiamser
sóosCommunicantese osHanc igitur

Examinemosem primeiro lugar a hipótesedo CommunicantesEm
todo o SacramentárioLeonino aparscemapenas4 Communicantespró
prios a saber

178 186 Ascensionis
204 224 Pentecosten

É bempossívelquealgunsformuláriosde Páscoadesaparecidoscom
os primeiros fólios do manuscritoº tivessemCommunicantespróprio

EsteformuláriointituladoDesiceitatetemporiscorrespondecertamentea
umamissacelebradadepoisdeumaprocissãodepenitênciasendoa primeiraoração
ditanaigrejadacolectaantesdapartidadocortejo

É sabidoqueo únicomanuscritodoSacramentárioLeoninochegadoaténós
VeronaBibl CapcodLXXXV80 estáincompletopoiscomeçaemAbril com

a festadeS Tibúrciotendodesaparecidotodososformulárioscorrespondentesaos
primeirosmesesdoano
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masissoemnadamodificariaa conclusãoa quesepodechegar istoé que
só as grandesfestas do temporal têm Communicantespróprio Páscoa
Ascençãoe Pentecostese mais tarde Natal Epifania Nenhumafesta
do santoral tem Communicantespróprio ComopoderiaVigílio referir-se
nestas condiçõesàs variantes das missasdos santos sanctorumque
Dei comosendoo Communicantes

O problemado Hanc igitur é maissimplesainda Em todo o Sacra
mentárioLeoninohá apenas10Hancigitur assimdistribuídos

203 Pentecostenregeneraredignatuses
283 Coniunctiooblationisvirginumsacratarum
944 Consecratioepiscoporum
958 Nataleepiscoporum

1012 Nataleepiscoporum
1107 Velationuptialis
1140 Superdefunctos
1154 Superdefunctos
1158 Superdefunctos
1162 SuperdefunctosdepositioS Silvestri

Comose vê o Hanc igitur aparecesó em solenidadescomcarácter

ocasional recomendandouma intençãoespecial os neófitos as virgens
consagradaso bispoeleito osnoivosrecém-casadosos defuntos O Hance

igitur não fazia parte habitual do Cânonromano sendoapenasadmitido
emsolenidadescom carácterespecialFoi S GregórioMagnoqueo intro
duziu de maneiradefinitiva no Cânonredigindoumasúplicade carácter
genérico Destemodocomopoderiao Papareferir-sea elecomovariante
dasgrandesfestas quer do temporal querdo santoral

Interessanteseria conhecerquais foram os motivos que levaram
Profuturo a interrogar o Papasobrea maneirade celebrara Eucaristia
em Roma Na respostade Vigílio não há índice nenhum que permita
esclarecer-nosesteponto mas é bempossívelque tenha sido aqui como
noutrospontosa preocupaçãoda purezade Fée da vida cristã

Comoé sabido na liturgia hispânica comona tradição galicana o
texto do câánoné compostode elementosvariáveissegundoas diversas
solenidadescelebradassendoapenasfixo o texto do sancius consagração
e pater Nestascondiçõesera fácil introduzir erros de toda a ordemna

5 DomBERNARDCAPELLETravauxLiturgiquesII Abbayedu Mont
CésarLouvain1962p 269
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elaboraçãodas partes variáveis sobretudonumaépocade grande liber
dadede composiçãoe em que falta ainda um sacramentáriodefinitiva
menteorganizadopara toão o ano litúrgico Não é difícil imaginar que
em tais condiçõesos fautores de heresia que pululam no séc VI se
tenham servido desteclima de liberdadepara insinuar os seuserros
A adopçãodo Cânonromano fixo para todasas solenidadesseria uma
medidaeficaz para pôr cobroa todosos abusosdestegénero Mas nós
estamosaquino domínioda pura hipóteseumavezquedo texto da carta
nadatransparecenessesentido



 

Saint Fructueux Dans Le Décret De Gratien

RESUMO

Por Gabriel Le BRAS

Un texte important de la RegulaestauDécret De consecrationedis
tinction 5 canon32 Carnem cuiquam

Tl interdit aux moinesde mangerou anisi de goúter la chair des
animaux

Non par mépris de la créationmaispour les vertus de Vabstinence
exceptionraisonnableétant faite pour lesmalades

Peinedescontrevenants6moisdepénitencedansla retraite
Nousétudierionsla placedecetêxte
1.º dans la discipline monastiqueorigines diffusion influence
2.º dansle Décret
3.º dansla littérature canoniqueFriedbergn'en signalela présence

quedansla Tripartite d'lve deChartres
Bien remarquer
motifs
modérationde la rêgle
sévéritéde la repression



 

Tróia de Setúbal no Período Lusitano-Germânico

RESUMO

Por FernandoCastelo-BRANCO

Já se afirmou quea cidadequeexistiu na penínsulade Tróia fron
teira a Setúbal foi destruídapor um cataclismoocorridoduranteoperíodo
lusitano-romanopoisaí nãoseieencontrariamvestígiosdospovosbárbaros
Todaviaé precisamenteesteum dos locaisquerelativamentemaisvestí
giosreveladoperíodolusitano-germânicoem Portugal

Essesvestígiosrevestem-sedegrandeinteressenãosóparao estudo
desseperíodomastambémpara o estudodasruínasdeTróia deSetúbal
Quer a problemáticada sua identificaçãocomCatóbriga quer ainda do
seuabandonoe despovoamentotêmdeser estudadasconsiderandoe aten
dendoaosvestígiosmateriaisqueaí setêm encontradoe querevelam.a
Suaocupaçãonoperíodolusitano-germânico



 

A Problemática da Arqueologia

Lusitano-Germânica em Portugal

RESUMO

Por FernandoCastelo-BRANCO

Comparandoo queas nossascolecçõesarqueológicasconservame o
queas pesquisasarqueológicastêm reveladodo períodolusitano-romanoe
do períodolusitano-germânicoverifica-sequeos materiaise osvestígios
do primeiro dessesperíodossuplantamem muito os do segundoquese
podemclassificarderelativamenteraros Investigaçõesintensase estudos
bemconduzidoscomoo do Prof Dr FernandodeAlmeidasobrea Arte
Visigótica é certo que ampliaramessesvestígiosmateriais do período
lusitano-germânicomascontudoa desproporçãomantém-see emtal grau
que origina indiscutivelmenteuma problemáticacuriosa e importante
Esta será expostae estudadana comunicaçãoprocurando-seaclará-lae
explicá-la



 

Algumas considerações justificativas

de escavações arqueológicas em Montélios

Por Luís de Albuquerquee CASTRO

Non novasednove

Vários eruditos de renome nacionais e estrangeiros têm-se
dedicadoaos estudoshistórico-tipológicosda apela de SãoFrutuoso de
MontéliosBraga como fim dese obter a suaperfeita integraçãocro
nológico-artísticae de se descobriremelementosque permitam e justi
fiquem a suapossívelreconstituição

Apraz-noscitar SÉRGIOPINTO MOURA COUTINHO MANUEL
MONTEIRO D FERNANDODE ALMEIDA AGUIAR BARREIROS
REIS SANTOS REINALDO DOSSANTOS ALBERTOFEIO COSTA
LIMA AARÃO DE LACERDA FRANCISCOJOSEVELOZO ANTÓ
NIO DE AZEVEDO SOUZALOURO HELMUT SCHLUNK PALOL
GÓMEZMORENO PIERRE DAVID JOAQUÍN LORENZOCAMPOS
Y CASORLAe GEORGESGAILLARD

Perantea antecedentecitaçãodetão notáveisAutores nãoseráaudá
cia da nossaparte querermosfalar também da vetusta capelinhade
SãoFrutuoso

Sejacomofor assimo faremosanimadospeloconvencimentodeque
dasreflexõesexpostaspossaresultar algumautilidade

Desdehá muito e comcertaassiduidadequevisitâmosa lindacapela
nãosó paraa suacontemplaçãoe observaçãocomotambéme sobretudo
para procedermosà colheita de elementosdestinadosao nossoestudo

Do exameatentoquefizemossurgiram umasprimeirasconclusõese
algumasdúvidasque contudoprocurámosesclarecer

Assim as expusemosnumadas reuniõesarqueológicasa queassis
timos no CentrodeEstudosHumanísticosdo Porto bemcomoreferimos
a nossaopiniãosobretão interessantemonumentoe dissemosdanecessi
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dadedeseprocederaoseuestudoAcordou-seentão queo referidoCentro
solicitaria das entidadesccompetentesas necessáriasautorizaçõespara
quefossemlevadasa efeitoalgumasescavaçõesnosterrenosexterioresao
monumentoe dentrodeleapenasnochão isto é nãosetocariaemnenhum
doselementosdasua construçãoEssasescavaçõessoba égidedoCentro
seriama

XIII Centenárioda Morte deSãoFrutuoso
No entretanto chegadaquefoi a proximidadeda data da realização

deste Congressosem haver conhecimentode qualquerresposta favo
rável ou desfavorável resolveu-seadiar sine

docomemorativo
EstudosdeCongressonointegradoMontéliosemFrutuosoSãode
CapelaasobreSimpósioesteaapresentaratrabalhoumdebase

die a ideia daquelas
escavações

Todavia e em data muito posterior à resoluçãodo adiamentopor
informação particular tivemos conhecimentode que a Junta de Edu
caçãoNacional pela respectivaSecçãohavia recusadoo pedidodeesca
vaçõesem SãoFrutuoso como receiode que durante a sua execução
surgisseminesperadascondiçõesde insegurançaquepudessemprovocar
a ruína do monumento

Portanto a presentenota tem sômentepor baseo resultadodetodas
as nossasobservaçõese nelaexpomosas nossasconclusõese algumasdas
nossasdúvidas

Deentre tudo quetemoslido e ouvidosobretão graciosomonumento
ressalta uma importante lacuna ou inconsideradolapso De tal modo
Qquer-nosparecer que a capelatem sido observadae descrita apenas
debaixodo ponto de vista histórico artístico e arquitectóniconãotendo
sido ainda e queo saibamos realizadonenhumestudorelativo à sua
construção

Por conseguinteserádestaquenosvamosocupar procurandointer
pretá-lacomológicae fugindoa tipologias massocorrendo-nosdefactos
e de cronologiashistóricaspara fundamentarmosa nossaopinião Foi
pois com tal propósitoque orientámostoda a nossaactividadesobrea
capelasepuleraldeSãoFrutuoso emMontélios

Localização

Pela planta e cortes que efectuámosverifica-se que o monumento
assentanumsócoouplinto muito provàvelmentercausadopelorebaixa

Qualquerobservadornoprópriolocalverificaa suaexistência
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mandoufazer de 1505a 1532 ou doutras
efectuadasmais tarde no séculoXVIII AÀAsuperfíciedesseplinto está
2,80 m acima do pavimentointerior da actual igreja paroquial 2,50m
acima do

aliSousadeDiogoDrense
bracaArcebispooqueaobrasdasimplantaçãoaparaterrenodomento
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adro fronteiro à mesmaigreja paroquial 2,10m acimadopátio
existentejunto à sacristiada dita igreja e 2,20m acimadopátioquefica
entre a capela de que estamostratando e as antigas edificaçõescon
ventuais

Dadasestas circunstânciastorna-se de algum modoevidente que
esseplinto quer na áreaabrangidapelacapelaquerna doseuexteriore
emredor dela comportaráuma coberturade terra na qualnãoserá de
duvidar quepossamexistir e virem a ser recolhidosobjectosouelemen
tos de estudo comgrandeinteressepara se alcançara verdadeiracrono
logia da capelaou dassuasconsecutivasalteraçõese bemassim como
paraseobter a suamaisexactadeterminaçãotipológica

Materiaisempregadosna construção

Sendoa região granítica será naturalmenteo granito o material
empregadopor excelênciana construçãoda capelaNo entanto também
nela se verifica a presençade calcáriosoolíticose de mármoresrochas
estasexóticasà região

Quanto aos calcáriosoolíticos já estudamosa sua proveniência
primária quer dizer o local a região de Ançã de ondeforam
arrancadoscomomaterial de construçãoQuantoaosmármoresadmiti
mos terem sido trazidos de Vimioso isto é seremoriundosda região
transmontana

No presente a proveniênciasecundária de muito destematerial
dificilmente poderávir a ser determinadacomprecisãoDesignámo-lode
proveniênciasecundária pois é constituídopor elementosconstrutivos
retirados de edificaçõespré-existentese outrora arruinadasAssime com
efeito alguns delesforam reaproveitadostal comojá se encontravam
tendosidooutros porém utilizadossó depoisde neles seremexecutadas
novasobras de canteiro

Julgamosnãoteremsidotomadosemdevidaconsideraçãoestesapro
veitamentosprocurando-seexplicar a sua presençano monumentotão
sômentepor seadmitir queo lugar de Montéliosfoi na suaorigam
umavilla luso-romana Mas defacto teria sidoumavila Ou ape
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nas se procurou justificar a presençade materiais romanosreaprovei
tados com

Não
se deveesquecermesmoqueessescalcáriosoolíticosforam desmontados
empedreirassituadasnasproximidadesdeAnçã e osmármoresempedrei
ras de Vimioso comojá referimos logo quantoao seu

vilasupostaessaapertencidotivessemreaproveitadosmuteriais
essesquejulgamosnãoarquitectónicariquezasuapelaefeitoCom

viladessaexistênciaeventualnumabase

transporte para
eleschegarema Montélios tiveram de vencer o queé notávelpara a
época uma grandedistância

Teria tido essavila ou qualquermonumento nela erigido tão
grande importância que os materiais regionais de construçãonão bas

tassempor si próprios paraa satisfazerouconsagrá-loplenaecondigna
mente E por tal motivo justificaçãohouvessederecorrer-sea mármores
e a calcáriosexóticosà região

Sebe-sesem dúvida quea presençaem Montélios demateriaisde

construçãoexóticose provenientesderegiõesafastadasnãoé casoúnico
ouexcepcional

No Porto a quandodas obras de urbanizaçãojunto à Sé foram
encontradosemDezembrode1939 e alémdefustesdecolunasde
calcáreoe outros objectos uma ara dedicadaaos DeusesLares Mari
nhos O Porto comosesabeassentasobregranitos eosfustesdas
colunasde que temosconhecimentodo aparecimentode quatro sãode

calcário cuja naturezaadmitimosser similar da queconstituio de algu
mascamadasdosarredoresdeLisboa

Igualmente em Évora no conhecidotemplo romano constata-sea

presençademateriais deconstruçãotambémexóticos degranito sãoos

fustes as basesdas colunase o envasamentodo monumentoe demár

more os capitéis
Em Guimarães identicamenteregião granítica nos templos de

SãoTorcatoe deSantaMaria deArosa depara-secompeçasdecorativas
trabalhadasem calcáriooolítico muito provàvelmenteoriundode Ançã

Em Idanha-a-Velharegiãoxistosa a velhacatedralpatenteiacolunas
degranito e algunsfrisos demármorealentejano

Em Braga no museudoSemináriodeSãoTiago existemvárioscapr
téis demármore decalcáriooolíticoe degranito

Mas falando de Braga alguémjá pensouque BRACHARAAUGUSTA

ficava ali mesmoaopé deMontéliose foi uma cidadedegrandeimpor
tâncianomundoromano

Em nossaopinião os elementosconstrutivos de mármoree decal
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cário oolítico daquele apenasalguns quese apresentamna capelade
São Frutuoso teriam sido trazidos das ruínas de algummonumentode
BRACHARAAUGUSTAou possivelmentemesmojá coevodeBraga

De certo o tempovirá a esclareceresteproblema quandomenosse
esperar algumaobra ou escavaçãoali efectuadatrará à luz do dia por
meroacasoum exemplarigual ousimilar daspeçasconhecidasem Mon
télios ou ainda quandoa CâmaraMuniciual decidir remexer de cima
a baixo todosos terrenosem quese vão procedera novasurbanizações
ou mesmoa quandoda futura construçãode novosedifícios Haverá
então a

foi utilizado
quantoao exterior no túmulo nosfrisos dascornijas dosfrontõese das
empenase ainda nestasno friso encordoadoe quantoao interior nas
impostasnoscapitéisdaspilastras

FrutuosoSãodecapelanaexistenteoolíticocalcárioO
municipalidadesuadaáreaàrelativoarqueológico

reconhecimentoperfeitoumassimconsºeguirsedeprobabilidade

emalgunscapitéisdascolunase tam
bém nosfrisos Osmármoresforam aplicadossó nascolunasisto é em
algunsdoscapitéisque julgamosseremromanos nosfustese nasbases
existentes

Planta do monumento

Tal como agora se encontrao monumentoparecenãohaverdúvida
dequeestaríamosempresençadeumtemplodecaracterísticasbizantinas
a tanto seríamoslevadosse tomássemosapenasem consideraçãoa sua
planta geral emcruzgrega isto evidentementesea navenãotivessesido
em qualquerépocaamputadano seucomprimento

Apresentadaesta pequenaintrodução desejamosainda expor as
seguintesdeduçõesrelacionadascoma forma da planta

Estudandoa alternânciae a simetria dasarcadas-cegasemarcadas
cegas semicirculares e em arcadas-cegasem mitra ou angulares
nota-seuma anomaliaque afecta aquelas arcadas-cegasexistentesna
parte exterior da naveactual Para o estudodestaalbernânciaconside
ramosqueo corpodo edifício formadopelo conjuntodastrês ábsidesé
contemporâneodaparte queconstituia nave

Na EstampaI-1 representa-sea planta domonumentonoqualforam
delineadasas arcadas-cegasnas devidasproporçõese nos seusdevidos
lugares e simbôlicamenteo seuformato Foramnumeradasde1a 5 par
tindo doseixosNOSeEO segundoossentidosindicadospelassetasVeri



 

100 BRACARAAUGUSTA

ficamosqueosarcos2 doespaçoangularlimitado pelosladosEOe SEO
partindo de eixoEO sãoformados o arco 1 por um arcosemicircular o
arco2 por um arcoemmitra o arco8 por umarcosemicircular oarco4

por um arco emmitra º finalmente o arco 5 por um arcosemicircular
Procedendode igual modopara osoutrosespaçosangularesSO-SEO

SO-SWONO-NWO NO-NEOe EO-NEO construímoso quadroseguinte

Espaçosangulareslimitadospeloseixos
R o een EE ES
Arco E0-SEO SO0-SE0 SoO-SWO EO-NEO NO-NEO

l
NU-NWO

1 semicireularportaa portaa semicireulargemicircularIsemicircular
2 mitra mitra mitra mitra mitra mitra
3 semicireularsemicireularsemicireularsemicircular semicircularsemicireular
4 mitra mitra mitra semicircularb mitra mitra
5 semicircularsemicireularsemicircularsemicircular semicireularsem'circular

ee E

Verifica-se por ele a perfeitaalternânciadosarcosdentrodomesmo

espaçoangular e a 1gua1dadedosarcosque ocupamposiçõessimétricas
nosoutrosespaçosangularespor exemplo todosos arcos2 sãomitras
todosos arcos 3 e 5 são semicireularesApenasse deparacom duas

excepçõesou anomahascomovamosver
Uma a noarco1 comumaosespaçosangularesSOSEOeSO-SWO

nestecaso estamosempresençada actualporta fotografia 1 A reinte

gração incidindonestaparedepareceter errado quandonãofez colocar
por cima da padieirada porta um arcosemicircular

A outra anomaliab é o arco4 no espaçoangularEO-NEOo qual
fica aomeiodaparedee por cimadotúmulo fotografia 2 Julgamosque
a quandodaconstruçãodoarcossólioou da reintegraçãoo arcoemmitra

substituído nesteespaçopor um arco semicireular foi prejudicado
por uma questãode simetria em relaçãoao túmulo e em obediênciaao

espaçodestinadoao arcossólioDaquiresultouo consequenteaumentodas
medidasdos raios dosnovosarcossemicircularesao procurar-sedeste

modo dar-lhesiguais dimensõestornando-osgeminadospara o quetam
bém contribuiu o adelgaçamentoda respectiva pilastra mediana cujo

O Parasimplificare evitarescusadasrepetiçõesdesignaremosapenaspor
arcosascorrespondentesarcadas-cegas
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prolongamentopor um sentidode leveza foi truncadonão chegandoa
apoiar-senoarcossólio

À parte estas duasapontadasanomalias ou corrigidas elas veri
fica-se nas paredesexterioresdas três ábsides uma alternânciae uma
simetria certa nasformasdasarcadas-cegas

As fotografias 3 e 4 representamaspectosdasarcadas-cegasrespec
tivamentepatentesnasparedesA B e C ver tambémEstampaI-1

Na Estampa1-2apresentamosoutra versãoda plantadomonumento
Emborateórica achamosconvenienteconfrontá-lacoma plantaactualdo
monumentoEstampa I-1 para melhor se evidenciaremas alterações
existentesnas duasplantas Assim nela e à parte algumasmodificações
de quetrataremosadiante vêem-seos doisarcoscorrigidosaquelesque
consideramoserrados osquaissubstituímospelas

na fachada sul bem comoo túmulo e o arcossólio na continuidade
do eixo WO esquematizámoso prolongamentodanavedacapelacomose
hipotêticamentequiséssemosreconstruir-lhea fachadaoestee parte das

existenteportaactualasuprimimostambémexpostaacimaopinião
nossaaconformeexistidoterdeveriamaliefeitocomqueefigurações
conpresumíveissuas

paredesque lhe eramcolateraisora completamentedesaparecidas
Assim podeobservar-sena Estampa1-2 queoseixosNO EO como

na EstampaI-1 e SOcortamosarcos1 osquaissãoiguais isto é são
semicircularese apresentam-seemposiçõesperfeitamentesimétricasPela
lei dasimetria patentenomonumentooeixoWOcortaria igualmenteum
arcosemicircularo qualdesignamosna plantadaEstampa1-2por 2 em
itálico As pilastras relativasa essearco deveriamenquadrara porta
Seguindoa meºesmalei os arcos2 em itálico seriam em mitra e os
arcos3 em itálico voltariama ser arcossemicincularesOraospenúlti
timos arcos actualmentevisíveisna nave representadospor P na planta
parede C Estampa1-2 consideradasas condiçõesimpostaspelaalter
nânciae simetria deveriamser iguais aosque nosoutrosespaçosangu
lares ocupamposiçõessimilares contudo apresentam-secoma forma de
arcos semicircularesfotografia 4 lado C em vez de seremarcos em
mitra Os últimos arcos representadospor U que pelasmesmascondi
ções deveriam ser semicirculares são agora arcos em mitra foto
grafia 4 lado C

Devemoschamara atençãoEstampa I-1 e 2 para os lados das
ábsides que formandoum ângulo recto têm comoDbissectrizesos eixos
NWO NEO SEO e SWO e apresentamsempreum númeroímpar de
arcos dosquais os últimos os números5 sãosempresemicirceulares
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Comoverificamos Estampa 1-2 os últimos arcos U das paredes
laterais da nave estãoem desacordocom todos os outrosarcos5 que
ocupamposiçõessimilarese sãosemicireulares

A queatribuir estaanomaliaoudisparidade A erro deconstrução
Não acreditamos

Simplesmenteisto levaa crer queo comprimentodanaveteria sido
maiordo queo dasábsidese sendoassim o númerodearcosseriapar
Poressemesmomotivo o últimoarcoteria deseremmitra paracontinuar
a ecumprir-seno monumentoas leisdaalternânciae dasimetria aqui em
relaçãoao eixo WO

Mas quantasarcadas-cegasteria havido em ada uma dasparedes
exterioresda nave Desconhecemos

Admitidas aquelascondiçõescomo existentes isto é que a nave
teria maior comprimentodoqueo dasábsidesestaríamosem presença
deum monumentoem cruzlatina e nãodeummonumentoemcruzgrega

Apesarde tudo o certoé queo motivo arquitectónicoapontado de
asarcadas-cegassemicirceularesalternaremcomarcadas-cegasemmitra
não pode servir de basepara caracterizar uma tipologia Comefeito
sabe-sequeo mesmomotivofoi já utilizadoemoutrosmonumentoscomo
por exemplo vê-senossarcófagospáleo-cristãosde Martos Jaen e de
Giunio Basso no museuLaterano Roma os dois do séculoIV encon
tra-seno túmulo existenteno mausoléude Galla Placidia século V e
conhecemo-lotambémna decoraçãodeum edifício dePompeiaportanto
anterior aonascimentodeCristo

Arcossólio

Quantoa estearco fotografia 2 há opiniõesdiferentes uns admi
tem-nocomo coevoda construçãoprimitiva outros porém pretendem
quelhe seja posterior alegandoser mais tardio isto é já do românico

Esta última opiniãoparecenão estar bemfundamentada

e SãoMarcelino nasdePresestatona cripta deSãoGennaro
e na de Domitilla na Penínsulacomcarácterromano-pagãovêmo-lona
câmarafunerária da necrópoledeCarmonaSevilha e na cripta Árco

PedroSão
denasLatinaviadanasnomeadamenteocorrefactotalefeitocom

caracberísticasidênticascomarcosconhecem-secatacumbasnasmenos
pelopois

sólis na necrópolepaleo-cristãdeTarragona
Em nossoparecercremosqueo primitivo arcossóliodeMontéliosnão

senosafigura sercontemporâneodaconstruçãodacapeladeSãoFrutuoso
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Tma únicacircunstâncianoslevaa pensardestemodo Comosepode
ver na fotografia 2 ossocosquesuportamo túmulo apoiam-sedirecta
mente sobreo envasamentodo monumento Ora as quatro pedrasque
preenchemcompletamentea frente do friso do nvasamento entreas
pilastras em queseapoia o arco desempenhamum papelduplo isto é
têm duasfacesemserviço logo elasdeveriamser aparelhadasconsoante
tais condiçõesA face da frente com o friso deveriaestar toda apa
relhada e de facto assimse apresenta a outra face a superior deve
ria preenchercompletamentetodo o vão de modoa formar um lageado
por debaixodetúmulo e ser igualmenteaparelhadao quenãoseverifica
Efectivamentena parte superior do envasamentoas pedrasnão preen
chemcompletamentetodo o espaçodebaixodo túmuloe nãoforam devi
damenteaparelhadasna suaface superior e exposta assim mostram-se
mesmoimperfeitas comosetratassedeum envasamentono qual vai ser
assenteumaparedee que por issonãoficaria à vista

Não acreditamosque os construtoresdo monumentotivessemsido
tão imperfeitos quantoaoacabamentodo localondedeveriasersepultado
o corpodoSantoBispo

Cunhaisdaspilastrasinteriores

Dentro da capelaEstampa 1 1 vêem-seoito pilastras dispostas
uma a umae frente a frente logoàs entradasdasábsidese na uniãoda
naveao cruzeiro Em cadagrupo de duaspilastrasassuasfaceslaterais
são contíguase formam semprº um ângulo recto reentrante Por esta
disposição as pilastras individualizaram-seperfeitamenteoriginando
assim dois cunhais

Um exameatento mostra-nosque primitivamentea disposiçãode
cadagrupo de duaspilastrasnão teria sido aquelamassim demodoa
que as suas faces principais se ligavam formando um só cunhal ou
esquinasaliente Estampa 1-2 Por conseguintetudo leva a crer que
ulteriormente cada cunhal único e primitivo foi cortado de modo a
obter-seo efeito de doiscunhaisindividualizadospassandoassim a for
mar entresi umareentrânciaemesquadriarecta

A finalidadedetais cortesdeveter sidoa dedarmaissingelezaarqui
tectónicaao conjuntoe é até muito provávelqueessadisposiçãotivesse
podido ser inspirada talvez em efeito análogopatenteno interior do
monumentodeGallaPlacidia
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Colunase impostas

Sempre

proporçõesentreas colunasquanto à altura quevai
desdea face inferior dasnascençasdosarcosao actual nível do chão e
os intercolúniosdosarcosmenoresjunto às pilastras Tem-sea

defaltaumaexistir
deconsciênciaativemossempredizendomelhordesequilíbrioumde

existênciaasentimosFrutuosoSãodecapelaavisitámosque

sensação
dequeo chãoteria sidorebaixadopara que ali fossemmetidas colu
nas pré-existentese provenientesdeoutro monumento

Alguns capitéis ligam-seperfeitamenteàs nascençasdosarcose as
suasfacesinferiores estãodeharmoniacomos ábacosdoscapitéis mas
já nãose dá estacirsunstânciaquantoa outros Há mesmocapitéisque
parecemnão ter ábacoshavendosidofeita por meio de calçosa corres
pondenteligaçãoàs nascençasdosarcos e mostrando-seaté despropor
cionadaa face inferior destasnascençasem relaçãoaosábacosdoscapi
téis Quantoa estes acresceaindaque em algumascolunasé flagrante
a desproporçãode diâmetrosentre os colaretesinferiores e o filete cilín
drico dosrespectivosfustes fotografia 5

Parece-nosque os capitéis de pilastras executadosem materiais
reaproveitadosnuncateriam sidocapitéisde pilastras

As impostas cópiasdosmotivosdoscapitéis desproporcionadasem
relaçãoàs alturas das pilastras e no seu avançoexageradoque ocupa
mais deum terço dosintercolúnioslateraisdastríplices têmmesmoum
ar de impostasfotografia 5

AÀharmonia arquitectónicaexigiria que o motivo das impostasse
repetissedo mesmomodo pelanavee pelasábsidese quea sua altura
fosseigual à doscapitéis Mastal nãosucedeu

Comobreve rematedestasprimeiras consideraçõesrelativasa por
menoresda sua construçãoacrescentaremosadianteaindamais algumas

Por agora quemais poderemosdizer sobreos elementosarquitectó
nico-construtivos De visu et ex vi julgamosqueos factos já apontados
sãosuficientespara seacreditarqueo monumentotem deser ponderada
e lôgicamente bemestudadoquantoao seuaspectoconstrutivo quehá
absolutanecessidadedeseprocedernoseuinterior ena suapróximaperi
feria a pormenorizadaspesquisase eficientesescavaçõesarqueológicas

Pusemoscomoprévia condiçãoa circunstânciade as ábsidesserem
contemporâneasda nave Se de facto assimnão tiver sido a anomalia
que registámosno referenteàs leis da simetria e da alternância encon
tradas no monumentopodeser explicadapor erro ou por falta decui
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dado do responsávelpela sua construçãoE se assimtivessesucedido
tambémjá não estaríamosagora em presençada capelaoriginal mas
sim de umaalteração

Resenhahistórica

Na impossibilidadedeconsultarmostodasas fontes históricasrela
tivas à vida de SãoEFrutuosoe à construçãoda suacapela tivemosque
nosapoiar nas pouquíssimase truncadastranscriçõese referênciasque
sãodo nossoconhecimentopara fundamentardo modoque sesegue a
nossahistória maisuma sobreo monumentodeMontélios

Assim São Frutuoso Metropolita Bracarense Bispo de Dume e
Braga fundadordeinúmerosconventose igrejas morreem665segundo
algunsA À em659

Então no reino visigodode Espanha reinava Recesvintoque em
661 fundara a igreja deSãoJuan em BafiosdeCerrato Palênciaaonde
foram aproveitadoselementosdecorativose construtivosromanoscapi
téis fustes basese silharias Este monumentoé cobertopor abóbadas
de berço

São Frutuoso converte pelo seu exemplo pela sua palavra pela
sua escritae peladivulgaçãode umavida cristã e cheiadehumildade
pobrese ricos plebeuse senhores

São EFrutuosoquefundara já conventose igrejas constrói muito
provàvelmenteentreosanos655e 665 em Montéliosumconventoe uma
igreja quededicaa SãoSalvadorRelembramosquea igreja deSãoJuan
foi construídaem 661

SãoFrutuoso quandosentequea morte seaproxima pedepara que
seja levadopara Montélios ondemorre e ondeé sepultadotambém
conformeseu desejo

Comointerpretar pois a tradição de dia e de noite à luz da
candeiafazia trabalhonela trabalho este portanto realizadoem
vida e como consentimentodoSantoBispo vistoseresteoseudesejo

Seas leiscanónicasda Igreja Bracarensenãopermitiamosenterra
mentosdentro dostemploscomoconciliar entãoas premissasseguintes

o desejodeSãoEFrutuosode ser sepultadoemMontélios aqueletra
balhoà luz da candeiae o rigor da lei canónicatomandocomoprincípio
rígido dequeseriao próprioBispoBracarenseoseumaisfiel cumpridor

EsteactodepedirqueolevempareceindicarqueoSantoBisponãoestaria
emcondiçõesfísicasde paraali setransportarporseusprópriosmeios
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Uma respostapodemosformular O local ondesetrabalhavae ser
desejodo Santo Bispo de nele ser inumado não seria prôpriamentea
igreja conventual mas sim outra edificação ou melhor dizendouma
capelasepuleral isto é ummauscléu

Devemospresumirqueessacapelaemquefoi sepultadoe queestava
serdo terminada ou adaptada para aquelefim corresponderiana sua
singelezaesimplicidadeà vida deausteridadee humildadedoSanto

E quantoaoarcossóliodelocalizaçãoexterior fotografia 2
Não cremosquetenha sido ali o local da colocaçãodo túmulo do

Santo ôbviamente não apenaspelasrazõesjá expostasmas ainda por
mais algumas O túmulo actualmentejacente sob essearcossóliopode
ter sido muito bem a arca sepulcral ou sarcófago ondefoi depostoo
corpode SãoFrutuoso mas tendosido assim pela suanatureza cal
cário oolítico portantoporoso e pela sua construção nãomonolítico
e deparedespoucoespessas faz-nosconjectuararque obrigatóriamente
deveriater sidoenterradono chãoe recoberto

O facto de termosadmitidoo enterramentonuma capelasepulcral
anexaà igreja conventualde SãoSalvador podetornar evidenteque aos
mongesdesseconvento implicitamente logo teria ficado o encargoda
guarda da capelaondeforam depositadosos restosmortais de seufun
dador

Por outro lado no anode 716surgea invasãoárabe Osmongesde
Montéliosprevenidosdaaproximaçãodashordassarracenasdevemter-se
retirado levando ou pondoa bom recato tudo o que lhes foi possível
devendoestar emprimeirolugar osobjectosdeexercíciodoeulto oscabe
dais e os haveres

E os restosmortaisdo Santo Ficariam por ali abandonadose entre
guesao desrespeitodosinfiéis oumesmoa umapérfida violaçãoe des
truição

SinceramentenãoacreditamosnesseprocedimentodosmongesOque
consideramosmais certo é queosmongesde SãoSalvador antesda sua
retirada devemter ESCONDIDOo corpodeSãoFrutuoso o qualestaria
entãoreduzidojá aoseuesqueletoComosesabe a corrupçãodetodosos
tecidosmolesdo corpohumano emrecipientefechadoe estanquefaz-se
emmenosde trinta anos e o SantoBispohavia já morrido há cercade
51 anos não tomandoaindam consideraçãoo facto de o túmulo ser
de calcário

arcossólioosobencontrasequetúmuloaoreferir-nosaEstamosÉ

poroso
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Terão aquelesmongesprocedidodo mesmomodoqueosdo convento
de Dume queesconderampor debaixodo altar-mor a arcasepulcralde
São Martinho o venerandoBispo de Dume e Metropolita Bracarense
E comtal desveloo fizeram etãobemguardadofoi o segredoque sóem
1590 isto é 874anosmaistarde sereencontrouo sarcófago

Apenasum reduzidonúmerode mongesno silêncioda noite e ao
abrigo das vistas da maioria dos religiosose leigos moradoresno con
vento e doshabitantesdasproximidadesdeveter retirado a ossadade
São Frutuoso enterrando-aali mesmo dentro da sua capelasepulcral
Tudo teria sido executadodandoa impressãodequenãosehaviamexido
no túmulo

Chegadasque foram as hostesmuçulmanas cobiçosaspelosaque
e frementespor arrasartudoquantofossedecultoeristão encontraram
já desamparadoso conventoa igreja e a capelatumular logodevemter
provocadopela sua acçãoincendiáriae destruidora a ruína dasedifica
çõesdeMontélios

Não dizemosruína no sentido implícito de destruiçãointegral
visto julgarmosqueaqueleconjuntode edifíciosnãodeveter sido intei
ramentearrasado pois teriam ficado de péas paredes assimseria por
pensarmosque teriam tido por cobertura um telhado comarmaçãode
madeirae guarnecidopor telhas Na melhordashipótesespodemosadmi
tir quea igreja conventuale a capelasepuleralteriam tido abóbadasde
berço mas mesmoemtais circunstânciasestassãosemprecobertaspor
telhas assentesnumaarmaçãodemadeira

Em 718 um exércitoárabeé destroçadonasAstúrias por Pelágio
depoisproclamadorei dasAstúrias AÀfixaçãoárabenonoroestedaPenín
sula deveter sidoprecária nãosópeloseurelevoacidentadofavorávela
emboscadasmas também pelo estabelecimentoda terra ermada
ordenadopor Afonso I das Astúrias Tal ordemteria sido dadaentre
739e T53

Cerca de 832 pareceterem sido doadas à igreja de Lugo por
Afonso II dasAstúrias as igrejas deSãoFrutuosoe deSãoVictor Esta
doaçãofoi confirmadaem841 por aquelemesmorei

De 866 a 878 realiza-sea reconquistacristã deBraga A data pre
cisanãoébemreconhecidamasessareconquistaéefectuadaporAfonsoIII

Admite-seserdeSãoMartinhodeDumea ossadaencontradanessetúmulo
Terra ermadaseria entãoum sinónimode ermamentodesignações

acumutlativasdeabandonodespovoamentoe destruição
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dasAstúrias que em873 reúnea cúria régia emBraga emandarestau
rar erepovoarestacidade

Em 877 o mesmorei doao território de Dume a D Rosendo1 Bispo
deMondonhedoe igualmenteem 883 confirmaa doaçãodeMontéliosa
Santiagode Composteladoaçãojá anteriormentefeita pelo presbítero
Cristóvãoquandoefectuoua presúria

a dataexactanãoestarbemaveriguada pelo
mesmoAfonso III queentãomandaralimitar o termo deBraga foi con
firmada a possedessacidadea FlavianoRecaredocomometropolitaBra
carense

visto909a905Entre
monarcamesmo

pelo889emconfirmadanovamenteédoaçãoEstadespovoadoedonado
abanencontraroporlugardaquele

residenteem Lugo
Duranteo reinadodeGarciaI de 909a 914 filho deAfonsoIII das

Astúrias a corte é transferida de Oviedopara Leão o quedá origemà
modificaçãodonomedoreinodasAstúrias ou deOviedo parao dereino
deLeão Esta mudançadecapitalpermite-nosconsiderara regiãodeLeão
completamenterecuperadae emsegurançaDe farºto a sul deLeão há já
territórios reconquistadoque por volta de940 irão dar lugar à formação
do condadode Castelapor FernãoGonzález

Em 911 OrdonhoII comogovernadorda Galizae aindanão como
rei de Leão que só o é em914 mandadelimitar a diocesedeDumea
pedidodo BispoSavarigo

Em 915 OrdonhoII já rei deLeão confirmaasdoaçõesdeAfonsoIII
acrescentando-lhesa igreja daCorrelhã

Em 926 OrdonhoIL doaa villa nominataCrexemir aocondeErme
gilde e a sua mulher MumadonaCrexemiré a actual freguesiade Crei
xomil nossubúrbiosdeGuimarães

Em 911 OrdonhoII comogovernadorda Galizae aindanão como
doação para essefim feita pela condessaMumadona de grandeparte
dos seusbens

Em 997 duranteo reinadodeBermudoII deLeão ocorrea investida
deAlmançor É umarápidacorrida peloqueas devastaçõessedevemter
limitado a saquespilhagense acçõesincendiárias

Em 1001 ou 1002 morre Almançor Reina em Leão
LugoemresideaindaBracarenseMetropolitao1025Em

IILBermudo
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Em 10833funda-seo reinadode Castela queprovemdo condadode
Castelaacrescidode novosterritórios conquistadosaosMouros

Em 1064 ou1065é reconquistadaCoimbra
Em 1070 reinandona Galiza Garcia filho maisnovodeFernando1

rei de Leãoe Castelaº é restauradaa diocesedeBragae nomeadoseu

BispoD Pedro
Em 1089 a 28deAgostoé sagradaanovacatedraldeBraga
De 1070a 10983D Pedroterá dispendidoum exaustivotrabalhona

organizaçãoeclesiásticadasuadiocesena formaçãodocabidona recupe
ração dassuasantigaspropriedadese na aquisiçãodenovas na consti
tuição e administraçãodasparóquias etc

Segundoo P.º Dr AvelinodeJesusda Costa em A restauraçãoda
diocesedeBraga em1070 D Pedroorganizouo censualdeBraga
queé hoje o maisantigo e importanteda EuropaOcidental e con

tinuando o mesmoilustre Autor acrescenta Este preciosodocu

mento que garantia à catedralum rico dote e revelauma organização
paroquialda dincese

Se foi possível comesterico dote reconstruir e sagrara catedral
Bracarensetambémcom ele terá sido possívelreconstruir restaurar e
reformar muitas outrasigrejas da suadioceseaindabemmarcadaspela
fúria sarracena

Em 1093 D Pedroé depostoGovernou23 anosa sua dioceseque
encontrouarruinada nosseusedifícios no seupatrimónioeclesiásticona
sua fazenda e ao deixá-la entregou-aengrandecidae em muito res
taurada

Cerncade 1097o governoda Província Portucalenseé concedidoa
D Henrique de Borgonha por Afonso VI de Castela queassimo quis
recompensarpor seusserviçoscontraos sarracenos

Em 1102o ArcebispoMetropolitaD DiogoGelmirezlevaasrelíquias
deSãoFrutuosopara o SantuáriodeSantiagode Compostela

PelocasamentodairmãdoreiBermudoIII deLeãocomFernando1 segundo
filhodorei deNavarraconstituiu-seo reinodeCastelaEm1037morresemfilhos
BermudoHI sendoproclamadorei deLeãoseucunhadoFernandorei deCastela

º PormortedeFernandoI deLeãoe deCastelaé o reinodivididoporseus
trêsfilhoscabendoa SanchooreinodeCastelaaAfonsooreinodeLeãoea Garciao
reinodaGalizaquecompreendiaosterritóriosdofuturoCondadoPortucalensedesde
o DouroatéaoMondegoEm1071Sanchodestronaosirmãose apossa-sedetodoo
reinoqueforadeseupai Sanchotendomorridosemfilhosem1073é proclamado
rei seuirmãoAfonsoqueconservapresoatéà morteoirmãoGarcia
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Ligando estesúltimos acontecimentoscom o períodoque imediata
mente antecedeua formaçãoda nossaNacionalidadeparece-noshaver
uma certa ligação o condeD Henriquemorre em 1114

Em 1103 1 de Abril ao BispoD Diogo Gelmirez peloPapaPas
coal II na sua bula Et Fratrum relatione é ordenadaa restituiçãoao
ArcebispodeBraga D Geraldoº daspartesdasparóquiasdeSãoFru
tuosoe deSãoVictor aindaemsuapossee pelasquaiso rei Garcia da
Galiza em 1070 quandoda restauraçãoda dioceseBracarenseentregara
por troca o mosteirodeCordário

Segundoo P.º AvelinodeJesusda CostaemS Martinho deDume
Nas ladaínhasdo Pontifical de S Geraldo do séculoXII e dos

livros litúrgicos posteriores aparecemsempre irmanadosos três Pre
lados Bracarenses S Martinho S Frutuoso e S Geraldo a quemo
ArcebispoD Godinho no seudiscursoproferido em Tui em Novembro
de 1182 proclamoujuntando-lhesS Vítor glória da Igreja de Braga e
seus Padroeiros Hac dote BracarensemEcclesiamdecoratamfuisse
sanctitate videlicet dispensatorumejus sicut fuit SanctusEFructuosus
SanctusVictor SanctusMartinuset SanctusGeraldus

Aqui daremospor terminadaestanossaabreviadaresenhahistórica
alusivaa algunsfactoscoevosda vida deSãoFrutuosoe a outrosrelacio
nadosdirecta ou indirectamentecoma suacapelade Montélios

Reflexõesfinais e conclusões

Da correlaçãológicae da análisecircunstanciadade todososfactos
apontadospodemosdepreenderque desdea retirada oufuga dosmonges
do conventodeSãoSalvadorem 716 o termode Montéliosteria perma
necidoabandonadoaté ao ano de 883 isto é mais de um séculoe meio
aproximadamente

Se comefeito asdoaçõesde832e 883 fossemtidas comodocumentos
autênticos podemoscrer queaquelasdoaçõesseriammaissimbólicas
do quereais tambéma igreja de Lugonãoteria tido a posseefectivade
Mcntélios tanto maisqueBragasófoi reconquistadadepoisde886 além
deque sômentena reuniãoda cúria régia efectuadanestaúltima cidade
em873 Afonso III dasAstúriasa mandourestaurar e repovoar

EsteBispoD Geraldoé maistardesantificadoÉ SãoGeraldo
Osdocumentosquecontêmasreferidasdoaçõessãoconsideradosapócrifos
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Em 8&877quatro anosapósa reunião daquelacúria D Rosendo

Bispode Mondonhedorecebeo território de Dume muito provàvelmente
paraqueseprocedaaoseurepovoamentoDeigualmodoa doaçãodeMon
télios de quesefizara presúria por o localseencontrarabandonadoe a
sua confirmaçãoa Compostelaterá tido em vista também o respectivo
repovoamento

Seatendermosaosfactosapontadosos fastoshistóricosocorridosde
905 a 951 daremoscontado diligente movimentode recuperaçãoe de

repovoaçãoajustamentode termos instituição de diocesesconstrução
de igrejas e conventosmudançade uma capital para um território loca
lizadomais a sul etc

Tudo isto é a resultantedo recuodaszonasde ocupaçãoisto é das

posiçõessarracenascujas hosteseram já impotentespara estancarem
o tenazmovimentodereconquistae avançocristão

Vema Paz e comela a segurançadasregiõeslibertadas Comessa

Paz e essasegurançavemo sossegodaspopulaçõesentão a grei pro
cura resgataro quehá aindadeermoe arruinado naquelasterras erma

das o campovoltaráa serprodutivo as suascasasserãoerguidas
Em agradecimentoa Deusemexaltaçãoreligiosa levantam-LheCasas

Novas queLhededicamerguendo-assobreasruínasdeanteriores outras
serãoreconstruídassegundoa antiga traça outras ainda permanecerão
para sempre jacentese demolidasAssim as edificaçõesde Montélios
manter-se-ãoarruinadas e Compostelater-se-á apenaslimitado a man
dar-lhe cobrir os edifíciose a procedera algumaspequenasreparações
sem contudo ter levadoa reconstruçãodaquelasinstalaçõesconventuais
até à suaprimitiva fábrica

Nova investidasarracenaComAlmançor surgemnovasdestruições
e pilhagens O quefora reparadoemMontélios terá sido denovo incen
diado

Reconquista-seCoimbra e comestavitória mais escorraçadossãoos
mourosinfiéis

Da igreja de Braga o que subsiste SeusMetropolitasresidemem
Lugo A suaautoridadejá no entanto a engrandecermesmoassim deve
ser reduzida Sehá povosquelivrementea reconhecemoutroshá quelhe
nãoobedecem

Estamoschegadosao fim desteperíododasnossasreflexõesaquele
quevai de951a 1065Vamosentrar noutro queseinicia em1070e nos
levaaté à bula de PascoalII 1108 naqueleem queestePapaordenaa
entregadaparóquiadeSãoFrutuosoà igreja Bracarense
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Reinana Galiza Garcia querestauraa DioceseBracarensee nomeia
seuBispo D Pedro queduranteo seugoverno muito fez pelasuadio
cesecomojá tivemosocasiãode referir Garciadá o mosteirode Cordá
rio por troca daparóquiadeMontéliosparaqueSãoFrutuosofique nova
mente na posseda sua ex-dioceseMas Garcia é depostoe Compostela
que aceitouo mosteirode Cordário parecenão haver restituídoa paró

quia de Montélios
Nas instalaçõesreligiosasde Montélios Composteladeveter feito

durante esteperíodonovasreparaçõesas necessáriaspara abrigaremos
peregrinosque por ali fizessemcaminhopara o Santuáriocompostelano
para o cumprimentodas suaspromessasao ApóstoloSantiago poisvão
Ser essesmesmosperegrinos ao visitarem o sepulerodo Santo Bispo
SãoFrutuoso queserãoos arautose ospropagadoresdoseu

estasasprováveiseacumuladasrazõesdoinqua
lificável actode 1102astuciosamentelevadoa efeito por D DiogoGelmi
rez igualmenteelasdevemter contribuídopara anãoentregaemdevido
tempo

sidoteremJulgamos
peregrinosprópriosseusostambémcongregaearrebanhaFrutuosoSão

passagemdeperegrinososapenasMontéliosavirãonãoAgora
culto

à DiocesedeBraga daparóquiadeSãoFructuosoo que defactoe
comefeito só veio a ser cumpridopor mercêdaordemde PascoalII de
1103 e por força da suabulaEt Fratrum relatione

A paróquia foi entregue mas as relíquias do Santo Bispo NÃO

Agora voltemosa incidir a nossaatençãopara o aspectoconstrutivo
do monumentode Montélios

Mas efectivamenteemqueépocaterá sidoefectuadaa reforma da
capelade SãoFrutuoso Antes ou depois de ter sido feita a entregada
paróquia Isto é essareforma teria sidoefectuadapor Compostelaou
por Braga Julgamosdifícil formular umarespostaconcreta

Admitimos queessareforma teria sido levadaa cabocomfins de
exaltaçãoreligiosa e no apogeudo culto de São Frutuoso o início deste
culto deveter coincididocom o aparecimentodo seu Santo Nomenas
ladaínhasdopontifical deSãoGeraldodoséculoXII e tambémomesmo
ceultodeveter sidoa razãodoArcebispoD Godinhoter em1182procla
madoSãoFrutuoso padroeiroe glória da igreja Bracarense

Por conseguintesegundoestaordemde ideias tudo levaa crer que
a reforma ter-se-iafeito em épocamuito posterior à da fundaçãodo
monumento660 provàvelmentedeveráter-seiniciadocercade500
anosmais tarde Essareforma quedeveser atribuída àsexigênciasdo
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culto terá decorrido comtoda a verosimilhançaduranteo períodoque
vai de 1089a 1182

Temosempregadoa expressãoreforma porquedefinemelhor a
realidadedosfactos porquequeremosutilizar o termomaisapropriado
àscincunstânciasdoqueaqueledereparaçãoou reconstituição

Dos justificativos da reforma a que a capelafoi sujeita e dos
motivosnosquaissefundamentaa nossaopiniãoacercadaépocaem que
ela foi realizadadeseguidaapontaremosaquelesque por agora julgamos
mais importantes

Rebaixamentodo piso interior da capela pois o piso primi
itivoencontrar-se-taquasea 40emacimadoactuale aoníveldoenva
samentoexterior Este rebaixamentoteve comofinalidade conse
guir-sea altura necessáriapara a colocaçãodascolunasjá existen
tes ou pré-existentessendoestasaproveitadasemtodaa suaaltura
o queoriginouum desequilíbriona harmoniado conjunto

Corte doscunhaispara que no espaçoemângulorectoreen
trante obtido por essecorte pudessemser tambémcolocadascolu
nas que deveriamencimar-sepeloscapitéis-pilastras designação
que certamentenãose podeconsiderarcorrecta Note-seque elas
só têm motivosesculpidossemelhantesàs impostasem dois lados
consecutivose emângulorecto dandoassimumaperfeita continui
dadena sualigaçãoàs impostasDestemodo seprocurouobter um
efeito arquitectónico inspirados no que se observanos capitéis
impostas de origembizantina

Se o aludidocapitel-pilastra tivessesido intencionalmente
concesbidoparaseaplicarno encabeçamentodealgumapilastra teria
que ter obrigatoóriamentetrês faces commotivossemelhantesàs
impostas ou umasó a dar-seesta última condiçãonos pequenos
lados imediatamentea ele ligados ver-se-jaapenasa repetiçãodos
frisos que compõema imposta isto no casoda pilastra ser pouco
avançada

A implantaçãodasimpostasdeveter-sedestinadoa enobrecer
as paredesmas paratal foi necessáriocortar partedaúltima fiada
horizontalda silharia para as poderali encaixar comoumaguar
nição decorativa isto é sem desempenharemqualquerpapelcons
trutivo

Nas paredesexteriores colocaçãodeembutidosnascornijas
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e no interior aplicaçãode frisos esculpidos umase outras traba
lhadasemcalcáriooolítico

As ábsidescirculareseassuascúpulasse estasexistiram
As ábsides supomosteriam sido interiormenterectangularescon
forme pretendemosrepresentarna Estampa1-2 assimseria pois
não encontramosna parte interior dasparedesqualqueralvenaria
que de algum modo possajustificar umaligaçãodirectaàsparedes
de revestimentodasábsidesdeplanta ultra-semicircular As ábsides
teriam à sua entrada duas pilastras semelhantesàs queexistem
na nave

À forma semicircularinterior de cada ábside igualmente
deveria corresponderuma forma semicircular exterior e não uma
rectangular

Ássim sempormosem dúvidaqualqueroutra possívelinterpretação
é nossaforte convicçãodequea planta original da primitiva igreja que
SãoEFrutuosodedicaraa SãoSalvador deveria ter sido análogaà que
esboçamosna Estampa1-2

Entre outros testemunhosencontradosem Montéliospoderemostal
vez afirmar ter existido ali um edifício românico igreja con
vento provàvelmentea ele teria pertencidouma pedra tendoins
culpida uma sigla fotografia 6 quelocalizámosna paredequeladeia
asescadasdeacessoaocoro

Esta sigla mesmoque não tenha sido construídoqualqueredifício
na épocaromânica comoacimaalvitramos pelomenos demonstraterem
sido ali efectuadasobrasde vulto reparaçõesreconstruçõesou refor
mas

Talvezque decerto possamserarrojadas grandeparte dasopiniões
expostas

Mas seja comofor nãoserámenoscertoque alémdenãoencontrar
mos outro significado para melhor fundamentaro nossopontode vista
sobreaquelesdeterminadosaspectosconstrutivos ainda menosencontra
ríamosqualquerdiferenteexplicaçãoque justificasse o aparecimentode
mais umasigla estaobservávelno próprio monumentona paredeinte
rior da ábside norte isto se pretendêssemosconsiderar a capelade
SãoFrutuoso detraçabizantinacom plantaemcruzgrega visigodaou
mesmomoçárabe

Esta insólita sigla encontra-segravadanuma daquelaspedras rente
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ao chãoactual quefazemcomqueas ábsidestomema forma ultra-semi
circular isto é numdosblocosdo aparelhoderevestimentocircular

A relativa posiçãodessasigla evidentementecontemporâneada
reforma e igualmentedo rebaixamentodochão dá-nosa cronologia
da possívelimplantaçãodascolunas

Uma sigla defineuma cronologiaromânicae muito provàvelmente
do fim doséculoXI ou já atémesmodoscomeçosdo séculoXII

CTomo nossoiontributo procurávamosauxiliar e simplificar o estudo
domonumentode Montélios mas agorareparamosqueaindamaiso com
plicámosQuenosperdõemaquelesquesetêmdedicadoaoestudodospro
blemasinerentesà capeladeSãoFrutuoso por havermosdificultadomais
a sua solução e bemassim seja esseperdãoigualmenteextensivoaos
NOSsoserros à nossamuita econfessadaousadia

A TI São Frutuoso rogamoso TEUPerdão pelo atrevimentode
pretendermosroubar a magnificênciaao TEUtemplosepulcral acre
ditai-nos quenão foi por menosTEprezar masapenasna procura da
VERDADEÉ TU quemuito vivestena simplicidade suavementeespa
lhaste essaVERDADEjá devestê-lo concedidoporquebem consideraste
todaa nossafé e sinceropropósito

Mas SãoFrutuoso perdoai também àquelesquetransformarama
TUAúltima Casa reformando-A no quesomosagoraconcordantes
ao pretenderem com esse acto que Ela simbolizassedurante a TUA
AUSÊNCIAà TUAMagnanimidadede Espírito e Alma º no seumuito
fervor e respeito A perpetuassein illo tempore

E assimfoi poisTUbemvistes e nóstambém comoacorreramao
caminho que igualmentetrilhámos aqueleshomensaquelasmulherese
aquelascrianças que debaixode chuva TEacenavamduranteo dia com
flores e lenços e de noite TE renderampreito segurandovelasacesas
cujaschamasreflectiama fé e a luz das suasalmas e todaa enternecida
alegria pelo TEUregresso
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Notas sobre el Ill Concílio de Braga

Por CarmenCoDoNER

Para enfrentarsecon cualquierproblemaqueafecteal contenidodel
III ConciliodeBraga esconvenientepartir deun datoobjetivoquesenos
dadeantemano el III Conciliode Bragaes en relaciónconlos Concilios
de Toledo un sínodode importanciamenor aceptandode momentola
designaciónpodríamoshablar deun Concilioconcaracterlocal Ello nos
dalasbasesdecomprensióndeunaseriedeinteresantesobservacionesque
su lectura suscita

Por otra parte el III ConciliodeBraga celebradoel afio 675espoco
posteriora la muertedeSanFructuosoy pocomás aunquenomuchoa
la muertede Isidoro deSevilla Fructuosogozódegran ascendienteen la
zonanoroestede la penínsulaIsidoro en todoel áreapeninsular Lo que
me propongoanalizaren estacomunicaciónes si desdeel punto devista
institucionaly cultural se deja sentir esedobleinflujo

Para ello comenzarépor dar un esquemasucinto de su contenido
Tras una breve introducciónen quese parte de la fórmula defé según
el ConciliodeNicea sigueenextractolo quedespuésva a ser desarrollado
punto por punto en los cánonesel resumentermina con las palabras
Quaeomniane confuseuiderenturesseprolata discretis titulorum ordi
nibus credimussubnectenda

El enunciadode los tituli esel siguiente
1 Utrepulsis omnibusopinionibussuperstitionumpanistantumet

uinum aquapermixtumin sacrificioofferatur
IT Ne uasaDominosacratahumanisusibusseruiant

1 Ne sacerdossine orario missamaudeatcelebrare

iLascitasdetextosconciliaresestántomadasdela ed deGonzálezCollectio
CanonumEceclesiaeHispaniaeMadrid1808
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IV Ne sacerdotessinequicumqueex clerosinetestimoniocum qui
buslibetfaeminis habitent

V De damnatapraesumtionequorundamepiscoporumqui in fes
tiuitatibus martyrum ad ecclestamprocedentesappensiscollo reliquiis
albatis diaconibusin sellulisuehuntur

VI De honestahonoratorumdisciplina
VII Ne promissionemunerumhonorisgratia uenundetur

VIII Ne rectoresecclesiaepluspropria quamecelesiasticaiura labo
rare intendant

Atendiendoúnicamenteal enunciadodelostituli parecequesetratan
lostemashabitualesenlos Conciliosenfocadostambiénde la maneratra
dicional estaidea desaparececuandoseanalizael desarrollodecadauno
de los tituli

Estudiandodetenidamentelos cánonesvemosque la aportaciónori
ginal a los esquemashabitualesde los ConciliosesabundanteComence
mosconel canon1 sobrela materia de la consagraciónesun punto que
encontramostratadoen variosconcilios entre ellos Carthag III tit 24
Aurelian IV Canon Martini 55 etc Ahora bien mientrasqueen todos
los enumeradosse da una coincidenciade términos en líneasgenerales
Carthag III ut in sacramentiscorporis et sanguinisDomini nihil
amplius offeratur quamipse Dominus tradidit hoc est panis et uinum
aquamixtum necampliusin primitiis Aurelian IV ut nullusin obla
tione sacri calicis nisi quod ex fructu uiniae speratur aqua mixtum
offerre praesumatquia sacriligum iudicatur aliut offerri Canon Mar
tini 55 Non oportetaliquid aliud in sanctuarioofferri praeterpanemet
uinum et aquamquaein typo Christi benedicuntur es decir se enfoca
en todosel problemadesdeun punto devista meramentenegativo en el
Conciliode Braga el problemase abordadesdesu ánguloconcretoy el
nihil amplius el aliquid aliud seexplicitan por completoNo debeofre
cerselacpro uino intinctam eucharistiampro complementocommunionis
y por último botrum Seatiendea una realidadexistentey seespecifica
cuál es Peroel interésmáximode estecanonresideen que tanto el uso
dela lechecomoel dela intinctio sonusostotalmentedesconocidoshasta
esemomentoposteriormente el usode la intinctio apareceen Oriente a
partir del siglo X 2 En cuantoal hechode consagrarcon leche quizá
pudieraponerseen relacióncon un pasajedela PassioPerpetuaeet Feli

2 Cf Dictionnairedarchéologiechrétienneetdeliturgiet 3 col2465
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citatis Bene uenisti tegnon et clamit me et de caseoquodmulgebat
eddit mihiau quasi buccellamet egoacceniiunctis manibuset mandu
caui Pero a falta de lospuntosintermediosqueaclarenla transiciónde
una a otra postura lo únicoquepuedehacerseesdejar anotadoel hecho
de que en un mismo canon se encuentrencoincidiendodos elementos
inquietantes unooriental la intinctio y otro tal vezafricano

En su conjunto el canon1 ofrece la impresiónde quese trata de
reglamentarusoslocalesmuy arraigadosa juzgar por el lujo de detalles
con que están descritosy el interés por concretar en la medidade lo
posible

El segundocanones de los más ammpliosen lo quese refiere al
alcancedela prescripcióny aúnasíapuntaunanovedadsi bienrelativa
Mientras en los Conciliospor lo generalpor ej Can Mart 17 el uso
quese prohibe dar a los utensiliossagradoses el de considerarloscomo
propiedad conla consecuenciaqueen ello va implícita la de venderlos
aquicasitodoel canonselimita a hablardesu utilizaciónparalascomidas
personales

Seadecuaperfectamenteal tipo decanonhabitual el 3 queserefiere
al usodel orarium y quecoincideespecialmenteconel canon9 delI Con
cilio de Braga tambiénel canon7 sobrela simoníia es corrienteque
aparezcaen los Conciliosy en términossemejantes

Los cánones4 6 y 5 podríanponerseen relación En losdosprime
ros el sínodoadopitamedidascontrael cleroalto porquesearrogaexce
sivasatribuciones en el tercero planteael problemade la moralidaddel
clero enel aspectosexual y lo resuelveen términostajantesy rígidosen
excesoUna durezaen lostres casosqueno esfrecuentever en lasmedi
dasadoptadaspor los ConciliosMe parecenecesarioen estecasoespe
cificar un pocomás

El canon4 trata de la cohabitalidaddel clero conmujeres Es un
temamuy frecuenteen losConciliosy engeneral respondea unafórmula
quepodríarepresentarel canon42delConcilioIV d Toledo Cumclerícis
extraneaefaeminaenullatenushabitentnisi tantum soror et mater filia
uel auita in quibuspersonisnihil scelerisaestimari foedusnaturaeper
Mittit id enim et constitutioantiquorumpatrum decreuit

Sin embargofrente a esto 1 IIT ConciliodeBraga selevantaconla
prohibicióntotal sobremujeresaceptadasen régimendecohabitabilidada

PassioPerpetuaeet Felicitatis4 9 ed VanBeek
Cf PaulCor1,3,2
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excepceiónde la madre sancimus auctoritate tenendumut nullus sacer
dotumsiuequisquisille decleroabsquehonestoet competentitestimonio
exceptasolamatre cumquibuslibetfaeminis secretesepraesumatadiun
gere non solumcum extraneismulieribus sednecipsis etiam sororibus
uel propinquis

En el canon5 sepronunciademodoclaroencontradelasaltasjerar
quiaseclesiásticasal condenarel fasto de los obisposen las procesiones
obligandoinclusoa queselestransporteen sella en lugar deir a pie esa
mismaesla tónicadel canon6 en queseoponea queestosmismostomen
medidasdisciplinariassobre el clero inferior En esteúltimo canonel
aspectointeresantenoestanto el queel Conciliotomemedidasencontra
sinoel hechoquemotivala intervencióndelConcilioDiceel canonmencio
nado nouimusquosdamex fratribus tantis caedibusin subditoseffe
TuescerequantaspoterantlatrocinantiumpromereripersonaeQuedaclaro
que la actitud del clero superior respectoal inferior es durísima es la
diferencia

1 75
Quedapor último el canon8 quepuedefacilmenteponerseen rela

ción conla recientelegislaciónsobrela separaciónde losbieneseclesiás
ticos privadosy los de la Iglesia

Emeritcfr
espiritualordendemedidasaunicamentereferidosperotemamismoel

sobreversanquecanonesotrosarespectoconadvierteseque

comopersonajurídica Esta reglamen
tación se encuentrapor primera vez en Hispaniaen el IV Conciliode
Toledo can 33

Si recogemoslas consecuenciasque se derivande lo expuestohasta
ahora tenemoscincodelosochocánonesqueintegranel Concilio tienen
un acusadovalor local 1 2 4 5 6 a menor radio de acciónde los
preceptosdados correspondeuna mayor concreciónde los mismos más
bien parecepretenderseponerremedioa malesparticulares quea dictar
normasde aplicacióngeneral

Sin embargoen el análisisqueacabamosdehacerexistenunaserie
de caracteristicasque no se explicanacudiendoa esefactor la rigidez
extremadaqueseaplicaal comportamientodel cleroengeneralno puede
explicarsebasandoseen el carácterlocal del Concilio demodoexclusivo
En estepunto esdondepuedepercibirse en mi opinión la influencia de
FructuosodeBragaa posteriori o por mejor decir la infuenciadeun el
ambientea cuyacreaciónél contribuyó la crecienteimportanciadelmona
quismoenestazonanoroestedela penínsulahatenidoquejugar unvalioso
papel llegadoel momentode establecercriterios la austeridadmonacal
interfiere en un campoqueen un principio no le era propio el del clero
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regular que resultaalcanzadopor extensiónClavepara todolo quedeci
moseselcanon4 al queanteshacíamosalusión enquela actividadintran
sigente respectoa la cohabitabilidadtiene claros ribetes de ascetismo
monacal Dentro de esamismaperspéctivahay queconsiderarla austeri
dad a quese quieresometera las jerarquíaseclesiásticaspor parte del
Concilio Pero esta influencia de la moral monásticano se evidencia
solamenteen la actitud adoptadapor el Concilio sinoqueseha infiltrado
también en las capaseclesiásticasa titulo personal piénsesequeen el
canon6 el Conciliose ve obligadoa sancionarel rigor de las jerarquías
para conel cleroinferior Y asísedala siguienteinconsecuenciaentanto
queen estecanon6 el Conciliode Braga tiende a delimitar los campos
restituyendoa la disciplina para el clero regular su verdaderovalor
liberandolode las influenciasdela disciplinamonástica losfirmantesdel
Concilio se ven alcanzadospor esamisma moral monásticade modo
inconscientecosaquequedareflejadaen loscánones4 y T7

De sobraessabidoel influjo quesobretoda la penínsulavaa ejercer
Isidoro durante los siglossubsiguientesa su muerte En este puestoque
se trata de un Concilio el influjo se percibirá a través de las obrasde
Isidoro conun valor doctrinalafín Efectivamenteen el canon1 se con
tieneun pasajedenotableextensióntomadodel deecelesiasticisofficiis de
Isidoro de Sevilla 18,4 desdecalir enim dominicushasta utrumque
misceatur en Isidoro el pasajeestátomadodeCipriano perodemodotal
que el texto ha variado notablementeen la adaptación por ello no es
dudosoqueestátomadodeIsidoro

A partir del ConcilioIV deToledoen cierto modoobra tambiéndel
arzobispode Sevilla los Concilioscelebradosen esasedeadquierenun
valor modélicoLa mayorparte delosfirmantesdel III ConciliodeBraga
son los sucesoresdeotros queparticiparonen el VIII ó el X deToledo
Para comenzarnosencontramosconqueel símbolode la fé conquese
abreel IIT ConciliodeBragaesidénticoal queserecogeen el VIII Con
cilio de Toledo influencia del VIIT tambiénpareceverse en el Emeri
tense afio 66 con el símbolode fé idéntico Son los tres únicos
casoshasta la fechadel III ConciliodeBraga en queexistecoincidencia
del credo

En detallesaisladoscaptamosla influenciadel ConcilioIV deToledo
Diceel canon23 delmismo Ut presbyteruel diaconus.uitaesuaehabeant
testimonium Non aliter placuil ut quemadmodumantistites ita presby
teresatqueleuitaequosforte infirmitas aut aetatisgratuitas in conclaui
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episcopimanerenon sinit ut et idem in cellulissuis testesuitae habeant
uitamguesuamsicutnomineita et meritis teneant

Y dice el canon4 del III Conciliode Braga Ut nullus sacerdotum
siue quisquisille de clero absquehonestoet competenti faeminis se

praesumatadiungere
Es evidenteque la especialinterpretacióndada por el III Concilio

deBragaal datorecogidoenel IV deToledo daunnuevosentidoal dato
E!l III Conciliode Braga pues presentaal ser sometidoa análisis

una duplicidaddeinfluenciasqueafectana su estructuraconceptualpor
un lado a su realizaciónliteraria por otro Hay quepartir deun hechoal
queya anteriormentehicemención celebradosimultáneamenteal IV Con
cilio de Toledo el alcancede sus normas parecedeantemanopretender
restringirse a una casuísticalocal quepriva de valideza suspreceptos
fuera del territorio hacia el que va concebidala legislaciónAl faltarle
a la zonauna tradición conciliar local interrumpida durantemás de un
siglo se ve forzadoa fundamentarseen parte en la tradición conciliar

toledana en parte en Isidoro Ahora bien esta corrientede influencia
peninsularen definitiva novienesinoa dar formaa unosprincipiosinfor
madoresya existentesen efecto la influenciadelmovimientomonástico
al que dió impulsoFructuosode Braga estan vigorosaqueimprime al
Concilio en conjunto esasespecialescaracteristicasdeausteridady rigi
dez quelo aislany danunaentidad propia



 

En Torno a la Regula Monachorum

y a sus Relaciones con otras Reglas
Monásticas

Por António LinageCONDE

À la memoriademi mujer

Comoaclaraciónal título denuestrotrabajo hemosde precisarque
el el cursodel mismoesnuestropropósitorelacionarla RegulaMonacho
rum de San Fructuosocon la RegulaBenedicti la RegulaIsidori y las
Institucionesde Casianopor un lado y por otro conla RegulaCommunis
Esta precisiónsobreetiendeya que nos colocamosmodestamenteentre
quienes por cierto con ejemplaresautoridad y rigor crítico nieganal
Santo Arzobispo Bracarensela paternidad única de la citada Regula
Communisaunqueno excluyansu colaboraciónen la misma ÀAla Regula
Leandri y a la RegulaConsensoriasolose harán referenciasesporádicas
y muy breves

Partiremos de la afirmación sentadapor el sr ManuelMundóen
Spoleto2 segúnla cual la Penínsulasolo tiene su monacatoautóctono
durantela épocavisigoda deigual maneraquela hermanaitalianano le
ve surgir hasta San Benito Aclaremosque monacato autóctono en el
sentidoque aquíhemosdadoa la expresiónno equivalea monacatoori
ginal sino a florescimientomonásticocoherentey organizadodentro de
los límites geográficosen cuestiónaunqueseaconmaterialesajenosPor
esoel hechodequeelmonacatovisigodosenutra dela saviadeOrienteal
menosensusrealizacionesmásfelicesy ortodoxas noquieredecirque
en el haber del florecimientoeclesiásticode aqueltiempo no hayadeser

O En adelanteutilizaremosengenerallassiglas RM RegulaMonacho
rum RI RegulaIsidori RBInstitutiones de Casiano

O En l monachesimonellaPenisolaIbericafino al sécVITa suvezen
l monachesimonelltaltoMedioevoe la formazionedellaCiviltáoceidentaleIV sesión
deestudiosaltomedievalesdeSpoleto1957
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incluído el mismoconbuenostítulos a su favor Por otra parte si bien
creemosacertadala opinióndeDomGarcíaC Colombás segúnla cual
las característicasdel primitivo monacatoespafiolparecencorresponder
conbastanteexactituda las del monacatoegipcio hemosde distinguir
entre el monacatoimportadodirectamentede Oriente caso del contem

póraneode San Benito Martín de Dumio y el monacatoinjertado en
la Penínsulacomounbrotedeaquel casodelasRMy RI

Antes de continuaraclaremostambién que si bien nuestrotema se
centra en la RM teniendoen cuentaquehemosvisto en la mismaencar
nadoel idealmonásticofructuosianoy quela existenciadelsantoa la luz
delas únicasfuentesa nosotrosllegadasestuvoa suplenoservicio habre
mosdetenermuy encuentalosdatosbiográficosdela Vita Fructuost

El monacatovisigóticosemanifestóenunaseriedeformasvivas en

aquellarealidadsocial en una legislaciónmonásticapropia y en el idea
vio monásticode los padresvisigodos Es precisodistinguir cuidadosa
menteentrelos tres aspectos

El monacatoque al parecerespontáneamentesurgiócomouna seria
ealidad social familiar y económicaen la Hispaniavisigótica tienesus
notaspeculiaresEn cuantotales a pesardesu aislamientorelativodelas
otras del Occeidenteeuropeoposeenun enormeinteréspara el estudioso

Adexemplumla dela RM Tengamospresenteelabismoquela separaen
el ordendelosbuenosvaloresmonásticosdela RC

Ed deSan BenitoSuviday suregla B AÀC Madrid1957p 26
EnadelanteVF Bibliothecahagtographicalatinaantiquaeetmediaeaetatis

Bruxelles1898-19018194 Sinembargoenloquerespectaal exclusivismomonástico
fructuosianonotemosqueacasonofueseen la realidadtanabsorbentecomodela
únicafuentequeesla VF sededuceÀ estepropósitoesesencialel luminosotrabajo
delProfesorDiazy DiazÀ propósitodela VF Cuadernosdeestudiosgallegos1.953
XXV p 155-178Segúnél y seapoyaenunarigurosabaseestílºsticatopógrafica
y decontenido enel textodela VF haydospartesquecorrespondena sendasy
diversasplumasla V y la V1La V comprenderíaloscapítulosI al VII y desdeel
XIV 19al final y seríaposteriora la V1Y asícomolacaracterísticamássalientede
la V esla unilateralidaddesuautorcuyoúnicointentohasidomostrarenFructuoso
al monjey al ascetasinla menorpretensiónderealizarunaauténticabiografía
hastael extremodequeuna noticiatan importantecomosuelevacióna la sede
metropolitanadeBragasereducea unaocasióndedestacarsuespíritu

la V falta decididamentetodapreocuna
ciórimonásticael textosereducea unaespeciedelegendarioobradeunautorcon
temporáneorigurosodelsantoqueha tomadosusinformacionesdedos

enmonacalobsesióndeinclusohablarse
puedeydignidadsudepesaramonacalvidayreglalaenmantenersehacele

quemonástico

compafieros
deaquel
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aun no especializadoenlosproblemaspeninsularesEn cuantohispánicas
sobrevivierona la invasiónmusulmanaseinjertaron en las nuevasreali
dadesde la mozarabíay la repoblacióny son de valiosa ayudapara

explicar fenómenosyuuenossalenextrahamenteal pasoa lo largo de los

diplomasdela posteriorAlta EdadMedia Formasoriginaleshastacierto

punto de dicho monacatoson la integraciónen los cenobiosde familias

enteras acompafiadasde sussiervosy comocomunidadeseconómicas
y unaserie de diversasy frecuentesformas de relaciónentre08 monas

terios de los dossexosDela sumisióno no deestasrealidadesvivasa la

disciplinacanónicavigentedependeelencuadramientodecadacasoenlas

categorías bastante confusas que nos permiten vislumbrar las fuen
tes º Así tenemospseudomonasteriosfamiliares cuando las familias
en cuestiónal margendela disciplinaeclesiásticaedificabanensuspro
piedadesuna iglesiay seconstituíanmotu proprio en monasteriomixto
y mixtos de convivenciaindiscreminadademonjesdeambossexosen un
mismo edificio Y por otro lado dentro de los cánonesmonasterios

dúplicesdonde la convivenciadelosdossexosserealizabaconlaestable
cida separacióny que sin embargono debenconfundirseconlosmonas
terios simplementevecinos y la tuítio de los monjesvaronessobrelos
cenobiosfemininos Anticipemosque a nuestro modestoentender la
Regulacommunisno fué sinola reaccióndeun grupodeabadesy obisnpos
del Norocesteentre ellos Fructuosocon toda probabilidad tendentea
convertir aquellosmonasteriosirregulares que a vecessolo el nombre
debierontener de tales en cenobiosal menostolerables ya que no
ideales

Conlo cualempalmamosconel segundoaspectoel jurídico Loslegis
ladoresmonásticosvisigodosfuerona vecesmodestosy a vecesambiciosos
De la modestiano pasaronlos autoresde la colectivaRegulaCommunis

º SonesencialesparaestostemaslostrabajosdelProfesorOrlandisque
hemosampliamenteutilizadoparael resumenquedamosenel texto Setrata de
Traditiocorporiset animaeLa Familiaritasenlasiglestasy monasteriosespafioles
de la Alta EdadMediaAnuariodeHistoriadelDerechoEspafolXXIV 1954
pp 95-277 LosorígenesdelmonaquismodúpliceemEspaíaen Homenajea la
memoriadedonJuanMonevaZaragoza1955pp 237-248Losmonasteriosfami
liaresenEspafadurantela AltaEdadMediaAnuariocit XXVI 1956p 1-56y
Losmonasteriosdúplicesespafiolesenla AltaEdadMediaAnuariocit XXX 1960
pp 49-88 El ProfesorOrlandishaconseguidorastrearhastala realidadvisigótica
algoenmarafiadoy confusopornaturalezaquesolopuedeindagarsea travésde
escuetosdocumentosaltomedievalesdeaplicacióndelderechoy dealgunapreciosa
fuenteaisladacomola RC dealcancemásrevelador
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Se encontraronfrente a una situación consumadade irregularidad y se
conformaronconhacerladiscurrir por caucescanónicosAsí sucap I solu
cionael problemade lospseudomonasteriosfamiliaresa basedepermitir
unareglamentadahospitalidaddelas familias enlos verdaderoscenobios
algo así comouna desmesuradaextensiónde la familiaritas monástica
luego muy desenvueltaen todo el OceidenteY de ahí los precedentes
peninsularesdela oblaturaquevió el estudiosodeestaDomUrsmerBer
liêre

En cambio labor ambiciosafué la de quenesse propusierondisci
plinar ad hocun monacatoregular ya existente o crear otro nuevo Del
primer casosonmuestrasla RI y lo quepuedahaberde jurídico en la
HamadaRKegulaLeandri De lo segundola RM la cual repetimos debe
versea la luz dela VF A esta

parte la difusiónenla épocadelmona
catodúplicey dela tuitio y por otra la ignoranciadelasmujerespor la
RM Lo cual no quieredecir que la tuitio

unapordadasexodiversodetarios
monaslosentrerelacioneslasdefructuosianaconcepciónladeducirpara

especialmentemuyestarquehayúltima

y ni siquierael monasterio
dúplice seanincompatiblesconla RM Del texto deellanopodemosdedu
cir tal incompatibilidadY la plena compatibilidadcon los mismosdel
idealfructuosianonosresultadela VF

En cuantoal ideariomonásticode los padresvisigodosesbien pobre
Y no se correspondecon la floración práctica de su monacatoComoha
escritoel ProfesorDiazy Diaz rien n'est plus caracteristiquedela litté
rature espagnoledecettepoque quelamanquepresquetotal d'interêtpour
lesproblêmesthéologiquesqui soulêvela viemonastiqueº Sinembargo
nos han legadodos auténticoschefs d'oeuvre tan esencialmentedefini
dorasdel estadoy el idealmonásticosquesu actualidadno pasaránunca
Y quienesseapartendelasmismaslo harán enel mismogradodelmona
cato en sí Una isidoriana recogidaen las Etimologíaspareceinherente

EscribeensutrabajosobreLa Familiadanslesmonastéresbenedictinsdu
MoyenAge AcademieRoyaledeBelgiqueclasedelettresMemoirest 29 fac 2
Bruxelles1981p 75 La RêgledeSaintFructueuxquisembledaterdumilieudu
VII siêclepourraitêtrepeutêtreconsideréecommeleplusanciendocumentquisemble
attesterl'existenced'unesorted'oblatureElle admetVexistencededeuxépouxqui
seretirentdansunmonastêreavecleursenfantsenbas-ageCitamosporlanota5de
OrlandisLosmonasteriosfamiliaresNotemosquedomBerliêrellamaReglade
SanFructuosoalaRC

Laviemonastiqued'apréslesécrivainswisigothiquesVII stêcleenlaobra
colectivaThéologiedela viemonastiqueParis 1961conmemorativadelcentenario
dela venerableabadíadeLigugép 371
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a toda posibleforma monásticainclusofuera del cristianismo L otra
esla de nuestroSantoBracarensesecontieneen el cap I desuRM y es
dificil deser superadareferidaal monacatocristiano Sobreellahabremos
luegode volver

Así pues tenemosuna teologiamonásticafructuosiana felicísima
menteexpresadaenel cap I dela RM unareglamentaciónpráctica capaz
deregular totalmentela vida decadamonjey la del monasteriodesarro
lladaen el restodela mismaRegla y unadedicacióndela vida del santo
a la implantacióndesu monacatoque consequenciade una tempranay
muy firme vocaciónsemanifestóenel cursotodode suexistenciasegún
la VF

La continuay tempranavocaciónmonásticade Fructuososedestaca
en un texto abreviadoy mutiladodesu Vita descubiertopor el Profesor
Diaz y Diaz y segúnél acasoresumidopara el oficio dum adhuc
parvulus sub parentibus degeret pro edificationemonasteriiapta loca
penssarecepit Anotamosel dato a pesardelo probabledequeresponda
a un patrón hagiográfico La realidadde su plenaconsecucióna lo largo
dela existenciadelsanto resaltadeun prefaciotambiéndescubiertoporel
mismoinvestigadora unade las dospartesde distinta plumaqueél ha
sefialadoen la obra deindead heremipetendensloca monasteria
plurima fundavit in quibus multas animasbeatorummonachorumper
bonamconversationemet sanctamdisciplinamDominodedicavit

Y esmuchomássignificaativoqueenel mismoprólogodelaVF º
luegode hacersealusióna comola buenanuevade la fe ortodoxacusto

C Lib VII XIII 18-15MonachusGraecaetymologiavocatuseoquodsit
singularisMovosenimGraecesingularitasdeciturErgosi solitariusinterpretatur
vocabulummonachiquidfacitin turbaquisolusest Citamosporlaediciónoxoniana
deLindsayt I Laetimologíaisidorianacargaelacentosobreunelementoespecifica
mentediferencialdelmonjey esencialasuvocacióny estadoLejosdehaberquedado
trasnochadaesdeunaactualidadcandente

Enel MSdela BibliotecaNacionaldeLisboaAlcobaçaCCXCIIIdelsiglo
XITL-XIIIpp 59-60trasla VitaEuphrosynaeApendiceII al trabajocit deDiazen
lanota5

En el códice848dela BibliotecadePalaciofol 101 Tomamosla cita
delmismotrabajodeDiazcit enla notaanteriorapendice1 El propioDiazhabía
descritoel manuescritoenHispaniasacra4 1951 pp 133-146

Ademásdeltextocit ennota5 puedeverseenel tomoLXXXVIIdela
PatrologíalatinadeMigney emFlorezEspaíiasagradavol 15 p 451y s Mignela
incluyeentrelasobrasdeValeriohaciéndoseecodela opiniónentoncescomúnque
hadestruídola críticamodernaTambiénAct SS Boll 16 deabril y Mabillon
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diada por la Iglesiasumissaa Romahabíasuplantadoa las tinieblasdel

paganismo refiriêndosea nuestro extremo occidentepeninsular el
hujus occiduaeplagaeexiguaperluceretextremitas haceun paralelo
entre las dos lucernas a él deparadaspor la piedaddivina es decir
Isidoroy Fructuosoy mientarasdel Sevillanosehaceel elogioquecores
pondea un obispo

arcana y se pon
dera su fidelidada la tradición de los padresmonásticosdel desierto
ad patrumsefacile quorumaequaretantiquorummeritis Vhebaeorum
Y Tlegala queel citadoProfesorDiaz

inluminavitcordiumintimamicansfulgorevibrante
peritiavitaecontemplativaecomodicesemetropolitanootroel

comosidohaberdepesar2aBracarensedelsabio

y Diaz ha llamadoobsesiónmona
cal del autor de esta parte de la Vita a parangonar en sus primeras
líneasarriba aludidasa la luz de los dogmasromanosconlos excellen
tissima sacraereligionis exempla que praemicarent ex Aegypto
orientaleprovincia Como extrafiarnos pues de la índoleoriental del
monacatodisciplinadoenla RM y delas apetenciasdelsantopor conocer
devisu esasregionesdeOrientededondele había1legadosumédula

La vigente y perenneteologíamonúásticafructuosianaestá conte
nida enel brevecap I desuRM A diferenciadela RBy laRegulamagis
tri aquellacarecede prólogo Pero este cap I hacelos oficios que el
prólogoen las otras

El título esgenéricamentecristiano y no específicamentemonástico
De dilectioneDei et proximi Y esqueFructuosorecalcaquela vida
monásticano es una vocaciónaislada en el senodel cristianismo que
sitúe a susmilitantes en una torre de marfil sino algo quese anadea
la vida cristiana La esenciade esta estáen la dilectionem Dei et pro
ximi lo cual constituyetotius perfectionisvinculum et summavirtu
tum La vilda monásticaesalgoque enel tiempoy enel contenidoviene
despuéspost dilectionem Y que se afiadea la primera hoc de reli
quo Fructuosoen muy pocasy densaspalabras expresalo quepodría
mosllamar sin pensarenabsolutoen la escolásticasu forma y su mate

Act SS OrdS BenII p 581Laediciónmásmodernaperonodefinitivaesla de
SisterF L NockTheVitaSanctiFructuosiWashington1949TheCatholicUni
versityof America

Textoen HolsteniusCodexregularummonasticarumet canonicarum
Ausburgo1759 Recientereimpresiónen Graz 1957 pp 201-207y en Migne
P L vol 87coll1099y s
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ria Su forma estriba en la observanciadela tradición formadadesdelos
orígenesen torno a esegénerodevida ex regulari traditioneconservari
in Monasteriis Pero ya empiezadiciendo Fructuosoque esatradición
ha de ser reducidaà un código definitium est Su malteriase

componede
A La oración incumbere orationi nocteac die
B La observanciade la distribución reglamentadadel tiempo

et praefinitarum horarumobservaremensuram
C El trabajo y
D La atenciónespiritual continuaal estadode perfecciónquese

ha elegido nec vacareullatenus aut torpere a spiritualibus quenquam
operumexercitiilsdiuturnis temporibus

Parecedificil a la luz delasfuentesdequesedisponedeterminarla
influenciaenel Bracarensede MartíndeDumioPerolo pocoquenosconstaes
suficienteparamedirlasprofundasdiferenciasentreambosMartíndeDumioesun
monjeorientalquesetrasplantaa Oceidentey selimitaa imponerla tradicionaly
un pocoanárquicaregulaciónmonásticadeaquellastierras a basedeejemplosy
aforismosdelosantiguosFructuosoesunmonjeoccidentalquela mirapuestadesde
lejosenlosmodelosorientatesloscualesnuncallegaríaa conocerdevisupeseasus
intentoslegislaorgánicamenteparasusfundacionescomoSanBenitoy el Magister
desconocidoy el propioIsidoroRecientementeDomMaurCocherilensuespléndido
libroEtudessurlemonachismeenEspagneetauPortugalLisboa1966hapuesto
derelievecontodaprecisiónla diferenciaapuntadaLa rêgieobservéeàDumen'était
riend'autrequelesenseignementsdesPêresd'OrienttraduitsparMartinTousles
pointsessentielsdela viemonastiquetellequ'il la concevaitétaientproposésà ses
moinesdemontrésetconfirméspardesanedoctesoudessentencesCetteformecurieuse
de legislationmonastiquedevaitêtreremplacéepar descodesdontla Rêglede
St Benoitestl'exemplelemieuxconnumaisjusqu'al'invasionarabeexisteauxcon
fins deVOceidentunmonachismequirefletaitexactementceluidesPêresd'Egypteet
dePalestinesDomCocherilsigueponiendoderelievecomola índolecodificadorase
encuentrayaenla RI donnerunresuméclair préciset completdetoutela legisla
tiondiffusedanslemondemonastiquemaisdontbeaucoupdepointsneconvenaientpas
du tout aux moineshispaniquesSonproposconsistaità faire poureuxceque
saintBencitavail fait pourlesmoinesitalienesunsiêcleplustôt pp 40-42Los
subrayadossonnuestrosUnejemplomuydistantequepuedeayudara lacomprensión
dela diferenciaformalmenteprofundaentreambasmanerasesel delos Códigos
estatalesdenuestrosdíasy elmismoCodexjuris canonicicotejadosconlasantiguas
recopilacionescarentesdeunidadsistemática

EnunrecientetrabajodonPedroLiabrésharecalcadocomola concepción
fructuosianaqueenestepuntosiguióvigenteenlosmonasteriosbenedictinoshis
pánicoshastala introduceióndelritoromano suponequeeloficioeselprimerdeber
delmonjeAsí puesel fundadorvisigodomultiplicalashorasduranteeldíay sobre

9
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Comodefiniciónde la esenciade la vida monásticano creemosque

puedaser superadoestecapítulodel Bracarense
Antes de relacionar la RM con las otras reglasmonásticas entre

lasquenopodremoseludira la hastaahoranocitadaRegulaMagistri
nos permitiremoshacerun resumensistemáticodesu contenidoDeseja
remosfuera el cap 1 ya analizadocomoexponentedela teologiamonás

tica fructuosiana En el resto podemosdistinguir advirtiendoque las
matériasno estánordenadasen el texto y quelos títulos de cadacapítulo
no respondenexiactamenteal contenidodel mismo

1 Una ordenaciónde la vida cotidiana À su vez debemosdis
tinguir

A Horario deldía IIly VI),y
B HFHorariode la noche1I
Ambos horarios están reglamentadosen función
a del oficio litúrgico

tododurantelamocheTodalavidadelmonjeesunasucesióncontinua casidiríamos
excesivale oracioneslitúrgicasintercaladaconespaciosdelecturaitrabajodes
cansoy frugalescomidasEspiritualidadmonásticay espiritualidadliturgicasegún
lostextosdela liturgiahispanaenYermo8383 1965 pp 228-231Llabréscita
comoconcordantesconestaconcepciónfructuosianaa Casianoomnismonachifinis
cordisqueperfectioad ingematqueindiscruptamorationisperseverentiamtendit
Coil 9 2 al anónimoautordela homilíiaDemonachisperfectisdeniqueperomnes
diesat nocteset omnibushorisatquenomentiscummultaabstinentiaet orationibus
insistuntatquein omnibuspsalmiset canticisspiritualibussacrificiumsalutare
semperofferuntDeo ed Diazy Diaz enAnedoctawisigothicaSalamanca1958
p 82 y a untextoliturgicodelLiberordinumed FerotinParis1904col174-5
Deus in ceujusmeditationenullumsufficittempusnullasufficiunthorarumspatia
apudquemsineintermissioneorandum ElmismoLlabréssubrayala fuenteoriental
del Bracarensequería encarnare imitar perfectamenteel idealmonásticode
Egipto Hemosdehacerunaaclaracióna la sitemáticadenuestrotextoDeél se
parecededucirquela frasedela RM etpraefinitarumhorarumobservaremensuram
la cualsigueinmediatamentea la deincumbereorationinocteacdie nosereferiráa
lashorascanónicassinoa lashorastodasnaturalesintegramtesdela jornadadel
monjeEnsucitadotrabajoLlabrésquenoseparalasdosfrasesdaporsupuestala
interpretacióndehorarumcomohorascanónicasAsí la segundafrasedela RMno
tendríael alcancegeneralquenosotrosla damosdeobservanciadela distribución
totaldeltiemposinosolodeloficioY acasoesapudieraserla intencióninmediatay
directadelBracarenseal escribirlaPerocomodelcontextodela RMsededuceque
todaa la jornadadelmonjegirandoentornoal ofícionotienesinembargoespacios
vacíosenel fondoal pensarseenlashorasdeloficionopuedemenosdetenerseen
cuentaelempleoreglamentadod losintersticios

EnadelanteRMa
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b del trabajo en esta materia son complementarioslos capí
tulos VII sobrelas herramientasy IX sobrelos semaneros

c delos intersticiosvacantesentre la oracióny trabajo comunes
quedebenser llenadosconla oraciónprivada el trabajo en la calday 1a
lectio divina

Al Bracarensele preocupaqueel monjenuncatengala menteociosa
y quetodossusmomentosesténordenados

C AlimentaciónV XVIII y XIX Para el veranotambiénel VI
D MHábitoIV
1 Un códigoespiritual delmonje el equivalenteaunquemuy dis

tinto de los famososcap IV a VII de la RB En la RM comprendelos
cap VII XI y XII Está basadoen los siguientespilares

1 clausuraen la celda Es algo netamentefructuosianoy de pro
cedenciaoriental de las Inst Nada parecidopodemosrastrear en RE

2 soledad
3 obediencia
4 pobreza
5 penitencia
6 caridad
7 cireunspeceión
Nuestra enumeraciónha ido de lo específicamentemonásticoa 1lo

genéricamentecristiano Ello no implica por 1lotanto la subordinación
de la caridada las otrasvirtudes En la RM la caridadseda desdeluego
por supuestay másqueexigirseleexpresamenteal monjesecastigancon
rigor algunasdelas infracionesa ella conlo cualempalmamosconelapar
tadosiguiente

IV Códigopenal Le llamamosasí dadoel tenor desusextos cons
cientementeIncluso abundaen infiltraciones policíacas Le cuadramás
aquelepítetoqueel depenitencial lo cual no deja de hacerposíbleque
haya en él buena dosisde humanidady que expresamientecomo en
RB se defina el caractermedicinaly no vindicativo de las penasDis
tingamosentre

A TPenasXIV para la excomuniónXIII y XVII para lasdemás
penas

B Deltos(XVyXVI
C Remisióno perdonXKVII
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V Regulacióndelabad prepósitosy demássuperiores XX y

principiosl1lenosdehumanidaddentrode loscapítulospenalesXIV y XV

VI Ingresoenel monasterioXXI y XXII
VII Ordeny prelaciónde losmonjesentresÍ XXIII y X

VII Deberesde caridad del monasterioX
Este esel contenidodelosveintitres capítulosconservadosdela Regla

fructuosiana Comose ve nada quedapor regular dentro del cenobio

Podemosaseverarque la RM es una auténticaregla monásticaacasola

única completaentre las hispánicasllegadasa nosotrosEn ella el Bra

Laprecisióndelostérminosusadosenla RMparadesignara losdiversos
superioresmereceríaunestudiosoloy detenidoEl másclaroparecesereldedecano
de abolengopacomianoconla divisióndesuscenobiosengruposaritméticosfijos
Másaúnqueeldeabada quiennosiempreresultafácildistinguirdelprepósitoDel

capVI De olperationeparecededucirsequeel cargodeprepósitonoeraúnicoya
queantesdequelosdecanosasignasensustareasa losmonjesdeberíanrecibirpara
sugrupoellosmismosla asignacióndesuprepósitoEnelmismocapsehabladelos

cjunioreso postulantesy sedaa entenderquelosmismosdecanosveníana hacerde
maestrosdenoviciosEl datoesimportantepuessi cadadecanfateníaasignadossus
propiosnoviciosel regimendeseparaciónpor gruposenel monasterioseríamuy
rígidoenla práticaUntérminotodavíademásdificil precisióneseldeseniores
A vecespareceenglobara todoslosposiblessuperíoresconexcepcióndelabadDel
cap VII concretamentepuedeargumentarsequesentor comprendeprepósitosy
decanosEncambioenel capXII De cautelamonachisehablacomosiel senior
fuerasimplementeelmonjemásantiguoenla profesiónrespectoalos1legadosdespués
Y enel XIII De delictis al imponera losmonjesla obligacióndeconfesariloscomo
destinatariossemencionancualsinónimosapatri y aseniori>sconlocualelvocablo
equivaldríaa directordeconcienciaPeroesquea suvezenelcapXV De clamosis
et lascivisserecomiendaindistintamentela misericordiaal patery al praepositus
Ciertoquepuedesobreentendersequeal primerosele refiereenel fuerointernoy
en el externoal segundoperodesdeIuegoellonocontribuyea simplificarla tarea
deldeslindeterminólogicoEnelXVI De mendacefureetpercussoremonachopara
el periododeseismesesdesegregacióndela comunidadqueluegodeotroscastigos
saimponea lospederastasdicesequedebenparmanecerduranteellossub senioris
spiriltaliscustodianopudiendotransitarporelmonasteriosinosub custodiasemper
et sollicitudineduorumspiritaliumfratrum Noplanteadificultadalgunaeltermino
desuperior usadoenel capXVI mismoAhí nocabedúdadequenoshallamos
anteunvocablodeltodogenéricoNi tampocoel deconversuscomoequivalenteal
delmonjequeentraenel cenobioenedadmaduraEl capXIX De cibis menciona
a losministri paraordenarlosa la vezqueal prepósitoquedebencomerencomún
conlosdemásmonjesy sumismacomidaSufiguranosrecuerdaal cellarariusde
RB peroconatribucionesmuchomáslimitadasNohaynadaenla RM quetanpar
camentealudea ellosequivalenteo parecidosiquieraal curamgeratdeomnibus
dela RB
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carenseexpresóen términosestrictamentejurídicos el idealal que según
subiógrafo dedicarasuvida

Para cotejarla con la RC hemosrecurrido a trazar otro esquema
paralelodel contenidodela ultlma Comoseverá nos encontramosenun
mundodistinto Y no podemosmenosde convenir en que dichaRC no

puedeser obra de un legisladorindividual o fundador monásticosino

producto del acuerdoentre varios superiorescon cura pastoral sobre
monasteriosSistematizandopues la RC encontramosenellala urdimbre
quepasomosa detallar

1 Fundacióndemonasterios
1 por familias seglaresI antesaludido
2 por sacerdotessecularesII

1I Admisióny permanenciade losmonjesen el monasterio
1 admisión normal en la comunidadIV y XVIII Este último

prohibela recepciónen la vida monásticadequienesno sedesprendleran
de la titularidad jurídica civil sobresusbienes

2 admisiónde familias enterasVI tambiénantesaludido
3 admisiónde penitentesXIX
4 Regimendelos ancianosVIII

1 Deberesde lossuperiores
1 cualidadesdel abada elegir IIT
2 obligacionesde los abadesX y XIV Este último se refiere a

los excomulgados
3 obligacionesdelosprepósitosXI vid tambiénel XIII
4 obligacionesde los decanosXII

IV cRelacionesentreel monasterioy el mundoexterior
1 enfermosacogidosVII
2 economíaganaderaIX

SobreestecaphaescritodomCocherilenlosÉtudescit ennota14p..66
L'influencedesdiciplesdesaintFructueuxdansla miseenvaleurdesberntmres
reconquisa étébienexposéparMarioMartinsEn ÀAvidaeconomicadosmongesde
S FructuisoBroteriat 44 1947pp 391-400Ellesedéduitsanspeinedesminu
tieuseprescriptionsdontfourmillentlesdeuxrêglesquilui sontattribuéesOndoit
noterchezFructueuxt lessiensuneprédilectionpourVélevagetouit-à-faitconforme
d'ailleursà la naturet à la configurationdupaysdanslequelils ébaientétablis
MartinsattireYatbentionsurlechapitreIX dela RCqui si ellen'estpasdu saint
portedumoinssonempreinteQualiterdebeantviverequigregesmonasteriidelegatos
habentCechapitreécrit-ilestpeut-êtreuniquedansI'histoiredumonachisme
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3 MonjesexclaustradosXX
V Relacionesentre los cenobiosde los dossexos
1 admisión de la tuitio Prohibición de los monasteriosmixtos

Y tambiéndelos dúplicesnequeoratorium communehaberepraesumant
XV

2 Ejercicio de la tuitio por un pequefiogrupo escogidode mon
jes XVI

3 Relacionesde cortesíay fraternidad entre ambosmonasterios
XVII

Solo hemosdejadofuera del esquemadoscapítulosel V y el XIII
El V trata de qualiter debeantmonachisubditi essesuoabbati Cierto
que ademásdel tenordesu enunciadosu contexto

queabarca el de las relacionesde
los monjes consus superioresEs comúnla cita bíblica sicut Christus
Patri obediensfuit usqueadmortem conel capítulocorrelativoVIITI
de la RM

concretopuntoelnotemosPerodire
obepraeceptismonatchidebenttantuminabadeslosanoymonjeslos

adirigesequeprueba

En cuantoal XIII quibus diebusse congregentad collectamfra
tres a pesarde losdestinatariosde su epígrafe va dirigido a lossupe
riores omnes Decania sguisPraepositisadmoneantur

Es decir que los dos capítulosque nos habíanquedadofuera del
esquemase reconducena él y de ellos solo uno el V va dirigido a los
monjessúbditos

Con 1locual dandoun pasomás en la simplificación llegamosal
siguienteesqueletode la RC

A Constitucióndelmonasterioy de su comunidadI y 1Tdenues
tro esquema

B Relacionesdel monasteriocon el exterior IV
C Relacionescon los monasteriosfemeninosV
D Reglas a observarpor los abadesy otros superiores IIDNo podemosver en la RC rastro algunodel regimeninterno de un

cenobioni siquierafragmentario Lo cualquieredecirqueel propósitode
quienesla concibieronno era el fructuosianode la RM º La RICnao

Creemosfuerade dudasquela atribuciónexclusivaa Fructuosode la
RC-��almismotítulo depaternidadquela RMha sidobarridapor la cerítica
modernaYa domHenriLeclergDict d'Archeologiechré cenobitismeII 2.ºpartecol 3228cit pordomCocherilÉtudescit p 47 opinóquec?esttoutsimplementla
codificationdesdecisionsprisesparlesabbésd'unmêmedistrictqui chezlessuêvessereunissaientaucommencementdechaquemoiset constituaientainsiunesortede
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secolocaen el plano interno de los monasteriosEn cambio Fructuoso

dió expresiónjurídica a su idealconstructivodeesosenla RM La RCes

un actocolectivopastoralqueestatuyeun mínimo de normascomunesà

observarpor quienesse veíanal frente de una realidadmonásticacon

creta y establecidaÀ luz delas segurasVF y RM no podemosconside

rarla obraexclusivadel BracarenseCreemossí queesteseríaunodelos

abadesu obisposqueparticiparonen la conferenciade la cualemanaron
susnormas Peronadamás Sin embargosobreel tapeteestá haceafos
la cuestióndesusrelacionesconla vida y la obra fructuosianascomoun

interroganteapasionanteº
Acasoen la RM hayaencarnadola obra constructivadel Bracarense

comomonjefundadory abad Y lo quede él haya enla RCseasu apor
tación práctica y realista al monacatovivo de su epoca desdefuera y
en Jlostiemposdesu episcopado2

federationnationalesDomCocherilmismoloc y p cit creequeil esthorsde
doutequecettedeuxiêmerêgleestunecodificationfaiteencommunsousla direction
deFructueuxalorsévêquedeBragaDesdeuxc'estla premiêrequilivredansson
integritéla mentalitédurigidelegislateurLasecondeplussoupleplusnuancéeplus
temperéeaussirépresentemieuxle monachismegalicienet portugaispuisqu'ellefut

compiléeentenantcomptedesavisdesabbéset desprieursassemblésDe1àvient

probablementsontitre enigmatiquedeRCqu'onnesaittropcommeexpliquerautre
ment Diazy Diazopinóqueconsistíaplutot enunaseriedeconferencessurdes
problêmesconcernantungroupedemonastêreart cit enla nota8 p 380 Enun
novísimoestudioEl manuescritodeLérinsdela RI enStudiamonastica7 1.965
fasc2 pp 365-382serefierea ellacomola regladeambientefructuosianoque
solemosdenominarRC p 3865Y creemossigueenpieel apremioconqueeldocto
profesoren elart cit ennuestranota5 luegodeafirmarquela RCestilísticae
institucionalmenteno podíaseratribuídaal Bracarensedecíaqueel problema
planteadoparcialmenteporMenardomereceunestudionota 3 p 156

Tengamosencuentaquela negacióndela paternidadfructuosianadela
RCllevaconsigola delfamosopactoqueessuapéndiceenla tradicióntextualAsílo
haceDiazy Diaz Index scriptorumlatinorummediiaevihispanorumSalamanca
1959n.º219 Y pensemosqueenesepactohanvistoestudiososextranjerosdesín
tesismonásticacomodomSchmitzla peculiaridadmásarraigadaenel monacato
prebenedictinopeninsulary la razónparcialdela resistenciahispánicaa la penetra
cióndela RB AÀpesardelosresultadosdepuradoresdela críticamodernanoseha
Teaceionadodebidamentecontrael lugarcomúnde la atribuciónfructuosianadel
pactoPensemosquela monografíaclásicasobreel temaesla delvenerableabadde
MariaLaachdomHerwegenY quellevaportítulo DasPactumdeshl Fruktuosus
vonBragaStuttgart 1907TextosdelPactoydelaRCenHolsteniusL pp208-219

E Podríamosaplicara todala RClo queFrayJustoPerezdeUrbelLos
monjesesjafiolesenlaEdadMediaMadrids a p 4381 dicedesuscapítulosIV y
XVIII esdecirtratarsededecretosdeotrastantasconferenciasabacialessobrela



 

anticipar queno creemospuedahoy
sostenersecon algún conocimientode causa la frase de dom Mabillon
segúnla cual la RB habríainspiradoa la RM y estasepareceríaaaquella

dehemosluegoDesdeRBlayRMla
entrerelacioneslasdeproblemaelenentramostemorciertosinNo
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comoun huevoa otro
La suaviafructuosianavienetodaella deOriente Y a SanBenitono

sele ha llamadoenbaldeel patriarca delosmonjesoccidentales
Una de las máscitadasy felicesfrasesde la biografíadel Casinense

por San Gregorio Magno cap XXVL quod regulam monachorum
scripserit dicenosqueel varón de Dios inter tot miraculaquibus in
mundoclaruit doctrinaequoqueverbononmediocriterfulsit namscripsit
monachorum regulam disceretionepraecipuam sermone luculentam
Desdeentoncesla discretio benedictinaha sido unode losmanantiales
másbenéficosal alcancedelasgeneracionessucesivasMuy otra esla que
podríamosdecir correlativafrase del autor de VF Está contenidaen el
cap IIT Secedit in solitudinem con ocasióndenarrarnosuna de las
periódicasfugasanacoréticasdel santo quepasósu vida monásticaentre
el eremitismomás rígido y la fundacióny gobiernode cenobiosmotu
proprio o a instanciadesusdiscípulosNos diceel biógrafoquehic vervo
sanctissimus confirmans cunctum regularem ordinem constituensque
coenobiiPatremcum ingenti districtionis rigore Las dosparejasde
vocablosnosseparanya graficamenteambasreglasmonásticas

En general la RM estaxativa y la RB discreccionalLa RM adopta
una expresiónpuramentejurídica�o ascetico-jurídicasi se quiere
mientras la RB se despliegaen una suaveformulación doctrinal enri

materiaquela fuerzadeloshechosponíaunay otravezsobreeltapete Permitá
senosreferirnosdepasadaa la Regulaconsensoriahastaahoraenentredichocomo
modelodeheterodoxiamonásticaEs interesantela observaciónde OrlandisLos
monasteriosfamiliarescit pp 14-15y nota17 segúnla cualconsumatizacusada
mentedemocráticoy suacentuadapreocupaciónporlosbienesmaterialesdelmonas
terio respondequizáa esteambienteal delospseudomonasteriosfamiliaresconque
seencaraelcapI dela RC Talerala hipótesisformuladaporHerwegeny echada
enolvidodesdequeDomdeBruynedefendióel caracterpriscilianistadela Regla
hoyla críticaniegaestecaracter Volviendoa la RCsucaracterconciliarsepone
derelievesi comparamosla mayoríadesustextosconel canonIV delConciliode
Calcedoniaqueel mismoOrlandisenel trabajoqueacabamosdealudircitaensu
nota6 placuitneminemsibiautaedificareautconstitueremonasteriaautoralktorii
domumsineconstientiaipsiuscivitatisepiscopieosveroquipersingulascivitatesseu
possesionesin monasteriissuntsubjectosesseepiscopo Algoinconcebibleen el
senodelaRM
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quecidacon abundantescitas bíblicas escasísimasen el BracarenseEm
esteúltimo sentidosobretodo RI estámáscercadeRB quedeRM Y por
supuestocuantodigamosentornoasuparaleloconla RM dela RB puede
seraplicadoa la RMa

No es nuestro propósitoentrar en detalles ni los Émitesde esta
comunicaciónlo permitirían Soload exemplumhabremosdereferirnosa
algunos Pero antesquenadapongamosde relieveuna diferenciafunda
mental queabarca nadamenosquela visión de conjunto del contenido
material de la vida de cadamonje por parte de amboslegisladoresEl
cap VIIT de la Rm comienzaordenandoque cum vacantab operatione
fratres nullus see proprio citra permissionemDecanivel Praepositisui
movereaudeatloco nequeconfererefabulas deambulationesqueperagere
inquietaset otiosas sedresidensoperii manuumsive lectioni intentus
aut in orationis contemplationedefixus El cap XLVII de la RB por
u parte conmásmodestaspretensionesy tonomenosgeneralprecepitúa
en su comienzoque otiositas inimica est animae et ideo certis tempo
ribus oceuparidebentfratres in laboremanuum certis iterum horis in
lectione divina El Casinensey el Bracarensehan confeccionadodos
códigosmonásticoscompletosCadaunotiene ante sí la imagenideal de
comodebellenarseel día desusmonjesYa han reguladolosactoscomu
nitarios Se les presentael problemade Henarlos intersticiosqueentre
ellosquedana la vida individualde cadamonje aislado Y mientrasenla
RB se ordenasimplementequealgúnespaciode ellosseallenadopor la
lectivo divina o el trabajo manual en la RM no sedeja resquicioalguno
discrecciona]la la ociosidaddelmonje o a su descansofuera deltiempo
para ello taxativamentedeterminadoen otros lugares-sinoquese le dis
ciplina continuamentededicadoa la lectio al trabajo o a la oración y-lo
quesuponeuna diferenciadecalibreno menor-enel interior desucelda
Notemosel ingredienteeremíticoqueestopuedeindicar Y nonosextrafie
si ademásdela RM tenemospresentela VF

La diferencia es tan esencialque apenassi permite quenosdemos
cuentade una comúnapreciaciónpositiva del trabajo manualen la RB
y la RM para ambasde las cualesesinconcebiblela desconfianzaconque
le trata al referirsea laspropiedadesagrariasdelmonasteriola RMa2
No cnocebimosen ninguna de las dos un párrafo comoel que com
prendelosversículos27-31delcap LKXXVII dela última Ergo monás

i Citamospor la edicióndedomAdalbertdeVogieParis Sourceschré
tiennesed duCerf1964LaRêgledu-Maitre
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terii casasideooportetesselocatas ut in saecularibusrebussaeculiope
rarius oceupetur nobis vero quibus a sacerdoteclamatur Sursumcor
et mosei responsionepromittimus Habemusad Dominum in terrenis
ergo eumcogitationibusnonmigremus

Ya citamosantescomoen el cap I de la RM Fructuosorefiriéndose
a las observanciasmonásticastradicionalesque se porpusocodificar lo
expresabacon la fórmula definitum est En cambioenel vers 45 del
prólogode la RB nos diceel Casinenseque constituendaestergo nobis
dominici scola servitil El comentaristade la ediciónquemanejamos
y hemoscitado en nuestranota 4 Dom Odilón Cunill preguntándose
por el sentidodela palabraschola llega a la conclusiónquea nosotros
parecenosmuy acertadasegún la cual tiene el sentidoordinario de
escuelauna escueladondese aprendea servir a Cristo El monasterio
de SanBenito es antetodo una escuelapara principiantes para monjes
quequierenser durantetodasu vida simplesdiscípulosNo seolvidaque
ia palabradiscipulusesen la Reglasinónimade Monchus Deesecarac
ter de escuelasiempreabiertaa las leccionesdela experienciahabrotado
consu hermanagemelala discretio la fecundidadde la RB En cambio
en la RM tenemosla impresiónde hallarnosanteuna obra predetermi
nadade antemanoEl monasteriofructuosianonoes unaescuelaaunque
estano puedamenosde encontrarseen el interior decadamonje

Inclusolo queen nuestroesquemade la RM llamábamoscódigo espi
ritual delmonje esmástaxativoquelos instrumenta bonorumoperum
de la RB Aquel esespecíficamentemonásticoEstese saledelos límites
del claustro y tiene un valor universal en la ascéticacristiana Donde
hallar en la RM algosemejanteal nihil amori Christi praeponerebene
dictino Lo queson prescripcionesde índoleespiritual en la RM en la
RB sonmáximasde dondeextraer jugo monásticodía tras día

En cambiono busquemosen la RB una expresióntan densay feliz
de la teologíamonásticacomoesesapequeiiay maravillosaobramaestra

Nocreemoscaducadosloselogiosquela discretiobenedictinasiguemere
ciendoEl sr ManuelMundódeunparaleloconcretoentrela RBy la RMahaescrito
A proposdesrituelsduMaítreetdeSaintBenotitlaProvulutioenStudiamonastica
4 1692fasc1 pp 177-192queQu'onn'atiribueauMaíitresouventmanquéd'ampleur
davuelegeniequeseulBenoitpossedaitVoicilapreuvedecetitedifferenced':sprit
tfandisquele soucidudetaille plusinfimeceschicanesremplissantla RMaparfois
jusqu'auridiculle lont clouépourainsi dire à sonmomenthistoriquela RB
resteà jamaisvalableparcequenegligeantassezsouventlesdetailselleasuremonter
lesprincipesp 190
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del cap I de la RM EL ausculta inicial de la RB en quepudieramos
pensar esmenosamwpliodeconcepciónEstábasadoya enlasvirtudescon
cretasdela humildady de la obediencia

Descendiendoa algunosdetalles no hará falta poner de relieve la
muchamayor rigidezdela RM Tengamosencuenta por e jemplo quela
RB no imponela interrupcióndel suefioy soloprohibe la carnede cua
drúpedosal contrariode la RM Y queel rigorismopenaldeestatraspasa
todos los límites de aquellaasí en las normasrelativas a la pedenastia
del cap XVI in fine

Sin embargonopodemosdecirquela RM carezcatotalmentedelo que
Tlamamosdiscretio benedictinaY hay un aspectoel del modocomo
debenusar de suspoderesdegobiernolos superioresqueconcuerdaen
la RM la RB y la RMa hastaelextremodeserdificil no ver enel Braca
rensela influenciade SanBenito-ano serque investigacionesposteriores
permitirem aseverarun influjo de la misma RMa Al fin del cap XVI
De excommunicatisdela RM leemosAbbati vel Praepositojuxta per
sonarumacceptionemnonliceatjudicare qui sibi judicium ponentesprae
oceulisnon permittant pessimeopprimereanimaminnocentis Y al fin
tambien del XX De officiis Abbatis vel Praepositi cujusque tanta
debetsermoniset vitae consonantiaesseut id quoddocetverbis confirmet
operibus sedulis En el cap 2 de la RB leemosque memor semper
abbasquia doctrinaesuaeveldiscipulorumobedientiaeutrarumquererum
in tremendoiudicioDei faciendaerit discussio ergo cumaliquissus
cipit nomenabbatis duplici debetdoctrinasuis praeessediscipulis id est
ommniabonaet sancta factis ampliusquamverbis ostendat y non ab
o personain monasteriodiscernatur Por su parte la RMa determina
que Abbas qui praessedignusestmonasteriosempermemineredebet
quoddicitur et nomenmaiorisfactis implere y a continuaciónreproduce
casi literalmentelos textosarriba citadosde la RB relativosal deberde
no hacer distincionesentre los subditosy a la mismaobligaciónal prin
cipio indicadade predicarconel ejemplo Vemoscomocoincidenlas tres
reglasenestosdosextremosY tampocola RMaomiterecordaral superior
lo terrible del juício particular si bien lo haceconcitas escriturísticas
he aliis praedicansipsereprobusinueniatur nequandoi1li dicatDeuspec
canti Quare uero tu enarrasti iustitias measet sumpsistitestamentum
meumper ostuum Tu uveroodistidisciplinam Et Qui in fratris tui oculo
festucamuidebasin tuo trauemnonuidisti RMa 111-3,25-27y 32-36
En cuanto a la falta de distinciónentre los subditosla RMa agregaal
principio antes transcrito que la excepciónes non unum plus ametur
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quamalius nisi quemin bonisactibus inuenerit meliorem La RB solo

discrepaen intercalar aut obedienítiaentre actibus e inuenerit Y la

BM coincide En el último desus capítulosconservadosel XXIII deter

mina que unde et haec discretio senioris est praestolandaut quem

quomodoergaDei amoremcultumqueferventemviderit sichonoret
Enla cuestióndela obedienciacomoenla dela humildad y por otra

parteambasseentrelazanpuesenel textoquevamosàcitar la obediencia

perfecta es por él consideradacomoel primer grado de la humildad-el

Casinensees inflexible Y aquí la coincidenciaestáentre la RM y la RBE
Discrepa en cambio-salvoen el punto concretoqueindicaremos-laRMa

Segúnel cap V de la RB De oboedientia esta debeser sine mora

hastael extremode que mox aliquid imperatuma maiorefuerit ac si

divinitus imperetur morampati nesciantein faciendo y luegode dos

citasbiblias ergo hi talesrelinquentesstatimquaesuasunt et voluntatem

propriam deserentesmox exoccupatismanibus et quod agebantimper
fectum relinquentesvicino oboedientiaepede inbentisvocemfactis sequ
untur»sEn cambiola Rmano ordenasino quedescribe y casi consus

mismaspalabras esaclasedeobedienciaqueSanBenitoregulaparasus

monjes Y la describecomounaperfeccióna quesolopocospuedenaspirar
en el monasterioRma VIL 1-20 Para que esaprontitud el sine

mora no infirmorum et pibrium animos in desperationesua satis

reddat adtonitos sed moneat

al oficio liturgico LV in principio En esecasolaborans
frater aut solusaut multi mox relicto ferramento»...Encuantoa la RM

la materia está reguladaenese esencialcap VIII que antes

Nlamadala

YesRMamismalaenexcepciónunahaySolorelaxamusdoctoribusin
oboedientiaedistrictionemremissiusideoqueincondicionadamenos

reglamentaciónunaestableceimitandos

citabamos
comocontinentede su enteraconcepciónde la vida del monje Suponea

esteen su celdarezandoleyendoo trabajando Y entoncessigno univer
sali monitus surgat concitus communioratione aut operationedetinen
dus Parecequeel preceptoestámásproximoa la RMaquea la RBEy

quesolosediferenciadela primera en queprevéla llamadanosolopara
el oficio sinopara el trabajo Perocontinuandola lecturadelmismocapí
tulo nosencontramosconel preceptode abolengocasianitadequeObedi

entia praeceptumestRegulaeut impossibilibusquoquerebusopereatque
affectu ostentetur et teneaturusquead mortem Conlo cual la rigidez
fructuosianaenla materiano esmenorquela benedictinay sealejadela
suavizacióndela RMa

Hay un extremoen el cual curiosamentecoincidenla RM y la RMa
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y ambasdiscrepande la RB Se trata dela mitigacióna Taración en la
comiday en el vino Para la RB la razóna ella deriva del trabajo o las
condicionesgeográficaso climáticas quod si labor forte factus fuerit

maior in arbitrio et potestateabbatis erit si expediataliquis augere
dice el vers 6 del cap XXXIX De mensuracibi y quod si aut Jloci

necessitasvel laboraut ardor aestatisampliuspoposceritin arbitrio prio
ris consistat dicesiguienteDe mensurapotus La RMa hacederivar
encambioderazonestotalmentediversassusmitigacionesNam dominico
die uel aliis diebusfestis sedet propter extraneasaduenientespersonas
quouisdie quidquidaddereabbasin cibouoluerit utpotemaioreconcedi
tur dicenlosvers 31a 384desucap XXVI De mensuracibus y enlos
vers 91 a 94 del siguienteDe mensurapotus Nam sicut superiusde
cibis constituimus ita et de potionibuspermittimus dominicauel diebus
festis uelpropter extraneasaduenientespersonasquidquidaptumduxerit
addereabbas uipote maiori conceditur La coincidenciaes plena conla
RM anunqueno en losdetalles En el cap V De mensis dicesepara la
comidaque Si aut a Principe vel Episcoposperantur pro benedictione
et obedientiadegustarenon metuant para la bebidaquesabbato vero
vel dominicisdiebusad vesperumunapotioadjiciatur y al final denuevo
paxala comidaque in praecipuissolemmnitibustria pulmentaet totidem
potionesfratribus praebeantur».-(2ºNotemosqueeste punto en que la
RM discrepadela RB y concuerdaconla RMa tieneun abolengooriental
quela mismaRMa cita puesa continuacióndelaspalabrasarriba trans
critas relativasa la mitigaciónen la comidaseaducela razón uel dul
ciorumaliqua secundumtestimonium quodlegitur in Vitas Patrum ubi
pro diebusfestis delicatumpetierunta Dominocibumet apparuit eiscum
fauo angelus

Dejamosahora la RMa para volver a la RB la cual coincidecon la
rígida RM enalgo tan significativo comoen la índoleabiertamentemedi
cinal y no vindicativa de las penasprevistaspara los monjesculpables
La RB abordael problemaen el cap XXVII quese refiere nadamenos

Ei puntoencuestiónhasidoobjetodeunestudiocomparativodeRBy RM
peroquenocitaa Fructuosoni a la RMSetraitadelartículodeDomdelaVogiieTra
vailetalimentationdanslesReglesdeSaintBenottetduMaítreenRevuebenedictine
LXXIV 1964 3-4pp 242-251

EleditordelaRMadomVogieenelpasajecorrespondienteXXVI 34-37
adviertequeenel lugarcorrelativodela Historiamonachorum7 PL21 416bc no
setratademiel sinodemuchasotrasgolosinasY noesunangelquienlasaporta
sinounoshombresdesconocidos o
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quea losexcomulgadosY diceclaramentequeomni sollicitudinecuram
gerat abbascirca delinquentifratres quianonestopussanismedicussed
ma)lhabentibuset ideouti debetomnimodout sapiensmedicus Y el
cap XV dela RM al recomendara lossuperioresjusticia mediday com
pasióndan la razóndequeut sicvulnuscuretaegroti quatenussalutem
et nondebilitateminferat membri

Y con la alusióna los semanerosloscualessonsolopara la cocina
en la XXXV y en la RMa XVIII y para másampliosmenesteresal
serviciode los hermanosen la RM IX queno los especifica cerramos
estecotejo

No hemosestudiadocomparativamenteel tratamientode la pobreza
en las tres reglaspuesen esepunto resultaindiscutiday literal la depen
denciadela RM respectode las Inst aunquecoincideen1 fondoconlas
otrasdos comono podíanpor menosrígidasenesteaspecto

Volviendoa generalizarun tanto digamosquela RM esuna especie
de códigooceidentalen cuantoa la forma para disciplinar un monacato
oriental en cuantoal fondo mientras quela RB esun códigooccidental
tanto en el fondocomoen la forma y adaptablea cualquierotra atmos
fera ê

Nosparecefuera de dudaqueFructuosoconocióla RB Peroasí como
el Casinensevió muy a lo lejos unaadaptabilidadindefinidadesu flexible
monarcatoel Bracarensee no renuncióa supropioidealmonásticon toda
su integridad gInfluyó el ejemplode la RB en cuantoa dar a Fructuoso
la mismaidea codificadora su definitum est antescitado Puedeser
Peroenestepuntoparecemásfacil queelejemplodirectoviniesedela RI

Esaflexibilidad dela RB y la correlativarigidezdela RM no podían
por menosde traer consigoque la primera acabasesuplantandoa la
segundaensu avasalladoramarchahaciael O desdela Marca Hispámnica
Y ello aunquecondiferenciascronólogicasy dedetalle hubieseocurrido
anuqueen la Penínsulano se hubieramproducidolosacontecimentosdel
711 Y si bien en el paralelo SanBenitoresaltaconun relievegenial en
unostiemposcomolosnuestros iconoclastashaciala tradicióndenuestros

LosejemplospodríanmultiplicarseAsíenlo relativoa la indumentaria
À la enumeraciónpredeterminadadeprendasdelcapIV De habituet vestemona
chorumdela RM secontraponeenla RBelejemplarcapLV De vestiariovelcal
ciariofratrum Vestimentafratribussecundumlocorumqualitatemubihabitantvel
aerumtemperiemdenturquiain frigis regionibusampliusindigeturin calidisvero
minus
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padres no seríabuenominusvalorararlo nobledeciertasposturasarrai
gadas comola denuestrosantoen la RM

La fuente abierta dedondeFructuosotomóel espíritu y la mayoría
de los detallesde su RM estáenl 113 IV delas Inst de Casiano y
concretamentede sus capítulosI al penúltimopárrafo del 19 inclusive
ambos es decir de los que tratan del ingresoen el monasterioy de la
vida ensu interior À pesardel tonoadmonitorioy no jurídico de las Inst
esoscapítulospuedentraducirse facilmentea un lenguaje de regla El
último párrafo del 19 º introducela compilacióndeuna seriede histo
rias de los viejospadres algode quenopasóel Dumienseperoque a la
par queSanBenitoy el Sevillanoquisosuperarel Bracarenseconsu espí
ritu codificadorLoscapítulos32a 35contienentodaunaascéticade1lavida
monásticacomorenunciaal mundoy participaciónen la Cruzde los tam
pocohemosvisto huellasdirectasen la RM

Es tan clara la procedenciadela RM deesoscap del lib IV deInst
queescasisuperfluoentrar en detallesdentrodelos reducidoslímitesde
esta comunicaciónY por esocreemosconvenientecefiirnosa los puntos
esencialesquerevelanla identidadde la visióndel monje queambosse
hicieron

fructuosianolo Mabillónle aplicóreferidoa la RB
Nuncanoscansaremosde atraer la atenciónsobreel ya varias veces

citado principio del cap VIIT de la RM Pensamosque él introduce

código
alrespectodecirsepodríasíInstlasDepasajesciertosenRMayla

RBlaentrecomoperfectastansontextualesconcordanciasLas

la
nocióndela solitudo cellae comoel estadonormaldel monje fructuosi
ano fuera de losactoscomunesde oficio y trabajo Es decir una cierta
aportacióneremíticaal cenobitismodel Bracarenseque concuerdaper

Citamosporla edicióndeJean-ClaudeGuyenJeanCassienInstitutions
cenobitiquesSourceschrétiennesParisDuCerf1965

Cuiusdisciplinaequimodussit uelquantafideet cautioneserueturuno
testimonioquodexempligratia ponampoteritisagnoscereSicutenimstudemus
satisfacereuestroferuori quoplenamcognitionemdesiderantesetiameaquaeoptime
nostishoclibellouobiscupitisiterari ita ueremurmensurambreuitatisexcedere

FrayJustoPerezdeUrbelob cit ennota21 página431 dicequeel
capituloveintiunodela RMesel septimodellibrocuartodelasInst Nocompren
demoscomolimitala utilizacióndeltal capa eseextremosi biendiceantesque
CasianolehadadotambiénmuchasdesusprescripeionesEl autorrecaleamás
bienla derivaciónpacomianaSan Pacomiomuyespecialmenteessuguíacons
tante Nosotroscreemosquela influenciadirectapacomianaesdedetalleperola
concepciónmonásticaesencialvienedelcitadocapIV delasIns
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fectamentecon la VF Pues bien eseprincipio reveladorprocedesin

ningunadudadel cap 12 de dicholib IV delas Inst La ocasiónquenos

permitedescubrirla concepciónde Casianoesla mismaquela correlativa
en Fructuosoesdecir la llamadadel monjeaisladoensu celdaa la ora
ción o al trabajo signo universalimonitus dicela RM ad orationem
sciliceteosseuadopusaliquodinvitantis rezanlasInst Tanto enCasiano
como en Fructuosose prevé que la llamadasea para la oración o el

trabajo no solopara lo primero comoveíamosenRB y RMa Peroellono
haceal casoNo esla prontitud conqueen el casoconceretoen las cuatro

reglasse exigeal monje el preceptodela obediencialo quenos interesa
Aquello hastacierto punto detallístico ya fué destacadoen el cotejo
on las RB y RMa Aquí en las Inst comoen la RM ello nos sirve solo
de ocasiónpara descubrir toda unaarraigadaconcepciónmonásticaY es

queFructuosonosdescubrequepara él el estadonormal del montjeno

ocupadoen un acto comuntario esesaclausuraeremíticaen el interior
de su celda residens comoarriba citamos entregadoa la oración la
lectivo o el trabajo individuales Y Casiano Oigamosle itaque consi
dentesintra cubiliasuaet operi acmeditationistudiumpariter inpenden
tes El contextopermitesuponerqueeseerael estadohabitualdel monje
de Fructuosoy CasianoY de moser por la multiplicidad dehoras litur

gicas todascomunesy de la obligatoriedadparatodoslosmonjesdeltra
bajo común habriamosde recordar ya en pleno Occidenteposterior la
Camáldulay la Cartuja

En Pacomio-patróndel cenobitismocasimilitarmente organizadono
encontramoseseingredienteesencialeremíticoHay en su Reglaº dos
camcorrelativosal VIII deRM y al 12del lib IV de Inst Sonel IlT y el
LXXXIV De ambosse deduceuna severadisciplinacenobíticaperono
infiltración eremíticaalguna El primerodicequecumque audierit vocem
tubaeadcollectamvocantis statimegrediaturcelulamsuam descripturis
aliquid meditansusquead ostium conventículi y el segundoque nullus
nequeexeundiin agrum nequeambulandiin monasterio nequeextra
murum monasteriiforas habeatfacultatem nisi interrogaverit Praeposi
tum et ille concesserit Creemosqueambos transcritos en su inte
gridad suponenuna fuerte disciplinacenobítica nadaparecidohalla
mosen la RB pero no permiten imaginarseal monje pacomianocomo
un tanto eremita cenobita tal como el residens fructuosianoy el
considentes casianita Por otra parte ello vendríaabonadopor la tra

RegulaS PachomiienHolstenius1 pp 22-387
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otro º de recibir o escribir cartassin permiso deno ocultar nada
a los directoresespirituales5 de no interrumpir los decanosel silencio
en la mesa aunquefalte algo debiendopedirlopor sefias Y no hemos
agotadolasreferencias

Anhorabien comodecíamosel estilo de las Inst esmixto entre la
vieja maneralegislativa mejor adaptadaa necesidadeslegislativas
de la tradición oriental aforismos y anedoctasy la nuevamanera
codificadaoceidentaldel desconocidoMavgistersi bien no tanto este
dada su manera interrogativa el Casinenseel Sevillanoy Fructuoso
Y la diferencia se muestraentre la RM y las Inst tanto más evidente
euantomás clarassonlas coincidenciasde la materia reglamentadaAsí
enel ritual dela despedidade lossemanerosCasianodice luegode refe
rirse a su demandadebendiciónpor la comunidadentera ut eosexplen
tes mandatum Christi emissageneraliter ab omnibusfratribus oratio
prasequatur quae vel pro ignorationibus intercedat vel pro admissis
liumana fragilitate pecatis et commendetDeovelut sacrificium pingue
consummataeorumdevotionisobsequia Pero Fructuosono afiadenada
al preceptomaterialy externo

Dada esa su manerano del todo legislativa Casianomencionaa
menudola localzacióngeográticade los cenobiosdedondeha tomadosus
diversasnormas À vecesmuestralas diferenciasentreunosy otros más
comonarrador quecomolegislador Así del ritual de los semanerosdice
observarseen MesopotamiaCapadociaPalestinay todoel Orientey del
vetoa la interrupeióndel silencioen la mesadiceser capadocianoY al
principio del libro haceunaalusióngenerala la procedenciadesusfuen
tes quaedamscilicetde Aegyptiorum quaedamde Tabennesiotarum
regulis admiscentesquorumThebaideest coenobium Y elogiaa este
monasterioporquequantum numeropopulosiuscunctis tanto conversa
tionis rigore districtius º En esasreferenciasgeográficasdesufuenté
máscopiosacreemosver la génesisdel propósitofructuosianodeviajar a

Lib IV Inst 16 si alteriustenueritmanum RM XI nullus alterius
manumteneato

RMVIIL;lib IV Inst 16
Confesartodopatri»renXII deRM seniori en9 dellib IV Inst

NotemosdepasadaquelosdosterminosestánenotrospasajesdelaRMVid nota17
Is qui praeestoen V RM qui suaedecaniaepraeesten lib IV

Inst 1
Comonopenserenel ingentidistrictionisrigore delcapIII dela VF

10
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dicióntodasegúnla cualPacomiolegó a desbordarconsucapacidadorga
nizadoraexterna las medidasdel cenobitismo

La regulamentaciónde la pobrezacoincidetambiénen la RM y las
Inst En el cap 13del lib IV delasúltimasleemosque hancregulam
videamusdistrictissimenunc usqueservari ut ne verboquidemaudeat
quis dicere aliquid suummagnumquesit crimen ex ore monachipro
cessissecodicemmeum tabulas meas grafium meum tunicam meam
gallicasmeas El empleode semejanteposesivose castigapenitencial
mente La RM llegaal empleode losmismosejemplosgramaticalesen su
cap IV nec quisquame monachissuum afferens dicat Codexmeus
tabulaemeae vel reliqua Quodverbumsi de ore ejuseffugerit peniten
tiae subjacebit Y siguene velutpropria quaelibetin monasteriohabere
videatur sedsint illis sicut seriptumest

su regulamentaciónen la materia
diciendodeotrosmonasteriosno delossuyosquealiqua remissiusindul
gentur

En cuantoa la pobrezanoesmenosrígido CasianoDiceenencap 10

derigidezlaexpresamentereconoce
Casiano6XXXRBlaensípéroInstlasenyaestánopárrafo
últimoEstecommuniaomnia

siempre del lib IV queel monjedebeuniversa conplerequaecumque
fuerint ab eo praeceptatanquamsi ex Deosint caelitusedita sine ulla
discussionefestinant ut nonumquametiam impossibiliasibimet imperata
eafide ac devotionesuscipiantut tota virtute ac sine ulla cordishaesita
tione perficereea et consummarenitantur et ne impossibilitatemquidem
praeceptipro seniorisreverentiametiantur La extensióndela obediencia
hastaa las cosasimposiblesquedosvacescomoacabamosdever recalca
Casinoes imperadamásconcisamentepor EFructuosoen el cap VIII ut
impossibilibusquoquerebusopereatqueaffectu ostentetur

Las coincidenciasde detalleson numerosísimasTodo lo relativo al
ingresoen el monasteriocoincideen amboslegisladores la institu
cióndelossemanerosnosolopara la cocinacomo enlasRB y RMa sino
más generalmentecotidiana fratribus exhibeanturobsequia en Inst
ad ministeria fratribus exhibenda en RM está calcadaen Fructuoso
inclusoenel ritual de la salida al fin de la semanaconel lavatoriodelos
piespor ellosa toda la comunidady la imploracióndela benediciónde la
misma muchasnormasdel códigopenitencialde los monjesprohibición
de comer algo fuera del refectorio común de agarrar la manode

Vid nota29 dondecitabamosa PerezdeUrbel
RM VIII in fine lib IV Inst 16extraordinariaacfurtivacibirefectio
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Orientequenosnorra el cap XIX de su biografía Orientem clampet
turus retinetur

Por otra parte la preferenciadeFructuosopor Casianosemanifesta
enel empeãocon quepidió a Braulio de Zaragozaloscódicesdelas cola
cionesquefaltaban ensu bibliotecaº Fructuosodiceescribir al pre
lado inter raucisonaspumantis sali freta atque oceanigurgites et
aequorainquieta Y lepideut pro mercedetua deCollectionibusCassiani
illumines monasteriaista Braulio le respondeevidiándolesu vida
eremítica y poniendoleen guardia contra la herejía priscilianista

Succenditeuminmensussanctidesideriiardorut partemoceupansOriens
novamarriperetperegrinationemEl biógrafoafirmaquefuédelatadoporundísci
pulotemerosodeperderley queel reyy lasfuerzasvivasnoqueriendodejasede
brillar esalux enHispaniale impidieronel viaje aprisiónandoleentrecerrojos
dedíay denocheSinembargoparala motivacióndelvetoesimportantísimoel
fragmentoqueDiazy Diaztranscribecomoepisodiodela VFhastaentoncesinédito
y procedentedelquellamaen su trabajocitadoennota5 CódiceO cap 7,2
cumquedesideriumperegrinacionisvigenteinterfragorumcrassenavigeraconscen
disseteieccionequaliterin franciamtransmeaveratindequeorientemducenteDomino
penetrareta propriisfamulisprodictusa dogolanoducelucenssemulticomprehensi
suntfrancorumadhucin terraresiduinegociaperpetramnteset tamdiueostenuitin
pignorequosquevir dei iamde alto pelagoad propriummonasteriumremearet
apéndiceIII al trabajodeDiazy Diaz

La EpistolaXLIIT Fructuosipresbyteriad Braulionemy la respuesta
delzaragozanoEpistolaXLIV BraulionisadFructuosumpresbyterumenP L col
690-92la primeray 692-99lasegundadelvol 80-Elmotivoprincipaly queocupacon
respectoal restounadesmesuradaextensiónenambasesla consultaqueFructuoso
hacea Braulioacercadedudasquele habíansurgidosobreTainterpretacióndetres
pasajesdelAntiguoTestamentoEsun mensajeconmovedorcasiquenosHegadel
universomentalenquevivíanaquelloshombresEnlasdoscartasseconfiesaninquie
tudesmilenaristas quod mundiiam terminopropinquantediceFructuoso

quiaita convenitfinibussaeculorumut praeparenturadcertamenAmtichristivasa
electaChristi respondeBraulio

Age piisimedomineut vestrapro hocmercesclareatanteDominum
SeptemCollationesquasmemoratusCassianusJovinianoMinervioLentioet Theo
doroscripsitjamhicChristianistribuentibushabemusReliquasdecemquasHelladio
et LeontioepiscopisetaliasseptemquassanctoHonoratoatqueEucherioseasserit
edidisseminimehabemosHasexoramusut perciperevobislargientibusmereamurs

Felix tu qui hujusmundiconteminesnegotiapraelegistiotiasancta
Felixilla eremuset vastasolitudoquaedudumtantumferarumconscianunecmona
chorumperte congregatorumlaudesDeopraecinentiumhabitaculisestrefertapere
grinorummundiBabyloniacaptivorumJerusalenpraedestinatorumTuenimtuosquein Christoattollopraeconioquorumstudiumornateremum O decusHispamiae

sacrum s
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y megándolelos libros his igitur pro vestra voluntate digestis Codices

quosvobis a mobisdirigendosmandastis scriptos duplicesnon inveni

aliquos nec singulares reperi subtractos eos de armario nostro ani

madverti inquisitionemqueoceupatiotulit Y le haceun elogiotambién
delextremooccidenteenquevive º

Y pasamosa ocuparnosdela RI Anticipemosquenosparecemínima
suinfluencia en la RM La RI estámuy cercaespiritualy mentalmentede

la RB Separaa ambasmuchomenoscaminoquea la última de la RMa

aunquelTascoincidenciasde detalleaparezeancon una frecuenciadesme

suradamentemenor En cambioel espíritude la RI y el dela RM son

muy distintos e inclusolassimilitudescasuísticasen algunospuntoscon

cretosno son tan ampliascomose ha preten-dídov
DicénosIsidoro en su prefacioque su intenciónha sido codificarel

mínimode observanciastradicionalesen vigor en el monasterioa queva

Ne quaesovosexo comptentibilisvelleaestimariquedoccidentalitene

brosaplagaqueritisvosessedepressosquoniameoclarioresestisquevosin caligine
essevidetis Provincianamquequamincolatiset Graecamsibioriginemdefendit

quaemagistraestlitterarumet ingenii et ex eaortosfuisserecordaminielegan
tissimuset doctissimosviros ut aliquosdicam OrosiumpresbyterumTuribium
episcopumIdatiumet Carteriumlaudataesenectutiset sanctaeeruditionispontifi
cem ac perhoceChristigratiasuperabundantiuspraedicandaquamregiosegnitie
estculpanda Volviendoa Casinotengamosen cuentaqueel lib IV deInst a

pesarde lo limitadodesutítuloDe institutisrenuntiantium pudomuybeinser
la fuenteletodaunareglamonásticaEl títulosoloafectaa suscap1a 10Comosu
editorGuyesquematizade12a 22regulatodala vidadelmonasterioy de32a 35
discurresobreel espíritudela vidamonástica

TextoenHolsteniusI pp 188-197
Dicevg el librocitadoal principiodenuestranota21queal reglamentar

eltrabajoy la lecturadelosmonjeselmetropolitanodela Lusitaniasiguecontodo
regpetoal dela BéticaLamismainfluenciaseobservaenloqueserefierealacomida
al lechomonacaly a ungrannúmerodedetallesdela observancia1 p 4383En
cuantoal trabajosolopuedeversela influenciaconcretadela adaptacióndelmismo
eêntrelashorascanónicasa lasdiversasestacionesencuantoa la comidasoloa lo
quelato sensupodríamosllamarsu ritual perono al regimenalimenticioy de
ayunosla lecturaestáreglamentadaconmuchamásprecisióny extensiónenRI
y en fiín respectoal lechosi bienhayalgunascoincidenciasdedetalleentreel
cap XKVIIDe culpatisdeRMy el XIV deRI De strato sivedeillusionibus
nocturnisessignificativoquetratándosedeunadelaspocasmateriasenqueIsidoro
adoptiala manerasecay casuísticafructuosianalassimilitudesseancomodecimos
solodedetalley queFructuosonohayaaprovechadonadadela minuciosareglamen
taciónqueel Sevillanodedicaa lasconsecuenciasdela poluciónnocturna
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dirigida deltodoimprescindiblesparaquesusmonjespudieranseguir
Tlamándosetales Y quehahechoello conun doblepropósito vulgarizary

poneral alcancedetodosesasnormasantiguasalgunas altius vel obscu
rius posteritate composita traduciéndolasal sermone plebejovel rus

tico y repetimosestableceruna vía mínima sine qua non ne dum
declinatusappetit inferiora tam vitam quamnomenmonachiperdat
para los post peccatumconversi dejandopara los perfecti la summa
de todaslas viejas observanciasindiscutiblementedeprocedenciaorien
tal En cambio Fructuosono nosdicenadadesusintencionesal escribir
la RM Y esesilencioy losdatosdesuVita nosle retratancomoel incon
dicionadolegisladormonásticollamado a trazar senderosarduosa sus
ascetasY sus fuentesnos le muestrancomoel monjeenamoradode los
viejospadresdela cunadelmonacatoquenoquierehacerconcesionesa la
debilidaddesusoccidentales

Hay una primenadiferenciaesencialqueafectaa las visionesisido
riana y fructuosianadela vida monásticaRecordemosel ingredienteere
mítico derivadode Casianoquevimosasomaral principio del cap VIII
de la RM XYcomocontrapartidaveamosplasmadala mentalidaddel His
palenseen la materia sin másqueuna primera lecturadel cap V desu
propia ReglaDe familiaris rei vitaequeappetitu Nullus peculiariter
separatamsibi ad habitandumcellulamexpetat in qua privatim a coetu
remotusvivat praeter eum qui fortassemorbo vel aetatedefessushoc
ex consultoPatris Monasteriipromeruerit Ceteri vero quibusnec lan
guor necsenectusinest in sanctasocietatecommunemvitam et conver
sationemretinebunt Y no contentoconpromulgar la normay expresar

Conestonoqueremosentrarenel terrenoparaelcualnosfaltatodacom
petenciadela significacióny autenticidaddelaspalabrasdela dedicatoriadela RI
en la mayoríadesusversionessanctisfratribusin CoenobioHonoriacensiconsti
tutis Porotra partenoafectaa nuestrospropósitosLa RI aunquesehubiese
escritosolopensandoenunmonasteriodeterminadotieneunavalidezpotencialmente
uúniversalLacuestiónhavueltoaseraludidadenuevoporDiazy Diazensuartículo
cit ennota19nota11delmismo

DomCocherillib cit ennota14 pp 42-43 luegodeponerderelieve
la analogíadeespírituentreRBy RI L'esprit et le plansonttellementsemblables
qu'ons'estdemandési saintIsidorene s'étaitpasinspirédu legislateurdeMonte
CassinoMaissonguideestsaintPakhômeauquelil

d'unautrelegislateurqui enprocedantaveec
unevigueuret unerudessepeucommunessemblebienil faut V'avoueravoirtouché
plusaisementlescourset lesespritsdesescompatriotesle wisigoth

celleavecconcurrenceenentraRIla
ellenordleDansBracarensealySevillanoalcontrastalitteralementtranscrits

souventempruntslargesdefait

Fructueux



 

150 BRACARAAUGUSTA

comoa diferenciadel Bracarenseessu costumibbresu espíritu infor
mador Isidoro continúacondenandolas veleidadeseremíticasdelosmon
jes queviven en comunidadatribuyendolasmotivacionesturbias y acaso
nodel todo justas Nullus separatamcellulam a coeturemotussibi expe
tat in quasubstudio reclusionisaut instanti otio aut latenti vitio serviat
et maxime vanaegloriae aut mundialisopinionis famae Nam plerique
proinde reclusi latere volunt ut pateant ut qui viles erant aut ignora
bantur foris positi sciantur authonorenturinclusi Tras de lo cualviene
la motivaciónpositiva nam revera omnisqui propter vitae quietema
turbis discedit quantomagisa publicoseparatur tanto minuslatet Opor
tet ergo tales in sanctasocietateconmorari atquesub testimoniovitam
suamtransigere ut si quis in eisvitiorum est dumnon celatur curetur
si quodvero virtutum ad imitamentumproficiat aliorum dumhumilitatis
eorum exemmplaalii contuenteserudiuntur No es preciso insistir La
solitudo cellae eje del monasteriofructuosiano producehorror a Isi
doro El cual insisteal fin delcap VI De operemonachorum enque
nullus monachusamoreprivati operis illigetur sedomnesin commune
laborantesPatri sine obmurmurationeobtemperabunt Pareceno dejar
puestoal trabajo individualy solitario Más lejos no podíallegar Pense
mosen la guía pacomianaque parecehabersido la fuentematerialmás
copiosadel Sevillano con esesu cenobitismocapazde organizarmul
titudes

Y ello nos llevará 2 la consideracióndeotros aspectosde la RI los
que la dan una personalidadmás definida ausentespor completode la
RM Desdeel principio seveen la primera unapreocupaciónpor lascosas
algo objetal si se nos permite emprestarun nada elegantetérmino
modernoEl cap I titúlaseDe Monasterio y reglamentasuarquitectura
y situación debeestar lejos de las ciudadessus celdaspróximasa la
iglesiay las de los enfermosalejadaspara queno seoigansusgritos de
dolor la despensainmediataal refectorioy la huertadentrodesurecinto
murado Y solodebetenerdospuertastantum januamextrinsecushabeat
unumqueposticumper quemeaturadhortum Comono podíapor menos
Isidoro justifica la última prescripcióncon una autoridad apostólicay
escrituraria la de San Pedro admonitariade que el diablo nos ronda
comoun léonqueruge la mismaquegeneracionesdemonjesoccidentales
han venido cantandocomocapítulade completasdurante casidosmile
nios Al principio delcap X De Mensis sepreocupadequela puerta
estécerrada durante las comidastempore quo refectionisdebitumsol
vitur claustra Monasteriiobserenturnec ullus extraneusinteresseprae
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sumat ne quietemfraternampraesentiasua impediat El XVIII De
rebusMonasterii reglamentacontodocuidadoy altruísmoel dinerodel
cenobio su ingresodebehacersesub testimoniosenorium actoseguido
dividirse en tres partes una para los pobres otra para las necesidades
todasordinariasdelmonastierioy la restantepara losenfermosy ancianos

y extraordinarios de los días festivos las cualesserán entregadasal
custos sacrarii e invertirse en su finalidad respectivapraecipiente
AbbatesubtestimonioPraepositivel seniorum Y en fin ekXIX Quid
ad quempertineat esuna obramaestradedivisión organizadadel tra

bajo que Pacomiohabria suscritode buengrado Enumeray detalla los
cargosquedebehaberen el cenobio el prépositocuidaráde los monjes
y llevará la alta direcciónde las propiedadesy de las obras el custos
sacrarii tiene funcionesdesacristán detesoreroy de ropero el despen
seroocúpaseademásdeloscalzadosy elganado hay unsemaneropara la
cocina un hortelanoy un portero un custodiode las herramientasun
limosneroun maestropara losnifios al pareceroblatos y un senior
et gravissimusmonachorumcum duobusparvulis monachis ad custo
diendamin urbecellam

Este cuidadopor las cosasmaterialesy estacapacidadordenadora
de la RI nosha hechoya ver a estea su luz deuna menteordenadade
jurista muchomásquela de Fructuoso a pesarde la sequedadjurídica
de la RM Y por esoprecisamenteencontramosen la RI unamayorsim
plificacióny claridadenlasreglamentacionesy un muchomenorcasuismo
Las normasqueordenanel trabajo VI De opereMonachorum y la
oración liturgica De psallendiofficio VII son muchomássencillas
y demásrápida comprensiónquelas correlativasdela RM Notemosque
para aquelsolohay previstosdoshorarios unode veranoy otro para el
resto de las estacionesY el cap XVI De Delictis tiene por eje una
clasificacióndelosmismosen las únicasdoscategoríásdegravesy leves
Comoejemplode estasimplicidadisidoriana cotejamoslos requisitosde
su Reglaen elcap IV De conversis al principio conlosdela delBra
carenseXXI parael ingresoen elmonasterioYa vimoscomoFructuoso
habíatomadodeCasianotodosu complicadomecanismoIsidoroselimita
a exigir queel postulantenon statim in coetumdelegandusestMonacho
rum Vitam enim uniuscujusquein hospitaisservitio tribus mensibuscon
siderari oportet Y nadamás

Por otra parte lo jurídico no es en Isidoro solamenteun armazón
mental que hacede su Regla una acabadaobra legislativa sino que le
incita a preocuparsepor las relacionesdel monasteriocon el exterior en



 

en su épocay acasoprecisa
mentepor ella Así el cap IV ya citadoregula la oblaciónpor suspadres
delosnifios decorta edadvinculante para toda la vida de

derechosambosdedistincióndefaltalaa
pesesegundoelcivilesayprimeroelcanónicasnormasasujetoceuanto

AUGUSTABRACARA152

estos la pro
fesióndelospostulantescasadosy delossiervos y exigeentodocasoquea
la ceremonialiturgica siga un compromisoescrito del nuevomonje

Esa vertiente exterior deIsidoronoslleva a considerarledesdeotro
ángulo y tambiénen un planodistinto al de Fructuoso encuantolegis
lador monástico Fructuosofué un monje fundador de muchosmonaste
rios dividido entre sus tendenciasde ermitafio y de cenobitapero poco
capaz precisamentepor lo arraigadode esasu vocaciónde ver la vida
monásticaun tanto desdefuera En cambio en Isidoro vemosal Obispo
en unostiemposenquela exenciónno sehabíaconfiguradonetamente
al superior distante que con una experienciaa la vez del mundoy del
claustro vierte en su Reglatoda una solicitud pastoral de cura mona
chorum que diríamos Y de ahí eseretrato ideal del monjequenosha
dejadoen el cap II De Monachis tan belloquehemosde lucharconla
tentaciónde eglosarley quehastaciertopuntoseprolongaen el siguiente
De conversis Ambosnostraensin quererel recuerdodela RB

Y conelloa ponerderelievelo queenIsidorohay dediscretio bene
dictina Basténoscomomuestra condospárrafos referidosa la alimen
taciónel unoy a la indumentariael otro Segúnel primero º tanta cum
discretionereficiendusest corpusut nec

ad
ministeriumbonaeoperationissufficiat El segundodeterminaqueves
timenta non erunt aequaliterdistribuendaomnibus sedcum discretione
prout cujusqueaetasvel gradusexpostulat º

Al contrario que la RM la RI

virtusetpraevaleantnoncarnisvitiaetutscilicetestadhibenda
temperantiaergoutroqueInmoveaturlasciviamadedacitatesuperflua

necdebiliteturabstinentianimia

estáconcebidaen términosmásposi
tivos quepenitencialesY si bien en la fructuosianahay quereconccery
ponderaresa discretio quesefialabamosal aludir a la índolemedicinal
y no vindicativa desuspenasy enla isidorianano faltan inclusolasque
decíamosinfiltraciones policíacas comola pesquisadelos lechoscomún

A estepropósitonotemosquela RM XXII exigequeel abadaccipiat
pactumdelnuevomonjePeronopodemosverenla palabraempleadaunaalusión
al pactoquesiguea la RC sinoal compromisodeobservarincondicionadamente
la RM

X,«DeMensis
º XI De habitumonachorum
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a amibbasno podemospasarpor alto comoempiezay termina el cap XV
de RI De delinquentibus Si quis in aliquo levi delicto

frequentiumgravissimorumquevitio
rum voraginesit quisquaminmersusnon tamena Monasterioproiicien
dus sedjuxta qualitatemdelicti coarcendusest ne forte qui poteratper
diuturnampoenitudinememendaridumproijicitur orediabolidevoretur

Quamviscoerceaturmadversione
anisuifactucongraemendatusfueritnequaquamvitioaadmonitionem

secundampostsiquiestadmonendusiterumatquesemeloberraverit
titubans

Esemenor rigorismode la RI respectoa la RM estan evidenteque
sobranlos ejemplosY basteconlostranscritos sin olvidar lo relativoal
regimenalimenticio

Hay algo en la RI que no observamosen la RM Y es la mayor
preocupaciónestéticay cultural Peroello no implica una diferencia al
menosprofundaconl monacatofructuosianoya queno debemosolvidar
leer la RM a la luz de la VF Y al menosel amor a los códicesno está
ausentede las páginasde la última º En la RI hay todo un capítulo
el IX quelleva De codicibuspor epígrafey reglamentacuidadosamente
su custodia lecturay comentarioY el VII ordenadorde la oraciónlitur
gica titulase De psallendiofficio aunqueno todo él comopuedesupo
nerse fuesecantadoVerum in vigiliils recitandi aderit usus in matu
tinis psallendi canendiqueconsuetudout utroque modo servorumDei
mentesdiversitatis oblectamentoexerceanturet ad laudemDei sinefas
tidio ardentius excitentur Y es más el cantosacro es exigidoa sus
monjespor el Hispalensemientrastrabajan en común Monachi ope
rantesmeditareaut psalleredebentut carminisverbiqueDei delectatione
consolenturipsumlaborem Si enimsaecularesopificesinter ipsoslalbores
suorum operum amatoria turpiaque cantare non desinunt atque ita
horum suam in cantibuset fabulis implicant ut ab operemanusnon
subtrahant quantomagisservusChristi qui sic manibusoperaridebent

Es encantadorel capXII Codicesin aquammersosintactosrecuperatNosnarraqueel presbíteroBenesatuscontóa suvezal biógrafocomoyendocon
el santodela Lusitaniaa la Béticaeninviernoy contemporaldevientoy lluvias
quehabíanprovocadoríadasunpuerulumcumcaballoal intentarvadearunrío
cayóseal aguaconel baratro queconteníael equipajedelibrosFructuosocomo
siempreibadetrásy a pié Al renirseconlosdemásle contaroncomosehabían
estropeadoloscódicesPeroél in nullopenitusconmotusserenovultuhilariquefacie
absquealiquamaestitiaejicidemarsupiiset sibipraesentaripraecepitSedita eos
reperitsiccosut illosfluvialisliquornullomodocontigissetnecmadidushumorvel
tenuiterinficerepotuisset
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ut semperlaudemDei in ore habeat et lingua ejus Psalmiset Hymnis

inserviat º
Peropara terminar con la falta de rigurosidadquevenimoscomen

tandoen la RI citaremosdostextosrelativosa sutratamientodelapobreza
monásticaqueno habríantenidocabida literal ni en la RB El santo

arzobispoadmite expresamentecierta relajación en la materia que aún

supeditadadesdeluegoa la voluntaddelsuperior falta del todoenla RM
Monachi in communiviventesnihil peculiaresibi facereaudeant neque
m suis cellulis quidquamquod ad victum vel ad quamlibetrem aliam

pertineat sine regulari dispensationehaberevel possiderepraesumant
Y l segundonosda a entenerquela posibilidaddedispensanoserefería
a objetosnormalmentenecesariospara la rígida existenciadel monje en
cuantoreza quenon espraesumendumsine conscientiaAbbatis egenis
vel quibuslibetconferredeeo quodregulari dispensationenosciturMona
chuspossidereneccumalio fratre quidpiamcommutaremisiAbbasvel

Praepositusilli jusserit nulli licebit nechabebitquidquampraeter illa
quaecommuniMonasteriilegeconcessasunitt

Y como colofón nos referiremos al último de los capítulosde la
RI º enel queasomanunasuavidady dulzuraquenoshacenpensaren
esapax queaún en nuestrosdíaspuedegustarseen ciertoscenobiosdea
San Benito El Sevillanotienepresentesa susmonjesmoribundosy dice

2asus hermanosque transeuntibus de hac luce fratribus antequam
sepeliantur pro dimettendiseorumpeccatissacrificiumofferatur Y una
vez que pasaron corpora fratrum uno sepeliendasunt loco ut quos
viventes charitas retinuit unitos morientes locus unus amplectatur

Conestodejamosno sin pena a la RI Hemosvisto quesusdiferen
ciasconla RM sonabismáticasLa RM esla codificaciónmonásticojurí
dicasalidadela vocacióny plumade un ascetaLa RI esla obraascético
monásticacreadapor un obispoque se mueveen una estructuramental
jurídicocanónicaAmbassecolocanenun mundodistintoal de la RC Esta
es una ordenacióndesdefuera tendentea erigir monasteriosa armoni
zarlosentresí y conel extornoquelosrodea y a renovarsuscomunidades
en las generacionessucesivasLa RI en cambio y en estesentidotanto
comola RM disciplinael regimeninternodeuncenobioPero a diferencia
dela fructuosiana lohace diríamos viéndoledesdefuera Ambassoncoum

º VI,<«DeopereMonachorum
LosdospasajesenelcapV De familiarisreivitaequeappetitu
XXII De Defunctis
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pletasy no dejan entre susmallasningún resquicioa la anarquíaen la
vida delmonasterio

La RI tiene un espíritu netamentebenedictino Su contenidoestá
penetradode la discretio casinenseNo en baldeutiliza variasvecesel
vocablomismo En cuantoa la forma al igual quela RB no enunciauna
reglamentaciónsin exponerlosmotivosinspiradores si se nospermite
un lenguajepropio de las legislacionescivilesmodernas y estánutrida
de citas escriturarias Ya vimoslo rarísimosque esosdesenvolvimientos
eranen la RM El estilodeestaúltimano pasadeascéticojurídico El de
ta RI esdoctrinal 5 Y tambiénel dela RC

No noscompeteestudiaraquíhastadondellegala derivacióndirecta
del Hispalensede la Reglamisma de San Pacomio Pero en todo caso
cereemosqueno puedeir más lejos de más o menosdetallesmateriales
El impulsoeraya muy otro elmismoqueSanBenito incubaraenla sole
dad de Subiacohastallegar a ser el padredel cenobitarum fortissimum
genus oceidental

En la RM Fructuosoda lasensacióndedirigirse a monjesnecesitados
continuamentede renovary fortalecerpenitencialmenteesaconversatio
morumsuorum de queel casinensehablara Y es cierto no hay monas
terio euyosmiembrosno se encuentrenen esecaso Recordemosla tam
bién benedictinaschola Dominiciservitii Pero Isidoro da la sensación
de no creer necesarioprever dicha renovacióncon un rígido armazón
casuísticodeindolesobretodopenal IgualpensóSanBenito

WValelapenasaborearvg el final delcapXII De jejuniis Hi autem
qui vetustatecorporisconsumptiaut teneraeaetatisfragilitatedetentisunt non
suntquotidiansexercendijeujniis neautsenescensaetasantequammoriaturdeficiat
autcrescenspriusquamproficiatcadatet anteintereatquambonumfacerediscat

Enel librocit enlanota21lYeemoscomoexplicacióndelasdiferenciasentre
el Bracarensey el Sevillanoqueenla RM aclaremosqueel autorserefierea un
pasajeconcretoaunquecomoactoseguidoveremosparecehacerlosolocomoejemplo
deunaopinióngeneral se nosrevelalabrutalfranquezadelbárbaroallí en RI
descubrimosla exquisitadelicadezadelhispanorromanohermanadasenlasexigencias
dela tradiciónmonásticaMásadelanteveremosotrasinfluenciasdela razaenel
institutofundadopor SanFructuosop 4384vol T Ello nosresultaextraão
Noaceptamosdesdeluegocomotranscendenteladiferenciaracialentrelogdossantos
Encambioesevidentequenosencontramosfrentea dosvocacionesdiversasy a dos
ambientesculturalescreadocadaunoporesamismavocacióndivergentedela del
otro y entendiendola culturaenel ampliosentidoantropológicode la Etnologiía
modernadiversostambién
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Debemosahora tornar a la RC º para determinarsusrelaciones
con el monacatofructuosiano deducidas no solode la RM sino de la
VF en lo quepara loscontactosdelosmonasteriosdecadasexoentre sí

respecta
El famosocap VI Qualiter debeantviri cum uxoribus ac filils

absquepericuloviverein monasterio prevéel casodequeacudanal ceno
bio amboscónyugeso unosolo estosededuce sin prole o acompafia
dosde los hijos menoresdesieteafios La Reglaaclaraquelos cónyuges
encuestiónnosonmonjessinoquetanquam hospiteset peregrinisubjecti
in monasteriovivant Pero se trata de una oblaciónregular auténtica
y rigurosa quecaracterizanlas notas siguientes

1 obedienciaut tam parentesquamfiliis in potestatemse tra
dant Abbatis

2 pobrezaa cambiodealimentosenelmásampliosentido neque
deciboaut indumentorecogitent nequefacultatesaut villulas quassemel

reliquerunt ulterius possiderepraesumant
3 dloslazosfamiliares no se extinguen pero quedansnpedltados

a la nuevavinculacióncon el monasterio neque parentessolliciti sint
pro filiis nequefilii pro parentibus Los espososno podíanentrevis
tarse sin licenciadel Prior neqguecommunemconfabulationemhabeant
exceptosi non auctoritasPrioris praeceperit El regimenesmássuave
en est punto para los nifios Illos tamenparvulos quosadhucin cre
pundia videmus tenerculus propter misericordiamconcessamhabeant
licentiam quandovoluerint ad patrem aut matrempergant Es curiosa
la razónque actoseguidosealega por facilitarnos un indiciomásde lo
quedebióhaberde turbios en la conustitucióndeesospseudomonasterios
familiares a losque estaRC trata dedisciplinarcomomalmenorne for
tasseparentespro ipsis in vitio murmurationiscadant qui soletpro eis
grandis in Monasteriomurmuratio evenire

4 Hasta dondeerao no exigidala castidada loscónyuges No se
aclara en el texto y hastaahora nadie que sepamosseha planteadola
cuestión Notemossoloque al principio dice que primum nullum cor

TextoenHolstenius1 pp 208-219
É Otrobotóndemuestradelosmóvilesnoespiritualesqueincitabanaciertas

gentesa refugiarsea la sombradelosclaustroseselcapVII delamismaRCconsu
severareglamentaciónqualiter debeantsenesgubernariin Monasteriocuyamoti
vaciónvieneenunciadaencabezadelmismoSolentpleriquenovitiisenesveniread
Monasteriumet multosexhiscognoscimusnecessitatisimbecillitatepolliceripactum
nonobreligionisobtentum
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prioral
El Profesor Orlandis la podido justamente opinar que eseregi

men a la larga no podíapor menosde favorecer la constituciónde
monasteriosdúplicesPeroquela RC losexcluyaformalmente

venia
laconlícitaconfabulationemcommunemesallegarpodíadondehasta

adecuadamenteinterpretarqueHabríahabeantpotestatemsuiporis
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resultadel

párrafo quesiguea losarriba citadosreferenteya a la formaciónmonás
tica de losniõos ingresadosen los cenobiosconsus padresmateria a la

quededicatodossus cuidadosel restodel capítuloquenosocupafinali
zandocon la cita evangélicadel sinite parvulos sed inter utrosque
foveantur quousquequantulameumqueRegulumcognoscantet semper
instruantur ut sive sint pueri sive puellae Monasterioprovocenturubi
habitare futuri erunt Se instituye un cellarius para cuidarlosmate
rialmente ayudado por un junior si la comunidadesnumerosa y un
decanus quehacelas vecesde maestrode novicios Pero la interesante
esdestacarcomoen el párrafo transcrito se da a entenderque losniãos
de cadasexosonformados segúnél mismo para el separadomonasterio
dondepasaríanel resto desusdías Conlo cual estaamplísimahospitali
dadmonásticapermanentequetrató de ponerdiquea los pseudomonas
terios familiares precisamentemedianteesaextensióndesmesuradadela
familiaritas lo que al lado de estaestablecees un noviciadodúplice

La prohibiciónde losmonasteriosdestinadosa albergarcomunidades
de sexodiferentee ineclusodela meraiglesiacomúnestá por otra parte
formulada en los trajantes términosdel cap XV de la mismaRC que
citamosenotro lugar

º Y la modalidaddeejercerla tuitio disciplinadoenel cap XVI dela
mismaRCquales fratresdebeantcumsororibusin monasteriohabitare porun
grupodemonjesy noporunosolocomohabíaexigidola másseveradisciplinacanó
nicaenotrosmomentosvigentein Monasteriopuellarumprocula cellamonachos
habitaremandamustalespracbeanturpauciet perfecti ita ut depluribusprobati
eliganturqui et dealiquantotemporepenein Monasteriosenuerunt Por otra
parte la disciplinadelcapXV qualiter monasteriavirorumacpuellarumsecusto
diredebeant estáconcebidacomoparauncenobiodúpliceconiglesiacomúnuna
classiscumalteraintersevocesnonmittantexceptisrecitationeet cantilenaemodu
latione Y ya fueradela tuítio el capXVII qualis debeatesseconsuetudo
salutandiin Monasteriisvirorumpuellarumveal admitirla hospitalidadpasajera
peêroregulardemonjesdeun sexoencenobiosdelsexodistintovieneapermitiruna
especiede monasteriosdúplicestransitoriosCeterumverotalemconsuetudinem
faceremandamusut si in unamcollationemadaudiendumverbumsalutisfratreset
sororescopulataefuerint juxtavirossororessederenonaudeantseduterquesexus
divisischorissedeat
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Y nos ha llegadoel momentode hacer unamuy brevealusióna la
RL º No merecellamarseRegla No es un códigomonástico ni lo
pretendesino una exhortaciónpastoral Respondefielmentea su título
Sive de institutione virginum et contemptumundi ad Florentinamsoro
rem liber Comono contienenormasjurídicas no esposibleestabelecer
un paraleloentre su contenidoy el de la RM o cualesquieraotra de las
cotejadas incluída la communis Perono perdamosdevista queinsiste
muy rigurosamenteenla evitaciónderelacionesy contactosentrelas per
sonasconsagradasde distinto sexo Y así el cap II llevanadamenospor
título queel deut viri sancti vitentur ya que a pesardela santidady
la edaddispar enimsexusin unum locatus eo titullatur instinctu quo
nascitur et naturalis movetur flamma si compositaattigerit Quis colli
gavit ignemin sinu suo et non comburetur

Ahora bien eual fué la posiciónen la materia de nuestrosanto
Nadapodemosdeducirde la RM Comolas Inst la RB la RMay la RI
esaestáescritapara monasteriosmasculinosy pensandoexclusivamente
en ellos Hemospues de recurrir a la VF haciendoantesnotar que ese
silenciorespectoa lasmujeresen la RM ni excluyeni admitelosmonas
terios dúpliceso lasrelacionesentre losdesexodistinto º

El cap XVI dela biografía delbracarenseesel primeroquealudea
la cuestiónº La virgenBenedictaluegode desposadaconun gardingo
dió enllevarvidaeremíticaal parecerenel Bierzomismo cercadeunode
los monasteriosde nuestro santo Et sic impervia et ignota errando
deserta acudióal cenobiopodiendoa Fructuosodirecciónespiritual Y él
no se la negóe hizoquelosnoviciosmáspequeãiosla llevasensuscartas
Y tuvo con elle coloquioslicet mediumnoctis si bien nuncapermitió
quelosmonjesmagoresla visitase Comosetrata deunamujer anacoreta
strictu sensu no cabever hasta aquí ni siquieraun ejemplode tuitio
aunquesí estamoscercadel espíritu informador de la institución Más
reveladoresel capítulosiguienteºº La famade Benedictahizoafluir a
su soledada una eximiae feminarum catervae cuyo númeroNegóa

TextoenHolstenius1 pp 405-418
Recordemosa estepropósitocomoel muyconocidoepisodiodel coloquio

entreSanBenitoy suhermanaEscolásticaprolongadoportodaunanochea cons
secuenciade unatormentamilagrosamenteprovocadapor la santa De miraculo
Scolasticaesororisejus lib II 33 delos Diálogosde GregorioMagno obliga
igualmentea cotejarla RBconlavidadesulegislador

Benedictaecellamparat
BenedictasociascongregatÀ maritofrustrarepetiturMoritur
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ocdhentaY así surgió el monasteriofemenino pero no adosadoa cual

quiera de los de Fructuososino in alia solitudine more solito Y como

algunosde los llamadosa la vidamonásticaestabancasadosloshombres

ingresabancon sus hijos en cenobiosmasculinosy las mujeresconsus

hijas enlosfemeninosAhorabien elhechodequela VF recojael episodio
de la reclamaciónpor su esposodeBenedictay de su visita al monasterio
dela virgen acompafiadopor el juezAngelate comodelegadoreal cuyos
detallesmás o menosmilagrososno nos interesanaquí indica que la
buitio sí estabaadmitida en la realidad del monacatofructuosiano
aunqueen términosmuy restringidos muchomásque losde la RC como
podemosya haberdeducidodela escasezderelacionesqueel cenobiomas
culino manteníacon Benedictacuandoestaera todavia ermitafia

Concluímospuesen queFiructuosoal igual quela RC no admitió en
absolutolos monasteriosdúplices Y quea diferenciade ella no admitió
unaampliaforma de tuítio quea ellospudieraconel tiempoconducir sin
excluir sin embargo la institución ensí

Y volviendoa la VF hemosdepedirlaluz para quenosaclareacerca
del pensamientofructuosianoen la controversia todavía planteadaen
el monacatode nuestirosiglo entre la vida eremíticay la cenobítica
Ante todo anticipemosque desdesu principio a su fin º se nos
retrata al santocomounfundador y constructor infatigabledemonas
terios decenobitas

Es conocidocomoel rico y noblepadredel santo le envíaa suspro
piedadesdel Bierzo siendotodavíade muy corta edad para quevelase
por sus intereseseconómicosde ganaderoy dirimiesesus disputascon
sus pastores Y al encontrarseen la soledadde eseBergendensisterri
torii el nifio inspirante Domino no sienteel deseodequedarsesoilo
y dedicarsea la contemplaciónindividual sino queya pro aedificatione
monasteriialta locapensabatet intra semetipsumretinens nemimemani
festabalt con vistas a lo cual acudea instruirse detalle a tener en
cuentaen cuantoa su maneradever la cultura intelectual enla escuela
clerical del obispopalentino ConancioY en sus últimos días imitando
à Casiano y es del biógrafomismoestareferencia al sentir seacer
cabasu tránsito tanta fuit intentio in sanctarumEcclesiarumaedifica
tionequeetiam nocturnishoris lampadibusaccensisin eademopereper

L Regioortusgenerefit clerieusDeumhabeatvindicem
XII Coenobiisconstruendisinmoritur
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severabat es decir en la construccióndel monasterioen quehabía de
sepultárseleinter Bracearensemurbem et Dumiense in cacumine
modicemontis

Pero tambiéndesdemuy pronto desdela puestaenmarchadel pri
mero de susmonasteriosel de Compludo unavezquehuboconfir
manscunctumregularemordinem manifestóconlas obrassu tendencia
al eremitismo pues egrediebatur a congregationeet nudus vestigiis
penetrabaloca nemorosaargis densissimaasperaet fragosa ubi per
speluncaset rupes triplicatis jejuniis et multiplicatis vigiliis et oratio
nibus vacabat

Y cuandoedificó el segundomonasterio el Rufianenseº precisa
mente in vastissimaet arta atque procul a saeculoremota solitudine
in excelsorummontium finibus él erga sanctium altarium se in
angustoet parvuloretrusit ergastulo hastaquesusmonjesde Compludo
le arrancan de su soledad Y en la recapitulaciónque constituye el
cap VIII senosrecuerdaen términosamplioscomosiempreadditissima
eremi locapetit ac frondosis secretisquenemoribusita se oculi studuit
nuncaltissimislocis nuneoceuleredensissimissilvis nuncetiamrupibus
quaesolis ibicibusperviaesunt latebrandolatitans ut non humanis sed
divinis oculis cerneretur Y aquí se sitúa el milagro de los grajos que
acudíanen bandadasmansasa su refugio delatándoleasí a los gentes
ávidasdesusconsejosy milagrosº

XIIL Seceditinsolitudinem
V,«Monasteriavariaaedificat
Propiasdeesatendenciaeremíticasonlastiernasnarracionesdela VF

sobresusrelacionesconlosanimalesAdemásdela aludidaenla notaanteriorIX
A graculisproduitur notemosla X Damulamvenatoribussubductamhabet
familiarem Parael valordeestarecapitulaciónnoperdamosdevistael trabajode
Diazy Diazcit ennota5 El temaprefranciscanodelosanimaleshacepensaren
la obrahagiógraficaqueSulpicioSeverodedicóa SanMartínAdemásdela Devita
BeutiMartiniliberunus PL XX col 159-176y CSELdeVienaL pp 109-1387
S S Epistolaetres 1 ContraaemulosvirtutembeatiMartini II Deobbituetappa
ritionebeatiMartiniy II QuomodusbeatusMartinusexhacvita ad inmortalem
transieritid col 176-184y pp 138-151y S S Dialogi�idcol 184-222y
pp 152-216RelacionesconlosanimalesdeíndolesemejantealasdeVFencontramos
enel DiálogoH 9 in fine dentrodela vidadelmismoMartín y enel DiálogoI
18 1415y 16 dentrodelasnarracionesquePostumianusquehaviajadoal Oriente
monásticoporcuentadeSulpicioSeverotraea estedelospadresdeaquellasenso
fiadasregionesConlo ceualdenuevoempalmamosconOrientenotemosqueenel
vol LXXIII deTaPL lascol 813-851estánocupadasporunosexcerptaDe vitis
PatrumliberquartusauctoribusSeveroSulpicioetJoanneCassianocuyoscap VI
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Qué fué pues esencialmentenuestrovir Dei Un ermitafiofun
dador de monasterioso un cenobitaconsantasveleidadesanacoréticas

D interpretar el principio delcap VIII desu RM y su fuentecasia
nita en el sentidoen quenosotroslo hemoshecho la cuestiónquedaria
resuelta Fructuosohabría sido el creadorde una vida cenobíticaencar
nadaen esasu Regla conun fuerte injerto eremíticoen su concepcióny
disciplina Lo cual no podría derivarsede quien no hubiesesentidode

VII VIIHy IX coincidenconloscuatroenumeradosarribadelDial 1deS S Yael
empalmeesespecíficoconJuanCasianoSulpiciosedeleitaenlosmilagrosobrados
cono pormediodelosanimalesTua haecvirtus Christetua sunthaecChriste
miraculaEtenimquaein tuonomineoperanturseruitui tuasuntet in hocingemes
cimusquodmaiestatemtuamferaesentiunthominesnonuerentur Dial I 14
Y al compararlasvirtudesy prodigiosdeMartíndeToursconlosmodelosorientales
dequePostumianusle hacontadonopierdedevistaestedetallesi revolvasquod
anachoretisferitasbestiarumvictasuceubuithic familiariteret rabiembestiarum
vietasucceubuitid 25 EsecotejodelavidadeMartínconla delospadresdeOriente
muestracomoenSulpicionoeramenorqueenFructuosola obsesiónorientalizante
Ledicea Postumianusluegodeescucharlesusrelatosdeviajequenihil a tepenitus
audivi in quoMartinusessetinferior y sigueconun paralelodetalladodel que
formabaparteel párrafotranscritosobrelosirracionalesnam si admirandumest
quodillum Aegyptumflammanonattigit hic quoquesaepiusimperavitincendiis
NoperdamosdevistaenesesentidoelcomienzodelDial I Cumin unumlocumego
et Gallusnosterconvenissemusvir mihietpropterMartinimemoriamex illiusenim
discipuliserat etproptersuameritacharissimusintervenitnobisPostumianusmeus
nostricausaabOrientequoseantetrienniumpatriamrelinquenscontuleratregres
sus a lo quesiguenlasanécdotasdelosPadresdelYermoDeunalecturadela
VF y la Vita BeatiMartini nodejamosdededuciralgunosparalelosinteresantes
Asíen losdossantossemanifiestaunatempranavocaciónmonásticala cual sin
embargoenningunodeellosfuerzael obligadocompásdeesperamox mirumin
modumtotusin Deiopereconversuscumessetannorumduodecimeremumconcupivit
fecissetquevotissatis si aetatisinfirmitasnonobstitissetAnimustamenautcirca
monasteriaautcirecaEcclesiamsemperintentusmeditabaturadhuein aetatepuerili
quodposteadevotusimplevit diceSulpicioenel capITdela Vita Comoenla VF
enla deMartín inclusodespuésdelepiscopadolo pontificalquedaeclipsadoporlo
monásticojam verosumptoepiscopatuqualemsequantumaquepraestiteritnonest
nostraefacultatisevolvereIdemenimconstantissimeperseverabatquipriusfuerat
Eademin cordehumilitaseademinvestitisejusvilitaserat atqueita plenusaucto
ritatis et gratiaeimplebatepiscopidignitatemut nontamenpropositummonachi
virtutemôóuedesereretid X Peroesteeclipseesdesdeluegomuchomásintensoen
la VF Todaviamásllamativoesesecomúncoartorduobusentrecenobitismoo
vidaeclesialactivay anacoretismoqueatormentóa losdossantosaliquamdiuergo
adhaerenteadEcclesiamcellulaususest deindecuminquietudinemsefrequentantium
ferrenonpossetduobusfereextracivitatemmilibusmonasteriumsibistatuit id
id y delo queinmediatamentesiguesededucela nostalgiaeremíticay no solo

u
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cuandoenvezla intensallamadadela pura anacoresisº Y asísu figura
demonjeno quedarialejosde quienesen Orientedieronvidaa las lauras
y en Occidentea la Camáldulay a la Cartuja

En todocaso la dedicaciónfructuosianaal monacatodesdela cuna
a la sepultura y la índolepeculiarde su rigurosoascetismoibérico ya

monásticaqui locustansecretuset remotuserat ut eremisolitudinemnondeside
raret Perocontodoloverdaderamentedignodeserpuestoderelieveeslaanalogía
entreelmonacatofructuosianoy aquíyanosmovemosmásenlaRMqueenla VF
y el practicadosegúnSulpiciopor Martín DecíamosqueFructuosoparecerhaber
tenidocomosumodeloCasianounaconcepcióneremíticadela vidadesuscenobitas
Enel casodeMartínesaconcepciónllegaa determinarunapeculiararquitecturadel
monasterioalgo quenosevocamásdecercaesoscenobiosdeermitafiosquesonlas
cartujaso lascoloniasdeceldasanacoréticasquesonlascamáldulasCitamosdel
mismopassajeparacorroborarlo dichocomoipse ex ligniscontextamcellulam
habebatmultiquee fratribusin eundemmodumpleriquesaxosuperjectimontis
cavatorecaeptaculasibifacerant Perola analogíavamásmuchomáslejoshasta
la identidadliteralconel residens delcasianitay el Bracarenseenel quehemos
creídoverciertaclavedesuvisióndela vidadelmonjeencarnadaenla solitudo
cellaesEl mismopasajedicedeMartíny lossuyosquerarus cuiqueextracellulam
suamegressusnisicumadlocumorationisconveniebantyelDial II in principioque
dein secretariumingressuscumsolusut eratconsuetudoresiderety queusquein
eamhoramquasollemniapopuloagiconsuetudodeposceretsuasolitudocohibebat
La vidadelpropioSulpiciocalcadasobrela desuheroea lo divinosenostrasluce
conidentidadperfectasi pensamosenlas Inst y enla RM enel comienzodesu
EnpistulasecundaadAureliumdiaconumPosteaquama memanedigressusest eram
residenssolusin cellulasubieratquemeilla quaesaepiusoceupatcogitatiospes
futurorumpraesentiumquefastidium CSEL 1 p 142 Másgenéricassonotras
analogíascomola obedienciaconcretay ejemplificadaencasosimposiblesentrela
RM7 lashistoriasquedeOrientetraePostumianusDial 1 18y 19 Justoesrecono
cerunaimportantediferenciaqueseparaa la vidadelmonjefructuosianodela del
turonensey esla diversaapreciacióndeltrabajoars ibi exceptisseriptoribusnulla
habebaturcui tamenoperiminoraetasdeputabaturmajoresorationivacabant
VitaBeatiMartiniX Laintroducceiónenla PenínsuladelcultodeMartíndeTours
porsuhomónimoDumiensey la difusiónenelladela obradeSulpicioacasopermi
tieran si sellegaa relacionarcomopareceposiblea esteconFructuosocerrarel
círeuloqueiría deldeDumioal Bracarenseteniendoporcentrola ensofiadaTebaida
a la vistadela cualsequisodarfisonomíaal Bierzo Estaobservacióny la ideade
cotejarla VFcomnlaobrahagiográficadeSulpiciosela debemosanuestromaestroy
guíaenestetrabaioel Dr Diazy Diaz A la referidaobrahagiógraficapuede
afiadirsesi bienmarginalmentesolorelacionadaconella la poéticadeSulpicioque
recogeel vol LXXIVdela PL col 671-674adtomumXX y loscap49y 50del
lib H delaschronicaCSEL1pp 101-103

Acasoestuvieserelacionadocon ella su frustradoviaje a Oriente
Y FrucetuosomásdesgraciadoqueSulpicionotuvosuPostumianuscomoemisario!t
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despuésdequeIsidorohubieraintroducidoenla Penínsulael espíritubene
dictino ºº son bastantespara considerarlenuestro doctor monástico
y estimar a la luz de la investigaciónmoderna vigenteslas hermosas
frasesqueenel siglo románticole dedicaraelCondede Montalambertº
el cual luegodeafirmar quefué enél enquienbrilló en la Hispaniavisi
goda le veritable esprit monastique afiadía Grâce à lui Vextrême
frontiêre de FOccidentestgardéepar uneligne degarnisonsmonastiques
Lesgrandesvaguesde l'Ocean en accourantdesrives de l'autre hemis
phêre dela moitié dumondeencoreinconnueauxcrétiens rencontrentau
haut desfalaisesde la PeninsuleIberiennele regard et la priêre desmoi
nes jusqu'auxtempsprodigieuxoú de plagesaffranchiespar un infa
tigableheroisme Espagneet le Portugalprendront leur invincibleélan
pourdecouvrirun nouveaumondeet planter la croix enAfrique en Asie
et enAmerique

Palabrasque no se puedenrepetir sin hondasaudadeen estepre
destinadatierra portuguesa

º Estamoslejos sin embargodever desterradala ideadeMahbillondel
benedictinismodela RM enlasobrasdevulgarizaciónAsílosBenedictinosdePáris
ensuspor otraparteadmirablesViesdessaintset desbienhereuxen la dedicada
al santoIV Avril pp 374-3876dia18 porciertountantoparca afirmanqueil
a composépoursesreligieuxdeCompludounerêgledanslaqueleil s'estinspiréde
la rêglebénedictineOnlui attribueencoreunerêglecommuneà l'tsagedesmonas
têrescomposésdefamillesmaisVl'authenticitédecettederniêren'estpassuffissante
mentétablie

Lesmoinesd'OccidentII p 250



 

Em defensão do mal titulado pio latrocínio

PeloCONDED'AURORA

Afigura-se-memaisum erro da História o já quaselugar-comumdo
pejorativo pio latrocínio referido às relíquiasdeSãoFrutuoso levadas
pelopreladocompostelanoGelmirez

Estudeio assuntojá há anos e dei-meao trabalho de percorrer a
cavaloos vários caminhosconducentesde Braga à fronteira da Galiza
todoseles

Ora precisamenteo mais exposto o maispovoadoo menosoculto o
mais público é o quetomouGelmirez

Semanobrassea ocultasteria tomadoqualquerdosoutrostrajectos
a começarpeloitinerário deCelanovaqueutilizou deoutrasuajornadaa
Braga comoé sabido

Todosmaisresguardadosqueo dePontedoLima ou sejao da Corre
1hãondeveiopousar

Outroargumentoé o desóna Correlhãsedar o alarme
Isto é sair deBragao preladocompostelanocomtodaa calmae sem

queos bracarensesse espantassemou dificultassemo pretensolatrocínio
E é a genteda Ribeira Lima a minha gente a gentelimiana a de

Pontedo Lima queatemorizaGelmirez
Porquê
Porquesóao chegarà Correlhã largamãodasrelíquiase seesconde

e as faz andar a diante delee deleseparadas
Não vinha perseguidode Braga Braganãoo ameaçara
Tudo muito estranho
Mas temosnossosargumentos
Vejamos
Porquehavia de latrocinar as relíquias se elasjaziam em local de

suajurisdição
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Sabe-sequeo era aãotempo
Portanto levandoas relíquiasde um ponto para outro do território

sobsua jurisdição estávaemplenalegitimidade
E porquelevantoueleas relíquiassolenementeou seja revestindo-se

deparamentosricose dandotodoo aparatolitúrgico ao acto
Comoo fez segundonos relatamos conhecidosescritoresque a tal

se referem
Mas porquêtoda a ira dos historiadorescontra Gelmireze toda a

benevolênciapara o consequentecúmplicaD Hugo o futuro notabilíssimo
Bispodo Porto queo acolitouna celebradajornada bracarense

Se Gelmirezpraticouem acto censurávelnão é menoso de quemo

acompanhava
Mas pensemosqueGelmirezapenaspretendia levar para mais pró

ximo desi para Compostelaasrelíquiasquejaziam em Braga território
queestavaem vésperasdetornar-seindependentefacto quea perspicácia
de Gelmirezde certopreviu e totalmenteexplicaa suaacçãoa sua inten

ção a sua política
Em conclusão nestadataemque por feliz acordoentreos nobres

e tão ilustres preladosbracarensee compostelanoo Primaz das Espa
nhase o Cardealespanholregressama Bragagrandeparte dasrelíquias
deS Frutuoso convençamo-nosdequesetrata demaisemerrohistórico
e sãotão numerosose tão necessitadosderectificaçãoessaslendasnegras
monstruosasdesdeoscrimesda Inquisiçãoe osmalefíciosdabenemérita

Companhiade Jesus aos esbanjamentosda construçãoda maior mara
vilha arquitectónicadePortugal no dizerdecerta descriçãode Mafra
convençamo-nosque a ida das relíquiasde S Frutuoso de Braga para
CompostelapelamãodopreladoGelmirezfoi sobo pontodevista daépoca
e do prelado santiaguês um mero acto de legítima e correctapolítica
pessoal



 

DATA DO CONCÍLIO DE BRAGA 1 DE MAIO DE 561

Erros que originaram a diversidade

de opiniões

Pelo P.º Avelino de Jesusda CosTA

Quemconsultaas ediçõesdo ConcílioI de Bragaº os Autores que
tratam dele exprofessooueventualmenteo citam fica surpreendidocom
a dlversmadede datasquelhe atribuem

Para determinara data crítica fizemossondagemem cercade uma
centenadeobrasimpressasalguunasdelasemváriasediçõese emtrinta e
três manuscritosconciliaresobtendoo seguinteresultado

I�OBRAS IMPRESSAS

Duasnão indicamqualquerelementocronológicoa ediçãodoscon
cílios feita m Paris em 1524 e Fortunato de Almeida que publicouo
texto sema introduçãocronológica

Outras três�as ediçõesde BartolomeuCarranza Veneza 1549
de Colónia1551 e de L Surius Colónia 1587 limitam-sea dizer
anno tertio Ariamiri regis semindicar porém a correspondênciadesse
anona Era hispânicaouna Era cristãº

Ediçõessemindicara Era do concílioTomusprimusquatuorconciliorum
goneraliumquadragintaseptemconciliorumprovincialiumauthenticorumdecre
forumsexagintanovem Paris 1524 II Partefls 76v.78v ConcílioI deBraga

Summaconciliorumet Pontificum per BartholomaeumCarranzamVenetiis
1549 fl 235v ConciliumBracarenseprimumsubHonoriopapaprimoet anno8
Arriamiriregiscelebratumin HispaniaciterioriabepiscopisGalliciaeprovinciae

SecundustomusConciliorumomniumtamgeneraliumquamparticularium

2
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As queexpressamo anovão de 502a 572 cdmopassamosa expor

PaulusHinschiusdatou-oumavezde502e outra de521

JacobMerlin de 531
JoãoVaseu de 586
InocêncioIII de559/561conformea interpretaçãoquesederàssuas

palavras
António Pagi NicolauAntónioe R Plus de560

Trinta e novedosAutoresconsultadose compreendidosentre1575e

1966 dataram-nodo ano561
Vinte

ou adoptaram indiferentementeum ano ou outro

Assim Sáenzde Aguirre adoptouo ano 560na Notítia conciliorum

Hispaniae e passoupara 561na Collectiomaxima Conciliorum respec

tivamenteem 1686eem

opiniãodemudado

têmAutoresalgunsdatardedesconcertantemaneiraestaaDevido
563anoaoatribuíram-no1965a1577desdeoutrosoitoe

1694
Dozeoutros Autores desde1714até 1966 dataramesteConcíliodo

ano561 568ou564
Finalmente a ediçãodosConcíliosfeita em Venezaem 1585 atri

buiu-oao ano 572

11 MANUSCRITOSCONCILIARES

Nas fontes manuscritasas datas são aparentementeaindamais

desconcertantesatendendoa que a Era está compreendidaentre os

anos31 e 561
Tiemosassimos códicesVaticanaReginenselat 424e VienaPalatino

lat 411como ano31
O códiceParis B N lat 1460comano60
O códicedaSédeUrgel e a suacópiaemParis B N lat 3 850como

ano471 Um da Ambrosianade Milãocomo ano502

ColoniaeAgrippinae1551 P 215 ConciliumBracarenseprimumannotertio
AriamiriregisKalendisMaii

LaurentiusSuriusCartusianusTomussecundusConciliorumomniumtumgene

raliumtumprovincialiumColoniaeAgrippinae1587 P 746 Bracarenseconcilium
primumcircatemporaHomnoriipapaeprimi estprovincialeAnnotertioAriamiri

regisKalendisMaii camGalliciaeprovinciaeepiscopi
FortunatodeAlmeidaHistóriadaIgrejaemPortugalI Coimbra1910P 668

e«QuumGallaeciaeprovinciaeepiscopi Notítulodoconcílioacrescentaporémo

ano561
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Oito códicescomo ano531
O VaticanaLat 680como ano 552
O célebrecódiceLucensedo ano 1081 reconstituídopor GarciaGol

daraz datava-ode 560
Finalmentetrezecódices4 do Escorial 1 deGeronao desaparecido

Hispalense2 deMadrid 2 deToledo 1deParis 1 deRomae 1deViena
datam-nodo ano 561

Podiamcitar-seaindamuitasoutrasobrasimpressase váriosmanus
critos masnãointeressaporquese limitam a repetir o queestádito nos
queacabamosdemencionar

Resta portanto fazer a crítica destasdataspara ver qual é a ver
dadeira

II À DATA CRÍTICA NAS OBRASIMPRESSAS
Relativamentea estas os Autores têm tomadoumatríplice atitude
1 Adoptam um ano determinadoe põemem notas as opiniões

alheiassemas discutir Assimfizeram oseditoresdosconcíliosna edição
régiadeParisem1644º nassubsequentesdeLabbeus-CossartiusBaluzius
Hardouin Colete Mansi

2 Examinamosmanuscritosou pelomenosasopiniõesdosAutores
precedentespara determinara data crítica comoLoaisa A Caetanodo
Amaral António GonzálezTejada y Ramiro Martins Gigantee Cláudio
Barlow

3 Outros finalmente ladeiama dificuldade adoptandoindiferen
tementeum anoou outro comojá vimos

NenhumAutor procurouainda quesaibamosaveriguarofundamento
de cadauma dasdatas propostas para determinara verdadeirae des
cobrir a origemdoserrosdasrestantes

Foi isto que procurámosfazer analisandotão elevadonúmero de
obrasimpressasdequenoApêndiceI setranscrevemostextospertinentes

Ano 502e 521Era DXL e DLIX
PaulusHinschiusfoi descuidadona transcriçãodo texto porquena

p 374 escreveu IX episcoporumcurrente Era DXL ano 502 e na
p 220 VII episcoporum Era DLIX ano 521

iParanãoalongarmosdemasiadamenteestetrabalhoomitimosasnotasbibliográficasdosAutorescriticadosquandoasmesmasvieremindicadasnosAmpêndicesI e
HHIaotratardosmesmosAutores
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uma vezqueo II de Mérida se reuniuem 6 de Novembrode 666 Orao
Concílio1de Braga foi comoveremosa 1 deMaio alguns confundiram
MaiocomMarço de561enãoa 6 deNovembrode559

Entre osdoisconcílioshá portanto apenasum intervalo de105anos
6 mesese 5 dias Não obstanteaafirmaçãodeInocêncioIII devidamente
interpretada podeconciliar-secoma verdadeiradata do ConcílioI de

Braga
O SumoPontífice deviaseguiro sistemaromanode subtracçãoque

davaum númeroa mais do quea nóspor contaremos dois algarismos
extremosenquantonós contamosapenasuim

Por essemotivo os RomanoschamavamNonasaodia 7 dosmesesde

Março Maio Julhoe Outubroeao dia 5 dosrestantesmesespor noseu
sistemade contagemseremo nonodia dosIdos que caíam respectiva
mentea 15ea 13 Ora paranós de7 para 15ou de5 para 183vãooito e
nãonove

Seguindoestesistemade contagemque continuouna IdadeMédia
entre 1 de Maio de 561 e 6 de Novembrode 666 há uma diferençade
106anos 6 mesese 5 dias a diferençaera de106anos 8 mesese 5 dias
seInocêncioIII seguiualgumdosmanuscritosquepõemo concílioa 1 de

Marçoem vez de a 1 de Maio
Comoo Papadeveter arredondadoa fracçãodo ano para o número

imediatamentesuperior é perfeitamenteaceitável dentro destesistema
dizer quehouveum intervalode 107anosentreos ConcíliosI deBragae
1I deMérida não obstanteo primeiro ter sido em 561e o outro em666

Ano560

Baseadona afirmaçãodeInocênciodeITI e sematenderaosistemade

contagemque ele deve ter seguido António Pagi datou o concílio1 de

Braga do ano 560 afirmando in epistolaInnocentii ad Petrum Com

postelanumepiscopum asserita primo Bracarensiconciliousquead
EmeritenseconciliumfluxissespatiumCVII annorum Quare cumconci

lium Emeritensecongregatumfuerit die VIII Iduum Novembrisanni
sexcentesimisexagesimisexti apparetconciliumBracarenseadpresentem
annum 560 pertinere

A explicaçãodadaparaa afirmaçãodeInocêncioIII tira todoo valor
à argumentaçãode Pagi e consequentementeàs de Aguirre e deNicolau

António queo seguiram
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dataum L depoisdoD e VIIII no fim eno segundo
o X aspadodepoisdo L

Ano 531Era DLXIX

JacobMerlin escreveuEra DLXIX ano 5381emvez de

naomitiucasomeiro
priNo7nem9nãoe8foramIConcílioaoassistentesbisposOs

169FRUTUOSOSDECONGRESSO

DLXHX
ano 561 por comojá notouA Caetanodo Amaral ter omitido o sinal
do X aspadoquelhe aumientao valor em30

Esta omissãoé a principal causadoserros nosmamnuscritoscomo
Veremos

Ano 536

JoãoVaseuescreveu 536 Bracaraecelebratumest primum contci
lium Huic concilio Beatus Martinus adhucDumiensisepiscopus in
terfuit

O ilustre humanistanãoreparouque seo concíliofosseem536 tinha
deser presididopor Profuturo e nãopor Lucréciocomona realidadefoi
Por outro lado S Martinho de Dumenãopodiater assistidoa eleem tal
data poissófoi nomeadobispovinte anosmaistarde a 5 deAbril de556

Anos559/561

TInocêncioIII ao aprovar em 1199a composiçãoentre os arcebispos
de Bragae de Compostelasobreas diocesessufragâneasdoprimeiro a sul
do Douro afirmou ter havido um intervalode 107anosentre os Concí
lios I deBragae II deMérida

cum a primo Bracarensiconciliousquead Emeritenseconciliumper
spatiumcentumet septemannorum

Os 107anosreferidospor InocêncioIII nãosepodemtomar a rigor
aliás teríamosde datar o Concílio1 de Bragade6 de Novembrode 559

P AvelinodeJesusdaCostaS MartinhodeDumeed BracaraAugusta
1950pp 13e52 S MartinhodeDumesemDic deHist dePortugaleDume em
VerboEnciclLuso-BrasdeCultura

Da BulaLicetunumsit de 12deJulhode1199o exemplarenviadoao
arcebispodeBragaéde15deJulho publicadaporMignePatrologiaLatinat 214col 684e porDemétrioMamsillaLa documentaciónpontificiahastaInocencioIIF
Roma1955p 285
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terceirodoreinadodeste Ad an 560 usquead praesentemannum
quo regnarecoepit Theodomirustenuitqueregnumannosdecemsecun
dum exactamdoctissimiviri Moralis pervestigationemqui haud inviti
subscribimus

A afirmação Ad an 563 conciliumBracharense nãomerecepor
tanto créditoalgumpor sofrer domesmovício deorigemda deMorales

A afirmaçãode Barónio foi impugnadapor António Pagi na sua
Critica historico-chronologicaaosAnnales masPagi caiuno erro oposto
retrocedendoo Concíliopara o ano 560 por não interpretar devidamente
a afirmaçãode InocêncioHI comovimos

DependemtambémdirectamentedeMoralesJoãoMariana Fr Antó
niodeYepeseo nossoFrei BernardodeBrito quepor suavez influenciou
D Rodrigoda Cunha D Tomásda Encarnação

À autoridadedoCardealBarónio levouSeverinoBin os editoresda
ediçãorégiadosConcíliosParis 1644 e seuscontinuadoresPh Labbeus
Gabr CossartiusSt Baluzius Nic Coleti J Mansi etc a adoptar o
ano563 nãoobstantesaberemqueGarciaLoaisadatavao ConcílioI de
Braga do ano561e António Pagi de 560 Em vezdetentaremaveriguar
a verdadeiradata limitaram-sea escreveremnotasasopiniõesdeLoaisa
Barónioe Pagi quetranscrevemosna maior parte noApêndiceIII

DestascolecçõesdosConcíliosdependemregra geral os outrosauto
resqueatribuemo ConceílioI deBragaao.ano5638

Ano 564

Frei BernardodeBrito escrevea propósitoda datadoConcílioT de
Braga Dom Garciade Loaysa diz quefoy no desesentae quatro
e no sextodel Rey Theodomiro D Rodrigoda Cunharepeteo mesmo
emborapor outraspalavras conformetranscrevemosno Apêndice

Trata-sedumequívocodo cronistacistercienseporqueGarciaLoaisa
atribui o ConcílioI deBragaao ano561enão564

Ano 572

Nãotemqualquerfundamentoa atribuiçãodo ConcílioI deBragaao
ano572 feita pelaedição.dosConcíliosimpressaemVenezaem1585 que
errou tambéma datado II ConcílioBracarenseatribuindo-oao ano573
Concilium secundumBracharenseprovinciale temporeIoannis papaº
annoDomini573
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Ano 561 Era DLXLVIIII ou DXCVIIII

Nãotemosobservaçãoalgumaa fazer aosnumerososescritoresque
adoptamesteanopor eleestardeperfeitoacordocomosmelhoresmanus
critos comoadianteveremos

Ano 563

O primeiro que atribuiu o ConcílioI de Braga a esteano foi que
saibamos Ambrósio de Morales ao afirmar na Corónica Generalde
Espaíia Fue el aho quinientosy sesentay tres del nacimiento

Para fazer tal afirmação baseou-seporém num falso cronicãoatri
buídoa Itácio diferente do deChaves Quien veenombrar aqui Itacio
Y Suseoronicano piensequeesel mismoy la mismahistoria de Itacio de
quiensehaescritoenestami coronicamasdecienafiosatras sinootromui
diferente deaquel queparecebivia en estetiempo y tenemossuya
una breve coronica de los SuevosVandalosy Godos Mas lo de los
Suevos escreviocon algunaparticularidad todo lo de mases cosa
muy brevey deningum provecho

Atendendoà fonte emquesebaseoua afirmaçãode Moralesé desti
tuída de fundamento e está em oposiçãocomos melhoresmanuscritos
conciliares comoadiante veremos

O graciano Jerónimo Román ºaquem o arcebispo de Braga
D Fr AgostinhodeJesusincumbiudeescrevera história da suadiocese
adoptao mesmoano e parecenãodependerde Morales porquebaseiaa
sua afirmação no que tinha presenciadoem Lugo como vyolo hall
en Lugo

Comoo Autor nãoespecificaa fonte queutilizou em Lugo nãopode
mosavaliar dasuagenuidadeÉ certo porém quesenãotrata docélebre

desaparecidomanuscrito lucensedo ano 10831porque este datava o

Ambrósio de Moralespara estabelecera cronologiado rei
Teodomiroe consequentementea doConcílioI deBraga reunidono ano

Sugeriu-noso Prof EduardoNunesqueà corónicaatribuídaporMoralesa

embaseou-se
EcclesiasticiAnnalescélebresseusnosBarónioCésarCardealO
568denãoeDLXLVIIIEra560anodoBragadeIConcílio

umpseudo-Itáciopodeter seguidoo sistemadecontagemadoptadoporPauloOrósio
quedavaaosacontecimentosdoisanosa maisdoquea realidadeAssimo saquede
RomaporAlaricofoi paraOrósioem412quandonaverdadesedeuem410Deste
modooano563equivaleriaaonosso561
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Tomadosestesdois factos na devidaconta verifica-sequea discor
dância das fontesmanuscritasé mais aparentequereal uma vez que
preenchidascertas lacunas fàcilmenteexplicáveisos manuscritosestão
deacordom relaçãoà Era comopassamosa expor

Os códicesVienaPal lat 411e VaticanaReg lat 424trazema Era
LXVIIII ano 31 queé um absurdo masde fácil icorrecção

Oerro teveorigemna omissãodo D no início e no desconhecimento
do X aspadoporquedeveriaestarDLX"VIIII ano 561

A omissãodoD inicial seriadevidaa descuidoa nãoserquejá então
usassemindicar apenasas dezenase unidades comohoje fazemos às
vezesv g 22-X-66Repare-seainda queo VienaPal lat 411traz esta
Era num fragmentodo Concílio mas indica a data certaao transcrever
o texto completocomoadianteveremos

O Paris lat 1460tem Era XCVIII ano 60 omitindo o 7 inicial
talvez pelosmotivosacabadosdealegar umaunidadeno fim A última
omissãoé relativamentevulgar quandose escreveVIIII em vezde IX

O manuscritoda catedralde Urgel traz Era DVIIII Yfano471 omi
tindo por conseguinteLXL ou XC depoisdoD o quedaria DLXLVIIII
ano 561

O códiceA 87 da BibliotecaAmbrosianade Milão traz duasEras a
de DXL ano 502 e a deDLXVIIII dequeadiantefalaremos Na pri
meiraomiteo L depoisdoD e VIIIT no fim

Oitocódices5 daVaticana 1 daVallicellianadeRoma 1 da Ambro
siana de Milão e o Breviário de Soeiro escreveramEra DLXVIIII
ano 581 por teremusadoo X simplesemvezdoXº

o L donúmeroXL sendo por isso igual
a 40enão a 10 AÀpassagemdoL a umasimplesaspadoX comprova-se
comvários textosepigráficos algunsdosquaisportugueses

comXdocursivonexooéaspado
Xoquevezuma30deénuméricossinaisdoisestesentrediferençaA

aspado

A confusãodoX aspadocomo simplesXé muitofácil porquea aspa
está frequentementetão apagadaou reduzidaquepassadespercebidaa
quem não estiver de prevenção Além disso sendoo X aspadoum
sinal privativo daPenínsulaHispânica erafácil a umescribaestrangeiro
desconhecero seuvalor tomandoa aspaapenascomotraçocaligráficoou
decorativodo X comomodernamentefizeram Hiibnere Diehl�º

ComomnoApêndiceII setranscrevemostextosrelativosà dabtadoiConcílioe
sedãoasrespectivasnotasbibliográficasomitimo-lasaqui

JoséVivesInscripcionesCristianasdelaEspafiaRomanay VisigodaBarce
lona1942pp 186-187
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IV�A DATA CRÍTICA NOSMANUSCRITOS

Passemosaos manuscritos porqueé neles que tem de basear-seo
verdadeiroestudocrítico da data

Limitamo-nosa fazer aqui umasíntesecrítica dosdadoscronológicos
dostextos conciliarestranscritosno ApêndiceIL

Sãoquatro esseselementoscronológicos
1 A Era que se encontra em geral na introduçãoao texto do

Concílio
2 O anoterceiro do reinadodeÁriamiro ou Teodomirocomquese

inicia o texto conciliar prôpriamentedito
3 O mês
4 Odia Os doisúltimoselementosvêmimediatamentea seguirao

anodo reinado
Quantoaoselementosindicadosnas alíneas2 e 4 nãohá dificul

dadealguma porquetodososmanuscritosse referem ao ano terceirodo
reinadodeAriamiro eaodia 1domês Quantoa este a grandemaioriados
códicestraz o de Maio die KalendarumMaiarum 1 de Maio refe
rindo-seosrestantesa Março die KalendariumMartium 1 deMarço
Esta divergênciadeve-seporém ao facto de alguns escribasterem lido
errôneamienteMartium ou Martii emvezdeMaiarumou Maii

A diferençamaior encontra-sena Era atribuída ao ConcílioI de
Braga pelosmanuscritos e foi em relaçãoa ela queatrás dissemosque
aparentementeera aindamais desconcertantedoquea dasobrasimpres
sas porque nquanto estasoscilamentreos anos502e 572 aquelesvão
do ano 31 a 561

Note-seemprimeiro lugar queo Concíliotem deser posteriora 5 de
Abril de 556 porque S Martinho Bracarensesagradobispo de Dume
nestedia já tomoupantenelecomopreladodestadiocesePor outro lado
o ano terceiro do reinadode Ariamiro em queos manuscritosestãode
acordo obriga a interpretar a Era demodoa coincidir comesteanodo
reinado

Das28fontesmanuscritascitadasnoApêndiceII 3 omitemomêsn.ºº2 18
e21 6trazemomêsdeMarçon.ºº1 7 8 1011e12 As19restantestrazemomês
deMaioOsn.ºº8 10e 12devemdependerdomesmoprotótipoporquealémda
varianteMarçotrazemHeraem vezdeAeraouEra Armiari por Ariamiri e
Galliaepor Galliciae

Vermota3
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APEÊNDICE1

Data da celebraçãodo ConcílioT de Braga segundoa opinião
de diversosautores

Anos502e 521 Era DXL e DLIX

1 1863 PaulusHinschius Incipiunt gestasinodiBracarensisIX
episcoporumcurrenteEra DXL e Incipiunt gestasynodiBracarensisVII
episcoporumregnanteDomino Nostro JesuChristo currenteEra DLIX
anno tertio Ariamiri regis die Kal Mart

Ano 531Era DLXIX

2 1535 JacobMerlin Incipit conciliumBracarenseprimum Era
DLXIX anno tertio Ariamiri regis KalendasMaii

Ano 536

3 1608,JoãoVaseu 586 Bracaraecelebratumest primum conci
lium ab octo episcopis calendisMaii ut habent chronica regis
Alfonsi namnumerusAeraein CodiceConciliorumvitiosusest HuicCon
eilio BeatusMartinus adhucDumiensisepiscopusinterfuit

Anos559/561

4 TInocêncioIII ao aprovar em 1199 a composiçãoentre o$sarce

bisposde Braga e de Compostelasobreos bispadossufragâneosdo pri
meiro aosul doDouro afirma ter havidoum intervalode107anosentre

QtextodesteApêndicedistribui-sepelaordemcronológicadasdatasatribuídas
aoConeílioe dentrodestaspelaordemcronológicadasobrasqueo citampondoo
anoantesdosnomesdosrespectivosAutores

PaulusHinschiusDecretalesPseudoIsidorianaeet capitulaAngilvamni
Lipsiae1863pp 374e 420P 424 concílio1 P 426CapitulaMartini P 433
concílio

Conciliorumgeneraliumet provincialiumatquedecretorumPontificum
I Parisiis 1585 fl 76v Oautorerrouem30anospornãoatenderaoX aspado

JoannisVaseiBrugensisRerumHispanicarumChroniconem Hispaniae
IllustrataeseuRerumurbiumqueHispaniaeLusitaniaeAethioptaeetIndiaeseriptores
varii TFrancofurti1603 p 673
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Comoà composiçãotipográficamecânicanãotemo X aspadotivemos
de o substituir nas transcriçõespeloseuequivalenteX Da forma mais
ou menosnítida com que ele aparecedão ideia as fotografias adiante
publicadasN.º XVI-XVIIIT e XX-XXV

O códiceVaticanaLat 630datouo Concílioda Era DLXL ano 552
por ter omitidoVIIII ou IX nofim

O desaparecidocódicede Lugo do ano 1081 tinha Era DLXLVIII
ano 560 por ter omitido umaunidadeno fim o que comodissemosé
frequentedentrodo antigo sistemadeescreverVIIII em vez deIX

Finalmente treze códices4 doEscorial 1 de Geronao desaparecido
Hispalense2 deMadrid 2 deToledo1 deParis 1 deRomae 1 deViena
trazema Era DLEXLVIIHIouDXCIX correspondenteao ano561

V CONCLUSÃO

Sea estestreze códicesjuntarmospelomenosos oito que por des
conheceremo valor do X aspadotrazema Era DLXVIIII ano 531
teremosvinte códices ou seja uma maioria esmagadoradas principais
fontesmanuscritas coma Era DLX"VIIII ano 561

Atendendoalém disso a queentre estescódicesfiguram dozedos
treze manuscritosfundamentaisº actualmenteexistentescom o Concí
lio I deBraga devemosconcluirquea Era DLXLVIIHI ou DXCIX
die KalendarumMaiarum isto é 1 deMaiodo ano561 é a verdadeira
data desteConcílio

G MartínezDiezLa ColecciónCanónicaHispanaT Madrid 1966 pp 104
148 n.ºº12 8e10a14,epp 201220-223228233e241

AlémdoscódicesextractadosnoApêndiceII consultamosváriosoutrosque
nãotrazemEra por seremdoEpítomeHispânicoda HispanaSistemáticaoude
Excerptaporex CopenhagueBibl RealNy Kgl S 58 VeronaBibl Capitular
ms61 LuccaBibl Capitular490ParisB N Lat 15653858A e3858B Vaticano
Lat 5751eBarblat 679

Aproveitamosesteensejoparaagradeceràspessoasquenosauxiliaramnacon
sultadealgumasobrasdifíceisdeencontrare sobretudoàsquenosobtiverammicro
filmesdosmanuscritosconciliaresRev.dosDrs JoaquimBragançamss deParis
À doCoutoOliveiramss doVaticanoMonsJoséVivese Profs Rev.dosTomás
MaríneG MartínezDiezmss espanhóiseM.elleJ VielliardDirectoradoInstitut
deRechercheetd'HistoiredesTextesdeParisparaosrestantesmssestrangeiros



 

ACTASDOCONGRESSODES FRUTUOSO 177

o ConcílioI deBragae o segundode Mérida cum a primo Bracarensi
concilio usquead Emeritenseconciliumper spatium centumet septem
annorum hos quatuor episcopatusBracarensenecclesiamdiceretposse
disse

Comoatrás dissemosos 107anosreferidospor InocêncioTIIInãose
podemtomar a rigor e é possívelconciliá-loscoma verdadeiradata do
CToncílioL1de Braga

Ano 560

5 1727,A Pagi Concilium BracarenseI annoDLX indictum
ConciliumBracarenseI annoquingentesimosexagesimoqui tertius Theo
domiri Suevorumregisfuit celebratumº

6 1788 NicolauAntónio in concilioBracarensiprimo annoDLX
hoc est TheudomiriseuAriamiri tertio celebrato

7 1938 Raul Plus O Concílio reunido em Braga Portugal
em 560

Ano 561 Era DXCIX

8 1575,JoãoBaptistaPérez Bracarenseprimum habitumin
Gallzeciaanno3.ºArgemiri regis Susvorum Era 599 ut diciburimtribus
códicibusmanusc licet in alio dicátur Era DLXXXXVIII

9 1593 Garcia Loaisa Synodus Bracarensisprima regnante
DominoNostro Iesu Christo currenteEra DXCVIIII Amnotertio Aria
miri regis die calendarumMaiarum

10 1736 JoãoBollandus Huius regis Ariamiro àánnoIII ipsis
calendisMaii Aera HispanicaDXCIX sive annoChristi DLXI celebra
tum fuisse synodumBracarensemprimam indicat titulus praefixus

MignePatrologiaLatinat 214col 684e DemetrioMansillaLa documen
taciónpontificiahastaInocencioIII p 235

Critica historico-chronologicain universosAnnalesEcclesiasticosEminen
tissietReverendissimiCaesariscardinalisBaronit auctoreR P AntonioPagiOM
AntuerpiaeIL 1727p 681e Lucae1741X pp 216-217VertextonoApêndice

BibliothecaHispanaVetus2.ºed 1 Madrid 1788 lib IV capIII p 285
A minhaoraçãoversãoport deT F PintoLisboa1938 pp 62-63
Citadopor FlórezEspaíaSagradaIT Madrid 1754 199CarlosGarcia

GoldorazS L El CodiceLucenseITTRoma1954 p 415
CollectioConciliorumHispaniaeMadriti 15938p 115 Ver textono

ApêndicaIIT
ActaSanctorumMartii ITTVenetiis1736 pp 86-87

t12
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11 1741CaetanoCeni Bracarense I cap 61 an Christi 561
An Chr 561 Aera Hisp 599 Concil Bracar I celebratur

12 1744 D J Contador de Argote Synodus Bracarensis
I RegnanteDominoNostroJesuChristo ceurrenteAera DXCVIIII anno
tertio Ariamirt regis Cal Maiarum

183 1757 D TomásCaetanodo Bem Synodus Bracharensis
regnanteDomino Nostro JesuChristo currente Era DXCII Erro por
DXCIX anno tertio Ariamiri regis die Kal Maiarum Nimirum anno
Christi DLXT

14 1759 HenriqueFlórez Acerca del tiempo y del rey que le
mandójuntar no concuerdanlos Autores pero constaunoy otro
El afo no fue el 536 sefialadopor Vaseo ni el 563 de Baronioy otros
ni el 560 dePagi sinoenel 561 en quele colocanloscodicesmss decon
cilios expresandola Era 599 correspondienteal 561

15 1803 Caetanodo Amaral Concilio de Braga do anno561 a
queassistiuS Martinho comobispode Dume e Concilio Bracarense
reinandoN SenhorJesuChristo pelaEra 599 no anno terceirodo rei
Ariamiro no I dia deMaio

16 1808 FranciscoAntónio González Concilium Bracarensepri
num octoepiscoporumhabitumAera DXCIX annotertio Ariamiri regis
die calendarumMaiarum

17 1839 Herm TeodoroBruns Concilium Bracarenseprimum

DeantiquitateEcelesiaeHispaniaeDissertationesRoma1741 1 p XIV
e M p 366

Memoriasparaa historiaecclesiasticadoArcebispadodeBragaPrimazdas
Espanhastítulo11tomoI Lisboa1744pp 437e 489Depp 439a455transcreve
a ediçãote LoaisaDepp 456a 473traduzasActasdoConcílioI traduçãoportu
guezadellasseguia D Rodrigoda Cunhaexceptoemalgumaspalavrasqueme
pareceonãoestavãomuitoconformescomooriginallatino diznap 474Atéàp 492
edap 539a642seguem-senotasaoconcílio

Notíciapreviada ColecçãodosConcilioscelebradospelaIgrejaLusitana
Lisboa1757 p 45SegueaediçãodeAguirremasenganou-seaotranscreveraEra
queé DXCIXe nãoDIXCIIpoisestadariao ano554enão561queoÀ indica

EspaíaSagradaXV Madrid 1759 pp 227-28VerII pp 149153199
eIV p 136

VidaeopúsculosdeS MartinhoBracarenseLisboa1803 p 22 Vertexto
noApêndiceEstaediçãodependedadeLoaisa

ColleciocanonumEcclesiaeHispaniaeMadrid 1808 cols597-598Trans
critoporMigneP L 84 col561
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octo episcoporumhabitum Era DXCIX anno tertio Ariamiri regis die
kalendarumMaiarum º

18 1861,4JTejaday Ramiro Concilium Bracarenseprimum octo
episcoporumhabitumEra DXCIX anno tertio Ariamiri regis die calen
darum Matarum

19 1864,PioBonifácioGams Im Jahre561wurdedieersteSynode
von Bracaragehalten Es war eineSynodevon8 Bischófengehalten
am 1 Mai im Jahre3 desKônigsAriamir A�era599 561

20 1883 C P Caspari Dieses Concil von Bracara in Jahre
DXCIX der spanischenAera d i im Jahre 561n Chr e dem
erstenConciliumim Jahre561

21 1910 F deAlmeida Reuniu-se emBragaum concílioem561
o primeiro d'aquellacidade Acrescentaemnota Divergem as opiniões
quantoà datada celebraçãodo concílio algunsatribuíram-noaoannode
563 outros ao de 564 À opiniãomais seguidaé a queprefere o anno
de 561

22 1910 M Ott At the Synodof Braga in May 561
23 1913 J Leite de VasconcelosEm Braga dois conciliosno

períodosuévicoem561e 572 e 1.º ConcíliodeBraga em561
24 1928 Mons.dJ.A Ferreira Celebrou-seo ConcílioI de Braga

no dia 1 deMaio doanno561
25 1928 É Amann l Concilede Braga en561

CanonesApostolorumetConciliorumIT Berolini 1839 p 29
Coleccióndecánonesy detodoslosconciliosdela IglesiadeEspafiay de

AméricaN Madrid 1861p 606Pp 607-619textoe traduçãocastelhanadocon
cílio1 pp 620-631notastextoetraduçãodoconcílioII pp 6381-651CapitulaMar
tini pp 652-660notastextoe traduçãodoconcílioIIT VertextonoApêndiceIII

DieKirchengeschichtevonSpanien1l Regensburg1864 p 457
MartinvonBracara'sSchriftDecorrectionerusticorumCristiania1883

pp IX eXXXVII Sobrea datadoconcíliotraza notaseguinteDiesesJahrergiebt
sichausdenWortenhabitumaera599 in derUeberschriftderActendesComeile
s FlorezEspaíiaSagradat II p 199undtt 1V p 186 DieAngabedassdas
Concil563gehaltenwordenderwir bei HefeleDahn WagenmannundAnderen
begegnemist unrichtigDasRechtehabenHenschenFlorezGamsundAndere
p XIV nota8

HistóriadaIgrejaemPortugalTCoimbra1910pp 55 663e753
TheCatholicEncyclopediaIX London1910 p 731
ReligiõesdaLusitâniaLiisboa1913 IIL pp 559e565
FastosepiscopaisdaIgrejaPrimacialdeBraga1 Famalicão1928p 66IictionnairedeThéologieCatholiqueX 1.ºP Paris 1928 col204

1
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26 1930 Carlos da Silva Tarouca Concilium Bracarense1
a 561

27 U Moricea Concilio di Braga del561
28 1935DomF Cabrol Les Pêresdu ConciledeBraga561
29 1940 JesusSan Martin El concilio 1.º de Braga 561
30 1941 ConradusKirch Concilii Bracarensis561
30-º 1944 L Gonzagade Azevedo reuniu o primeiro concíliode

Braga 561
831 1945 D Justo Pérezde Urbel En el Conciliode Braga del

aho 561
32 1947 Pierre David Premier ConciledeBraga 561
33 1950 ClaudeW Barlow A Councilof all thebishopsof Galicia

wassummonedby Lucretius themetropolitanbishopof Braga to assemble
on the Kalends of May of the year 561 which in the title of the
acts of the council is called the third year of Ariamir king of the
Sueves

34 Mário Martins O primeiro conc de Braga celebradoem
561

35 1953 En el Concilio

a7FontesHistoriaeEcclesiasticaeMediiAeviRoma1930 pp 64e65
StoriadellaLetteraturaLatinaCristianaII1 P H Torino 1932 p 1040

eITI P III 1934 pp 1493e1501

561deMaiode1.ºofoiBracarensecítio
Comn1.ºdoreuniãodaexactadataaGiganteMartins1954,J36

561Bragade

TiturgiaEncuclopédiePopulairedesconnaissancesLiturgiquesParis 1935
vp537

El diezmoeclesiásticoenEspaíahastael sigloXIT Palência1940 p 22
EnchiridionFontiumHistoriaeEcclesiasticaeAntiquaeFriburgo 1941

p 576
o HistóriadePortugal1 Lisboa1944 p 141

LosMongesEspaíolesenla EdadMedia1 Madrid 1945 pp 186e 188
eIZ pp110e231

úÉútwdesHistoriquessurla Galiceet lePortugalduVI auXIIº siêcleParis
rUisboa1947pp 88e89

MartiniEpiscopiBracarensisoperaomniaNew Haven1950 p 80
CorrentesdaFilosofiareligiosaemBragadossécsIV a VII Porto 1950

pp6365 6671103104e117
EnciclopediadelaReligióncatólicaV Barcelona1953col 149
O primeiroConcílioBracarenseemLumenXI Lisboa1947 p 719e em

Theologica1 1954 167-210e O I concíliobracarensee a sepulturaeclesiástica
emCenáculosérie1I 1 Braga 1961-1962pp 4-12
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37 1956 E Cuevasy U Domínguez-DelVal I ConciliodeBraga
en 561

38 1957 R Naz Premier Concilede Braga en561
39 1958 Miguel de Oliveira Celebrou-seesteConcíliona igreja

metropolitanade Braga no 1.º de Maio de 561»*º Em 1950 escreveu
Ão primeiro em561 S MartinhoassistiuaindacomobispodeDume

40 1960 K Bihimeyer-H Tuechle il sinodo di Braga Bra
cara in Galizia 561

40-º 1962 J PereiraCendãoI ConcílioBracarense concílio
mietropolitanode561

41 1963 0JVives T Marin G Martínez Concílio de Braga 1
a 561

42 1964 HansE Feine Auf der Synode von Braga561
43 1964 JoséOrlandis Concílio I deBraga celebradobajo el rei

nadode Teodomiro559-69 el 1.º deMayodel afo 561
44 1966 AvelinodeJesusda Costa O 1.ºconc doterritório port

foi o reunidoem Bragaa 1-5-561

Ano 563

45 1577 À de Morales En el conciliono sesehalamastiêpod
el primero dia deMayodel terceroafo desteRey Theodomiro maspor

PatrologiaEspafolaApêndiceà PatrologiadeB AltanerMadrid 1956
pp 31e50

DictionnairedeDroitCanoniqueVI Paris 1957col 835
HistóriaEclesiásticadePortugal3.ºed Lisboa1958 p 40
As paróquiasruraisportuguesasLisboa1950 p 88
K Bihlmeyer-HTuechleStoriadellaChiesaMorcelliana1960 p 3815

2 sOsdoiscânonesdo I ComcílioBracarensesobrebenseclesiásticos>sem
CenáculosérieII T Braga 1961pp 18e20 Verp 1 I ConcílioBracarense
emMaiode561segundoosdadosmaisprováveis

ConciliosVisigóticoseHispano-RomanosBarcelona-Madrid1963pp IXe65
KirchlicheRechtsgeschichtedieKatholischeKircheKôin Graz1964p 93
gLascongregacionesmonásticasen la tradiciónsuevo-góticaemAnuaário

deEstudiosmedievalesI Barcelona1964 p 108
gaConcíliosBracarensesemVerbo-EnciclopédiaLuso-BrasileiraemBraga

históriareligiosaibidemBraga MetrópolePrimaziae Rito emDic deHist de
PortugalConcíliosprovinciaisdeBraga emTheologicaI Braga 1954 pp 221
228 eXIV centenáriodoprimeiroconcíliodeBraga emNovidades8-X1-1959eem
DiáriodoMinho9-X1-1959 á



 

182 BRACARAAUGUSTA

la buena cuenta que presto se averiguara por cierta se entiendefue
el ahoquinientosy sesentay tres delnacimiêto

46 1592 Fr JerónimoRomán Falta en el concílio I deBraga
ponerel afio en quesecelebróporqueno sefialamasqueel dia e mesque
fue primero deMayo Peroesciertoquefue en el dequinientosi sesenta

tres comoyo lo halleen Lugo
47 1596CardealBarónio Ad an 568 ConciliumBracharense
48 1603 JoãoMariana conventus Bracaraehabitus est anno8

regni Theodomiri In concilili actis quod inter Bracarensesprimum est
Ariamiri regis nomenlegitur lectionenimirum vitiata Fuit is annusa
Christi ortu 568

49 1606SeverinoBin Concilium Bracarenseprimum subTheodo
miro Suevorumrege annoDLXIII celebratumtemporeJoannisPapaeIII
est provinciale Anno tertio Ariamiri regis KalendisMaiis

50 1609 Frei BernardodeBrito se juntarão emBragaoito bis
pos nesteannode quinhentose sesentae tres do nacimentode Christo
segundoMorales inda queDomGarciadeLoaysa diz quefoy no de
sesentae quatro e no sextodel Rey Theodomiro

51 1609 Frei António de Yepes Mandô el Reyesteafio de qui
nientosy

D Rodrigo da Cunha O segundoconcilio se congre
gou reynandoemPortugale GallizaTheodomirorey dosSuevosno
annode Christo de quinhentose sesentae tres comoqueremalguns e

168452
ReynosutododemetropolieraqueBragadeciudadlaen

conciliocongregaropinionrecebidamaslaseguntresysesenta

no

Losotrosdoslibrosundecimoy duodecimodela CoronicaGeneraldeEspafia
quecontinuavaAmbrósiodeMorales Alcalá deHenares1577 fls 65v.-67Ver
textonoApêndice

La MetropolideBragams F G 6083daBibliotecaNacdeLisboafl 31
AnnalesEcclesiasticiauctoreCaesareBaronioSoranoexCongregationeOra

torii VIITRomae1596 pp 471e486Naed deColónia1609 t VII 574-91ena
ed deLuca1741 Annales unacumcriticahistorico-chronologicaP Amtonii
Pagi tomoX 197-217VertextonoApêndiceIILI

HistoriaederebusHispaniaelibri XX emHispaniaeillustrataeseurerum
urbiumqueHispaniaeLusitaniae scriptoresvarii IT Francofurti1608p 340

ConciliaGeneraliaetprovincialia II Coloniae1606p 640Naspp G44-45
transcreveasnotasdeLoaisae deBarónioº SegundaPartedaMonarchiaLusytanaLisboa 1609 fl 190

Coronicageneraldela OrdendeSanBenitoI Yrache 1609 fl 239v
D Rodrigoda CunhaLabbeus-CossartiusMansie outroschamamconcí

lio1Iaodoano561poracreditaremnoconcíliode411/12inventadoporFreiBernardo
deBrito
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de quinhentose sesenta quatro na opinião de outros Comono
annoterceiro do rey Theodomiroaãoprimeiro deMayo

58 1644 ediçãorégia dos Concílios Anno Christi 563 Con
cilium Bracarense1 annotertio Ariamiri regis celebratumdie kalenda
rum Maiarum º

54 1671 Labbeus-CossartiusAnno Christi 568 ConciliumBra
caronseII annoIII Ariamiri regiscelebratumdieKalendarumMaiarum
cum Galliciaeprovinciaeepiscopi

Repetem-seas mesmaspalavrasnas subsequentesediçõesdosconcí
lios de EstêvãoBalúzio J Hardouin N Coleti é Mansi�º queacres
centamnotasdeSeverinoBin e A Pagi sobrea datadoconcílio

55 1711 Luis Moreri Théodémire roi des Goths en Espagne
s'étant converti de VY'arianismepermit aux prélats de tenir un concileà
Bracharaan 568 º

56 1747,J.H Boehmer imo Bracar I circaann 568
57 1759TomásdaEncarnaçãoProfuturo successitLucretius qui

anno 568 TheodomiroseuAriamiro Suevorumrege Bracaraeconcilium
exGallaeciaeprovinciaeepiscopisconvocavit Era sexcentesimaprima
quaein annum Christi quingentesimumsexagesimumtertium incidit

58 1760 Natal Alexandre Anno Christi quingentesimosexa
gesimotertio BracaraequaeGalleciaecivitas estmetropoliscelebrataest

PrimeiraPartedaHistoriaEcclesiásticadosarcebisposdeBraga Braga
1634pp 39-40

s ConciliorumtomusduodecimusabannoDLIII adannumDLXXVIIParisiis
TypographiaRegia1644 p 567Naspp 578-581notastiradasdeLoaisae de
Barónio-Bn

SacrossanctaConciliaadRegiameditionemexacta VParis 1671col836
Oexemplardestaediçãopertencenteà BibliotecaGeraldaUmv'ªrs'zdadedeCoimbra
temno frontespícioa seguintenotamanuscritaCollegiiParisiensSocietatJesu

TantoestevolumeV comoosoutrosdestaBibliotecaestãocheiosdecorrecçõese
denotasqueprovamseremestesvolumesdestinadosa umanovaediçãodosConcílios
Asnotasestãoredigidasemlatimmastêmobservaçõesm francêsv g Un reglet
nacol 2 Textoe notasdoConcílio1deBraganascols836-845

s SacrossanctaConciliaad regiameditionemexacta VI Venetiis1729
cols515-528parao texto nobas

SacrorumConciliorumnovaet amplissimacollectio IX Florentiae1763
cola773-784VernotasnoApêndiceHI

º Le GrandDictionnaireHistoriqueouleMélangecurieuxdePEistoireSacrée
etProfane18.ºed II Amsterdam1711 p 421Ed deParis1725 p 443

DecretumGratianiHalaeMagdeburgicae1747
º HistoriaEceclesiaeLusitanae1 Coimbra1759 pp 277e287
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synodusa Lucretio metropolitanoet comprovincialibusepiscopisThedo
miro Suevorumregein Hispaniareenante

59 1870 F Dahn Nach dieser Beherungtrat am I Mai a 563
die ersteSynodezu Bragazusammenunter demVorsitz desMetropolita
Lucretiusauf demBefehldesKônigsThedomir º

60 1907 L Hefele-D Leclereg En 568 sept evêquesde Galice
siêgerentavec leur mecropolitainLucrêcede Braga et un grand nombre
deprêtreset decleres

60-º 1907 Tirso-López In the council of 563eight bishops
61 1934 DomCabrol Le Concilede Braga en568
62 1935 F Cimetier Concile de Braga 568
63 1935 G Duret Un Concilede Braga interdit de rien chanter

de poétiqueà Y'Église563
64 1946,J M CordeirodeSousa Concilio bracarensede563
65 1952 JoséVives 563 ConcilioBracarenseº
66 1955 Mario Pighetti El Concílio IL de Braga 568
66-º 1960 P Madoz Concilio primero de Braga de568 71
66-º 1963 Braga Bracharen conciliodi 1.º magg 563

UU1.ºmagy del 563si potêriunire a B P
66-º 1965 N M Denis-Boulet O Concíliode Braga em563
S HistoriaEcelesiastVeterisNoviqueTestamentiV Ferrariae1760p 428

DieKônigederGermanenDasReichderSuevenin SpanienVI Wurzburg
1870p 577

HistoiredesConciles III Parte1 Paris 1907 p 176
TheCatholicEncyclopediaIT London1907 p 729Vernota23 A.-MB

indicaa mesmadata conciledeBracaraouBraga 568 emLaGrandeEncyclo
pédieVII Paris s d p 958

Tu esPetrusEncyclopédiepopulairesur la PolpautéParis 19384p 270
LiturgiaParis 19385p 30
LiturgiaParis 1985p 421
ContribuiçãoparaumaementadosjacentesportuguesesLisboa1946p 4
J Agustíy Casanovasy P VoltesBoucoma colaboraçãoe soba direcçãodeJoséVivesManualdeCronologiaEspafiolay UniversalMadrid 1953p 81
Historiadela Liturgiatrad espanholadeC U Irrisari 1 Madrid 1955

p 566
m La coleccióncanónicaHispana em ArchivosLeonesesXIV León

1960 p 90
b DizionariodeiConcili1Roma1963 p 207
c EmA IgrejaemOraçãoIntroduçãoà LiturgiaSingeverga1965 p 386

Apresentama mesmadataDomB BotteeP SalmonIbidemPpp43e948Nooriginal
francêsL'EgliseempriêreIntroductionà la LiturgiedirigidaporA G Martimort
Paris NewYork 1961pp 87337e886

7o
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Anos560 561 563ou 564

Dada a divergênciade opiniõesquantoà data do Concílioprimeiro
deBraga algunsAutoresadoptaramora umanoora outro ou indiferente
mentequalquerum deles

67 1686,J SáenzdeAguirre Concilium BracarenseI cele
bratum Era 598 anno Christi 560 tertio Ariamiri regis catholici die
KalendarumMaiarum abocto

DXCIX anno
tertio Ariamiri regis die KalendarumMaiarum mimirum anno Christi
DLXÍ

68 1714 João Hardouin adoptouprimeiro o ano 561 Anmo
Christi 561 ConciliumBracarense1 AnnoIII Ariamiri regis celebratum
die

EracurrenteChristoJesuNDregnante1Bracarensis
Synodus561anodo1concílioodatarapassaAutormesmoo1694

episcopis

KalendarumMaiarum
EstemesmoAutor na crítica autógrafaàsactasdosconcíliosseguiu

o ano563 Critique desActesdu premierConcilede Bragueen 563 Le
ConciledeBraguedeLan568 troisiêmedu regnediAriamir

69 1716 JoãoFerreras El Concilioprimero de Braga celebrado
en el afio561 e A C 563 Era 601 Theodomirorey de losSuevos
secelebraseconqueà primerodeMayo queera el tercerodesureynado
seabrió el Concilio

70 1870 FredericoMaassenDas erstezweite ConeilvonBraga
vomJahre 568 561

71 1879Aem Friedeberg Conc Brac I hab a 561 ap BrunsII
88 e ex concilioBracarensiI hab ao 568 ap Bruns IL 35»*º
OmesmoA em1882 imo c 6 Bracar I 561

72 1983 ZacariasGarciaVillada El rey Ariamiro o Theodomiro
y los obisposMartín Andreasy Lucrecioasistentesal ConciliodeBraga

NotiítiaConciliorumHisponiaeatqueNoviOrbisSalamanca1686 p 71
CollectiomaximaConciliorumomniumHispaniaeet NoviOrbisII Romae

1694 292Estaediçãobaseia-sena deLoaisaNa 2.ºed em6 vols feita por
S Catalanus1753-1755t III p 177

ActaConciliorumetEpistolaeDecretalesIIT Pariis 1714 col 347
Bibl NacdeParismslat 1606p 45
SynopsisHistoriaedeEspaíaIII Madrid 1716pp 186e191
GeschichtederQuellenundderLiteraturdeskanonRechtsim Abendlande

Graz 1870=1956p 229
CorpusJurisCanoniciedsecI Lipsiae colsXXI 31 53e985
QuinquecompilationesAntiquaeLipsiae1882-=Graz1956

7
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en561 e Las amistosasrelacionesexistentesentrela Iglesiay el Estado
brindaron ocasiónpropicia para que se reunira un sínodoen Braga el
T de Mayo de 568

73 1933RamonBidagor Primer ConciliodeBraga 561-568
74 1938 R Aigrain 561-568 ConciledeBraga
75 19338O primeiro concíliode quehá notíciano território que

constituio nossopaísé o de Braga reunidoem561568 ou564 segundo
algunsautores

7T6 1940 Manuel Torres haberse reunido el aho tercero de su
reinado1odeTeodomiro eldía1.ºdemayodel561el Concilio1deBraga
e I ConcíliodeBraga afio568

77 1955 Justo FernándezAlonso Concilio elebrado en Braga
en el afio568 Conc I deBraga 561

78 1959 M C Diíaz y Díaz Concilium BracarenseI a 568
sive 561

79 1959 GonzaloMartínez Diez Concílio I de Braga 561 e
em 1962 los 22 cánonesdel I ConciliodeBraga del 561 e los concí
lios 1Tde Toledo527 Valencia 546 Braga 5638

Em 1966o mesmoAutor Sinodus Bracarensisprima currente
Era DLXLVYIIII ano 561 e El ConcílioI deBraga 568 e Sínodo
del afio 568

Ano 572

80 1585 a ediçãodos Concíliosde VienezaConcilium Bracha
renseprimum provinciale tempors LIoannispapae annoDomini 572 e

HistoriaeclesiásticadeEspanaII Madrid 1933 np 34e 35
La Iglesiapropia»senEspaíaRoma1933p 103
EcelesiaEncyclopédiePopulairedesConnaissancesReligieusesParis 1933

p 284
GrandeEnciclonédiaPortuguesae BrasileiraLisboas./d s v concílio
HistoriadeEspaíadirigidaporR MenéndezPidal1M EspaíiaVisigoda

Madrid 1940 pp 40282e 294
La Curapastoralenla EspafiaromanovisigodaRoma1955 p 3875
TIndexSeriptorumLatinorumMediiAeviHispanorumI Salamanca1958

p 7 n.º17
El patrimonioeclesiásticoenla EspahaVisigodaComillas1959 pp 22

87 94 e 100
El EpitomeHispánicoUna coleccióncanónicaespatoladel siglo VII

Comillas1962 pp 47 72 79 81e 84
º La ColeceióncanónicaHispana1EstudioMadrid-Barcelona1966 pp 228

2332412812822923817318e343
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Bracarense conciliumprimum et cumibi Aera 610ascribatur inde
hic etiamannumD colligerepossumus572x

APÊNDICE II

DatadacelebraçãodoConcílioI deBragasegundoosmanuscritos

AÀno31 Era LXVIIII

1 Incipit gestis sinodi BracarensisVII episcoporumregnante
DominonostroIThesuCristocurrenteEra LXVIIIL Annotertio Arimiari
regis die KalendarumMartium Cum Gallicieprouintie episcopi

Omesmocódicetraz tambéma Era exactaver n.º 16
Viena Bibl Nac Pal lat 411 jur can 41 fl 179 Do séc VIII

Estampa1
2 Incipiunt gesta sinodalia Bracharensis VITI episcoporum

regnanteDominonostro IhesuChristo currenteEra LXVIIII
Vaticano BibliotecaApostólica Reg lat 123 fl 21 v De c 850

Est IL

Concilirumomniumtam generaliumquamprovincialium II Vene
tiis 1585índiceep 825

Osmanuscritoscitam-sepelaordemcronológicadaEraqueatribuemaoConcílio1deBragae dentrodestapelaordemcronológicadosrespectivosmanuscritosParaa datadestesadoptamosa indicadaporGonzaloMartínezDiézLa ColeccióncanónicaHispanaI pp 104-143e paraoscasosneleomissosClaudeW Barlow
Martini EpiscopiBracarensisoperaomniapp 87-94ouosrespectivoscatálogosParanãoalongarmosestetrabalhocoma descriçãodosmanuscritosremetemos
paraosdoisreferidosautores

Dadaa importânciaquetêmparaa determinaçãoeríticadadatadoConcílioos
manuscritosqueG MartínezDíezconsiderabásicosoufundamentaisindicamosa
correspondênciadosnossosnúmerosao0snúmerosdoreferidoA 1 e 161 p 104
109 412 pp 189-1418-=5 pp 120-1241014 pp 142-1481718
pp 141-14218 2 pp 109-11419 10pp 136-13722 3 pp 114-117283 4
pp 117-120247 pr 128-13025==8 pp 180-3226=46pp 124-1282711 pp 137-1392 Sio

Dadaa suaantiguídadee importânciaestecódiceestáa serreproduzidofototipicamentenacolecçãoCodicesSelectisdaAkademischeDruck-undVerlagsans
talt GrazAustria

Sobreo VaticanaReglat 423indicadonon.º2 verG MartínezDiezobracitPpp847-850
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Ano 60 Era XCVIII

3 Sinodus BracarensisIº regnanteDominonostro IhesuChristo
eurrente Era XCVIILI Anno tertio Ariamiri regis die Kalendarum
Maiarum Cum Galiciepouincieepiscopi

Paris Bibl Nac Lat 1460fl 163 Doséc XIV

Ano 471 Era D VIITI

4 Sinodus Bracarensisprima regnante Domino nostro Ihesu

Christo Era D VIIII Anno tercioAriamiri regis die KalendarumMaia
rum Cum Gallie prouincieepiscopi

Urgel Bibl Capitular códiceconciliar fl 182 Dos fins do séc XI
Est ITIIº

Paris Bibl Nac Lat 3 850 fl 279v Cópiado séc XVII do códice

anterior

AÀAno502 Era DXL

5 Incipiunt gestasinodi BracarensisVIITI episcoporumcurrente
Aera DXL Anno tertio Ariamri regisdie KalendarumMaiarum

No mesmocódiceencontra-setambéma Era DLXVIIII ver n.º 9
Milão Bibl Ambrosiana A 87 Inf fl 171 Do séc IX/X Est IV

Ano 531 Era DLXVIIII

6 Incipiunt gesta synodi Bracarensis septem episcoporum
regnanteDomino nostro Ihesu Christo currente Era DLXVIIII Anno
tertio Ariamiri regis die KalendarumMaiarum CumGallitiae prouintiae
episcopi

Este mesmocódicetraz tambémo seguinte Incipiunt gestasynodi
BracarensisVIII episcoporumregnanteDominonostro IhesuChristo
ceurrenteEra DXLVIIII Anno tertio Ariamiri regis die Maiarum
Kalendarum Galliciaeprouintiaeepiscopi

Por a tinta vermelhaestar muito sumida não é possíveller com

A CordolianiManuscritsdecomputecclésiastiqueconservésdanslesbiblio
thêquesdeCatalogneemHispaniaSacraV 1952 p 123
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segurançao númerodosbisposnem a cota da Era Sefosse realmente
Era DXLVIIII corresponderiaao ano 511

Vaticano Bibl Apost Ottob lat 93 fls 94 e 78 respectivamente
Demeadosdoséc IX Ests Ve VI

7 Incipiunt gestasynodiBracarensisseptemepiscoporumregnante
DominonostroIhesuChristo currente Era DLXVIIII Anno tertw Aria
mMmiriregisdie CalendarumMartium CumGalliaeprouintiae

O mesmocódicetambématribui o Concílioao ano 552 Ver n.º 14
Vaticano Bibl Apost Lat 630 fl 170 Dosfins doséc IX Est VII
8 Incipiunt gestasynodi BracarensisVII episcoporumregnante

DominonostroIhesuChristo currenteHeraDLXVIIII Annotertio Armia
FR2 regis die KalendarumMartium CumGalliaeprouintiaeepiscopi

Vaticano Bibl Apost Pal lat 575 fl 143v Séc IX/X Est VIII
9 Incipiunt gesta sinodi BracarensisVII episcoporumregnante

DominonostroIhesuChristo currenteAera DLXVIIII AnnoIII Ariamirt
regis die KalendarumMaiarum Cum Galliciaesprouintiae episcopi

Milão Bibl AmbrosianaAÀ87 Inf fl 206 ver n.º 5 Est IX
10 Incipiunt gestasynodi BracarensisVII episcoporumregnante

Dominonostro IhesuChristo eurrenteHera DLXVIIII Anno tertio Ari
miari regis die Kalendarum Martium Cum Galliaeprouintiae iepis
copi

Roma Bibl Vallicelliana D 18 fl 141 Séc X Est X
11 Incipiunt gesta synodi Bracarensis septem episcoporum

YregnanteDominonostro Ihesu Christo currenteAera DLXVIIII Anno
tertio Ariamm regis die KalendarumMartium Cum Galliãeprouintiae
episcopi

Vatlcano Bibl Apost Laft 1341f1 108 SécX Est XI
12 Incipiunt gestasynodiBracarenmsVII episcoporumregnante

Dominonostro IhesuChristo currenteHera DLXVIIII Anno tertio Ari
miuari regisdieKalendarumMarcium CumGalliaeprouinciaeepiscopi

Vaticano Bibl Apost Lat 1338 fl 203 v Séc XI/XII Est XIL
13 Notandum autem quod prima sinodusBracarecelebratafuit

in Era D.º LXº IX regnanteAriemiro LucretioexistenteBracarensi
metropolitano cumocto episcopisqui eidemconciliointerfuerunt

Poracomposiçãomecânicanãoteroecedilhadosubstituímo-loporaesempre
ue aparece
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Braga Bibl Pública BreviáriodeSoeiroms 657 f1 206 Do SécXV
mascópiadeoutro Breviário demeadosdosécXIV º Est XIII

Ano 552 Era DLXL

14 Incipiunt gesta synodi B[r]accarensis nouem episcoporum
regnanteDominonostro IhesuChristo currenteEra DLXL Anno tertio
Ariamiri regis die KalendarumMaiarum Cum Gallicias prouintiae
episcopi

Vaticano Bibl Apost Lat 6380ver n.º 7 fl 144v Est XIV

Ano 560 Era DXCVII

15 Bracarense Conciliumprimum currenteEra DLX!"VIII Anno
tertio Ariamiri regis KalendisMaii CumGalleciaeprouinciaeepiscopi

Códicede Lugo do ano 1081 destruídoem 1671 no incêndiodo
Escorial masreproduzidonoms VaticanaLat 4887cópia feita em1575
por J Baptista Pérez fl 274

Ano 561 Era DXCIX DLX!VIIII

16 Incipit gestasinodiBracarensisVIIII episcoporumregnante
Domino nostro Ihesu Christo currente Era DLXLVIIII Anno tertio
Ariamiri regis die KalendarumMaiarum Cum Gallicie prouinciaeepis
copi

Viena Bibl Nac Pal lat 411 fl 126v Ver n.º 1 Est XV
17 Sinodus BracarensisprimaVIII episcoporumtituli e Sinodus

Bracarensisprima regnante Dominonostro Ihesu Christo Era DLX
VIIITLºAnno tercio Ariamiri regisdie KalendarumMaiarum

Gerona Bibl Capitular códiceconciliar fl 220e 220v Dosprin
cípiosdoséc IX Est XVI

º EstesegundoBreviáriotranscreveuporsuavezumantigoLeccionárioque
estavaemusonaSédeBragaem1282P.º AvelinodeJesusdaCostaS Martinhode
Dumeed BracaraAugusta1950p 48e Arq Dist deBragaGavdaSédoc1

CarlosGarciaGoldarazEl CódiceLucenseII Roma 1954 p 821e III
p 187VerG MartínezDiezLa coleccióncanónicaHispanaL pp 154-57

iDocédicedeGeronaháumacópiadoP.ºBurr'ielnaBibl NacdeMadrid
ms 13121A CordolianiInventairedesmanuscriptsdecomputecclésiastiquecon
servésdanslesbiblothêquesdeCatalogneemHispaniaSacraIV 1951 p 368
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18 Incipit sinodusBracarensisIº octo episcoporumGestasinodi
Bracarensi[s regnante Domino nostro Ihesu Christo currente Era
DLX"VIIII Anno tertio Ariamiri regis die KalendarumMaiarum Cum
Gallicie prouinciaeaepiscopi

Escorial Bibl delRealMonasterioE-I-12 fls 184v.-185Doséc IX
Est XVII

19 Synodus Bracarensisprima regnanteDomino nostro Ihesu
Christo currenteEra DLXLIVIIILº Anno tertio Ariamiri regis die Kalen
darum Maiarum CumGalliciaeprouincie episcopi

Roma Bibl Angélica ms 1091 olim S 1 15 fl 155 Do séc IX/X
Est XVIII
20 Senodos Bracarensisprima regnanteDominonostro Ihesu

Christo currenteEra DXCVIIII Anno tercioAriamini regis die Kalen
darumMaiarum CumGallicieº prouincieepiscopi

Paris Bibl Nac Lat 3 846 f1 234 Doséc IX/X Est XIX
21 BracharenseL era 599
Do códicehispalenseescritoem 911e destruídoem 1671no incêndio

do Escorial
22 Incipit sinodus Bracarensis Iº octo episcoporumregnante

DominonostroIhesuChristofeliciter currenteEra DLX!VIIII Anno ter
tjo Ariamiri regis die KalendarumMaiarum QuumGalleciaeprouintjae
episcopi

Escorial Bibl del Real Monasterio D-I-2 fl 210 Do ano 976
Est KX

28 Incipit sinodusBracarensisPrima octoepiscoporumregnante
Domino nostro Ihesu Christo feliciter currente Era DLXU!VIIII Anno
tertjo Argemiri regis die KalendarumMaiarum QuumGalleciaeaspis
Copi

Escorial Bibl del Real Monasterio D-I-1 fl 194 Do ano 994
Est XXI

24 Synodus prima Bracarensis regnanteDomino nostro Ihesu

º Estecódiceusao deltaemvezdoDnotextotransenito
C de La SernaSantanderPraefatioHistorico-criticaBruxelas 1800

PpublicadaemMignePat Lat t 84 cols858-859LoaisaColl ConcHisp p X da
Introduçãodizqueestecódiceatribuíao ConcíliodeBragaaoano560o queéfalso
Cfr EspSag XIL pp284-89Cl Sánchez-AlbornozFuentesparaelestudiodelas
divisioneseclesiásticasvisigodasemBoletinde la Universididde Santiago1F
Compostela1929-30p 32e G MartínezDiezobracit pp 146-154
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Christo eurrenteEra DLX"VHIIº Anno tertjo Ariamiri regis dieKalen
darum Maiarum Quum Gallicieprouincieaepiscopi

Madrid Bibl Nac ms 1872 olim P 21 Vitrina 14.4 fl 232
Do séc X/XI Est XXII

25 Sinodus Bracarensisprima regnante Domino nostro Ihesu
Christo currente Era DLX VIIIIº Anno tertjo Ariamiri regis die
KalendarumMaiarum CumGalliciaeprouinciaeaepiscopi

Escorial Bibl del Real Monasterio E-I-13 fl 32 Do séc X/XI
Est XXIIL

26 Sinodus Bracarensisprima regnante Domino nostro Ihesu
Christo currente Era DLX!VIIIIe Anno tertjo Ariamiri regis die
KalendarumMaiarum CumGallicieprovinciaeaepiscopi

Madrid Bibl Nac ms 10041 olim ToledoXV 16 fl 214v Do
ano 1084 Est XXIV

27 Sinodus Bracarensis regnanteDominonostroIhesuChristo
eurrente Era DLXPVIIILI Anno IIlº Argemiri regis die Kalendarum
Maiarum CumGallecieprouincieepiscopi

Toledo Bibl Capitular ms XV-17 olim Tol 31 5 fl 225v Doano
1095 Est XXV

28 Synodus Bracharensisprima regnante Domino nostro ITesu
Christo currenteAera DXCVIIII.s Anno tertio Ariamiri regis die Calen
darum Maiarum

Toledo Bibl Provincial ms 517 fl 261 Do séc XVILI

APÊNDICE III

NOTASSOBREA DATADOCONCÍLIO1 DE BRAGA

1 DeAmbrósiodeMorales

El ReyTheodomirodelosSuevosy comoseconvirtioa la verdaderafe consus
subditosy elconcilioqueenBragasecelebroensutiempo

Porestosafiosbuelvenya nuestroshistoriadoresa hazermenciôdelReynode
losSuevosaviendotantotiempoquelo olvidarôSanIsidoroy la coronicaantigua
escrivenquereynoen Galiziael ReyTheodomirodelosSuevossin dezirenque
tiempoMasdandolela coronicaantiguadiezafiosseentiendecomençoa reynarel
ahoquinientosy sesentay estacuentapareceradespuessermuchomasciertaq no
la deItacioen sucoronicacuyosnumerosnoaydudasinoqueestãerradosensu
libro SanIsidoroy la coronicaviejaespressamenteaffirmanqueentreRemismundo
el postreroReycatholicoenquiendexamosatrasaquelreymoy esteTheodomirode
agorauvoalgunosReyesArrianosy assiesforçosopueshanpassadocienafioso
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pocomenosenmedioTodoslostresauthoresescrivenmuchodetagranChristiandad
desteReyy comoensutiêpolosSuevosbolvieronaserverdaderoscatholicosEl con
vetirseel Rey y seguirlelossuyostodolo atribuyena SanMartinobispoque
HamanDumiensequedizenaviavenidodelas partesdeOrientesin sefialaren
particulardedondeMasal fin parecenuestroSefiorquisoviniessela medicinade
dondeaviasalidola malaenfermedadAtacetruxodeAsiala pestilenciay con
SanMartinvinodeallaelremedio

El ArçobispoTuronenseensuhistoriay enel libroparticularqueescriviode
losmilagrosdeSanMartinarçobispoTuronensehazemenciondestaconversionde

unmilagrodeSanMartinel de
Turs destamanenaHazianuestroSefioren estetiempomuchosmilagrosenel
sepulchrodeestesantoy la famadelloscorriaportodaspartesEl

aatribuyecomeçarsedeocas'onlaMascõeluyose
dizeDumienseMartinovaronsantodestepredicacionlaporyReysuyGallegoslos

ReyTheodo
miroteniaenfermogravementededolencialargaunsuhijo y embiosusembaxadores
por maral sepulchrodeSanMartin paraquerogassena Diosporintercessiondel
santole sanasseelhijo Nevandoparaoffreceralli tantooroy platacomopesavael
enfermoLosclerigosdeaquelliaIglesiarecebidoslosdonespedianensusoraciones
y sacrificiosla saluddeaquelPrincipemasporquesupadreseestavaensuerror
Arriano nosealcançosele quitasseal hijo la enfermedady assibueltoslosemba
xadoresa Galizialo hallarontodavia conella Entendiendoel Reyprudentemente
elestorvomandoluegoedificarmuyapriessaunaIglesiaa SanMartin y dixoen
publicoSiyomerecierealcanzarreliquasdelsantoy porsumediola saludparami
hijo yocreerelo q elereyoTrasestobolvioa embiarsusembaxadoresconnuevos
donesy conelmayor masricodela promessadesuconversionTruxeronleunpoco
delpaliodelsantoarçobispobolviendoembreveconprosperovientoquetuvieronemla
navegacionEl principeestavaya milagrosamentetan sanoquesalioa recebirla
santareliquiay elReyy supuebloconmuchogozocomençaronluegoaentenderensu
eonversiontomandoporfundamentodellaelhazerobispoal santovaronMartinoque
tenianpresenteeuyasantidady letraseranbienapropiadasparael buenproceder
delsantonegocio parasundarmasdeverasla fe catholicaenaquellagentey
ensefiarlesconmasauthoridadlo queconveniay dexarbuenainstitucionen las
cosasecclesiasticasprocuroestesantoquel ReymandassejuntarconcilioenBraga
metropoliporaqueltiempoconla primaciadetodaGaliziaEsteeselprimeroconcilio
delosquesecelebraronenaquellaciudady andãimpressosenel librodeloscõcilios
y aunqueestaallialgoerradoelnombredesteReyHlamandoleAriamironingunaduda
puedeaversinoqueaquelcocilioesdel

a este
Rey y detal maneratratandelascosasqueenelpassarony seordenaronquemani
fiestamenteseveeserunmismoconcilioesteprimerodeBragay el

dandoloconciliodesteescrivendichosyaauthorestreslostodosPorãnôbresu
alliemendardehaseassiqyReydestetiêpo

queellosrefieren
detiempodesteReyY loqueyodestoentiendoesqueMyroeranombrecomãaestos
dosReyesdelosSuevosy elTheodoy elAria erancomoprenôbresdehõrray digni
dad y assinoesmaravillaquesehallenatribuydosa unooa otro Y luegoenunas
escriturasantiguaspareceracomoesttami côjecturaVNevaalgiibuentino Emelcõcilio
nosesefialamastiêpoqel primerodiadeMayodelterceroahodesteRey maspor
la buenacuentaqueprestoseaveriguaraporciertaseentiendefueelafioquin'entos
y sesentay tresdelnascimiêtoLucreciometropolitanodeBragahazela proposicion
desteconciliopidiendosetrateprimerodeassentarbienfirmetodolo dela fe catho

13
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lica quetrasesto
honestidady buengovierno

delclero
Losochoobisposquesejuntaronen esteconciliosonestosiLucrecio

AmndresMartin CottoHildericoLucencioThimotheoy MaliosoDeLucreciosedize
alli serarçobispo

yIglesiaslasdeservicioaltocaqueloordenesemamente
ultiyuniversalesconcilioslosdedecretoslosconfirmenyleãse

deBragadeMartinosabemosqueeraagoraobispodeDumioy
prestoseentenderacomolofueluegodeBragaAssimismoseveraqueLucencioera
obispodeCoimbraAndresdeIria cercadeSantiagoy noay dudasinoqueunode
losquerestaneradeLugopuesteniaobispoaquellaciudady nofaltariaenelconcilio

Itacioeuentaa la larga comoenesteconcilioselesdividierona lasdiocesisde
Galiziay PortugalsusterminosMascomoyoanticipela diviísiony repartimientode
losobispadosdeEspaíiaponiendolaeneltiempodeConstantinoporquemeparecioser
assinecesarioparaentendersebienlascosasdelasIglesiasdeEspafiaenestahistoria
assidela mismamanerareservolodesterepartimientodelosterminosdestasdiocesis
queagorasehizo paraquãdoadelanteengeneraltrateestomismoentodolo de
Espaiia

Quienveenombraraquia Itacioy sucoronicanopiensequeeselmismoy la
mismahistoriadeItaciodequiensehaescritoenestami coronicamasdecienaÃos
atras sinootromuydifferentedeaquelqueparecebiviaenestetiôpoy tenemos
suyaunabrevecoronicadelosSuevosVandalosy GodosMaslo delosSuevosy
sefaladamentelo desteReyTheodomiroy sussuccesoresescrivioconalgunaparti
cularidadtodolodemasescosamuybrevey

1577fls 65v.-67

2 DeGarciaLoaisa

10 BracarensisSynodusprimaoctoepiscoporumregnanteDominoJesuChristo
felicitercurrenteEra 599annotertioArgemiriregis est in Hispalensiet altero
Toletanoin

HenaresdeAlcaláMoralesdeAmbrosiocontinuavaque
EspafiadeGeneralCoronicaLadeduodecimoyundecimolibrosdosotrosLos

provechoningunde

aliis Ariamiri die CalendarumMaiarumLucensiset Hispalensis
Era568

Notaein conciliumBracarenseprimum
Anno tertioAriamiri SicomnescodicesmssconstanterhabentetexcusiVerum

historicinostri TheodomirumnonAriamirumregemSuevorumcongregassehoccon
ciliumaffirmant decuiusmirabiliaberroreet impietateArrianaconversioneagit
GregoriusTuronenslib 5 cap 11et 37 sedexistimoidemesseAriamirumet
TheodomirumVasaeusaliter secundumBracarensetemporeTheodomiricoactum
existimatprimumveroannoTheuditertio 586Dominisedin re dubiaedditiset
omnibuscodicibusmssdemerefidemnonausim

CollectioConciliorumHispaniaeMadriti 1593 pp X e 124

3 DoCardealCésarBarónio

Ad an 560
TheodomirusrexSuevorumreddituscatholicusna margemdireita
QuodadresOceidentalisEcelesiaepertinetultimosadeamusHispanarumfines

OceanocontiguosipsaminquamGalliciaeprovinciamubi regnanteshactenusSuevi
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regesiidemaueimpii postAlaxamapostatamhaudmodicumCatholicaeEcclesiagedamnumintulereusquead praesentemannumquoregnarecoepitTheodomirustenuitqueregnumamnnosdecemsecundumexactamdoctissimiviri Moralispervestigationemceuihaudinviti subscribimusQuodautemhic ipsein concilioprioriBracharensiAriamirusdictusinveniaturerrorillapsusputaturCommunefuissereperiturtam patri quamfilio ut MirouterquenominaretursedpaterTheodoAria filio
praenomenfuissecognosciturlicetapudGregoriumTuronensemíidemquiTheodomi
rus CharraricusetiamnuncupatusinveniatureumdemtamenessecumipsoMironis
parenteexeodemauctoreprobaturSedquanamoccasioneelusdemregisconversioadrectamfidemcomntigerithicexipsoGregoriorestunctemporisseribentedepromimusquiait

CharraricicuiusdamregisGalliciaãefiliusgraviteraegratabatAd an 563
ConciliumBracharensena margemesa
SedquidaceiditDumImperatorin Orientea Catholicafidedeficiensinsequiturorthodoxoso mirabiledivinaeprovidentiaesignum in OccidentequierathaereticusadfidemconversusprincepscolligitcatholicosepiscoposperquosConciliumcelebratquodamnenturhaeresescumhaereticisHocenimipsoannoquitertiusTheodomiriSuevorumregisnumeraturidemprincepscelebraricuravitConciliumBracharenseintotiusGalliciaemetropolicivitatePorroin editisibi camnonibuslocoTheodomiriAriamirusposiítusest quieiusfiliusfuit PraefuitautemSynodoLucretiusBracharensisepiscopusqui successitProfuturopraecessitautemMartinumEst ipsiusSynodieiusmodiexordiumAmnnotertioAriamiriregisKalendMaii ceumGalliciae

provinciaeepiscopietc
AnnalesEcclestasticiVII Romae1596 pp 471e 486

4 DeBine deMansi

Haec GarsiasAddeTilustrissimuscardinalisBaroniusa CGarsiadissentitprrmumin temporenamauctoreGarsiacelebratumfuit hoeconciliumannoDomininostriTesuChristi561aera599Ex sententiaautemBaroniiilludhabitumfuisseponiturannoChristi563cumquoannustertiusTheodomiricoinciditSecundodiscrepatabeodemGarsiaquodexistimethancsynodumsubTheodomirononautemsubAiriamiro
celebratumfuissequodquenomenAriamiripererroremin actaconciliiilapsumsit
Communeinquit fuissereperiturtampatriquamfilio ut Mirouterquenominaretur
sedpaterTheodoAria filio praenomenfuissecognosciturEt liceatapudGregoriumTuronensemidemquiTheodomirusCharraricusetiamqui TheodomirusCharraricusetiamnuncupatusinveniatureundemtamenessecumipsoMironisparenteexeodemaucboreprobaturHaecBaroniusanno560nu 6 itemann568

SacrorumConciliorumNovaemamplissimacollectiot 1TdeBin Coloniae
1606 p 645et IX deMansiFlorentiae1763 col 781
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5 DeA Pagi

Saec VI AmICh560

1 TheodemirusSuevorumrex fidemcatholicamamplectitur

DuostamenultimosArianosSuevorumregesfuisseEHermenericumet Rici

ianum discimusex ActisSanetorumMartyrumVicentiiabbatiset sociorumqui
Legionein Hispaniapassisuntquaerecitantura BollandoaddiemXTmensisMartii
quoLegionecoluntur

In illis Acta Sanctorumlegitur Ricilianumregemomnescatholicosacerbe
vexasseet tempillaeorumsoloaequasseHuicsuccessitTheodemirusquemIsidorusin
ChronicoSuevorumdocetubi regiampotestatemsuscepitSuevoscatholicaefidei
reddidisseinitenteMartinomonasteriiDumiensisepiscopo

Factumid tertioregniejusannoquoprimumConciliumBracarensecelebratum
sedquoChristiannononsat'scompertumGarsiasLoaizain Notisadilludconsilium
existimatcoactumfuisseannoDLXI EraDXCIXideoqueetTheodemirumannoDLIX
regnuminiisseBaroniusautumavittertiumTheodemiriannumin ejusdemconcilii
titulo expressumcoinciderecumannoDLXIII et Theodemirumcurrentiregnare
coepisse

BollandusdeniqueaddiemXX Martii in vita sanctiMartiniDumiensisasserit
GConciliumI Bracarenserectea GarsiaannoChristiDLXI consignatumideoque
debuisseTheodemirumregemcreatumesseannoDLVIII autinsequentisinitio Verum
haecopiniocontrariumhabetGregoriumTuronensemSanctoMartinoDumiensi
coaevumquilib 5 cap87 scribithuneSanctumPraesulemcujusoperaSuevorum
conversiofacta ethujusoccasioneipseadpraesu!atumevectusimpletisin sacerdotio
plusminustrigintaannisidqueannoChildebertiAustrasiarumregisquintoanno
seDLXXXadDeummigrasseIndeenimconsequensestSanctumMartinumquiCon
cilio Bracarensisubscripsitjamabannoquingentesimoquadragesimononoaut in
sequentiepiscopumDumiensemrenuntiatumesseeoquecirciterannoconciliumBra
carenseI habitumcumdubitandumnomvideaturquininitio conversionisregis
GalliciaeepiscopiconvenerintadRegulamfideiet sanctaeReligionisconstituendam
acecclesiasticosinformandos

IV Theodemiriregniinitium

NihilominusquiaGregoriusin referendisiis quaeextraGalliasgestasuntnon
rarofallitur existimoa GarsiasceriptoreHispanononrecedendum

ObservavienimInnocentioMMIEcclesiamRomanamadministranteventilatam
fuissecausamquaejam agitatafueral subdiversisjudicibusinter Compos
tellanamet BracarensemEcclesiamsuperquatuorepiscopatibusvidelicetConim
briensiLamecensiVísensiet Egitaniensiet in EpistolaInnocentiiad Petrum

CompostellanumepiscopumrecitataTomoVI Concilpag511quahanclitemdirimit
asserita primoBracarensiconciliousqueadEmeritenseConciliumfluxissespatium
CVII annorumQuarecumConciliumEmeritensecongregatumfueritdieVITTIduum
Novemorisanni sexcentesimisexagesimisexti apparetConciliumBracarensead
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praesentemChristiannum560 ideoqueThodemirumannoDLVII aut DLVIT
regnumobtinuisse

DiciturconciliumannoIIIº AriamiriregiscelebratumdiekalendarumMatarum
ubi Ariamirusaliusnonest quamTheodemirusqui et Mirusvocabaturut infra
ostendemus

SaecVI An Ch 563

IV ConciliumBracarenseI annoDLXindictum

Ad num XIV et segqConciliumBracarenseI annoquingentesimosexagesimo
qui tertiusTheodemiriSuevorumregisfuit celebratumut eoannojaminsinuavimus
Est illud inter ConciliaBracaraequaeGalleciaecivitasmetropolisordineprimum
nonverosecundumut malein edictioneLabbeanaConciliorumet passima recen
tioribusappelaturIn EpistolaenimInnocentiiIHEPapaeadPetrumCompostellanum
archiepiscopumdelite quaeinterCompostellanamet BracarensemEcclesiasversa
batur primumConciliumBracarensevccaturillud quodTheodemiroreginantecongre
gatumest PorrosecundumBracarenseConciliumnonpruecessitBracarensisSynodus
nisi prima inquitInnocentiusloquensdeSynodisquaesemper1 et II Bracarenses
appellataefuerePraetereaLoaisain NotisadconciliumBracarenseII ait Theode
mirumEra DCVII congregasseConciliumLucensesequeinvenissescriptumEygo
TheodemirusreccognomentoetiamMirusGalleciaetotiusProvinciaerex etcEt infra
Hisitaquedeterminationibusseudefinitionibusa meNitigionutuDeiLucensissedis
episcopodiligentissimeexquisitisperantiquorumvirorumscientiamseuseripturarum
seriemvetustarumstudiosissimepriusperactamBracarensemSynodumsecundam
ibidemin diebusGloriosissimiMironisregissubEra DCXin praesentiaipsiusregis
et omniumCatholicorumMagnatumtotinsGallaeciae

Quodsi conciliumBracarenseEra DCXseuannoChristiDLXXITindictum
secundumordinesit ConciliumBracarensesubTheodemiroregehabitumnonnisi
primumappellaripotestLoquiturLoaisadeduobusinstrumentisasevisisquaediver
sis annisscriptafuere et ex priori discimusTheodomirumfuisseetiamMirum
appellatumIpsoinitio conciliiBracarensisL legitur AnnoIII Ariamiriregiscele
bratumdieKalendarumMaiarumetin PraefationeejusdemConciliidiciturepiscopos
convenisseexpraeceptopraefatigloriossimiAriamiriregisubiAriamiírusaliasnon
estquamMirusseuTheodomirus

CriticaHistorico-Chronologicain universosAnnalesEcclesiasticosEminentissima
et ReverendissimiCaesarisCaordinalisBaronii AuctoreR P AmtonioPagi
O M 1l Antuerpiae1727 pp 626-627e 631

6 DeCaetanodoAmaral

a Á celebraçãodesteconcilioassignouVaseuoannode586Baronioode563
Pagiode560maso maiscertoheter sidocongregadonoannode561segundose
vêdosmssmaisauthenticosOmanuscritodo Escurialo Vigilano o deSevilha
comotestificaJoãoVasquesdelMarmolexprimema eraporestesnumerosDXCTX
a ediçãodosConcíliosdadaporMerlintemosnumerosDLXIX ondesevêqueao
primeiroX faltaosignalqueofezvaler40 comoseachanosmssdeToledoporeste
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moidoDLXLVIIILOquetudomostraa erade599istohe oannodaeravulgar561
V FloresEspSag tomII pág149e199

VidaeOpúsculosdeS MartinhoBracarenseLisboa1803 p 22

7 DeTejaday Ramiro

No concuerdanlosautoresantiguosacercadeltiempoenquesejuntóestepri
meroconciliodeBragay delreyquelomandócongregarperoambascosasconstanen
eldia sabiéndosequelaerafuéladeDXCIXafio 561y elprincipeelreyTeodomiro
el diay mesfueronel primerodemayoy enestoesenloqueúnicamentehaycom
nletaconformidadLasedicionesy algunosmanuscritoslamanal rey Ariamiroy
ArgemirocomopuedeverseenlasvarianteslatinasdemuestraColeceiónNatalAle
jandroatribuyeá Teodomirola convocacióndelconciliopreviniendoqueeserratael
nombredeAriamiropuestoenlasedicionesLomismonotóBaronioperonoalegan
pruebaqueconvenzadelerror y si Teodomirotuvoambosnombrescomoalgunos
escribennodebesuponerseerradoel primerosinodecirqueloscodicesle nombran
Ariamiroó Argemiroy loshistoriadoresTheodomiropuesel coetáneoBiclarense
y SanIsidorousane estavozenelpadredeMiro quesucedioenel reinoy mandó
juntarel segundosínodoBracarensey el reydelosdosconciliosnofuéunomismo
cimojusgómalLoaisa porqueel primerofuéenafiotercerodelrey y el segundo
énahosegundoy repugnaqueunmismoreytuviesemenosafiosdereinadoelelconcilio
posteriorqueenelanteriorEranpuesdistintosunopadreotrohijo esteNlamado
Miro aquelTheodomirocomocondistinciónescribeelBiclarensesobreelafio570en
queelhijo sucedióal padreEsteesel tiempoinmediatoal primeroy segundoBra
carensecomoconvencensuaseras y consiguientementelosnombresdelosreyesque
loscongregaronfueronTeodomiroy Miro sinqueenellopermitadudala cronologia
delBiclarensey erasdelosconciliosLiosmismosnombresautorizaSanIsidoroErraron
puesloscopiantesquevariaronentreAriamiroy ArgemiroenlugardeTheodomiroó
estetuvodosnombres

El aúãodelreinadoenelconcilioII aliásT eraeltercerocomounánimesrefie
renloscódicesy lasedicionesantiguasy modernasperonohabiendocronologiade
suprincipiosolopuedeaveriguarseperla eradeesteconcilioquecomosehadicho
fuéla 599y consiguientementeempezóenla era596ó597antesdeMayoafio559
porquedeotrasuertenosecontariaafioenaquellascalendasenel afo561era599
deloscódices

ColeceióndeCánonesy de todoslosConciliosde la IglesiadeEspaíiay de
AmericaTTMadrid1861p 606



 

Mónjes y eremitas en las riberas del Mifio y del Sil

Por JesúsFerro COUSELO

Las riberas del cursomedioe inferior del Mifio y del Sil llenasde
bosquesde roblesy castaãosy aun deolivares suenanen la toponimia
mãásde un Olivedoy de un Eibedo ambosde Olivetum y todaviahoy
acusasu presenciael olivo estuvieronlargo tiempopobladasdeeremi
tas que bajo las reglasde SanFructuosoy de SanBenito se juntaron
luegoen cenobios

Ya entierras dela PuebladelBrollón entoncesdeAguasMestas
en unaproclivehaciael río había desdeno sesabecuándounmonasterio

llâmadode SAN MARTIN DE PINEIRA quese formó al parecer de

ma asociacióndeermitafiosqueallí perseveraronenvida santahastaque
el condeD Fernandode Traba lo incorporóal de Montederramoque
dofiaTeresadePortugal reina desdeel mar Océanohastael río Bibey
había trasladado de SEOANE VELLO a orillas del Mao o Humano

afluente del Sil

ArchivoHistóricoProvincialdeOrense A H O0 PapelesdeMon
tederramo Del monasteriodePifeiratodavíaen el sigloXVII seconservaban
paredesy fundamentosdeoficinas

LosanacoretasabundaronentodaGaliciaDelosqueenelsiglo1Xmorabanen
ts orillasdelUlla surgióelmonasteriodeSanJuanda CovaGaliciaDiplomática
t 1 pág 5 Hubotambiénmuchosquebuscaronsuretiroenlasproximidadesdel
Océanotal vezconel afándeabismarseenla inmensidadAsíMonxiadedonde
MuxiacreemosdebiódeserunaMonarquiaformadapornumerososanacoretasquese
reunieronal fin enelmonasteriodeSanJuliándeMoraimeVid LaMonaquiay el
Santuario PrólogodeJ F C a NossaSefioradaBarca deD VICENTEGON
ZALEZOrense1952 Entrelasdonacionesquela condesaArgilonay otroshicieron
a SanJuliándeMoraimehacia1093Gal Dipl t L pág 54 figurala villa de
SártevagosSARTEGUAScuyonombrenosevocalossepulcrosantropoideosque
solíanexcavarloseremitasEnla isladeTamboy enlascercaníasdePontevedrahubo
tambiénmonjesy eremitasquedieronlugaral monasteriopeonenseo dePoyoasí



 

200 BRACARAAUGUSTA

SANTA CRISTINA DE RIBAS DE SIL fundadoen el bosquede
Merilán debajodelmonteVarona aparecepor vezprimeraen unadona
ción queen 876le hizoel presbíteroAuterigo sobrinodel obispodeLugo
D Juan

comootrosenlosalrededoresdeBayonadedondesurgióelmonasteriodeSantaMaría
daOya

LosermitafiosperseveraronenGaliciahastael sigloXVIII Peroa partir del
XII elermitafioviveencompletoaislamientosinrelaciónalgunaconelcenobioentre
gadoal cultodelsantotitulary a merceddelaslimosnasdelosdevotoso delescaso
productode susmanosMuchaspilasantropoideasqueencontramosexcavadasen
pefiasdealgunosdescampadosfueronhechasporloseremitasparasuenterramiento
dentrooenlosalrededoresdela propiaermitaEnlascercanfasdeOrenseenellugar
denominadoSartádegosdela feligresíadeVilar dasTresseencuentranvariasde
estaspilas excavadasenelsolardeunaantiguaermitadedicadaa SanMamedque
sabemosexistíaaúnenelsigloXVII

En la BajaEdadMediaeranfrecuentesestasermitasenel caminodeSan
tiagocomolaqueenellugardeAgoladadela parroquiadeSanVicentedeMarantes
AyuntamientodeEnfestalevantóla ermitafiaTarinaMartizRabichasegúnins
eripcióndesusepulerodatadoenlaera milleCCCCeoytentaencuyoafiotambién
fueallí sevultadounperegrinodeSantiagomuerton aquelcaminoporunosladro
nes peregrinusbeatiiacobiinterfectusin hocitinerea malevolislatronibus
Dibujosdeun cuadernoexistenteenel MuseoArqueológicoProvincialdeOrense
Actualmenteno seconservanestossepulcrosLa capillafuealteradaNoobstante
conservaunbellísimoarcotriunfal defacturarománicaaunqueensusmoldurasy
decoracióngóticoy la capillamayorconcanecillosy contrafuertesgóticosy varias
inscripeionesdelmismotipoquelasdeestosdibujos

Comoun ecodela antiguavidaeremíticatanvinculadaal cultodela Virgen
SantaMaríasealza enla confluenciadelosríosBibeyy Cambael famosísimo
santuariodeNuestraSefioradelasErmitasentierradeVianaVid M CONTRE
RAS HistoriadelcélebreSantuariodeNuestraSefioradeLasHermitassituadoen
lasmontaíiasquebafiaelrioBibeyentierradelBolloReynodeGaliciay Obispadode
Astorga Salamanca1798

El BierzoendondesurgieronlosgrandesfundadoresmonásticosS Frucetuoso
S Valerioy S GenadiohasidoIlamadoconrazónla TebaidaespafiolaComodicea
esterespectoaunqueconciertahipérboleelP FlorezE S t XVI IV 26 la mul
tituddesantuariosla santidaddeeremitorioslosmuchosanacoretaslosmonjesque
sobresalieronenvictoriasdelmundosólopodríacontarloselquesabelasestrelasdel
cieloDe los monasteriosbercianosnosda unabrevísimaresehaD SILVESTRE
LOSADACARRACEDOenuntrabajoconeltítulodeMonasteriosdelBierzo publi
cadoenel libroCoronaciónCanónicadeNuestraSeforadelaEncinadePonferrada
en1908La Corufia1909

Oº ARTUROVAZQUEZNUNEZ El MonasteriodeSantaCristinadeRibas
deSil enB C M O t 1 pág15y ELISAFERNANDEZSUAREZEl Monasterio
deSantaCristinadeRibasdeSil ColecciónDiplomáticatesinaparalalicenciatura
aão1958inédita
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SAN ESTEBAN del mismo lugar es atribuído a San Martín
Dumienseaunqueel diplomaquese conocemás antiguo esel privilegio
de OrdoãoII por el queacotala jurisdición delmonasteriodelquediceel
documentoque se hallaba entoncesabandonadoy en ruínas si bien
pronto debiódeflorecer denuevo puesa este rincón de oracióny peni
tenciapocoa pocofueronllegandonueveobispossegúnnosatestiguauna
lejana tradición plasmadaen lasmitras que llenanel escudodeestailus
tre casa

En aquellasfragosidadesselevantabana la vezeremitoriosquecon
vertían en una nuevaTebaidaaquelloslugaresdesiertosde hombresy
pobladosde bosquesEn la orilla izquierda y al fondo la ermita de
SanJuan de Cachónque segúnuna inscripciónqueallí seconservafue
a principios delsiglo X moradadelbeatoFranquila y en la montafa
entre otras las deSanMiguel NuestraSefiora SantaCruz SanLorenzo
Santa Baya o Eulalia San Facundoy San Juan da Moura que según
Yepes todavíaestabanen pie publicando y diciendola muchasan
tidad queen ellasseprofesaba En la orilla derechalasdeSanCosmeda
Fraga SanMamedNuestraSefioradela Piúca NuestraSefioradeBazal
SanPedro SanXohánDegolladoy lasde losSantosCosmey Damián
Quedantodavía los sartegos o sarcófagosexcavadosen la dura roca
por quienesallí quisieronmorir vivosparaasíya nomorir más

Solíanestossolitariosestarsujetosa un monasterioqueno siempre
era el inmediato Así junto al río Piúcamorabaen 964un ermitafiodel
monasteriode TEMES O TEMANES en la orilla derechadel Búbal
y por estemismotiempo enlosalrededoresdela villa deGuilladevivían
dispersosmuchoseremitas dependientesunosde Bárcena en tierra de
Nóboay Francelosy otrosdeBudifio no lejosdeTuy

ARTUROVAZQUEZNUNEZ El MonasteriodeRibasdeSil in B C
M O t 1 págs261-175

ANGELDELCASTILLO LaErmitadeSanJuándelCachónin Bolde
laR AcademiaGallegat XIX pág81

Corónicae la OrdendeSanBenitot IV pág295v-296
MANUELMARTINEZSUEIRO La RiberaSogradain B C M O

Pága33-87
E SAEZ Notasy documentossobreSanchoOrdónezrey de Galicia

docn.º8 El río PiúcaPeducapasaporla feligresíadePombeiroa desembocar
enel Sil

TumbodeMelóndeFr LorenzoPérezAfho1611 Docpublicadopor
J FERROCOUSELOinPetroglifosdeTérmino pág220 Recientementehansido
encontradoslosrestosdeestemonasterioqueporciertoacusanunagranantigiiedad
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Santa Cristina y San Estebanson los dos grandescenobiosde la
ribera izquierdadel Sil En la derechaya en tierra delosLemavosPOM
BEIRO fue el másimportantey el demás larga vida º Otrospasaron
en cambio comorutilantescometastalesel ya referidodeSanMartín de
Pifieira el de SAN MIGUEL DE LOBIOS y el de SANTA MARIA DE

AMANDI frontero al de SantaCristina que segúnun privilegio de la
catedralde Lugo habíasidodestruídopor los árabesy reconstruídopor
Alfonso IT el Casto

En el corazónde la tierra de Lemosse adentraronalgunosmás o
menosfamososcomoel de SAN VICENTE DEL PINO en el castroque
más tarde se lamó Monforte en donde en 840 suena comoabad
Galindo el de SANTA MARIA DA RÉGOA al pie de dicho cas
tro 2 el de SAN PEDRODE VALVERDE que comoPomibeirofue
uno de los pocosprioratos queaquí tuvo Cluny basta que a fines del

PosiblementedeestoseremitoriossurgióitambiénelmonasteriocisterciensedeSANTA
MARIADE FRANQUEIRAcuyosdominiosseextendíapor lastierrasdelrio Uma

EspaíiaSagrada E S t XL pág203
Lasmásantiguasalcanzanal X perocreemosquesurgiótambiéndelos

eremitoriosEn las inmediacionesseconservantodaviarestosdealgunosdeellos
EnelcaminodePombeiroala famosaPenaBeadavenata sehallabaeldeSanJuan
Degolladodelcualquedaunsarcófagoexcavadoenla rocaunapilacuadradahemos
vistootrassemejantesenlugaresenquenosconstahubotambiénermitoriosy en
unapefiaenletraquepuedesermuybiendelsigloX unainscripciónquedice ORAÁ
FRATERASTERIGALFAPE

Pombeirofue prioratodeClunyy en 1526fue definitivamenteincorporadoa
SanEstebandeRibasdeSil Tenemosenpreparaciónunestudiosobreestemonasterio
y sucoleceióndiplomáticaUnresumendesuhistoriasenosofreceenla síntesisde
uninformequeseconservaenel monastriodeSamosy publica1 P MAUROGOMEZ
PEREIRAenelBol ComMonumentosdeLugot IV n.º84 1950

M AMORMELLAN Historia dela ProvinciadeLugot 1Mpág167
Dichodocumentositúael monasteriodeAmandienel territorioVerosinojuntoal
castrollamadoFrancosa orillasdelSil PeronodejadeserapócrifoEsdenotar
quelostumboslucenseshansidovíctimasdefalsariossinescrúpulosquehanalterado
y tambiénforjadodocumentosen sumayoríaatribuídosa AlfonsoTI el Castoa
quienhanqueridoconvertirenelmáximoprotectordela iglesialucensejuntoconel
reysuevoTeodomiro

ANTONIOLOPEZFERREIROOjeadasobreel estadodelosgmonas
teriosdeGaliciaa finesdels XI in GalHistórica1 pág45y M RUBENGARCIA
ALVAREZEn tornoa losorígenesdelmonasteriodeS VicentedelPino

PEDROBOOPITA SantaMariala Realdela Régoain B C M Lugo
t III pág207
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siglo XV se unió al de San Vicente

fundadoen l siglo IX por dofia Mansuariae
incorporadoenel XI al deSamos

El monasteriode SAMOS el Samonensecomosuele1lamárseleen
los diplomas fundadoemhonorde los

CINISDEJUANSAN
deelPedrosoyFaleiromonteslosentreCabedelafluenteCinissa
oCinsadelorillalaenyay

santosJulián y Basilisaen las
riberas del Sarria afluentedel Mifo sin dudadespuésdel siglo VII en
que por influjo de las leyendasmonásticasse introdujo el cultodedichos
santos conla proteccióndeAlfonsoII el Castroy luegode OrdoãoII
y de otros reyes llegóa ser matriz de algunosde estosmonasteriosribe
rehosy uno delosmásricosy esplendorososconventosdela Ordenbene
dictina en Galicia

Pero en ninguna otra párte comohacia la confluenciade los dos
grandes ríos florecieronmonjesy eremitas Fue aquellouna Rivera o
Rivoira Sacrata comopoéticamentela Hamael falso diplomadela reina
dofia Teresaa Montederramosi bien desdelas tierras bercianashasta
dondese vierten al Océanolas aguasdel Mifio galaico casisin interrup
ción podíanentoncesoirse los golpesdel hachay de la azada junto on
las dulcessalmodíasdefrailesy solitarios

La Ribera Sagradapodría sin embargoextendersepor un lado en
el Mião desdeJasinmediacionesdela ciudaddeLugo y porel otro desde
tierras deViana enelBibey hastalosPeareso PilaresdeAmtoasMestas

Donadoen1125porMunioRomarizy sumujerMaríaPérezalosclunia
censeaE S XI 13

A LOPEZFERREIROid pág50
PIERREDAVID LeSanctoralHispaniquein EtudesHistoriquessurla

Galiceet dePortugalduVI au

Espafioladel
períodoastur t I pág48 y enel 856hizodonacióndelmismoal abadOfilónId
pág254 El P FLOREZabasedelosreferidosdocumentosestudialos

DiplomáticaCUMBRENOFLORIANOAVidºantecesoressusde
donacioneslasmonasterioesteaconfirmó1853dejuliodeen13Ordoão1

212págsiêcleXII

orígernesde
estecenobioensusMemoriasdelMonasteriodeSamosinsertasenel t XL desu
E S QuedanreferenciasdevariosmonasteriosentierradeSarriay quefueron
incorporadosaldeSamoscomolosdeSanMartíny SantiagodeBarbadeloaquélenun
lugarquellevatodavíaelnombredelSantoy ésteenel lugardenominadoMosteiro
despuésdehabersidohospitaldepergrinosa partirdesuanexiónen1009quedócon
vertidoenprioratoel deSanMartíndeReal el deSanPabloy SanEstebande
Calsorel dúplicedeSanPayodePifieirael deSantaMaríadeCorbelley el de
SanMateodeVillapidreVid F VÁAZQUEZSACOIglesiasrománicasdela pro
vinciadeLugoB C M Lugot II pág61 YEPESCorónicat II págs216-217

1950SantiagoSamosdeMonasterioRealdelHistoriaAÁRIASPLÁCIDOP
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en la confluenciadel Mifio y del Sil y desdeaquí hastala mismaciudad
de Tuy

A orillas del Mifio casia laspuertasde la acrópolislucense como
diceun documentodeAlfonsoV in suburbioipsiuscivitatis enel lugar
lamado FINGOY Fingoni nombreque recuerdaun possessorgermá
nico sehallabanlosmonasteriosde SAN ANTOLIN Y SANTA EULA

LIA donadoéste en 995 por doãiaFaquilo viuda deTructino Bermúdez
muerto por los ismaslitasenSimancasal rey BermudoII y por éstea su

mujer la reina doãiaElvira y mástarde en 1071 donadojuntamentecon

aquél por los reyesFernandoI y su mujer dofia Sanchaa su hija la
infanta dofiaElvira la que a su vez en 1086 donaelde SantaEulalia a
la catedrallucensea la quedefinitivamentese incorporanensu integri
dad ambosmonasteriospor la donaciónque en 1088y 1089 le hizo
Alfonso VI

Un pocomásabajo cercaya de Portomarín encontramosa SANTA
MARIA DE LOYOo deRibalogio restauradoen 927 pocodespuésdela
devastaciónagarena por el abadQuintila y tras unaterrible disipación
reducido a la observanciapor el conde D Gutierre padre de San
Rosendo y ya en el mismo Portomarín el de monjas de SANTA

MARTINEZSUEIROloc cit sitúala RiberaSagradaotérminotomado
delfalsodiplomadeacotamientoatribuídoa la reinadofiaTeresadePortugalenla

margenizquierdadelSil y la extiendedesdela desembocaduradelLor hastaLos
PearesPeroal parecerel términoRivoiraSacrataquisoaplicarsemásbiena un
extensolugarqueaunacomarcaLoslímitesdeesteterritorioquelareinadofiaTeresa
dió segúnel referidodiplomaal abadArnaldoy a suscompatieroseranlossiguien
tes per Humanumrío Mao usqueadColobrinummaioremdeindeIWerCubitosde
FelgosoetpercollemquiestinterFelgossumetHumanumposteaperCarreramato
remqueducitadNugariametclauditurperHumanumSegúnestolaRiberaSagrada
habríadesituarseenel Maoy noenel Sil Esteterritoriovienea coincidirprecisa
menteconel cotodela casamatrizdeMontederramolo quenosexplicala finalidad
perseguidacon estedocumentoque comoha demonstradomuy cumplidamente
el Dr TORQUATODE SOUSASOARESDocumentodefundaçãodoMosteirode
Montederramoin RevPortuguesadeHistoriat 1 Coimbra1941 noescomose
creíauna copiafiguradasinosimplementeumdocumentoforjadoa finesdel
sigeloXII comoseevidenciaporsuscaracteresintrínsecosy paleográficosEn12de
mayode1228AlfonsoIX confirmóel documentoy conelloobtuvoésteplenavalidez
jurídicaaunquenoh'istórica

SANCHEZBELDALuis DocumentosRealesdela E M referentesa
Galicia Madrid1953n.º106135161165y 167RISCOE S XL pág51

Tumbode Celanovafol 62 EmilioSAEZ Notasy documentossobre
SanchoOrdófiezreydeGaliciain CuadH.ºdeEspaíiaXL 1949y LosAscendientes
deSanRosendopág37
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MARINA fundado por el mismo condeD Gutierre y su espocadofia
Tlduara junto a la iglesiade SantaMaria que en 922 donópara dicho
monasterioelobispodeLugoRecaredoº y eldelSALVADORY SANTA

CRUZ al que en 925 D Gutierrey dofiaTlduara le hicieronentregade
la haciendaquepara los religiososqueallí vivían les habíadejadoun
tal Gundulfo2 y pusieron como abad según se dice a su hijo
SanRosendohastapasar por último a la OrdendelHospital coneltítulo
de SanJuany loshonoresdeEncomlenda22

Ba]andopor el cursode esterío en una y otra orilla hubo tal vez
entre otros el demonjasdeEIRÉ queseda por fundado a principiosdel

siglo XII por dofiaEscladiaOrdófiezy dotadoen 1129por AlfonsoVII
aunquesu iglesiaconservatodavíarestosde una construcceiónprerromá
nica 23 el de SAN FIZ DE CANGAS del quesabemostan sóloque a
comienzosdelsigloXII eraabadesaunadofiaElvira 2º eldeSANMAR
TINO DA COVA de canónigosreglaresque comotal existía ya en el

siglo XII así como el de monjas benitas de SAN XOHAN DA

COVA el deSAN ESTEBAN DE ATAN fundado al pareceren el

siglo VII por el obisporestauradorOdoario y dotadoen 816por el
arcedianoDamondoeldeSANTAMARIA DE FERREIRA DE PANTON
o de Lemos fundado segúnsecree en el siglo XI y enriquecidopor la

piadosacondesaFronila que en 1175 lo pusobajo la dependenciadel
del Santa Mariíade Melra ªª el de SAN VICTORIO DE RIBAS DE

MINO donadoa Pombeiropor la reina dofiaGotoy segúnun falsopri
wleglo que se da por otorgadoen 927por Ramiro 1 erigidoen la

Fraga de Papelle por el abad Bermudo Páez de Sanabria el de
SAN PELAYO DE DIOMONDI O DEOMUNDI fundadopor el abad

E S t XVIII pág38 VAZQUEZSACOpág62
ES t XVIII pág883VAZQUEZSACOpág62
M VAZQUEZSEIJASEl HospitaldeSanJuondePuertomarinin

B C M Lugot II pág28
ºª Enel sigloXIII debíademantenerseaúnla vidamonásticaenElre pues

segúnel Tumbodela GranjadeValesA H O Oserasign932 en12230Sancha
Fernándezmandóaestemonasterioel casaldeGuimarães

AngeldelCASTILLOLa ArquitecturaenGaliciain GeografíaGenerol
delReinodeGaliciaBarcelonas a pág735

VAZQUEZSACOpág163
Tidpág98
GaliciaHistóricaII pág387
XYEPESt IV fol 303E S XI pág31
VAZQUEZSACOpág52



 

Hermenegildoque en 954 le donóesta iglesia
entoncesdedicadaa SanEstebanº el deSAN ESTEBAN DE RIBAS
DE MINO cuya iglesia es hoy uno de los más bellosejemplares

obispodeltíoRandino

AUGUSTABRACARA206

del
románicoen Galicia º y el de SAN ESTEBAN DE CHOUZAN en
tierra de Asma fundado al parecer en el siglo IX y donadoen 1114al
monasteriode SantaMaría de Oseira que en él pusode nuevomonjas
entre las que ya a comienzosdel XIV sobresalela priora dofiaTeresa
Arias que reedificó la iglesiadesdesus cimientosº

Podríamoscitar aún algunosotros enestasmismastierras deAsma
Sardifieira y Sabifiaocomoel de SAN CRISTOBALDE CANIZOS pró
ximo al Mião donadoen 933a San Rosendopor el presbíteroIllode
fredo el de SAN SALVADORDE ASMA cuyafundaciónse atri
buyeal condeD Ero y a sumujer dofiaAdosindaabuelosdeSanRosendo
y el deSANTA MARIA DE CASTRODE REY o deVultureira incorpo
rado enel siglo XVI al de Montederramoenriquecidopor AlfonsoVII con
la granja de SantaMarta en las riberas del Mifio y acotadopor Fer
nandoII en1160srendosuabadFruela

Pocoes lo quesabemosdeestosmonasteriosanterioresal románico
De algunosapenasel nombre Noshan llegadotan sólosimplesreferen
ciasde los deSAN CLODIO REBOREDAY KARIOCA Quiroga que
en 1154 VascoPérezde Quirogay su madre dofiaElvira dierona Rai
mundo prior delos caballerosde San Juan o frailes deUltramar como
decíanentonces y de algunosde los muchosque debióde haber en
tierras de Cambay del Bibey como el de SAN CIBRAN DE PINZA
dotadoen 916por el arcipresteJulián º9 el deSAN JUAN BAUTISTA

TdpágT76
CASTILLOLa Arquitectura VAZQUEZSACOpág89
J RAMONFERNANDEZJornadasRománicaspor tierrasdeLugo in

RevFs deArte A H O sign983TumbodeFurcopág1
TumbodeCelanovafol 152v
TumbillodeSantaMeariadeCastrodeRey A H O Montederramo

sign 1340 CastrodeReyfue unidoa MontederramoporhbuladeJulioII el
afio1507

E S XV escrituraVIIT OrdofoII en956mandaquelosmonjesde
ReboretaTribesy CaricocaobedezeanalobispodeAstorgaTeudemundoEntiempos
deGándaraSanClodioeraparroquiay suabaderasefiorde500vasallosy la renta
valiamásde2.000ducadosArmas págs175185254

El monasteriodePinzatuvosuorigenenla Canónicaqueseformóallí em
la épocasuévicapuesPinzafue cabezadeunade las parroquiasquenosda el
ParochialeSuevicum
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Y SAN PELAYO delquesuenaelabadSeprantoy losdeSAN BREXIMO
o Veríssimo SAN JUAN DE CAMBA 7 tal vez BEMBIBRE Bene
vivere y en las inmediacionesde Trives Vello la antigua Nemetó
briga el de FRIEIRA en SanJuandeBarrio queensunombrerevela
una comunidadde templariosanterior a los sanjuanistas De todosellos
perdurótansóloeldemonjasbenitasdeSAN SALVADORDE SOBRADO
DE TRIVES hasta su incorporaciónal de San PelayodeAmntealtaresa
comienzosdel siglo XVI º*º À aquéldebióde incorporarseel inmediato
de SANTA MARIA DE CESURES que encontramosya en 1087

En estasmismastierras de Trives y Caldelasen la ribera izquierda
del Sil pasancualflores tempranasquehabíadesegarmuy prontoel de
Montederramoel deSAN MIGUEL DE RIBAS DE SIL donadoen1157
a dicho monasterio segúnel privilegio de confirmacióndadoen 1 de
marzode 1194por el rey DonSanchoº por debajodelmontePensoel
de SAN CIBRAN donadotambiéna Montederramopor FernandoII en
1170 el deSAN LORENZO próximoa Trives en un lugar queaun
se denominaMosteiro el cual en 1126 fue donadopor Alfonso VII a
RodrigoMenéndezy confirmadoen 1155por FernandoII al hijo deaquél
también llamadoRodrigoMenéndezque comoclérigoandabaal servicio
dedichomonarca y el deSAN ADRIAN en Sacardeboisprioratode
las tierras que los tumbosde MontederramoHamanla Ribera el cual
según una inscripción que nos transmitió uno de aquellestumbos fue
restauradoen 925por su abadFroila y en 954 era su abadRandinoa
quiensusobrinoel obispolucenseHermenegildodió el lugar deDamundi
a orillas del Mifo º En estemismoterritorio deTrives entrelos ríos
Navea y Escuadro había en 963 un monasterio dúplice dedicadoa
SAN SALVADOR Y SAN AGUSTIN del que fue abadesauna D.º Vi

J RAMONFERNANDEZLa iglesiadeSanSalvadordeSobradode
Trives

É Tumbo'deCelanovafol 41v
º L SANCHEZBELDA Documentosn.º260

JúlioGONGALEZRegestadeFernandoII pág413
º L SANCHEZBELDA Documentosn.º280281
2 Segúnel TumboNuevodeMontederramolelafio1648A H O sign671

fol 230 enla ermitadeS Adriánantiguaiglesiadelmonasteriohabíaunapiedra
conla siguienteinscripciónDEOIUBANTESTAURATUMESTTEMPLUMHOC
OB HONOREMSANCTORUMADRIANIET NATALIEDEI SERVOFROILA
ABBATEEDIFICAVITCUNCTACENOBIILOCUM JUNIIERADCCCOLXIII
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gila º y en el mismo Montederramol de SAN COSME que muy
pronto debióde quedarconvertidoen simple parroquia

Aunque sumidosen cierta oscuridad perseveranen cambio el de
SANTA MARIA DE TORBEO a orillas del Sil y el deSAN PAYO DE

ABELEDA convertidosluego en simples beneficiosmonasterialesÀ

parroquias
Antes y despuésde la ciudadde Orensejalonaron lasmárgenesdel

Mifio SAN LORENZODE TEMES a orillas del Búbal mástarde prio
rato de Sobradode los Monjes y próximo a él SANTIAGODE LOU

SADA quesuenaaúnen 1293 SAN VICENTE DE MINO SANTA
MARIA DE BARREDO que comodúplice debiódeserfundadoya en el

siglo IX por el famosísimoabadSenior querepoblógran parte de estas
riberas y erigió en ellas iglesiasy monasterios a los que dió reglas
squalidavit et fecit vineaset casasmultas el de CELAGUANTES
cuyo nombrese ha derivadode Cellahic orantes en alusiónal convento
queen 852 donóa Samosel rey Ordofio I SAN SILVESTRE DE

OIRA restauradoen el siglo X por Cresconiocon monjesde

incor
porado por el Santo a Celanova SANTA EUGENIA AD PORTUM

ABBATIS fundado comoel inmediatodeSAN MARTIN DE LOUREDO

9 TumbodeCelanovafol 76
Id fol 6L
J RAMONFERNANDEZ

eRosendoSandefamilialadepropiedadCanedodefeligresíala
enREQUEIXODESALVADORSANManilanoabadeldióleque

Celanova

La iglesiarománicadeTorbeoin Avrchivo
EspafioldeArte n.º72 Madrid1945 En 1127AlfonsoVII demarcóel cotodel
monasteriodeAbeleda

31RAMONFERNANDEZJornadasrománicaspor tierrasdeLugo
VAZQUEZSACOpág53

A FLORIANOCUMBRENODiplomáticaEsp delperíodoastur t L
pág211n.º46

OrdonoH confirmóal abaddeSamosOfilóntodoslosbienesquehabiam
pertenecidoal abadArgericoentreellosel monasteriodeHic OrantesS Belda
Docn.º12

º J FERROCOUSELOLos monasteriosdeOiray Requeixoy la capilla
deSantaCatalinaenRezaa VellaRev Posío Arte y Letras1951Orense
Creemosqueenla parroquiadeVellefrentea Oiraenla otraorilladalMiãodebió
dehaberun pequenomonasteriocomoindicael topónimoMosteirónde Mosteriolo
incorporadomuytempranamenteal deS PedrodeRocas
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por el mismoabadSeniorº el de SAN VICENTE en el mismoLOU
REDO por debajo del castillo de estenombre SANTA COMBA DE
NAVES consus filiales de SANTA MARIA DE LOUREDO en la orilla
izquierday SAN MAMED DE PALMESY SAN ESTEBAN DE UNTES
en la derechatambiénanterioresal siglo X el de donas de SAN MI
GUEL DE BOVEDA fundado segúnlostumbos en 968 por Arias Fer
nándezy su mujer GudinaOduáriz en tierras de Amoeiro no lejos del
Mião e incorporadoa SanClodiodelRiberodeAvia a fines del XV º
en las orillas del Barbantes los de SAN SALVADOR DE VILLAFE
GIO º y el deBARRA al quedebiódeestaradscrito SanVintila que
a fines del siglo IX hizo vida eremíticaen SantaMaría de Pungín en
donde todavía se conservasu sepuleroº y ya en la otra orilla del
Mifo SANTA MARIA DE CASTRELOal parecer dúplice del cualse
creefue monjala reina dofiaGotoo Gotoni viudadeSanchoOrdófiezque
de 927á 929reinó en Galicia

Enla desembocaduradel ARNOYA en dondetampocodebieronde
faltar los anacoretaspuesno hacemuchohabíaallí numerosasermitas
bajo la advocacióndel Salvador fue erigido en 891 un monasteriode
monjas que en 1171 hubode ser incorporadoal de Celanova

Uno de los gra,ndesmonasteriosdel Císter SANTA MARIA DE
MELON fundadoa mediadosdelsiglo XII entierra de Nóboa se incor
pora al nacer un pequeliopero rico cenobioque bajo la advocaciónde

FLORIANOCUMBRENODiplomútica n.º 46 Del monasteriode
SantaEugeniaquedantodavíarestosenunpinarinmediatoal famosoPozoMaimón
delMino

TumbillodeBóvedaA H O SanClodiosign1122
P TumbodeCelanovafol 172

TumbodeCelanovafols 16v 82y 172y ANGELDEL CASTILLO
LaiglesiadePunginy elsepulcrodeSanVintilaB C M O t EX pág109

A VAZQUEZNUNEZ La iglesiaparroquialdeSantaMariadoCas
trelo in B C M O t I págs823-27E SAEZ Notasy documentossobreSancho
OrdófiezreydeGaliciay LosAscendientesdeSanRosendoM RUBENGARCIA
ALVAREZEl monasteriodeCastreloin El MuseodePontevedraentrega22

A Celanovafueronincorporadosla mayoríadelosmonasteriosdelS del
MiãnoSantaMaríadeRibeirafundadoalrededordel1900y unidoen1011S Sal
vadordePaizásfundadoen839SanPedrodeBandeincorporadoen951PazóPala
tiolo queen982poseían herenciaGuntrodaT Celanovafol 97v S Salvador
deSabucedoedificadoporla condesaD.ºGotoysuhija D.ºLupay unidoa Celanova
porla nietadearquéllaTrudiliSuárezT Celanovafol 183v S PayodeRabal
fundadoa mediadosdelsigloX T Celanovafol 146 etc

14
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Santa Mariía había ya en el siglo X en un lugar llamado BARCIA o
Bárcena limítrofe con el realengode Erancelosy próximoal entonces
nacienteBurgo deBoubou o de Ribadavia Fue en el afho1155yera su
abadGiraldoº Próximo tambiéna dichoburgo en el lugar de FRAN
CELOS queostentópor muy largo tiempola capitalidadde la comareca
hubounmonasteriodelqueen993era abadGondulfo Probablemente
formó parte de este cenobio la iglesita prerrománica fechada en el
siglo VIII ó IX quecon la advocaciónde SanGinésse conservaen esta
villa riberefiadel MiÃfo

Caside por frente a estemonasteriodeBarcia en un lugar llamado
Barcielas Barcinelas y luego Prexigueiro de Persicario en donde
habíay hay unosbafiosquedeantiguo tuvieronfama de maravillosos
dependientededichomonasterioy luegodeMelónexistíaunaermita enel
lugar en que segúntradición sufrieron martirio en la persecuciónde

DomicianoSanJulián SanDativo SanVicencioy otros veintisietecom

paíieros cuyasreliquias fueron llevadasa la capilla de San Julián del
monteAloya inmediatoa la ciudadde Tuy º Fue también sin duda
un eremitorio dependientedel antiguo monasteriode Bárcena al igual
queotros en tierra de Guillade y quela ermita de San Gibrán de Mon

terrey próximaa Sanín que en1155AlfonsoVII elEmperadordió a este
conventoy a suabadGiraldo tal comola poseíaelmonjedeBárcenaMar
tín Gemúndizº

Conel deMelóncompartióel dominiodela mayorparte dela antigua
tierra deCastelao delRiberodeAvia el deSAN CLODIO cuyafundación

TumbodeMelónde1611fol 42v A H O sign1361
TumbodeCelanovafol 77v

É TumboDoradodeMelónfol 156y 157A H O sign 1363
TumbodeMelónde1611fol 198 El privilegiodeAlfonsoVIT está

fechadoenPalenciaelV dela kalendasdeenerodelaera1193 Comparecieronante
Fernando11enAllarizPedroGiráldezabaddeAntealtaresy AlvaroabaddeMélon
El reynombrócomohonestoset sapientesvirosquihoclaudarentet intereossecun
dumquodmeliusvidissentcomponerental electodeSantiagoFernandoal obispo
deOrenseD Pedroal deLugoD Juanal deMondofiedoD Pedroy al deCoria
D Pedroqui in Allarizpresenteserantin curia Aunquereconocieronqueconforme
a losdocumentosla ermitaeradeAntealtaresy Melónnola teníamásquedesde
hacíadosafiospor el privilegiootorgadoporel mismoFernandoII enCelanovaem
28dediciembrede115 Regestan.º362 sinembargoguiadoporla inspiración
divina paraevitarodiosy discordiasdividieronla granjaporpartesigualesentre
losdosmonasteriosEstedocnofiguraenla RegestadeFernandoII Pordebajo
deMonterreysitúael TumbodeCelanovafol 77v elmonasteriodeSanMiguelde
Sendinielcualen993lasabadesasEyloy Gyosendedonarona Celanova
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se atribuye por una vieja tradición monásticaa unosmonjeshuídosde
León en tiemposde losarrianos si bien los documentosno van másallá
del afio 928 en queaparecedotadopor los noblesAlvaro y Sabitaº

Las OrdenesMilitares una vez asentadasenlos reinos de Espafia
no quisieronquedarseatrás en la repoblaciónmonásticade estasriberas
ÀAmediadosdel XII vemosya a los Hospitalariosentierra deQUIROGA
a orillas del Sil LosTemplarioscuentannadamenosquecon dosbailías
una enSAN PEDRODE CANABAL en tierra deLemosy otra enAMO
NARIO Amoeiro y aunqueen referenciasun pocotardíasencontramos
a los mismos FHFHospitalariosen BEADE MOURENTAN Y RIBADA
VIA º a los delSanto Sepulero en PAZOSDE ARENTEIRO àa..los
dela Espadao santiaguistas en SANTA MARIA DE LA BARRA y en
SAN MUNIO DA VEIGA y a los de Alcántara en ARMESESy en la
BATUNDEIRA

Esta siembramonásticase extiendetambiéncopiosapor las tierras
delcurso inferior del Mifio Emla antigua tierra de SanMartifio desde
antiguo florecen dos pequefioscenobiosel de SAN PEDRO DE CRE
CENTE convertidomástarde en colegiatay el demonjasde SAN SAL
VADORDE ALVEOS Elvenos queunavieja tradiciónda comoerigido
por el obispoErmogio en honra de su sobrinoel nião mártir San Pela
gio º En la otra orilla próximos a la villa de Melgaço alcanzaron
mérecidafama SANTA MARIA DE FIAES primerode benitosy luego
ciesterciensequesecreeexistíaya enel siglo IX y delquesedijo queera
el monasteriomais rico das Hespanhas y el de SANTA MARIADE
PADERNE decanónigosreglares fundadoal parecerpor dofiaPateina
viuda del condede Tuy D Hermenegildo Y no lejos de éste el de
SAN JUAN DE LONGOVARES que debió de tener su origen émuna
canónicade la épocasuévica

TumbosdeSanClodioA H O sign 10771101y 18364 á
EnRibadaviaseestablecieronlosSamuamstasentiemposdeAlfonsoVI

cuandofueprobladala villa Apeodela villadeRibadaviaArchivoCatedralOrense
Pergsmonacaltesn.º6174

Alveosfuetambiénun monasteriodehaeradesEnla segundamitaddel
s XI Dº Velasquitalo adquirióde los haeredesy lo sometióa la observancia
GALINDOTuyenlaBajaEdadMediapág71 y ALFONSOVAZQUEZMARTI
NEZ El MonasteriodeSanSalvadordeAlbeosin B C M O t XVI Susruinas
estánpidiendounamanogenerosaquelassalvedesutotaldesaparición

Enel TombodeFiaesArquivoDistritaldeBragafiguracomomonasterio
decanónigosreglaresEnel ParochialeSuevicumLongovaresesunadelasparro
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En las quemás tarde se habian de llamar tierras del Condadono

muy lejosde la ciudadepiscopaldeTuy ya deantiguoflorecieronmonjes
3 eremitassobretodo en las fragosidadescercanasalos ríos Teay Uma
Tenemosnotícias al menosdeldeANGOARESa órillas delTea junto a

la villa de Ponteareas del de LOUGARES y del referido de Santa
Maria de Guillade

Próximosya la sedetudensenos encontramosconel antiquísimode
BUDINO que despuésde habersido priorato de Cluny a quien se lo
donóen 1126el condeD GómezNúfiez en 1436 fue somootrosmuchos
incorporadoa la MesaCapitoularde Tuy º y tambiénel de SAN MIF

GUEL DE CANS O CANALES casia par dela villa del Porrião y que
comotantosotros fue un monasteriodehaeredeshastaquepor unpactoo

placitumentre su abad Pedroy el de MelónGiraldo hechoen 1165ante

PelayoCurvoy su esposadofiaMaría en el palacioqueéstosteníanen

Maíúíufesus monjespasaronal de Melón
Tuy desdemuy antiguo vió florecerensuscercantasdosimportantes

monasterios el de SAN BARTOLOME en dondeGelmírezdepositólas

reliquiasquesubrepticiamentehabíatraído dePortugal º y entierras

portuguesasel de SAN SALVADORDE GANFEY cuya fundación no
sabemosconquéfundamentosesefialaen691 y esatribuida por unosa
SanEructuosoy por otros a SanMartín Dumiense

A partir de Tuy y hastalasorillasdelmar nacidossin dudaal calor
deestaantiquísimay venerablesedeepiscopalseformaron variosmonas

terios de origen familiar ensu mayoría aunquealgunos

PESEGUEIRO al
que alude la Historia de la vida y milagros de San Pedro González

quiasdela diócesistudensey comoentodasestasparroquiassuévicassucomunidad
declérigosdebióde

enunootrosexistirdedebieronquedeindiciosmos
teneysuponemospuesconocidossonNoseremitoriosprimitivoslosde

veztalsurgidos

quedarconvertidaenunacanónicaVid FERROCOUSELO
A EirexasuévicanoséculoVI Braga1961

E S,t XXII págs22y 215
El documentodedonaciónsehallaenlaB N deParisentrelosdocumentos

dela AbadíadeClunySitúael monasteriopropeipsamurbemadradicemrupis
magnequevocaturVulturaria Cit GALINDOpág29

TumbodeMelónde1611fol 338
SerefiereestehechoenLa Compostelanalib 1 Cap1 À comienzos

dels XV ya nohabíaenél frailesEraabaden1418D GómezFueanexadoa la
MesaCapitulardeTuyporbuladeEugenioIV de1 dejuniode1458GALINDO
págs78y 79

º PINHOLEAL Portugalantigoemodernoart Ganfey
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Telmo eldeSALCEDA al cualseretiró

donadopor el mismoa la
IglesiadeTuy en11388 el deSANTA BAYA DAS DONAS de anti
guoesplendory selectahistoria º incorporadoen 14387a la MesaCapi
tular

yVIIAlfonsoporrestauradoBARRANTESDE
SALVADORSANdeelºIIOrdoãodeesposasegundaGonzálezgonta

Aradofiarepudiadaseral

de Tuy el de SAN ESTEBAN DE ARAUJO en una isleta en la
bocadel Mião incorporadoen 1130a Celanovay trocado luegocon el
obispodeTuy por la iglesiadela MagdalenadeRibadavia y ya enla
costa aunquenomuy lejosdela desembocaduradeaquelrío eldeSANTA
MARIA DE OYA delargay gloriosahistoria al queAlfonsoVII unióel
de SANTA MARIA DE LOUREZOy en las cercaníasde la antigua
Erizana Bayona loseremitoriosdeSanCosmey SanDamián

Muchosde estosmonasteriosdebieronde tener su origen comoya
hemosindicadoen la vida eremíticadela quequedantambienaquítesti
meoniosAsí en los alrededoresde la villa de Guillade por debajodelos
montesquediscurrenal río Uma en las iglesiasy ermitas de SanSal
vador Santa María San Mamed SantaLeocadiay en otros muchosde
aquelloslugaresperseverabanenvida santa gran númerodeermitafios
y otras personaspiadosasa quienesen 963 los sacerdotesMenendoy
Placiencioy el hermanode ambosVimara donantodo cuantoteníanen
lostérminosdeUma GuilladeSantiagodeOliveiray susconfinesEn obe
diencia unosdel monasteriode San Salvadorde Budifio y otros del de
Santa María de Bárcenadel queen aquellafechaera abadPelagioque
comonotario subscribeel documento

De comola vida eremíticadabalugar al cenobioesun vivo ejemplo
SAN PEDRODE ROCASEn tiempode Alfonso III el Magno un varón
ilamadoGemondoandándodecaza descubrióla gruta queya deantiguo
sirviera de temploy se sintió llamadoa la vida de retiro y penitencia
VWVinieronluegopor allí otrosnoblesquesesintieron tentadosa seguiral

E S XXIII,2º ed pág259
FLÓREZMemoriasdelasReynasCatólicast II pág83 GaliciaHistó

rica pág771YEPESt V SÃEZLosAscendientesdeSanRosendopág31
GALINDOid págs808182

O I1;ES t XXII pág22
YEPESChrónicat V fol 31v
E.S,t XXII págs22etc
TumbodeMelónde1611fol 337
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anacoreta hasta queacordaronal fin constituirseen reglay eligierona
aquélpor abad

Pero comomuybiendiceSánchezAlbornoz la mayoríadeestosceno

bios nacidos comofruto de la inquietud espiritualde un siglo turbado
por una sacudidade un fervor torturante fueron muchasvecesflores
místicasqueperduraronsólo lo quetardó en extinguirsela congojao la
angustia de sus fundadoreso lo que tardó en volver por sus fueros

debiódesurgirdela vidaeremíticaenestasriberasel inme
diatomonasterioentoncesdebenedictinosconeltítulodeSANJULIANmástarde
cisterciensedeSANTAMARIADEJUNQUEIRADEESPADANEDO

RocasqueigualAl
54pág1ltOMCBRocasdePedroSanVAZQUEZARTURO

sensualidadladeflaquezahumana
la

y delqueen
1174eraabadPedroOrdónezqueendichoafiohizounpactodeamistadconelabad
Pedrode MontederramoVid SARAPEREIRAFERREIROEl Monasteriode
SantaMariadeJunqueroadeEspadahedoy sucoleccióndiplomáticatesimadelicen
ciaturaafio1965inédita

CuadernosdeHistoriadeEspaíaBuenosAires1944



 

Notas para uma cronología de Frutuoso

de Braga

Por ManuelC Diaz y DiaZz

Pocasson las fuentesde quedisponemospara reconstruir la autén
tica biografía de Fructuoso esteformidablepersonajedel siglo VII his
pano quesintetizade modoúnicolas ansiasdesuperaciónespiritualy la
mcertldumbre e inseguridad moral de su tiempo La primera de estas
fuenbºses sin duda la narraciónbiográfica conocidabajo el nombrede
Vzta beatissimiFructuosi conglomeradode informacionesde credibi
hdad muy diferente zurcidaspor un monje al que indudablementehay
quetener por seguidormáso menosdirecto de nuestroFructuoso

Comosefialéen otra ocasión estebiógrafo buscasolamentecons
truir un legendariomonásticodelobispobracarensecondespreocupación
de toda crítica tanto cronológicacomopsicológica alternasimplesnarra

Ic"(io*n'esde estilo directoconpárrafosmás elaboradosen una mezcladesi
gual y pintorescaen la queseadivinanfuentesdiversas de lasqueuna
pareceespecialmenterelacionadaconMérida otra podríaser Valerio del
Bierzo cuyoestilo singular se descubreaquí y allá apoyandola tesis dé
los quequisieronver en la Vita una obra del anacoretabergidensey otra
deberíaquizá identificarsecon la narración de la quederivanlos frag
imentosconservadosen el manuscritode Salamancaque hacebastantes
ahosdescribípor vezprimera

Otra fuente biográficadeFructuosoes el poemasuyo queestudiaré
más decercaal tiempodereemprenderunanuevaediciónenl queentre

BibliothecahagiographicaLatina 3194La másrecienteediciónes la de
F Cl NockTheVitaFrucíuosiDissWashington1946Unanuevaedicióntengoen

Estudios
Gallegos25 1958155-178ademásDictionndeSpiritualités v FructueuxdeBraga
saint

deCuadernosFructuosiVitaladepropósitoÀDiazyDiazCM
luzlaverpuedaprontamentequeesperotiempohacedesdepreparación
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alambicadasfrases productode una elaboraciónescolásticapuedendes
cubrirse detalleshistóricosqueson los quedemomentopretendoponer a
contribuciónenestasnotasº Lo quedeverashaceimportanteestafuente
esel hechodequesusdatosconvieneny encajandemanerasorprendente
conciertasafirmacionesdela Vita o deotras fuentesfructuosianascuyo
alcancehastaahorasenosescapaba

Todavía disponemosde otras dos fuentes la iorrespondenciade
Fructuoso cuya aportaciónemperopara la cronologíade nuestroperso
naje no esmuy considerable y finalmente las ActasConciliaresquenos
dan luz especialaunqueunilateral sobre un sucesotan importantecomo
la elevacióndeFructuosoa la dignidadmetropolitana losproblemasque
en estascircunstanciastuvo queafrontar y condicionesen quela nxalta
ciónserealizó

1

Frucstuosoera de estirperegia y por consiguientede razavisigoda
ya que en virtud del canon3 del Concilio ToledanoV de 636 sólo la
noblezaque confiere la ascendenciagoda permite legítimamenteocupar
el trono quemnecelectioomniumprobat nec Gothicaegentis nobilitas
ad huncehonoris apicemtrahit sit a consortiocatholicorumpriuatus et
diuino anathematecondemnatusSu padre era un duquedelejército real
quizá de un grupo especialdel ejéncito de Espana ex clarissimaregali
progenieexortus atque ducis exercitus Spaniaeprolisº Esta noticia
concernienteal ejército de Espafia resulta sorprendentey casi inºexpli
cablesi no la relacionamosconun datodelpoemamencionadomásarriba
en efecto allí sevinculaexplícitamentea Fructuosoconla familia del rey
Sisenandoy con la del metropolita de Narbona Selua y el obispode
Béziers Pedro Se trata por tanto de una familia poderosaaparente
mentevinculadaa la Narbonenseen la que ocupansedesepiscopalesdos
de sus miembros mientras otro quizá de otra rama llega a ocuparl
trono visigótico Conestesupuestopareceque la precisiónde la Vita en

EditadoporFlórezenEspafiaSagradaXV Madrid1759152 nuevamente
pormíenHisponiaSacra4 1951142Unanuevaedicióntengoyadesdehacealgun
tiempopreparada

SeconservandoscartasdeFructuosocf Díazy Diaz Indexscriptorum
MediiAeuiHispanorumSalamanca1958

ActasdelConcilioX deToledoen cualquieradelasvariasedicionesexis
tentes

º Vita 2
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cuantoal destinoen Spaniadel padre de Fructuosopuedecomprenderse
mejor La verdades queuna relaciónmás íntima conel Bierzonoses
acreditadapor la indicacióndequel padredeFructuosohubierarecorrido
en una ocasiónlas montafiasdel Bierzo para tomar cuentasdel estado
de susrebafios lo quepareceimplicar queposeíaall tierras en queéstos
pastasenEn uno de estosviajes siendonifio todavía Fructuoso acom
pafia a su padrey tomaasí contactoconla comarcabergidensequehará
posteriormentecélebre En estemomentosegunla Vita Fructuosoera
aúnpuerulus No importaquesetrate aquiíconpreferencia deun lugar
comúnhagiográficoporquelo quemeinteresasubrayaresº1hechodeque
el narrador quiere ir atribuyendoa cadaperíodode la vida deFructuoso
un pasoadelanteensumarchaascéticay monástica

Pasan los afios y muerenlos padresde Fructuoso Este entonces
decideasumir el génerode vida quede tiempo atrás le habíaatraido y
para que su decisiónseairrevocabledeponesu hábito seglary se hace
tonsurar Luegoseconfíaa la educariónespiritualy literaria deConancio
de Palencia obispo erudito cuyoprestigio singular es subrayadopor la
noticia quea su vida dedicóIldefonsode Toledoen su tratado de uiris
illustribus Cuandosehalla en la escuelade Palenciaera ya un adules
censlo quedeacuerdoconla terminologíadela épocaquieredesirentrelos
15 y los 25 afios Veamosel pasajecorrespondientede la Vita postdis
cessumigitur parentum abiectoseculari habitu tonsoquecapite quum
religionis initia suscepissettraditit se erudiendumspiritualibus disci
plinis sanctissimouiro Conantioepiscopo quumquesub illius degeret
regimine aliquanto tempore transacto unos envidiosos resumo la
anédocta quisieronhumillarlo pero prosiguela Vita orantesancto
adulescentefueron castigadospor el cieloen lugar de conseguirsu pro
pósitoº Así pues Fructuosotonsuradoy conversose inició en la vida
religiosa Cómo Dónde Quizánuncalleguemosa saberlo peroespro
bablequeal ingresar en la escuelapalentina

Segunla Vita despuésdehaberfinalizadosusestudiosconConancio
Fructuoso regresó ad locum illum solitudinis supra memoratumº No
sabemoscuálseaconprecisiónestelugar porqueenla versiónactualde
la biografíano senosdescribeninguno másquedeun modomuy inespe
cífico al aludir al viaje bercianocon su padre muchosaíos atrás Pero
todo incita a crear quehayasidoen suspropias posesionesfamiliaresde

Ibid
Vita 2
Vita 8
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dondehabía salido para completarsu formación espiritual y a donde
retorna al habsr coneluidoésta Pero los afios han pasado Llega un
momenttoimportanteparala PenínsulaenqueFructuosodeuotionemquam
dudum paruulus elegeratiam perfectus impleuit nam construensceno
bium Complutenseiuxta diuina precepta mnihilsibi reseruans omnem
assemfacultatis suae ibidem conferenseum locupletissimeditauit et
tam ex familia suaquamºx conuersisex diuersisSpaniaepartibussedule
concurrentibuseumagminemonachorumaffluentissimecompleuit

Hay en estanoticia unosdetallesde sumointerés Es probableque
el monasteriode Compludohaya sido fundadosobrelosmismoslugares
en queél ya habíaejercitadosu anacoretismoperoestafundaciónocurre
cuandoél ya no esni un nifio puerulus ni un adolescentecomocuando
estabaen la scuela deConanciosino un adulto perfectusquizádesobre
30 afios edad que se considerabaa la sazón la plenitud del hombre
Debemosrondarel afio640 Veamosen quéseapoyaestadata

La Vita nos cuentacómopoco tiempo despuésde la fundaciónde
Commplutoun uir iniquus cufiado de Fructuoso sororis eius maritus
intentó detenerla obra deésteal denunciarloal rey comopródigodelos
bienesheredadosde suspadres sin duda querría el cufado de Fruc
tuosoqueésteno pudieradisfrutar de la herenciapara luegodistribuirla
a los pobresy dedicarlaal establecimientodenuevoscenobiostanto más
euantoqueparte de lossclavos de la familia habíanprofesadoel mona
catoen estafundaciónconevidenteperjuicio económicodela otra partí
cipede la herencia Ahora bien no podemospor menosdeponeren rela
ción estehechoconunosdatosquenossuministra el poemaarriba men
cionado ceuyodifícil texto ha hechoquehayasidopocotenidon euenta
En el poemasealudeen loscuatroversosfinales tan atormentadoscomo
los restantestodos a su cufiadoy a su hermanadela siguientemanera

mihiqueuidelicetextat unica soror
unicum sortita pignus memorabilenobis
in quo receptanspii gaudiamagnauiri
Visinandi potitus fruitur propaginenomen

De estosversosdeduzeodosdatospositivos uno queFructuososólo
tenía una hermana y otro queel marido de ésta Visinandode nombre

Vita,8
VYita8
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y por ello muy probablementenoblegodo había tenido emella un
hijo recompensadeDiosa supiedad

En el poemapor otro lado seda comomuerto a Sisenandoconevi
denteponderacióny admiracióndevota lo que1ndudablementenossu:ua
despuésdel 12 de marzode686en quefalleció Tambiénseda allí como
muerto al metropolita Scluade Narbona queen enerode 638asistió y
presidió el ConcilioVI de ToltedoPodemospor tanto lícitamentecom
eluir que el poemaesposterior a 6388Un nuevotérmino estavez ante
quem noslo da otro hechoEn 642 en virtud de una importanterevolu
ción a,sclendeal tronoChmdasvrnto apoyadopor una facción de la
nobleza en franca oposicióna la familia deSisenando Chintila y Tulga
tanto a losfamiliares comoa lospartidariosdeestafamilia selessometeaunapurga implacablecomo sabemosbien por fuentes informadas
LEs verosímil pensarque en estemomentoFrustuoso emprendieselaalabanzaentusiastade Sisenandoy su familia originaria de la Galia
ceuandosabemosdela represióndeChindasvinto Evidentementeelpoema
hubo de ser compuestodespuésdeenerode638y antesde 642 probable
menteen torno a 640 Porestetiempo Visinandoel cufiadodeFructuoso
todavía merecíade ésteel máximo respetoy está vivo ahora bien el
narrador de la Vita seencargade informarnosconcomplacenciainnega
ble dequepocodespuésdela actuacióndelcufiadocontraFructuosoaquél
falleció Esto nosda por tanto unafechaprobablepara la fundaciónde
Compludoel aho640másomenosY nomástarde porquesi fuera Chin
dasvintoel rey que atendióa Visinandopara escucharsu reclamación
dificilmente dejaría sobre todo

excusahabríapodidodesposeerdesusblenes
comosabemosquehizo conbuenaparte dela noblezagoda

Me parecequeestadiscusiónaunqueun pocoextensanosha lleva,do
a un resultado

cualquierconquealdepuesto
reydelfamiliapropialadenoblemiembrouncontraenérgicasmedidas

tomardereinadosudecomienzoal

interesanteesmuyprobablequela fundacióndeCompludohaya tenido lugar hacia 640 cuandoquizá Fructuosotenía algomás de
30afos Dedondesededuceasimismoconnotableverosimilitudquedebió
nacerentre600y 610 Al tiempoqueseestableceunadatamuyaproximada
para la fundacióndeCompludosefechatambién y no deja deser inte
resante la Regulamonachorumque podríamossituar entre 640y 641
aproximadamente

FontesHispaniaeAntiquaeIX Barcelona1947299s parafuentesAfiádase
la noticiadelPseudo-FredegarioIV 82
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2

Otro momentoclaveesel del intento de Fructuosode peregrinaral
Oriente Resultasuperfluoanalizaraquí los íntimosmóvilesqueHevaban
al fundador de tantosmonasteriosen el Oestey Sur de la Penínsulaa
visitar las regionesegipcias cuna del monacato que debieronsiempre

ejercer singular atracciónsobre nuestro personaje devotoy ferviente
admiradordelosmonjesdela Tebaida

La Vita nos describeen escuetase imprecisasfrases el suceso
succenditeum inmensussanctidesideriiardor ut partemoccupansorien
tis nouamarriperet peregrinationem quumqueheccumpauciset electis

discipulis suis clam pertractassetet nauemsibi ad subuectionemprepa
rasset quam omni predestinationeascendenstransfretaret ad orientem
ab uno proditore detectusdiscipulogressionis aditus non ualuit impe
trare Quid multa quumhecagerentur peruenitad regis temporisillius

auditum formidansigitur rex et omnesprudentesilli familiariter adsis
tentestalis lux Spaniamdesolaretiussit eumsinealiquamolestiepertur
bationecomprehendiet adseusqueperducera El intento deFructuoso

pues falla a juicio delbiógrafo por la indiscrecióndeun discípuloy por
el temor del rey de queFructuosoabandonaraEspafia La excusareal

pareceno podersostenerseni siquieraen el supuestode una interpreta
ción benévola por otra parte la detenciónse presentacontanta cautela

y comoqueriendojustificarla hasta tal extremo queel conjuntoresulta

altamentesospechoso
Estas dudasantela narraciónseven favorecidaspor unanoticia que

nos ha conservadoun manuscrito de Salamancadescritopor mí En

efecto inserto en la biografía conocidajunto conotros fragmentosque
deben proceder de una recensión distinta que la que conservamos

comunmenteencontramosen el capítuloVIL despuésde la noticia de la

fundacióndelmonasterioPeonenseel texto siguiente cumquedesiderium

peregrinacionisuigente inter fragorum crasse nauigera conscendisset

eieccionequaliter in Franciamtransmeaueratindequeorientemducente

dominopenetraret a propriis famulis proditus a DogilanoduceLucense

multi comprehensisunt Francorum adhucin terra residuinegociaperpe
trantes et tamdiueostenuit in pignorequousqueuir dei iamdealtopelago
ad proprium monasteriumremearet

Vita 17
Descripeióndel códiceenHispaniaSacra4 1951133-146ediciónde los

fragmentosintercaladosenel art deCuadernosdeEst Gall citadoenla nota2
pág 178
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Deontrode su latíin bárbaro aparecenaquí unos nuevosdatosque
debemosanalizar de cerca porqueayudana encontrar luz en la marafa
de la narracióny en la oscuridaddelos ambientespolíticosvisigodosdel
momento PuedenconciliarseambasdescripeionesProbablementesí de
la siguientemanera El comercioy relacionesmarítimas entre Galiciay
las Galias no nos son desconocidases por tanto muy probableque
Fructuosoinbentaseaprovecharun barcode esta procedenciapara a tra
vés deFrancia continuarsuviaje hastaOriente Quetodoellohayatenido
lugar en Galiciaesverosímil puesambasnarracionesnos ponenen rela
ción con el fervor de su monacatoel ardiente deseode peregrinara la
Tebaida nada puesobstaa quesearealidadla intervencióndelduquede
Lugo Dogilán Ambas narracionesestán acordesen dos puntos en l
interés real para evitar sin medidasextremasla partida de Fructuoso
y ensubrayar la consideraciónconqueel rey y susagentesactúanencu
briendo en todo momentocon razonesreligiosassus propios interesses

Por la correspondenciade Eructuosoy Braulio sabemosque por
651 estabaaquélen Galicia entregadoa su labor fundacional Es pro
bable quepor estosafos haya caidola fundación del cenobioPeonense
Pussbien comoconocemospor el VIT Concilio de Toledo del aão646
Chindasvintocomopartedesu política habíatomadomuy durasmedidas
contra los trásfugasy exiliadosº Si ahoracombinamostodosestosdatos
con el queya conocíamosdeantesla econexióndeFructuosocon unafami
lia real enraizadaen la Narbonensenosquedaquela presenciadela nave
franca que lo acogepara trasladarlo a las Galias y de allí al Oriente
levanta formidables sospechaspolíticas un personajeya prestigioso

recordemoslos términosde la carta de Braulia relacionadoon la
Narbonenseque so pretexto de peregrinaciónse traslada en una nave
Ffrancaa lasGalias entoncescomoen todomomentoinsegurasº inquietas
enmedio de la represióndeChindasvintotenía quecausarzozobraen los
ambientesdel poder El biógrafo de Frucetuosotuvo noticia del sucesolo
adobó y lo presentópositivamentecomoun dato más queservía para
avalorar la virtud deFruetuosopor supuestoquela noticia dequeel rey
lo hizo deteneres prácticamenteinaceptabledadaslas regionespor las
quevagó Fructuoso Si unavezmáscombinamoslas datasquenosbrin
dan los detallesde estahistoria estanciaen Galicia sobre651 temores
Políticosy represaliascontralosexiliadosdesde646 y aunun detallepsi

J NadozEpistolariodesanBrauliodeZaragozaMadrid1941191
ConecToletVII pref y canonL
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cológicoimportante el que la peregrinaciónse presentacomodeseode
hombremaduroqueantes de iniciar el declivevital quierefortalecersu
espíritu y su devociónnadanos impide tener por altamenteprobablela
fechadesobre650-652para el intentode peregrinacióna Orienteque lá
biografía atribuye efectivamentea Fructuoso

3

Finalmente querría tocar el problemade su elevaciónal obispado
de Dumio Hacetiempodí comoindicio de la parcialidadmonásticadel
biógrafo de Fructuosoel hechode queno mencionaseestaconsagración
y sí por el contrario su exaltacióna la sedemetropolitanadeBragaque
tuvo lugar comoessabido en656 enel ConcilioX deToledoal deponer
los Padresa Potamio arzobispoirregular de aquellasede À esteCon
cilio X sepresentaFructuosocomoobispode Dumio o seaobispo-abaddel
célebremonasterioestablecidopor Martin dePanoniaunsigloantescomo
mediode envangelizacióndel pueblosuevo y sale deél designadometro
politano ésteesel únicorango queen Fructuosoconocesu piadosobió
grafo Cómoexplicar esto Primero por el carácter tan especialdel
abadiato-obispadode Dumio cuya singularidad ya resultabamuy poco
inteligible para la segundamitad del siglo VII pudoocurrir queel monje
zurcidor de la Vita no se hubiera enteradodel ascensode Fructuosoa
abad-obispoperoesto a pesardelos pocospuntosquecalzadichoescri
tor me parecemuy pococreible Ahora me inclinomásbiena pensarque
la consagraciónen Dumio es inmediatamenteanterior al Concilio de
Toledomencionadoy por ello inmediatotambiéna suaccesióna la sede
metropolitanabracarenselo cualfue lo únicoquelamó la atenciónde.los
monjesdel Bierzofuentesdenuestrobiógrafo quedeestasuertetuvieron
solamentepor metropolitaa suantiguo padrey guíamonacal

Estasrconsideracionesme parecesostienennuestrointentode poner
el obispadodeDumio en elafio 655o quizá inelusoenel mismoafio 656
ya que el Conciliose reuneel 1.ºde diciambrede esteaão Frente a los
variadossucesosquetuvieronlugar anteriormenteentiemposdeChindas
vinto el reinado de Recesvintoparece haber sido más tranquilo para
Fructuoso

Art.cit.nota2157s
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He aquí tres nuevospuntosen la cronologiíade Fructuosoqueme
parecequepuedendarsepor alcanzadosya que convienenperfectamente
con lo queantessabíamosy conlos datosindiscutiblesqueposeemospor
fuentesprecisasy determinadas

Universidadde Salamanca



 

La coleccion canonica de la iglesia sueva

los capitula martini

Por GonzaloMartinez DIEZ 8 d

INTRODUCCION

La figura deSanFructuosocuyoXIII centenarioestamoshoyconme
morandorepresentaun momentohistórico en quela provinciabracarense
seha incorporadoya a la monarquíavisigótica la mismavida del Santo
y sus actividadesapostólicastendrán comoteatro antesde centrarseen
esta sedemetropolitanalas diversasregionesy las diversasprovincias
del reino toledano su nacimientoen el Bierzo su entronquequizáscon
la misma familia regia toledana su educaciónen Palencia sus funda
cionesmonasterialesen León en Castilla en la Lusitania en la Bética en
la Gallaecia sus episcopadosde Dunio y Braga rompenla estructura
de cualquiermarcoprovincial y conviertena nuestroSantoen partícipe
insignedel quehacernacionaldel reino visigodo

En el ordende la legislacióncanónicaeseafán comúndel reino vis1
godoha culminadoen la Hispanaen cuya formaciónha estadotambién
muy presentela provinciabracarenseaportandosusdosconciliosdel 561
y 572así comolos cánonesdeSanMartín deBraga y muertoSanFruc
tuoso la bracarensecontinuaráen la misma línea incrementandocomo
otras provincias la colecciónnacionalvisigótica conel tercer conciliode
Braga675

Pero antes de esta incorporaciónal mundo visigótico que encarna
comonadie nuestro Santo la provincia bracarensehabiíavivido siglo y
mediode particularismoencuadradapolíticamentedentrodel reino suevo
y esteparticularismohabíadejadosentir también su improntasobrela
legislacióncanónicaque se redacta dentro de esemismoreino suevoy
queserá la obra másperdurablede otro santoobispodeestametrópoli
San Martín de Braga
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Dejandopara otra ocasiónel estudiopormenorizadode losdos con
cilios bracarensesde cuyastareasel mismo San Martiín seráel primer
protagonista vamosahoraa centrarnosespecialmenteenel estudiodela
colecciónrcanónicaredactapor el santo comocolofóny complementode
esosconcilios nosreferimosa losCapitula Martini en la colecciónque
mereceráser llamadapor el autor delEpitomeHispánicoconel expresivonombredeLibro Bracarense

La legislacióncanónicaprimítiva en la provínciabracarense

La conversióndel pueblosuevoal catolicismoen la segundamitad
del siglo VI va a crearen todala provínciabracarenseun elimadereno
vación de revitalización derestauraciónde toda la vida cristianaensus
diversos aspectos dogmático litúrgico disciplinar catequéticoy pas
toral

Instrumentoy resultadoa un mismotiempo de estasansiasrenova
doras van a ser los dosconciliosbracarensesdel 561y del 572queplas
marán en normas concretascanónicasla euforia religiosa de aquellos
deceniosaureosde la épocasueva

El afio 561 hacíaya muchosafios que los obisposde la Gallaecia
romanano sereuníanen concilio así noslo dirá el mismometropolitano
Lucreâcio Diu est sanctissimifratres quod secunduminstituta vene
rabilium canonumet decretacatholicaeet apostolicaedisciplinaedeside
rabamus sacerdotaleminter nos fieri debereconventum y de los
primitivos sínodosde la provincianingún recuerdonos han conservadolas fuentes

Pero también en la Bracarensecomoen las demásprovinciasecle
siásticashabíatenido lugar la recepciónde los cánonesconciliaresnosólo
de los sínodoscuménicossino tambiénde los particularesdeotras igle
sias precisamenteen el programade trabajo en tres puntosdel concilio
del 561 figura comosegundola lectura recordatoria de esoscánomnes
antiguos tum deindesanctorumpatrum instituba recensitiscanonibus
innotescant

GONZALEZCollectioCanonumcol 597-598
C GONZALEZCollectioCanonumcol 599-600
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De acuerdocon esteorden del día º tuvo lugar la lectura de un

códiceque fue llevadoante el concilio Relecti ex codicecoramconcilio

tam generaliumsynodorumcanonesquam localium post quorumlectio

nem Lucretius episcopusdixit Ecceex ipsa canonumlectioneagnoscat
sanctafraternitas vestranon sólumin generalibusconciliissedetiam in

localibuscongregatossimul sacerdotesuno consensuea quaeeccelesiástico
conveniebantordini statuisse Y a renglónseguidoel metropoli
tano presidenteinvicta a losobisposbracarensesa quetambiénellosimi

tando a los sínodoscuyoscánonesacabande oir establezeanlas normas

eclesiásticas pertinentes
Nada en las actasdel afio 561nos particulariza cualeseran los con

cilios del codex deídoen el aula conciliar no parecequeseconservaran

disposicionessinodalesde algún otro concilioanterior de la propia bra

carenseya que 11 aãosmás tarde el conciliosiguientedistingueal del

afio 561 con l calificativo de primero quia quumprimum in ecclesia
Bracarensiepiscoporumconciliumcongregatumest ademásdeser el

únicoenserevocadoy mandadoleerenelaula por losobisposbracarenses

Respectode los sinodalesgenerales que habían sido recibidosy

aceptadosen la Iglesia de Braga nos informan expresamentelas actas

del aãio572 queenumeranlos cuatro conciliosquemástarde habríande
encabezarel elencode los conciliosllamadosecuménicosSancti enim

patres ac praecessoresnostri ad generalessynodosundiquecollectipro
unitate rectae fidei fecerunt sicut in Nicaea et in Constantinopoli
et in Epheso et in Chalcedone º Tanto las disposicionesde estos
cuatro concilioscomolasde otrossínodosparticularesfueron leidastam
bién en esta segundaasambleade los obisposbracarensesel afho572

aut certe specialessynodosper suas unusquisqueprovincias quas

Propositishis capituliset relectisLucretiusepiscopusdixit Quoniamea
quaecatholicisabominandasuntet damnandamanifestiuset apertiusetiamignoran
tibusdeclaratasunt necessariumposthocarbitror si vestraefraternitatividetur
ut institutamobissanctorumpatrumrecensitisantiquiscanon'businnotescantquae
adinstruetionemclericalisdisciplinaepertinentreleganturOmnesepiscopidixerunt
Placethocdictumet congruaresest ut quibusfortasseperincuriamabolitasunt
ecclesiasticaconstitutaaudiantsanctorumcanonumregulamet observentGON
ZALEZo e col601

6 GONZALEZo.c col601-602
GONZALEZo.c col607-608
GONZALEZo c col607-608
GONZALEZo c col607-608
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oportet nos legereet intelligeret tenere perotampocoseespecifica
aquiícuáleseran los conciliosparticularesaludidospor los padresconci
liares

Sólo indirectamentea través de los Capitula Martini que no se
glorían dehaberaumentadoel tccanonde conciliosrecibidosen Bragasino
únicamentede haber corregidoy mejoradosu texto podemosformar el
elencode los concilioslocalesqueoían leer los obisposbracarensesdel
afio 561y del afo 572 y quesuponemoscoincidentesconlas fuentesde
dichos Capitula a saber Ancira NeocesareaCangres Antioquía
Laodiceay I deToledo

Este era el estadode la normatividadcanónicaen la provinciabra
carensepor losafiosen queSanMartín predecesordeSanFructuosoen
Dumio primero y en Dumioy Braga más tarde se disponíaa redactar
sus Capítula normatividadqueencontrabasu expresiónen loscánones
de cuatroconciliosgeneralesy seisparticularesapartedelossínodosdela
propia provincia queacabandeser celebrados

A los concilioshabría queafiadir algunasepístolasdirigidas a obis
posde la provincia a saberla del PapaVigilio al Metropolitabracarense
Profuturo º y la que los obisposde las cuatro provinciaspeninsulares
dirigieron a Balconioobispode Bragaº y quizástambiénla del PapaSan Leóna Toribio obispodeAstorga2º

Pero acercade la presenciaen el reino suevodeotros conciliosespafoles v g Elvira ZaragozaTarragona Gerona II de Toledo Lérida
Valência así comode las seriesde sínodosde Africa y de las Galiasno
existeel menorindicio y lo mismocabedecir de las coleccionesdedecre
tales pontificias

GONZALEZo c col607-608
O Relectaestauctoritassedisapostolicaead quondamProfuturumdirecta

episcopumConcilioI deBragacfr GONZALEZCollectioCanonumcol602
CuiusetiampraeceptaTarraconensesetCarthaginensesepiscopiLusitani

quoqueet BeaticifactointerseconcilioregulamfideicontraPriscillianamhaeresem
cumaliquibuscapitulisconscribentesadBalconiumtuncehuiusBracarensisecclesiae
praesulemdixerunt si vestraeplacetreverentiaerecitetur cfr GONZALEZo ccol599-600

Cfr GONZALEZo c col599-600
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dela provinciay delreinosuevoincor

porándosede plenoderechoa lasrcoleccionesmásampliasdeámbitopenin
sular queveránsu luzenel nuevoreino unificadobajo Leovigildo

Estas

límiteslosprontodesbordócarense

braiglesiasuparapreparadohabíaMartínSanquecolecciónEsta

manuscritatransmisiónSuMartinicapitulaLos

1l

AUGUSTA

colececionesa quealudimossonel EpitomeHispánicoy laHis
pana Cronológica la primera de ellas sólo nos va a ofrecer un texto

epitomadoesto es un brevísimoresumende cadacapítuloqueaunque
informándonosdel contenidode los Capitula nosdejaríaayunosacerca

del texto mismocompuestoy redactadopor el preladobracarense
No ocurre lo mismocon la Hispana que reproduceliteralmenteen

toda su integridad la obra de San Martin más aún los Capitula lo

mismo que los tres conciliosbracarensesde los siglos VI y VII han

llegadohasta nosotrosúnica y exclusivamentepor mediode la Hispana
hastael punto quesi por hipótesisestaúltima colecciónhubieradesapa
recidoconsusderivadasno tendríamosotra noticia dela colecciónsueva

quelos brevesresúmenesdel Epítome
Por esola tranmisiónmanuscritade los Capítula Martini se iden

tifica con la historia delosmanuscritosdela Hispanay delascolecciones
derivadasde la mismade las cualesconstituyeuna parte

A esta conclusiónya había llegado Barlow y por cierto con

excesoal incluir el mismoEpítomeHispánicoentre las coleceionesderi

vadasde la Hispana aunquese trata comoes sabido de una coleceión

anterior e independientede la gran colecciónnacionalvisigoda
No insistiríamosmásen la tradiciónmanuscritadelosCapitula Mar

tini y nos contentaríamosconremitirnosal stemma dela Hispanaque
hemospublicadoen otro lugar si no creyéramosconvenientellamar

la atenciónaquí sobre las numerosasy graves inexactitudesqueen la

resefiay clasificaciónde loscódicesdenuestrosCapitula oscurecenuna

obra tan meritoria en otros puntos hasta el grado dequesu usoresulta

peligrosoy desorientadorenel campoquenosocupa
Cierto queel mismoBarlow nos da la clavede estosfallos al decla

rarnos queno le fue posibleconsultarlos manuscritosespafiolesqueeran

MARTINIEpiscopiBracarensisOperaOmniap 87
O La ColecciónCanónicoHispanaD 205
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los másesencialesen la tarea quesehabíapropuesto peroesel casoque
las inexactitudesno se limitan a los códicesde las bibliotecashispanas

A continuaciónindicamosalgunasde las rectificacionesquecreemos
MÁáSmnecesarias

El elencode manuscritosde la Hispana Cronológicaqueapareceen
la obracitada esdeficitarioen varias unidadesperoestano tiene impor
tancia más graveesquefiguren dentro deél 9 códicesajenoso pertene
cientesa otras coleccionessin distinguirlassuficintementedela Hispana

1 Madrid B N Vitr 18 n 4 Bajo estasignaturaya abandonada
desdehacevarios deceniosno existe ni ha existido códicealgunode la
Hispana ni relacionadoconella quizásseauna reduplicacióndelMadrid
B N 1872 ya sefialadopor Barlow quetuvo en otro tiempola signatura
Vitr 14 4

2 Paris B N lat 12445 que contieneuna misceláneacamónica
compuestaconmúltiplesfragmentosdevarias coleccionescanónicascomo
la Quesnellianalas FalsasDecretales únicamentelos folios 156v-163r
que contienenprecisamentelos Capítula Martini se derivan de la His
pana

3 Vaticano Reg Lat 428 con una colecciónderivadade la His
panaformadadelos conciliosgalicanosy catalanesdela mismaconalgu
noscánonesmuy escasostoledanosy los CapítulaMartini

4 Vaticano Vat lat 1341esel códicede la HispanadeAutun en
la quemásquela Hispanagenuínae contienenya las primerasmixtifica
cronesdel taller del Pseudoisidoroquepreparan el caminoa las Falsas
Decretales

5 Paris B N lat 3846 su contenidoconstituyela Colecciónde
Saint Amand

6 París B N lat 1455 con la misma colecciónde Saint Amand
7 París B N lat 3841se trata de un códicecon la Dionisiana

Hadriana a la quesehan afiadidoalgunoscánonestoledanosy los Capi
tula Martini procedentesprobablementede Isidoro Mercatorya quecon
tiene también algunospasajesde Angilrammno

8 Vaticano Vat lat 1338 querepresentala colecciónconocidaen
la historia de las fuentesweeanónicaspor Adriana-Hispámnica

9 Tlorência Biblioteca Laurenziana XVI-15 que contienetam
bién una misceláneacanónicamezclandoen sus 114folios decretalespon

O Cfr La ColecciónCanónicaHispanapp 353-355
Cfr.o.c pp 347-350
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de la Hispana
Parecidasinexactitudesse repiten al resehar los códicesde otras

colecciónesasí entre los manuscritosdel EpítomeHispánicose incluye
el VaticanoBarb lat 679quepertenecea las Falsas

procedentoledanos
conciliosprimeros3losdefragmentosalgunosyMartiniCapítulalos

con32v-44rfolioslossóloconciliarescánonesypatrísticostextostificias

DecretalesEntre los
de la HispanaSistemáticaseenumerael Toledo15 17queesnadamenos
que el célebrecódiceconciliar complutensede la HispanaCronológica

Nada tiene puesde particular queel stemma de losCapítulaMar
tini edificadopor Barlowsobreuna basemanuscritatan frágil adolezca
de errores esencialesde perspectivay que sólo puedaser utilizado con
muchasreservaspara conocerlas rlacionesquepuednunir a algunosde
los manuscritosparticularesrealmenteutilizadospor el aubornorteame
ricano

No insistimosaquímásen la presentaciónpositiva del stemma de
los Capitula por confundirseéste con el de la Hispanaque ya hemos
presentadoy analizadominuciosamenteen otra obra

Esta misma integraciónde la obra de San Martín dentro dela His
pana hizo también que su historiografía autónomano comiencehasta
épocamuy reciente en 1870 con la obra de Maassenque les dedicó
cuatro páginas considerándolesindependientementede la Hispanaº
y sin quedespuésdeé sepuedaregistrar ningúnprogresodeimportancia

La misma relacióndedependenciaunea los CapitulaMartini con la
Hispanadesdeel puntodevistaeditorial la coleceiónsuevaseguirátodas
las vicisitudeseditorialesde la Hispanay de las coleccionesderivadasde
la misma como las Falsas Decretales Cifiêéndonosaquí a la Hispana
genuinay dejandoa un ladola obraespúreadel PseudoisidorolosCapi
tula Martini fueron editadossucesivamentecomoparte de la Hispana
por Loaysaen 1593por el CardenalSáenzdeAguirre en1698y por Gon
zálezen 1808 siendoésta la mejor de todas las edicioneshastae pre
sente

Tambiénhan sido los CapítulaMartini objeto deediciónparticular
separándolosde la Hispana la primera vezquevieronla luz deestemodo
fue debidoa la iniciativa del arzobispode Braga por cuya iniciativa

m GCfr.oc.pp 360-861
GeschichtederQuellenpp802-806
Comoestasedicionesdela Hispanay susreimpresioneshansidodetallada

menteestudiadasy criticadasen otro lugar cfr La colecctóncanónicaHispana
Ppp56-94noinsistimosmásenellas
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publicóen 1808AmntonioCaetanodo Amaral la edicióny traducciónal
portuguésquehabíapreparadoCaetanoBrandão estaprimeraedición
separadano aporta nadanuevoal texto quees transcrito deLoaysapero
resulta interesantepor el esfuerzoquerealiza en la identificacióndelas
fuentesde cadacapítulo

La segundaedicióndeestemismotipo esla realizadapor Barlowentre
las OperaOmniadeSanMartín peroal no haberpodidoutilizar losprin
cipalesmanuscritosdela Hispanaperdióunaexcelenteocasióndemejorar
el texto de González

M

Fuentesde los capitula

En el breve prólogo con que San Martín mresentalos Capítulay
declara las intencionesque le han movido a trabajar en la composición
de una nuevacolecciónno sealudenadamás quea los cánonesgriegos
delosPadresOrientalesy a juzgar únicamentepor lo queen el prólogose
indicapodríamoscreerquetodasuobraseredujoa traducir denuevoesos
cánonesgriegosy ordenarlossistemáticamenteprimero los referentesa
los clérigosy a continuaciónlosqueatafiena los laicos

Sancti canonesqui in partibusorientis ab antiquis patribusconsti
tuti sunt graecoprius sermoneconscriptisunt posteaautemsuccedenti
temporein latinam linguamtranslati sunt et quia difficile est ut sim
plicius aliquid ex alia lingua transferatur in alteram simulqueet illud
accidit ut in tantis temporibusscriptoresaut non intelligentesaut dormi
tantes multa praetermittant et proptereain ipsis canonibusaliquaapud
simplicioresvideanturobscura ideoquevisumest ut cumomni diligentia
et ea quaeper translatoresobscuriusdicta sunt et eaquaeper scriptores
sunt immutata simpliciuset emendatiusrestauremid primum observans
ut illa quaeepiscoposvel universumpertinent clerum umaparte cons
cripta sint similiter et quaead laicospertinent simul sint adunaut de
quo capituloaliquis scire voluerit possit celeriusinvenire

Pero examinadosmásdecercalos Capítulanosencontramosconque

CollecaodecánonesordenadaporS MartinhoBracarensecoma versãoem
PortuguezLisboa1803

O GONZALEZ,o.ccol6138
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buenaparte deloscánonesdela colección

mera tradución sino quehan sido reto
cados adaptadosampliadoscompendiadospor el autor de la colección

Esta divergenciaentre lo declaradoen el prólogoy la realidaddelos
Capítula nos obliga

unaalimitansemoquetantes
bashayconciliosestoseninspiradoslosentreygriegosconcilioslos

fuenteportienennobracarense

a pantearnosuna doblecuestióneurística Cuáles
fueron las fuentesutilizadaspor San Martín para cadacanon cuál fue
el tratamiento quehizodeestasfuentes

La primera deestascuestionesya fue abordadapor Brandãoy tam
bién Barlow queensu ediciónindica al pie de cadacapítuloel canonque
le servió de inspiración peroaparte dealgunaspequeãiasrectificaciones
en las fuentessefialadaspor estosautores todavíaesposibleavanzaralgo
más en la investigacióneurísticade la obra de SanMartín Para ellas
vamosa presentarun breveelencode loscapítulos conlasfuentesiden
tificadas decadaunodeellossiguiendoen cadaconciliola numeraciónde
los cánonesqueofrecela ediciónde Gonzaleze inceluyendoentre parén
tesiscuadradoslas referenciasqueno creemosseanfuentes

1 Laodicea13 Laodicea12 compendiado
2 Nicea 4
3 Antioquía 19
4 Antioquía 9

Nicea 15
6 Antioquía 21
T Antioquía 138
8 Antioquia 28
9 Antioquía 16

10 Antioquía 18
11 Antioquiía17
12 Anmncira18
13 Antioquiía14
14 Cfr Car IV 32 Cart V 4 Agde 2217
15 Antioquiía24
16 Antioquía 25
17 Anmncira15
18 Antioquia 20 omite las determinacionesde las fechas
19 Laodicea40
20 Neocesarea11
21 Nicea 1
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22 Nicea 2
23 Toledo1 2
24 Nicea 9 ampliándoloa todo el clero
25 Neocesarea9 y 10
26
27 Neocesarea1 lo ampliíaa los diáconos
28 Neocesarea2
29 Toledo 1 18
30 Toledo L 19
31 Toledo1 16
82 Nicea3 lo ampliaa lasmujeres
38 Nicea 16 y 17
34 Antioquía 3
35 Antioquia 12 adaptala referenciade los emperadores
36 Antioquia 6
37 Antioquia 4 al queaniadeel párrafo final del 5
88 Neocesarea7
39 Ancyra 10
40 Laodicea20
41 Laodicea21
42 Laodicea 45
48 Toledo1 3 al sentidoy ampliadoal lector bigamo
44 Toledo1 4 breveresumen
45 Laodicea15
46 Toledo1 10 no transcrito literalmentesino al sentido
47 Ganfres38
48 Laodicea51 y 52
49 Laodicea 44 y 46
50 Laodicea50
51 Toledo1 20 no literalmente
52 ToledoI 20 no literalmente
53 Laodicea56
54 Neocesarea6
55 Cfr Cartag IIL 247
56 Neocesarea183Breveresumen
57 Nicea 20 pero conunaampliaciónal principio
58 Ancira 14
59 Laodicea36
60 Laodicea54

233
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61 Laodicea55
62 Nicea 18
638 Toledo1,5 transcripciónno literal modificadoel sentido
64 Cfr Cart IV 50
65
66 Cfr Cart IV 44 Agde20
67 Laodicea 59
68
69
70 Laodicea32 y 33
71 Ancira 24
T2
73
T4
75
76 Ancira 20
77 Ancira 21
T8 Amncira22 y 28
79 Neocesarea2 ampliael canontambiéna los varones
80 Neocesarea3
81 Ancira 16 resumidoy 17modificandoel sentido
82 Nicea12
83 Antioquía 2 primera mitad
84 Antioquía2 segundamitad

Vemos pues que entre las fuentes de los Capitula ademásde los
cánonesgriegosfigura el Concilio1 de Toledojunto condoceránonesde

procedenciano identificada analizaremosahoramásal detallecadauna
de ellas comenzandopor los conciliosorientales

En el prólogode los Capitula se describela antiguaversiónlatina
de los conciliosgriegoscomoobscura incompletay crónicaen algunos
puntos acciditut in tantis temporibusseriptoresaut non intelligentes
aut dormitantes multa praetermittant et propterea in ipsis canonibus
aliqua apudsimplicioresvideanturobscura 2 nuestroprimer interés
se centra en rastrear cual pudoser entre las diversasversionesde los
concilios griegos la utilizada precisamenteen la iglesia nueva y que
merecióel juício peyorativodeSanMartín

GONZALEZCollectioCanonumcol 613
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Maassen siguiendoa los hermanosBallerini habíadadopor
supuestoque la versiónaludida par el obispobracarenseera la Isido
riana por ser la másdivulgadaen Espafa

Pero ciertos indiciosestructuralespeculiaresde la versióngalaico
hispana de Nicea y de la versióngálicade Ancira NeocesareaGangres
y Antioquíaqueno sedanen las restantesversionesy quereaparecenen
cambioen losCapitula Martini noshanforzadoa separarnosdelparecer
de losautoresarriba citadosparapreferir la versiónGalico-Hispanapara
Nicea

de SanMartín correspondea doscanonesde dichosconcilios
griegos a saber 25 Neocesarea9 y 10 33 Nicea 16 y 17 T8

Ancira 22y 23 81 Ancira 16y 17

capítuloun
queencasoscuatrolossonaludimosqueaestructuralesindicosLos

LaodiceasalvogriegosconcíliosrestanteslosparaGálicalay

Puesbien en lossuatrocasosla
versióngálico-hispanade Nicea y la versióngálica delos otros concilios
presentantambiénamboscánonesgriegos al igual quelos Capítulacomo
si fueras unsólocanon

Podríaacasoobjetarsequeestasfusionesde dos cánonesen umsólo
capítulopuedetomarlasSanMartín no le da versiónquetratabadecorre
gir sino del original griegopor él utilizado pero nos vemosobligadosa
rechazarestahipótesiscomoaltamenteimprobableya queno conocemos
ningún original griegosconestasabrupacionesdecánonesEl textogriego
carentehabitualmentede títulos delantede los cánonespodíadar más
bien pie a una continuidadtextual pero la coincidenciaen unadetermi
nada fragmentaciónde esetexto arguye la presenciade un modeloque
sirviera depautaa esacoincidentedivisión

Para el conciliodeLaodiceaquenosecontieneen la versionGálicael
texto de los Capítulano ofreceningúnpuntode contactoquepermitarela
eionarle con ninguna de las dosversionesconocidasLa Isidorianay la
Dionisiana esmuy probablequeno tuvieseSanMartín nadaqueenmen
dar en esteconciliopor carecerBraga deestasversiones

Ademásdelosconciliosgriegosutilizó tambiénel preladobracarense
y muy ampliamenteumconcilioespafiolel I de Toledo de los20cânones
de éste diez dieron lugar a otrostantos capítulosde la nuevacolección

DassderspanischeVerfasserhiervorzugsweisedieisidorischeVersionin
Augehat kannkeinemZweifelunterliegenundwird auchvondenBalleriniange
nommenGeschichtederQuellenp 104

Cfr.P,L 56,84
Cfr TURNERC H EcclesiaeOceidentalisMonumentaITurisAntiquissima

T pp 224-226II p 8 10-11y 18
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Precisamentepor tratarse de un texto original latino nospuedereflejar
mejor que ningún otro la maneraque tenía el autor de los Capítulade
tratar susfuentes

De los diez capítulostomadosal conciliotoledanouatro a saberel
23 29 el 30y el 31sontranscripcionesliterales deotros tantos cánones
de éste pero los otros seismodificannotablementeel textooriginal bien
sea reproduciendoen vez de la literalidad del texto el sentidolibre del
mismocomoenloscap 46 51y 52 biencompendiándoloenunbreveresu
men comoel cap 44 bien ampliandolo prescritoen el canona un nuevo
supuestono previsto en aquél comoen el cap 43 bien seafinalmente
suprimiendoalgunasiconcrecionesy afiadiendootras comoen el cap 63
dondedesaparecela menciónde aut castellumaut vicusaut villa y se
convierte en cambio al sacrificium quotidianum en quotidianum
psallendisacrificiummatutinis vel vespertinishoris

Todasestasadaptocionesy manipulacionesde los cánonestoledanos
patentizanbien a las clarasquea pesar de lo queparecetraslucirsedel
prólogode los Capítulosen queel autor se presentacomosi lo únicoque
pretendierafuera restaurar la purezadel texto corrompidopor losmalos
traduectoresy copistasnegligentes ideoque visumest ut cumomnidili
gentia et eaquaeper translatoresobscuriusdicta sunt et quaeper scrip
tores sunt inmutata simpliciuset emendatiusrestauren º en reali
dadsu obratambiénenlo queserefiere a loscánonesgriegosmásqueuna
restauracióndel texto es una acomodacióny adaptaciónbastantelibre
del mismoàalas cireunstanciasy necesidadesde la iglesiasueva veamos
un ejemplo

El c 10 deAmciradedondeprocedeel c 39establecequeel diácono
queantesdeser ordenadodescubreal obispolasdificultadesqueencuentra
para la guarda del celibatoy le declarasu propósitode contraermatri
monio quedaautorizadopara casarseaun despuésde la recepcióndel
ordendiaconaly permaneceren dichoorden así lo diceel texto griegoy
lo mantienen las versionesPrisca Isidoriana y Dionisiana Esta
norma chocabacon la disciplina occidentaly por ello la versioGálicano
dudaen alterarla apartandoal diáconocasadoen cualquiersupuestoaun
en el previsto por el conciliode Ancira del ejercicio de su ministerio
diaconal

San Martín va tambiéna encontrarseconestecanonquecontradecía

GONZALEZCollectioCanonumcol613
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al celibatodiaconalpraticadoen la iglesia bracarensecuál su actitud
se limitará a traducir fielmenteel canonoriental Nadade esoperferirá
jugar su papeldeacomodadorde lostextosorientalesa la disciplinabra
carenseadoptandouna soluciónoriginal y radical al mismotiempo el
aspirante al diaconadoque declaresu propósitode casarseno debeser
ordenado

Cuandoel autor de los Capítulano dudaen alterar tan radicalmente
lo dispuestopor el canonoriental nada puedeextrafiarnosqueen otros
seasoscomoen los cap 1 4 56y 81nosofrezeatan sóloun resumendel
canongriego no su versiónliteral o queextiendalas prescripcionesde
los conciliosgriegosa otros supuestosno previstosen los cánonesorigi
nales comoen loscap 10 27 32y 79 o queadapteel texto a lasestructu
ras políticasdel reino suevo comoenel 35

Dadoslos no escasoselementospersonalesqueel preladobracarense
ha introducido en los capítulosprecedentesde los comciliosgriegosno
resultaría nada ilógicoquesusinnovacioneshubieranNegadohastacom
poner algunoscapítulosenteramentedesu propia invención

En efectolos Capítula ofrecendocecapítulosa saber 14 26 55
64-6668 69 72-75cuyasfuentesno han sido identificadas de elloslos
cuatro últimos 72-75abordanla represiónde ciertas supersticionesmuy
conceretasy especificadasqueno se encuentranmencionadasen ningún
otro lugar de la legislacióncanónicaanterior a SanMartín En cambioen
el tratado De correctionerusticorum dirigido al obispo de Astorga
Polemioy destinadoa la catequesisdel pueblomás retrasadode su dió
cesisquetodavía conservabaalgunosusosy costumbrespaganassemen
cionan las mismassupersticionesº queaparecenen los cánones78 74
y 75 Dado el aire local querodeaa estegrupo de cánonesno creoque
puedaabrigarsedudaseria acercade la autoriíade SanMartín respecto
de los mismos

Lo mismopuededecirsedel68y 69quecondenanciertosabusospopu
lares a los quetammpocoles falta el sello local comola celebracióndela
misaen el camposobrelastumbasdelosdifuntoso losbanquetesfunerales
sobrelasmismastumbas

Otro grupode capítulosel 64 65y 66cuentaconalgunosprecedentes
en los Statuta EcclesiaeAntiqua y en el conciliode Agde perosu tenor
literal es enteramentedifernte por lo queno puedeasegurarsequesus
cánoneshayan inspiradoel texto deSanMartiín másbiennosinclinamos

Cfr BARLOWMartintepiscopiBracarenseoiperaomniap 198
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tambiéna pensaren la paternidaddel metropolitanobracarensepara los
mismos por tratarse de normas disciplinares muy simplesque llevan
también el sello del concretismode los otros capítulosoriginales de
San Martín

Menosclaro esel casode los tres capítulosrestantes 14 26 55 de
uvnaparte las expresionesliteralesnosonel reflejo deningúncanondeter
minado quepudiera haber servidode fuente literaria al preladobraca
rense de otra parte al menoslos capítulos14 y 26 no recogennormas
propias de la provincia galaica sino principios generalesde disciplina
eciesiásticacomunesa todaslas iglesiasy que reapareceránuna y otra
vez en conciliosy decretalescomoson la prohibición de enajenararbi
trariamente y sin control los bieneseclesiásticosy el alejamientodel
clero de los bígamosen susdiversasformas y delos homicidas

NuestraopiniónesqueSanMartín conocedordeestadisciplinauni
versalha queridotambiéndarla acogidaen sus Capítula sonquepara
ello haya tenido delanteningún canonparticular que puedaser califi
cadode fuente literaria delweapítulocorrespondiente

En cuantoal cap 55tieneun precedentemuy claroenun canonafri
cano en Cart III 24 de la Hispanaº o en redaceciónmás amplia
Cart 37 de la Dionisiana pero el tenor literal del capítuloes muy dis
tinto del del canonafricano ademásel texto bracarenseofrece una
especiede conclusiónHaec tria unumsunt in ChristoIesu haechostia
et oblatio Dei in odoremsuavitatis que nos recuerdalas conclusiones
muy típicas delosotros capítulosoriginalesdeSanMartín v g 66 72
73 y 74

Por estonos inclinamosa precisar queel canonafricano no esres
pecto del cap 55 fuente inmediatay directa lo cual no significa que
SanMartín desconociesela disciplinaafricana y queel mencionadocapí
tulo no seauna reminiscênciaconscienteo inconscientede lo establecido
por el conciliocartaginense

GONZALEZCollectioCanonumcol131
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IV

La colecciónde la iglesiasueva

Este análisis de las fuentes de los Capítula nos demuestraque
San Martiín en su obra lo quepretendióante todo fue dotar a la iglesia
bracarensede una coleccióncanónicaquesirviese a la obra de restau
ración católica emprendidapor aquellosahos en el interior del reino
suevo

Por esola primera propiedadde la nuevacolecciónha deser usando
um término hoy en boga el aggiornamento la actualizacióndela disci
plina eclesiástica de aquí queno se recojan en ella todoslos cánones
orientalesde Nicea Ancira NeocesareaGangres Antioquiíao Laodicea
ni del ConcilioToledanoI De los 183cánonesdeestosconciliossólo79
los quese han creidomásapropiadoshan pasadoal códigobracarense
de aquiítambién los retoquesy modificacionesquesufren estosmismos
cánonesseleccionados

La segundacaracterísticadela nuevacolecciónva a ser su sencillez
nadadetextoscomplicadosdeaquílos resúmenesla simplificacióndelos
textosy desus expresionesla evitaciónde cánonesreiterativosy repeti
ciones enojosascotejandolos Capítulacon los cánonesgriegosqueles
Sirven de fuentes se observael esfuerzorealizadoen aquellospara
adaptarlosa un nivel cultural mássimple

La tenceracaracterísticade la colecciónsuevaes el ordensistemá
tico en quedistribuyesuscapítulos enla historia de las coleceionescanó
nicasocupael segundolugar por ordencronológicoentrelas sistemáticas
únicamenteprecedidapor la BreviatiocanonumdeldiáconoafricanoFul
gencioFerrando compuestaporcoantesdel546

El ProfesorLe Bras º siguiendoa Sejournéº sugeríahaceahos
queel cuadrosistemáticodelosCapítulaparecíahabersidotomadodelde
FulgencioFerrando cierto queexistenunassemejanzasbásicasambas
coleccionescomienzanpor loscánonesrelativosal estadoclericaly dentro

MAASSENGeschichtederQuellenp 800
en GaliceMartindeBragatraduisaitlescanonsgrecspourlesmettre

en un cadreimité semble-t-ildu BreviairedeVAfricainFerrand Sur la part
d'IsidoredeSevilleetdesespagnolsdansPhistoiredescollectionscanoniquesenRevue
desSciencesReligieuses10(1930252

LedernierPeredeYEgliseSaintIsidoredeSevillep 325
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de él por la regulaciónde los obispospero esteordenestan obvio que
creemosquesetrata deunamera coincidenciay no deningunaimitación

Ademásel ordendelosCapitulacasiselimita a lo indicadoenel pró
logo hoc simul observansut illa quaead episcoposvel universumper
tinent clerum una parte conscriptisint similiter et quaeal laicosperti
nent simul sint adunataut de quo capitulo aliquis scire voluerit possit
celeriusinvenire sin alcanzarel rigor lógicoy el desarrollodelcuadro
sistemáticode Ferrando obispospresbíteros diáconosclérigosy estado
elerical concilios delitos eclesiásticoshereticos judíos y paganosbau
tismo cuaresmaotras disposicionesVemostambiénquemuchasde las
normascanónicasqueen Ferrandofiguran en diversosapartadosde su
clasificaciónsehallan entremezceladasen el sistemamássimpley elemen
tal de los Capítulaqueno sobrepasalas indicacionesdelprólogo

Otra notadela colecciónbracarenseesla limitacióny aislamientoque
parecenreflejar susfuentes resultaextrafio queya enel últimotercio del
sigloVI no utilice lostextosafricanos ni los conciliosgalosni unosólode
los visigóticos la explicaciónde esta anomalíatiene quehallarseen la
situación geográficay política del reino suevoubicadoen el Finisterrae
y conuna únicafrontera terrestreno muy amistosapor cierto Ademásla
iglesia bracarenseanterior a San Martín todavía no repuestade la
conmociónpriscilianista tuvo sin duda que vivir circunstanciasdifíciles
dentro del reino suevopaganoprimero y arriano despuésqueexplican
esterelativoaislamiento

Ni las embajadasdel rey Chararicoa Tours narradaspor Gregorio
de Tours parecenhaber aportadoa la Gallaeciasuevalos concilios
gáleosquepor otra parte fueron celebradosen su mayoríaenel sur y en
l OrientedelasGáliasni lasrelacionesmediberraneasatestiguadaspor la
carta deProfuturo al Papael 588y por la llegadadeSanMartín haciael
550parecentampocohaberenriquecidoel tesorodisciplinarde la iglesia
bracarensecon loscánonesafricanos

Respectode loseonciliosvisigodos Tarragona GeronaII deToledo
Lérida y Valênciael desconocimientodelosmismosquereflejan losCapí
tula puederepresentarmásbienunaposturapolíticadefensivadela iglesia
suevafrente a las tendenciasexpansionistasdel reinotoledano

La misma limitación y pobrezade fuentescanónicasrefleja el Con

GONZALEZCollectioCanonumcol
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cilio 1 deBraga 568 puestodassusfrecuentescitas deloscánonesanti
guosencuentranperfectacorrespondenciaconsólolosconciliosgriegosde
los Capitulay el ConcilioI deToledoEsta coincidenciadefuentesentre
el Conciliodel 568y los Capítulanosconfirma la no recepciónen Braga
por aquellasfechasde conciliosparticularesdelas iglesiasgalicanaafri
canay visigoda

E códigocanónicode la iglesiasuevaque quierenser los Capítula
presentatodavíaotra característicala decomplementaro coronarla obra
legislativade los dosconciliosbracarensesdel 561y del 572

Estos concilioshabían abordadoy dado una respuestaa los pro
blemasmas urgentes extirpación de las supersticionespriscilianistas
ordenamientolitúrgico regulacióneconómicade la iglesia con algunas
otras disposicionessingulares a los Capítula corresponderállenar un
marcomásamplioy completoregulandootras situacionese instituciones
dela comunidadeclesial

Creemospues que los Capítula son posterioresal ConcilioII de
Braga 1-VI-572 con toda certezason posterioresal 569 puessóloa
partir de esteafio segúnel llamadoParrochialeSuevorumse constituyó
Lugoenprovinciaindependientesucesoqueya sepresuponeenla coleceión
bracarense pero carecemosde datosquenospermitan unamayorpreci
sióncronológica

v

Pervivenciade los Capítula

A esta coleeccióntan marcadamentelocalistaen sus orígenesen sus
tendenciasy en sus destinatariosle tenía reservadoel futuro unavoca
ción universal Al redactarsuscánonesSan Martín pensabaen loshabi
tantes deunaprovinciaen la quetodavíano habíandesaparecidomuchas
de las supersticionespaganaspero no podía imaginarsequesustextos
rebasandotodaslasfronterasgeográficasy temporalesseincorporaríanal
tesorojurídico dela iglesiaoccidentalenla queseríanadmitidosy citados
comonormasgeneraies

Cfr DAVID PierreL'organisationecclesiastiquedu RoyaumeSueveau
tempsdeSaintMaortíndeBragaenEtudeshistoriquessur la Galiceet lePortugal
duVI auXII siecleLisboa-Paris1947p 82
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El procesodeuniversalizaciónseinicia ya el afio 583conla incorpo
ración de la provincia bracarenseal reino visigodo sus conciliosy los
Capítula de su santoobispose integrarán dentro de la gran colección
nacionalque es la Hispana y pasarána ser patrimoniode la iglesia
visigodatoda entera

Esta continuidaddela tradición suevaen el reino visigodono se da
sóloen las normaseclesiásticaslosmismosreyestoledanosseconsideran
sucesoresy herederosde las obligacionesde los reyesbracarensescomo
apareceen la intervenciónprotectoradeRecesvintoante decimoConcilio
de Toledo 656 duranteel episcopadode San Fructuososobreel testa
mentode SanMartín deBraga quehabíaencomendadola defensadesu
última voluntadal rey suevoMirón ut succedentibusper ordinemregi
bus ad complementumeius ipsius testamenti constitutio commendata
maneret

Braga aportaa la Hispanasusconciliosy los Capítuladesu restau
rador y a suvezreabecomopropiaa esamismacoleceiónHispana desde
este momentoel destinode la pequefiacoleceiónsuevaquehemosestu
diado quedaráfundidoconel de la gran coleceiónvisigótica

No vamosa repetir aquílo queen otra parte hemosescritoacercade
la supervivenciade la Hispana su exclusivoe indiscutidoreinadoen
la penínsulahasta el siglo XIII y el primer plano queocuparáen la
Teformacarolingia comotransmisoradel derechode la antiguedadcris
tiana seráen el mundocanónicolo que San Isidoro enel de la cultura
clásica

Aunquela mayor parte de las coleccionescanónicaseuropeasde los
siglosVIII-XII deberána la Hispanamediadao inmediatamentemuchos
desuscapítuloshay entreellasuna quecontribuyócomoningunaotra a

Suincorporacióna la Hispanatieneya lugarenla primeradesusrecen
sionesa 634comoacapite independientebajoeltítulodeCapítulaexorientalium
Patrumsinodisa MartinoepiscopoGalliciaeordinataatquecollecta la recensión
Julianaa.681 anadiráotroa capitemásel ConciliumBracarensequodactum
est subannoquartogloriossisimidomininostriWambanisRegiseraseptengente
simaXIII regnieius perosinotorgara esteconcilioun númerodeordendentro
dela seriebracarenseserálaRecensiónVulgatalaquedesignaráa losCapítulacomo
ConcílioBracarenseIII SinodusBracarensisIIT quodsuntcapitulaexorientalium
Patrumsinodisa Martinoepiscopoordinataatquecollectaquodsuntexcerptaeiusdem
Martini y al Conciliodelafio675comoSinodusBracarensisIIIL VIITepiscoporum

COGONZALEZColectioCanonumcol efr GARCIA-GALLOAlfonsoEl tes
tamentodeSanMartiíndeDumioenA H D E 261956 369-385

O La ColecciónCanónicaHispanapp 327-881
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la difusión de los cánonesespafiolesy entre ellos de TosCapítula Mar
tini esacolecciónesla delPseudoisidoro

Quisola suerte quede los 84 capítutosde San Martín sólouno de
ellos el 15 fuera manipuladoy mixtificado por los fabricantesde las
FalsasDecretales por lo quebien fuera por textosgenuinosbien por
coleccionesespúreaslos capítulosbracarensespasaronsin adulteracionessalvola excepciónsefialadaa travésde las complicacionesalto-medievales
hastael DecretodeGraciano

En estaobraen la quecomoen un inmensoocéanoconfluyentodaslas
corrientescanónicasdelosXI primerossiglosdela Iglesianadamenosque
61 auctoritates han sido tomadasde 54 cánonesde los Capítula
este éxito numérico se debesin duda a las cualidadesde simplicidad
concretismoy brevedadconqueSanMartín supoadornarsusCapítula

Todaviahoy dia estáviva la memoriay la influenciade la colección
bracarenseen la disciplinaactualde la iglesia a través del Decretode
Gracianoel vigenteCodexIuris Canonicirecogeno menosdeveintecitas
de los Capítula º destinouniversalde las normasqueun díaconamor
y celo pastoral redactóen Bragasu obispoSan Martín pensandoen su
cleroy pueblo

Cfr BARLOWMartinioperaomniap 128
Cfr ed FRIEDBERGPipsiae1879p XXII y RODRIGUEZSOTILLOLas fuentesibéricasdelDecretode Gratianoen MisceláneaComillas201958
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Algumas observações sobre a linguagem

da Peregrinação de Etéria

Por Paulo DuRÃO8 d

O objectivo da presentecomunicaçãoestá suficientementeindicado

no seutítulo não sepretendenela apresentara PeregrinaçãodeEtéria
nem examinaro interessehistórico e litúrgico de tão curiosanarrativa

Tudo issoé hoje suficientementeconhecidodoseruditos Pretende-seape
nas chamar a atençãopara algumascuriosasformas da sua linguagem
em razão da semelhançaque nels se verifica como portuguêsactuar

Convémnão esquecerquea autora destaPeregrinação era natural de

extremisterris p 164 e provavelmenteda regiãoda Galécia
Já outros estudiosostentaram descobrirnestevelhotexto latino do

séculoV quer galicismosMeister quer hispanismosAnglade Não

nosfoi possívelobteressestrabalhos a quesó vimosreferênciana intro

duçãopreliminar à ediçãode quenos servimos e que é a de Sources
Chrétiennes»sÉthérie Journal devoyage Les Éditionsdu Cerf Paris

1948 A estaediçãonosreferimosao fazermosas citações
Não é nossopropósitodemonstrarcoisaalgumanem sugerir qual

quer teoria Semnenhumaideia preconcebidaº sem pretensõesà um

estudoexaustivo iremossômenteapresentaras palavrase os giros de

frase quenos feriram a atençãonumasimplesleitura Talvezestenosso
trabalho possadespertara curiosidadedosprofessoresou alunosde filo

logia portuguesae estimulá-losa fazer sobreesteassuntoum estudomais

completoe profundo
Para dar certa ordem à nossaexposiçãoindicaremosprimeiro as

palavrasou breveslocuçõesdepois algunsgiros de frase
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Palávrase breveslocuções

A palavra púlpito já se encontraregistada em Ducange todavia
as autoridadespor elealegadassãodeépocamuito posteriorà Peregri
naçãode Etéria valea penanotar queessapalavrajá seencontraneste
velhotexto p 188 in eoloco ubt pulpitus est

À palavra missa atribui-se geralmenteo sentido de envio ou
despedidada assembieiados fiéis Neste nossotexto apareceo mesmo
vocábuloao queparece como sentidoquehoje vulgarmentelhe damos
Descrevea Autora umacelebraçãolitúrgica e diz quesefaz certaleitura
dosActosdosApóstolose postmodumfit ordinesuomissap 248

Encontramostambéma palavra tumbaep 148
Passandoa diversaslocuçõesusuaisemportuguês mencionareipri

msiro a designaçãodosdiasdasemanaÉ sabidoqueestaé emportuguês
igual à queseempregano latim litúrgico Há porém umacircunstância
particular queferiu a nossaatenção no latim litúrgico diz-seordinària
mente feria secunda feria tertia etc na narrativa de Etéria vem
sempreessasduaspalavraspor ordeminvertida exactamentecomoem
português secundaferia tertia feria ebe

Outra locuçãocomquese topa quaseemcadapáginaé a seguinte
ÁAcsic ou hacesic quecorrespondeao nossoassim

Emboracomsentidodiversodo

p 152 cataJohannemp 238

Girosde frase

Mais interessantesporém do que simplespalavrase locuçõessão
alguns giros de frase em quese está a ler sob as palavraslatinas

paschacataexemplopor
catapalavraaentraqueemexpressõesasnotarpenaàvalecada
palavraaportuguêsemhojetemque

a
correspondentemaneiradedizeremportuguês Citemosalgunsa título de
exemmplo

Tínhamos de atravessar o valos=vallem traversare habebamus
p 98

O montesobe-setodoa direito Totumad directumsubisp 102
Saíamos fora dasportasda igreja egressisumusforas hostium

ecelesiaep 106
De porta emporta deporta tn porta p 114
Voltámos ao nosso caminho reversi sumus ad iter nostrum

p 116
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Madrugando viemos maturantesvenimus p 118
Iam adiante inanteiwbantp 122
De pequeninofoi eriado no mosteiros a pisinno in monasterio

nutritus est p 128 Esta palavra pisinnus aparecevárias outras
vezes Assim por exemplop 1386 ecclesiaest pisinna a igreja é
pequenina

Descemosdosanimais descendimusde amimalibusp 148
Há em portuguêsarcaico a palavra Ssuso que significa para

cima Tambéma encontramosna Peregrinação de Etéria duxerunt
nos susoad ecclesiamp 150 levaram-nospara cima à igreja

Uma das expressõesmais curiosasé aquelaem que entra o verbo
fui como sentidode ir e nãode ser Aparecediversasvezes fui à
igreja fui ad ecclesiamp 172 ou ainda fui ao bispo fui ad
episcopump 182

Reparemosainda nesta expressão logo que se começoua fazer
manhã que vemosassimno nossolivro ubt coeperitsemanefacere
p 216 Ou entãonesta outra De sábadoaté quinta-feira compa
rando-acom a quese lê a p 218 de sabbatousquein quinta feria e
ainda cada umcomopode unusquisquequomodopotestp 248

Muitos outros exemplosdestegénero poderíamosaduzir julgamos
quenãovalea pena Há porém umafrase quenãodevemosomitir ecom
ela terminaremosestasingelacomunicação

Descreavea nossaPeregrinaa procissãode Domingode Ramos em
Jerusaléme diz que quandoseaproximaa hora undécimase lê o passo
doevangelhoemquesenarra queas criançascomramose palmascorre
ram ao encontrode Jesus dizendo Bendito o que vem em nomedo
Senhor E logose levantao Bispo e começaa procissãoqueparte do
alto do monte Olivete Nela se incorporamtodasas criançasda região
com ramos nas mãos até mesmoas pequeninasqueainda não podem
andar e queos pais têm ao colo E queos pais têm ao colo Comoé
queEtéria diz isto emlatim Tn collo illos parentessui tenent p 222
Na ediçãobilingue quevamosseguindoestaexpressãoé assimtraduzida
para francês que leursparentsportent à leur cou p 223 Realmente
o sentidode collum em latim clássicoé pescoço ou cou emfran
cês Mas seria bem estranhoqueos pais levassemos filhos ao pescoço
Por isso a estaversãofrancesafoi acrescentadaa seguintenota La cou
tumeconstantedesfemmesdePalestineestdeporter leursenfantsenbas
âge à califourchonsur l'une ou V'autreépaule Será estaa explicação
daquelacuriosafrase Não parecemuito clara pois estarescarranchado
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no ombro é uma posiçãomuito diferente daquelaqueas palavrasreal
mentesignificam tenent in collo ou comodiz a versãofrancesa por

que já no tempode
Etéria as palavraspor elausadastinham o mesmosentidoqueaindatêm
hoje em português Parentestenentfilios in collo os pais têm osfilhos
ao colo

emproblemapequenodestesoluçãoaestaráNão
admissívelparecenão

tambémpescoçoaocriançasastrazerladooutroPorcouleuràtent

É umasugestãoquetimidamenteapresentamosaojuízo dosespe
cialistas



 

Una villa asolagada que pertenecio

al Obispo Dumiense Rudesindo

Por Enrique ChaoESPINA

El Padre Florez hablandodel Obispo Rudesindo1.º dice queeste
presidía la Iglesia Dumienseen el afho 877 Afiade que el Rey
Don Alfonso III Jehizoconcesiónde Dumio junto a Bragaquefué des
puéspresentadaal ReyD OrdoãoII en elafio de 921por elObispoSaba
rico pidiendo confirmacióny nulevoreconocimientode límites comose
hizo

Hechaesta rápida ambientaciónsabemos por el mencionadoFló
rez queel monarcaAlfonsoconcedióal obispoRudesindoL la villa de
Arenas segúnel siguientetexto

Emel mismoafio concedióel Rey a esteObispola Villa de Are
nas junto al montede Faro territorio de Vivero conel Valle Juanzes
ceuyadata concluye

Facta est a me concessioIII Kal Ma Era CMXV anho877 Ego
Adefonsushancconcdessionema nobis editam conf

Sub Xpti noieAlvarus Eps Quiriacusstrator
Sub Xmti noie FelmirusEps DidacusPresbyter
Sub Xpti noie Nausti Eps Hermenegildus
Sub Xpti moieAtaulfus Eps Puricelius
Sub Xpti noie SebastianusEps Argibus

Emnl original hubo más confirmaciones pero mopudieronleerse
más que las referidas sacadasdel Sr Villaamil de la Historia Ms del
Ilmo Navarrete El ReyDn FernandoIV y D HenriqueII hicieronmen
ciónde estePrivilegio dela Villa Arenas al confirmar losde Mondofiedo
Perohoy noexistela Villa que estuvoenla Ria deVIVERO por haberla
arruinadoel mar

O P Florez EspafiaSagradatomoXVIIF páginas68-67



 

ACTASDOCONGRESSODE FRUTUOSO 249

Este texto tendría escasaimportanciasi la sumergidavilla queper
tenecióa la mitra dumienseno contaseconotros detallesde interés La
sumerrgidavilla está rodeadade sugestivasteyendas de interesantes
datosqueserelacionanconla historia devaliososhallazgosarqueológicos
y deun misterioquemosatraey subyugael cualpide ser desveladopara
resolveralgunosacuciantesproblemasdlelos tiemposantiguosy imedios

Nuestro trabajo sólo pretendehacer una breve exposiciónde Tos
datosquiehemospodidorecogeren torno a estavilla y presentarlaswecon
clusionesa que hemosllegado Nuestro tema se ajustará a estostres
puntos

I LaleyendadeStabafión
1T Las piedrasy el documentoal descubierto
II Reconstrucceiónhistóricade Stabafióny de la villa de Arenas

I

La leyendade Estabahón

En un lugar marineroy encantadorqueparececreadopara diosesy
peces ábrese a pocadistanciade Vivero Lugo un arco de playa
queaparentaahogaral sol entreespumasy arenas Esta circunstanciale
valió el topónimode Area o Arenas por el ceualseTeconocey a fé que
bien lo imerece

Es magmníficapor su orientación sus finísimas arenas su limpieza
natural y hastapor su paisajede rara y exóticabelleza

Aqui está sumergidala villa quefué de la mitra Dumiensey aquí
nacióla leyendaquevamosa referir y dela cualsehanocupadomisante
cesorescronistasy otros escritores

La bocapopular bebiendo

Area existiódondehoysellamalagiunadeCarrucedounavilla opobla
ción importantede muchaantiguedad

Refiere la tradición quealcanzógran florecimientoy queteníacomo
oficio primordial la pesca

de
playallamadaladedistanciapocaaFarodeJuliánSandeparroquialaen

quecuentatradiciónladecafioslosem

de la ballena
Tanto la tradición comolos quehacenreferencia1ala villa queestu

diamos la llamancon los nombresde Estabafióny de Arenas Algunas
VecesseencuentraescritoStabafióny tal vez por simplificacióno elipsis
se lee Sabahkón
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Para explicar la desaparíciono humdimientode la población la
leyendanoscuentaquecuandoSantiagovinoa cristianizary a predicarel
Evangelioa nuestra tierra arribó a Estabafiónen una barca de velas
El SantoApóstolhabíasufrido una fuerte tempestadllegabarendidoy
mojado y suplicóa un zapaterodel pobladoquelesocorriesey amparase
Y se dicequeel artesanoempecatadoy de durasestraõasenfurecidoy
fuera de sí arrojole con toda su fuerza una hormaal rostro Retiroseel
Apóstol llorando y ascendiópenosamenteal

Y escuchóla mar aquellaimprecacióndel Hijo delTrueno la tem
pestadalzoseal cieloen galernaespantosay abrioseel aguacomobocaza
infernal sepultandoa la villa maldita y maldecida

ribapr'ad'abaixoc'ovilaArrevírate
anatema

fulminanteesteconsiempreparamaldijolayvillalaextendíasecumbres
cuyasbajoFaromonte

No falta a estacuriosay polipétalaleyendasu rosario devariantes
Hacemásde mediosiglo mi paternalprofesor deHumanidadesel canó
nigo y académicoDon FranciscoFanegoLosadaoyó contara su abuela
la historia de la rwvillaasolagadaElla la recibióde los labiosde susante
cesoresy coincideen lo esencialcon lo queacabamosde referir consólo
dos variantes la primera quellama a la villa Valverde y la segunda
porqueel ofendidono es el SantoApóstol sino el mismoJesucristo

Otras versioneshacenextensivala conductadel zapateroa todossus
conciudadanosy ya no essóloeste sino toda la villa la culpabley peca
dora En estecaso es una nuevaPentápolisquesi no sucumbebajo el
fuego de Dios se hundecon etermmocastigo bajo el soplode la marea
infinita

Todavíahoy la imaginaciónde los marinerosy campesinosquepor
aquelloscontornosviveno losvisitan afirman queno sólohanvisto algu
nasvecesla torre dela iglesia sinoqueoyeron enmásdeunaocasiónun
lejanoperoperceptiblesonidode las campanasen tafiidodemisterioy de
tristeza

No tks única como es de todos conocido la Jleyendade villas
asolagadas o de castillosy palaciossumergidospor permisióndivina y
comocastigode faltas a veces horribles Vivero es rico en leyendasy
estálesperandoumlibro sobretan apasionadotema quenadie todaviaha
escrito Y en esteVivero hay segúnla bocadesdentaday legendariade
lossiglosuna capillabajo el pozollamadode Piago y euyacampanaper
tenecióa la Parroquialde Santa María Garcia Dóriga y Donapetryse
han ocupadodeestalegendariahistoria y allí remitomiosal lector
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Las villas sumergidasprefiadasdeleyendassonabundantesentodas
las Kiteraturasy seriaociosaerudiciónreferirmosa ellas Noobstanteporhaber hechomencióndel nombreValverde convieneaclarar queesta
misma denominaciónsedaen la villa deRiveira a la lacustreciudadque
cita el Turpino y queseafirma fué cercadapor Carlomagnoy ahogadaen el limo por la maldicióndel gran Emperador

Y ahoracabepreguntar1quéhaydeciertoen tan peregirnaconsejaDon JoséCastro Bolaãioescribíaenel pasadosiglo
No lejosde la Colleiray en la riberaopuestasedetienela vistaenel

arenal y marismade Estabafíióndondesegúnla tradición estánsepulta
das las ruinas de una poblaciónimportante que en techa desconocida
desaparecióabismadapor un terremotoo arrasadatal vezpor la feroci
dadde losNormandoscuandoenel siglo IX Nevarona sangrey fuegolas
costasde Galicia Ahora ocupala soledadaquellugar desiertodondesólo
se oyenel graznidode la estúpidagaviotay el choquede las olas que
vienena estrellarsem la movedizaarena 2

1

Las piedrasy el documentoal descubierto

Que existe en el mencionadolugar una villa sumergida no sólolo
dice el puebloy las leyendassinoque tiene en su haber otras pruebas
irnefutables

El PadreFlórez ademásdeltexto citado nosdaotra valiosísimarefe
rencia en La Cantabria En efecto despuésde informarnosdel orden
quelospuertostienen segúnPlinio desdeVizcayahaciaAsturias escribe
Florez

Pueden reducirseen virtud del mismoorden en estaforma el de
la Victoria a Santofiael deBlendioa Santandery el deVereasuecaque
ponePlinio confinandoconAsturias al puertodeSanMartín dela Arena
en Suances

Muchome entusiasmóel hallazgode este trascedentaltexto por el
cualconocemosla antiguedady sabemosquela advocaciónera San Mar

O DonJoséCastroBolafioartículoen los Almanaquesde SotoFreire
afio1867

P Florez�LaCantabriapágina 61
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tin tan familiar no sóloa la sedemindoniensey bracarensesino a la
comarcade Vivero dondeel nombrede San Martín Casteloes todo un

símibolo
Pero a parte de la tradición y los documentosla sumergidavilla

tevantócabezay manotazopara no dejar lugar a dudas Así a fines del

pasadosiglo escribíaJacoboAraujo
En unadelasriberasmáspróximasa la isla quedejamoshistoriado

se refiere a la

oleajede ummar embravecido
las ruinas de un puebloquela tradición afirma hundidoen el siglo xX,Yy
cuyosvestigiosendiasdebonanzasetransparentanaúnal travésdelazul
diáfano

elporcontinuamenteremovidaslégamo

yarenademontaífiasentresepultadasduermenpromontorioocabo
gigantescoundebóvedassombriaslasbajoyColleira

deJasaguassin queningunasociedadni corporacióncientífica
celosadel buen nombre de su patria se haya ocupadohasta aquáíde
extraersiquieraun fragmentodeaquelcelosopanteón

Cuatro aãosmás tardãe�en 1887 se refería García Dóriga a
nuestrotema conestaspalabras

allá había hacemuchossiglos unavilla lamadaEstabaíónvulgo
Sabafón quedebidoa un terremotoo unamaldicióndel cielo sehundió
en mediode un terrenopantanosocubiertoahorade lagunasal travésde

cuyas aguas segúnciertas gentes todavía se distinguenhoy algunas
casasy sobretodo la elevadatorre de una iglesia

Coincidenalgunostextosenqueseveian vestigiosdela villa algunos
dias de bonanzaal travésdel azul diáfano de las aguas Y estoesmuy

factible comolo seríasobrevolandolasaguasen un avióno enun helicó
ptero mejor quedesdeel interior de una embancación

A todo estohay queafhiadirquevarias veceslostemporalesnoshan

regaladocon sorprendenteshallazgosy hasta ruinas Sobremi mesade
estudio tengo un recorte de periódico sin fecha ni título que me

regalómi amigoeJuanNaya Cronistade La Coruífiay dicetextualmente
Los habitantesde la sumergidavilla de Stabafiono Sabafión

cercade Area en las inmediacionesde Vivero dedicábansea la pescade
ballena En la lagunaen donde segúnla tradición estuvola dicha villa
se encuentranaun vigas y en lugar cercanose descubrieronen 1841ó

AlbumHistóricoCientíficoy Literariode GaliciaTomo1.ºafio1883
La Cuevadelosencantospor AlfredoGarcíaDórigaPublicoseenel

Album Histórico Científicoy Literário de Galicia�deEl CorreoGallego
TomoII páginas269a 276 Ferrol 1887
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42 trozosde una calleanchaempedradadecal y canto y posteriormente
un trozo deargamasaromana queluegofuerondenuevocubiertospor la
arena

Parte de esteinteresantísimotexto lo repite el quefué benemérito
eronista de Vivero Donaptry si bien las fechasque apuntason las de
1841y 1842 OmiteDonapetryque se encuentranaún vigas

Dóndeleyó Donapetryestedatoquecoincidecon el texto del perió
dico queposeo Estemi ilustre antecesorcita al DicionariodeMadozque
todos conocemospero lo cierto es que por más que en él hemosrebus
cadono aparecelo quenos interesa Subede punto estedetallepor que
Amor Meilán coincideen decirnosliteralmente

Por de pronto y por lo quea la ciudadde Estabafiónasolagada
en la lagunadeCarrucedocercadeVivero serefiere constapor Madoz
Dicionário Geográfico queen tiemposrelativamentemodernossealzó
en su propioemplazamientounapoblaciónquedebióser importantecuyos
moradoresse dedicabana la pescade la ballenapor la quepagabanun
tributo anuala la villa de Vivero Afiadeaquelautor queen la lagunase
encontrabanvigas aun en su tiempo y queen el puerto queestabacer

cano se descubrieronen 1841y 1842trozos deuna rcalleanchay empe
dradadecal y canto y posteriormenteaúnse

paraje dondeexistela laguna o próxima
a ella hubounapoblaciónsibiennosedió la causaquela hizodlesaparecer
Tocual sepinta dedistintasmaneras

Aunque comohemos

elqueconstaViverodeArchivo
elenobranquedocumentosporquetodaviaAgregaromanamasa

argadedetrozounverdijo

dicho no hemospodidoencontraren Madoz
este repetido texto coincideen lo esencialcon el mencionadoperiódico

El casoreferido volvióa reptirsedosvecesdespuésDonapetryensu
magnífica Historia resucita una mnoticiaque todos conocimosen las
siguienteslíneas

A finesdel afio 1951un furiosotemporaldejóal descubiertotramos
de muros restosde molinosromanostégulas ladrillos hormigóny un
trozo de enlucidopintado quepronto fueron de nuevoubiertos por las
arenas º

Historiade Viveroy su Concejopor JuanDonapetryIribarnegaray
Página71

ManuelAmorMeilán-Historiadela ProvinciadeLugopágina14
HeraldodeVivero Afio1965Febrero
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Másrecientementeel pasadoafio de 1965 los temporalesdel Cantá
brico ocasionaronunaverdaderaruina en muchospuertos Tanto fué asi
que las autoridadesvisitaron los lugares tan seriamenteperjudicadosy
toda la prensaha convenidoen quelos dafiosfueronde tan grandespro
poriciones comono recuerdanni lo más ancianosEl Boletin del Estado
calificó los daíiosde catastróficos

Peroa la ruina y a la destruccióndela tan recientegalernasesiguió
algoqueesprecisodar a conocery estudiar El semanariolocaldeVivero
se limitó a dar la tan trascendentalnoticia en estasbreveslíneas

La galerna demar de estosdias hizo descubrimientosen la Playa
de Area dejandoal descubiertovestigiosde edificacionesmagnificamente
construidasy canalesqueparecencomode traidasde aguas

Está siendovisitado por numerosísimopúblicoy los vecinosde
estebello lugar manifiestanqueenestesitio sehallabaenclavadoel anti
guo puerto de ÁAreaya que el lugar en dondeaparecieronestascons
truccionesantiguasse denominaCantifio de Cabreira

Por el Alcalde de Vivero don HermesVarela y Alvarez de Toledo
supimosque los restosno aparecieronen la playa comodice la precedentenoticia sino un pocomásallá del arroyo allí existenteo seahacia
la parte de

la
mar volviesea cubrir estosrestoso fuesendestruidosUnadeestasfoitos
que acompafiaa nuestro rabajo muestra en primer planounaspiedras
colocadasen forma de pileta o depósito Fácil

quedeevitaciónenfotografiashacermandardeaciertoelTuve
importanciatieneeualeldatoestede

exactitudladespuéscomprobamosPersonalmenteJuances

esver quela solidezestá
hechaa conciencia para evitar filtracionesy hasta los embatesde la
marea A todasluces la anchura delmuroquesevea continuacióndenota
la necesidaddesolidezenel lugar dondeestasedificacionesseemplazaron

En otra fotografía seaprecianmuros maravillosamenteconstruídos
Mi amigoy compafierodeAcademiael arqueólogoManuelChamosoa la
vista de las fotografias opinóque tenian traza medievalpero utilizando
restos medievales Esto mismo escribimosnoesotrosen la prestigiosa
RevistaGeneraldeMarina enestostérminos

Se aprecianrestosdemurosquetienen la traza demedievalesPero
enellosseobservaquefueron utilizadosmaterialesdeotro muroanterior

O El recientetemporaldelCantábricoy unasumergidavilla antiguaenla
Ria deViveroporEnriqueCaoEspinaRevistaGeneraldeMarina Mayo 1965
página603
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pueshay una hilera depiedrasdemayortamafioqueacusamla manerade
hacerde los romanosEn las piedras restosde piletaso depósitosalcan
tarilla y otros hallazgossemezclalo medievalconla consistenciaromana
esprecisohacerun estudiodirectopara emitir unaopiniónacertada

En otros artículos y antesdevisitar el lugar de los hallazgossupu
simos que se trataba de dos poblacionesde épocasmuy diferentes
lo romanoy lo medievalabrazadosen el tiempo y en el espaciolo cual
confirmaba la opinión del amigo Chamosoel cual pensabavisitar este
lugar icomo así despuéslo hizo

Despnésde salir a luz varias demis publicaciones y devisitar
personalmentelo que quedabade los descubrimientossabemosque se
trata de un pobladoromano y romanosson los hallazgoscomotambién
afirma mi admiradoChamosoquewisitó y aún fotografió cuantoallí está
a la vista

Hechatoda estaexposicióny contodosestosmaterialesvamosa tra
tar de reconstruir lo queparecemás cierto de esta interesantehistoria

INM

Reconstrucciónhistoricade Stabaf&ony de la villa de Arenas

De cuantollevamosrecogidoy estudiadoparecelógicopensarendos
poblacionesdistintas másqueen una sóla La una romamnacuyasruinas
han quedadoal descubiertopor la galernadel pasado1965 La otra aso
lagada metidabajo la mareay castigadapor Santiagosegúnla crédula
leyenday quepertenecióa la mitra dumiensepor cesióndeAlfonsoIILI
en el aão 877 Estudiemospor separadoambaspoblacionesy recons
truyamossu problemáticahistoria

SobreestetemapubliquéartículosendosseriesunadetresenEl Pro
gresodeLugo Números28y 31deEneroy 3deFebrerode1965otradecuatroen
LaVozdeGaliciaNúmerosdel27deFebrero3-5y 6 deMarzodelano1965Poste
riormentey enel mismoafiodi a luzunbreveresumendeestaspublicacionesenel
Libro-ProgramadelosFestejosdeVivero

Recientementeacabadesalirun interesantisimoestudiosobreloscánta
bros quepuedeservirdeorientaciónparalaspoblacionesromanasdelCamntábrico
Setrata dela obradeJoaquínGonzálezEchegarayLos Cántabros870páginas
ArtesGráficasBenzal-Virtudes7 MadridEdicionesGuadarrama
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Estabafiono Stabanon

Los topónimosStabafhión y Estabanón son evidéntementederi
vadosdel acusativogriegode Stefanos quehaceStefanon Pera una
derivacióndirectano daría la f enespafiolpor la cualhay quebuscarla
soluciónen el latín comopasointermedio stephanionempuededar este
bafionemy estebahón

La raiz griegay el término stefanos significa corona anillo
círculo lugar cercado todo lo cual estámuy conformecon la topo
grafiía de la playa del lugar Del griego Stefanos deriva el latino
Stephanus Esteban y conmenosprobabilidad podíateneraquíorigen
el topónimoqueestudiamosHasta refuerza algún tanto estasuposición
el hechode queSanEstebandel Valle está relacionadoconla isla de la
Colleira que fué delostemplarios y parecepuntointermedioconel lugar
quenos ocupa Sobreello poseemosdatos queaquíes improcedenteana
lizar

àLos hallazgosdel aho pasadose refieren a Estabafión Hoy por
hoy no esposiblecontestarconabsolutacertezay essecundariala res
puesta porquelo esencialesqueaquí existió una poblaciónromana a la
eualacabamosdereferirmnos

Si repetimosel texto de Florez tomadode la CantabriasegúnPlinio
existió aqui la villa y puerto de la Arena y aúnhacellegar hastaél
los lmites del puerto de Vereasuecaque Plinio pone confinantecon
Asturias

En efecto despuésde hacer referencia al orden que los puertos
tienen segúnPlinio desdeVizeayahacia Asturias dice la Cantabría

Pueden reducirseen virtud del mismo orden en estaforma el de
la Victoria a Santoíia el de Blendioa Santandery de Vereasuecaque
pone Plinio confinante al puerto de San Martin de la Arena en Suan
ces 2 Seapues Stabafión u otro el nombre lo cierto es que queda
orientada la investigaciónen torno a estoshallazgosromanos Resta
afiadir y lamentarquegranparte delo queallí apareciólohandestruidoen
buscade procurar monedasalgunas han aparecido u objetosde valor
De casasaparecidasno han quedadoni los muros víctimasde la codicia
y dela ignorancia

VéaseManuelAmorMeilánHistoriadela ProvinciadeLugopágina14
y sig
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SanMartin de la Arena

Es innecesariorepetir que tradición y leyendaafirman que en la
lagunáàde Carrucedodel latín carru-cito clásico currus próximo al
lugar de los hallazgosexistió una willa-puertoque fué sumergidapor la
mar y es distinta de la poblaciónromana a la cual pertenecenlos
hallazgos

Es muy probableque antesexistieseen la laguna sumergidauna
poblaciónlacustre palafitos y de esteparecer es Amor Meilán Confirma estaguposiciónel nallazgode vigias y esacertadoºl razonamiento
deesteculto investigador2

La verdadehistória esqueaquíexistióla villa-pertodeSanMartin de
Arenas que segúnFlórez se la concedióel rey Alfonso III al obispodumienseRudesindoI en el aão 877 Y despuéssegúnel mismohisto
riador El Rey Don FernandoIV y Don HenriqueII hicieronmención
de esteprivilegio al confirmar los de Mondofíedo

Es pues probableque la villa existieseen la segundamitad del
siglo XIV ya queEnriqueII reinó del 18369al 1379e hizomencióndela
villa El dato de menciónno es suficientementeprobativo pero el no
afiadir quela villa ya noexisteno deja deser significativo

Con esto damospor terminadaestamonografía la cual tanto debe
a la circunstanciade la galernadel pasado1965 Tal vez la mismamar
nos aclare otras incognitas esemar que tanto maravilló a los historia
doresde la Antiguedad y del cualdeciíaMela

Es inmensoy sin límites agitado por enormesmareas Tan
pronto inunda loscamposcomolosdeja en secoal retirarsea muchadis
tancia Y sucedeno sólouna vez ni paulatinamenteni se trata de una
sacudidaalternaquele impulsacontodaviolenciadeunacostaa otra sino
que por el contrario despuésdeser lanzadode su centro y simultanea
mentecontra las costaspor opuestasquesean continenteso islas nueva
mente las abandonapara concentrarsey revolversesobresí y siemprecontal ímpetuquetan prontohaceretrocederlosriosmáscaudalososcomo
arrastra consigoanimalesterrestreso abandonasobrelasarenasanimales
marinos

P Mela ChorografiaIII 1 Versióndirectadeltextolatino
17



 

O germanismo de S Frutuoso

na profissão monástica do século VIl

Pelo P.º Dr Alfredo EsSTEVES

A figura deS Frutuosode Braga interessaaosestudiososdahistória

domonacatoibéricosobmuitose variadosaspectosContudoduranteanos

permaneceudesconhecidade algumshistoriadores nacionaise estran

geiros
Não foi semalgumaadmiraçãoque há anos folheámosum trabalho

apresentadona Pontifícia UniversidadeGregorianade Roma comotese

de doutoramentoem Direito Canónico tratando da profissãoreligiosa
desdeos primórdiosaté ao séculoXII ondea econcepçãofrutuosianada

entregadosmongesaoseuabadeera totalmenteignoradadoseuautor

Com o intuito de vencero silêncionesta e noutrasobrasmanifesto

alguns estudiosostanto nacionaiscomo estrangeiros dedicaram-sea

analisar a originalidadeda legislaçãode S Frutuosoarrancando-aao

esquecimentodos séculose revelandoa contribuição a todosos títulos

notável do mongebracarensena consolidaçãoe expansãodo monacato

ibérico
Entre os mais notáveisestudiososdesta épocada vida monástica

medievalna penínsulaé de justiça mencionaros nomesde Caetanodo

Amaral António Siles Berliêre OSB E Flórez IldefonsoHerwegen
Manuel Bernardes J Pérezde Urbel Zacarias
tins

Este Congressodeestudosemboahora realizadomanifestaránuma

série de temas todo o alcanceda personalidadeoriginal de S Frutuoso

a suarepercussãona expansãodavida monásticado

MarMárioeVillada

séculoVII

Muzzarellide professionereligiosaa primordiisadsaeculumXITIdisser
tatioadlaureamin iurecanonicoPontUniversGregorianaBologna1938

C CaetanodoAmaral Vida e RegrasdeS FrutuosoBracarenseLisboa
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Comomodestacontribuiçãoa este Congressopensámosapresentar
uma comunicaçãosobre O Germanismode S Frutuoso na profissão
monásticadoséculoVII ondesedestacassea riquezadopensamentofru
tuosianoao pretenderlegislarsobrea realidadesócio-jurídicadaentrega
dosmongesao seuabade

Antes de entrarmosno estudoprôpriamentedito jurídico queremos
anteciparque emS Frutuoso comoem todosos legisladoresmonásticosa realidadesócio-jurídicaimplica antesde mais umadimensãoteológica
que é fundamentalmenteuma entrega a Deussem a qual toda a vida
religiosa nassuasestruturas carecedesentidoervalor

Assim quandoalgummongeemúltima análisesedecideaabandonar
o mundopara se albergarsobas orientaçõese normasdeum senhorque
é abade para alémde todasas humanasmotivaçõesfá-lo semprecom
vontadesincerade responderfielmenteàs exigênciasdo Evangelho

Ora o elementoteológicoqueencontraa sua raiz mais profundana
exigênciaevangélicanecessitadeumaregulamentaçãojurídica quesirva
de moldura e enquadramentoa todasas formas de Cconsagraçãoa Deus
numa vida comunitária É precisamenteo que faz S Frutuosocom a
Regula Monachorum coma Regula MonásticaCommunis e com o
célebrePactum dando-nosassimoselementosindispensáveisparaava
liar a suaestrutura teológica-jurídicada profissãomonástica

Fontesdo Germanismode S Frutuoso

O germanismode S Frutuoso que brota principalmentedasobras
acima citadastem a sua ambiênciaquenos servirá de pontode partida
para a nossaconclusão

Alguns dosseusbiógratfosdizem-nosqueFrutuosoera filho de um

1805AntónioSiles Investigacioneshistóricassobreel progresoy el origendel
monacatoenEspafiaMadrid1857

BerliêreOSB L'ordinemonasticodalleoriginial secoloXII Bari 1928
F FlórezEspaõasagradaMadrid1754-1879
I HerwegenDas Pactumdeshl FrukituosusvonBraga Stutiteiarit1907
ManuelBernardesHistóriadasOrdensMonásticasemPortugal»sLisboa1888
J PérezdeUrbelLos mongesespafiolesenla idademédiaMadridvol1 1945
Los mongesespafiolesenlosprimerossiglosdela reconquistaMadrid1932
ZacariasVillada História eclesiásticade espafiat TI-1.ºp Madrid1932
MúárioMartins CorrentesdefilosofiareligiosaemBragadoséculoIV-VIITES

Braga1950
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tico general do exército ao serviço dos reis visigodosna corte de

Toledo
Esta cireunstânciaobriga-oa passaralgunsanosdasua infância em

permanentecontactocomformasdecultura e instituiçõessociaisquefor

cosamentedeixarãoumamarca indelévelna sua personalidadeComesta

basede germanismoqueherdara com o sanguedosseusantepassardos

algunsanosdepoisrodeadodecriadosà maneiradosgrandessenhoresde

longa cabeleiradouradaa cair-lheondolantesobreosombrosfortes ves

tindo túnica curta cingidapor umcinturão debronzeesmaltadodepedras

preciosas abandonaas terras que o pai possuíaem Bierzo na antiga

Galéciaromana hoje provínciade Leãoe vai frequentaras aulasqueo

famosobispoConânciodavanassalasdoseupalácio
Este contactocomo bispo palentino mostra-lhea superioridadeda

cultura grecoromanaque fàâcilmenteassimila apesarde continuar fiel

à herança dos seusmaiores Ali cursa o trivium e o quatrivium sen

tindo-seatravés do fenómenoda assimilaçãosócio-culburalcadavezmais

realizadoO seuespíritogermânicoservia agoradebaseà cultura romana
resultandodestasimbioseum espíritocompletamentenovo

Recebidasas ordenssagradase conhecedordo apoioqueo Concílio

ToledanoIV davaa todosaquelesquequisessemseguira vida religiosa

despede-sedoseubispoe vai para a Galizaondese

visigodapreparamo
triunfo do seu germanismoPodemnão ser as únicasfontesmas a ver
dadeé que a sua referênciaaqui se torna necessária

A primeira entre as regrasmonásticasconhecidas

Espanhadaconcíliosdoscânonesosemongesdos
legislaçõesaspropósitonossoaofazemnãoqueaspectosSilenciando

mosteiros

defundaçãoàentrega

é a Regula Con
sensoriaMonachorum ondetalvez a nota mais característicaseja
semdúvida a débilautoridadedosabadesemvista dequetodoseles como

qualqueroutro monge devemsubmeter-seà mesmaregra Elaboradade
comum acordo entre os mongese o abade patentizaum elementode

grande interessemanifestamentehispânico o pactum onde as legis
laçõesposterioresvão fundamentar-se

S Martinho de Dumede quemSanto.Isidoronosdiz quefoi fun

AntónioNicolauBibliothecavetushispanicanotíciahistóricaP L
87 1095

P.L 76,993-996
De Bruyne La Rêgledesmoinespriscillianistesem RevueBenedictine

t XXV1908 pág83-89
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dadorde mosteiros emtodaa Galizae nasextensasregiõesdaLusitânia
até Coimbra deveter-lhefornecidoamplosmateriais defeiçãoascéticae
mística Os escritosde S Martinho tiveram grande influênciana Idade
Média e emmuitos círculosmonásticose profanoscorreramcomosendo
máximasde Séneca

Não pareceráestranhoqueS Frutuosose tenha encontradomuitas
vezescomos tratados doseuantecessorapóstolodossuevosPara além
desta circunstânciahistóricaverifica-seainda que quasetodasas regras
do monacatoibéricotinhamreminiscênciasorientais S PacómioS Basí
lio S Macárioe Cassianoestãomais perto do espírito do mongebraca
rensedoqueS Bento

No séculoVI S Leandro irmão deSantoIsidoro deSevilhasabendo
quesuairmã Florentina estavaresolvidaa imitar diantedeDeuso pacto
escreve-lheuma longa carta à qual os historiadoreschamamRegra de
S Leandro e queSantoIsidoroapenaslhe dá o nomede da formação
das virgens e do desprezodo mundo º Não a terá conhecidoS Fru
tuoso

Outro pensadoribérico anterior a S Frutuosona legislaçãomonás
tica é Santo Isidoro Ao ocupara sedemetropolitanade Sevilha vaga
pela morte de seu irmão Isidoro em 618 escrevea Regula Monacho
rum Apesar denão ser totalmenteoriginal os vinte e quatrocapí
tulos de queconstamostramo brilho do seuespírito ordenadordiscipli
nado e defensordas realidadesdivinas ao mesmotempo quesabecom
descenderweomas exigênciasduma natureza humanafraca e cheia de
maneirasbárbaras

A regra isidorianaviria a sersuplantadapeladeS Frutuosodeforma
que durantealgunsséculostodoo monacatoibéricosevai regerpelasua
legislação

De possedestatradiçãoibérica conscientedas responsabilidadesde
ter sido fundador demuitosmosteirosde homense mulheresFrutuoso
decide-secomotantos outros legisladoresa encarara vida comunitária
dosseusmonges Assim surgemsucessivamentea RegradosMongesa
Regra MonásticaComume o Pacto Nelas começapor teologiafalando
do amor de Deuse do próximo para depoisdesceraos mais variados

P.L 72,22-50
º SantoIsidoroDevirisillustribusc 41n 58
P L 831004
O P.L 63,867-894
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aspectosquelhe ofereceno diaa dia a vida domosteiro EstaRegrados
Mongesqueescreveantesde ser bispode Dumee metropolitadeBraga
constavainicialmentede 25 capítulosao passoquea Regrahoje conhe
cidaapenascontém23 faltando-lheo capítulo24 quetratava dosvelhose
o capítulo25 queversavasobreo dia de Domingo

A regra dos Mongessem a ordem de Santo Isidoro está cheiade
ensinamentosascéticosenormasdeprudênciaperfeitamenteadaptadasao
espíritoe mentalidadedasgentesa quesedestinaiva

Era porém natural queestaRegradosMongesnãovisassetodosos
aspectosda vida monásticanemestivesseadaptadaa todososproblemas
que uma evoluçãonecessàriamentedevia trazer Desta forma nasceua
Regra Monástica Comumdestinadaa mosteirosduplos de homense
mulheres Este sentido fica esclarecidocom o pensamentode que tudo
deveser feito decididodecomumacordonãosóentreosabadeseosmon
sesimastambémentreosabadesdosdiversosmosteiros

O beneditinoalemãoL Herwegenchama a esta Regra Monástica
Comuma regra dosabadesreservandoa primeira só paraosmonges

Esta regra refleteummundocompletamentedistintodostradicionais
S Frutuoso sabe que em muitos mosteiros da Península grassavam
certosabusose era mister corrigir para se precisar o conceitoda pro
fissão religiosa Assim havia leigosque construíammosteirosnos seus
prédios formandoelespróprios coma mulher e os filhos umaespéciede
pseudo-famíliareligiosadando-seaomesmotempo umaregraemcontfor
midadecom os seusgostose caprichosdesligando-sede toda e qualquer
jurisdição episcopal

Sabedordesta corrunçãoda vida religiosa Frutuoso diz-noslogo
quetais mosteirosnãomerecemo nomedemosteirosemvista decadaum
dosseushabitanteselegeraquiloquemais lhe convémjulgandosantoo
quenãopassademeraveleidadeenãoaceitandocomoabadessenãoaqueles
queem tudo concordamcomos seuscaprichos não distribuindoas suas
riquezasaospobresde Cristo comomandamosApóstolos

Esta regra monásticacomum para além de todosos merecimentos
permitenosdescobriros elementosindispensáweisda profissãomonástica
visigodanos seusaspectosjurídicos Assim tratando-sedeum acto livre
deviavir expressanum documentoe assinadodepoispelopróprio interes
s5doe peloabadequerecebetal entregaemnomeda Igreja Nãobastaa

1THerwegenoe.el e
P.L,87,1111
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intençãoe a vontadeparaqueumapessoapossaser chamadareligiosano
sentidojurídico Comose trata de uma instituição social é necessárioo
consentimentode duaspartes Ao legislar nestesentido Frutuoso tem

presente no seu espírito as normasdos concíliostoledanosem que se

preceituavaque ninguémpudesseser consideradomongeou freira sem
antes ter entreguea dcelaraçãoda sua vontadenas mãosdo abadeaba
dessaou sacerdoteministro da Igreja

Esta entregaao abadedemarcandoos direitos e obrigaçõesgaran
tidas por um juramentodefidelidadeº nãorealiza todoo valor sacri
ficial quea vida de consagraçãoexigenaquelesqueseentregama Deus
na pessoado abade Falta a profissãoda pobrezae a submissãodojuízo
próprio à vontadedoabadee àsnormasda regra naquiloqueé destinado
aobemde todose decadaum dosmonges

É nestaRegraMonásticaComum queS Frutuosodefinea essência
da perfeiçãoreligiosadomundovisigótico

Oselementosessenciaispodemosenumerá-losdestaforma

1.º Uma declaraçãoda vontadeassinadapelo interessadoe pelo
abadeabadessaou sacerdoteque emnomeda Igreja a recebem

2.º Uma renúnciatotal dos bensem favor dos pobresde Cristo
levandouma vida deperfeita pobrezaem conformidadecomospreceitos
dos Apóstolos

3.º Uma regra ounormadecondutapelaqualsepossaimpediras
arbitrariedadesdosmongesde tal sorte queestesna suavida quotidiana
não façam a própria vontademassó a vontadedoseuabadeestampada
naregra

4.º Finalmente Frutuoso deduzuma conclusãoinerentea toda a
realidadeda vida socialconsagradaa saber o da vida comunitária Esta
incorporaçãona comunidadenão sômentese opõeà vida individual mas
leva todosos mongesa viveremem família debaixodo mesmotecto a

participarem do mesmopão do mesmovinho Por esta estabilidadeà

maneirados reis visigóticos os abadespodemperseguirosmongesfugi
tivos em qualquerparte ondeelesseencontremobrigando-ossenecessá
rio pela força a regressaraomosteiroquetinham abandonado

M P.L,87 1127-1130
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Situaçãopolítico-socialdo Estadovisigótico

O germanismodeS Frutuosonão sóse relacionacomas legislações
monásticasexistentesna penínsulamas encontra na situaçãopolítico
social doestadovisigóticooutrasbasestalveztão fortes comoasatéagora
indicadas

Nosprimeiros anosdoséc V os povosgermânicoslevadospelasede
de expansãogeográficapisaramterras da península

Desdehá anosqueestespovosnassuasandançasatravésdoRenoedo
Danúvio encontravamfraca resistêncianas tropas imperiais Seduzidos
pelotriunfo dasarmas Walia assinaem418um convéniofederativocom
Romamedianteo qualseconcedemterras aosinvasorescoma únicacon
diçãodeserviremosinteressesdo Império em casosdenecessidade

Teodorico I 456-466 no seu orgulho desligava-sedesteconvénio
federativoporqueo considerahumilhantepara o seupovoe faz a guerra
a todosos povosvizinhoscomo intuito de alcançaro domínioabsoluto

No social e no administrativoos novospovosaderemfàcilmenteàs
estruturas romanas porém no campoda política interna continuama
ser tão germanoscomoantesdestescontactos2

A partir do terceiroconcíliodeToledo celebradosobosauspíciosde
S Leandro metropolitade Sevilha decreta-sea unidadereligiosa aban
donandoos novospovoso arianismoe ficando a professara fé católica
que seguiamos hispano-romanosº

Realizadaesta unidadepolítico-religiosa o estadovisigótico apro
xima-semais dosvencidosficando nalgunsaspectosfiel ao seuespírito
próprio

Do ponto de vista jurídico quais foram os princípios fundamentais
quederamorigem às monarquiasvisigóticas

O conhecidohistoriadorManuelTorres resumea duasasteoriasque
teriam dado origem à formaçãodestasmonarquias Assim diz ele
para uns Sybel essaorigemdevebuscar-seno conceitodetipo familiar
Para outros Eichhorn não sepoderácompreendera estrutura interna

ZacariasVillada históriaeclesiásticadeEspafia t II pág 17
PérezPujol Históriadelasinstituicionessocialesdela Espafiagoda Valên

cia 1896
Z Villadao e 1e pág19
PL 84,341-364
ManuelTorresEl estadovisigóticoem A H D E t IIL 1926

pág401
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destas monarquias sem se ter presente o conceito fundamental da
Defolge do Séquitodo Comitato da Companhia

Sejacomofor o certoéquenoscomeçosdo séc VIT eVIII sãomuitos
os homenslivres que semperderema condiçãoda sua liberdade se
recomendama um protector Dominusmedianteumaentregadetodoser
recebendom troca dosseusserviços uma protecçãoquese estendea
todososbense à própria pessoaPara queestedar e recebertivessemais
consistênciaentreo protectoreo protegidofazia-sedepoiso juramentode
fidelidade

A ideia do Séquito e doComitatus podemimplicar umasituação
de medo de desconfiançae ao mesmotempo o reconhecimentode uma
necessidadedeapoioquerfísicoquermoral O germanovivemuito dentro
de si e se por um lado toma atitudesque denotamuma personalidade
altiva e orgulhosa por outro lado é tímido e tem necessidadede apoio
contra todososambientesqueo rodelam

À psicologiade umpovoestá por vezesdependentedo ambienteque
o circunscreve Um clima hostil adversonão podenormalmentegerar
uma situaçãode confiança Assim se para o homemda cultura greco
romana o cosmos constitui um centrode atracçãopelasua belezade
forma a fazer deleum contemplativodo ser e da harmonia nãoacontece
isto no homemdeespíritogermânicoPara esteo mundonãolhe provoca
uma reflexão objectiva mas leva-onaturalmente a uma exaltaçãodo
subjectivismoComopoderiaeleamar ummundoquenãolhesorri a maior
parte do ano Comopoderáter a sensaçãode confiançaquandotudo à
suavolta concorrepara quesesinta cadavezmaisameaçado

Peranteestasrealidadessômentetemumasoluçãoa seguir optarpor
uma companhiamaisforte demaneiraa podervencerasameaçasdoexte
rTiorNão é pois deestranharqueatéo Cristo dosgermanosé um Cristo
guerreiro rodeadode muitos soldadosdispostosa combateremna sua
companhiaCristo unea si esseshomenspelaconfiançana suabravurae
prende-osà sua pessoapeloslaçosda fidelidade Não encontramosaqui
bemmanifesta uma explicaçãopsicológicapara o facto de os germanos
terem aderido de início o arianismoe ao adopcionismoNotemosainda
que o germanoé fundamentalmenteum humano sentimental fazendo
dependertodasasmanifestaçõesinteriores da simpatia do mteressee da
promessade fidelidade

CalmeteLe comitatusgermaniqueet la vassalitéa proposd'unetheorie
recent en NouvelleRevHistoriquededroit 1904
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Apesarde tudo prometendofidelidade não abdicada suapersonali
dade Prometeaorei obediênciamascomtodaa facilidadelha negaquando
estenãogovernaparaseuproveitoou da colectividadePor estaexigência
as monarquiasvisigóticasestãomais perto dos regimesdemocráticosdo

quedosabsolutistasAÀsoberaniaresideno povo é o povopor meio das

assembleiasde todososhomenscapazesdedireito queelegeos seusreis
A seguir a estaeleiçãotem lugar o juramento de fidelidadedossúbditos
aorei edestea todosossúbditos

O ConcílioXV de Toledodizia expressamentePraefactus princeps
Egica in regnoadscitusjuramentorumsuorumDeoreddidit vota cumse

justitiam populisreddituruspromissit
O cerimonialvisigóticodestejuramento recíprocoé altamentesuges

tivo
O dia da consagraçãorégia o rei eleitopor vontadedo povo

levantava-semuito cedo para aquele tempo já deviamestar no

palácioos bispose o cleroda cidade revestidoscomos ornamentos
sagrados Logo queo monarcasaía do seu quarto o Primaz pro
nunciavasobreelea primeira oraçãona qualsepediaa Deusquelhe
concedessegovernarparao bemcomume para quenãoseapartasse
do caminho da verdade Terminada esta oração dois dos bispos
presentesque levavampreciososrelicários colocam-seum à direita
e outro à esquerdado eleitoe nestaforma organiza-sea procissão
a uma das principais basílicastoledanas Atrás do clero seguiao
soberanoe depoiso povo Durante o trajecto cantavam-sesalmose
hinos alusivosaoacto quese ia realizar eis queenvioo meuanjo
para queprepareo caminhodiante dosmºeusolhos Israel se Me

ouvisses não adorariasdeusesestranhos Já na porta da Igreja
o cortejo parava O metropolitacantavaou recitavaa seguinteora

ção ó Deus que sabeisnão poder subsistir por nenhumaforça
criada o génerohumano concedeibenigno queestevossoservoN
a quemescolhestespara dirigir o povo se apoiede tal maneirana
Vossaajuda quepossaaproveitar a todosos quetem a dita depre
sidir Depoisdestaoraçãoa comitiva entravana Igreja cantandoa
antífona seguinte Senhor salvai o vossorei Chegadosao coro o

metropolita rezanovaoraçãosobreo eleito monamcao qual despo
jado dos mantosreais e das armas se aproxima do altar pros
trando-seem terra com os braçosabertosem forma de cruz se

PL 84-520
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guindo-seo cântico da ladainhade todosos santos Quandoo coro
chegavaàsinvocações Senhor

levantam À seguir o
metropolitaaproximasedomonarcae exige-lheo juramento defide
lidade em conformidadecom o seguinteinterrogatório

Queres guardar a fé santa transmitida pelos varõesapos
tólicose observá-la

sereioincluindotodosimpériodosólioao
conduzi-lodignai-vosexaltá-loeabençoá-lodignai-vosNservo

vossoesteareiporelegerdignai-vos

comobrasjustas
Quero respondiao rei
Queresser o tutor e defensorda Igreja e dosseusministros
Quero
Queresgovernaro reino queDeuste deu conformea justiça

dosteuspais e defendê-losempre
Quero e apoiadono auxílio divinoprometo enquantoestiver

daminhaparte agir fielmenteemtudoaquiloqueredundeemalívio
dosmeusvassalos

Recebidoo juramentodorei o metropolitadirigia-seigualmente
ao povoa quemlhe fazia umasériedeperguntasemordemà mani
festaçãodo juramento defidelidadeaonovorei

Queres sujeitar-te a estePríncipe e Reitor afirmar o seu
reino e consolidá-loeomfidelidadeestávele obedeceraãosseuspre
ceitosconformeaquilo do apóstolo toda a pessoasujeita aosseus
Superioresou seja ao seurei comosuperior

Assim seja respondiao povoem massa

S Julião a propósito de Wamba refere tambémque ele prometeu
fidelidadeaãaopovo conformeera costumeAnte altare divinum consis
tens ex more fidem populisreddidit º

Ora é a estecompromissorecíprocoque nomundogermânicosecha
mouPactum obrigandotanto osreis e senhorescomoosvassalosAs leis
visigóticassãobemclarasa estepropósito quod tam regia potestaquam
populorumuniversitas legum reverentiaesit subjecta º Por estever
dadeiro contrato bilateral os súbditoslimitavam a autoridadedos reis
e estesa liberdadedossúbditos

Z Villadao c pág86
BerganzaAntiguidadesdeEspafiap II págs681-684
1 PL 96,T776
º LegesVisigothorum111,2
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Querlassede obrigatoriedadeprovémdestesPactos Convémnotar
queêa obrigatoriedadeabrangesimultâneamenteasduaspartese brota da
mesmanaturezadopactume não do juramentodefidelidade porqueeste
juramentoapenasvem reforçar uma obrigaçãojá existente

Daquiparecededuzir-seque na literatura patrísticavisigóticasefala
deumaobrigaçãojurídica vinculadaà naturezaintrínsecadopactum e de
uma obrigaçãomoral principalmenteafirmada a partir dosconcíliosao
fazer ressaltaro aspectosacral de toda a promessaatravés do aspecto
representativoqueosreis têm na pessoadeCristo

Os concíliostoledanosapelampara a figura bíblica dosreis visigó
ticosconsagradospeloóleosantopara destasortemaisfàcilmentepoderem
levar os súbditosa permanecerfiéis aosreis uma vez que verificada a
infidelidadeao juramento semprese revesteda forma de um sacrilégio
Sacrilegium quippeest si violetur a gentibusregum suorumpromissa
fides quia non solum eis fit pacti transgressiosedet in Deum quidem
in cujus nominepollicetur ipsa promissio

Reafirmadacomtanta insistênciaestasacralidadedospactos todos
os súbditos implicitamente renunciamàs confabulaçõescom amigos e
inimigos queponhamem perigo a existênciadasmonarquiasadmitindo
comoconsequênciaqueos reis podemperseguiros infratores da palavra
jurada ainda que acobertadosnoutro território não podendoser defen
didosnempelosbisposnempelossenhores

Comestatradiçãorecebidado mundoemquevivera nãoserá difícil
compreenderagoraa essênciado pactodeS FructuosoNo entanto para
maior esclarecimentolevantamosainda outro problema que pensamos
padresibéricosdo germanismodosreis visigodos

O germanismodospadresibéricos

Peranteum tal fenómenoque se impõe pela força das armas nos
alvoresdo séculoV comovão reagir os padresmais representativosda
mentalidadapeninsular

No tempodasinvasõesdosbárbarosa insatisfaçãoera geral em todo
o império Osromanosrecém-chegadosà África fugindoaosmassacresde
Alarico contama Agostinho de Hipona a derrocadade Roma Durante
muito tempoacreditaramque a cidadeera inviolável Agora com pro

º PL 84384
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funda mágoa tinham de aceitar um facto para o qual não encontram
fácil explicaçãoNumatentativa de raciocinaro acontecimentoatribuem
estatremendaderrocadaà protecçãoqueosúltimosimperadoresderamao
cristianismo Para eles o cristianismodavaazar

Agostinhodeu-secontado perigo de tais murmuraçõese apesarde
aconselhadopor muitoscristãosa nãotocar no assuntodeRomasentiu-se
responsáveldeum silênciocomprometedore assim emcartase sermões
mnãose cala expondoclaramentequeos culpadosdasdesgraçasde Roma
nãoeramos cristãos masospróprios romanos

Este acontecimentofez nascerno seu géniode pensadoro livro de
Civitate Dei ondevalentementeexpõeos princípios básicospara uma
filosofia da história que mais tarde os padresibéricoshão-dereceber
atraivésdePauloOrósio

Ospovosgermânicosagora radicadosna penínsulanão podiamser
consideradoscomoinimigos do mundo romanocristianizado Antes pelo
contrário PauloOrósio amigoíntimo deSantoAagostinhoe conhecedor
pessoalde algunscapítulosda Cidadede Deusesboçoa ideiade queeles
vieram numa épocaprovidencialpara a história do mundoincumbindo
lhes Deuso transmitiremsanguenovoaoromanismodecadente

PauloOrósio é na penínsulao primeiro defensore advogadodoger
manismo As referênciasa esta situaçãocriadapelasnovasinvasõessão
muitas Não escondea suasimpatiaquandonosdiz na suaprincipal obra
queOs galosdestruírama Romapagãmasosgodosrespeitarama Roma
cristã e conta-nosaindaque um certodia estandoemBelémcom Jeró
nimo ouviu dizer a um narbonêsqueo rei godo em princípio pretendia
celiminarda facedaterra o nomeromanomas considerandoqueeleseram
um povodeleis e disciplina escolheupara sua maiorglória o restaurar
e acrescentaro nomeromanocomo vigor dosgodosº

Não é menossignificativa a referêncianoutro lugar quandodiz que
os godosabandonaramas armase fizeram dasespadasrelhasdearados
Dpassandoa viver emamizadecomosromanosconsiderando-oscomosócios
e amigosde tal forma que alguns de entre eles preferemuma pobreza
livre entre os bárbarosa uma riqueza carregadade impostosentre os
romanos º

P OrósioHistoriarumadversuspaganoslibri VII
PL 31663-1174

SilvaTaroucaFonteshistoriaeecclesiasticameddiaevi RomaP U G
1930pág1esegs



 

270 BRACARAAUGUSTA

Idênticopensamentoencontrouecofiel m Santo Isidoro deSevilha
No livro dasSentenças e dasEtimologias não cessadecantarhinos
de louvor à Espanhavisigoda Sãoelucidativosa este propósitoos capí
tulos48 49e 51do III livro dasSentenças

Herdeiro deste pensamentopeninsular Frutuoso continuará e em
certomodosuperaráa trajectória traçadapor mestrestão hábeisÀ sua
simpatiapelo germanismodestaca-sesobremaneirano pactumqueagora
analisamos

O espíritoda profissãode S Frutuoso

Na possedesteselementosquejulgámosindispensáveisao estudodo
nossotema vamosagoraestudar emconcretoo conteúdodo pacto

A ideia dos pactosnão é nova na história do pensamentoJjurídico
Já Aristóteles nos disseraº que o homemera um ser eminentemente
social isto é feito para viver emcomunidadecomosoutroshomensEsta
vida de comunidadeporém nãosecompreendesema existênciadenor
mas jurídicas para regulamentaras relaçõessociais daí provenientes

Comoera natural o mundomonásticonão podia conservar-sepor
muito tempo à margemdestanecessidadeQuandoo cenobitismovence
todasas formas devida isoladae solitária mais necessáriase torna essa
regulamentaçãoPor este motivo todasessasformas de vida socialem
comunidadecomas quaissedefinea situaçãojurídica dosmongesrece
beram desdemuito antigo o nomede pactos

Nas 12tábuas emépocadeplenorigorismoromano a palavrapacto
tem umsignificadomuito especialcomelasepretendeimencionara situa
çãodepazprovenientedodelinquentee dapessoaofendida Assim a acção
de injúria acabapor um pactoentre ambasas partes

Mais tarde fala-sedopactocomodeumaconvençãodeduasvontades
feita

dominadopelo rigorismo das 12 tábuasse

MenéndezPidal EspafiaVisigoda Madrid 1940pág XXXV época
isidoriana

AristótelesMoral a Eud VII 10
LexXII tab

Digestoitaliano palavrapatto
9 BonfanteP

clássicodireitooquesário
neceseracomérciodesociaisrelaçõesaspovososentreAumentando

civilleiatodademargemàtotalmente

Istituzionidi dirittoromanopág508
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modificasseem favor da realidadeda promessafeita da palavra empe
nhadae munida deumagarantia jurídica

O Digestoera bem claro a este respeitoquandodizia nuda pacta
obligationemnon parit ex nudo pactonon oritur actio ou então ex
nudopactoactionemnonnasci

Para a maior parte dos historiadoresdo direito romanoa grande
modificaçãodos pactos deve-sea influênciasdo cristianismoprincipal
mentedepoisda conversãode ConstantinoMediantea influência cristã
aparecemahistória do pensamentojurídico pactual um novo elemento
até agora ignoradodosjuristas imperiais Trata-sedo animus isto é
da vontadeque chegaa produzir nas partes em causauma confiança
mútua de forma que todosos que pactuam podemter uma certa con
fiança de queo prometidoserá fielmentecumprido

Este princípiodoAnimus tão frequentena literatura patrística dos
primeiros séculosassumenotávelrelevânciaem 8 Frutuosono momento
emque a palavradada passaa ter uma obrigaçãonãosódeconsciência
comotambémuma obrigaçãoprôpriamentedita jurídica O homemvale
tanto quantovalea sua palavramantidaa toda a custa

O fundamentodesteAnimus demantera palavradada provémda
mesmanaturezahumanainteressadaemconsiderara mentira comoproi
bidapelodireitonatural

ÁAssima fides germânica apesarde Tácito lhechamarcomcerta
ironia umaprava pertinatia º?º era nofundo umapalavraempenhada
devidoa uma vinculaçãointerna que visava em primeiro lugar a Deus
comotermo último e primeirode todosospactosreligiososmasaomesmo
temposusceptívelde uma coacçãoexterna porque em segundolugar o
mongeentrega-setambéma um abadecomomeiosocialde se dirigir a
Deus

Inicialmente porém uma grande maioria dos padres sômentese
preocupacomdestacaro aspectomoral silenciandoo jurídico por não se
julgar tão importanteº

O pactoé pois umaconvençãopela qual duaspartesmanifestama

Digesto2,14,T7
PringsheimAnimusin romanlaw citadoporRobertiemI/influenza

cristiananellosvolgimentostoricodeipatti nudi publicazionidellaUniversitàdel
SacroCuorevolXVIII pág89

TácitoDe MorGerm 24
Annales XIIT 54

Pacturinipactesetcontractespág154
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sua vontadecom intençãoimplícita ou explícita de se obrigaremmoral
e juridicamente

Bastaria estefactor para avaliar todo o alcancedo pactode S Fru
tuosonosseusaspectossócio-jurídicosmasapareceaindaa redacçãofeita
por escrito e corroboradapor juramentode todososmongespactuantes

Medianteestepacto-quodoriginemprofessioniscontinet distintoda
suaescrituração libellumpactionis o mongedeS Frutuosojá nãose
consideraisoladonas suasrelaçõescomDeusmas integradonumaverda
deira relaçãojurídico-social

Definida assim a juridicidade do pacto Frutuosiano comoelemento
primeiro da profissãomonásticadomundovisigótico vejamosagoraquem
sãoaspessoasquefazemo pacto

A família monacalde S Frutuosoera formada em primeiro lugar
pelosconversosfratres conversi queeramospostulantesounoviçosque
pretendiamser admitidosna sociedademonástica Frutuoso admitetoda
a classedepessoasdesdeomomentoquemanifestemboavontadeemseguir
a vida de pobrezae de obediênciaUm dosrequisitosa ter emcontana
admissãodosconversosconsistenum inquéritoem queseperguntaqualo
motivoporqueseabraçaa vida religiosa Sesãocasadossesãoescra
vos no sentido rigoroso da palavra porque tratando-sede tais escravos
exige-lheso libelo damanumissãocontendoo seuestadodehomenslivres
Omnis conversuscum ad coenobiumvenerit sequesuscipi postulaverit
confestim in conspectutotius congregationisadductus sciscitabaturab
abbateutrum liber an servus utrum bonaet spontaneavoluntate an for
tassequalibet compulsusnecessitateº

No casode apareceremcandidatosentre os conversosunidosem
casamentoFrutuosopede-lhesum documentopeloqualsecomprometama
viver em continência

Depois desteprimeiro momento os conversossão entreguesa um
mongeexperimentadoem virtude quetem por missãoguiar a todosos
conversose observarsemanifestamsinaisdeverdadeiravocaçãomonarcal
Para tanto emforça da regra devefazer usodas provas cuja duração
será pelomenos deum anointeiro

RegulaMonasticaCommuniscapIV
PL 871118-1114

RegulaMonachorumcapXXII
PL 871110

RegulaMonachorumcapXXI
PL 871109
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Acabadoesteano de provas comresultadospositivos 0Sconversos
sãoadmitidosa emitir a fórmula de profissãoqueos faz no mesmoins
tante os filhos do pacto comoeram conhecidostodosos mongesvisi
góticos

Parase aproximarde Deusé necessáriono dizer do Apóstolo come
çar pelafé interior e pela fé exterior É o começodopacto

AÀseguir a estaprofissão de fé anti-ariana o pacto mencionauma
série de textos evangélicoscom o objectiivoprincipal de entusiasmara
vontadedosnovosmongeselogiandoa vida de Cristopobre

A profissãomonásticacomeçaentãocoma entregadosconversosa
Deus Deotradimusanimasnostras promitimusDeoetc Através
da liturgia da profissãoa entregadomongea Deusintrodu-lonumanova
família consagradainteiramenteao divino serviço radicandoaqui a raiz
da sua consagração

Já vestidodo novohábito acompanhadodoabadeentra no templo
colocadepoiso pactoemcima doaltar e prostradoemterra ouvedo seu
abadeestacomoventeoração recebei SenhorestevossoserivoN o qual
para fugir das tempestadesdo mundoe doslaçosdo demóniose refugia
em vóspara que por vósrecebidosealegredeter sidosalvodo presente
séculoeaindadesercontadoentreoseleitos

Realizadaa entregaa Deus principal objectivodetodaa consagração
religiosa tem lugar a entregaao abaderepresentante-naterra do Cristo
invisível

O abadeé a figura central da profissãomonásticade S Frutuoso
ComorepresentaçãodeCristo recebeigualmentea entregaqueosmonges
lhe fazem dassuaspessoasTibbi Dominonostrotradimus animasnos
tras Frutuoso chamatambémao abadepater Quepaternidadeé esta
queele exercesobreosseusencomendadosJá afirmámosao longodestas
Páginasqueo pater deS Frutuosodifere essencialmentedopaterbenedi
tino Assim para S Bento a ideia dopater vinculadaaopater famílias
romano é oprimeiro princípio deunidadePeranteumimpérioquecomeça
a desmoronar-sea ideia da unidadesurgenaturalmenteO melhor proto
tipo destaunidadeera a família dominadapelo pater que tem plenos
poderesna suapessoae atribuições Esta autoridadenãoreconhecequal
quer espéciede limitações quod mihi placuit vim legis habet

Todosaquelesqueviessempela profissãoreligiosaa entrar no seio

PactumemPL 8,1128-1129-1130
Z Villadao c pág298
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dessafamília deviamrenunciara todasas vontadespróprias ficandosóa
vontadedo abade Todas as coisassejamfeitas em conformidadecoma
vontadedoabade º O seupoderé detal forma amploquevai atéaos
mais insignificantes pormenoresSe a regra lhe permite consultarem
algunscasosa comunidadeé eleo únicoa deliberar Sena regrasefala de

decanosde prepósitos comoauxiliaresno governodosmosteiros a ver
dadeé quenão têm qualquerautoridadefora da autoridadedoabade

Frutuoso pelocontrário nãoé um romanoA suavida alimenta-sede

tradiçõesgermânicasNãoé pois a família romanaquedáconsistênciaà
suafilosofia da unidade Sentindotambémo desejodaunidadevai buscar
para a sua estruturaçãodefinitiva a ideiadeprotecçãopessoalÉ através
destaprotecçãopessoalqueosencomendadosentram na família monacal
semabdicarda sua liberdadesendoelesos que

Frutuosoa mesmatategaria queum rei visigodo
e os mongespor sua vez a dasassembleiasdo povo Mais que de uma
filosofia da unidadefamiliar em S Frutuosopredominaa filosofia

Sdeprofissãonaassume
abadeoquedizeristoQueroutroseunsentrerelaçõesnasabadesdos
acçãodezonasaslimitam

da
religião na qual se aceitaum chefepelassuasaltas qualidadespessoais
e ainda pela protecçãogarantida que tal chefeem troca da companhia
lhesdá

Esta realidadeestáperfeitamentedeacordocomo mais genuínoespí
rito germânico Resultavaabsurdopensar-senumaentregade tipo bene
ditino emqueosmongesentramna família a mododosfilhos-famíliapri
vadosdetodososdireitos

O pactumde S Frutuosoénestepontobemexplícito Proinde divino
ardore accensi ece nos omnesqui subter notandi sumus Deo et tibi
Domino et Patri nostro tradimus animasnostras ut secundumedictum
apostonlorumet regulam et sicut sancta patrum pracedentiumsanxit
auctoritas uno nos in coenobioChristo praecedentetequedocentehabi
temus Et quidquid pro salute animarumnostrarum anuntiare docere
agere increpare imperare excommunicaresecundumregulamemendare
volueris humili corde depositaarrogantia intenta mente desiderioque
ardente divina gratia opitulante inexcusabiliter Dominofacente omniá
adimplebimusº

Estas palavrasmostram em pormenor até ondese dirige a autori
dadedoabadecomrelaçãoaosseusencomendadospodeensinar corrigir

S BentoReg4910
SehmitzPh Histoiredel'ordredeSaintBenoit t 1 págs18-19
PL 87,1128
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castigar excomungarmas tudo isto que livrementeos mongeslhe con
cedemdeveser feito semarrogância comcoraçãohumildeede boavon
tade Quod si aliquis ex nobis contraregulamet tuum praeceptummur
murans contumax inobediens vel calumniatur exstiterit tunc habeas
potestatemomnesin unum congregare º O antigo direito germânico
dava aosreis visigodospoderpara perseguiremos fugitivos e desertores
em qualquerparte ondese encontrassemEsta autoridadeestavavincu
lada ao juramento de fidelidade O concílioIV de Toledodiz expressa
mente quicumque igitur a nobis vel totius hispaniaepopulis qualibet
conjurationevelstudiosacramentumFidei suaequodpro patriaegentisque
gothorumstatu vel conservationeregiaesalutis pollicitusest temeraverit
aut regemneceatractaverit aut potestateregni exuerit anathemasit
in conspectuDei Patris et angelorum

No juramento de fidelidade incluía-sepositivamenteo serviço da
pessoaa quemalguémseencomendavae negativamentetodaa abstenção
de rebeidia confabulaçõesou outros actos que pusessemem perigo a
pessoaou osbensdoprotector

Ora o pactofrutuosiano reflete ainda estemesmoaspectono poder
que igualmenteatribui aos abadesem relaçãoaos mongesdesertores
Promittimus etiam Deo et tibi nostro ut si quis sine benedictionefra
trum aut tuo imperioper vitium ad alia locaad habitandumtransire
voluerit habeaspotestatemincautam eius persequivoluntatemqui hoe
tentaverit et comprehensumcumsenioribusjudicumadregulamcensuram
conducereEt si aliquis eum defenderevoluerit episcopusvel eius qui
sequiturordo aut laicus et tua admonitioneaudita aputse eumretinere
voluerit comunicatioillius cum diabolosit et nec in finem viaticum
accipiatquihocfecerit º

Enumeradosos direitos concedidosaoabadeo pactoindica a seguir
osdireitos dosmongesqueo abadeaceitacomoexpressãodavontadede
Deus Tibi vero Domino nostro suggerimussi vellesquod credi certe
nefas est et quodDeusfieri

sicut vulgus habet tune
habemuset nos concessama Deo potestatemnonsuperbenon iracunde
per unanquamquamdecaniampraepositonostro quaerimoniaminfere et

PL 87,1128
PL 84383-384
PL 87,1129-1130

adularealterumimperareunumcontemnere
odiolivorisalterumetdiligereeumcerteauthabereiracundeautsuperbe
autinjustemobisexaliquempatiaturnon
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praepositustibi domino nostro humiliter pedesdeosculari et nostram

querelamad singula pendere tunc habemuset nos potestatemcoetera

monasteriacommonereaut certeepiscopusqui sub regula vivit vel catho

licum ecclesiaedefensoremcomitemet advocaread nostram collationem

ut coramipsis te corripias et coeptamregulamperficias et nossimusdis

cipuli subditi seuadoptivi filli humiles obedientesin omnibusquaeopor
tet et demumChristo sinemaculaofferasnosillaesos Amen

O pactotermina coma assinaturadetodosaquelesqueneletomaram

parte activa
Nesta referência aos aspectoscaracterísticosdo pacto de S Fru

tuosoencontrámosa originalidadedo seumodode entendera profissão
monástica AÀsemelhançacom as fórmulas visigóticas principalmentea

45e46queo historiador TorresManuelcolocaomo sendoredigidasentre

os anos615-620 denotatratar-sedeum autênticogermanismo
Aprofissãomonásticade S Frutuosoé pois um contrato bilateral

cujosefeitos jurídicos se podemresumirnosseguintesprincípios
1 realizadoo pacto-quodorigem professioniscontinet o monge

já nãopodejustificar a suavoltaao mundo nestesentido se inclui uma

estabilidadeno mosteiroe umaforma devida comunitária Para queesta

estabilidadesemantenhasemprenoseuprimitivo vigor a regra e oscon

cílios concedemaosabadespoderpara perseguirosmongesqueousassem

quebrantara promessade permanência
2 Pelopasto livrementeemitido todososmongessecomprometem

a viver em conformidadecoma regra conhecidadurante o ano da pro

vaçãoe ainda a viver no espíritode pobrezae deobediênciaevangélica
3 No pactoficam manifestosos direitos dosabadese dosmonges

podendoafirmar-se que a profissãomonásticaé ao mesmotempoteoló

gica e jurídica
Bastaria esta simples referênciapara se considerarexageradae

destituídade fundamentoa posiçãodeFusteldeCoulanges quandonos
afirma quea invasãodo sécV nãotrouxenenhumsanguenovo nenhuma

concepçãoreligiosa nova nenhumdireito particular que tivessevindo
directamenteda Germânia

PL,87,1130
TorresManuelo c t II pág147

MiguelBernardinolas fórmulasvisigóticasemrevistadeciênciasjurídicas
zocialesdelauniversidaddeMadrid1919-1920

Fustelde CoulangesHistoire desinstitutionspolitiquesde Vancienne
Francepág558



 

Os limites da Arquidiocese Bracarense

até o tempo de S Frutuoso

Por A de AlmeidaFERNANDES

Esta comunicaçãofoi construída com dados de um meu estudo
mais vasto e tambémmais minuciosocomoconvéma um mododever
inteiramentepessoalTem por fundamentoa Divisio Wambaecom um
apoioquemelhordiria confirmaçãono Parochialesuévico

Estranhar-se-áum fundamentotão desacreditadoe ainda mais a
relaçãoque estabeleçocom um monumentoque desdeque lha conferiu
P David apósséculosde desprezoceupao pólo opostoem matéria de
fidedignidade A Divisio é queaindanão tevereabilitador mas muito
longeda pretensãode o ser surpreendeu-meao acabaraqueleestudoa
coincidênciade dois resultadosindependentesa extensãodiocesanaque
defini à custada identificaçãoe da localizaçãodo númerosuficientede
paróquiassuevasé a mesmaqueobtivepela localizaçãodosquatropontos
da Divisio Já muito antesachavaeu fàcilmente rebatíveisas razõesde
Vásquezde Parga contrárias à fidedignidade do documentoº mas
depoisdissoa convicçãoradicou-se-meInfelizmente é-meimpossívelmos
trá-lo emtão acanhadoslimites quaseum simplesesquema

Entrarei pois semmais preâmbulono assuntodestacomunicação

I

Entendoqueumadastarefasdoinvestigadordesteassuntoseráveri
ficar se nãoobstanteo seugeralseguimentoa opiniãodeP Daviddeque
a diocesede Orensese desmembrouda de Astorgadeveráaceitar-sesem
mais discussãocomoaté agora

C EtudesHistoriquespp 45-82
O LaDivisiondeWambapp 89-93
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Comose sabe aquelemedievista tendo afirmado queas diocesesdo
Porto e de Tui se separaramda de Braga entendequenão assima de

Orenseicomelascriada porquenãoapresentao mesmodesenvolvimento
deorganizaçãoparoquial queo conjuntodasdeBraga Tui e Porto nem

mostra ao contrário destas a distinção entre paróquiasde vict ou de
villae e paróquiasdepagi Refere-senisto aosdadosdoParoquialsuevo

Num aspectoestrictamenteeclesiásticoou seja semconsideraçãode
outros factores comoo hierárquicoe até o funcionalemespeciaisatri

buições não me parecejusto estabeleceruma distinçãoentre as paró
quias a ponto dese suporemdois gruposdelas as depagt e as nãode

pagi À aparentedistinçãoqueo Paroquialestabeleceagrupandopagi à

parte de ecclesiaedeveter umasignificaçãomuito diferentedoquegeral
mentese julga

Comefeito creioqueselaboraem equívocoacercadosentidodadoà
rubrica pagi no Paroquiale queé o próprio territorialmente um cantão
ou distrito populacionalmenteumaetnia ou grupo tribal distinto Nada

poderiaainda aqui interessaràs finalidadesdodocumentoqueumaparó
quia correspondesseounãoa um pagusnessesentido numpontodevista
puramenteeclesiásticoreligioso queé o do Paroquial porque casocon

trário tambémdeveriamdistinguir-seas paróquiasestabelecidasnoutros
centros

O documentoé um instrumentomartiniano anti-heréticoe creioque
a palavra pagusneleconstitui um remoto exemplodo termopaganusjá
numaacepçãoreligiosaheterodoxaqueprincipiou forçosamentenotempo
emqueainda vigoravampagi Querdizer o pagusdoParoquialmaisnão

significará que a paróquia de fé ariana para não consideraroutra
heresia

Quandoo documentoseorganizouaindaS MartinhodeDumeestava
longede alcançaro cristianismointegral em todaa Suévia aqui e além
naturalmentenos pontosmais afastadosde Braga ou Dume algumas
paroeciaearianassubsistiriam Daí que pelo consabidohorror doscató
licos a tudo o queera ariano essascristandadesheréticas os pagi ou
comunidadesde pagani se arrolassemà parte dasque num contraste

sintomático se designaramecclesinecomose as paróquiasdepagi nesse
sentidonãofossemecclesiaetambém Para oscatólicossemdúvidaqueo
nãopoderiamser porquea ecclesiaera o conventuslegitimusdoscristãos
e uma igreja heréticanuncapor elespoderiaserreputadalegítima

A flagrante contraposiçãoentre ecclesiaee pagi no Paroquialé pois
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emmeuentenderdesentidoreligiosoe assimumaoposiçãodecatólicosà
arianos

Do estudoquefiz concluíquesses pagi paroquiaisseacantonavam
de facto nosextremosbracarensestratando-seaté entãode uma diocese
única visto queo Porto e Tui acabavamdeseparar-sede Braga aonas
cente actual província transmontana ao sudoestesobretudoà volta de
Portucale e ao noroesteprincipalmenteentreo Lima o Minho e o mar
Não admira portanto que o território que foi erecto em bispadode
Orenseestivesselivre de tais pagi comoo estavamoutros e a ideia de
P Daviddequea falta depaginãoindicadesmembramentodeBraga mas
deAstorga porque nãode Lugo carecedeaceitávelfundamento

Quanto à outra razão de P David o desenvolvimentoparoquial
longede aproximar Orensede Astorga estabeleceantesa sua paridade
comBraga na metadeocidentaldestadiocesea densidadeparoquialpode
dizer-sea mesma�o que não sucedeem relaçãoa Astorga Esta num
território pelo menoscinco vezesmais vasto tem menosparóquiasque
Orense

nm

Mostradaa inanidadedasrazõespor queo grandemedievistadecla
rava desmembradade Astorga a diocesede Orense apontarei outras
que indicama inclusãodesteterritório emBraga

Comoé sabido a diocesebracarenseparsce ter-seconstituídoainda
antes da chegadados Suevosao menosno séc IV mas deveser muito
anterior coincidindocertamentecomo respectivoconventojurídico
o qual segundose diz não deviaincluir Orenseao norte nema Terra
deBragançaa leste º Umatal exclusãodeOrenseresultada aceitação
da tese de P David

Mas no território que se erigiu no séc VI em dioceseauriense
haviam estanciadopopuli de quese entendeem Ptolomeuhaveremsido
integradosno conventojurídico Bracaraugustano

Citarei apenasos indispensáveispara cobrir toda a extensãodaquele
bispado indicandoos respectivosoppidae suasmais aceitesou demons
tráveis correspondênciasactuais os Gigurri Forum Gigurrorum lem

Prof Torquatode SousaSoaresÀ Origeme a FormaçãodePortugal
L p 157

Aut e ob cit 1 pp 106-109
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brados em Valdeorras norte do Sil de facto a única ultrapassagem
auriensedesterio os NemetataeVolobriga região de El Bollo os
Tiburi Nemetobriga zona de Tribes os Bibali Forum Bibalorum
bacia do rio Bibey afluente do Sil nada com Bembibre os Narbast

Forum Narbasorum localizadosna própria Orense os Limici Forum
Limicorum região de Ginzo de Limia os Luanci Merua zona de
Celanova

Ora se seadmite que a primitiva diocesebracarensecoincidia com
o respectivoconventojurídico e setodo o território mais tarde auriense
entravanesteconventoé óbvioqueaqueladioceseenglobavaaqueleterri
tório Sesealegar quePtolomeunão esclareceo bastantea sujeiçãobra
carensadaquelespopuli direi quetambéma nãocontraria demodoquea
minha conclusãoapenasdeveráser desditaquandose provar que essas
tribos nãoforam doconventoreferido

Mesmoa provar-setal não ficaria por issodemonstradaa desmem
braçãodiocesanadeOrenseemAstorga porqueestadiocesecoincidiacom
o conventojurídico Asturicenseeestejamaisseprolongoupara ali onde
os conventosquecompartemsãoo Brácaro o LucenseDe contrário o
conventoÁsture ou a dioceseasturicenseteria um extravaganteprolon
gamentoem corredor para oeste transpondoo próprio Minho até não
muito longedomar demasiadoalongadoentreBracara e Luco

É muito para notar com efeito que sendovárias as opiniõesno
tocanteà linha divisória destesdoisconventosentresi em casoalgum se
mostraprolongadopara estabandao AsturicenseUmasseguemo curso
da Sil na quasetotalidade da extensãodo bispadode Orense comoas
divisõesAlbertini e Pidal e neste caso é claro queesseterritório era
bracarenseOutras comoa queúltimamentetraçouo Prof Torquato de
SousaSoares cortam-nosensivelmenteao meio de sorte que em tal
caso teríamosde concluirqueOrensefoi criadaparteà custadeBraga e
parte à de Lugo Nem estade Astorga a nãoser umaremotaprobabi
lidade no extremo oriental com que as diocesescontributárias teriam
sidoentãotrês

Nãoo crerei porém e o quedestaverificaçãoresulta no meu enten
der é quea única divisória entre os conventosBrácaroe Lucenseacei
tável deverásero cursodoSil desdea suaconfluênciano Minho até Val
deorras ondepassariapara o norte Mesmoassim nãoexcluirei a possi
bilidadede Valdeorraster sido asturicenseporquantofoi sempreJurres

Obcit pp 123-124enotas
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uma reclamaçãode Astorga que aomenosem alguns casos sempre
teria razão mas fÍraca porquea paroeciadenominadaGeurrosjá surge
aurienseno Paroquialsuevo

É deexaminar postoisto o troço desdeo mar à foz do Sil semque
possadeter-menasdiversasopiniõessobreessadivisória desdeo cceanoao
Minho masiaDivisio Wambaemostrou-se-metãonatural e coerenteno
estudoquetracei das diocesesvisigóticas quenão hesitarei em tomá-la
comofonte quepodemesmodecidir nãosóo casodiocesanomas aindao
dosconventosjurídicos

Aceitandoplenamenteo parecerdo Prof T Soarºesde uma divisão
desdeomar peloeursodoLeresatéà partemédiadesterio daípor diante
emvezdeinflectir-separasudestecomopropõefá-lo-eipara nordestepor
umalinha sinuosaatéà foz doSil oupoucoacima tendopassadoum tanto
ao sul deLalin Shantadaondemepareceser a zonade Radicalucense
da Divisio

O estudodo balizamentodas quatro diocesesqueaqui convizinham
as deIria Luco Tudee Aurias assimno-lodeixacrer Iria e Aurias

têm Radicacomum mas não lhes pertenceporquantonão confinavam
separando-asentãoLuco À separaçãosópodiapor issofazer-semediante
um estreitocorredorcomqueLuco ia confinarcomTude emLacuna que
se cita no balizamentodastrês diocesesdeTude Lucoe Aurias o que
meparececonfirmar aqueladedução

Comomeé impossívelfazê-loaqui permito-mea ousadiaderecomen
dar a quemestranhea minha opiniãoverificá-lanummapa

Quantoaoslimites ao oriente o seuprimeiro troço ia de Valdeorras
a Senabriaambas inclusasem Orenseno ParoquialSuevo e seguiam
pela margem direita do Tuela onde concordareiinteiramente com o
Prof TorquatoSoaresº Não podereino entanto compreendercomoé
queseexcluio território dosZelasBragança por setratar deumatribo
ásture e se quer incluir o dos Baniensesqueeram uma tribo lusitana
junvo ao Sabore o Douro º A coerênciaimporia a exclusãodesta e
realmenteo seuterritório quesealargavadoTua final até aoDouro ao
nascentee sul cortadopelo Saborterminal correspondendoà paróquia

º DocnaEspaaSagradaXVI p 443Apesardefalsorevelaráemalguns
casoso deAlisti porexemplopretensõesjustas

Expõe-nasoProf T Soaresobcit L pp 119-124
Obcit pp 125-126
Tb pp 126-127e mapaentreaspp 140e 141erradoquantoà Civitas

BaniensisqueficavanadireitadoSaboro quetemgrandesentidonestadiscussão
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suevade Vallariítiae na Reconquistaà Terra de Valariça civil e ecle
siástica comotenho estudadopertenciaà Lusitânia dado que a ins
criçãoestipendiáriada pontedeAlcântaraassimo indica e portanto ao
conventoEscalabitano únicazonadestecertamenteaonorte doDouro

No estudomais vasto quetracei mostra-sequeo território Ban1ense
era da dioceseprimitiva de Viseu e passouà de Caliábricano séc VII
quandoestase desmembroudaquela vindo na Reconquistaa ser her
dadopor Braga

Portanto os limites ao orienteda primitiva diocesebracarenseeram
a margemdireita doTua-TuelaatéaoDouro Aosul seguiampelamargem
direita deste até ao oceano

1T

O Parochialemostra-nosclaramenteque nos meadosda segunda
metadedo séc VI já os limites da primitiva dioceseestavammuito alte
rados aonorte haviamrecuadopara umalinha ora fluvial ora não da
foz do Lima até àsnascentesdo Tuela ao sul paraoutra linha emaná
logascondiçõesda foz do Ave à do Corgo É que ao norte haviam-se
separadonovas diocesesas de Tui e Orensee ao sul a de Portugal
Porto Ao nascentesem haver criaçãodiocesanaas limitaçõesmos
tram-seigualmentealteradas mas agora comlucropara Braga poisque
a linha doTua-Tuelaé transpostapara inclusãodasvastasparoeciaearia
nas de Laetera Terra de Ledra da Reconquista Bregantia Terra de
Bragança Astiatico Terra de Miranda TurecoTerra de Lampaças
numaicoincidênciasingular comas actuaisfronteiras portuguesasO his
toriador destasjamais poderáalhear-sedestefacto º

Fez já o Prof T Soaresreparo nestaalteraçãodos limites braca
rensesprimitivos para oriente e procurandoumaexplicaçãopôs suces
sivamentede parte as que lhe iam ocorrendo resultadode alterações
provocadaspelosSuevos ou resultadoda acção repovoadoradospre
soresdaReconquista Acabouassimporconcluirquesetrata deum efeito
da actividade apostólicados próprios bispos

OscasosdeAlistee Vallaritiaquesãointerpolaçõestêmcomoveremos
outrasignificaçãoqueemnadaatingeesta

Ob cit I pp 155-160O casodiocesanodePortucaletemumaposição
muitoespecialnesteproblema
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A nãosero querespeitaaospresorescujaacçãonãoé deconsiderar
comocausadofacto por sermuitoposteriora esteousareidesacordardas
razõesdas rejeiçõessucessivasemboraconcordecom estaspor motivos
que atingindo eu o mesmoresultado não deveminteressarmuito aqui
Já nãoassimcomasrazõesquelavarama umaconclusãoa que por outras
vias chegueitambém

Essasrazõessão para o insignehistoriadorportuguês respeitantes
afinal a S Martinho de Dumee cifram-seemter criado diocesesnovas
e muitas paróquias de quese dá o exemplode Pannonias À verdade
porém é que alémdenãoselhepoderematribuir todasasdiocesesnoseu
tempoerectaso queera noentanto possívelpor suaautoridademetropo
lítica nãose conhecesequerumexemplodeparóquiapor elecriada se
hbemquenãonegoo pudesseter feito É verdadequese dá um exemplo
um único mas não por via directa senãoquepor indícios equivocados
PannoniasTeria sido elequemlevantoutal paróquia pois quelhesdeuo
nomeda suapátria a Pannonia Contraa ideia queprocedeude infor
macdornuncapostoemdúvida poderiaeuapresentaroutrasrazõesmas
bastaa de que no casode denominaçãopor S Martinho de Dumeem
memóriada sua pátria a paróquiadeveriachamar-sePannonia e não
Pannoniasque é o-que se tem no Paroquial ou seja desdeo próprio
momentodasuapretensacriaçãoe denominaçãoO exemploderesto nem
aproveitariamuito para o efeito em vista dadoquePannoniasnão se
situa na regiãodaampliaçãobracarengse

Aceitareinontanto umaampliaçãotal por causasapostólicase inte
gradasna grandeobra martiniana masnum aspectomuito diferente e
quesemeafigura o essencialdaobradoApóstolodaSuévia a recondução
à ortodoxia de todas essascristandadesa transformaçãodessasparó
quiasarianas por issochamadaspagi emecclesiaelegítimas Pannonias
até sefoi elequema restituiu aocristianismointegral é evidentequenão
foi dasprimeirasemqueo conseguiupoisquecomelamesmainaugurao
Parochialesuevoo rol pagão

Conformefoi possívela S Martinho de Dumecriar pelo menosas
diocesesdesintegradasda sua Portucale Tude e Aurias possívellhe
seria igualmentealterar limites diocesanospor transferênciasde paró
quias Assim um tanto por compensaçãodasgravesamputaçõessofridas
por Braga e muito mais aindaporqueestariaemmuito melhorese favo
ráveiscondiçõesqueo bispodeAstorgadeo conseguirteria S Martinho
de Dume transferido para a sua dioceseas paróquiasasturicensesde
alémTua-TuelaLactera Bregantia AstiaticoeTurecotodasDAgiarianas
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paraas reconduziraocatolicismoEssasparoeciaeparamais nemdeviam
obedecera qualquerprelado nem Braga nem Astorga ondesles eram
católicosQuandoseadmitequeS Martinho deDumepôdecriar dioceses
fora da sua não poderádeixar dese admitir quemais fàcilmenteproce
deria a transferênciasparoecitanas

Excluindoos territórios ou antigasparóquiasdeAliste ao nascente
deBragançaaté o Esla e o Douro e deVallaritia a parte meridionaldo
modernodistrito deBragança pelasrazõesqueadianteexporei tal era a

constituiçãoterritorial da diocesede Braga quandoa governouS Fru
tuoso a mesmado séc XI para o XII tirando os ditos territórios como
deixeiprevenido

Não me referirei aqui a esseslimites pois que já o fez o Padre
DoutorAvelinodeJesusda Costaemtextoemapa onde no entanto ao
atravessaremo Tâmega estãoerrados É que desdea pontedo Tâmega
emfrente deAmarante seguiammais parao sul àquelerio até à foz do

pequenorio Odresque passaemBanhoeCarvalhosa por eujo eursose

dirigiam aoAve entre Burgãese SantoTirso deacordocoma respectiva
documentação

IV

Comojá empreâmbulopreveni nãotenhodúvidaalgumaemafirmar

quea limitação da Divisio pelosquatro pontosaxiais opostos a saber
Dumio teneatde Durio usquead ÁAviamde Ramecausquead Aram
é absolutamenteautêntica de acordocom toda a exposiçãoque tenho

feito e defineperfeitamenteo âmbitodaarquidioceseno tempodeS Fru

tuoso Escusadoé dizer queo nomede Vambaapenaslendàriamentefoi
ligadoà Divisio quelhe há-deter sidomuito anterior mas posterior
quefossenempor issoa validadesemodificavavisto queaqueleslimites
sóbastantetarde emplenaReconquistasemodificarame mesmoassim
não profundamente

Comefeito a alteraçãonãomepareceter ido alémdaampliaçãopara

Aliste ao que julgo um território usurpadoa Astorga resultado de
umaconfrontaçãoentre Astorga e Braga no períodolucensedestae por
tanto a melhordizer uma consequênciada prolongadadiscórdiaemque

Docsno CensualdoPortopp 2 e 4 Vero mapanovol 1 deO Bispo
D PedrodoP Dr AvelinodeJ daCostaapósap 584

Convémter presenteo quedizP Davidob cit 2-8pp
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figura Astorgapor motivo de limites e da ampliaçãopara Vallaricia
uma herançada destruídadiocesede Caliábrica O facto nada podesur
preenderna Reconquistapelasimplesrazãodequenemsequernosadmira
queBraga tivesseultrapassadoo Douroparao sul de Vallaricia através
do território caliabrensede outrora queseacercavasegundoa Divisio e
todasascircunstânciasindicam da Malcata pelaorla oriental daEstrela
comlimitaçãonoTávoraenoTua Do sécXII parao XIII esteterritório
sul-durienseda extinta

primeiro quehá total conformidadeda limi
tação dosconventosjurídicos Asturicensee Bracaraugustanoa mesma
destasdiocesesiniciais e queno Tuelasefazia somas reivindicaçõesde
Astorga até o Tuela

factodeNotemoscense
asturieraefectivamenteAlistequedeindicaçõesfaltamnosNão

Lamego
denaentrariaDourodovizinhapartenadiocese

paróquias suevasdeLaetera Bregantia Turecoe
Astiatico emboraestesnomesnãoapareçamtodosnosdocumentos não
interessase falsosse legítimos dessasreclamaçõespor estaremesque
cidosou substituídos e segundoqueo Paroquialsuevoinclui Aliste e
Vallaritia mas apenasinterpolativamenteisto é comoum acrescentea
Braga tardio

Essa interpolação que se fez por contiguidadeterritorial significa
que tais territórios não eram de Braga no séc VI nem mesmono VILI
Destemodoa suaprocedênciaAstorga e Caliábria e a razãoda incelusão
usurpação num caso herançano outro nãopoderãooferecersensíveis
difisuldadesemdeterminarem-se

Mas regressareisemmais insistêncianesteponto às limitaçõesbra
carensesda épocade S Frutuoso expostasna Divisio

Bragaera sedemetropolitana e o Provincialnuncanos dáos limites
destassedesOsqueacimatranscrevosão porém os seus somenterefe
rTidosa Dume e a própria excepçãopareceindicar-mequese não trata
de resultadode uma distracção mas de um casointencional Uma sede
metropolitanaque tinha junta de si uma sedeepiscopalcomoo mos
teiro-sédeDume comumterritório quequantotnuito correspondea uma
freguesia de hoje em contrástecom a enormidadeterritorial própria
nuncapoderiaser confundida Quantoa mim essefacto excepcionalda
comunicaçãodoslimites de Braga a Dumecorrespondeà comunicaçãode
um bispodeDumea Braga

Nestecaso estãoS Martinho deDumee S Frutuoso aquelepelo
tempo fora de causa nesteestudodeum pormenorda Divisio e quanto
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a S Frutuoso talvez que a sua residênciahouvessesido sempreo seu
mosteirojunto a Dume

Em suma sem querer afirmar que esta divisão partiu de Braga
emboramuito possívela Divisio parece-meser atribuível a uma ocasião
em queum preladobracarenseera ao mesmotempodumiense o que
pelo que acima exponhoapenaspodeatribuir-se a S Frutuoso e por
tanto aoperíododoseuduploepiscopado656-665

No texto da Divisio que Vásquezde Parga pretendeuapresentar
comoprimitivo os nomesÁvia e Kamecasãosubstituídospor Albia e
Rumeca Quanto ao primeiro é evidenteuma aproximaçãocom o
Porto ondeapareceAlbia em certasliçõesmasAvia o rio Ave única
verdadeira emoutras Há pois um eixobracarenseAvia-Durio Duria
de rio a rio mas comoé fácil decompreenderreferido aospontosmar
ginais extremosna diocesequesômenteassimficaria definidaterritorial
mente

Esse eixo não pode referir-se à parte hoje totalmente portuguesa
do Douro porqueterá de partir da foz do Ave ondeme parecemuito
para crer fosseAvia o nomede uma povoaçãocastrejanotável sobrea
actualVila do Condeque é nomeda Reconquista delapassandoa esse
rio queaí desaguavaTeria de dirigir-se pois para leste detal modoque
o pontoDurio não podedeixar de ser o ânguloIfanes-Paradelaondeo
Dourocomeçahoje a dividir Portugalda Espanha

Para lá desseponto a direcçãodo cursodo rio é tal quenuncaseria
possíveltomá-locomo referência Um simplesolhar a um mapa mos
trá-lo-áimediatamenteFica assimexcluídoo território deAliste e não
deixaráde ver-senisto uma perfeita concordânciacomas circunstâncias
quejá assimlevavama considerar SeAliste seineluísseo eixonãodeve
ria ser Avia-Durio masAvia-Estola Esla

Quantoao eixo Rameca-Ara sendoaquelede poentepara nascente
deverádirigir-se sensivelmentedo norte para o sul Em Ramecanão é
possívelver senãouma leitura errada de Tameca pois todos sabemos
quantoé frequentea confusãodo t como c o Paroquialsuevoe também
o Provincial visigótico oferecem-nosexemplosinúmerosdessaconfusão
bemcomoa dou redondovisigóticocoma motivopor quealgumaslições
nãotrazemRamecamasRumeca

O únicopontodo Tâmegaquenoaso podeconsiderar-seé eviden
temente da região ondenasce e parece-menatural a existência aí de

LaDivisiondeWambap 81
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um lugar ou território dessenome Paramim o facto de existir o muni
cípio e populusdosTamacanium dosquecustearama ponte de Chaves
com osseusvizinhosLimici Bibali etc constituia indicaçãobastante

Fica assimincluído em Braga um território hoje espanhole perten
centeà diocesede Orenseo qual já as limitaçõesdocumentaisdos prin
cípiosdo séc XII levavama considerarmaisou menosvagamentePode
remosestendê-lopara o norte o bastantea incluir asorigensdo Tâmega

Ara o ponto oposto parecemedeverentender-seFara ou ainda
melhor Faro o documentoapresentariaFarum o acusativo sintàctica
menteobrigado lido depoisFaram pºelaconfusãocorrentíssimade u e a
visigóticos AÀDivisio limita tambémnestepontoCaliábria de queera o
extremonorte posto a Sotto extremosul noactualconcelhodoSabugal
Assim e de perfeito acordo com as cireunstânciasque me levaram a
excluir Vallaricia do território bracarensejPá apontadastratar-se-á de
Faro nomeainda hoje de uma forte elevaçãosobreo Tua cobrindoa
povoaçãode Vilas Boas concelhode Vila Flor elevaçãoessacastrejae
de remotoculto mariano

Fica assimexcluídade Braga a vastaparoeciade Vallaritia todo o
sul domodernodistrito bragantino essaVallaritia quetodosos nossos
autorestêm confundidocoma ValleAritia portucalensequandoaté pelos
nomessão completamentediferentes num casohá um derivado sufixo
ttia talvezpor icea no outro sãodoisos nomes Valle Aritia portuca
lenseaindahojese lemibranonomeVilariça deum lugar dentrodaactual
cidadedo Porto e peloqual passavaa estradaromanade Olisivro a Bra
cara vinda datranspor o DouroemPortucale Em razãodeconfusãotal
têm-seemitidoas opiniõesmais inaceitáveiscomojá seesperariadoequí
voco o bispadodo Porto era entãouma extensadioceseque se pro
longavaao longodo Douro até às proximidadesdo rio Sabor visto que
incluía entreosseuspagi o de ValleAritia Vilariça 5 entre Braga
e Porto teria havido uma troca em virtude da qual o Porto recebeua
paróquiadeTawuvisidentificada à actualTougesaosul do Ave concelho
deVila do Conde e cedeua deValariça que o Porto nunca reclamou
concluindo-seassim quea diocesebracarenseultrapassaria o rio Ave
para o sul

Prof T Soaresob cit 1 pp 163-164À confusãojá seencontraem
P DavidÉtudespp4681etc

P DoutorAvelinodeJ daCostaobcit I p 135etc
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Naqueleprimeiro caso a diocesedo Porto não iria só até cercado
Sabor pois ultrapassá-lo-iamuito para nascentepelo quevimos mas a
verdadeé que mesmoà nãosedar a confusãoquedenuneioseria impos
sível a Vilariça do Sabor ser do Porto porqueficaria separadadele
pela paróquiade Panóias a qual atingia o Douro largamente entre o
Corgoeo Tua De resto o Porto longedeser umaextensa diocese era
pelocontrário a maispequenadetodas

Quantoà segundaerróneailação nadaautorizaa suportal escâmbio
do que não há o mínimo indício directo ou indirecto As limitações
documentaissão invariáveis pela linha do Ave em tempoalgum ultra
passadoA identificaçãoda paróquiasuevade Tauvisa Touges queori
ginoua errada ideia de a diocesebracarenseter possuídoum território
aosuldoAve por pequenoquefossenãoéacertadapoisqueTauvis paró
quia suevabracarensecorrespondea Toubresentre Valpaçose Murça
emplenadioceseantiga deBraga

De acordo finalmente comas limitaçõesqueencontramospara esta
dioceseno tempodeS Frutuoso o da Divisio asparóquiassuevasextre
masou periféricasdastrês diocesesdeBraga Porto e Tui nunca ultra
passamlimitaçõestais

Assim sobreo Lima divisória entre Tui e Braga Ovinia Annove
e Toraca tudenseseAgúiliobracarenseSobreoAve-Vizeladivisória ntre
Braga e Porto Petronete Oculis Celo bracarensee TauvassePalan
tia(ca Magnetoº mais para leste BauvasteLumba Aliobrio portuca
calensesNo restanteda periferia deBraga PannoniasVallaritia Astia
ttco Bregantia SubPelegio ete

Não desejonempoderialevar mais longeestaindicaçãoparoecitana
implicandojustificação ou restituição de formas toponímicas e expli
caçãode identificaçõese localizaçõespelomenos Sãoelementosconfir
mativosque em face dosjá expostosentendodispensáveis



 

Emocion y recuerdo de la Ribera Sagrada

Por António Fráguas FRÁGUAS

El rio Sil guardaen suhistoria unacadenciaemocionalde admi
rablesmanifestacionesenraizadasen la tierra riberefia erguida o sose
gada atentaal procesoestacionalquesefialalos ritmos geológicosEl rio
caucede viejas leyendashizo legadoa muchasgeneracionesde los codi
ciadostesorosdesusminasdeoro y el tiempofué asyudantepoderosode
las pacientesaureanascomosedenominabanlas muchachasquebuscaban
en la arenadelasorillas el metalprecioso

A la legendariariquezade la mina máso menosfabulosaseguiael
caminodelParaisoen la visiónescuetadelmonjeenoración La montafia
repetia el salmoen los apartadossenderosquellevabana la ermita o al
monastérioy el pasode los santostuvo un segurocaminar quedescansa
en la profundapenetraciónde los siglos Los nombresde San Fructuoso
SanValerio y la virgen Etheria más valientequetodoslos hombresde
su siglo crearonuna concienciadehondosentidoreligioso

El Sil nacecerca del Puerto de Somiedoen CuetoAlbo frente al
mojónimpresionantedePefiaRubiaqueseãalaal rio el rumbodela Ceana
en direceiónSur y Oeste Por un estrechoportillo pasaal Bierzoen con
traste devertientesdondesecultiva el centenoen tierras debosqueenra
recido frente a los prados y bosquede robles abedulesy matorral de
brezosy tojos Emla Ceanaseuneal Sil por la derechael Caboalles

Al bajar de la Ceanarecorre el Sil la comarcaBercianapor exce
lencia la fosa tectónicaformada por el descensode un bloquefallado
La campiõiamodeladaen el cuaternariotieneuna altitud en el fondo del
valle de 500a 400metros conterrazasescalonadasentre los cincoy los
treinta metros Entre los afluentesdestacanel Cua con el Burbia y el
Valcarcel el Boezaconel Tremor el Santallay el Cabrera

La tierra delBierzoconloshorizontesdecumbreselevadasAncares
Jistredo Montesde León Manzanal Irago y los Aquilianos conservaen
perfectoaromade santidad las gloriosasruinas y recuerdosdel pasado
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El PadreFlóreznos

y dotadoconsusbienesy en dondeentraronfamiliaresy gentesde

muchaspartes de Espafia tam est familia sua quamex conversisex

diversis Hispaniaepartibus seduloocceurrentibuscum agmineMonacho

tuoso

FrucSanporfundadoMolinariodelnacimientoaljuntoCompludodeel
Bierzoelposeiaquemonasterioslosderelaciónunada

rum affluentisimecomplevit comoafirma SanValerioenla Vita S F'ruc

tuosi El deSanPedrodeMontes situadoen mediodelasasperisimas
sierrasquecifienel Bierzopor el ladodelmediodia revelabien el terrible

ascetismode sus fundadores puesestámontadosobreun precipicio que
da al riachueloOzay por todaspartes le cercanmontesaltisimos riscos

inaccesiblesy oscurosbosques El pico dela Aquiana cubiertodenieve

durantesieteu ochomesesy el másalto detodoslosdelBierzo dominael

Monastériocasia vista depájaro y dista poquisimopor el aire pero son

tales los derrubaderosque por aquel lado lo cercan queel caminopara

llegar allá tiene queserpentearen la laderapor espaciode más de una

legua y tomar además grandes rodeos segunlo describeE Gil y
Carrasco2 En lasmontafiasdeAguiar fundóel deSanFiz deVisonia

En Pefialbaestáel de Santiagofundadopor SanGenadioLos de Santa

Lucia Real de Carracedo San Andrés de Espinareda San Pedro y
SanPablodeOria SantaMaria deVillabuena SanCosmey SanDamian

de Burbia los deCastafieraSanAndrésdeArgutorio CerezalSanMar

tin deMontes SantaMarina de Montes SantaCruz deMedulesEn Pon

ferrada y en otros lugarescercanosestuvieronemplazadosuna serie de

monastériosen dondepermanecia a través de los siglos el esperitu de

Fructuoso
El Sil deja las tierras bercianasy penetraen Galiciapor estrechas

escotadurasprofundostajos abiertosenla zonadelaspizarrasquecarac

terizan la comarcadeentradaen Galicia El rio al recibir el Cabrera en

Puentede DomingoFlórez se vuelvehaciael ponientepara recorrer un

valle quehaceposibleun contrastedemodeladose intensasmanifestacio

neshumanas
De estecomienzodel Sil gallegodebesefialarsela referenciade las

Médulasy lo hacemoscon la palabra de DonRamónOteroPedrayoini

gualablemaestroensabery saberdecir O rio aveciõaentrandonoster

O EnriqueFlórez EspaíiaSagradaTomoXV pág 452
O Enrique Gil CarrascoObras CompletasEl Sefor de Bembibre

Madrid1954pág215
O EnriqueFlórezEspafiaSagradaTomoXVI págs32y sigis
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mosda Galizao sonadomontedasMédulasUnhaforma estrana cheade
pasadoxeoloxicoehistórico No sentir dosxeólogos releve de acugula
mentoarxiloso un dia crebadopolasaugas forma e efeito da erosión
remontante cecais dun baixo Sil valeirado polos ifiormes traballos
da inxenieria cuiapintura enchede vida e door polo esforzodosservos
unhaspáxinas de Plinio o vello dasmais impresionantesdosclásicos
O brilar do ouro galegoreloceno latin dospoetase dos historiadores
Todoo rio por ourifero por entradae camifiodaGaliza foi coidadopolos
romans A roina dobrementexeolóxicae histórica das Médulasérguese
ca figuranza devermellastorres depée sobreo fondo do montePlacías
perto dospobosde Orelláne Balouta Sonintresantesnomesde arredor
osde BarrancodeFurnias e LagoSumidoAs Médulaspresidena nacen
cia entre rexosroquedosdo val deValdeorras

El Valle deValdeorrasy menosextensiónel deQuirogadanla sensa
ción de madurezcon trazos divagantesy brazosmuertos quevuelvena
llenarseconlas crecidasEn unodelosmeandroslos romanosabrieroneltunel deMontefuradodejandoasi libre unapequeãavegay un esplendido
caminoqueforma el puentenatural de la montafiausadohasta nuestros
dias El Bibey el Lor el Cabey el Mao lleganal Sil para aumentarsu
caudaly construir formas caracteristicasdepaisaje

El último tramo del rio la Ribera Sagrada tiene impresionantes
meandrosquediscurrenentre laderaselevadasy de fuerte pendienteEl
caucequedareducidomuchasvecesa un estrechocanalcomoen Cachónda
Mula Las formas graniticas constituyenlosrelievesen estaúltima partedel Sil queseuneal Mifio en losPeares

Una de las muchasleyendasde santosde la zonadel Sil es la que
ceuentaVicetto y refiere un salto quedió Santiagoa caballodejando
las herradurasgrabadasen unapefiapara convertira dosjóvenesmusul
manasquehacian alarde de sus creenciasdesafiandoal Apostol y étomo
testigosquedarondos pefiasblancasen la orilla opuestaque lás gentes
dicenser lasdosmuchachasmusulmanas

Traemosaqui esta leyendacomouna referencia acasolá mejor que
puedesefialarseen los confinesde épocasinciertas de la cristianizáción
del OesteIbérico La presenciadelApostolSantiagono tieneya el aire-de
predicador es el guerrero quevienea librar batalla por los suyos no

RamónOteroPedrayoHistoriadeGalizaBuenosAires 1962Xeografiapág109
C BenitoVicettoCrónicasdeGaliciaMádrid1861pág 221
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Sil dondela doctrina de Cristo
era cálida realidaddesdehacia varios siglos

Emnla vida deSanEructuososehabladesuviaje a Galiciay la funda

ción de un Monastério

rioelpasayconcienciaslasenenraizada

féladedefensorunyaesSantiagoexactolugarelniformalaimporta

AUGUSTA

Tambienhemosdepensarqueel viaje pudo ser

repetidoy por varios caminosy acompaíiadode aquellosqueseguianal

santoy tratabandeimitar suspiadosasvirtudesya quenoera facil imitar

su sapiencia Ningun lugar más a propósitopara imitar al Santo que
estos meandrosdel Sil apretadosde una y otra banda en apartados
descensosdondela soledadabrelasventanasdela horacontemplativapara
los quedejan el mundanalruido No sabemosdondeestaria la primera
moradadelermitafioquecantóa 1 Sefiorenlasorillas deesterio caudoloso

en leyendasdebarcasy desantos deabadesy guerreros de morosy de

encantosy misteriososdesencantosEs seguroque cuandohablan los

primerosdocumentosde las fundacionesmonasticasya se habia perdido
la cuentade innumerablesanacoretasquevivieron santamenteen estos

lugares Esta esla Ribera Sagradade la quelas gloriosasruinas sefialan

la grandezadel pasado
La Ribera Sagradaes la última parte del recorrido del Sil propia

mentela orilla izquierdacreenalgunosdesdela Barcade Paradelahasta

Los Pearesroturada y cultivadaen la alta edadmediapor losmonjesde

los numerososmonasteriosquehabia a uno y a otro lado Son real

mentelas dosorillas las quemerecenel calificativo de Rivoira Sacrata

comoseconsignaenel decumentodelMonasteriodeMontederramolocum

qui dicitur Rivoira sacrata qui est in Monte de Ramo Estas tierras

fueron siemprelugar de apartamientoy soledadmonásticaY puédese
afirmar que desdela sexta centuria no dejó de estar consagradoa la

oraciónsolemney al cantolitúrgico comoelegidoretiro dehombresator

mentadospor la crueldadde los tiempos de unoshombresque supieron
venceral mundoy volver los ojosal ciedoantesdeseguircombatiendoen

lastremendasluchas de invasión y de reconquistaque ensangrentaron
nuestrahistoria

La imitacióna SanFructuosoestápatenteen el recogimientoindivi
dual hasta quepor su crecidonúmeroformaroncomunidadFueron un

tiempoestasriberasdel curso inferior del rio Sil diceChamosoLamas

VicenteRiscoGeografiadeGalíciaProvínciadeOrensepág 42
C ManuelSueiroLa RiberaSagradaBol dela ComProvincialdeMonu

mentosdeOrensetomoV 1914pág33
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hastalas quedescendiantupidosbosquesdecastafiaresy olivares discreto
refugio de eremitas que al creceren número se reunieron en grupos
para celebraren comunciertosoficios haciendosurgir de estemodo los
primerossantuáriosy cenobiosquedieronlugar a quefwesendesignados
conel nombrede Rivoira Sacrata ambasorillas del Sil º

Secomprenderáfacilmenteestehermosotitulo delas orillas delrio si
se tinene en cuenta la importancia que alcanzaronlos monasteriosde
San Estebande Ribas de Sil Santa Cristina Montederramo Amandi
Pombeiroy las ermitasdeSanJuandeCachónconinteresanteinscripción
que atestiguahaber sido morada del beatoFranquila a comienzosdel
siglo X las de San Miguel Nuestra Sefiora Santa Cruz San Lorenzo
SantaBaya SanFacundo SanJuandeMoura San CosmeSanMamed
Nuestra Sefiora de la Piuca Nuestra Sefiora del Bazal San Juan
SanPedro SanCosmey SanDamián NuestraSefioradela Barcay otros
de los queno quedanni restosni recuerdostradicionalesº

Uno de los que primero dieronrazónde la Ribera Sagradaha sido
Don JoaquinArias Sanjurjo quehizopor ella un recorrido y dedicóestu
dios a sus tradiciones Para él unodelosantiguossantuariosmás impor
tantes seria el de San Vitór comollaman los naturales situado en el
ánguloquetraza la ribera al desembocarla estrechay profunda hozque
forma el rio Mao en la encanõadadel Sil en un lugar completamente
ocultoe inaccesiblepor todoslados menospor el estrechocaminoabierto
en la ribera del Sil que conduciadesdeel Santuario por Sacardebois
Via Sacra quede él recibiónombre y por Pardausa Chandreja º

El emplazamientodeSanVictor nopodiasermásinteresanterodeado
de un precipiciode más de cienmetrosde alto ocupabala pequefiapla
Zzoletade una cumbredeunoscincometrosde largo por cuatrode ancho
Tenia en el centro una sepulturade forma humanacon resaltepara la
tapa y a los ladoshabia lo mismoqueen las proximidadesotras varias
Arias Sanjurjo reconocióunas diez algunasdestruidasal construir el
caminodela fábrica deBarjacoba La forma desepulturaspermiteatri
buir al periodovisigodo esta necrópolis el no haber en esta zonacom
pletamenteaislada que forman las actualesparroquiasde San Lorenzo

C ManuelChamosoLamasEl MonastériodeSantaCristinadeRibasdeSil
CuadernosdeEst GallegostomoXVII Santiago1962pág 202

M MartinezSueiroop cit págs35-36
JoaquinAriasSanjurjo Unaexcursióna la RiberaSagradaBol dela

ComProvdeMonumentosdeOrensetomoV 1914pág 50
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Chandrejay Sacardeboisni castrosni mámoasesun indicio de queno
fué habitadoquizáhastaesaépoca

El ceultivodela vid l olivo y la cria del gusanodesedatuvo en esta
comarcarelativa importancia El más importanteesel de la vid quellega
a nuestrosdiasy semezcelaconla leyendaen la comarcadeAmamndieuyo
centroesSantaMaria deAmandi quefigura enel testamentode Odoario
el gran obispode Lugo Ripa Sile Villa quosvocitant Amandi cum
Ecclesiaibi fundata SantaeMariae in omniquegiro fundata pro suis
terminis et locis antiquis id est per terminum inter SanctaeMaria
et Lovios 2 De losvinos llevabala IglesiadeLugo por via de patro
nato la septimaparte Estos vinos se relacionanconla leyendade un
emperadorde Romaque los llevabapara una damaa la que las gentes
hicieronsu amantey hastade aqui quierenderivar el nombredela loca
lidad

De los grandesmonasteriostodosellosen ruinas hemosdicho que
llegana nuestrosdias aunqueno seamásquecomoeso impresionantes
ruinas MontederramoSanEstebanSantaCristinay PombeiroEl primero
fué fundadoon el titulo de SanJuan y emplazadoen la RiberaSagrada
Pasóal Cistery estuvoagregadoa la CongregacióndeCastilla Al ladode
las construceionesmodernasdel siglo XVII seencuentranalgunosrestos
románicos

El de Santa Cristina fué fundado en el bosqueMerilan al pie del
monteVaronay aparecemencionadoya enel sigloIX Seincorporóal de
SanEstebanen virtud debula del PapaLeónX de24deAgostode 1518
Seconservala iglesiay la portadadeaccesoa las antiguasdependencias
del MonasterioUna tradición recogidapor Arias Sanjurjo sefala que
el monasterioy el puentedeOrensefueronhechospor doshermanos

La iglesia muestra al exterior tan suntuosay ponderadacalidad
constructivay ornamentalqueya al primer golpedevista puederecono
cersecomounsingularmonumentorepresentativodelestilorománico
Sussolucionesen una perfectaarmonia hacenpensaren la escuelacom
postelanapensamientoque tanto Arias Sanjurjo comoChamosoLamas
ponendemanifiestoensustrabajos El temploesdeplantadecruz latina

Id,id opcit pág50
ManvelRiscoEsparaSagradat XL pág3857

É M ChamosoLamasEl Monastériode MontederramoArch Esp de
Arte1947

AriíasSanjurjoopcit pág53
M ChamosoEl MonastériodeSantaCristinapág204
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contres absidesy unatorre adosadaa losmurosde la iglesiapor la parte
del evangelioy realizadahaciael sigloXIII Es muy interesantela puerta
deaccesoal monasteriopor la decoraciónqueposeeformadapor palmetas
y motivosfloralesy dospequefiasfiguras sedentescolocadasa manerade
mochetas

SanEstebanesfama de quefué fundadopor SanMartin Dumiense
Pensar en las almaspuras quepor alli pasaron en los tiemposy en las
mudanzashumanas darles vida levantarlasde su polvo equivaldriaa
escribir la historia del pueblogallegodurantemásde docesiglos porque
esta casa centromonásticode unaextensaregión data de los primeros
dias de la comuniónrristiana en Galicia estáunida a ella y tiene un
pasadogloriosisimo En el escudode San Esteban figuran nueve
mitras quesimbolizanlos nuevepreladosque dejaron sus diocesisy se
retiraron a estacasa Yepesnosdicesusnombresy las sedesquehabian
regido Ansurio y Bimarasio deOrense GonzaloOsorioy Froalengode
Coimbra Servando Viliulfo y Pelagiode Iria Alfonso de Astorga y
tambiende Orensey Pedroque no se halla memoria de dondefue se
prelado

Fundadoenel sigloVI fué restauradopor el abadFranquila congene
rosas donacionesdel rey Ordofio II La iglesia tiene una fachadadel
siglo XVIII queno guardarelaciónconel monumentalconjuntodeiglesia
y monasterioLa iglesiaesdetres navesterminadasentres absidesroma
nicos Las naves estan divididas por columnasrománicasque soportan
arcosojivales conperalte y estáeubiertapor bóvedasde muy diferentes
clases

Del monastério se conservantres claustros El más antiguo del
sigloXII seconoceconel nombredeClaustrodelosObisposestáformado
por doscuerpos uno el inferior románico sobrecolumnasgemelascon
capitelesde vistosaornamentaciónvegetaly cubiertoconbóvedadecru
ceria El superior esgóticoconventanasgemelasseparadaspor hacesde
columnasPináculosgabletesy agujasdeloscontrafuertesdanal conjunto
una bella estampa Los otros claustrosson renacentistasuno de tres
euerposy el otro de dos

Hemosdemencionartambienel deSanVicentedePombeirocercade
Pearesen el paisaje de PenadasDonasy Torre de Quitapesarescerca
del Sil y del Mifio Apareceen una escritura del aão 964 segunla cual
la reina DofiaGotonahacemercedal monasteriode SanVicentedePum

ManuvelMurguia GaliciaBarcelona1888pág1016
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y esto
dicequeespara las crucesde los altares para recibir huespedesy pere
grinos y por el sustentoy vestidode los hermanosmonjes

Solose conservala iglesia de

sororumetfratrumlicencialaconhaciendaestaDonafundado
estabamonasterioeldondecotoaqueldeAsterigollamadoabadalybeiro

AUGUSTA

planta basilical de tres navesy tres
absides Es el monumentomás suntuosodel ayuntamientode Panton
Sondegran bellezalos adornosdepuertasy capitelesTodala fabrica es
demuy buenasilleria

Estuvobajo la dependenciade Cluni y por bula de ClementeVII del
afio 1526se anexionóa San Esteban queestámuy cerca El númerode
monjesera de ochoy casinuncase llegóa esacifra alcanzando12 en el
CapítuloGeneralde18310

Seha planteadoun sugestivotemaentornoa la RiberaSagradarela
cionadoconel Sant-Grial El problemade la localizaciónen estoslugares
lo sugiereDonJaoquinArias Sanjurjo Habiasidoplanteadoya conrela
cióna tierras gallegaspor otros investigadoresentreellospor Don Angel
del Castilloquelo situa enel Cebrero enla iglesiadelSantoMilagro
E lejano pais de Occidenteserá Galicia será el Cebreroel ignorado
Montsalvato Su temploel de Titurel No creofacil contestarafirmati
vamentea estaspreguntas pero más dificil seria para mi negarlasen
redondo Estasson las preguntasquese formula Castilloy la contesta
ciónsinceraquenosda

Arias Sanjurjo creeen la posibilidadde quepuedelocalizarseen la
Ribera Sagrada Los nombresde ProendosSanta Cristina Chandrexa
Cadeirasy Vilachápodrian tener cierta relaciónconel temploconstruido
por Titurel el castillo el bosquey hastael robodel SantoGrial podrian
tener realidad sobreestastierras El autor recogeunas leyendasinte
resantesrelacionadascon los tesorosque poseenlos moros encantados
peroqueen estecasosonpiezasde culto vasossagradosqueHeganhasta
nuestrosdias segunlos relatores En una recogidaen1913y contadapor
el sacristande SantaCristina refiere lo siguiente vindo un dia o crego
a cabalo o mosteiro de Santa Cristina veu o pasar unhas magnificas
alfayas e paramentosde eirexa asolladassoborde unhasrocasquehai
perto do camifioà direita subindo Colleuas quepoidoe fuxeu a galope

FrayAntoniodeYepesCrónicadela OrdendeSanBenitoMadrid1960
tomoII pág348

FranciscoVázquezSacoIglesiasrománicasde la Provinciade Lugo
Bol dela ComdeMonumentosdeLugotomoV pág50
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peroa cobra queos gardababotousedetrásenroscandosellenaspatasdo
cabaloe obrigandoo cregoa queas fosedeixandoCadavez queo crego
deixabaun ouxetoa cóbregao recolliaperodenovovoltabaa perseguilo
nonpuidosalvarmaisqueo calizqueo chegarà porta daeirexabotouden
tro decindo TomaSantaCristina Ocalizfaltaballeo beixoqueselIlesoltou
o cair Otra variante dicequeel curaechóel caliz en la capillade la
Reina de los Angeles situadaen Lobios antiguo mosteiro de monxas
Osmouroscandoo botoudixeron Boamadrifiativeche Teno calizainda
un beixodo golpequelevouo caer segunel relato del barquerode Gun
din entreSacardeBoisy Pifiol Otro relatorefiere la ventadeun calizen
el aho 1883en cuatro mil durospara haceruna torre de la iglesia en
CadeirasEste calizera deoro y erael delosmoros

Otra versiónserefiere a VilachádeSalvadury la encargadadevelar
las piezasesunamora y selas llevaunamujer quesoloquedaconel caliz
porqueal quedarlesoloestaprendapidió la ayudadelsanto San Mamede
válemequete hºeide deixar o cáliz Un vecinodeVilachá cuentala ver
sión de quelo salvadode los morosfué el viril conseguidopor haberselo
ofrecidoa SanMamedeFinalmenterefiere otra deRozavalesrecogidaen
Torbeoel afio 1913 Nas penasdeSantaLuciaasmourassacabantodolos
amnosun dia a sollar o sol as prendasquetifian Unha vesun deVilachã
deSalvadursacoullesun calizdeoutro eescapouconél à eirexadecindolle
SanMamedeVáleme e botoulleo calizdentroda eirexaescapandodeese
xeito damouraqueo gardabaequeo vifa perseguindo 2º

Arias Sanjurjo deja asi una nuevaconjeturaen torno a la localiza
ción doSant-Grial El mismodicequeesun nuevocaminopara afiadir

enriquecer
estastierras de los ayuntamientosde Monforte Sober Pantón Castro
CaildelasLa Teijeira Parada del Sil y Nogueira de Ramuin donde
cuentay mideel pasodelperegrinardeaquellostres hombres

avienequemotivonuevounEsMartinSanBoniliayArmesto
SaidCastillodelAngelPelayoMenéndezPeláezLópezabrieronquelos

a

ilustresque
llenandegozola historia SanMartin SanFructuosoy SanValerio

JoaquinArias SanjurjoSobrea localizaciónxeográficado Sant-Grial
ArquivosdoSemdeestudosGalegos1 pág8

Id id pág9



 

Os Apophthegmata Patrum

no mosteiro de Dume

Por P J GeraldesFREIRE

AÀexpansãodomonaquismono PróximoOrienteduranteo séculoIV

deuorigema um géneroliterário novona literatura cristã o apotegma
Inicialmenteseriaapenasa redacçãosucintada perguntaqueo discípulo
fazia a seupai espiritual o senior sobre qualquerproblemada sal

vaçãoe da respostaobtida pergunta clarae respostabreve sentenciosa
cheia de sabedoriahumana e cristã Bons exemplosde máximas deste

tipo encontramo-losemsérie nosnúmeros61-104datraduçãode S Mar
tinho de Dumedas Sentenças dos Padresdo Egipto Eis a versãode
três dessassentenças

68 Disseo ancião Toda a dificuldadequesobrevierao homemé

para eleocasiãodevitória
91 Disse o ancião Não há virtude maior quenão desprezarnin

guém
95 Disseo ancião Sêlivre quandofalaresenãoescravo
O apotegmaapresenta-seoutras vezescomoum diálogoentre o ana

coretae o seualuno Apareceentãoaí na suafrescura a simplicidade
davidamodesertomesmocomosseussobressaltosRepare-senesteexem

plo traduzidode Pascásiode Dume Quando uma vez o abadeNestor
caminhavano desertocomum outro irmão viram um dragãoe fugiram
Disse-lheo irmão Tambémtu tens medo pai Respondeu-lheo ancião
Eu nãotenhomedomeufilho masfoi necessárioqueeufugisse pois que
se não fugissedo dragão não conseguiriaevitar um pensamentode vã

glória»rXXXV 2 da nossacolecçãoque semprepassaremosa citar
XII 3 deRosweyd

Outros apotegmassão mais extensosnarrando episódiosda vida

quotidiana descrevendovisõesou apresentandomesmopequenasbiogra
fias A estenúmeropertencea Vida de Tais pecadorade Alexandria
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que o abadePafnúcio converteupara umavida cheiade arrependimento
penitênciaPascásio LVII 4

Este géneroliterário espalhou-semuito a partir dosséculosV e VI
sobrevivendoainda hoje restosde colecçõesentãofeitas em grego latim
copta etíope siríaco georgianoe árabe À organizaçãodas colecções
existentespode resumir-senos seguintesesquemas1.º colecçãoalfa
bética representadapela ediçãogregaemqueosapotegmasestãodistri
buídossegundoa ordem alfabética daspersonagensqueos proferiram
2.º colecçãosistemáticaou lógica na qual os ditos sentenciososestão
aglomeradosem torno devirtudes cristãs comosevê claramentena tra
ducão latina de Pelágio-João 3.º colecçãomista como a que mnos
transmitiu S Martinho deDume semordempropositadade personagens
ou detemas

Os estudosliterários sobre o monaquismoestiveramdurante muito
tempo confinadosa uma obra-mestra as Vitae Patrum editadaspelo
JesuítaholandêsHeriberto Rosweydem 1615 e divididas em dezlivros
com três apêndicesTodos os estudiososcontinuama citar esta obra
reeditadaem 1628e agora espaálhadaatravésdos volumes73 e 74 da
PatrologiaLatinoade Migne ondeosApophthegmataPatrum ou Verba
Seniorum ocupamos seguinteslugares comindicaçãosumária dosseus
tradutores livro III atribuído a Rufino livro V dePelágio livro VI de
João livro VII de Pascásio e III apêndicede Martinho Dumiense
A partir do fim do séculoXIX porém um interessesemprecrescente
Tenovouosestudosliterários sobreo monaquismoeosapotegmasHavendo
que seleccionarmuito citaremosapenasquatro estudiosos os eruditos
inglesesDomCuthbertButler autor deTheLausiacHistory of Palladius
Cambridge 1898 e 1904 e Evelyn White com os seus monumentais
estudossobreThemonasteriesof the Wadin Natrún e Thehistory of the
monasteriesof Nitria andScétis NewYork 1926e 1932 A H Salonius
o filólogo suecodas Kritische Untersuchungeniiber Text Syntax und
Wortschatzder spãtlateinischenVitae Patrum Lund 1920 e o jesuíta
TrancêsJ C Guy que ainda recentementepublicouumaRecherchesur la
tradition grecquedesApophihegmataPatrum Bruxelles 1962

Colecçãode S MartinhodeDume

A S Martinho de Dumedevemosteremsido conservadasduascolecções
de apotegmascujo original gregose perdeu Quandopor 549 chegouà
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Galécia impregnadode ideal

eleprópriotraduziuumacolecção
constituída pelo menos por 108 apotegmasNa ediçãode Rosweydfoi
S Martinho o tradutor mais afortunado pois a suaobra foi desdelogo
transmitida segundoo texto

fundoulogoqueDumedemosteirohoE
OrientePróximododesertosdosPadresossobrecódicesoutrosentre
consigotraziamonásticoemissionário

mais completoqueainda hoje conhecemos
Houvemesmoum pequenoexcessopois o último número sobreas Sete
sentençasqueo abadeMoisésdisseao abadePémen não é tradução de
S Martinho comoainda não há muito reconheceuC W Barlow na sua
ediçãocrítica dasMartini BracarensisOperaOmniaNew Haven 1950

Cremosqueestepequenotrabalho do renovadordo monaquismono
NoroestePeninsularnem sempretem sidoapreciadocomexactidão Na
esteiradeSaloniusescraveuDom JustoPerezdeUrbel no seufamoso
livro Los monjesespafiolesen la EdadMedia 1 Madrid 1945 e na sua
comunicaçãoaoCongressodeS Martinho deDumeem1950cfr Bracara
Augusta VIIT 1957 queassentençasdeS Martinhosãoumaselecção
deum trabalhomaisextensoo dePascásioe talveztambémo dePelágio
João nãoseexcluindomesmoquehaja ali experiênciapessoalsimmpli
ficaçãoeresumo

O exameatento do texto de S Martinho em comparaçãocomo de
Pascásioe dePelágio-Joãorevela porém quenãoháapotegmasrepetidos
S Martinho deviadispor de um original gregocomreduzidonúmerode
sentençase deacordocomo costumedostradutorescristãos traduziu-o
comfidelidade quaseliteralmente Noscasosemqueum texto gregonos
permite compararcom outras versõesverifica-sequecadaum dos tra
dutoresfez trabalho à parte pessoal Nem as brevessentençasque se
encontramcontidasentre osnúmeros61e 104sãoresumosdeapotegmas
mais extensos O mesmo género emboramuito sintético encontra-se
amplamentedocumentadonas outrascolecçõesenasSententiae Patrum
dadasa conhecerpor DomA Wilmart RevueBénédictine1922 pp 196
198 A opiniãoqueestamosrebatendoprovémdofactodeaté aquisenão
ter reparadosuficientementeem que das sentençasde S Martinho se
encontrae adianteveremosporquê umaselecçãono livro III 101-106
e outra no livro VII sobretudo a partir docapítuloXXXVL

Colecçãode Pascásiode Dume

Outro códicedemaisavultadoconteúdosobreasvidasdosPadresdo
deserto queS Martinho trouxe do Oriente entregou-oa um mongede
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Dume Pascásiopara queesteo traduzisseNada mais sabemosde con
cretosobrePascásioqueo queelepróprio diz no prefácio dedicadoa seu
mestreMartinho presbítero e abade que a traduçãofoi feita para
obedecera uma ordem do seu superior que Martinho foi professor
te etiamadstruente dePascásioquea traduçãoé literal Como8 Mar
tinho foi sagradobispodeDumeemAbril de556 podemosdeduzirquea
traduçãofoi executadaantesdestadata

Se o texto dosapotegmastraduzidospor S Martinho não tem ofe
recidodificuldadedemaior coma obra dePascásiodá-seprecisamenteo
contrário Só o recursodirecto à tradiçãomanuscritapoderáresolveras
complicadasquestõesquelevanta Barlow chegamesmoa falar de inso
lúvel mistério

Comotodasas colecçõesdeapotegmasa dePascásioespalhou-selar
gamentepela Europa durante a Idade Média Não é agora o momento
próprio para fazer uma enumeraçãocompletadosmanuscritos Bastará
dizer queo texto de Pascásioseencontra no todoou em fragmentos em
cercadecemcódicesO exameatentodotexto transmitido demonstraque
sºepodemconsiderar globalmentetrês recensõesuma longa com 101
pequenoscapítulos outra média queatéaopresentenãotem sidotomada
em consideraçãonem nunca foi publicada e uma terceira breve que
aàparecesobretudona GermâniaA ediçãodeRosweydé contaminadapois
reproduzno geral o texto breve mas comum apêndicetirado da série
média isto é deS Martinho Acontecequeosmaisantigoscódicesconhe
cidos do séculoIX são da recensãoquenóschamamosbreve Masa
erítica interna demonstraquetanto a recensãobreveweomoa médiasão
selecçõesindependentesentre si da mesmarecensãolonga O conheci
mentodotexto completodePascásioteremosnóso texto completo vem
resolveras dificuldadesqueaté aopresentesetêm posto

E nemfalta à recensãolongaa autoridadedecódicesvetustosLimi
temo-nosa indicar apenaso manuscritoda AcademiaReal da História
deMadrid n.º 80 doséculoX mutiladoa partir domeiodo capítuloLXII
o manuscritoda BibliotecaVaticana sérielatina n.º

deixada omanuscritoda BibliotecaNacional
de Paris fundo latino n.º 2768A do séculoX-XI quecomeçamutilado
quaseno fim do capítuloXXIV e queatravésde várias soluçõesdecon

lacunaaparteemsubstituir
podeissoporqueecitardeacabadoMadriddeoquearquétipomesmodo
XIVséculodo4921

tinuidadena paginaçãovai atéaofim e omanuscritodaBibliotecaMuni
cipaldoPorto n.º758 doséculoXV queédomesmoarquétipododeParis
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e que por estar completopermite tambémrecolheras suaslições prin
cipais

Sesundoa nossacontagema colecçãoextensade Pascásiotem 865
apotegmasEstenúmeronão é grandeseo compararmoscoma tradução
de Pelágio-Joãocomassuas742sentençasna ediçãodeRosweydO mais
admirávelé quea recensãolongavemdemonstrarqueaotexto de Pascá
sio nãopertencemalgumassentençasincluídasnotexto contamiínado de
Rosweyd as quais comofàâcilmentese podeverificar são importadas
literalmentede Pelágio Paládioe Martinho Previna-sequenosmelhores
manuscritosa seguir aos101capítulosdePascásiovêm comoapêndice
as Sentenças dos Padres do Egipto traduzidaspor S Martinho de
Dume Compreende-sepois fàcilmente que um seleccionadordo texto
longodePascásiofizesseemseguidaumaantologiadaobra deMartinho
De facto na ediçãodeRosweydvê-se a partir do capítuloXXXVI 2 até
ao fim do capítuloXLIII uma selecçãoquasesistemáticadosapotegmas
doabadedumiense

QuantoàssentençasdocapítuloXLIV deRosweydouseja asMedi

taçõesdosDozeanacoretas não seencontramemnenhumbom texto de
PascásioSão portanto destituídasde fundamentotodasas afirmações
segundoas quais do original grego de quese serviu Pascásioapenas
subsisteo do capítuloXLIV publicado emnota por Roswyd Aliás já
DomA Wilmart tinha de há muito tambémprovadoRevue Bénédictine
1922 pp 193-194 quetanto as Correctiones ou Meditationes anacho
retarum comoos Sete capítulosdo abadeMoisés são duaspequenas
peçasque se encontramcomoque apensasa algumascolecçõesgregas

Acontecepelo contrário que a recensãolonga nos dá como capí
tulo 101dePascásioo De sententiisseptemquaslocutusestabbasMoyses
ad abbatemPoemenem Ora já observámosatrás que Barlow notou a
falta destecapítulonosmanuscritosde S Martinho o quesó vem pro
var umavez mais queRosweydnão foi feliz no texto de Pascásioque
se lhe proporcionou

Pascásioe o Livro IIll de Rosweyd

Todososestudiososestãodeacordoemquehá relaçõesestreitasentre
o livro VII dePascásioe o livro III atribuídoa Rufino EnquantoButler

pensouquetodoo livro III eas própriassentençasdeMartinho Dumiense
eram obra de PascásioSaloniuse W Boussetopinaramque o livro III
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importou do livro VII algumassentençasà volta de 70 Barlow supõe
quetanto o livro VII ieomoo livro IIf foramrecolhersentençasdeumtexto
de Pascásiomais longo DomColumbaMaria Batlle pelocontrário supu
nha em 1960 na III SemanadeEstudosMonásticosem Madrid quefoi
a obra atribuída a Pascásioque beneficioude apotegsmastirados do
livro IIT Já Rosweydassinalaraqueentreos220númerosdo livro III há
tambémfragmentosquesão extraídosquaseà letra da Historia Mona
chorum livro II e de Epístolasde S Jerónimoe marcara ao mesmo
tempo quaisas sentençasqueseencontramsimultâneamentena ediçãodo
livro III e do livro VILI

Perante tal diversidadede opiniões baseadasapenasno texto de
Rosweyd o investigador tem que mostrar-seexclusivamenteatento à
lição exactados manuscritos Foi sódepoisdenos termos certificadode
queo texto autênticode Pascásioé o queseencontrana recensãoextensa
queabordámoso problemado livro III Verificámosentão 1comsurpresa
que todas as sentençasque no livro III se encontramentre os núme
ros 44-199e 207-217fazemparte daobra dePascásioIsto significa que
o compiladordo livro III dispunhade um texto longode Pascásioe fez
uma selecçãoindependenteda recensãomédia a que aludimosanterior
mente Confirma-seassima hipótesedaeBarlow Para utilidade dosinves
tigadores impõe-seuma ediçãoerítica que estamosempreendendoda
obra completade Pascásio

Para levarmosmais a fundo a provade queo texto de Pascásiose
encontratambémno livro III tivemosqueexaminara tradição manus
crita destelivro Já Dom Justo PerezdeUrbel disseraqueo livro III é
um centão compostotalvezemEspanhano séculoXI Não temos por
ora razõespara confirmar que este centão tenha sido cerzidoem
Espanhamaspodemoscorroborarqueo livro III é defacto umaselecção
de diversosautores Grandenovidadeserá poder anunciar que os.seus
primeiros 40 númerossãotambémumaantologiade uma colecçãomaior
deapotegmasConhecemosjá diversoscódices osmais importantesdos
quais são o manuscrito da BibliotecaNacionalde Viena n.º 4383do
séculoXI e o manuscritoda BibliotecaRegionaldeDresdenn.ºAÀ207 do
séculoXIV que nos transmitemo texto completo desta primeira
Ppartea qual se encontradividida em seis títulos mais uma colecção
sistemáticaportanto contendoao todo61apotºegmasÉ aotexto extenso
destaprimeira partequedefuturo sedeveráchamaro autêntico livro IIJ
dasVitae Patrum Fizemosjá confrontaçõesentreo texto deapotegmas
gregose as traduçõesparalelasdaprimeira parte do livro III de Pelágio
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e de Pascásioas quais comprovamsuficientementea genuinidadedesta
nova colecção

Resumindo poderemosdizer que o livro IIT de Rosweydé uma

selecçãode textosmais extensosde cincoautorescomosnúmerosassim
distribuídos

1-40 extracto do autêntico livro IlI
41.43 tirados da Historia Monachorumcapp 28 e 29
44-199e 207-217 selecçõesdePascásio
201-206 sentençasimportadasde S Martinho Dumiense
218-220 recortes de cartas identificadasde S Jerónimo
Deixamosaquiemabertoo problemadaidentificaçãodon.º200
Vê-seagora claramentecomotem sidoperniciosopara todosos erí

ticos apesardereconheceremjá diversasfontesno livro III continuarem
a considerá-locomoumaunidade Torna-sepor isso saborososeguir hoje
a argumentaçãoapresentadapor Saloniusparaprovar queo livro HI não
foi traduzidopor Rufino quandoquasetodososexemploscotejadosapenas
evidenciamo contrasteexistenteentre o estilo e a língua do autêntico
Rufino as sentençasquesabemosterem sido traduzidaspor Pascásio

S Frutuoso

Comoacabamosde ver os apophthegmataPatrum traduzidos em
Dumepor S Martinho e por Pascásiotiveramao longodosséculoslarga
difusão nãoapenasatravésdosprópriostextoscompletosmasmaisainda

por meiodoseuresumono livro III É portantodesuporqueestasduas

colecçõescontinuassempresentesà leitura dosmongesemDume quando
S Frutuoso cemanosdepoisde S Martinho foi abadedo famosomos

teiro
Por ocasiãodoXV Centenárioda chegadadeS Martinho à Galécia

Dom JustoPerezde Urbel evocandosimultâneamenteS Frutuoso disse

mesmoa propósitodo espírito que informavaa vida dosseusmosteiros
8 Frutuosorecolhe na suaRegraasprescriçõesdoscenobitasegípcios

mais famosose deitatambémmãodassuassentençascujoecoseadivinha
uma e outra vez em todo o texto da RegradeComplutoe no da Regula
Communis É verdadeque não sabemosaté queponto sãoas colecções
traduzidaspor Pascásioe por Martinho as que influem nele mas não
podemosduvidardequeseconheciame liam nosseusmosteiros cf Bra
cara Augusta VIII 1957 p 66
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Pareceser chegadoo momentooportuno de apurar se defacto há
influência dos apophthegmataPatrum sobreos escritosde S Frutuoso
Fazendoumaanálisedassuasobras desdejá avançámosquechegámosa
conclusõespoucoentusiastasÉ verdadequea RKegulaPrima ao longo
dosseus23capítulosfala devirtudestambémmencionadasnosapotegmas
mas o estilo é completamentediferente Na literatura apotegmáticahá
descritivo exortaçãograça na regra monásticahá prescriçõesordens
rigidez de frase Por vezeso próprio mododeconcebera vida cristã está
completamentealterado Na capítuloXVIII da RegulaPrima lê-seeste
duro preceito Aquele quecdhegarum poucotarde à mesasejaproibido
de comer Em contrapartida leia-seeste apotegmatraduzidopor Pas
cásio IV,1 AÃoabadeSisoio frequentementedizia o seu discípulo
Pai sãohoras da refeição E ele respondia O quê filho ainda não
comemos Tendoo discípuloinsistido que não dizia o ancião Traz
então comamospois seaindanosnãoalimentámosÉ quea contemplação
deDeustraz consigoo esquecimentoda comida Cremosquesóumavez
há nestaRegrareferênciaaosPadresantigoscap XXI Conuersum
de saeculoPatrum decretadocentnon suscipiendumnisi prius experimen
tum sui et opereet penuria in oprobriis dederit et conuiciis Comose
vê são aqui citadosexplicitamenteos decretosdosPadreso quemelhor
seentendese for aplicadoàs regras do tipo de S Pacómio8 Basílio e
outros regulamentosmonásticos

Durante os 20 capítulosda Regula Communis tambémescrita em
ambientefrutuosiano os Padresantigos são citadoscincovezessob as
expressõesPatrum regulaee Patrum exemplacap IX actasanctorum
Patrum e Patres sancti cap X e Patrum instituta cap XV Parece
nos porém queemtodosestespassosa referênciavai paraasregrasdos
religiososorientais para a doutrina escrita ou para os exemplosdos
Padresantigosem geral sem quese possaestabelecerqualquerligação
explícita enecessáriacomosapótegmas

Se estendermosa nossaanáliseao chamadoPactode S Frutuoso
não encontraremosalusõesmais concretas Aí se lê queos mongesse
comprometema viver em comum secundum edictum Apostolorumet
Regulamet sicuti sanctaPatrum praecedentiumsanxit auctoritas Nada
há aqui tambémquesepossarelacionardirectamentecomo génerolite
rário dosapophihegmataO ideal monásticode Dumeestavapor weerto
orientado pelo mesmoespírito do dos Padres do deserto mas dos
apotegmas não vemosnos escritos frutuosianosmais que um longín
quo eco

20
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S Valériode Bierzo

Ampliando ainda mais o horizonte da possívelinfluência dos apo
phthegmata traduzidos no mosteiro de Dume sobre outro escritor do
NoroestePeninsular observemoso que se podeencontrarnas obrasdo
biógrafo de S Frutuoso o mongeValério de Bierzo RamonFernández
Pousapublicouem 1944a edição crítica das Obrasde S Valério ser
vindo-sedo manuscrito 10007da Biblioteca Nacional de Madrid como
texto fundamental A esta ediçãonos referiremos todas as vezesque
citarmos S Valério

Mesmoadmitindoqueostextoscontidosno manuscritoindicadopro
vêmda mão de S Valério haveriasemprequedistinguir entre o queele
copioudeoutros autorese apurar qual a recensãoseguida compossí
veis resumosou comampliaçõese o queé obra sua original Ora o pró
prio editor conseguiuidentificar alguns passosatribuídosa S Valério
comoprovenientesquaseliteralmente de antigas Vitae Patrum Assim
R FernándezPousacita Rufino livro II o autor da Vita Frontonis
Pelágioe SulpícioSevero masalémdospassosidentificadosnãoé difícil
descobrirquevárias outras páginassãotambémcopiadasSeS Valério
reproduziue adaptouestesextractos fica bem provadoquepossuíaum
exemplardos apophthegmataPatrum traduzidospor Pelágio livro V
Quando porém examinamosoutros trechos que parecemser de facto
originais de S Valério já as referênciassão geralmentemais vagas
Algumasnarraçõesda vida monásticado seutempo apresentamcasose
visõesque fazem evocaros exemplosdos Padresdo Oriente mas nada
indica comsegurançaquehaja cópiade um texto latino determinadoou
traduçãodo grego Parecealiás que S Valério nada traduziu directa
mente do grego

Na obra deS Valério a presençadosapotegmasdeveapenaspostu
lar-se para a parte final do De superioribus querimoniis residuum
último fragmento auto-biográfico Se este apêndiceé autênticamente
valeriano então encontramosaí um resumoda vida de SantoArsénio
todoele construídosobreelementostirados de apotegmasDois fragmen
tos permitir-nos-ãoconfrontaro texto deValério como dePelágioe com
o dePascásio

Dizendoqueo célebreanacoretaseenclausurouna suacelae daí não
queria sair exemplificaValério coma seguintefrase pág 193 Vir
Dei Theophilusalexandrinusarchiepiscopusdesideranseumuidere notuit
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ili dicens Si uenio ad te aperiesmihi ut uideamte At ille renotuit
Si wenerisnon aperiamtibi Nam si tibi et omnibus

Eis comoo casoé contadopor Pelágio II 4b Alia autemuiceuolens archiepiscopusuidere eum misit primum uidere si aperiret ei
Et mandauitei dicens Si uenis aperiotibi Sedsi tibi aperueroomnibus
aperio et tunceiam ultra hic nonsedebo

O mesmoepisódioencontra-setambémemPascásioXCIII 9 Idem
cum eumuolensarchiepiscopusadoraremisissetnuntium ut id ipsum ei
nuntiaret mandauitei Si uenerisaperio tibi si autemtibi et omnibussi autemomnibusultra hic non sedebitArsenius

Para não alongaras citaçõesdiremosapenasqueao texto transmi
tido pelaPatrologiaGregavol 65 col 89 Arsénio 8 correspondemelhor
a traduçãode Pelágioquea de Pascásiosendode supor queo mongedumiensetivesseuma recensãogrega um poucodiferente Mas é bem
notório queosdoistradutoreslatinostrabalham fundamentalmentesobre
omesmotextogrego

Qual das rcolecçõeslatinas teria Valério diante de si quandofez o
resumo apresentadoacima Embora não se possadar umaresposta
segura pareceque são talvez mais acentuadasas semelhançasverbais
coma traduçãodePascásioSónãopercebemosporqueintroduziuR Fer
nándezPousaumnonantesdeaperiam Tal leitura é rejeitadapor todos
os lugaresparalelos

O segundoexemploemqueValério resumeum apotegmarefere-seà
visita queuma importantematrona romanaquis fazer a SantoArsénio
Tendo ela chegadoa Alexandria pediu ao arcebispoquelhe conseguisseumaentrevista como ascetaArsénio recusou-seÀ matrona porém não
desistiu dizendoparaconsigosegundoa redacçãodeS Valériopág 194
Confido in Deum quia uidebo eum E foi e conseguiufalar com
SantoArsénio

Este facto encontra-sedescrito com muito maior desenvolvimentoem Pelágio II 7 AÀAúnica frase que podetrair dependêncialiteral é
Credo in Deumquia uideboeum O mesmoapotegmavemtambémna
colecçãode PascásioXII 1 onde a frase em questãoapresentaa
seguinteforma Confido in Deummeum quia uideboillum necab hac
intentione fraudabor O texto grego que possuímosPatrologia Grega
65 col 96-97Arsénio28 mais umavez correspondemelhor no seucon
junto à traduçãodePelágio Sequisermosdenovoavaliar qualdasduas
versõeslatinas estána basedo resumode Valério pareceque destaveznosdevemosinclinar a favor dePelágio Aliás comojá foi demonstrado
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entre os escritos de S Valério encontram-selargos extractosdo capí
tulo V dePelágio

De quanto deixámosdito concluímosque não se podeprovar com

certezaabsoluta a influência exercidasobre os escritosde S Frutuoso

e de S Valério pelosapophthegmataPatrum traduzidospor Martinho
e por PascásionomosteirodeDume apesardeestar averiguadoqueestas

duascolecçõesestiverambastanteespalhadaspor toda a Hispâniae pela
EuropaOcidentalao longodetodaa IdadeMédia

Nijmegen Holanda 7 deOutubrode 1966



 

Lucus asturum residencia del bracarense

durante la epoca conciliar en Oviedo

Por Vicente JoséG GARCIA

INTRODUCCIÓN

1.ºNOTICIASASTUR-LUSITANASALTOMEDIEVALES

Cuandolas aguas por subir demadre desbordansu caucearrasan
y siembranla ruina por doquier En cambio tranquilasy cristalinas pro
ducenel mayor placer al contemplarcómo en eterno rebullir van bus
candopor cascadasllanurasy valles su expansiónen el Océano

Tal sucedeen diferenteorden conla Historia Hispana Los hechos
verdaderostienen una explicaciónsencillay desembocanfacilmenteen la
Historia Universal Pero si nos empefiamosen levantar marejadasfan
tásticaspretendiendoexigir a losCronistasantiguosun rigor crítico que
empezariapor ser anacrónico sin teneren cuentalas condicionesdeuna
épocaatrasada escuandosetranstruecapor completoel ordenhistórico
deun lugar determinadoconperjuicioparatodoeseordengeneral

Negar un hecho en la Historia por las dificultadesqueentrafia la
soluciónes comosentarseo volversedeespaldasante la pendientede una
montaíiaO retirarse deun icombatepor el peligroqueencierra

La Historia presentamil dificultadesy parasolucionarlasdebeservir
nuestro trabajo y nuestra entregaaunquese fracase en el intento que
siempreresultaríanoble si noblesy carentesderecelosonnuestrasinten
cionesy gestiones

A REYES

Las relacionesentre Asturiasy Portugal en forma directa arrancan
desdelos mismosalboresde la Reconquistapara terminar conunaastu
riana nieta del CondeNufio Rodríguezlamada JimenaNúfiez quiende
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Alfonso VI tuvo a la Infanta Teresa madredeAlfonsoEnriquez quese
tiene comoprimer Reyde Portugal

a Alfonso

Alfonso1 padredelReyMauregatocasadoconunahija deAlonsode
Braga º reconquistóa Porto Chaves Viseo y la Metrópoli Braca
rense

b Alfonso IL

Y haciael aho797reinandoAlfonsoII sereconquistaLisboa Deello
tenemosnoticias en Francia según los Annalesde Lorsch o remanies
El Reyasturianoenvíadosmensajerosembajadoressuyosal Reyfranco
residenteen Aquisgrán portanto trofeos valiososy renovandoconello la
amistadantigua

Venit etiamet legatusHadefonsiregisGallaetiaeet Asturiaenomine
Froila papilionemmire pulchritudinis praesentans

Venerunt de Hispania legati Hadefonsiregis Basiliscuset Froila
muneradeferentesquaeille manubiisquasvictor apudOlisiponamcivita
tem a se expugnatamceperat regi mittere curavit mauros videlicet
septemcumtotidemmulis abqueloricis quaelicet pro donomittererentur
magis tameninsignia victoriae videbantur

Y en la CámaraSanta de nuestra Catedralde Oviedotenemosun
estucheo Caja de las Agatasdonadaa la Iglesiapor el Rey Fruela II el
aho910y la Tradiciónnosdicequeanteriormentehabíasidoregaladapor
Carlomagnoal Rey Alfonso II el Castocorrespondiendoa los obsequios
portadospor Basiliscoy Froila despuésde la tomadeLisboaa fines del
siglo VIII

c Alfonso IILI

Alfonso III tune edomuitAstoricam Conimbranquoqueab inimicis
obsessamdefendit suoqueimperio subjugavit Urbes namquePortu

TrellesASTURIASILUSTRADAcapXXI págs192-195Secitanvarias
EscriturasdelArchivodela CatedraldeOviedoquesepuedencomprobar

PellicerANALES 412
CrónicadeSebastián
Renovantesfoedusavitum enexpresióndela VitaCaroli
MGH,SS.1,184
MGH,SS 1 186
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galensis Bracarensis Vesensis Flavensis populantur et secundum
sententiamcanonicamEpiscopiordinantur

B LOS OBISPOS

En nuestroArchivo y tambiénenlas Iglesias hay abundantesnoti
cias altomedievalesquedemuestrannuestrasrelacionescon los Obisposno solamentede Braga sinó tambiéndePorto Coimbra Viseo Dumioy
Lamego

a Portocale

EsteObispofigura enlosdocumentosdelafio821º 906º 9082º
y 1128

CuandoAlfonsoIII regalóelafio908aquellajoya incomparablequese
guardaen la CámaraSantadenuestraCatedral blasóndel Principadode
Asturias y delos ReyesCaudillosnoencontrómanosmejoresparahacer
lo ofrendaquelasdel ObispodePorto Froarengoº

b Coimbra

El Obispode Coimbraapareceen documentosde 821º 876
8915 8965º 905 y 1198

Y el Obispode CoimbraNaustointervino en las consagracionesdela

Comorefierela CrónicadelSilensequesegúnmodernaselucubracionesdeun Catedráticodela UniversidaddeValenciaUbietoArteta noestáescritoporningúnmonjedeSilossinóporunmonjedelMonasterioovetensese uincentesdedondearrancóla confusióndeunimposibleseminensiscastellanoexcluidoportodoel contestodelaobraEl cultoauditorsedarácuentadeloqueellorepresentaparael
ObispoD Pelayo

A.C.O L G fº3-5
O A.CO,RC,f£º10

A.C.O0,SBy.e1,nºB
A.C.O,S.B,c3,nº3
A.C O,S B.c 1 nº 8 Tambiénestabanpresentesel ObispodeLugoy vtros
A.C.O0,LG,fo5
A.C O0O,SB.c 1.nº?2
A.CORCO,£ºA
A.C.0,8 B.c Lnº5
A4.C.OL G º 28
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Iglesia del CastillodeGozónantesdel afio 890 en la del Monasterio
de Tufión fundadohaciael afio 891 y en la Iglesia de Valdediósen
aho8932

c Viseo

Su nombrese ve entreotros documentosen los del afio 821 y 876

d Dumio

AdemásdehaberintervenidoesteObispoen la consagraciónde Val

dediós el afio898 secita enlosdocumentosde821 876 921 958
10752º y hacia1100

e Lamego

TambienesteObispoasistea la consagracióndeValdediósy su nom
bre semencionaen losdocumentosde821y 876

Se debeadvertir queno es una lista completala quepresento Se
podrían afiadir otras muchasfechasy al mismotiempo un resumende
cadadocumentoo inscripciónlo que impide la brevedaddel tiempo dis
ponible

2º LAS RELACIONESASTUR-BRACARENSES

Pero concretandomas Las relacionesentre Bragay Asturias vienen
de los

la liberaciónde esta CiudadBracarensepor Alfonso I y
del posiblematrimonio de un Rey asturiano Mauregatocon la hija de
AlonsodeBraga tenemoslas relacionesdesusObispos

En el

deAparte
eclesiásticaslasa

ligadasíntimamentevanquecivileshistóricasvicisitudeslasdespreciadas
serdebennocomprensiónmejorparaYremotosmasorígenes

documentodel aão821 15 de junio figura entre los Obispos
asistentesal Conciliode Oviedoun Obispobracarensey entre otras
cosas se trató de las Residenciaispara los Obisposqueasistieran a los

CronicóndelSilense
A.C.O,R.O,f£º4
Inscripciónenla IglesiadeValdediós

O A.CO,L G,,fº 31
O ACO,S.B,e1,nº11
O ACO,S Bye.2,nº7

ACO,L G,fºT6
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Concilioso tuvieranquevivir ennuestraCiudadduranteaquellaépocade
excepcióncomofué mientras duró la ocupaciónsarracena Y ne igitur
eniquanuideatur dissonumet quasi rationi contrariumLucenseseu Bra
carenseArchiepiscopumOuetofuisse translatum legimus Gothosdigni
tatem CartaginisToletotranstulisseeiquesedesuiginti subdidisse

En otro documntoede 20 de abril del aão 857apareceentre los fir
mantesun ObispodeBragaqueesGladila

Este Gladila que era Abad de un Monasterioasturiano tal vez
S Pedrode Nora fué elegidoenun ConcilioOlvetensepara la sedeMetro
politanadeBragahaciael afio847 Pero másamantedel retiro claustral
prefirió volver a su Monasteriopor el afio 860segúnse deducedel docu
mento del afio 863 Octubre30 º*º Es una concesióna la Iglesia de
S Pedroy S PablodeTrubia quehabíareedificadoy ampliado durante
su abadazgoenel reinadode Alfonso II el Casto

De esteGladilahay otras referenciasen los

otro documentodel afio 896 setiembre5 figura Armigirus
como BracarensisArchiepiscopus

Y al afio 1128 diciembre hay una donacióndel Condeasturiano
D Sueroquepor ciertodescendíadeunahermanadel

En
2verdaddefondounconsigo

llevanpresentensequecomplicacionesmuchasporque5junioy15mayo
861aãodeldocumentos

ArzobispodeBraga
Gladila y en esa donacion figura Pelagius Bracarensis Archiepis
copus 2

Hay otro Armigiro o Argimiro que figura en los Concilios de
Alfonso III prescindiendoahora de la épocaexactapues si bien puede
admitir discusiónno cabeéstasobresu realidad Precisamenteestasdifi
culdadesdatalesaboganpor una sinceridaden losdocumentosCreerque
enaquellossiglossedesconocíanlas concordanciasdePapasReyesEmpe
radoresy Obisposes juzgar parcialmentela Historia

En el EpítomeOvetensehay referenciasal ObispodeBraga FLAIA
NUS queresidíaen la CiudadamuralladadeLugo

Hay algúnautorquesuponedeBragaal ArzobispoDulciodelDiploma
de los Votosde Santiagopor creer confusiónBRACARENSEcon CAN

1,n.º4
OMATICA I 3806-813

é DS B 1;n 5
A.C.O,S Bc 3,nº3
CroniconEmilianense39º 247
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TABRIENSE Pero comodeéstonohay otra referenciaquela aparecida
enFlórez pasopor alto tal mención

Al estar Braga destruidapor los Sarracenossu Arzobisporesidíaen
lugar diferente Y en Asturias teníaasignadaunaresidencialal igual que
sucedíaconotros PadresConciliaresY esaResidenciaera la antiquísima
Ciudadde LucusAsturum Pero dadala importanciade tal Ciudad con
el Bracarenseresidíanlos Obisposde Dumioy Tuy º

3.º LUCUS ASTURUM RESIDENCIADEL BRACARENSE

Lucus Asturum o Aiyo Aotupãves la antigua denominaciónde la
actual parroquia de Santa María de Lugo a unos siete kilómetros de
Oviedo

A Los geógrafosde los primerossiglos

LosantiguosgeógrafosdesdePtolomeohablande Lugo deAsturias
y lo sitúan en lugar diferente a LucusAugusti o de Galicia Y nuestros
Historiadoresno importa queseancalificadosdefantásticospor ello dan
abundantesnoticiasquecoincidenconlasexcavacioneson restosarqueo
lógicos consefialesactualestan evidentesy conlos documentosde nues
tros archivos Igualmentesepodríancitar las TABULAS PEUTIGERIA
NAS o MapaMundi de Castoriusdelsiglo IV y un trabajo inédito deuna
catedráticoasturiana que aportará pruebasrecientementedescubiertas

B El Obispadoexentodel sigloV

Hubo a principios del siglo V una división especialde Espaãa
debidoa la invasiónde los bárbarosdel Norte y es entoncescuandoun
grupo los Wándalos escogenpor Ciudada Lucus Asturum despuésde
haberlareparado Forman antesdeunirse a los Suevosun Reinoaparte
consu independenciapropia enlo civil y en lo eclesiásticoSabido esque
los Wándalosqueocuparonel SurdeEspafiaeranlosSilingos deacuerdo
conlosCronistasdelossiglosV VI y VII

Esoda lugar a quepor el aão418seconstituyaLucusAsturum como

E.S XV,173
Estatutosdela CatedraldeOviedo



 

ACTASDOCONGRESSODE8 FRUTUOSO 315

Obispadoexentode todos los de EspaífiaConúnica dependenciade la
Santa SedeLa concesiónfue hechapor el papaZosimus nombrequeescritoenabreviaturaZs alguiencambiópor Zepherinus

EseObispadoesenparte ObispadodeBritonia 3 por esarazónsecita
LUCUS seuBRITONIA

C El trasladoa Oviedo

Así las cosassurge las invasiónagarenay el Norte se convierteen
refugio de Espafia Las cireunstanciasde excepciónatraen Obispos
Abades Condesy las Ciudadesse superpueblanilegandoinclusoalgunosa pasar los Pirineos LucusAsturum seuBritonia esarrasadoy empiezaa resurgir OviedoconFruela I quientrasladala SededeLucusAsturumseuBritonia a la nuevaCiudad siendoconfirmadapor Alfonso II el Castola SedeOvetensepor la Britoniense Y por la mismarazón quese dice
LucusAsturum seuBritonia se diceOvetumseuBritonia

Sobrela existenciadeLucusAsturum comoCiudady comoSedehayaparte de otros muchos un autor nada sospechosode favoritismo asturiano ya queera Arzobispode la SedePrimada D RodrigoJimenezde
Rada Precisamentehe publicado un documentode nuestro Archivodel afo 1235enceuyafechaera esteArzobispoPrimadode Toledoy comode costumbreel Obispoy Cabildoovetenseprotestancadavezqueel ToledanosepresentacomoPrimadodeOviedoLasrazonesestánenlaantiguaexención Y sin embargoes esteD Rodrigo mas conocidopor el Tole
dano el que da el Titulo de Civitas Episcoporum y el que escribiólo
siguiente

Cum propter GothorumRegumculpam et hispani populipeccataSaracenorumgens totam fere Hispaniamsubiugassetet nulla in eiscivitas relicta esset quae episcopalemcathedramhaberet rex Froilafugatis et ab Asturibus longepropulsatisMauris aedificataOvetourbeecclesiamibi condidit cathedralemquamex diruta Luco urbe magníficaubi prius conditafuerat in hanc a se conditamtranstulit Sed quodFroila incepit AlfonsuscognomentoCastus filius ejus debitoet gloriosofine terminatvit

ISANCTAOVETENSIS60-61
DE REBUSHISPANIAELib IV CapXVIII BreviarumOvetenseG GarciaTSANCTAOVETENSIS79-82CoincideconlacrónicadeSebastiány conLucasLegionenseeltrasladodeLugoaOviedo
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D La documentaciónmedieval

a Enmi opiniónestaCiudaddeLucusAsturumesla quesecita en

el EpítomeOvetenseescrito el afio 883 En la última decenadel siglo

octavohubo infra Asturias in LocumLutis la famosabatalla en que

Alfonso II derrotó a los moros
b Lugo cum suosmurosantiquos
c Civitatem Lugo destructamcum eclesia Sancte Marie

d In uilla Luco de porta ciuitatis usquein termino Uerani

e Antiquissima ciuitas Luco
f Luco ciuitas in diebussempiternis
La noticia queapareceen elprimer folio del Libro delosTestamentos

de la Catedralde Oviedo y queseatribuyeal ObispoD Pelayo la con

siderointerpoladacomose puedededucirde la tinta y manosdiferentes

Y por otras razones

E Los linderos

Los linderosde LucusAsturum despuésOviedoaun cuandono figu
raran determinadosse podríanfijar al deslindarlas Diócesislimítrofes

No se olvide que en Asturias antesde la invasiónsarracena ya había

iglesiasy cristianos
Existia en Oviedoun Libro lamado IDATIUM al quese refiere el

Conciliodel afio 821 cuandodicenlos PadresConciliares Si vero anti

quassedesquein ceanonibusresonantvel alias quasmodonominauimus

seireuolueritisIdatium librum legiteet per ipsasciuitatesannotatasinve
nietis sedes

Es deadvertir quea esteLibro sefueronanadiendoen tiempospos
terioresotras Crónicasy al conservarel mismonombre oel dela Crónica

primera llegarona creerquesetratabadeunsoloLibro y deun soloautor

y dedujeronqueconteníaevidentesanacronismos
El Idacio en cuestiónes el famosoHistoriador Lusitano Y suslin

derossirvieronde pruebaen el famosopleito delsiglo XI conel Obispode

ACO L G f.º1920-1-905
ACO L G,fº 278-VILI-921
L SerranoCARTULARIODE SAN VICENTEpág 17 Documento

delS X
L SerranoO C pág6920-1-1065
L SerranoO C pág11281-VII-1088
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Burgos Tambiénconstaque este Libro o una copia se encontrabaen
Roma al escribir Sandovalla Historia de los Cinco ObisposY como
quiera queél ya habia comenzadosu publicacióny tenía escrita la pri
mera Crónica cuandotuvo noticiasde la existenciadel Idaciode Roma
éste a pesarde corresponderleel primer lugar en orden cronológicose
publicóensegundoº

F Residenciaepiscopalde Obispos

Si en circunstanciasnormalessuelenser frecuenteslos Concilios no
dejaría de sucederconmas razónen aquellostiemposcalamitososY al
ser las distanciasgrandesy los peligros inminentes las residenciasse
hacíanprecisasY éstaesla razónpara queel ToledanoD RodrigoJimé
nez de Rada dijera Unde n aliquibus libris antiquis Ovetumdicitur
CIVITAS EPISCOPORUM ocupandola SedeRegiael titular Ove
tenseº encalidaddeArzobispo

No solamentehubo un trasladode Lucus Asturum a Oviedo sinó
comoes lógico una amplicacióndedominiosy una pretensióndeser de
derecho lo queOviedoveniasiendode hecho MetropolitanaY enton
cessurgenlas reformasy el afiadir a Oviedolo quepertenecíaa Lugode
Galicia y a otras Provinciaseclesiásticasde la Espafiaanterior Y Lugo
recibiriíaa cambiolo queera deBragay Tuy mientrasduraseel período
de excepcióny los Obisposrespectivosse vieran precisadosa vivir in
prestamine fuera desusdiócesisAl avanzarla Reconquistay libe
Tarse Braga ésta exige lo que le pertenecíaantiguamenteLugo debía
devolver y para ello reclamaa su vez al ObispoOvetensesuspertenen
cias Así se ve una justificaciónpara quepleiteenOviedoy Lugo termi
nando con un arreglo amistososegúnlos documentosde la Catedralde
Oviedodelafio1154

Al igual queal ser Toledoreconquistadareclamasusderechosutili
zadospor la Iglesia de Oviedodurante los siglos anteriores Oviedoya
privado de los Obisposqueallí sehabíanrefugiado solamentecuentacon
l Preladotitular Y ya desaparecidala causaparaser Arzobispadovuel

ISANCTAOVETENSIS21-22
DEREBUSHISP Lib IV capXVIII
CRONICONEMILIANENSE39º 247

º L SerranoO C documentodelafio1015Serefiereal ObispodeLeónque
esidía enS JuliándeBoxdebaxodelcastillodeTudela

A C O R C f.º 23'-241154 2 Enero y f.º 24-25115419Enero
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ven a su caucenormal las dependenciasepiscopalesY esentoncescuando
Oviedoreclamaaquellaexenciónantigua una exenciónqueno empiezaen
el siglo XII afo 1105 sinó queen esafecha se hacereferenciaa una
exenciónantigua Razónpor la cualOviedo a partir de la reconquistade
Toledoprotestó durantemuchosafios contrael Arzobispode nonlo aber
por su Primado en el sentidodenegarsea dependerdeél porquenunca
habíadependidoen fechasanteriores Antes del siglo VIII conun Lucus
Asturum exentoy dependientedeRoma y à partir deesafecha conun
Oviedo exento como Obispadoy como Arzobispadocon dependencia
directadelPapa

Durante esta épocaposterior siglos VIII al X es cuandoabundaban
enOviedolosObisposy entreotras podemoscitar lasparroquiaso lugares
enlosalrededoresde Oviedoque a mododeObispadolesservíandeSedes

LIMANES Obispo de Iría Flavia COLLOTO Viseo SAN
TULLANO Salamancay Coria LUGO Tuy Braga y Dumio SOLIS
Zaragoza ANDORGA Oporto S JUAN DE NIEVA Coimbra
NARANGO Tarazona y Huesca NORA Orense y Britonia o Mondo
fiedo OLLONIEGOAstorga y S JULIAN DE BOX León

4.º FINTENCION PELAGIANA GARANTIA DE LOS DOCUMENTOS

Pudiera alguno siempre con absoluta gratuidad suponerque
todosestosdocumentosno sonmasqueuna fantasía debidoa las falsifi
cacionespelagianasque sofiaron para su Iglesia reliquias linderos y
grandezashonorificasjamásexistentesCalummniaalevosacontrael mayor
obispode los siglosmedievalesNo voy a repetir ahora lo queescribíen

A C O y BUOXX-374,8y otrosvariosdocumentosy autoresantiguos
Noesraroencontrarseporesosmundosdela culturaconpersonesque

alardeandodesudominioenla cuestiónhistóricaaltomedievalniegantodoel corpus
pelagianumporcreerlounamaãoepiscopallucense-ovetense-compostelanodelsigloXII

Peroal exigirdetallesconcretosy enordenmetodológicoporsernecesariauna
exposiciónclaraprecisay sinvaguedadesparaevitarconfusionismossepuedecons
tatar facilmentela futilidaddela argumentaciónempleadacomprobandoun desco
nocimientototal delLibrodeLosTestamentoso deD Pelayodelosoriginalesde
nuestroArchivoy deotrosquediferentessoloenel localvanacordesenel fondo
históricoEs unconocimientoel quetienena basedecopistasdesegundao tercera
manoodeintermediariosmodernos

Y consideroqueasíesimprocedentejactarsededocumentadoconposturanega
tiva anteunaasambleaparaactoseguidoy enprivadoveniramendigarmesupli
canteunaayudaeneltemaquesedesconocey sedeseaosepiensaestudiar
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el 1TSANCTA OVETENSISPrincipiado de Asturias Perosí qui
siera decir algo queconsiderobásicoy fundamental

A Pelayocopia fielmente los documentosoriginales existentesy
cuandohay alguna palabraborrosano la suplea pesar de ser fácil la
deduciónRespectoa las rúbricas si algunapersonahubieratenidopaciencia para ir comparandocopiasy originales veráquela identidadesabso
luta Puedesucedercomoenla transcripcióndel TestamentodeAlfonsoTl
el Castoque invierte la rúbrica de dosobisposNo puedejuzgarsea este
Obispopor los copixtasposteriores

B Si nos referimosa Reliquias invenciónmuy propia de Pelayo
para justificar la importanciade su Iglesia nos encontramoscon que22 afos antesdeél serelegidoObispoen 1097 ya estabaescritaen letras
deplata doradasunainscripciónconel inventariodelasReliquiashalladas
en la aperturadel Arca Santapor el 13 deMarzodelaão1075

C Respectoa los linderos puédesedecir quefué precisamentesu
antecesorD Martiínel Obispoel queganóun pleito siendoDelegadoPon
tificio D BernardodeToledoal de Burgosquereclamabaal ovetensela
zonade las Mazeuerrasenel SantanderacltualentoncesAsturiasdeSan
tillana Y la decisiónsetomóa basedeuna tradición inmemorial

D zPensarn títulos degrandezapara su Pontificado
Semejanteafirmación podría hacersede no conocerlos originalesyel Libro de los Testamentosdel ObispoD Pelayo
Pareceque si Pelayoni inventó Reliquias ni tampocolinderos no

inventariíagrandezasque las tenía por derechopropio adquiridas Pre
cisamenteél nuncafirma comoArzobispo Siemprees PELAGIUSEPIS

BajoelTitulodeELCRONISTAFABULADORledediquélaspáginas9-26
quemerecierondeunCatedráticodela UniversidaddeLisboaelDr DaGamaCaeiroelsiguientecomentario

ConsideroqueumestudocomoEl CronistaFabuladorpelometodopelaclarezadaargumentaçãopelaserenaaudaciadasconclusõesmerecelugardesingularrelevoentreasproduçõeshistoricaspeninsularesdosultimostemposNósportuguesesestamosgratosa D VicenteJosépelorestablecimentointegraldaverdadehistoricaatoudoquantorespeitaao PrincipadodasAsturias Lisboa FacultadedeLetras
9-IV-1964

Ya el aão1962conocasióndelXII Centenariodela FundacióndeOviedoy
despuésdemí intervenciónenla defensadeD Pelayosepronunciarona favordel
citadoObispolosDoctoresUbietoArtetaVázquezdePargay Vifiayoasintiendolos
demássymposistasoporlomenosneminediscrepanteLalecturadelaspublicacionesdeBlázquezy CuestaFernándezseríadegranutilidady provechoparalosdisere
pantesmodernosY lasexcavacionesmodernastantoenSantiagodeCompostelacomo
enOviedosonfavorablesporcompleto
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COPUSOVETENSIS Inclusoen la lámina de unode losfolios delLibro
de los TestamentosApareceél representadoen miniatura Y cuando
Toledose reconquistay los obisposse iban reponiendoensusrespectivas
Diócesis aquelArzobispadode Oviedomuere comohabíanacido de una
muertede Sublata causatollitur effectus Oviedohabíaempezadoa ser
de hecho arzobispadopara luegoconvertirseen de derecho Y luego
deja de serlo de hecho para convertirseen de derecho Y el obispo
D PelayosequedaconsuObispadolimitándosea reclamarparasu Iglesia
el DerechoantiguodeExenciónY el PapaPascualII concedea Oviedoa

peticiónde su Obispout libertatis ius antiquorumiam temporumdiutur
nitate possessumeidemOuetensiecelesieconseruemusIpsa quippeinter
ceterasHyspanieciuitatesclaralocuplesquepolluerit nulli umquamlegitur
eiacuissemetropoli Inventaun arzobispadoparapedirunaexención

Esta Bula pontificia que a petición del ObispoOvetenseconcedela
exenciónsolicitadaesla masclararefutacióna losqueafirmanquePelayo
inventóel ArzobispadoTal invenciónexcluiría la solicitud depodercon
tinuar usandola exenciónantiguaquenoslleva a un LucusAsturumante
rior al ReyAlfonsoII y quecoincideconel trasladoa Oviedoentiempode
Fruela L Resultandoasi unaperfecbaarmonia

Ademásexisteen Francia un ANTIQUUM PRIVILEGIUM ARCHI
PRESULATUSOVETENSISECLESIE y la copia muy probablemente
esanterior al ObispoD PelayoEstá en el Archivo deValenciennes

E Ni inventó las esposasde Alfonso II el Casto La famosaBer
tinalda Ni inventó la ReinaTeresaesposade Abdala

Se creyó que Bertinalda daba origen a la leyendacarpianay sin

embargo enmásde1500páginasquetengopreparadascorrespondlentes
a los NúmerosVIII y IX demi ColecciónSANCTA OVETENSISseverá
el procesoque siguela Historia de Bernardodel Carpiopuesestudiolos

orígenesde la Tradicióny contradicióncarpianas Negandon la primera
a la conclusiónde empezarconla mismaexistenciadel personajea base
de un conjuntodeprobabilidadesy conseguridadtradicionala partir del

siglo XII pero conindicaciónde ser noticiasanteriores Y la contradición

empiezacon Pelliceren el siglo XVII con fundamentoen un triple error

que comete El de deducirla no existenciadel personajepor la no asis
tenciaa unabatalla el tergiversara losautoresqueaseguranhaberinter
venidoBernardodelCarpioenelRoncesvallesdefechaposterioral afo 800

sin hacer referenciaa la batalla del aho778 y el confundirla batallade

A.CO L 6Gf 83y83 110530setiembre
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esteafio en el Yugode losPirineos conla batallaquetuvo por escenario
el lugar deRoncesvallesen fechaposterior

Lo cierto es que las excavacionesquerealicéen el Oviedoantiguodescubriendoel lugar exactodela Catedralprimitiva o del siglo VIII el
MonasteriodeS Vicentedelafio761 el MonasteriodelasBenedictinasde
S JuanBautista hoy S Pelayo defines del mismosiglo conlossepulcros de la Infanta Jimenay de la ReinaTeresa y al mismotiempo la
localizacióndemásde24Reyesdanla razónal ObispoOvetenseD PelayoY deestasexcavacionesdijo el Arquitectode Santiagode CompostelayJefe del Plan de Ordenaciónde Ciudadesde Interés Artístico Nacional
queeranel original de la CiudadCompostelanapuestoqueéstano esmás
queua reproducciónde la ovetenseLa mismadisposicióndeIglesiaprin
cipal con Monasteriode Antealtares palaciosepiscopaly real y otros
Monasterios

Parecequeno tendríanadaquewveresteObispoconel asuntoquenos
ocupay sin embargoesbásicopuessi esteObispoinventó los documentos
ovetensesno tendría valor nada de kcuantodejo dicho sobre los obisposlusitanosen su relación con Oviedo LA CIUDAD DE LOS OBISPOS
Una vezmássedemuestraqueTradición documentoy monumentovande
acuerdoconla verdadhistórica

EPILOGO

Y éstoes a grandesrasgos algo de lo muchoque se pudieradecir
sobrenuestrahermandadantigua

DesdeAsturias Cunadela ReconquistaResidenciade vuestrosObis
posenel siglo IX Custodiafiel deaquellaCruz dela Victoria quefué sím
bolo comúna vuestro puebloy al nuestro quisiera traer a esta noble
Ciudadde Braga con tantos títulos multisecularesCunadel Apóstoldel
OccidentePeninsularqueirradió consu influencianuestrosMonasteriosun abrazofraternal quenlace para siemprenuestrospueblosHe dicho

21



 

S Fructuoso en la restauración de Samos

por el obispo Ermefredo

Por Victorino GONZÁLEZO S B

En las crónicasque dan cuenta de las fundacionesde diferentes

monasteriosatribuidasa SanFructuoso no vemosqueentreellasfigure
la del de SamosCuandoSan Fructuosofundó su primer monasteriode

Compludo contabaya el de Samosunos cuantosahos de existencia

Secree y conrazón queSamosesunodeaquelloseuyafundarciónseatri

buyea SanMartín deDumioen la regióndeGalicia Losacontecimientos

quedocumentaremosexplicaránel porquédeesteaserto
En la erade960 afio922 el rey deLeón OrdoãoIIL firmaba un docu

mentopor elqueconcedíaal monasteriodeSamoscuantiososdonativos

Pero lo más valiosode estedocumentorespectodel casopresente está

en la luz que proyectaen favor de la autenticidadde una inscripeión

visigótica que ademásde asegurarnosde la verdaderaépocade la fun

dacióndel monasterionossitúa en los tiemposde SanFructuosoy nos

atestigua aunqueindirectamente la realidad del parentescoespiritual

que liga al gran fundadorgalaicoconel venerablemonasteriode Samos

El P Yepes y los que de él dependenfijan la primera fundación

del monasteriode Samosal rededordel afio760 haciéndolacoincidir con

la entregaqueD Fruela I hizodel monasterioal abadArgericoº
No obstante el privilegio de Ordoão en quesebasan habla expre

samentede una antigiiedadmás remota de la vida monásticaen Samos
Per hec quod novimus quia cenobialemclaruit ibi decus Modo vero

cognoscimuseo quondamsacerdosnomineArgericusabbaet soror ejus
nomineSarra veneruntde finibus Spanietemporedivememorieproabit
mei Domni Frollani Principis

YEPESANTONIODE CorónicaIII Ap X p 20 FLÓREZE Espafia
SagradaXIV Madrid1758Ap III pp 367-378

ARIASPLÁCIDOO S B HistoriadelMonasteriodeSamosSantiago
deCompostela1950p 5
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Los datosaludidospor OrdofioII que le sirven defundamentoparaafirmar esaantigiidad a la quecontraponeconla expresiónadversativa
la actuaciónmás recientede Fruela y Argerico los suministran unos
versos citados inmediatamenteantes en el mismosdocumentoen esta
forma Nuncevolenshanc insam vestramBaseligamsub monasticareli
gione aucto monasteriithordine confirmare sicut ex antiquo fuerat
quomodoibi seriptumresonatin illa Petra

GAUDEAT ACCEPTUMHIC SIBI REMEDIUM
ET ATRIUM INTERIUS POPULI NON CEDAT IN USUS

NEC UNQUAM ILLIC INTROEAT MULIER
PUBLICA INVITUS HIC NEMO NEGOTIA SOLBATFLOS UBI JAM TENERUM CENOBIALEM MIGAT

Todosestosdatosno hablanmás que de una antigliedadimprecisa
Sóloafirman queentiemposanterioresa losdelrey Fruela I huboya vida
monásticaen SamosNo precisanel tiempoa queseremontala primera
fundación Pero son clavepara descifrar otro documentoque a su vez
proyecta lucespara medir el alcancecronológicodel primero Ese otro
documentono es en realidadun segundodocumentoesuno mismo queel pesodelossiglosseencargódefraccionar

Áquellapiedraa queserefiere el documento quomodoibi seriptum
resonat in illa petra desapareciócomo consecuenciade demoliciones
cuyosmotivosdesconocemosPeroreaparecióen1758al realizarsenuevas
obrasen el monasterioº Unidoslos tres pedazosenqueestabafraccio
nada fue posiblecompletarel contextosubsiguientesi bien no tuvo la
mismasuerteel comienzode la inscripción cuyaestructurapermite afir
mar queson tres versoslos que faltan y por tanto el texto citado por
Ordoão II es continuaciónde la inscripción Estaba repartida en dos
columnasLa segundaquepudo leersecasi integramenteconstade ocho
Versoscuatroexámetrosy cuatropentámetrosy escomosigue

AST EGO ERMEFREDUS LUCENSI PRESUL IN URBE
DISPENSANS PLEBI JURA SACERDOTII

TALIA CONFIRMANSEDICTIS VITA PER EVUM
RESTITUI LAPSA CEPTA BENE CUMULANS

HUJUS XPE GREGISTU TANTUM CLAUSTRATUERE
NOXA NE PESTIS TURBET OVILE PATENS

HIC IGITUR MONACALE DECUSPER SECLANITESCAT
VINCEAT HIC ANIMAS REGULA SCA

ID Jbid pp 8-10
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Quela primera colummnaconstasedeotrosochoversosse imponepor
el análisisdeltrozo reproducidoenel privilegio deOrdofio comparadocon

elqueseleº en la segundaConstaaquéldecincoversos el primerodelos

cualesesun pentámetro quereclamaserprecedidodeun exámetrosegún
las leyesde la métrica perfectamenteobservadasen el resto de la com

posición Sóloharía falta quehubieradosversosmás otro pentámetro
y otro exámetro igualmentehoy desconocidos para llegar a completar
la primera columnade la lápida quelógicamenteformaria simetría con

la segunda
Una expresiónque leemosen el privilegio de Ordofio nos obligaa

reconocera su autor comoconocedordeltextodela segundacolumnacuyas

palabraslucensipresul in urbe que se leenen el primer verso parodia
diciendoaunqueincurriendoen un notablebarbarismo lucensisedisin

urbe para indicar que Samosse halla dentrode la diócesisde Lugo E!l

imismoestilo del pensamientoy de la expresiónmuestraa las clarasque
losdostrozosliterarios formanunasolae idénticacomposición

Asentadala unidad literaria de la pieza ya tenemosuna basecro

nológicaquenos penmiteprecisarlos tiemposdela primera fundacióndel
monasteriodeSamosfijándola enlas postrimeríasdel siglo VI El obispo
Ermefredodiceen primera persona Restitui lapsa y consu obra restau
radora da motivo para quese expreseun especialgozopor el remedio

aplicado Gaudeatacceptumhic sibi remediumVerso primero del pri
mer trozo Este obispogobernóla iglesiadeLugo entre los afios646y
675 Tenemospues queremontarnosa tiemposmás antiguospara fijar
la fechainicial deuna institucióna la queen estosafiosseponeun reme

dio queconsisteen restaurar lo quesehabíadesmoronadorestitui lapsa
Verso cuarto del segundotrozo He ahí lo quenos permite pensaren
San Martín de Dumio comoprobablefundador de la vida monásticaen

Samos ya que las exigenciasretroactivasde los documentosalegados
coincidencronológicamenterconla obra de esteSanto

Hay quesuponerque la disciplinaobservadaen Samosantesde la
restauraciónde Ermefredoseríala queseobservabaen todoslosmonas
terios espafiolesde la épocavisigótica basadaen decisionesde diferentes

concilios que iban adoptandolo decretadopor otros anterioresy afia

MUNDOANSCARIOO S B La inscripciónvisigodadelMonasteriode
SamosenStudiaMonasticavol IIIl Montserrat1961 p 160
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diendo nuevasdisposicionesasí comoen extractos y recopilacionesde
diferentesreglasprimitivas

La inscripeiónde Ermefredonosmuestrala presenciade SanEFruc
tuoso en Samos si no en su personaal menosen sus normasde vida
monástica El P Urbel suponesin ambagesqueeste obispoen Samos
hizo florecer de nuevo la observanciamonacal bajo la Regla que
San Fructuosopaseabaentoncestriunfalmente por todaslas regionesde
Espafia

Ermefredoy SanFructuososoncontemporáneosUnoy otro figuran
entre los obisposquesuscribenlas actasdel ConcilioX deToledo656
cuyos padres venerabilem FructuosumEcclesiaeDumiensisepiscopum
communiomniumnostrum electioneconstituimusEcclesiaeBracarensis
gubernaculacontinere ita ut omnemmetropolim provinciaeGallaeciae
cunctosqueepiscopospopulosqueconventusipsius omnemquecuramani
marum et rerum BracarensisEcclesiaegubernandasuscipienscomponat
atqueconservet

Tenemosa San Fructuosoen funcionesde metropolitanoen Galicia
Era de ley queErmefredo sufragáneosuyo adoptasesusnormasdevida
monásticaparaorganizarla delosmonjesdeSamosEl mismodocumento
queconstituye a SanFructuosoen metropolitanode Galicianosobliga a
aceptarlo ya que a él se encomiendaut omnemmetropolimprovinciae
Gallaeciae componatatqueconservet

El merohechodever a Ermefredodesplegarel celosantodequese
haceecola lápida nostrasladaa lo dispuestopor SanEFructuosoal pres
cribir ut nullus praesumatsuoarbitrio monasteriafacere nisi commu
nemcollationemconsulueritet hocepiscopusper canoneset regulamcon
firmaverit º lo cual no vienea su vez sino en cumplimientode repe
tidas disposicionesde diferentesconcilios comoel de Lérida celebradoen
546 quedaa entenderquemuchasdeesasfundacionesquesehacíanpor
parte delaicos sub speciemonasterii no teníanotra finalidadquela de

Así el conciliodeLéridacelebradoen546diceenel capIII Demonachis
veroid observariplacuitquodsynodusAgathensisvelAurelianensisB R Arela
tensisnosciturdecrevissePiL84 col328Y el primerodeBarcelonadel573dice
enel DecrX Demonachisveroid observaripraecipimusquodsynodusChalcedonensis
constituitPL 84col608

URBELJ PÉREZDe LasgrandesabadíasbenedictinasMadrid1998
pp.32-84

DecretumproProtamioepiscopoin eodemconcilioPL 84col449
Regulamonasticacommuniscap 1 PL 87 col 1111
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eximir ciertas iglesias de la jurisdicción episcopal San Fruteuoso
atribuye al temor del infierno la inspiraciónde fundar monasteriosfami
liares Solent enimnonnulli ob metumgehennaein suisdomibusmonas
teria componeret cumuxoribus filiis et servisatquevicinis cumsacra
menti conditionein unum copulareet in suis sibi villis et nominemar
tyrum ecclesiasconsecrare et eas falso nomine monasterianuncu
pare 1º De ahí las preocupacionesdel santo legisladorpor ponerreme
dio a los abusosquenecesariamentetenían quesucedersea estapromis
cuidadde sexos Para ello escribióla segundaregla o Regulacommunis

Son varios los pensamientosexpresadosen la inscripciónde Erme
fredo en los queapareceevidentela presenciadetalespreocupacionesde
San

introeat mulier esuna inequí
vocareferenciaa las diferentesy enérgicasmedidasqueSanFructuoso
toma para quehaya absolutaseparaciónentre religiososy religiosas de
suertequeno tenganni vivienda

illicunquamNecdicequeversoEl
combatióenérgicamentetanélquelas

monásticavidagenuinaladedesviacioneslasaordenenFructuoso

común ni oratorio común neque ora
torium communehaberepraesumantsednecconclaviunovel tectoquivis
prae gravi necessitatemanerecommuniterqueant

No obstanteesasseverasmedidas se prevéncasosde necesidaden
los que con las debidasTicenciasy precaucionesse permitenciertoscon
tactos particulares entre religiososy religiosasº Por lo mismo lo
tajante de la medidade Ermefredo nec unquam illiceintroeat mulier
pareceexigir quela reglaimplantadaen Samospor el obisporestaurador
nofue la Regulacommunissinola primera queescribióelmismoSanFruc
tuoso en la que legislapara um génerodemonjesdevida másaustera
exclusivamenteparavaronesº EmsiglosposterioresveremosenSamos
la existenciade religiososy religiosas y tambiénesposiblequeasí fuera
antesde la restauracióndeErmefredoy queesoprovocarala reacciónen
contra Comoquiera quesea el sentido genuinode la frase imponela
exclusióndela duplicidadenestaocasión

Eso no impideel queen la lápida se vea reflejada la mentalidadde

CapIM Demonachiset debasilicisquaslatctfecerintPL 84 col 328
º Lec
º Regmoncommcap6 PL 87 col 1115Prescripeionessemejantesse

ieenenloscapítulos15 16y 17 PL col 1122-1125
Tbidcap.1617
S FructuosiBracarensisEpiscopiRegulaMonachorumenHOLSTENIUS

BROCKIECodexRegularum1 AugustaeVidelicorumMDCCLIX1957 pp 198-207
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San Fructuosoexpresadaen ambasreglas y sobre todo en la Regula
communisen la queprincipalmenteseechandever las prevencionescon
tra losabusosdela épocaentorno a la vidamonásticaengeneral Así en
el versoquedice Publica invitus hic nemonegotiasolbat cuarto de la
primera columna no podemosmenosdever reflejadaslas severasmedi
das de dicha Regula communispor las quese prohibe al mismoabad
pleitear personalmenteen favor del propio monasterioY ante la p051b1
lidad depresentarseel casodetenerquedefenderalgúnderschodelmonas

terio ordenaqueel abad uni de laiciscausamsubjungat Quodsi per
secutorin sua perseveraveritcontumaciaet plus lucra dilexerit quam
animam statim causatorcumeocontenderedimittat Abbasvero absque
ullo usu causandi et eras o rancorestomachi simpliciter in Monasterio
cumsuis monachisvivat et nullam cumsaecularibuscausandilicentiam
habeat

El citado privilegio de OrdofioII reproducela expresióncorriente
en aquellostiempos secundumnormanSanctorumPatrum queequivale
al último verso de Ermefredo Vinceathic animasregula sancta al que
falta un complementoqueno fue posibledescifraren la piedra primitiva
y que fundadamenteel P Mundósuplemediantela palabraPatrum de
acuerdoconel usocorrientededesignarasíen aquellaedadmediaal con
junto de observanciasmonásticascontenidasen los codicesregularum
y trata decorroborarsuasertoteniendoencuentaquetambiénesfamiliar
a SanFructuosola expresióny precisamenteporqueseencuentraen la
Regulacomplutensisla primera cap 20 y en el pacto afiadido a la

Regulacommunis
Finalmenteel hechodequealgunossiglosmástarde aparezcaen la

historia de Samosla presenciade varios pactos estipuladosentre los
monjesy su abad comoel del abadSabaricoelegido en el 900 y el de
su sucesor907 pareceser unapruebadela existenciadeuna tradición
iniciadapor el obispoErmefredoal implantar la disciplina de SanFruc
tuoso que indudablementellevaba consigoel establecimientodel pacto
entre los monjesy su abadº Emvirtud del pacto los monjessecom
prometíana observarla regla y se les reconocíael derechode apelara
autoridadessuperioressi el abadno cumpliaa su vezcon los deberesde
custodioy protectorde la discíplinaregular

Regmonastcommcap8 PL 87col1118
A.c p.166
ARIAS O c pp 43-45Paral pactodeSanFructuosocf HOLSTE

NIUS-BROCKIEO c pp218-219



 

Valeurs ascétiques et spirituelles de la REGULA

MONACHORUM et de la REGULA COMMUNIS

Par RéginaldGRÉGOIREO S B

L'expressionValeurs ascétiqueset spirituelles désigneplusieurs
faces distinctesd'unemêmeenquête Il s'agit certesde préciserles élé
ments constitutifs d'une spiritualité et d'une ascêsetout autant que les
traits caractéristiquesd'une observancemonastiqueenvisagéepar une
Rêgleet destinéeà développerumnevie spirituelleet unepratique cénobi
tique D'un point devuehistorique la valeurserait davantagela détermi
nation dela portéeactuelled'un enseignementV'estimationdeson intérêt
actuel dans V'histoirede la penséeascétiqueet spirituelle chrétienneou
monastiqued'un point devued'histoirecomparéedesobservancesmonas
tiques on y verrait la recherchedessourcesafin de juger l'orientation
vouluepar V'aubeuret de discernerYobjectifspirituel et ascétiquequ'il
assigneà sesdisciplesaprês l'avoir vécupersonnellement

Fructueux n'est pas un grand maitre spirituel ceci ne préjuge
pas de sa sainteté personnelle Mais on ne peút pas le mettre sur le
mêmeplan quun S Basile ou qu'un S Benoit Il avait pourtant une
expérienceréellede la vie monastiquemais celle-cieut commecadreune
régiontrês limitée et par le jeu descirconstanceshistoriqueslocaleselle
resta sanslendemainprolongé La Regulamonachorumqui reflête son
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expérienced'abbéde Dumio présentedefaconassezoriginale une con
ception

les textesauxquelsFructueuxa recouru Mêmeil ne s'agit
Dpasici d'un textemajeur de la spiritualité monastiqueil estnormal d'en
tenir comptesi l'on désir fixer la physionomieréellede

etSources
lesperçoitqu'onplusd'autantvérifiesetraditionnelaspectcetetétablie

bientraditionuneàconformeréellementestquimonachismedu

VFévêquedeBraga
entant qu écrivainascétique

La Regulamonachorumet la Regulacommunisont une destination
pratique cenesont pasdestraités devie spirituelle ni desconférences
ascétiquesédifiantes cetbeconstatationpermetde mesurer rapidementla valeur interne de cestextes qu'il nefaut doncpas comparerou juxta
poser aux Apophtegmesdes Pêresd'Egypte aux Centuries Gnostiques
d'Evagrele Pontique ni surtout aux recueilsplus oumoinsélaborésd'un
JeanCassienou d'un Dorothéede Gaza Une Rêglemonastiqueest un
écrit destinéà desmoineset précisantleslignesdirectricesdecegenrede
vie demaniêreassezlargeet mêmedisparateChaquelégislateursesoucie
de donnerà sa communautéun esprit desdirectivesque la tradition et
VPusagelocal complêterontselon Yopportunitédes temps et des lieux
l S'agitdoned'un genrelittéraire assezparticulier dont il est nécessaire
de connaítrela nature et par conséquentJleslimites si on souhaiteen
apprécierla valeur pédagogiqueascétiqueet spirituelle Les premiêres
Rêglesémanentde VEcriture en quelquêsorte ellesla prolongent elles
Fadaptenteecisevérifie chezFructueux

LeséditionsdecetteRêglela plusaccessibleestcelledeP L 871099-1110n'ontpastransmislesdeuxdernierschapitresDe senibusDediedominicoannoncés
parVindexdescapitulacf P L 871099-1110UnelistedetémoinsmanuscritsaétédresséeparM C DIAZy DIAZ Dict despir V 1964 col 1544VoiraussiJ AUGUSTOFERREIRAFastosepiscolpaesdaIgrejaprimacialdeBragasec I1I
sec XX 1 1928 pp 106-119Nousn'avonspaseu la possibilitéde prendreconnaissancede V'étudede M MARTINSO monacatodeS FructuosodeBragaCoimbra1950L'atmosphêrede Bragaau tempsdeFructueuxa étéanalyséeparM MARTINSCorrentesda filosofiareligiosaemBbroagaséculosIV-VII Porto
1950p 298sv

La naturedela RegulamonasticacommunisP L 871109-1127et le problêmedesonauthenticitéontétéenvisagésparJ PEREZDEURBELLosmonjes
espafiolesenla edadmedia11933 p 486Podemosconsiderarloscomootrostantos
decretosdelsuperiorepiscopalde la congregacionplutôtquedesdécretsémanantd'ungénéraleil s'agitplutôtdedécisionsprisescollégialementparlesabbésetprieurs
desmonastêresDestémoinsmanuscritsontétécitéspar M C DIAZ y DIAZart cit col 1546UneéditioncritiquedecesRêglesestsouhaitable
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1 Influencede l'Ecriture Sainte

Le recoursà la Bible confêreuneorientationet mêmeune justifica
tion On n'y cherchepas tant desprincipesou uneidéologieascétiqueque
desexemplesconcretsC'estainsi quela pauvretéserarecommandéeafin
d'imiter la premiêrecommunautéchrétiennede Jérusalem tandis que
Fesprit depropriété sera réprouvéà Yaided'un judicieux rappel du châ
timent d'Ananieet de Saphire Pour inciter à Vl'obéissanceil n'y a rien
de plus éloquentque Yexempledu Christ lui-même obéissantjusqu'à la
mort À proposde nombreuxdétails de l'observancejournaliêre il sera
toujours commodede se référer au témoignagedes prophêteset des

apôtresº
Mais VEcriture n'est pas seulementun arsenald'argumentset de

preuves elle informe toute la vie On prie avecYEcriture on la lit on la

reprend par exemple aprês Yoffice de la muit V'abbéou le prieur
reprendrale livre et expliqueraaux moinesplussimplescequi a été lu
la mêmechosesefera entre lesvêpreset lescompliesº Aprêsle travail on
va à l'égliseetons'y livre à la lectureouà la priêre Ailleurs on méditera
à hautevoix lesparolesdu Seigneuron lesréciteraensilence tacite
Les Patrum exemplapraecedentium quil faut suivre sont ceux des

patriarchesbibliques de S Pierre et deS Joseph Le postulant avant
d'être accepté se tient à la porte du monastêre dans le jeúne et la

priêre!º onretrouveici le conceptbibliquedel'ascêseLesyeux de l'âme
ne doiventvoir queYEcriture afin deresterfidêlesà la foi

Si on examinemaintenantla façonconcrêtedeciter le textesacré on

s'aperçoitqueFructueuxet 1'auteurdela Regulacommunisn'hésitentpas

Regmon4,1101D Ad paupertatemdescendereChristiRegmon4,1114C
1 Regmon8,1104C cf Regmon4,114B

Regmon8,1104B ServircommeleChrist Regmon21112C
s DicenteProphetaReg mon 1,1099B dicenteMoyseReg com 12,1120

B cumProphetadicatRegcom3 1113B ApostoloattestanteRegcom12,1120
D detalibusApostolusait Regcom18,1125A

Regmon3,1100D 1101A
Regmon.3,1101A
Regmon6,1103A
Regmon.3,1100C 6,1103C
Reymon.9,1118A
Regmon.21,1109B
Regcom10,1119A Onobserveà la foisunc«evangelicamdocumentumet

lecomportementduSeigneurRegcom11,1120A
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le caspourYAncienTestament
Tl s'agit alors davantagede réminiscencesque de citationsproprement
dites En mettantà part lescing empruntstextuelsaupsautier on dénote
quinzeréférencesaux livres vetero-testamentaires

particuliêrementestcecisalutdel'histoire
deépisodescertainsàlargementréférerseàsurtoutouparaphraserà
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parmi lesquellescinq
sont desempruntslittéraux 2 au Deutéronome1 au Cantiquedescan
tiqueset à Eccelésiastiqueet ix desréminiscencesGenêse ExodeNom
bres Deutéronome2 Samuel1 Rois Parmi les livres du NouveauTes
tament S Matthieuest le plusfréquemmentcité 14citationset unerémi
niscenceS Luc estcitéunefois et rappeléunefois égalementtandisque
S Jeanest cité quatrefois Pour lesAcbesdesApôtres on décompteune
citation et deux réminiscencespour S Paul il y a trois citations des
Galateset trois réminiscencesdesPhilippiens A côtédecontactsde cette
espêceon retrouveparfois certainesexpressionsscripturaires perfectio
nis vinculum provient de Colossiens3,14 fidem suam puram coram
Domino ostendentesrappelle certaines monitions des deux épitres à
Timothée meditentur eloquiaDomini est fréquent dans le psautier

Mêmesi cetteculturebibliquen'est pastrês étenduedumoinssi on
en juge d'aprêsla fréquencedescitations et rêéminiscences33 citations
et 17réminiscencesil faut toutefoisconstaterquel'ony trouvedestextes
décisifsde la spiritualité ascétique à celas'ajoutela placeimportantede
VEcriture dansla vie quotidiennedumoine Vu qwil seraiterronéd'exiger
detout législateurmonastiqueuneréférencecontinueautexteSacréonne
peut alors reconnaítreà ces deux Rêglesqu'une évidentecoloration
biblique

2 Sensdela vie monastique

Cette dépendancede Fructueux à V'égardde YEcritureou plutôt ce
rappel cetteinsertion desexigencesles plus élémentairesmais néamoins
les plus fondamentalesde V'Evangilepermet d'affirmer qu'il n'y a chez
lui aucunethéologie de la vie monastique selonune expressionfré
quente Sa conceptiondela vie monastiquen'a rien detrêsoriginal en ce
sensqueFructueuxn'est pas au point devue du style claustral un chef

TlestétonnantdeconstaterumeutilisationplusabondantedeVEcrituredans
RegcomquedansRegmonLecaractêrepréceptifquiy estplusnet n'auraitpas
normalementlaisséattendreuntel usagedela Bible or touteréflexionfaite il y a
là unesagemesurepédagogiqueuneperscriptionlégislativeaplusdepoidseuxyeux
desancienssi ellesappuyesurVY'autoritédela ParoledeDieu
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defile un innovateur un révolutionnaireSa théologie dela vie monas
tique s'il est licite de reprendrece mot est une mise en oeuvrede la
doctrinescripturaire dansle cadreprécisd'unmonastêreet d'unecommu
nauté situés dansune région déterminéeet dépendantdoncde facteurs
historiquesconcrets Onne perçoit chezFructueux aucuneprise deposi
tion três caractériséeà VY'égardde certainesidéologiesspirituelles si ce
n'est une rapide allusionau priscillianisme et encorecelui-cin'estpas
explicibementnommé Du moinsfaut-il admettreque Fructueux en tant
qu'auteurascétiquemonastiquisne professepas une mystiquequi serait
influencéepar Evagre ou par Origêneou mêmequi s'opposeraità ces
deuxtraditions qui ont si fortementinfluencéle monachismeorientalpri
mitif il n'a pasdavantageétécontaminépar unetradition philosophique
précise Fructueux n'est pas un théoricien c'estun esprit pratique mais
toujours averti des valeursconstitutivesde la vie communesoit sous
Yaspectmatériel soit sousYFaspectspirituel et évangéliqueIl n'affiche
aucuneméfianceà Fégarddu travail intellectuelou de la lectureméditée
lemoined'âgemãúrsetenantensacelluleensilenceet deconsciencepure
méditerala paroledu Seigneur!º Et si cetapprofondissementdela parole
révéléeest légitime onn'oublierapasderéciter chaquesoir encommunle
symbolede la foi chrétienneafin demanifesterla solidité de cettefoi et
de pouvoir

vocationmonastiqueLa basevéritable c'est la volontéde
réaliserle préceptedela charité aimerDieuet le prochain La pénitence
metient chezFructueux qu'uneplacetout à fait secondairemis

ladejacent
sousmotiflepasconstituenepénitencelaàV'appelquenoterfaut1l

tranquillitétouteenDieudevantparaítreéventuellement

à part
le cas des insoumiset desautres coupablesil est spécifiéquele moine
doit se contenterde vêtementsordinairesº s'abstenir de viandeparce

16Cf Regmon5,1102B à proposdela restrictiondansYl'usagedela viande
A titre d'indicationremarquerqwiln'y a pasdavantagementiondesrapportsentre
Egliseet monachismeentreEgliselocaleet communautêmonastiqueL'unionavec
VEgliseest délibérémenttotale p ex oninsistesurla fuite deshérésieslesabbés
doiventveillersoigneusenmentàempêcherVintroductiondetoutedoctrinehérétiquedans
leurenseignementReg com10,1119A OnnetrouvedanslesdeuxRêglesaucun
développementsurla distinctionentresacerdoceetlaícataucuneallusionausacerdoce
monastiquesauf unementiondesministressacrésautorisésà porterdesfémoraux
Regmon4,1101C A V'époquedeFructueuxetenlarégionoúil vivait cesdiscussions
n'étaientpasencored'actualitéoutrouvaientsansheurtunesolutionadéquate

Regmon6,1103A
Regmon.2,1099D 1100B
Regmon4,1101CD cf 11,1105B
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que celaest utile et convenablepour desmoines ne rien posséderen
propre ebte1l s'agit ici davantaged'une mortification prônée par
FEvangileou plutôt une simplicité de vie qui en dépendnormalement
Mais nulle part la pénitencecommetelle n'apparaít commeYV'élément
décisif et prédominantde la théologieascétiquede V'évêquede Braga
VYoptionest biblique elle découledu centremêmede VY'EvangileL'amour
dú à Dieu et au prochainse concrétiseranécessairementdansles divers
renoncementset la perspectiveserait tout autre si le législateuravait
d'abordprescrit la pénitenceafin deparvenirensuiteà la charitéparfaite
Nous avonsici V'inverseet il faut reconnaítrequecetteorientationest
sage et définit égalementla vie monastiquecommeune vie chrétienne
sérieuseNéanmoinsla séparationdu mondeest indispensableLe moine
est un converti un conversus de saeculos il s'agit d'uneconversion
volontaireet spontanéepar laquelleon s'engageà suivre irrémédiable
ment un genredevie austêredansun monastênedistrictio coenobii et
on se lie par un engagementnommépactum

Le thêmeeschatologiqueest pratiquementabsent quelquesallusions
au jugementde Dieu ne suffisent pas pour orienter en cesensla spiri
tualité du moine

Dêslors la vocationmonastiqueselonFructueux estessentiellement
une acceptationd'unevie de priêre et de jeúne de patienceet d'humi
lté une vie d'obéissanceacceptéelibrement?s une vie de rectitude
morale et de foi ardente dansun monastêre?sUn S Basiledistinguait
mettemententremoineset gens du monde distinctionqui existeailleurs
encore Les séculiers qui vivent à YVextérieurnºesesoucientpas des
réalités chrétiennes ChezFructueux la distinction est moinsrigide

Regmon5,1102B
Regmon8,1104C
Regmon21,1109A conversusRegmon22,1101A et B
Regmon22,1110B UnpactumestdonnéenP L 87,1127C 11380A ce

genrededocumentneserapasétudiéici Ontrouveraà sonsujetdesinformations
chez HERWEGENDasPactumdeshl FruktuosusvonBragaEin Beitragzur
Geschichtedessuevisch-westgothischenMonchtumsundseinesRechtesStuttrart1907C J BISHKOGalleganpactualmonasticismin therepopulationof Castilledansles
Studiosdedicadosa MenéndezPidal IT Madrid1951pp 514-531

Regmon14,1106B 15,1106Dº Regmon21,1109B
Regmonibid 22,41110A
Regmon28,1110C Coetusfraternus Regmon2,1099D
Cf J GRIBOMONTLe renoncementau mondedansFidéalascétiquede

saintBasileIrénikonXXXI 1958 pp 303-806
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Les moinesvivent dans un monastêreet s'efforcent d'y rechercherla
sainteté sancte et pudiceatque

praepositi mandata peragant»*º Les
laics qui sont ainsi à l'extérieur nºesont pas considéréscomme
éloignésdeVidéalévangéliqueet d'autrepart lesmoines mêmes'ils sont
groupéssousl'autorité d'un abbé ont

velabbatisforislaicipriorale
ouabbatialeVautoritédehorsprécepteslesréalisentilscarcourageux

moinspassontnelaicslesmaishoneste

pratiquementla mêmeambitionque
les bons chrétiens Cecise dégageimplicitementdu texte de Fructueux
mêmesi apparemmenton était tenté de distinguer radicalementdeux
cabégoriesou deux sociétéschrétiennes il n'y a qu'un seul groupe qui
est celui deschrétiens et parmi ceux-cicertainssont appelésà se con
vertir davantagequelesautres Lemonachismen'apparait pascommeun
genredevie extraordinaire on s'y situe au niveaule plus élémentairedu
style de vie chrétien d'autant plus quece qui importe désormaiscene
serontni la dignité civileni la richessepatrimonialeni l'âágemaisunique
ment la rectitude et la vie defoi=º L'idéal seradetendreà la perfection
assidue ad meltoraproficere º defaçonplus précise il estspécifiéque
le devoir du moine seramêneaprêsl'observationdu doublepréceptede
YamourdeDieu et du prochain à s'adonnerà la priêre dejour et denuit
à ne jamais céderà Yacédiespirituelle

3 Apprentissagede la charitéparfaiteet de la priêre continuelle

Cettespiritualité monastiquen'a rien de communaveccertainescon
ceptionsascétiquesdavantagespiritualistes Le rappel de l'amour de
Dieuet duprochain considérécommele débutet lebut detouteviemonas
tique ou ascétiqueest traditionnel denombreuxcodesmonastiquesuti

Regmon.28,1110C
Regcon23,1110C
Regmon6,1103B
Regmon1,1099B
Témoinscitéspar J E M VILANOVARegulaPauli et Stephantcoll

Seriptaet Documenta2 Montserrat1959 p 138Cepréceptedel'amourdeDieu
et duprochainconsidérécommeledébutdetouteviemonastiqueétaitundesapho
rismesfréquentsdumonachismeorientalLesSentencesdesPêresd'Egyptetraduites
parMartindeBragamettentdansla bouchedeV'abbéMoiseuneconsidérationana
logueet précisentmêmequecedoubleamourconditionindispensablepourobtenirle
salutéternelestrequisdetouthommequ'ilvivedansunmonastêredanslasolitude
oudansle siêcle cf SententiaePatrumAeguptiorumn 110ed C W BARLOW
MartiniepiscopiBracarensisoperaommnia1950p 51
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lisentun procédéanaloguerêgilesdeBasile deMacaire deColombanetc
Et si la RegulamonachorumdeFructueuxs'inaugureelle aussipar une
invitation à la charité la plupart desprescriptionssuivantesstimule les
mioinesà la réaliser én touteschosesassiduitéà la priêre liturgique et
privée mortification personnellepauvreté obéissancepatiencehumilité
et simplicité decoeur loyauté Cesont là desfaçonsdepratiquerV'imita
tion du Christ et de parvenir jusqu'àlui puisqu'encelaaussiserésume
Vascêseclaustrale Nemo vaditadChristumnisi per Christum Et c'est
par le Christ quelemoineparvientauChrist Per ChristumadChristum
ire desiderant 1l s'agit ici d'une spiritualité authentiquementechré
tienne christologiquequisemanifesteaussidansle vocabulairedésignant
le moine Celui-ciest un serviteurdu Christ servus Christi 35famulus
Christi º et on Y'opposeaux disciplesdeV'antéchristº La communauté
est une Christi familia le moineplein devaine gloire ne veutpasêtre
semblableaux Christi pauperesº Toutel'ascêseserésumeà suivrenu le
Christ nu

On ne pourra doncpas aceuserFructueux de prôner un ascétisme
philosophiquestoicien ou mêmespiritualiste à Vl'excêsLe moineest sans
cesseramenéaux humblesexigencesdela vie quotidiennequi sechargent
deFYorientersainementsansillusions il est un chrétienqui nenégligepas
cequeDieu a créé mais pour emprunteruneterminologieactuelleest
solidementincarné et simultanémentdirigé vers le jugementfinal º
Dêsmaintenantpar la pratiquedesbonnesoeuvresil s'appliqueà plaire
à Dieu s'il est questionavanttout d'unevie defoi c'estégalementla
droiture qui distinguelemoineparmisesfrêres et qui le rapprochedavan
tage de Dieu L'orientation définitive de la vie monastiqueest detoute

Regcom5,1114C
Regcom5,1115A
Regcom1,1111Det 1112A DeiservusRegmon16,1106D
Regmon121105C
Regcom21112D membrumantichristiRegcom18,1125B
Regcom.11,1120A
Regcom13,1121B cf Regcom1,1112A
Regcom 1,1112A PourYoriginedecetbeexpressionvoirci-dessous
Cf Regmon5,1102B
Cf Regmon14,1106B 15,1106D Regcom6,1116B
Regmon.22,1110EB
Regmon23,1110C
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évidencele Christ comimelui aussien était déjà Forigineet le moyen
il faut insister sur eepoint car trop souventon veutà tout prix prouver
qu'aux yeux desancienslégislateursmonastiquesle but de la vie monas
tíqueet saparticularité nétaient pasautre chosequ'assurerla perfection
de Yobéissanceet de la vie morale par ex S Basile C'est là une
perspectivetronquée Fructueux prouve clairement malgré la relative
briêvetédesonoeuvrelégislativedestinéeà unecommunautémonastique
que le monachismeest unevocationde christianismeintégral et plénier
En d'autrestermes cegenredevie pourrait serésumerainsi aimer Dieu
et le prochain prier sanscesseCesont1àlesexigencespremiêresdeceux
qui aspirent à la perfectionévangéliquecar ellessupposentaussi une
volontéd'imiter le Christ et doneun choix à opérerparmi lesmoyensà
adopter à cet effet Et celamêmejustifie les diversesvocations V'état
monastiqueet l'état séculier

La vraie pédagogieclaustrale éducatricedela charitéet dela priêre
c'est la force de V'exempleA la suite de la plus authentiquetradition
d'Orient Fructueuxdemandeau moinede se conformeren tout à V'ordre
deson ancien Il s'agit là d'unevraie directionspirituelle qui dépasse
donele niveaud'unesurveillanceordinaire Onsesouvientà ceproposdu
célbre apophtegmedeI'abbéPoemenSois poureuxunmodêlemaispas
un législateur L?ancienestexactementcela c'estun hommespirituel
et saint dont Yexemplevivant est un continuelappelà la perfection
On comprendalors Y'absenced'un codetrês détaillé le monachismene
ressentaitpas le besoind'unelittérature canoniquevu quela vie detous
les jours seramenait à la reproductionintelligented'un exemplede per
fection au gré descinconstancesindividuelleset nonpasen premier lieu
à Yobservancede préceptesjuridiques Ce point est un desélémentsles
pluscaractéristiquesdumonachismeancien le fait qu'il seretrouveencore
chezFructueuxde Braga prouved'unepart la continuitéd'unetradition
et d'autre part la valeur intrinsêquedes documentsqui s'y rattachent

Cerôle d'exempleappartientprincipalementà V'abbéEn lui tout doit
prouver qu'il est davantageserviteur queprélat Saconduiteréaliserace

PourserapprocherduChristil fautimitersonobéissanceabsolueReg com
5,1115A cf Regmon8,1104B Pouraimerà la perfectionil fautparvenirà la
pauvretéduChristReg mon4,1114C etsedépouillerdetout ainsiqueleS Esprit
lesuggéraauxPêresRegcom10,1119B

Regmon6,1103AB
Poemen,mn174P G 65864C
Regymon,6,1103B cf.21,1109B
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quesa boucheprononceet il y aura accordparfait entre sonenseigne
ment et son comportementà la façon de l'accord descordesd'unelyre
et d'unecithare ellesrendentunsondouxlorsqu'ellessontfrappéespar la
main du joueur demaniêreéquilibréerésultatquen'atteindrait pasla con
fusion précipitéed'un jeu inégal Le moine avoueratout à sonpêre
sSpirituel actes penséesrévélations négligences et il lui demandera
conseilet appréciationº L'abbé le prieur ou un vieillard de Ssagesse
éprouvéesont réellementcapablesde corriger de consoleret d'éclairer
ceuxqui se confientà eux La ehoseest spécialementvraie au sujet des
MoinesexcommuniésOn les châtierapar dessermonset desconversa
tions º aprês lesavoir déjàpunis corporellementpar desjeúneset des
flageilations Cet enseignementindividuel était complétépar une caté
chêseconventuelle Trois fois par semaineon se réunira on lira les
rêglesdesPêres on discutera un ancienfera les remarquesnécessaires
ou adresseraaux frêres uneexhortationédifiante La tradition indi
viduelledevenaitainsi unetradition conventuelleUn exemplecaractéris
tique decetteévolutionestprécisémentcetteRegulamonasticacommunis
qui rassembletant de détails qui sont le fruit d'expériencespersonnelles
diverses et qui s'adressedésormaisà descommunautésmonastiquesen
tant que telles Chacunde sesvingt chapitresrassembleune indéniable
sagesseclaustrale à titre d'exemple1l suffira de renvoyerau ch XIII
consacréà cesrassemblementsde la communauté On y établit d'abord
la fréquencede cesréunions ellesseront pour le moins hebdomadaires
et se situeront le dimancheavant la messeIl s'agira alors de faire un
chapitre descoulpes une révisionde vie Et le législateurd'énumérer
toutes les souncesde trouble qui peuventagiter une communautéou un

la correction c'est ainsi que l'ennemi est écrasé
On revient toujoursaumêmepoint la charitésincêre Diversespres

ceriptionsprouventla miseenoeuvredu programmeénoncéau ch 1 dela

desuivipublicFaveu
seracelaàremêdeLemurmurescastedeespritetgloirevainelance

nonchacharnellestentationsacédiefamilialespréoceupationsindividu

Regulamonachorumle pardonmutuelqui se donnele soir la miseen

Regmon20,1108D 1109A
Regmon13,1105CD
Regmon13,1105D
Regmon15,1106Cº Reymon.20,1109A
1120D�1121D

º Regmon2,1099D
22
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commundetouslesbiensº le rejet detout murmure La terminologie
qui décrit la façon d'aimer Dieu est ellemêmerévélatrice cum summa
reverentia charitatis mentedevotaº erga Dei amoremcultumquefer
ventemº Toute la façon de vivre a ceci commeobjectif audientis vel
videntisanimusad amoremet divinitatis accendatº Cetamouret cette
crainte de Dieu semanifestentparticuliêrementdansla célébrationlitur
gique et évidemmenten dehorsd'elle encore Aprês le travail on évitera
les alléeset venuesdansl'oisiveté et l agitation t on s'adonneraà une
priêre contemplativein orationis contemplationedefixus Durant la

nuit on n'oublierapas la priêre privée cespeculiaresorationesqui sont
minutieusementdécritespar Fructueux au point des'ajouter semble-t-il
au eycleliturgique proprementdit º De toute façon le critêre pour juger
un moineestsonintimité avecDieu Ille enimpotior quiDeoproximior
iudicandusest La priêre ellemêmeest imprégnéede charité puisque
les frêres devront au coursde celle-ci se pardonnermutuellementleurs
fauteset restaurerensa plénitudeV'unitédesâmeset descoeurs

Regmon4,1101D 8,1104CD Regcom11,41119B la miseencommunest
explicitementreliéeà l'amourdeDieuet duprochain

Regmon8,1104B Regcom5,1114D 7,1116C eteUnchapitreestcon
sacréaux fautescontrela charité ironie colêresbavardageset détractions
ch15,1106BD

Reg.mon.10,1105A
Regmon,22,1110A
Regmon.23,1110C
Regmon11,1105B
Reg.mon,81104A
Regmon17,1107D L'importancedesindicationsliturgiquesdeFructueux

a étésoulignéeexcellemmentparJ PINELL Lashorasvigiliaresdeloficiomonacal
hispánicoLiturgicaIIY Montserrat1966 pp 241-245

Regmon23,1110C Laprédominancedela priêredanslaviepersonnellede
Fructueuxa étérappeléepar F C NOCKTheVita S Fructuosi Textwith a
TranslationandCommentaryCath Univ Amer Stud Med andRenaisLatin
NewSer7 Washington1946p 46 cf id p 93

Regmon2,1009CD Spiritualitépascalequimetenreliefla journéedu
dimancheparunaccroissementnotabledela partieliturgiqueafin quela solennité
dela RésurrectionduSeigneursoithonoréeparunepsalmodieplusabondanteReg
mon2,1101B cemêmeaspectdela spiritualité

ttexteprimitifdeRegmoncomportaitunchapitreDediedominicoTeque
oublierpasfautneIlC5,1102monRegdimancheduetsamedidusoirleboisson

uneréfectoireauajouterfaisait
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4 Problêmesdivers de théologieascétiqueet morale

a Conceptionthéologiquede Vascêse Fructueuxn'alaisséau_cunéconsidérationthéologiquesur la nécessibédeFascêseen fonction dudéve
loppementde I'histoire du salut On perçoit clairementque s'il n'est pásun théologien il ne prétend pas davantagejustifier la vocationmonas
tiquecénobitiqueenvertu d'unesemblableorientationidéologiqueDeplusil écrit un traité pratique oàn'a placenulleenvolésthéoriqueet abstraiteNéammoinsil est possiblede décrire samentalitéanthropologiqueIl ne
dépenddaucunephilosophiestoiciennemanichéenneou autre ni ne se
réfêre à certainesvues trop spiritualisantestelles que l'on pouvait les
découvrir chez certains ascêtes Il ne manifesteguêre de suspicion à
Vl'égarddu corps Détail pittoresquequi illustre cetteattitude si Fhabille
ment la literie et la nourríture desmoinesserontmodestesº les hôtes
recevrontdesmatelasmoelleux et les maladescommeles VOYageursseront V'objetd'unesollicitude alimentaireparticuliêre*ssAux vieillardson n'imposeraaucuntravail pénible

b Autorité et obéissance La théologieascétiquede certainsécri
vainsmonastiquesmédiévauxou patristiquesestparfois présentéecomme
sebasantsur desrenoncementsqui tous seraientdesformesd'obéissancequoi qu'il emsoit umeanalysedoctrinalebplusobjectiveprouverait quecettecconclusionne doit pas être durcieni généraliséeFructueux deson
côté manifesteici encoreun équilibrenotoire Si 1'obéissancedélivre de
tout dangerº il faut quele supérieurcommandeprudemment1l doit être
le premier à aceomplirce qwil enseigne Tl resteralibre detoute ambi
tion à Yl'égarddesbiensdecemonde72éviteratoutecontestationJudiciaire
avecles laicset vivra simplementavecsesmoinesau imonastêreº sageset opportunsconseils Et cela parcequeV'abbéest un minister un ser

Regmon 4-5,1101B 1102D 8,1104C Le vêtementmonastiquechez
Fructueuxne possêdeaucunesignificationparticuliêreComme EBenofttRegmon55 ed Butlerpp 96-97 Fructueuxprescritdedistribuerauxpauvresce quineseraitplusenusageReg mon4,1102A leshabitsdumoinesedistinguaientparleursimplicitéReg mon18,1125Õ

Regmon10,1105A
Regmon.5,1102B 10,1105A
Regmon.8,1117BC
Reg.com9,1118B
Regmon20,1108B cf 1108D 1109A
Regcom10,1119C
Regcom.3,1113D
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viteur et non un Prélat Praelatus Safaçondesecomporterfacili
tera ainsi Fobéissancejoyeuse cum hilaritate cordis º cequi éloignera
tout murmures L'obéissanceest un préceptede rêgle elle embrasse
Factionet la volonté opere atque affectu ostentetur et se poursuil
jusqu'à la mort à l'rexempledu Christ obéissantà son Pêre Telle est
la racineet la justification de l'obéissancel'imitation duChrist C'estelle
seulequi permet d'acceepterde grand coeurcette dépendancemutuelle
vouluepar Fructueux l'un vers V'autrelesplusjeunesenversles doyens
les doyensà l'égard desprévôtset lesprévôtspar rapport aux abbés

5 ValeurstraditionnellessourcesdesRêglesmonastiques

La recherchedessourcesestsansdoutela méthodequi a contribué
le plus à enrichir et renouvelernotre intelligencedes litbératuresanti
ques ºº Cette affirmation doit être complétéepar une autre tout aussi

catégoriquemenéede façon trop simpliste cetteanalysedonneune idée
inexactede la littérature ainsi passéeau crible Au-delàde la juxtapo
sition desmotset desphrases il faut discernerun processusmental une

múéthodologiequi impliqueuneorientationintellectuelleet spiríituelle une

appréciationpropre desvaleursenvisagéesen fonction d'uneperspective
déterminéeRechercherles sourcesutiliséespar Fructueuxdansla rédaec
tion de la Regulamonachorumet par l'auteur de la Regula monastica
communisprouverasurtout la valeur du témoignagede cestextes et leur
position précise dans lY'histoiredes documentslégislatifs monastiques

Cequi frappe à premiêrelecture c'estle fréquentrappel de la tradi
tion grãceà desexpressionsqui sont toutesvoisines ex regulari tradi
tione secundumconsuetudinemº institutum est regulariter º contra

Regmon20,1108D L'abbénepeutjouir d'unecuisineplusfine quecelle
desmoinesRegcom11,1119D

Reycom9,1118B cumhilarimenteRegcomT,1116C
Regcom12,1120B cf Regcom7,1116C Regmon8,1104B Regcom

3,1114D 1115A
Regmon.8,1104EB
Td Regcom5,1114C 1115BE
Regcom12,1120CD

s J FONTAINEProblêmesdeméthodedansVétudedessourcesistidortennes
âansIsidorianaLéon1961p 115

Regmon.1,1099B
º Regmon3,1100C
sa Id
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sanctionemregulaeusumaueveterum ita definitum est conswetudine
iussum est diuturnoa cum hucusquemmc constetplemquehunc usum
monasteria etiam in his regionibus non habere regulaepatrum
Patrum decreta Patrum instituta º Ceci assuredêsl'abord unebase
stable on perçmtqueFructueux se rat:tach'esanspeineà destraditions
bien établieset múriespar un long usageA côtéde VEcriture il utilisa
encored'autressourcesnotammenteS Jérômequ'il cite deuxfois expli
citement Mais on découvreaussi l'influence d'autres textesascétiques
importants les écrits deCassiende Pacômed'IsidoredeSévilleet três
probablementdela RêgledeS Benoitº Voici un rapideexamendessour
cesutiliséespar lesdeuxRêgles

a Sourcesde la Regulamonachorum
h 1 cf Liber S Orsiesii 38 ed A BOON Pachomianalatina Lou

vain 1982 p 1384 même s'il y a quelqueautre sourceintermédiaire
M C DIAZ Dict deSpir V col 1543 Incumbereorationi nocteac
die 1099 B cf Benoit Reg mon 4 ed C BUTLER p 28 orationi
Ífrequenterincumbere

Regmon.5,1102C
Regmon.8,1104A
Regmon8,1104C
Regmon4,1101C
Regmon.20,1109A
Reg.mon.21,1109A
Regcom.15,1123B
A MUNDOll monachesimonellapenisolaibericafinoal secVII Questioni

ideologichee letterariedans1l monachesimonell'altomedioevoe la formaztonedella
civiltàoceidentaleSpoleto1957p 10admetcommeprobableuneconnaissancedela
RêgledeS BenoitchezIsidoreet Fructueuxcf aussiJ PEREZDEURBELolpcit
pp 496-508En fait pourcequi concerneFructueuxcetbeinfluencenousparaít
indubitableW HUMPFNERàaémisVhypothêsequela lettre211de Augustin
appartiendraità FructueuxZur UeberlieferungderAugustinerregeldansDiegrossen
OrdensregelnEinsiedeln1948pp 99-112A C VEGAattribueuneautreRêgleà
FructueuxUnaAdaptaciórdela InformatioregularisdeS Augustinanterioral
sigloIX paraunasvirgenesespafiolasContribucióna unCorpusregularumStudi
eFesti122MiscellaneaG Mercati2 1946pp 384-56PourVinfluenced'Isidoresur
FructueuxA E ANSPACHDasFortlebenIsidorsim VII bisIX Jahrhundert
dansMiscellaneaIsidorianaRoma1986p 326quelquesindicationsseulementM C DIAZy DIAZ Isidoroenla edadmediahispanadansIsidorianaLéon1961
p 857 id La viemonastiqued'aprêslesécrivainswisigothiquesVIIº siêcle dans
Théologiedela viemonastiqueEtudessur la Traditionpatristiquecoll Théologie
491961 p 877-378
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weh2 TsidoreReg mon 6 P L 88 875-877 cf Regulaorienta
lis 5 P L 108 478 CassienInstitut IL 7 P L 49 93

ch 8 CassienInstitut II 7 28 P L 49 93-94
ch 4 Quidquid in veste recondendumest Pacôme Praecepta

66 ed BOON p 33 Cf CassienInstit IV 13 P L 49 167 Reg IMI
SS Patrum 1 P L 103 444 CésaireReg ad mon 1,59ed G MO
RIN S Caesariiep Arelat operaomnia 2 p 117 Augustin ep p 221,5
P L 33 960 Nec quisquam tabulãemene CassienInstitut IV 18
P L 49 169 magnumquesit erimen tabulasmeas

ch 5 Cum hora nona actionem1102 AB cf 2meConcilede
Braga 572 canon65 ed J VIVES Conciliosvisigoticosy hispano
romanos Barcelona-Madrid1963 p 102 Jérôme ep 22 37 CSEL 54
p 201 Unus medio Isidore Reg mon 9,2 P L 83 8718B In cibo
loquatur Jérôme ep 22 35 CSEL 54 p 198 Carnem aestimetur
cf le canon14 du 1 conciledeBraga 561 ed VIVES op cit p 69
cf capitulum 14 id p 7T4deuxiêmeconcilede Braga en 572 can 58
ed cit p 100 Cf Isidore Reg monrn9,5 P L 83,879A Postquam
oratio Isidore Reg mon 9,7 P L 83 879C

ch 7 Ferramenta providi PacômePraecepta 66 ed BOON
p 83

ch 9 Nequeoceulte polluant Isidore Reg mon 9 6 P L 83,879
B nullum esusfurtivus contaminiopolluat

ch 11 1105B PacômePraecepta95 ed BOON p 40
ch 12 PacômePraecepta130 ed BOON p 48 id 21 ed cit

p 18 1d 62 ed cit p 32
eh 14 Isidore Reg mon 18 P L 883886-887
eh 17 Isidore Reg mon 13,2P L 83,883B et 15884 C Regula

orientalis 17 P L 103,478par Isidore Reg mon 15 Pacôme
Praecepta94et 96 ed A BOON p 40 PacômePraeceptaet instituta
ed BOON p 58

ch 18 Cassien Institut III 7 P L 49 136-140 cf Pacôme
Praecepta382ed BOONp 21

ch 19 Isidore Reg mon 11 P L 83,881 PacômePraecepta35
ed BOON p 21-22

ch 21 Conversum dederit CassienInstitut IV 3 P L 49,155
non ante demonstraveritCf CassienInstitut IV 7 P L 49 160
TsidoreReg mon 4 P L 83,871

ch 22 Isidore Reg mon 4 P L 83 871-872cf Sent 3 20 P L
83 694.695
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ch 28 priorité provenantdela date deconversion cf Isidore Reg
mon 4,3 P L 83,872AB Jérômepréfaceà la traduction latine des
Pachomianaed BOON p 6

b Sourcesde la Regulamonasticacommunis
ch 1 Jérôme ep 9 CSEL 54 p 384 cf ep 120,1et 12 CSEL

55 p 474-479 et 125,16CSEL 56 p 134-136 Cf Benoit Reg mMon
1 ed BUTLER p 11 à proposdequodelegerit sanctumsibi hocpute
1111AÀApraeesseabbatemsibi desiderant1111 C Benoit Reg monr5
ed BUTLER p 26

ch 2 Jérôme ep 69 9 6 CSEL 54 p 698 16-18 Nudamerucem
ascendatnudus 1112 A cf Jérôme ep 52 5 2 CSEL 54 p 422
58 2 1 p 529 120 1 12 p 478 125 20 p 142 Cf P ANTIN
Le monachismeselonsaint Jérôme dansMélangesbénédictins éd de
Fontenelle1947 p 78 n 44 R GRÉGOIREdansRevued'asc et mustXLI 1965 p 274 thêmetrês fréquemmentrepris dans la littérature
monastiquemédiévalelatine

ch 3 Isidore Reg con 2 1 P L 83,870 id 3 P L 83,870-871
ch 4 CassienInstztut IV 4 P L 49,157
ch 5 Isidore Reg mon 5 P L 83878-875 Benoit Reg mon

4 5 72 ed BUTLER pp 21 24 122 Cyprí-enDeorat dom 15CSEL
8 p 277 à proposdeNihil tamcarumDeohabetur1115 B

ch 9 1118A Isidore Reg mon 7 P L 83,877B cf Jérôme
ep 9 et surtout 125,16CSEL 56 pp 134-186

eh 10 1119B cf Reg monachorum1 1009 B
ch 11 1119D Isidore Reg mon 9 P L 83,879B Isidore

De ecel officiis 2,15P L 83,794
ch 12 Cf Jérôme ep 125,15CSEL 56 p 134 noter queFruc

tueux inverseFl'ordredeJérôme
Cch14 le titre est identiquechezBenoit Reg mon 27 ed BUTLER

P 57 cf Isidore Reg mon 18 P L 83,886-887
ch 15 1123C ef Jeromeer 525 CSEL B5A4p 424
ch 17 1124C Jérômeep 52,5CSEL pp 423,15-16
ch 18 CassienInstitut IV 4 P L 49,157 Non in plumbinatura

mollitus cf Benoit Reg mon 1 in plumbinatura molliti ed BUTLER
p 10

ch 19 1125D regulaecollasubmittere cf Benoit Reg mon 58 ed
BUTLER p 102 nec collumexcuteredesub iugo regulae stdore De
eccl officiis 2,17 P L 83,801-804
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Conclusion

L'examensucceinetde la Regulamonachorumet dela Regulamonas
tica communismanifesteune volonté de présenteruneanachorêseenra
cinéedansla terre solidedela tradition spirituellechrétienneencequ'elle
a de meilleur VEcriture Sainteet les écrits desPêres spécialementdes
auteurs monastiquesº On aura remarqué V'influenceexercéeà cette
époquepar le monachismeoriental º Tout aussiimportanteestuneautre
constatationFructueuxnelivre aucuneconsidérationmystiqueproprement
dite Par exemple il ne dit nulle part que la lecturede VEcriture et la
méditationdestextessaintsconduisentIl'âmeà la connaissancedeDieu et
à desdegréssupérieurs

et ferme à la fois estordonéeau développement
desvaleursascétiqueset spirituelles C'estun idéalbiblique lesnombreu
sesréférencesà la Parolerévéléeleprouvent Et cettefidélité à la

soupleréglementationla
simêmespirituelleviedemanuelsdesqued'actroncodesdesplussont

RêglescesqueFimpressiondonceaOnd'oraison

tradition
et particuliêrementà la tradition monastiqueégyptiennecelle dePacôme
et deJeanCassienparY'intermédiairesurtout deJérômeet d"Isidore on
fêre à cesdocumentsunevaleuractuwelleendépitdeV'évolutionnormaleet
du vieillissementde la partie strictementinstitutionnelledecertainespas
sagesLa lecturedesdeuxRêglesmanifesteunethêsesous-jacenteplutôt
qu'àvouloirprésenterunstyledevie c'est-à-direuneformedemonachisme
cénobitiqueFructueuxet auteur de la Regulamonasticacommunisveu
lent inculquer le primat de la vie ascétiquepar V'exerciceassidude la
charité Pratiquementsi on ne craignait pasdefiger la penséeon serait
porté à croirequecequelesPêresmonastiquesgrecset orientauxnoment
Tpagisest au premier plan d'intérêt tandis que la Oewpiaserait posté

Dehinead eremipertendenslocamonasteriaplurimafundavitin quibus
multasanimasmonachorumperbonamconversationemetsanctamdisciplinamDomino
dedicavitIpseverodumin ibi cenobialiritu cunctiscommorantibusmodumrectaevitae
contulisset ainsiestjugéeV'oeuvredeFructueuxpar sonbiographeedF C
NOCKopcit pp 99-101

Cetteinfluenceestconnueonseréférerap ex àC DECLERQLinfluence
dela rêgledesaintPachômeenOccidentdanslesMélangesd'histoiredumoyenâge
dédiésà la mémoiredeLouisHalphenParis1951pp 169-1761l faudraitaussi
sienalerVinfluencebyzantineon rouvera des iúindicationssuggestiveschez
H SCHLUNKRelacionesentrela peninsulaibéricay Bizanciodurantela época
visigodaArchivodeArte LX 1945 pp 177-294et surtoutchezJ FONTAINE
IsidoredeSévilleet la cultureclassiquedansPEspagnewisigothiqueParis2 1959
pp855-856
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rieure cecid'ailleursserait conformeà la mentalitélatine et oceidentaleLa vie pratique Veffort moral et ascétiqueest primordial et dépasseles
modalitésconcrêtesdu cadre de vie et le style de vie luimême on ne
demandepas d'opter entre la solitude et la vie urbaine mais entre le
régime austêred'uneascêsecontinuelledansune communautéet la vie
normaled'un christianismeordinaire En fin de comptece qui importe
c'estcedésirde la perfection leshuit béatitudeset la grâceseptiformede
Vesprit constituentlesquinze degrésde FYéchelleconduisantau cielº et
toute Yactivité du moine sera excitéepar un triple mobile la peur du
suppliceéternel FYamourdu royaumeFespoirde la miséricorde Cesont
1àdesvaleursascétiqueset spirituellesvalablesen toustempset en tous
lieux

Rome Monastêrepontifical deSaint-Jérôme

Regcom10,1118D
Reg.com,19,1125D



 

Orosius de Braga et le pélagianisme

Por AÀHAMMANO F M

Le pélagianismen'a pas encorerévélétous sessecrets Un rappor
teur du congrêsdepatristique d'Oxford en 1963 à mêmepu intituler sa
communicationavecun peud'humouranglais Pélage était-il pélagien
C'est un premier problêmequi seposeet queje me garderai bien d'ana
lyser ici

Plus prochedenotre sujet serait unesecondeinterrogation N'a-t-on
pas durci les positionspélagiennespour mieux les pourfendre Les pro
pres disciplesde Pélagen'ont-ils pas dépasséles positions du maiítre
Quandon parle depélagianismevise-t-onPélageou Caelestius

Il restequ'un desOccidentauxqui a joué un rôle danscettequerelle
et dont Yactionest loin d'avoir été mise suffisammenten lumiêre est
Orosius prêtre de Braga

1 L'exposédesfaits

Si je dis Orosiusde Braga ce n'est pas uniquementpour motiver
Yintroductionde mon rapport danscetteassembléedu 18º centenairede
saint EFructuosusmais parcequec'estl'avis généraldeshistoriens Tarra

gone il est vrai a voulu s'temparerdOrosius parcequece dernier écrit
dans son livre des Histoires Tarraconem nostram ad consolationem
miseriaerecentisostendimus Argument caducpour un espagnolloin
de son pays qui forcémentà distancepeut appelersienne toutesles
grandesvilles desonpays

Avitus de Braga dit explicitementqu'Oroseest prêtre de Braga
Il en est demêmede Braulio dansunelettre à Frucetuosusprêtre de la

º LeprénomPaulapparaitpourlapremiêrefoisdansunmanuscritdu8ºsiêcle
Il reçoitceprénomchezJordanesGeticaIX 58

2 Hist VII 22PL311119
LettreàlVévêquedeBragaPL41806
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eaortos
fuisse recordaminielegantissimoset doctissimosviros ut aliquosdicamOrosiumpresbyterum Turribium episcopumIdatium et Carteriumlau
datae senectutiset sanctaeeruditionis pontificem º

Si nousne connaissonspasexactementson

exetingeniietlitterarumestmagistraquaedefenditoriginem
sibiGraecametBragaincolitisquaenamqueProvinciavillemême
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lieu d'origine noussavonsdumoinsqu'Oroseappartientau clergédeBraga Pourquoia-t-il quittésa
patrie Les raisonsont dô être diverses les invasionsbarbaresont puinfluencer sa décision 1l s'y ajoute V'admiration pour Augustin le
maitre Hippone Yautoritéuniverselledans1"Occidentchrétien et peutêtre la volontéd'Orosiusdefaire oeuvrethéologiqueenmêmetempsqueVambitionde jouer un rôle dans les débatsde VépoqueLa controverse
pélagiennemontre le prêtre de Braga ambitieux impétueux intrigant

Oroseaffirme desoncôtés'êtrerenduenAfrique et à Hipponedeson
propre chef Il écrit danssonCommonitoriumou Consultatioau sujet des
Priscilliens Agnosco cur venerim sine voluntate sinenecessitatesine
consensudepatria egressussum oceultaquadamvi actus donecin istius
terrae littus allatus sum

Augustin desa part louegrandement intelligencedeceluiqui vient
se mettre à son école Il écrit à Jérôme Ecce venit ad me religiosus
juvenis catholicapacefrater aetatefilius honorecompresbyternoster
Orosius vigil ingenio promptuseloquiofragrans studio utile vasin domo
Domini essedesideransad refellendasfalsas perniciosasquedoctrinas
QquaeanimasHispanorummulto infelicius quam corporabarbaricusgladius trucidarunt

1l faut reconnaitrequ Augustin n'est pas insensibleà l'hommargeeit ce jeune ibérique intelligent prêt à pourfendreV'hérésien'état pas
pour déplaireau vieux lutteur d'Hippone qui

voulait simple
ment entendreAugustin et se former à son école Le maítre d Hippone
encouragºele disciple à parfaire sa formation exégétiqueauprês de

Ep 44
Onpourraitajouterquela lettre

1lAfriqueendéfinitementfixépass'estneOrosius
siastique

eceléonctionparfaiteblusladeempreintd'ailleursestd'Orosiusrium
CommonitoLevieillissait

d'Augustinaffirme Ad nosabultimaHis
pania id estde Oceanilittore solosanctarumScripturarumardoreinflammatusadvenitEp 16913PL33748

Comm1 PL311212-1213
Ep.166,2PL33720
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Jérôme Au momentoà le prêtre deBraga arrive en Palestinela contro

versepélagiennecontrelaquelleil avait vu sonmaítre prendreposition
connaitune actualité grâceauséjour de Pélageluimême iCedernierest

entouréd'honneurspar l'évêquede Jérusalem La chosen'était pasnou

velle L'austêre moine d'une vie irréprochable avait toujours suscité
FYadmirationmêmeà Rome

Jérômerugit d'autant plus qu'il n'était pas dans les meilleurster
mes avecl'évêqueJeande Jérusalemº Il venail de donnerbeaucoupde

publicitéà sa lettre à Ctésiphou et commençaitla rédactiondesesDialo
guescontre les Pélagiens

Orosius croit le momentvenu d�intervenir pour plaire à la fois à

Jérômeet à Augustin Il portesur lui lespiêcesirrécusablesdescondammna

tions qui ont frappé CaelestiusOrosiuss'efforcera de faire croire que
les condammnationsatteignentégalementPélage cequi est loin d'être sar
Peuimporte Il faut frapper vite et fort 1l sejette dansla bataille avec

une fougue juvénile et sans doute umemaladressequelquepeu intem

pestive
L'évêqueJeanpour mettre fin à VYagitationprovoqueun colloquele

30 juillet 415 à Jérusalemauquelil invite à la fois Orosiuset Pélage
Nousne connaissonscettealtercationquepar le compte-renduqu'enfait
Orosius luimême Les historiens sont partagés sur la créanceà i

aceorderº
Tl sembilebien quele jeuneprêtre persuadéde la complicitédeJean

à FendroitdePélageait étéquelquepeuimpertinentet sesoit finalement
embrouillédanssonexposéau point de devoirmettre leschosesau point
dansle Liber ApologeticusL'évêqueJeann'a pasmanquédefaire remar

quer au prêtre portugaisquelescondamnationsalléguéespar lui concer

naient Caelestiuset non Pélage Ce qui était la vérité et découvraitun

procêsdetendancedela part d'Orosius
FinalementPélages'en tire avechonneur Orosiusavec confusion

si bien qu'il quitte peuaprêsYOrientpour Hippone

Hier ComminJer 1 praef PL17,46
Tlmefaut jamaisperdredevuequederriêrele conflitpélagienseretrouve

Loppositiondela petitecolonielatineavecle clergédeBethléem
WVoirepist138PL221157
E Gasparpar exempleGeschichtedesPapstums1 p 329 conteste

Lexactitudedurécitqu'Orosefait durenvoideV'affairedevantlepape
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va peut-êtrese réunir à Diospolis pour se
Taverdesreprochesfaitespar YévêqueJeanet pour aceuserl'erreur Non
solum defensor fidei mei sed etiam perfidiae manifestator alienae
crit Orosius

C'est un

quiceluipalestinienclergé
aus'adresseOrosiusapologeticusLiberlejustificationsaDans

ApologeticusLiberledaprêsRécit1
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pamphlet amusantpar ses critiques pittoresquepar ses
images sonorepar sa langueet son éloquenceIl attaquesans charité
aucune le moine irlandais décrit ses défauts physiques orgueilleux
Goliath bouffi de sa puissancephysique II fait allusion à sa tête
rasée à son front de bélier qui toutefois à Finversede YAgneaude
TApocalypsen'est pasgarni de cornesmenaçantes

1l raille Poutrecuidancedesespropos parodiesesmaximespréférées
ironise les prétentionsaveclesquellesil affirme porter le fardeaude la
Toi Sans doutecethommequi passesa vie dansles thermeset lesban
quets le doit-il à ses larges épauleset à son cou vigoureux Comment
fera-til pour passerpar la porte étroite Il accuse d'avoir desappuis
DPolitiqueset financiers5 Tl achêvela diatribe par unepagequi est un
chef d'oeuvred'ironique bouffonnerie oà il lui appliqueà la lettre les
versets de Job qui décriventl'impie partant en guerre contreV'Eternel
Il a levésamain contreDieuet il s'estfortifié contrele Tout-Puissant
il a courucontrelui en redressantla tête il a gonflésoncoupour atta
quer La graisserecouvraitsa figure et le lard pendaità sesflanes

Toute cette parodiene nous inspire pas une confiancesansborne
pour le récit qu'il fait desévénementsde Jérusalemni pour les propos
qu'il prêteà sonadversaire

Voici commentOrosiusrapporte les faits À la demandede la
wréunionil a rapporté commentCaelestiusa été dégradédu sacerdoce
en Afrique et s'est enfui Augustin de son côté à réfuté le livre de
Pélage L'évêquefait venir Pélage

1 TLibapol 1 PIL311175
gStatetiamimmanissimussuperbusGoliathcarnalipotentiatumidus

TLibapol 2
Tbid16DépenddeJérômeDial 1 29
Tãib.apol31C JérômeDial 1
Tbid9 PL31,1180
Thid81cf Job1525-27
Thid3-7PL31176-1179
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Reconnais-tud'avoirenseignécequete reprocheAugustin
Qu'estpour moi Augustin

Les évêquesse seandalisentde cette désinvolture ce qui est sujet à
caution Jean rétorque Ici Augustin c'?estmoi Nous lui dimesOro
sius ou les autres Si Augustini personamsumis Augustini sententiam
sequereº De la part d'Orosiuspareilleaffirmation était à la fois mala
dresseet impertinence

Orosiusreprend Pélage m'a dit quel'hommepeutsanspéchégarder
facilementlescommandementsdeDieu s'il le veut Pélage répond Je
ne peux le nier Cette erreur a été condamnéepar le synoded Afrique
ajoute Orosius Cequi n'est nullementprouvé L'évêquedemandealors à
Orosiusde se constituerdénonciateurde Pélage Orosiussy refuse

La discussioncontinueet s'enlise FinalementJeandemande
Si je comprendsbien tu affirmes quel'hommenepeut mêmeavec

la grâcede Dieu éviter le péchéOrosiussevoit mis en accusationà son
tour Tous s'esclaffent et s'écrient Cet hommeest hérétiqueil ne peut
être avocatet juge º Finalementdansla confusiongénéralelesévêques
latins dissent C'est uneaffaire de Latins Qu'ellesoit portéedevantle
pape Cen'est pasun appelmaisunemesuretransactionnelle2

ÀAquelquetempsde1à le jour de la fête de la DédicaceOrosiusren
contre Vévêquede JérusalemIl seprécipite pour le saluer Jeani dit
Pourquoi viens-tu blasphémateur Orosius s'étonne L'évêquesexpli
que Je Vai entendudire quehomme ne peut vivre sanspéchémême
avecla grâce de Dieu Orosiussen défend énergiquement La Liber
apologeticuspasseensuiteà Y'exposedoctrinal

2 L'exposéthéologique

Sur le fond du problêmeOrosiusreproched'abordà Pélagel'adjonc
tion tardive à la proposition L'homme peut vivre sanspéchécumDei
adjutorio Tl est assezpiquantquelesadversairesd'"Orosiuslui reprochent
la propositioncontradictoire Nec cumDei adjutorio potestessehomosine

Thid4 PL311176-1177
Tbid,5,PL31,1178
Tbid6 PL 811178
TbidPL311178-1179
Ibid 7 AÀucoursdudébatOrosiusavaitreprochéenparticulierà Pélagesa

lettreàDémétriadePL 3315-45
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pecceatoº Du moins résume-t-ilsa penséepar cette formule Tu dictis
potesthomo egodico potestDeus Orosiuss'enprendà cetteorgueilleuse
suffisance Commepreuveil apportedeux arguments Si lhommeétait
Vraimentjuste il ne demanderaitrien il n'attendrait rien Or Paulaccuse
sa faiblesseet la nécessitédela grãce De plus si Ehommeétait si fort
Ppourquoiredouteralorssi fortementle jugement25

Ces reprochesexigent deux remarques D'abord Orosiusdistingue
mal ce qui représentle concoursgénéral de Dieu pour tous les actes
humainsdecequi est l'influx surnaturelnécessairequi rendméritoire les
actes chrétiens Aussi exige-til Y'auxiliumdivinum pour tous les actes
humains qu'il s'agissedes chrétiensou des paiens?º Pousséeà bout
Vaffirmation d'Orosiussembleraitnier la liberté et l'autonomiede V'acte
humain à Vintérieur du réseaudela grãce Le prêtre deBragadistingue
mal lesrapports entreFordredela natureet de la grâce Trop facilement
il assimile1ordre dela natureà celuide la création

À y regarderdeprês Orosiusserait porté à affirmer pour la joie de
Luther quemêmeavecla grãâcelhomme restepécheur Pour cefaire
il recourt à Yexemplede David de Salomon Habentes utique gratiam
et adjutorium Dei tamen sine peccatoesse nec obtinere David nec
Saloman valuit custodire Il apporte subtilement le texte de Job
Homo sine crimine verax Dei cultor abstinensse ab omni peccato
Orosiustraduit sinecrimine sinepeceatoMalheureusementil n'a paslu
la phrasejusqu'aubout car il est dit ab omni malo ce qui n'estplusdu
mêmeplan De plus Orosiusne s'estjamais rendu comptequeJobétait
un palen

FinalementOrosiusrattachela faiblessede Ihommeet la nécessité
de la grâceà la déchéancequi provient de la chuteoriginelleºº Tciil ne
suit plus sonmaítre Jérômeet s'écartedu pessimismed'Augustin Il se
contentede dire que la nature est infirme sanspour autant être mau

Lib apol11cf 16
Tib apol21PL311190
Tbid19,47PL3111891210-1211
Tbhid1921PL311188-1190
Thid,25,PL31,1194
Thid,25PL811194
Ibid 21 PL311190-1191EdouardDhormetraduit C'estunhommeparfait

et droitcraignantElohimetsedétournantdumal
Lib apol26PL811194-1195
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vaise Nos naturamhominisinfirmam dicimusessenonmalam Nam si
mala esset bonumomninonon caperet

Le prêtre multiple les citations à l'appui de sa thêse Si la nature
était tellement mauvaise nousne trouverions pas tant d'aveuxde fai
blessedemisêre d'angoisseet d'appelversDieu dela part d'Abrahamde
David de Jeandes prophêtesIsaie Jérémie d'HabacucMêmepécheur
Fhommeest donc lancinépar le besoinde Dieu Tous ceshommespour
lui sontsoutenuspar le secoursdeDieu Il apostrophePélage An forte
secundumte ommnesisti sancti patres Dei adjutorium nonhabebantº2
Puis Orosiusprendà parti la lettre de Pélageà Démétriade

Aprês Yinterpolationaugustinienne32-46 V'écrits'achêvesur des
considérationseschatologiquesqui reprennentdes thêmesdéjà abordés
La peur du jugementprouvela faiblessedehomme La saintetéconsisteà
vivre sanspéché Sanctitas veroest essesinepeceato Lhommeaspire
à Vincorruptibilité parcequ'il prend consciencede sa corruption comme
Y'attestesaint Paul

Le chrétienest donceen route en tensionvers Vl'achêvementIl reste
quesa conditionterrestredemeuremenacéeambigiie C'estle champdont
parle VEvangileoú l'ennemia seméla zizanie Dieu fera le tri En atten
dant aussi longtempsqueje nesuis pasau paradis queje restesur la
terre de pêlerinage d'Adam je ne crois pas pouvoir demeurersans
péché5

Aprês avoir généreusementmanquéà la charité Orosiusconclut
Teste JesuChristo odissemefateor haeresimnon haereticumsedsicut
justum est interim propter haeresim haereticumwvitoquiaet prohibui
et corripui Detesteturet damnet ore pariter et manu et cunctisfrater
nitatis vinculo haerebit º Ceciestncore un soufflet aux Orientauxqui
ont aceueilliPélage

Tel est le pamphletd'Orosius rapidementanalyséécrit dansle sou
venir amer de Fhumiliationessuyéece qui permet de le juger avecplus
d'aménité avecla sérénitédont il n'a guêrefait usage

Thid27PL311195
º Tib apol 31PL311200

Thid29PL31,1198
Thid47PL811210
Thid48PL311211
Thid48PL31,1212
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Conclusion

1l faut reconnaítreque les historiensne se sont guêrearrêtésà sa
signification dans la crise pélagiennequi a toujours passéau second
plan Cest beaucoupplussonouvrageenseptlivres sur PHistoriaadver
suspaganosqui a établisacélébritéet retenusanscesselesthéologiensºPeudécrits n'ont été consacrésà saplacedansle pélagianisme

Pour mesurer le rôle de ce jeune prêtre de Braga dansla querelle
pélagienneil importerait demieux connaítrecettederniêre denuancer
les jugementsportéspar l'histoire Nous avonstrop I'habitudede juger
Pélagenon à travers sesoeuvrespour unebonnepart reconstituéesmais
à travers les jugementset les condamnationsd'Augustin et de Jérômesesadversairesº

Trop souventF'historiena chargéd'uneresponsabilitéégaleYenseignement de Pélage de Caelestiuset de Julien dEclane et prêté les asser
tions desuns aux autres Orosiusporte iei commenousl'avonsvu une
grave responsabilitéen s'efforçant d'appliquer à Pélageles condamna
tions africaines qui visaientCaelestiusTl voudrait convaincreVl'auditoirede Jérusalemquela condamnationatteint Pélage cequi n'estabsolument
pas prouvé

De fait et les textes conciliairesd'Afrique et ceuxd'Orient distin
guent au contraire nettementles parts et les responsabilitésréciproquesde Pélageet deCaelestiusPélagen'y est cité qu'uneseulefois Et encore

La bibliographieseramêneà un survolscolairedela questionM Sameiro
Prieto PauloOrósioe o LiberApologeticusBraga 1951un articleJ SchnitzerOrósioe PelágiodansReligio8 1937pp 336-343Nousn'avonspaspuconsulbercedernierarticle

Pourla bibliographievoirG Fink RecherchesbibliographiquessurPaulOrosedansRevistade ArchivosBibliotecasy Museos58 1952pp 271-822À sonsujetManueldeCastroremarquequecettebibliographiequi seveutcomplêtepero hasilenciadovariasmonografiasalgunasinteresantesdansEl Hispanismoenla obradePauloOrósioHistoriarumadv Paganoslibr VII dansCuadernosdeEstudiosGallegos9 1954193-251voirplusspécialementp 144note2
DernierendatelelibredeB LacroixOroseetsesidéesMontréalParis1965Contrairementà cequ annoncele titre l'ouvrageselimiteà uneanalysecursivedeVFHistoirecontrelesPaiensLabibliographieestà jour
WVoirl'articecitéàlanote87
LelecteurtrouveraunerapidemiseaupointdansnotrearticlePelagianismusLexikonfúirTheologieundKirche8 246-249
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por transennamº Plus prochesdesévémentsles textesreflétent les dis

tinctions faites par lescontemporains
11s'ajouteà cetteconsidérationqu'Orosiusécrit avectrop depassion

trop dagressivité d'outrancemêmepour que l'on puisseattacher une

valeur théologiquesúreà sonexposéIl sedéfendet sevengeautantqu'il

réfute Pélage Il nesort pasgrandi dela Jutte Sathéologieparait courte

imprécisesouvent Il secontentesouventdesargumentsd'autrui

Pour cequi estdu fondmêmeduproblêmeOrosiusemprunteà autrui

la plupart de sesargumentsSescitations scripturairesse trouvent chez

Jérôme Il dépendsouventd'Augustin Sa doctrinede la grâceest encore

mal assuréeLes distinctionsnécessairesne sont pas faites Orosiusn'a

pas encoreassimiléparfaitementT'enseignementaugustinien Cequi lui

vaut de professermoins de pessimismesur la condition de la nature

humaine déchueplus de générositéà l'endroit despaiensqu'il voit sou

tenuspar le secoursdela grâceº Nulle part il n'affirme quemêmeleurs

vertussontdespéchés
Deux points présententparticuliêrementdeslacunes D'unepart les

rapports entre nature et surnature d'autre part sa héologiedu péché

originel
Nature et surnature ne correspondentpas purementet simplement

aux rapportsentre créationet grãce Trop souventlesthéologiensprésen

tent l'ordre de la nature commene relevantpasdu Dieucréateur pêre

du ciel et de la terre dont la créationest la premiêremanifestationde

la révélation continuéepar V'histoired'Israêl achevéepar et dansle Christ

Jésus Si les affirmations d'Orosiusne sont pas inquiétantesellessont

floues
Sur la questiondu péchéoriginel Orosiusne partagepasle point de

vue augustinien qui durcit sespositionsau coursdescontroversespéla

gienneset sousle coupde la polémiquel affiche un optimismerelatif

qui rejoint despositionsmodérésdesmaíitresdu moyenâge En parti

culier il sembleinclure les paíensdansl%;ordredu secoursdivin et de la

grãce
1l y a cependantdangerà confondrele pianontologiqueet historique

à présenterle déroulementdeV'histoirecommesi Dieun'était pastrans

cendant commesi la créationde lhomme libre n'exigeaitpasdesa part

º f notreartPlagianismusdansL T K
3 VoirVart OrosiusdansleDictionnairedethéologiecatholique111605-1606
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de prévoir le péchéab origine mundi Le Christ n'est pas uniquementleSauveurdespécheursmais le sensultime dela créationet de hommeDans la controversepélagiennechezOrosiuscommechezAugustinVabsencede critique exégétiqueescamotecertainsproblêmeset certainstextesqueles contemporainsdécouvrentdansun autre et différent éclai
rage Ni Orosiusni Augustinnesesontdoutésque la lecturelatine in quoomnespecceaverunttrahissait le textegrec et quil aurait fallu traduirecommele montrent bien de fins connaisseurscommeJean Chrysostomequia omnespeccaverunt»sJulien d'Eclaneavait suffisammentfréquentéVécoled'Antiochepour mettre parfoismal à FaiseAugustin lui-mêmeEn
définitive dansle confflitpélagientel quwilapparait à travers lecolloquede Jérusalemil ne sS'agitpassimplementd'unequestionde juridictiond'une oppositiondes Latins aux Grecs mais plus profondémentd'unemaniêrede présenterun problêmethéologiquequi paraissait aux Orientaux typiquementoceidentalet d'unecertainemaniêre échappaità leur
optiquethéologique

ChezOrosiuscommechezsesmaitress'affirme une vision occidentale de la théologie Les Pêresgrecseussentpermis de nuancercertainsjugementsJulien d'Eclaneobjectaà Augustinlesaffirmations deFOrientchrétien Lesréponsesdumaitre d"Hipponemanifestentquelqueembarraset ne sont pas toujours pleinementsatisfaisantes Aux Orientaux leconflit péuagienpouvait paraítre typiquementoccidentalRien d'étonnantdêslors quela réuniondeJérusalemait tournéau dialoguede sourds etplus particuliêârementencorequeVOrientse soit finalement désintéresséde la querellethéologiqueQuoiqu'endiseOrosius cesincompréhensionsne tenaientpas d'abord à Vinterprêtequi le traduisait Tl est dommagequ OrosiusdeBraga n'ait pastiré le mêmeparti qu Hilaire dePoitiersdeson séjour en Orient Le prêtre de Bragan'était pas de la trempede
Y'évêquedePoitiers

A Hammanart Pelagianismusloccit 247
VoirparexempleAug ContraJulianumPelagII 17 PL 44 685pourladiscussiondeRom5 12avecJulienibid VI 75PL44868



 

Las primitivas Diócesis de Britonia y de San Martín

de Mondofiedo a la luz de recientes

descubrimientos

Por ManuelChamosoLAMAS

La situación actual del conocimientohistórico sobre las antiguas

diócesisde Bretofia y de San Martín de Mondofíedono alcanzamás en

cuantoa la primera que a las citas quefiguran en el Liber Fidei de

Braga al recogerla Divisio Teodomiri y enlo querespectaa la segunda

tardíasnoticiasqueno seremontanmásallá del sigloXII

Al dedicarnuestra atencióna la conservacióny puestaen valor de

un MonumentoNacional dotado de la más extraordinaria importancia

representativadentro de la Arquitectura románicapeninsular cual esla

Iglesia Parroquial de San Martin de Mondoífíedonos sorprendierondos

hechosinesperadosuno la existenciaen la portadaprincipal fina mues

tra constructivadel siglo XII deun par decapitelesconsuscolumnasde

marmol y de épocaromano-tardíamasbien propiosdel siglo VI y por

tanto suévicao visigótica otro la presenciaen la huerta de la Rectoral

deun gran sarcófagodemarmol bastantemutiladoy quecuidadosamente

restauradoservíadepilón a la fuente Nuestrointeréscreciómás aun al

ser descubiertopocodespuésen la mismahuertaotro sarcófagocuyatapa

Ilucíala característicadecoraciónquedesdeel P Sarmientoº quienasí

la designó denominamosestola y son fechadasen el siglo VI época

Ssuévica
Estos vestigios coincidentesen su cronologiay tan concretamente

localizadosen un monumentocuyahistoria conocidano se remontamás

allá dei siglo IX parecíanabrir ante nosotrosun másremotopanorama

el cualconsiderábamosun deberaclarary liberar delasdensasbrumasque

lo eubríian

O P SarmientoGlosáriodevoces
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Previa la autorizaciónde las AutoridadesEclesiásticasy aqui debe
mos rendir tributo de agradecimientoal Exemo y Rvdmo Sr Obispode
MondofiedoDr Don Jacinto Argaya por su entusiastacolaboración
apoyandoen todomomentonuestrasiniciativas realizamosuna primera
fase de exploracionesen el templodeSanMartín deMondofiedoy ensus
dependenciasEl resultadopuederesumirseen los apartadossiguientes

1.º Huerta de la Rectoral antiguo PalacioEpiscopal
Las zanjas exploratoriaspermitieron descubrirmuros de cimenta

ción perfectamenteasentadosen roca de 0,90m de espesorque avan
zabanen direcciónN E penetrandobajo las cimentacionesde la actual
Iglesia Estosmuros de cimentaciónson vestigio indiscutiblede la exis
tencia de importantesconstrucciones

2.º En el lado 8 O de tales muros sin dudacara exterior de la
edificacióny a 1,80m deprofundidad sedescubrieronunaseriedesepul
turas enostruídascon lajas decuarcitahincadasverticalmentedelimitán
dolasy quesecubríanconcuatroo máslajas delmismomaterial Conser
vabanel esqueletoperosin quefuera halladoajuar u objetoalgunoen su
interior

3.º El material recogidoen los niveles superioresa las tumbas
estabaconstituído principalmente por fragmentosde ladrillos imbrices
cerámicade tipo característicode Alta Edad Mediay tres trocitos de
terra sigillata

4.º Se abrieron catasexploratoriasen la actualsacristía antigua
dependenciacuya arquitectura correspondepor despiezosy formas al
siglo IX o X A la profundidadde 0,60m sehalló unacuidadaorganiza
ción deseistumbasendosnivelesconstruídascuatrodeellasconcuidadas
lajas y unaconladrillos Las cuatropresentabanforma antropoidesiendo
muy acusadaéstaen la cabeceraEl material recogidoestabaconstituído
por ceramicacaracterísticadealta EdadMediay monedasdebronce tan
afectadasdeóxidoqueaun no ha sido posibleclasificarlasencontrándose
en tratamientopara ello

5.º Exploracionesen el interior del templo Tan sóloconcarácter
de prospeceiónserealizaroncatasen la zonadelábsideSur Sedescubrió
el tercio inferior de una laude escrita y decoradaCaracteresvisigodos
cuidadosamenteesculpidosen relieve y en dos bandas resaltadas
afianzansu cronologiíaSehallaron también los restosdeun gran sarcó
fago degranito sin dudadestruídoal asentarlascimentacionesdeltemplo
actual A la profundidadde 0,70m se descubrióunaorganizacióncuida
dísima detumbasformadaspor grandespiezasgraníticasy conla cabe
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ceraajustadaa la forma antropoide El material recogidoes idénticoen
calidady cronologiíaal descubiertoen la sacristía

Sedió por concluídaestaprimera fasedeprospeccionestomandosus
resultadoscomobasedeotrassucesivasqueccomprendanla excavaciónsis
temáticadelMonumento

Teniendoencuentaestoshallazgosy la existenciaen la comarcamin
doniensede la ParroquiadeBretofa sedeindudabledela antiguadiócesis
de Britonia exploramosaquel lugar pudiendo apreciar lo siguiente

1 La actual IglesiadeSantaMaria deBretofiaseencuentraempla
zadaa 15kms de Mondofiedoy enel centrode la acrópolisdeun castro
queaunhoy conservasu elevadoparapetoy el profundofosoquelerodeaba
y queahora sirve decalledelpuebloqueseagrupaalrededorde la acró
polis

2 La iglesia ha sido renovadarecientementeperdiendosu dispo
sición primitiva

3 En la parte exterior de la cabeceradel templo hallamosaflo
rando en el terreno descarnadopor los recientestrabajos de recons
trucción de la iglesia un muro de cimentacióncircular tendiendoal tra
zadoen herradura y que pareceperdersebajo la cabeceracorrespon
diendoel desarrollodesu trazadoal eje del temploactual es decir como
si éstehubieratenidoen remotaépocaun granábsidedeplanta ultrasemi
cireular

4 En el centro del cireuloacusadopor la cimentaciónafloraban
también unas lajas dispuestasde cantoy que claramenteadoptabanla
forma de una tumbaa la quele faltasenlas lajas de cubierta Efectuada
una pequefiaexploracióncomprobamosla existenciade la tumba y que
algunasde sus lajas de cubiertase habíanhundido por lo queno era
difícil llegar a la conclusióndequeaúnsehalla intacta encuantoa sucon
tenido Quedópendientedeulterior exploraciónpuessu disposiciónenel
centrodel ábsidedestacasu importancia

Observacionesfinales

Sabidoes que por primera vezse cita a Britonia comola cuarta
SedeEpiscopalenel Parochiale suevicumestablecidoenla divisiónpro
puestapor el Rey Teodomiroen los comienzosde la segundamitad del
siglo VI La sedebritoniensetuvo su origenen diversascomunidadesde
bretonesque llegaron a las tierras de la costa lucensehuyendode los
anglo-sajonesqueen el siglo V y comienzosdel VI invadenlas IslasBri



 

Fot 1 IglesiadeSanMartindeMondoriedoantiguaSedeepiscopal

Fot2 SanMartindeMondoriedoAbsidesdelaiglesia



 

Fot3 Capitelesdelaportadaprincipaleldeladerechatardo
romanoasícomoelfuste

Fot4 Fragmentosdeunsepulcrodegranitoyalfondotapa
condecoracióndeestolaépocasuévica



 

Fot5 Parteinferiordeunalaudesepulcral
coninscripciónvisigótica

Fot6 Tumbadelanecrópolisdescubierta
enlahuertadelaRectoral



 

Fot7 Tumbaenelexteriordelasacristia Fot8 Tumbasenlazonadelábsidemenor
delladoSur
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tánicas Tambiénsemencionala existenciaen la SededeBritonia de un
Monasterium Maximi cuyoAbad segúnPierre David era sin duda
Obispo a la vez Para aquel el Monasterio de Máximo era como el
centrode la diócesisbretonay debíahallarseen el lugar quehoyocupala
iglesiadeBretofia encambiopara Huerta suemplazamientolo supone
en SanMartín deMondofiedo

Dejando a un lado el carácter emigrante que se le adjudica a la
primitiva diócesis de Britonia así como las discusionessobre su
delimitación y reivindicacionesplanteadaspor otras sedesepiscopales
y aun la destacadapor su transcendenciahistórica certezade que
hasta los finales del sigloXI los obisposresidentesen losburgosde las
comarcasde Mondofiedoy las colindantesasturianas signabanalterna
tiva o conjuntamenteepiscopus Dumiensis Minduniensis y a veces
Britoniensis la presenciadetan notablesvestigiosenSanMartín de
Mondohedotales comolas cimentacionesqueacusanla remotaexistencia
de importantesedificacionesy la densanecrópolisen torno a ellas que
asimismodenotasu condicióndecentrodensamentehabitado pero sobre
todo la coincidentecronologíaquedistinguea talesvestigiosIllevana nues
tro ánimola sospechacoincidenteconla de Huerta dequeenSanMartín
deMondofiedoradicaseel famosoMonasterium Maximi duranteaquellos
TemotosafiosdelsigloVI el eualenlosdelVIII sirvió derefugioal Obispo
Abad deSanMartín deDumioal huír dela invasiónagarenaLoscentros
episcopalesde SanMartín de Mondoífiedoy de Britonia fueronarrasados
el afio 870por losinvasoresmusulmanesy losvestigiosqueenunay otra
localidadhemosexploradoy reconocidosonmuestrasnotablesdeedifica
cionesanterioresa tal fecha por tanto desu metódicay cuidadainvesti
gación queen breveserállevadaa cabo puedesurgir unanuevaluz que
consus destellosdespejela incógnitaqueahoracomienzaa difuminarse

PierreDavidEtudesHistoriquessur la Galiceet le PortugalduVIº au
XITºSiêcleParis1947

Huertay VegaF X M Analesdel RegnodeGalicia Santiago1736
PierreDavidOpcit



 

Uma Capéla de S Frutuoso no Brasil

RESUMO

Pºlo Dr Antero Vieira de LEMOS

Na fazendada Boavista junto do litoral norte do Estadodo Rio no
Brasil existe uma capelaconsagradaa S Frutuoso mandadaconstruir
em1877por ManueldeSousaBento natural deBraga

uma imagemdeS Fru
tuoso mandadair deBraga a qualsepodeconsiderarumaboaescultura
demadeira emboracoma pintura muito estragada

Há notícia de ter havidosolenesfestejos

centralaltarnotemesemiesféricacúpulauma
apresentagregacruzdeformaemdimensõesrazoáveisdecapelaA

midades
proxisuasdasou

quandoda suaconsagração
inclusivamenteuma representaçãoda vida de S Frutuosocomepisódios
extravagantes

Há no exterior da capelaumainscriçãoe duaspinturas no interior
Estas são bastantetoscase imperfeitas pretendendouma representara
Igreja de S Frutuosoe a outra a escadariado Santuáriodo BomJesus
AÀprimeira deveter sido feita por indicaçõesdadasao pintor em vista
dasuapoucasemelhançamasa segundadeveter sidoexecutadapor qual
quer estampapois é bastantefiel emboraestejamuito abatidajá pelo
tempoe pela humidadeÀ construçãodaquelacapelapareceter sidopor
motivo dumapromessaDºpoisdamorte doseufundador quenãodeixou
descendentesnem família conhecidaa Fazendaficou longotempoaban
donadae inculta sendomaistardeocupadapor umapopulaçãopobreque
lá construiu pequenoscasebresÀ capela porém tem sido conservada
graçasà devoçãodaqueleshabitantesdasvizinhanças



 

Iconografia de São Frutuoso

Por Carlos da Silva LoPES

SUMÁRIOSãoFrutuosodeBragae SãoFru
tuosodeTarragonaAtributosrespectivosPro
blemalevantadoporalgunsatributoscomunsa ima
gensdosantopreladobracarensee domártir de
TarragonaOutroshomónimosveneradoscomo
santoseseusatributos

No calendáriodo3.ºquarteldoséculoXII junto aomissaldeMateuse
publicadopºeloerudito Pierre David figuram os dois santosbisposque
tiveram o nome de Frutuoso

francês domais antigo
calendáriode Braga organizadoem data anterior a 1176 Os dias das
comemoraçõesdessessantossãoosmesmosdehoje 21de Janeiropara
SãoFrutuoso de Tarragonae

investigadorodemonstroucomoTrata-seBraga
demetropolitaoeEulógioeAuguriodiáconosseusoscomtamente

junmartirizadoTarragonadebispoo

seusdiáconos16 de Abril para SãoFru
tuoso bispo de Braga

AÀmençãodosdoissantosnum calendáriode 1176revesteparticular
importância Queredizer que nessaépocasefazia distinçãonítida entra
o mártir deTarragonae o preladobracarenseE emboraseja certoque
em temposposteriores se verificou lamentávelconfusãoentre os dois
santos um do séculoIII outro do séculoVII não me parecequeo
historiador dearte e reputadoespecialistade iconografiareligiosa Louis
Réau há poucofalecido contribuíssegrandementepara esclarecer
osnossoscontemporâneosno quetocaà confusãoaludida

Na verdade Louis Réau na suamonumentalIconographiede VArt
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Chrétien trata de um único São Frutuoso,-��-ode Tarragona comemo
rado a 21 deJaneiro No respectivoartigo lê-secomsurpresao seguinte

Em

FrutuosoportuguêsdeBraga queteria
sido enterradoeletambém em Compostela

Réaunão faz outra alusãoa São Frutuosometropolitabracarense

E o queé pior tomaasrelíquiasdeste realmentetransferidas

Sãoocomfrequentefusão
condumacausaaétransferênciaEstaComposteladeSantiagode

capelanumasantodorelíquiasdepositadasforam1102

para Com

postelaem1102comorelíquiasdomártir deTarragonaNãosepodedizer

queas velhasconfusõesficassemdissipadasCreio pelocontrário quea

referênciaà viagemdas relíquiasem 1102agravoua embrulhada
Nãopretendoser o relator de quantoserrosseescreverama respeito

de SãoFrutuosodeBraga Direi simplesmenteque no séculoXVI ainda
se não esfumaranesta cidademinhota a recordaçãodo seu bispo do

séculoVII O Sr PadreMário Martins nasCorrentesda Filosofia Reli

giosaemBraga dáo justo valor ao facto deFr DiogodoRosárioadaptar
a biografia de SãoFrutuoso redigida por SãoValério traduzi-la para a
nossalíngua e incluí-lano Flos Sanctorumquefez imprimir em Coimbra
no ano de 1577

k

Apontaresiagora as representaçõesiconográficasdos dois santos
SãoFrutuosode Tarragonaé figurado comas vestesepiscopaisde

mitra e báculo O seuatributo pessoalindicadopor Réau na citadaobra
e peloRev.doD JuanFerrandoRoig na suaIconografiadelosSantosé a

fogueiraalusivaaomartírio quepadeceuno anode259 Porvezesfiguram
juntamentecomo preladoos dois diáconosAugúrio e Eulógio É esteo
casodo capitel do claustro de Moissac obra escultóricado séculoXII
descritapor LouisRéau

Masna IconografiadelosSantos deFerrandoRoig aparecealusãoa

imagensdo santotarraconensesimplesmenterepresentadocomum livro

na mão Adiantevoltarei a estamodalidade
Devemser não sei ainda de SãoFrutuosode Tarragona uns

registosde SãoFrutuosoMártir cuja imagemseveneravano Seminário
Episcopalde Coimbra No inventário elaboradopelo investigadorLuís

ChavesdosRegistosdeSantos queformavama antigacolecçãodeAníbal
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FernandesTomás hoje no MuseuEtnológicoPortuguêsestãondicados
três dessesregistos

Comodissehá pouco S Frutuoso de Tarragonajá tinha cultoem
Portugal no 3.º quarbteldo séculoXII E o santofigura no calendáriode
Córdovade 961 Trata-se portanto deculto velhíssimomuito anterior à
fundaçãodanacionalidade

SãoFrutuosodeBraga já ostentao páliodosarcebisposnum quadro
do pintor catalãoJacomart queseencontrareproduzidona mencionada
obradeFerrandoRoig Nessapintura existentenoMuseudeArte daCata
lunha em Barcelonaestáo nossoSãoFrutuosodemitra casulae como
disse depálio Na mãoesquerdaseguracruz dumasó travessae coma
direita faz o gestodeabençoarO santoestásentadoe junto a ele do
lado esquerdodo observador vê-seuma corça deitada O autor da
Tconografiade los Santosexplica a presençado animal dizendoque se
refugiara junto a SãoFrutuoso ao ver-seperseguidopor uns caçadores
E acrescentaquea cervao seguia depoisdissopor todosos lados Atri
butos tambémdo santobracarenseigualmenteindicadosna mesmaobra
são duasgralhasou umasó alusivasàs avesqueo descobriramcomos
seusgrasnidosquandoprocuravafugir àsaclamaçõesdamultidão Nota
rºeiquetanto a corçacomoas gralhasse lisam a factosmencionadospor
SãoValériona suabiografia dosantopreladodeBraga

Nemosatributos deSãoFrutuosodeTarragona nemos deSãoFru
tuosodeBragaeramaplicadospelosartistas comrigidez É assimquena
obra do PadreFerrandoRoig está reproduzidaumaestátuade SãoFru
tuosodeTarragonaem quesenãovêa fogueira Osanto demitra e plu
vial segurao báculocoma mãoesquerdae um livro coma direita Esta
escultura doséculoXVII ou XVIII encontra-sena Seode Manresa

RepresentaçãosemelhantemasdeSãoFrutuosodeBraga vi recente
mente emimagemsetecentistademadeira pertencenteà igreja paroquial
de SãoMamedede Infesta no concelhode Matosinhosbispadodo Porto
Comoa domártir tarraconenseexistenteemManresaa do metropolita
de Braga tambémseguraum livro

Nãoseiaindaaté quepontoestarepresentaçãoterá resultado quanto
a SãoFrutuosodeBraga dafigura quesevêemmeiocorpona portadado
missalbracarensede 1558 impressoem Lyon de França Nessagra
vura estão também representadosde modo semelhanteSão Geraldo
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SãoPedrode Ratese SãoMartinho o de Dumeº de Braga natural

mente A gravura poderiaser feita sobredesenhoou esboçoenviadode

Braga ou por simplesindicaçãoascritadossantosa incluir No segundo

casopoderiater acontecidoqueo autor do desenhosereportassea repre

sentaçãodo mártir de Tarragona poiso culto destesanto se expandira

largamenteemFrança Limito-mea apontara possibilidade
Talveza adopçãodo livro pelosartistas resultassedo intuito perfei

tamentecompreensívelde simplificaçãoquepermitia economizartempo

e trabalho Era semdúvida muito maisfácil e rápido pintar ouesculpir
um livro encadernadoqueuma

de Tarragonaou o de Braga os confundiaum como

outro e qualquerdelescomosoutrossantosbispos
Soluçãoaindamais simplesseriaa derepresentaros doissantosnas

suas

santooidentificar

delongeatributocomolivrodoadopçãoaquecertomenosénãoMas
gralhasduasouumacorçaumafogueira

vestesepiscopaisde mitra e báculoàânicamenteMas tanto neste

casocomonaquelesem queo livro aparecea identificaçãosó é possível
medianteaposiçãode letreiro Doutromodoà imagemrepresentaránão

um certosantomas um santobispoindeterminável

Disseo bastantepara Jjustificara convicçãode que não será fácil

fazer o estudoda iconografiadeSãoFrutuosodeBragasemestudartam

béma de SãoFrutuoso de Tarragona Semo inventário das representa

çõesdum e doutro não seconseguiráapurar qual dosdois foi primeira
menterepresentadocomo livro na mão

Nestaordemde ideiasdirei até queo estudocomparativo realizado
emtodaa Penínsulapor iconografistasspanhóis eportuguesessemeafi
gura o maisdesejável

Parece-meainda de admitir queo facto deas relíquias de SãoFru

tuosodeBraga haveremsidotransferidaspara Compostelaanosantesda

independênciade Portugal fossecausade desenvolvimentoiconográfico
muito maior emEspanhaqueentrenós

A Iconografia de los Santos do Padre Ferrando Roig apontaum

outroSãoFructuoso mais conhecidopor SãoFrutos quemorreuem715
Era um rapazpossuidordebensavultadosquerepartiu seguindodaíem
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diante a vida eremíticana regiãode Palência Este santoé comemorado
em 25 de Outubro Representam-nocoma indumentáriadosanacoretas
e com os atributos correspondentesà vida queescolheu cruz tosca
caveira disciplinase outrosanálogosO atributo pessoalé um pau com
prido queo santosegurana atitudedequemo utiliza para riscar o chão

Ignoro seexisteentrenósalgumarepresentaçãodestesanto ÀAicono
grafia descrita pelo autor citado não terá exercido influência na de
SãoFrutuosobracarense

Direi agoraalgumacoisaa respeitodumSãoFrutuoso abadedeCons
tantim que segundoreferemvários livros estásepultadona igreja de
Constantim perto de Vila RealdeTrás-os-Montes

No séculoXIX esteabadeparecehaver sido tomadoem contade
figura histórica e de relevo Pelomenos a EnciclopédiaPortuguesaIlus
trada publicadasoba direcçãodeMaximianoLemosprofessorilustre e
colaboradapor mestresnãosó do Porto masdeLisboae de Coimbrano
artigo relativoa SãoFrutuosodizo quesegue

Santo oriundo da provínciade Trás-os-Montesfoi padrede
Santa Maria de Constantina a meia legoa de Villa Real visitou
Jerusalémemorreunasuaparóquia sendosepultadona capela-mor

Termina aqui a referênciaao abadede Constantimou Constantina
Mas logoa seguir lê-se

Outro S Frutuosofoi bispo de Braga no tempodosgodos
º morreu êmSantiagode Compostelaondefoi sepultado

Esteartigo da Enciclopédia mostrao grau deatençãoquesedava
na época aosassuntoshagiográficosO certoé queo santodeConstantim
resultado talvez da simplesimaginaçãopopular tem culto e imagens
É comemoradosegundoleio em 16de Abril no próprio dia emquesefaz
a festa deSãoFrutuosodeBraga

O PadreAntónio deCarvalhoda Costa no primeiro volumedaCoro
grafia Portuguesapublicadoem 1706 é menosafirmativo quea Enciclo
pédia de MaximianoLemosEscrevequena igreja paroquialdeConstan
tim estásepultadoo corpodeSãoFrutuoso quedizemsernatural daterra
e algunso consideramsero mesmosantoquefoi arcebispodeBraga do
próprio nome Então comoainda hoje é consideradarelíquiainsignea
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CabeçaSanta de Constantim à qual recorrem algunsdevotosespecial
mentenos casosdemordedurade cãoraivoso

No séculoanterior Fr Leãode SãoTomás no primeiro volumeda
BenedictinaLusitana publicadoem Coimbra no ano de 1644 alude a
São Frutuoso de Constantima pág 444 em capítulodedicadoao pro
blemadesaber

Se foy S RomanodequêS Maximodiz quemorreunaspartes
de Ourique MonjedeS Bento

À simples referênciaa uma obra de São Máximo escrito consi
derado suspeitíssimoparente chegadodos de Luitprando e de Flávio
Dextro obriga a ler commil cuidadosa prosado beneditinoFr Leãode
São Tomás Nele se encontramnotíciaresumida da existência em Cons
tantim da sepultura dum abadesanto de nomeFrutuoso numa igreja
quevulgarmentechamavamda CabeçaSanta No entenderde Fr Leão
esbeSãoFrutuosoteria vividoantesdosantometropolitabracarenseefora
religiosobeneditino

Está por conhecera verdadeirahistória doabadetransmontanovene
rado comosantopelopovonãosó da regiãomas de sítios distantesNa
igreja de SãoMamedede Infesta existe uma imagemde SãoF'rutuoso
Abadede Constantim demadeira esculturasetecentistadepequenointe
resse O abadeestá representadode sobrepeliz

Tambémno Inventário da Colecçãode RegistosdeSantosda Biblio
tecaNacionalde Lisboa o erudito Ernesto Soaresmencionaa existência
duma xilogravra que representaS Frutuoso Abbadede Constantim

Para concluir recordarei um humilde enfermeiro do Hospital de
Todos os Santos de Lisboa chamadoFrutuoso Francisco pessoavir
tuosíssimaquemorreupor volta de1590É figura hoje esquecidamasque
merºeceuao PadreJorge Cardosoreferênciano AgiológioLusitamoNas
ceuno concelhode Regaladosdo Arcebispadode Braga Não creio que
exista iconografiadesteenfermeiroexemplar

Voltandoaosdoissantosbispos o mártir de Tarragonaeo metro
polita deBraga insistirei na convenjênciade seestudaremjuntamenteas
respectivasiconografias em Espanhae em Portugal AÀAexistênciade
representaçõesidênticas dos santos desligadasde atributos pessoais
correspondentesa cadaum deleslevaa weonsiderardetodaa vantagemo
estudosimultâneo



 

Livro de Resistos

Continuaçãodapágina484doVolumeXX

Ano de 1764

Identico de JosédeAraujo Barbeiro fl 59
IdenticodeDiogoda Costa fl 59 v
Privilegio da SantaCasada Misericórdiaa favor de JoséBernardo

Duarte da freguesiadeSantaMaria deLamas fl1 60
Identico de BentoManuelFrancisco do Rociodo CampodasHortas

f1 60 v
Provisãodocargode recebedorda ordenançada Comp.*ºdo Capitão

João Luís Jacomede Sousaa favor de CustodiodAfonsecada rua de
S Marcos fl 61

Licençade umatomadaquefizeram Joséda Silva Adrião JoséJoão
de Araujo e Caterinada Silva da freguesiadeSantaMaria deAdaufe
fl 61

Marcas de ouro e prata do ensaiadorJoão Nunes da Cruzº
fis 61 v

a As marcasconsistiamnoalgarismo8 e na letra i abertasemfunções
recortadas
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Carta de examinaçãodooficio dealfaiate a favor de AntoniodeOli

veira da freguesiadeS Martinho deTravassosdoconcelhode

v
Carta deexaminaçãodeourivesdeouroa favor deJoséAlvesCorreia

moradorna rua da Cónega f1 63
Carta de examinaçãoda ourives de ouro a favor de Antonio Mar

62flºPelamesdosruadaRocha

daAntonioJosédefavoraourodeourivesdeexaminaçãodeCarta
62fl

Lanhoso

quesLobo da fonte da Carcovaº fl 63 v
Carta de examinaçãodeourivesdeouro a favor de JoséAntunes da

freguesiadeEsporões4 fl 64
Carta de examinaçãode ourivesdeouro a favor de FranciscoGon

cçalvesdosSantos da rua deGatosº fl 64 v
Titulo do oficio demedidor e casada Alfandegadestacidadedeque

fizeram mercêos RegedoresdoSenadoda Camaraa Joãoda Purificação
Guimarães solteiro filho de Jeronimo Martins destamesma fl 65

ProvisãodeS A o Ser SenhorD Gasparda nomeaçãodocargode
alferes da Companhiado capitãoFranciscoJoséde Sousa a favor de
CustodioLopes fl 65 v

Carta de examinaçãode ourives de ouro a favor de Joséde Oli
veira fl 68

Provisãode S Altezada nomeaçãode cabodeesquadraa favor de
FranciscoFernandesda freguesiade SantaLucrecia fl 69

Provisãode S Altezao SerenissimoSenhorD Gaspardanomeação
de recebedorda ordenançaa favor deAntonio MonteiroSalgadodacom
panhiadocapitãoJoãoFernandesMachado f£f169 v

Provisãode S Altezao SerenissimoSenhorD Gaspardeprovimento
da ocupaçãodeescrivãodaordenançadacompanhiado capitãoJoãoFer
nandesMachadoa favor deBoaventuraJoséRodrigues fl 70

ProvisãodeS Altezao Ser SenhorD Gaspardocargoderecebedor
da companhiado capitãoAntonioDias Braga a favor de CustodioFran
ciscoda rua doPoço fl 70 v

Provisãode S Alteza o SerenissimoSenhorD Gaspardo cargode

a A marcamalapostaestáirreconhecível
b A marcaeraumAÀabertoempunçãotrapezóide
c À marcaconsistianaletraT
d AÀmarcaeraumJ abertonopunção
e A marcaeraa letra8
f A marcaconsistiaemumAÀabertoempunçãorecortado
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sárgentoda ordenançada companhiade FranciscoFernandesde Sousa
a favor de FranciscoLopes fl 71 s

Provisão de S Alteza o SerenissimoSenhorD Gaspar do provi
mentodocargodecabodeesquadradaordenançada companhiadocapitão
FranciscoFernandesdeSousaa favor deFranciscoLuís da freguesiade
Palmeira fl 71 v

Privilegio da Bula da SantaCruzadadeJoãoFrancisco do terreiro
da Sé fl 72

Carta de examinaçãode ManuelJoséRodriguesourives de ouro
fl 72 v

Carta deexaminaçãodeourivesa favor de JoãoMarques de Car
valho destacidadeº fl 73

Cota Este registo anota ter apensaoutra carta passadapelos
regedoresdeGuimarãese seujuiz de fora

Provisãode S Alteza do cargode recebedorda ordenançaa favor
de FranciscoXavier Gomesda rua da Pontede Guimarães fL 78 v

Provisãode S Alteza decabode esquadrada ordenançaa favor de
FranciscoLuís da freguesiade Palmeira fl 74

Provisãode S Alteza da ocupaçãodeescrivãoda ordenançaa favor
de MarcosAntonio da freguesiadeSantaMaria deAdaufe f1 74

Provisãode S Alteza Sereníssimada ocupaçãode Sargentoda orde
nançaa favor de ManuelVieira dosSantos da freguesiade Crespos
fl 74 v

Provisãode S Albezao SereníssimoSr D Gaspar da ocupaçãode
alferesdaordenançaa favor de ManueldeAraujo Lanhoso fl 75

Provisãode S Alteza da ocupaçãodesargentodaordenançaa favor
deAntonioLopes dafreguesiadePalmeira fl 75 v

ProvisãodeS Altezada ocupaçãodecabodeesquadrada ordenançaa favor de JosédeOliveira da freguesiade Esporões fl 76
Privilegio da Santa Casada Misericordiaa favor de Franciscode

Araujo surrador fl 76 v
Identicode SalvadorRibeiro darua dAgua f1 77
Provisãode S Alteza daocupaçãodesargentoda ordenançaa favor

de FranciscoFernandes de Pousada fl 77

a À marcaconsistiana letraM
b Notexto JoãoMarcos
c A marcaconstiana letraC

24
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ProvisãodeS Altezadaocupaçãoderecebedordaordenançaa favor

deAntonioFernandesdafreguesiadeAdaufe f1 77 v

Provisãode Alteza da ocupaçãodecabode esquadrada ordenança

a favor deManuelAlvaresda Silva fl 78
Provisãode S Alteza da ocupaçãode alferesda ordenançaa favor

deJoãoFrancisco fl 78 v
Provisãode S Alteza da ocupaçãodeescrivãoda ordenançaa favor

deTeotonioda Silva Barros fl 79
Regimentodossombreireiros petiçõese mais cousasnele insertasa

favor dosmesmossombreireiros fl 79
Carta de examinaçãoa favor de FranciscoPinto Loureiro alfaiate

da freguesiade SantaMaria de Nine fl 86
Provisãode S Alteza da ocupaçãodecabode esquadraa favor de

LourençoFranciscoda freguesiade S Vítor fl 86 v

Provisãode Alteza da ocupaçãodesargentodaordenançaa favor

de JoséFranciscoBarroso fl 87
Tdênticaa favor de Pedro Francisco da freguesia de Adaufe

fl 87 v
ProvisãodeS Alteza daocupaçãodealferesdaordenançaa favor de

Antonio Lopes da freguesiade SantaLucrécia fl
88

Provisãode Alteza da ocupaçãodeescrivãodaordenançaa favor

deManuelda CostaMartins destacidade fl 88 v
Carta de examinaçãoa favor de SebastiãoRodriguessapateiro da

freguesiadeS Mameded'Este fl 89
Carta deexaminaçãoa favor de ManuelRodriguesalfaiate da fre

guesiade S Mameded'Este f1 89 v
ProvisãodeS Alteza daocupaçãodealferesdaordenançaa favor de

FranciscoPereirada Silva do Rociodo Castelo f1 90
Provisãode Altezadaocupaçãodealferesdaordenançaa favor de

Franciscoda Silva Vieira fl 90 v
Provisãode S Alteza Real da ocupaçãode escrivãoda ordenançaa

favor de JacintoJoséPereira da freguesiadePenso f1 91
Provisãode S Alteza Real da ocupaçãodesargentoda ordenançaa

favor de FranciscoFernandes do lugar de Oliveira freguesiade Santa

Lucrécia fl 91 v
Privilegio da Santa Casa da Misericórdia a favor de Francisco

PareiradaRocha f1 92
ProvisãodeS Alteza da ocupaçãodecabodeesquadrada ordenança

a favor deAntonioda CostaGuimarães f1 92 v
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ProvisãodeS Altezadaocupaçãodecabodeesquadradaordenançaa favor deInácioPeixoto dafreguesiadeAdaufe fl 93
Carta de examinaçãode ourives de prata a favor de Franciscoda

Costa fl 93 v
ProvisãodeS Altezada ocupaçãode cabodeesquadrada ordenançaa favor deJoséDuarte da freguesiade8 PaiodeArcos fl 94
Privilegio da Santa Casada Misericórdia destacidadea favor de

JoséAntónioda CunhaBasto da FontedaCarcova fl 94 v
Carta de examinaçãodo ofício de ourivesdeprata a favor de Fran

ciscoTinocoMachado fl 95

Ano de 1765

Carta de examinaçãodo ofício de ourivesde ouro a favor de José
Rebeloda Silva destacidadeº fl 95 v

Privilegio da Bulada SantaCruzadaa favor deBentoGomesSoaresdar ua doSouto fl 96
Privilegio da SantaCasada Misericórdia a favor deFranciscoFer

nandesda freguesiade Crespos fl 26 v
Nomeaçãoe provimentodeguardadaAlfândegadavila deEsposendea favor de AntónioJosédeFaria da freguesiadeAdaufe dotermo destacidade fl 97
Nomeaçãoe provimentoda ocupaçãodeguardadaAlfândegada vilada Barca a favor deFranciscoDias deFaria da freguesiade Adaufe dotermo destacidade fl 97 v
Provisãode S Alteza do cargode recebedordaordenançaa favor deCustódiodeAfonsecaourivesda rua de S Marcos fl 98
Privilegio a favor de JoãoGomesespingardeiromoradorna rua da

Cónega fl 98 v
Privilegio da Bula da Santa Cruzadaa favor de Maria Ferreiraviúva dacangostaº dosPrados fl 99
Carta de examinaçãode ourivesde ouro a favor de ManuelGonçaloPereira da rua deS Marcos fl 99 v

a AmarcaeraaletraÀ abertaparasairemrelevonumpunçãotriangularb Paraseremguardadasas isençõesquelhepertenciamcomoarmeirodoexército
c Nooriginal quingosta
d A marcausadaporeleeraa letraM
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Livro das Vereações

Continuadodapágina490doVolumeXX

tlº 2695

VreaçãodasCabrasquese trasladoue tirou

do liuro dosAcordosdo Anno de 618 as

fol 25

Na dita Camara mandarãoelles regedoresrecado aos Cidadoens

abaixoassinadose tratarão entre Si queseria serviçode

Deose bem cômu da gentedo povodestacidadee seu

termo andaremas Cabrase ovelhasquecustumãopastar

nos montadose maninhosdo dito termo apeguradascô

seuspigureirosporquantoaviaqueixumegeralqueasditas
Caábrase ovelhasfaziãom.tosdãnosnasnovidadese car

valhose castanheirospostosde novoe outras couzas

assentarãoeacordarãotodosneminediscrepantequetodos

aquellesquetivessemOvelhase Cabrasem todo o termo

destaCidadeas trouxessemdaquiem diante de maneira
quenãocausemdammnoalgu nasnovidadese arvorestra

zendoascô seus pigureiros e guardadoressob pena de

dezCruzadospera concelhoe Accuzadore queoutro Si os

quadrilheirose iurados das freguesias do termo desta

Cidadevenhãode seisem seismezesdar Contae fee do

sobreditoa esta mesa sob a dita pena E declarare as

A folhas314do
livrodosAcordos
dosdoannode1633
estaavreacamq
possamrecolherga
doEpoemdepena
ao dono gado
vintediasdepri
sãoemilreis
Nolivrodosacor
dosdo annode
1623aos feverei
ro estarevogada
estavreaçamnoq
tocaasovelhasq
possamamdarcom
E q se não
semeecevadanem
ponhamcarvalhos
Começouestelivro
noannode1620e
arevogacaoestano
finfls 137

pessoasque não trouxerem o dito gadocô pigureiros E de tudo man

darão fazer sta vreaçãoe quese apregoassee passasseao liuro das

Vreaçõens pera q não possãoem tempoalgu allegar ignoranciase

passassedo sobreditoAlvará de correr pera as ditas fregueziasE outro

si disserãoelles

tambemaspessoasdestaCidadee arrabaldes

que nellas custumãotrazer e ter cabrasE ovelhas E assi o disserãoº
entenderiaseVreaçãoesta

quedeclararãoECamaradestaacordoseVreaçõensastodasfirmadas

conporaviãoeconfirmavãoqueCidadoenseregedores
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assinarãoE eu Amador de Barros quesirvo de Escrivãoda Camarao
escrevi Geraldoda fonsecaCoutinhoAntonio Affonso da GammaSebam
de Freitas JordãoRoiz da roda Joãopereira do lago Gervasmachado
Franºe frz leão Sebastiãoprêdo lago Mº lopez leão Josephmachado
Miguel de rezendesottomajor Pº ribº ferr.º Miguel p"º do lago Fernão
prº do lago Antonio Viejra ManoelRoizBotelho

tl.º 266

VreacãoqueposãoRosarComeixadaestano
liuro dosacordosdoannode1629asfol 138
dodito 1ºa 28 f.º do dito anno

No mesmodia mese annoe lugar atras declaradoforão juntos em
Camaraos Cidadoise Regedoresabaixo asinadose asentarãoque por
Coantoa Vreaçãoquesefes quenãoRosasemcomeixadaparºesiaRegu
rosa asentarãoquenenhuãpesoadestaCidadetenmonemde forra delle
RosenosmontesdestaCidadeseutermo os mezesde Marcoabril majo
JunhoJulho agostoComfousenemcomeixadanemasinemnemdemar
quemosmontese nosoutrosseismezespoderamRosarcomeixadaE os
que Rosaremnos ditos seusmezesdefesosem Correramna pennada
Vreacãoquese fez sobreo Rosarquefica atras nestelivro E a mesma
pennaaveramos quedemarcaremos montese asinarãodeclararamque
quememecorrernestapenapagaramil Rs e osdias deCadejaqueparesen
ao Julgador

tl.º 267

Mandarãoosregedoresdoannode1630 moertres alqueiresdepam
comvema saber dousalqueiresdemilho E hum decenteoe dellesman
daram fazer 63 paes pezaramdespoisde cosidos79 arrateis quesão
1264 onças e conformeisto vai abaixodeclaradoas onçasqueseão de
dar por outo reis conformeasualiasforem dasfornadas E sedeclara
q nas fornadasvãometidossinquoentareis doganho E humalqueirede
farelho qº fiquou da fornada

Valendohuã fornada 230 darãohum pam de 8 rs per trinta e
Seisonças 86
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Valendoa 250 darãohumpamde 8 Reisper trinta e tres onçase
sinquooctavas 88onc25oit

Valendoa 270 darãohum pamde 8 Reisper trinta e huãonca e
duasoitavas 81onc 2 ott

Valendoa 290 darãohum pam de 83Reis per 29 onçase sinquo
oitavas 29onc25oit

Valendoa 310 darãohum pam de 8 Reis per vinte e oito onças
28 onc

Valendoa 330 darãohum pam de 8 Reisper vinte e seisoncase
mea 26 onc e mea

Valendoa 350 darãohum pamde8 Reis pervinte e sinquoonças
25onc

Valendoa 3870daramhum pamde 8 Reisper vinte e quatroonças
24onc

Valendoa 390 darãohum pãode 8 Reisper vinte e duasoncase
seteoitavas 22once7oil

Valendoa 410 darãohum pam de 8 Reis por vinte huã onçaet
sebeoitavas 21onc e7 oit

Valendoa 430 darão hum pão de 8 Reis de vinte oncas sete
oitavas 20onc e7ott

Valendoa 450darãohum pão de 8 Reis de vinte oncas 20 onc
Valendoa 470 darãohumpãode8 Reis dedezanoveoncas 19 onc
Valendoa 490 darãohum pão de 8 Reis de dozoutooncase mea

18 mea
Valendoa 510 darãohumpãode8 Reisper dozoutooncas 18onc
Valendoa 530 darãohum pão de 83Reis per dozeaseteoncas

17 onc
Valendoa 550darãohumpãode8 Reisper dozeasseisoncas mea

16 mea
Valendoa 570 darãohum pam de 8 Reisper dozeasseisoncas

16 onc
Valendoa 590 darãohum pão de8 Reisper quinzeoncas mea

15 mea
i Valendoa 610 darãohum pão de 8 Reis per quinzeonças 15

Valendoa 630darãohum pão de 8 Reisde quatorzeonças mea
14 mea

Valendoa 650 darãohum pão de 8 Reis de quatorzeonças 14
Valendoa 670darãohum pam de 8 Reisde trezeonçase mea

18 mea
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Valendoa 690darãohumpamde 8 Reisdetrezeonças 13
Valendoa 710 darãohum pãode 8 Reis dedozeonças mea

12 mea
Valendoa 780darãohum pãode8 Reisdedozeonças 12
Valendo750 darão hum pãode 8 Reis de onzeonças mea

11 mea
Valendoa 770 darão hum pãode8 Reisdeonzeonças 11
Valendo790darãohum pãode8 Reisde dezonçase mea
Valendoa 810 darãohumpãode8 Reisdedezonças 10
Valendoa 830darão hum pãode 8 Reis dºenoveonças mea

9 mea
Valendoa 850 darãohum pãode8 Reisdenoveonças 9

Nota À partir daqui trata-se de vários acrescentamentose não
coincidemos doisvolumesde quenos temosservido Há disposiçõesem
ambosquenãoserepetemnooutro livro

tl.º 268

Pezodas

quantoselhe tirou quatrodedesfalcoq segastãonoderreter sobreisto
vaj a contafeita assj vaj mais carregadoem cadaarroba 300 reis de
gastose ganho5 adonde

porarrates28deCebodeCandeasdasdittoficaquedoDeclaração

1630deannododores
RegeosfazermandarãoqCandeas

diz custoua arroba 900 não custoumais que
600porquantolhe vão carregadosos 300 de gastos ganhoq se lhe
mandoudar por osRegedorescomdeclaraçãoq o paviodasCandeasseria
destopadelguadae curada deRestello a candeade sinco reis tera dez
fios dobradosqueve a fazer vinte e a dedousreis tera seisqºdobrados
sãodoze a deReal tera quatroquedobradosfazemoito

Ite Valendoa arroba deseboa 900 darãopor huº Real meaonça
E por dousreis huã onça e por sincoreis duase mea

ITteValendoa 1000 drãopor humRealtres oitavase mea por dous
rTeisseteoitavas por sincoreis duasonçase duasoitavas

DeMs IL
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Tte Valendoa 1100por hú Realtres oitauas e hu quarto

por hum Realduasoctavase meaE quarbo
E meodeoitava E por dousdarão sic

Valendoa 1300 darãopor hu RealduasoitavasE meaE hv quarto
de

darão1200àValendoTte
Octavade

quartohuºeonçasduasreissinquopornreaeoitavasseisreisdouspor

oituade

oitava E por dousReissincooutavase mºeaE por sincoreis onçaE

meaE huãoutavaE duasterçasde outava
Tte Valendoo seboa 1400rs darãopor humrealduasoitavase mea

E por dousreis sincooutavasE por sincoreisonçaE mea E dousterços
de outava

Regim.*ºdo queha de levar o Rendeiroda
medidagedaAlfandegada Porta do Souto
e pezodestaCidadedeBraga

Item Acordarãopor quantoos Rendr.º da medidageda Alfandega
da Porta do Soutoquehe Rendim.tºpera estaCamara não tinhão Regi
mentoe levavãoo quequerião por daremas medidasdo Concelhoque
outremninguemha de dar nestaCidadee arabaldespera osestrangejros
medireme pezaremsenãoo ditto Concelhoouseurendeiroda ditta medi

dage ordenarãoo Regimentoseguintepelloqualo ditto Rendeiroou quem
seucargoTiver sehão degouernare por sehivitarem duvidase Altera
cõesemlevaremhuãvesmais outra menos

Tttemlevarapor cadacarrodepãodemedidagedesreis 10
Ittem levarapor cadaCargamayordepãosincoreis 5
Tttempor CadaCargade pãomenortres rs 8
Ittem levarapor CadaCargadevinhoou devinagredesreis 10
Ittem levaradeCastanhasequaouverdeoueruançosounozesE dos

outros legumesathesincoAlquejreshumvintem 20
E dahj perasima pagarasohu quartodecadalegume

Ittem levaradeTodaa pessoaqueTroxer Passase figos e Ameixas
hum ARatel e sendopezadasna valançagrandepagara de cada Costal
vinte reis 20

Ittem levara de Toda a pessoaque Trouxer amendoasa vender
sendoCargasou CargaouCarro humARatel E sendopezadasaosCostais
na valançagrandepagarade CadaCostalvinte reis 20

Item de todaa pessoaqueTrouxermel Azeitea venderhum Car
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tilho E o rendeirotera na AlfandegaTalhadeRecebero seuCartilho que
Ilheloquar

Ittem levara deTodaa pessoaquieTrouxerEspeçiariasa vendera
estacidadedecadagenerohumvintem 20

E passandode Desaratespº sima qualquerdasditas CousaspagaradecadahuãdellasCemreis 100
Ittem levara decadapessoaqueTrouxer asafrãoathe quantia de

Desaratesmejo testãoe pasandodahj pº sima levara Centoe sincoentaTeis 150
WIttemlevara decadapessoaqºtrouxer Algodãoathedesaratesmejo

testão e dahj p sima levara centoe sincoentareis 150
Ittem levara de cada Cargamaior de Sumagredois vintens e da

menortrinta reis
Ittem levarade cadapessoaqueTrouxer linho a venderem carga

OoucargashumaRatel
Ittem levara de cada pºessoaque Trouxer ferro athe des aRobas

humvinteme dahy p.ºsimalevarasom.t*ºCemreis 100
Ittem levaradecadaCargadepanosdeCorhvº vintem 20
Item levarade toda a pessoaqueTrouxerpanosda india ousedas

a venderCemreis 100
Ittem levara de Todaa pessoaqueTrouxer Retrosa venderathe

desaratesmejo testão e da hi p.º Sima levara som*ºCem reis 100
Ittem levaradeTodoo tendr.ºqueTrouxere vendercousasdevaravinte reis 20

Peixe

Ittem levara de Todaa pessoaquevier defora venderPejxe Seco
ao pezoou frescohu aratel

Ittem levara de toda a pessoaqueTrouxer Carnea venderathe
huãarobanãolevaranadaº passandodehuãaróbalevarahumaratel 1

Ittem levara de Toda a pessoaque Trouxer asuquar e ARos e
Polvora e monição CampecheAso e Paudo Brasil e Cotla e todasas
mais cousaspertencentesao pesohum aratel 1
e sendopesadasna balançagrandedecadaCostalhumvintem 20

Ittem levara de Toda a pessoaqueTroxer latão estanho fio E
Cordel decadacousahum aratel 1

Aço



 

O 40º Aniversário da Revolução Nacional

em Braga

Por FranciscoBacelarFERREIRA

Efeméridetão jubilosa comofoi a do 40.ºAniversárioda Revolução
Nacional de 28 de Maio não podia deixar de traduzir-se em todo o
Território Português por manifestaçõesde civismodo mais acendrado

espíritopatriótico E assim desdeas maisremotaspancelasdo Ultramar
até à capital metropolitana elas fizeram vibrar de entusiasmotodos os

portuguesesqueveemna continuidadedoregimegarantiade justiça epaz
social de honestidadena administraçãode progressoe engrandecimento
pátrio

Em Braga Cidade Santa da RevoluçãoNacional tiveram porém
início como relevodevidoessascomemoraçõesE foi aquique certamente
encontrarama expressãomais fiel e entusiastadetodosos que de olhos

postosna grandezae imortalidadeda Pátria sentemorgulhodasua pros

peridade
Aceitamosquepossahaver diversidadede princípios cremosmesmo

na purezadeintençõesdemuitos adversáriosda situaçãopolítica quenos

rege mas comum saldotão manifestamentepositivoderealidadespalpá
veis comoo quenosé dadoobservarao fim destes40 anosde adminis

traçãopública nãopodemosdeixar deconcluirpelaexcelênciadasnormas

quenosorientamdesde28 de Maiode 1926E havemosforçosamentede

concluirque senãofora a validadedessasmesmasnormas a honestidade
comqueelassevêmcumprindo tudo teria ruídopelabaseem mais uma

tentativa frustrada do ressurgimentonacional
Claroquefalamosem termosrelativos poisqueo absolutonãopassa

em política demeta inatingível
O queé certoé quea par doquehouvee há a corrigir daquiloquese

fez comnotávelperdade tempoe dierecursose deum ou outro casoem

que os interessesda colectividadeforam postergadosexiste uma obra

grandiosaum progressoincontestáveldetodosossecboresda Nação
Tambémseria ingratidão deixar no esquecimentouma numerosa

pleiadedeabnegados competentesservidoresque no exercícioconscien
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ciosodesuasactividadespúblicas comprovao valore a justezadosprincípiosqueinformamo notabilíssimoperíodohistóricode engrandecimento
quevivemaos

perenidadedessesmesmosideaisvertemo seusangueno Ultramar na defesada Pátria vãoas nossashomenagense a nossagratidão À essesexclusi
vamentese dirigem as comemoraçõesora

pelaqueosparaprogressoegrandezadeépocaumaassinalando
foramsacrifícioseudoeinteligênciasuadacustaàqueessesPara

emCausacomo objestivofun
damentalde Celebrar o passadoe construir o Futuro um futuro ven
turoso quenosenchaa almadesatisfaçãoeorgulhodesermosportuguesesNão cabeno âmbito destacrónicaindividualizarsenãoos nomesdas
personalidadesque mais directamentteparticiparam nas cerimóniasa
relatar antes sim dar conta da elevaçãobrilhoe entusiasmode quese
PTevestiramreproduzir as afirmaçõesde maisvaliosoconteúdonelaspro
feridas assinalandoumahoraalta da vidanacionale da da cidadequefoi
berçodaRevoluçãoquea possibilitou

O planeamentogeral das Comemoraçõescoube ao nível nacional a
uma comissãoexpressamentenomeadapara o efeito Dela faziam parte
figuras destacadasda administraçãoe da política que quer pela importância doscargosem queestavaminvestidasquerpor provas dadasm
serviçosprestadosà Nação emdiversossectoresde actividadepública se
haviamreveladoà altura da tarefa queseimpunha imprimir emtodoo
País o maisalto significadoàsCelebrações

S Exº o Presidenteda Repúblicadeslocar-se-iaexpressamenteao
Norte parapresidir às Comemoraçõesqueteriamseuinício emBraga no
dia 28 deMaio de 1966

O programaestabelecidoparaestedia elaboradopela ComissãoExe
cutiva Nacional das Comemoraçõesdo 40.º Aniversário da Revolução
Nacionalcompreenderiaosseguintesactosedesenvolver-se-iacomosegueÀs 10,80horasno Arco da Porta Nova chegadade Sua Exce
lência o Chefedo Estado acompanhadopelossrs Ministro do Interior
e GovernadorCivil do Distrito Brevesessãodeboas-vindase entregadas
Chavesda Cidade

Após estas cerimónias organizaçãodo cortejo em que o Supremo
MagistradodaNaçãosedirigirá ao CampoCondedeAgrolongo escoltado
por esquadrõesde cavalariada Guarda NacionalRepublicana

Às 10,45horas chegadade SuaExcelênciao Presidenteda Repú
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blica ao CampoCondede Agrolongo onde esperadopelo Sr Ministro da

DefesaNacionalreceberáa continênciadasforçasemparadaenquantose

fará ouvir umasalvadeartilharia
Depoisdestacerimónia o Chefedo Estadoprocederáà inauguração

do monumentoao Marechal Gomesda Costa na presençade represen
tantes da família do homenageado

Seguidamenteemtribuna aí erguidapara o efeito ouvirá Sua Exce

lênciaosdiscursosalusivosaosactos feitospor deputadosdaNação Findos

estesdirigir-se-á comasindividualidadespresentesaoQuarteldoPópulo

onde na presençade antigoscombatentesdo 28 deMaio de 1926 inaugu

rará umalápidecomemorativaUsarádapalavranestacerimóniao Chefe

do EstadoMaior do Exército
Às 12,80horasna AvenidaMarechalGomesda Costao Chefedo

Estado o Governoe demaisentidadesassistiriam em tribunaespecial
ao desfilemilitar de cercade 4 000homensenquantounidadesda Força

Aéreasobrevoariamo desfilee o CampoCondedeAgrolongo
Às 17,80horasna Biblioteca Pública SessãoComemorativado

40.ºAniversárioda RevoluçãoNacional Usaráda palavra em nomedos

municípioso Presidenteda EdilidadeBracarense
Às 19 horas�na Sé Primacial Bracarense soleneTe Deum com

oraçãocongratulatóriapelo venerandoArcebispoPrimaz
À noite�mnaBiblioteca Pública de Braga jantar presididopelo

Chefedo Estado seguidode recepçãoa diversasindividualidades

Ao nível distrital impunha-seencontrar colaboraçãounânime de

todas assuasforçasvivas e dentrodestaorientaçãoa ComissãoDistrital

das Comemoraçõesficou assimconstituída
O Chefedo Distrito Director de ObrasPúblicas Director da Urba

nização Comandantedo Regimentode Infantaria n.º 8 Presidenteda

ComissãoDistrital da União Nacional ComandanteInterino da Legião

PortuguesaDelegadodo Instituto Nacionaldo Trabalho e Previdência

Vice-Presidonteem exercício da Junta Distrital representantede Sua

ExcelênciaReverendíssimao SenhorArcebispoPrimaz Deãoda SéPri

macial Presidenteda CâmaraMunicipaldeBraga Reitor doLiceu Nacio

nal deSádeMiranda representantedosestabelecimentosdeensino Pre

sidentedoGrémiodoComércioPresidentedo Grémioda Lavourae repre
sentanteda Indústria

Esta Comissãoreuniu em 5 de Janeirono GovernoCivil de Braga

estabelecendoo programadas Comemoraçõespara a cidadeno dia 29 de
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Maio O do dia 28 havia sido planificado comoatrás ficou dito pela
ComissãoExecutiva Nacional Damosde seguidao programa aprovado

Às 11horas inauguraçãodaRodoviaparao BomJiesus
Às 12horas missano BomJesusdo Monte
Às 18horas almoçono CasinodoBomJesus
Às 17horas inauguraçãoda ExposiçãoComemorativana Sededa

FundaçãoNacionalpara Alegria no Trabalho

Váriassub-comissõesformadaspeloselementoslocaismais influentes
tomarama cargoa execuçãodecadaum destesactos para que estudádos
em pormenor se revestissemda dignidadequeconvinha E de tal forma
os esforçosse conjugaramqueresultaramem manifestaçõesde espírito
patriótico tão elevadocomoem Bragasenãoverificaram nestesúltimos
40 anos

D cadaum delesprocuraremosdar nestebreverelato uma ideiada
forma comodecorrerame do ientusiasmodequese rodearam

A chegada de Sua Excelência o Chefe do Estado

É tradicionala hospitalidadeda gentedo Minho Em Braga porém
ela atinge requintesde fidalguia quando se trata de recebervisitantes

ilustres aosquais imperativosdejustiça impõemdeveresdegratidão por
altos serviçosprestadosà Pátria Por outro lado a suacondiçãodecapital
do Minho esededa ArquidiocesePrimazfixam-lheobrigaçõesqueelanão

rolega E porquesetratava derecebero primeiro Magistradoda Naáção
ciosamentetomouo encargoqueselheimpunha

Nãoera porém a primeira vezqueSuaExcelênciao ChefedoEstado
vinha oficialmentea esta cidade mas destavez a sua visita tinha um

Significadoespecialcomoerao dedar inícioa Comemoraçõesquemarcam
o períodoáureodesteséculoE sentindoa responsabilidadequeTheadvém
de ser consideradaCidade Santada RevoluçãoNacional teria demobi
lizar todososrecursosfazerapeloaossentimentosdegratidãoeregozijodo
seupovo dar provasdeestarà altura dosmomentosde júbilo e exaltação
comosouberaestar na dos momentosgravese heróicosde 28 de Maio
de 1926

Muitoantes das 10,380horas já o vastorecinto compnsendidopelo
CampodasHortas e ruas adjacentesapresentavaum aspectomagnífico
completamentecheiode gente Presentesjunto à tribuna aí erguida indi
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vidualidadesdasmaisdestacadasna vidapolítica sociale religiosa OPre
sidenteda CâmaraMunicipal de Braga acompanhadopor toda a Edili
dade Bracarensee Sua ExcelênciaReverendíssimao SenhorAncebispo
Primaz faziam comosoi dizer-seas honrasda casa Difícil enumeraras
pessoasderepresentaçãonacionale localqueaí seencontravam

Cerca das 10,15horas Sua Excelênciao Presidenteda República
chegouàsportas da cidadeprecedidodebatedoresda Políciade Viaçãoe
Trânsito No trajecto a percorrer atéao localdeesperamuita gentedese
josademanifestara suasimpatiaaovenerandoChefiedaNaçãoaguardava
ansiosamenteO rebentarde morteirosia anunciandoa suaaAproximaçãoO povo o bompovobracarenseexuberantedesentimentospatrióticos dá
largas à sua satisfação manifestando-seentusiàâsticamenteAqui ali
irrompemvivas

Acompanhamo Chefedo Estadoossrs Ministro doInterior e Gover
nadorCivil deBraga Na comitivapresidencialcomdestacadapresençaa
SenhoraDona GertrudesRibeiro da CostaRodriguesThomáse a Casa
Militar

Pelas10,30horas SuaExcelênciao PresidentedaRepúblicaaApeou-se
no meiode enormeaclamaçãoe apósumabrevetroca de cumprimentos
subiuà tribuna aí erguida ficandoladeadopelossrs Ministro do Interior
Presidenteda CâmaraMunicipal de Braga Preladoda Arquidiocesee
todosos demaiselementosda Edilidade BracarenseProcedeu-seentãoà
cerimóniada entrega das Chavesda Cidade feita por Sua Excelência
Reverendíssimao SenhorArcebispo Primaz cerimóniaque em Braga
serevestedumsignificadoespºcial poisqueapesardoevoluirdostemmposo Preladocontinuasendoaceite comoincontestávelSenhorda Cidade
O Presidenteda CâmaraMunicipal de Braga saudoudepoiso Chefedo
Estadonosseguintestermos

Há 42 anosfoi diferente estedia em Braga Rostosgraves sem
blantesausterosmáscarasempedernidassobrepunham-seao ar alegre
gloriosoe festivo de hoje Almas fervendode espectativae patriotismo
plenasde entusiasmode impaciênciae de fé preparavama arrancada
que iria salvar Portugal da miséria da confusãoe do caosem que o
alheamentoe a inépciade algunslançaraa Pátria Amada Pressentia-se
em todoselesadivinhava-sena suaatitudee na suafirmeza uma deter
minação um desejoveementee incontido que fizera desta querida e
gloriosaPátria umadasmaisvalentesnobreseaudazesnaçõesdomundo
o desejode ser português



 

SuaExcelênciaoChefedoEstadorecebedasmãosdoArcebispoeSenhordeBraga
aschavesdacidade

OSenhorPresidentedaRepúblicaacompanhadopeloPresidentedaCâmaraMunicipaldeBraga
nocarroqueoconduziráaoCampoCondedeAgrolongo



 

Umaspectodaparadamilitar
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Nada poderia destruir essa determinaçãoEra o mesmo desejo
vibrante e prementeque 820 anosatrás levara D Afonso Henriquese
um punhadode companheirosaqui em Braga Alma mater da Pátria
a idealizarPortugal e a expulsar para alémdosmares o sarracenoque
ousadamentepisavao sololusitano

Aquelemesmosentimentoqueao longode umahistória épicae des
temida consagroufeitos escreveuepopeiasde sangue glorificou gestas
devalentiae coragemtantase tantasvezespara alémdo quepermitiam
as forçashumanasQuefez do gestodignodeEgasMoniz atitude terna
de honra e pundonor que levou o Infante D Henriqueà saga dosdes
cobrimentosque inspirou a Camõesa epopeiaimortal dosLusíadas que
arrancoudopeitodeD LuísadeGusmãoo grito históricoda Restauração

Aquelamesmadeterminaçãoqueseencontranas precesde D Nuno
ÁlvaresPereira nasfaçanhasdeVascoda Gamae PedroÁlvares Cabral
por mares nunca dantes nevegadosna estóicabravura de D Duarte
deAlmeida O Decepado no penhorhonradoda palavrafirme e respei
tada de D Joãode Castro quefez destepequenorectângulopeninsular
umdosmaisextensosterritórios do mundo Quecriou espalhando-apelos
confinsda Terra uma mística devalentia decisãoe nobrezade carácter
emtudoo queé portuguêse dePortugalvem

Essemesmodesejo desejodeser sóe únicamenteportuguês que
é ponto de honra na luta que orgulhosamentesós mantemoscontra a
incompreensãoa indiferença o egoísmoe a insensatezde quemdeveria
abençoarPortugal pela defesadassuascivilizaçõese da segurançados
seuspovos

Aquelamesmaânsiaquedeixano solosagradodo Ultramar sementes
da nossabravura e da nossadignidade Queaí terra portuguesacomo
aquelaquepisamosestáa escreverpáginasheróicasde valentia deamor
à Pátria deconsagraçãoa Deus cujaa doutrinaeensinamentostambém
defendemosna luta contra o ateísmointernacional

Essemesmodesejo essamesmadeterminaçãoque fez de Salazaro
grandeportuguêsdo SéculoXX e nosfaz hojeestaraqui reunidos come
morandoo movimentomilitar quenossalvoue consagrandoos princípios
do regimequenos faz viver comindependênciae orgulhono conturbado
mundoactual

Essemesmodesejoque fez de Bragaa CidadeSanta da Revolução
Nacional e me leva a franquear a VossaExcelênciaas portas dassuas
vetustasmuralhas certo queaqui dentroé tambéma vossacasa e que
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os bracarensessaberãoreconhecerem VossaExcelênciaa expressãomais
alta daraçalusíada

E éesseo mesmodesejoquemeleva por isso aosaudarVossaExce
lência comoMagistradoSupremodaNaçãoa depornasvossasvenerandas
mãos em honrosíssimarepresentaçãodestaantiga nobre e fidelíssima
Bracara Augusta as Chaves daCidade dequeé detentor por secular
e abençoadatradição Sua ExcelênciaReverendíssimao Arcebispo e
SenhordeBragae Primaz dasEspanhasa quemrespeitosamentepeçoo
cumprimentode tão sentida comoaugustamissão E ao fazê-lo o nosso
queridoe venerandoAmtístite D FranciscoMaria da Silva reafirmamos
a VossaExcelênciaSenhorPresidentea nossainabaláveldeterminação
de continuarmosPortugal

O SenhorPresidenteda Repúblicaagradeceunum expressivoimpro
viso dizendo

Duas palavrasapenas a primeira de reconhecimentoe a segunda
de alegria De reconhecimentoaãoSenhorPresidenteda Câmara pelas
palavrasqueacabade proferir e tambémde agradecimentoao Senhor
ArcebispoPrimaz pela sua atitude gentil entregando-meas Chavesda
Cidadee fazendocomqueum velhocostumedestacidadese torne nova
mentteactual Dealegria por estarhoje aqui nestacidadedondepartiu o
movimentoqueredimiu Portugal

Disseo SenhorPresidenteda Câmaraseremdiferentesos dois dias
o dehá 40amoseo dehoje Na verdadesãobemdiferentese tambémbem
diferenteo Portugalde entãodo Portugalde hoje

Nessaaltura tudoera tristeza e aomesmotempoquasequeumacer
teza de quenão venceríamoso atraso em quenos encontrávamoshoje
graçasa Deuse aoshomensquenos têm governadotudo é diverso pois
temosa certezadesermosum Paísmuitomaismodernoemqueaspessoas
aspirama muito mais do queaspiravamentão

Aquilo que obtivemosaté agora é muito mais muitíssimomais do
queaquiloqueambicionávamosentão e hojeambicionamosaquiloemque
nuncapoderíamossonhar Bendito portanto esteperíodoque conseguiu
modificar a mentalidadedosPortuguesesHojequeremosmaise melhor e
estoucertodequeasgeraçõesquehão-deseguira minhaconseguirãopara
estePaís maise melhor conseguindocontinuaraquiloquenóstemosfeito
e commuito mais facilidade porquenóstivemosquevencera inércia e
osactuaissótêmquecontinuar
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Finda a cerimónia de cumprimentosdeboas-vindasno Campodas
Hortas o venerandoChefedo Estadoacompanhadodo senhorPresidenteda CâmaraMunicipal de Braga tomoulugar num carro aberto para se
dirigir ao CampoCondede Agrolongo Noutroscarros seguiama ExcelentíssimaSenhorade RodriguesThomáse elementosda CasaMilitarO cortejo assimconstituídoescoltadopelacavalariada GuardaNacional
Republicanadepoisde atravessaro Arco da Porta Nova seguiu pelarua D Diogo de Sousa rua da Misericórdia Praça do Município ladonascentee rua deSantoAntónio até atingir o recintoondeteriam lugaras cerimóniasseguintes Sua Excelênciao Presidenteda Repúblicafoivibrantementeaclamadom todo o trajecto e às 10,45horas precisasdavaentradano Campoda Vinha

A parada militar a inauguração da estátua
do Marechal Gomes da Costa e o descerra
mento duma lápide no Quariel do Pópulo

Às cenimóniasa queiríamosassistirteriam comopalcoo mesmolocaldondepartiu a arrancadaheróicade98deMaiode1926 Simplesme:nteomovimentorenovadorque na última décadaseoperouna cidadedeBragatambémno CampoCondedeAgrolongo recentementehaviade introduzirbeneficiaçõesdevulto dando-lheaspectomuitomaisagradáveleacolhedorUm feliz arranjo urbanístico do arquitecto Januário Godinhoimplantar-lhe-ia a posenteuma formosa praça tendo comomotivo central aestátuado MarechalGomesda Costa da autoria domestreBarataFeiopraça esta que harmoniosamenteenquadrao magnífico conjunto arquitectónicoformadopelaigreja equarteldoPópuloAÀnascenteabrangendoa maiorparbedorecinto fica um espaçosolargo destinadoa futura urba
nizaçãoe possívelimplantaçãodoPaláciodaJustiçaNestaparte do CampoCondede AgrolongotomaramlTugaros 4 000homensdas Forças Armadas cujo garbo e coloridodas fardas davamaoambienteum aspectomajestoso

O povo um mar de gente umamultidãoincontávelenchiapor com
pleto os lugaresdisponíveise ruas adjacentesMais que a euriosidadeMovia-oso desejodeprestaremassuashomenagensaosquerepresentavamgarantia de defesae perenidadeda Pátriaos briosos elementosdas
ForçasArmadas eaosquebemtêmsabidoservir os altosinteressesdaGrei o Governoda Nação

25
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Haviamaisum justificado interessepor partedopovo é que embora

nadasesoubesseoficialmente corria insistentementequeo Presidentedo

Conselhode Ministros não deixaria de estar presente E essasuposição

encontroua suaconfirmaçãocoma comparênciade Salazarao actomais

significativo dasComemorações a homenagemao Exército e aosheróis

da RevoluçãoNacional
Por issoessamultidão de talvezcentenasdemilharesde portugueses

ali estava marcando uma presençaindispensávelnesta homenagem

vivendoumahoraalta da vida da Naçãotrasbordantedeentusiasmopara

aclamarna pessoado ChefedoEstado a grandezadaPátria tão estreme

cida º numaafirmaçãode justiça comparticiparna glorificação daque

les que por tão bem a terem sabidoservir possibilitaram um período
áurecoda suahistória

Quandoo cortejopresidenscialentrouno CampoCondede Agrolongo
o SenhorPresidenteda Repúblicadesceudo carro quieOtransportara
Entãoas Forçasemparada apresentaramarmas ao somdo Hino Nacio

nal e umabateria deartilharia disparouumasalvade21 tiros

Em seguidao ChefedoEstado acompanhadopeloSenhorMinistro da

DefesaNacional seguiu para junto da basedo monumentoa que pres

tavamguardade honra cadetesda EscolaNaval e da AcademiaMilitar

e aosomdamarchadecontinênciadescerroua estátua Aviõesda Força

Aéóreasobrevoaramrepetidamenteo local opovorompeum aclamações

é ummomentode delírio
O SenhorPresidenteda Repúblicadirigiu-se depoispara a tribuna

erguidado lado norte da praça ondese erigiu o monumento recebendo

cumprimentosda parte das mais altas individualidadesdo País que aí

se encontravam presidentesdo Conselhode Ministros da Assembhbleia

Nacionalda CâmaraCorporativa doSupremoTribunal deJustiça minis
tros do Interior do Exército da Marinha dasObrasPúblicas do Ultra

mar Secretáriode Estadoda AeronáuticaPresidenteda ComissãoExe

cutiva das ComemoraçõesLider da AssembleiaNacional Presidenteda

ComissãoExecutiva da União Nacional SecretárioNacional de Infor

mação altas patentesdo Exército da Armada e Aeronáutica senhores

ArcebispoPrimaz e Bispo Auxiliar de Braga GovernadorCivil do Dis
trito e CâmaraMunicipal deputadosprocuradoresà Câmara Corpora

tiva governadorescivis presidentesdascâmarasmuitasedistintas senho

ras dentreasquaisdestacamosasdafamília doMarechalGomesdaCosta

antigoscombatentesdo28 deMaio comandantesdasunidadesem parada
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representantesdascomunidadesportusguesasdo Brasil comosseusestandartes umadeputaçãodegoesesebc
As dirigentesNacionale Distrita do MovimentoNacionalFemininooutras senhorasda melhor sociedadebracarensegrupos de estudantese antigoscombatentesdo 28 deMaiodepuseramentãoramosdeflores nomonumentoinaugurado
Seguiram-seos discursosalusivosaosacontecimentosa celebrar proferidos pelos deputadosdr Augusto CésarCerqueiraGomese coronelRicardoDurão
Findos estes teve lugar uma significativa cerimónia que diecorreuno Quarteldo Pópulo na presençadosdoisnetosdo MarechalGomesdaCosta o major JoãoHerculanode Mourae Manuelde Oliveira GomesdaCosta acompanhadosdeSuasesposasO venerandoChefedo Estado comreduzidacomitiva aí se dirigiu descerrandouma lápide comos dizeres

O Presidenteda República Contra-AlmiranteAmérico DeusRodriguesTomásem nomeda Nação descerrouestalápidecomemorativado40.ºAniversárioda Revolução

O Chefedo EstadoMaior do Exército GeneralCâmaraPina no usoda palavra disse

Os exércitossão instituiçõessociaisfundamentaisSão instituiçõesPporquerepresentama ideia de uma obra quese realiza e que alcançaduraçãojurídica no meiosocial
aqui a ideiadenecessidadeábsolutadadefesa ilimitada no tempo útil nosfins coesana acçãocomexistênciaindependentede pessoasdeterminadaspois continuamentea alimentaopovo E são fundamentaisporquenascemcomo Estado crescemsom aNaçãote de um e de outro dãogarantiada unidadedopropósitode fidelidade às grandescertezas

Tudoo queé nacionalas informa e lhespertencePor isso Salazarglorificou a Revoluçãoquefoi uma autênticaRestauraçãoNacionale dasvarandasdestemesmoQuarteldoPópulo expressãomilitar de umaordemirresistível da Nação
Mas aoglorificar-sehoje denovoa Restauraçãoé devido é justo é

imperativo glorificar-se também conjuntamenteaqueleque mo longodestesanos quasetrês geraçõesdeportugueses a ENCAarnoua orientoue lhe deu conteúdopolítico à escalanacionale internacional Construtorde futuro a sua figura está já talhadana História
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O desfile militar

Um desfilemilitar é sempremotivo degrandefascínioe entusiasmo

popular Quantoa mim esseinteresseessaseduçãoé uma manifestação

de patriotismopoisque alémdoefeito espectaculardomovimentoe colo

rido dossoldadosqueneletomamparte conseguedespertarentre osassis

tentessentimentosde orgulho patriótico de confiançana estabilidadee

defesados altos ideais em que assentae Sefundamentaa consciência

nacional
O Exército é sustentáculodessadefesae garantia de perenidadeda

Pátria é o guardiãoda suasegurançaé umainstituiçãonacionalagloti

nadoradetodasas classessociaise daí o carinhoe admiraçãode todas

elaspeloselementosdasForçasArmadas

Braga ia assistir a um espectáculoque nãosendoinédito nuncalhe

fora dadoobservaremtão grandeforça
Um impulsoíntimo ditava àquelagrandeassistênciao calor em que

era precisoenvolver os briosos SoldadosPortuguesesaquelesque na

defesada nossasoberaniano Ultramar tanto se têm cobertode glória

Não admira pois queuma multidão enorme postadanos passeiose

janelasdosprédiosaolongodo percursopor ondeastropasiriam desfilar

aguardassealvoroçadamenteaquelesque agora eram único objecto da

suagratidão Por issoasForçasArmadasforamaclamadasvibrantemente

delirantementepor espaçodemais deumahoraquedurouo desfile

Este iniciou-seàs 13 horas ao som de marchasmilitares sob o

comandodo 2.º Comandanteda 1.ºRegiãoMilitar na Avenida Mareschal

GomvesdaCosta peranteo ChefedoEstadoque juntamentecomas enhi

dadesjá referidas ocupavalugar numatribuna erguida junto à igreja

de S Lázaro
Abria com as bandeiras das unidades seguidasdos cadetesda

EscolaNaval e AcademiaMilitar destacamentoda Marinha forças de

Infantaria ParaquedistasGuardaNacionalRepublicanaPolíciadeSegu

rançaPública GuardaFiscaile LegiãoPortuguesaContinuavacomforças

motorizadasconstituídaspor carrosde combaterádio-telegrafistasarti

Ilhariacontra aeronavesartilharia pesadaetc tencerrandocom a Cava

laria da GuardaNacionalRepublicanaquedesfiloua galope Aviões da

Força Aéreasobrevoaramemformaçãoimpecávelas unidadesem movi

mento



 

Aberturadodesfilemilitar



 

Umaspectododesfilemilitar

Forçasmotorizadastomampartenodesfilemilitar



 

A cavalariadaGuardaNacionalRepublicanaencerrandoodesfilemilitar

SessãodaBibliotecaPúblicaOPresidentedaCâmaraMunicipaldeBragadepoisdaleitura
damensagemcumprimentaoSenhorPresidentedoConselho
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À sessão na Biblioreca Pública

Já nãoconstltmasegredopara ninguémqueSalazarestariana s»olevne
sessãoda BibliotecaPública A sua figura depolíticocomprojecçaouni
versal de doutrinador de portuguêsapaixonadamentedevotado.àtausa
pública ao longo dumavida de trabalhos e vicissítudessemconta o
magistral discursoporeleproferido haviamdedominarpor completoesta
histórica assembleiacomonota espiritual e doutrinária das Comemo
rações

O formososalãomedievaldo 1.º andar da BibliotecaPúblicaestava
repleto de personalidadesdas mais marcantesna política do regime
O escolnacionalistadodistrito e detodoo norte representadopelosmais
afectos e devotadoselementospresentestambém Senhorasda melhor
sociedadeem grande número marcavam uma presençalouvável-da
Mulher Potruguesanumaafirmaçãode interessese participaçãona polí
tica nacional

Cercadas17horasSuaExcelênciao PresidentedoConselhodeMinis
tros deuentradano salãono meiodevibrantesaclamaçõestomandolugar
na mesaparao efeito preparadaComofundoosporta-estandartescomas
respectivasbandeirasdas associaçõesportuguesasdo Brasil que ém
grandenúmerosefizeramrepresentarnasCelebrações

Seguiu-sesignificativa cerimónia de consagraçãodo Chefe indis
eutível da RevoluçãoNacional Salazar como cidadãohonorário de
todososconcelhosportuguesesdeàqueme além-marFoi porta-vozdessa
deliberação por incumbênciados presidentesdas câmarasdo País o
senhorPresidenteda CâmaraMunicipaldeBraga dr Viriato JoséAmaral
Nunes que afirmou

Quis o destinofadar-me para viver hoje um dos momentosmais
importantese emotivosde toda a minha existência

Quiserasaberexprimir coma eloquênciasuperiorde umeleito todo
o orgulho todaa vibraçãoquenestahora sinto Quiseramais queem vez
da razãofossesó o coraçãoa falar

É missãotão honrosae tão delicadaqueme falecemcondiçõespara
desempenharcoma grandezaquemereceo mandatoqueos Municípios
Ultramarinos houverampór glória nossa delegarna CâmaraMunicipal

Estamosa viver nas Comemoraçõesdeste40.ºAniversárioda Revo
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luçãoNacional uma data histórica para Porbtugale para Braga cidade
predestinadapara fulcro dosgrandesacontecimentosnacionais

Não hbastavaporém para salvara nossaqueridae amadaPátria na
heróicaarrancadabracarensede28deMaiode 1926 fazer umarevolução
militar Era precisoir maisalém

Era precisocriar princípios construir umadoutrina mais ra mis
ter encontrarAlguémque para lá daspróprias palavrase dosentidodas
novasnormasorientadorasassoubesseeexecutare consolidar

Alguémpara quema vida a família o prazere a angústiadosbonse
dosmaus momentosfosseapenase só Portugal Alguém queencarnasse
em si próprio a acçãodos mrincípiose mantivessea sua indispensável
continuidade

Não é só a força dasarmasque salva e consolidauma revolução
podemsanar-semaselaslatentesmaselasneabrir-se-ãose umaobrapro
funda e duradouranãoeriar umadoutrina quecontenhaemsi osalicerces
daordem dobemestar dafelicidadeterrena quetodosmereceme todos
nósalmejamosaquela preocupaçãodapaz e preocupaçãoda vida que
comosempre Sua Excelênciao SenhorPresidentedo Conselhodefiniu
lapidarmentenumdosseusmemoráveisdiscursos

E Salazarfoi esseespírito e essaacçãofoi o intérprete dosnolbres
ideais da Revolução quesão pensamentoe directriz do ressurgimento
nacional

Há vultos que na história das comunidadesse transportam eterna
mentepara alémdelespróprios

Salazaré uma dessasfiguras Salazaré o símboloda própria Pátria
Nãopertencea SantaCombaDão a Coimbraou a Lisboa é detodosnós
portuguesesque cá no Ultramar nos quatro cantos da Terra têm a
uni-loso sentimentolusíada quenosfaz ser dosmais nobres orgulhosos
e destemidospovosdo mundo Salazaré pois o próprio Portugal

E sentindoassim já os Municípiosde Metrópole numa significa
tiva e vibrantesessãocívica realizadana capital em 27 de Maiode1934
a alvitre esobproposta porémdaCâmaraMunicipaldeGuimarãessem
pre o Minho na vanguardadestasmanifestaçõesdeliberaram por acla
mação concedera Sua Excelênciao Senhor Presidentedo Conselho
DoutorAntónio deOliveiraSalazaro título decidadãohonoráriodassuas
vilas cidades

E de igual modo em 27 de Abril de 1958 os municípiosda nossa
heróicaProvíncia de Angola entãoexistentesconcederamque em igual
data tevea mesmaconsagraçãopor parte dosmunicípiosdeInhambane
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º LourençoMarquesa belaegrandiosacapitaldanossaqueridaProvíncia
deMoçambiqueassimcomodanossalongínguaProvínciadeTimor

Receboagora de todos os restantesconcelhosultramarinos alguns
derecentecriação a honrosamissãodedeclararperanteo MundoPortu
guêsque por aclamaçãotodoselesdeliberaramigualmenteconferir ao
venerandoPresidentedo Conselhoo mesmotítulo de cidadãohonorário

Quer dizer é Portugal inteiro queunidoe fraternal numamanifes
taçãoúnicadevontadesindestrutíveisassimo proclamae deseja

Por isso congraçandona mesmadeclaraçãoo voto jJámanifestado
pelosmunicípioscontinentaise dasIlhas Adjacentespelosde Angolade
1858e pelosde LourençoMarquesInhambaniee Timor comaqueleque
em honrosa representaçãodos restantesmunicípios ultramarinos me
insumbedesempenhartenhoa indizívelsatisfaçãodeproclamarSuaExce
lênciao SenhorPresidentedoConselhoDoutor António de OliveiraSala
zar cidadãohonoráriode todosos municípiosportuguesesde àqueme
além-mar

Depoisda assistênciater sublinhadoas palavras do Presidentedo
Município Bracarensecomprolongadasalvade palmas o SenhorPresi
ente do Conselhopronunciouo miemoráveldiscursoquesegue

Nenhum denóspodefazerideiadomotivopor quemeencontronesta
salae nestemomentosenãotiver presentequesouo únicoemfunçõesde
mandodesdequea NaçãoprecisamenteemBraga foi alertadaparanova
vida nos quarentaanosdecorridosdesde28 de Maio de 1926 E se nos
dois primeiros anosme não couberamresponsabilidadesna governação
nos mais foram elasgrandese pesadaspelo quepossodar testemunho
válido da coisapúblicanesteperíodocurtopara a história e longoparaa
vida Longoe difícil

A Revoluçãodo28deMaioherdouasconsequênciasdaprimeiraGrande
Guerra sofreuosdurosembatesdacriseeconómicadosanos30 suportou
asdelicadasdificuldadesda guerrade Espanhade36 a 39 e emboraem
situaçãode neutralidadeno granderonflito mundial quese estendeude
39a 45 tevedesofrer aslimitaçõese perigosqueomesmoenvolvia Nesse
períodoos distritos atlânticose as provínciasultramarinashouveramque
ser defendidoscom ocupaçõesmaciças dos riscos que os espreitavam
Sofreu-sea seguirda penúriae desorganizaçãoeconómicadaEuropae dos
outroscontinentese poucosanosdepoiscomecçámosa ser flageladospelas
ondasterroristas vindasde paísesvizinhosa invadir Angola a Guinée
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nhocoma políticadesubversãonomundo o desencontrodosnossoscon
ceitos quantoà defesadoOcidentefez eclodircontranósa maisvirulenta
vasta e persistentecampanhainternacional que alguma

estramododeconciliar-seavieramalém-marsoberanaeraquedetórios
terridosdestinodoacercaEuropadaoficialconcepçãoÀMoçambique

AUGUSTA

vez se viu um
pequenopaíssofrer da parte daquelesquese julgaria deveremdefender
à mesmacausaQuerdizer seo 28deMaiobeneficiounasuaeclosãoduma
espéciede bênçãonacional pois surgiu semlágrimasnem sangueantes
na alegria deumaalvoradaesperançosateveafinal derealizar a suaobra
cercadode riscose difieuldadessemconta E no entantoo trabalho feito
ousoafirmá-lo correspondeao conjunto de aspiraçõesquedesdelargos
anosse pressentiamno mais profundo da NaçãoPortuguesae eramsuas
necessidadesvitais

Direi poisalgumacoisadaquilopor quetodosansiavame dasrazões
por queninguémantesdenóso pôderealizar

Passando-seos olhos pelos trabalhos de conquistase políticos do
séculoXVII ao primeiro quartel do séculoXX desdeMendesde Vascon
celos e Severimde Faria a Oliveira Martins Mariano de Carvalho e
Anselmode Andrade encontram-seas críticas mais amargasacercada
nossa vida económicae financeira Nessestrabalhos apresentaram-se
sugestõesválidasde pensamentoesboçaram-semesmoprogramassérios
de acçãoe todosdestinadosafinal a ser varridos pelosventosda inutili
dade É mesmocuriosonotar queo pontodepartidaemqueo pensamento
há-de definir a directriz da acçãonão pôdeser nunca fixado As tão
estreitasinterligaçõesdasfinançase da economiae deumas outra com
o prestígioe poderiodaNação nãopermitiram a tão brilhantesespíritos
decidir por queladocomeçarAinda em1928 aotomar eucontada pasta
dasFinançassedebatiamasduasteses a queentendiasedeviacomeçar
pelodesenvolvimentoeconómicopara depoisseatingir o equilíbriofinan
ceiro e a quedefendiadevercomeçar-sepor estepara sobrea estabili
dadee solidezdasfinanças se lançaremos alicercesde maior enriqueci
mento nacional

Deu-seentãoa prioridadeàs Finanças e duranteanosde trabalho e
severaadministraçãopuderamfinalmenteser varridos osfantasmasque
até aí ensombravama vida públicae entorpeciama acçãodo Estado Tudo
o queeupróprioensineinosmeusanosdeCoimbracomoo queerae não
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devia ser desapareceudos livros e das nossaspreocupaçõesO eterno
déficit doorçamentoe desequilíbriodascontas a defeituosaconstituiçãoda dívidapública o viciosodestinodasemissõesdenotascanalizadaspara
os encargosda Tesouraria os víciosda constituiçãoe empregoda dívida
flutuante astaxas dejuro a mododeusura a instabilidadeou quebrado
valor cambialda moeda o descréditodo Estadonos mercadosfinanceiros erammalesreconhecidose verberadospor todos massãoassuntos
dequenãosefala hoje por estaremdefinitivamentearrumados

GComoestascoisasprocedemumasdasoutras aconteceuque firmado
o crédito do Estado e estabilizadoo valor da moeda do mesmopasso
deixoude refugiar-senosmercadosexternosa poupançado País Então
pôdecomeçara dispor-sedestapara alentar a economianacional e por
essemotivo em cercade trinta anos pudemosnão recorrer ao crédito
externo Ora um país quepela sua estabilidadefinanceira e monetária
podeorganizar a vida semrecursoaosoutros miercadosencontrafatal
menteestesfrancose abertos quandochegueo momentode dar maior
impulsoà economiaqueo possibilitadopelosseusPprópriosmeios Nesses
momentosnão só é elequeescolheos credorescomopodedeterminaras
condiçõesem queo eréditoexternoénefastoà economiaouameaçacondi
cionar inconvenientementea liberdadedeacçãodo próprio Estado Toda
estanovaestrutura financeira tão sumâriamentedescrita foi obra longa
demuito tempo levouanosa erguerº a consolidarmasnelaestavaa base
do quea seguirsehavia defazer

Comoem muitos outros autores nos tratadistas quehá poucocitei
andamsemprepairandoduasideiasque0Snovostemposnospermitiram
pôr de lado por já nãocorresponderemnemà realidadedascoisasnemàs
novaspossibilidadesdo País Uma delasé que Portugal sendoessencial
mente agrícola devia dar à agricultura o seu maior senãoexclusivo
esforço outra é que a indústria é apanágioexclusivo dos paísesque
possuemasmatérias-primasbasedassuasindústrias ApenasemMariano
de Carvalho refiro-me pela estranheza se me deparouumaideia de
interligaçãoentre a Metrópole o Ultramar quepor si sópodiamodificar
o panoramãaeconómicoportuguêsmasnãonostermoslimitadosem queo
encaravanosseusPlanosFinanceirosAí terminavaum trechocomesta
frase lamurienta é impossívelemendaros erros do passadoporquenos
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faltam meiose tempo E agora quetemos mercêdaobra realizadae da

resistênciada Naçãomeiose tempo o quevamosfazercomeles
Nós fomosde facto um país essencialmenteagrícola mas enquanto

nãopudemosser outra coisa Duranteséculose ao ladodeum arbtesanato

modestoa agricultura foi a grandecriadora deriquezae sse facto domi
nou todosos espíritosnestepaís Hoje podemosdizer quesó potencial
mentesomosrisosdosprodutosdaterra masqueviremosa sê-lode facto

pelosdois caminhosquenos estãoabertos a libertaçãodegrandeparte
dotrabalhorural emfavor dasindústriase doUltramar maior produção
deprodutosagrícolasindustrializáveisou comerciáveiscomnaçõesestran

geiras Continuoa pensarquea agricultura nacionaldeveacimade tudo
ser orientadano sentidode asseguraro sustentodaNaçãomaspara isso
nãoprecisadeabsorvertodaa suaforça detrabalho E quandopelameca

nizaçãoe pelo regadioconseguirmosaquelesfins deixade ter razão de

ser a lamentaçãode Severimde Faria quandoatribui às conquistas
digamos na linguagemde hoje ao Ultramar a primeira causada falta

de gentequesepadecia assim por nãoexistir empobreciao Reino
Posta destemodoa questão é evidentequeo primeiro destino de

mais intensa capitalizaçãodevia ser a agricultura não só para a com
versãodosmeiosdetrabalho comopara a irrigaçãodoscampossedentos
e precisadosdeágua Foi necessidadejá entrevistahámuitoe por outros
masosquemuita vezouviramfalar comodeesperançasvãs na Idanha no

Sorraia na irrigaçãodoAlentejomal podiamsuporestaremhojeemface

de realidadesquesóa novaestrutura financeirapermitiu
Aparte o quesedevaaomarquêsdePombailquantoa algumasindús

trias e quantoa meiosde comunicaçãoquaseum séculodepoisao Fon

tismo énosúltimosdezou quinzeanosquevemosa indústria portuguesa
tomar atitude rasgadade progresso instalar-se modernizar-seapetre

char-se competire ultrapassarjá em valor a agricultura tanto na pro

duçãocomonasexportaçõesportuguesasAÀobra pública nassuasvaria

das aplicaçõesde meiosde comunicaçãode portos de aproveitamentos
eléctricos de instalaçãode serviços de habitaçõesde sanieamentode

urbanizaçãode reparaçãode monumentose erecçãode outros não teve
em séculospassadosactividadecomparávelà do nossotempo A indús

tria tevedeimportar algumatécnicae vário equipamentoimportouainda

capital estrangeiro hoje interessadoem vários sectores mas este pro

gressodentro depoucoespectacularnãoseria possívelcomoo nãoseria

o da agricultura nemo dostrabalhospúblicos semo apoiodaobra finan

ceira a quemereferi Contribuiuparao efeitoa evoluçãodasideias e con
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tribuíram tambémas possibilidadesda técnica Mas sopra sobreestes
sectoresum espíritonovo nascidodascondiçõescriadas emboraaindanaà
expectativade instituiçõesqueauxiliem'a indústria na conquistade mer
cadose na sua própria expansãonterna E se formos capazésde cons
tituir com todo o Ultramar o espaçoeconómicoportuguês comofisou
prescrito na Constituiçãode 83 e há alguns ànos vimos pacientemente
estruturando teremosdiantedenósmaisdo queaquilo comqueoshossos
avóssonharam porque lançámosna verdadeuma grande obra estaao
nível da Nação Nemsecompreenderiao esforçoqueactualmentefazemos
no Ultramar aliás em seguimentoda grande geraçãoque procedeuà
ocupaçãono final doséculopassadoseesseesforçonãotivesseumsentido
ao mesmotempoeconómicoe políticoe se a geraçãodo 28 de Maio não
fossecapazde defini-lo apresentando-oàsoutrasgeraçõesparao executa
rem na suaplenitude Aí estãoumapreocupaçãoe umatarefa capazesde
Substituírem-sea todososenervamentose dúvidase ansiedadesda nossa
mocidadedehoje pois querasgámoshorizontesvastosa umavida quelhe
vale a penaviver

Ergueu-seportanto uma obra que apesarde inevitàâvelmentecorri
gida pelascircunstânciasfoi a obra sonhadadurante séculosnestepaíse quenumasucessãodetantosfracassospareciamesmoimpossíveldereali
Zar Prometitambémdizeralgumacoisadasrazõesa quesedeveestefacto

Alguns dosgrandesnomesquecitei ou tivessepresentsenomeuespírito passarampelapastada Fazendacorrespondenteà quehojechamamos
Finanças Oliveira Martins quejá em1887tinha apresentadoàsCâmaras
o célebreprojectosobreo fomentorural foi Ministro daFazendaem1892
durantequatromeses MarianodeCarvalhoo autor dosPlanosFinancei
TOSOCUpoua mesmapastadurantesebemeses AugustoFuschinipassou
ràâpidamentepeloPoderem 1893emmomentocrítico de dificuldadescom
os portadoresda dívida externa Anselmode Andradesobraçoutambém
aquelapastacincomesesem 1900e foi durantepoucomais de trêsmeses
o último Ministro da Fazendacoma Monarquia o Dr AfonsoCosta o
único Ministro da Repúblicaque conseguiuapresentarequilibradasàs
Contas do Estado foi Ministro das Finançasde Janeiro de 13 a Feve
reiro de 14

Não valea penareflectir emquea preparaçãoe seguimentodaspro
vidências que reformassema Administraçãoe com ela dessemnovo
Aimpulsoà vida do Paísnãosecoadunavamcomos escassosmesesdeque
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todosdispuseramÀ minha conclusãoé outra e vai mais longe é que se
osprojectosdetão belosespíritosnão conseguiamvingar apesarda per
sistênciaduma consciêncianacional que continuavaa reclamarse atin

gissemdeterminadosobjectivosé quenosencontrávamosm facedeuma

grave crise do Estado
Custa-mea admitir queesta crise atingisseo cerneda Nação Na

segundametadedoséculoXVII nóssuportámosdurante28 anosas lutas
da Restauração no começodo séculoXIX batemo-noscomas forças
napoleónicase no começodo XX lá fomosa caminhoda Flandresderra
mar o nossosangue Não foi só isso ainda perto denós descobridores
militares e políticosultramarinos da estatura de Capeloe Ivens Mou

zinho António EmnesCaldasXavier Aires de OrnelasAzevedoCoutinho
Paiva Couceiroe tantos outros apoiadosna Coroae servidospelaarraia

miúda podiamescreverem África à margemda desordempolítica as
estrofesdumaepopeiaimorredoira Temosentãodeconcluirquenãosó a

Administraçãoera vítima dapolítica comoentreosfactoresqueactuavam
nessapolíticae o agregadonacionalse cavaraum fossodeincompreensão
ou inadaptaçãoquetornavaa governançainoperanteno querespeitavaa
outrosgrandesinteressesnacionaisSea estrutura doEstadoqueé politi
camentea vestiduraconstitucionalda Naçãose revelavaincapazde con
duzir e servir osmaioresinteressesda grei algumagravedeficiênciase
lhe havia denotar E sendoassim momentoviria em que pela carência
de autoridadedo Estado até a Naçãoseria abandonadaao seupróprio
envilecimentosenãoentreguea factores quetrabalhariamna sua desin
tegração

Por isto me não pareciaque vissemclaro os que colaborandoecom
tão boasintençõesno 28 deMaio sesatisfaziamcoma paralisaçãotem

porária dasestrubturaspolíticas de arrumaçãojulgadadefºeituosae pen
savamque dando-lhesnovoarranjo e empreendendo-sea reforma admi

nistrativa tudo ficaria realizadoa bem da Nação Mas o que faria do
28deMaioumarevoluçãoe nãosimplesmentemaisummovimentomilitar
era deum ladoa alteraçãodaessênciae da estruturadoEstadoedo outro
o propósitodeir bebera inspiraçãoda política quedevessefazer não a

ideologiasou a interessesestrangeirosmasàsfontesnacionaisEstasduas

condiçõestão simplesquepareçam levarammuitosquenosacompanha
ram nos primeirosmomentosa afastarem-sedepois

Na faseinicial eaindaprofundamenteinquietaqueseviveude26a 28
fui Ministro dasFinançasduranteuns quatrodias tambémme afastei
maspor motivo inverso foi por verificar queas hesitaçõesdo momento
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político nãodavama qualqueresforçoa menorgárantia de êxito Dessa
passagempelo Governosó me ficou uma dúvida que ainda persisteno
meuespírito o homemquehoje imortalizámosno bronze pelasuabra
vura e qualidadesdechefemilitar poderiaounãoser o condutorda nova
política nacional Aos políticosé raro queo destinoprepareas condições
favoráveisdegoviernoantessãoelesqueascriampeloousioda inteligên
cia e o êxitodosactospraticados Masentrenóso problemacontinuavao
mesmoeerasaberseioshomensqueacorreramaogrito deum grandecabo
deguerra eramcapazesde edificar um Estadocomquea todosvalessea
penacolaborare secomesseesforçoemquenenhumacooperaçãoera-em
princípio dispensávelsepodiaerguera Naçãonãosódasuadesordemepi
démicamasdacriseemqueameaçavaafundar-sesemesperançaderecupe
ração Estaa questãode26 estaa questãopostaaindahoje quarentaanos
depois à meditaçãode todos os portuguesese especialmentede alguns
que a meusolhoscontinuama apresentar-sevítimas duma deformação
políticaesequazesdumafilosofia quedepoisdosestragosdoúltimo século
e meio beimaemviver e vive aindacommonarquias repúblicasmasnão
conseguefazer-sejá acreditarde ninguém

Eu compreendoasdúvidase hesitaçõesVivemosum momentocrrt1co
da história do pensamentopolítico e mais simplesmenteum momento
crítico dahistória domundo Tudoestáemcriseouésujeito a crítica a
moral a religião a liberdadedoshomensa organizaçãosocial a extensão
intervencionistado Estado os regimeseconómicosa própria Naçãoe as
vantagensdasua independênciaou da sua integraçãocomoutras para a
formaçãodegrandesespaçoseconómicose políticosDiscute-sena Europa
a própria noçãode pátria Revoluçõescomoa soviéticacontinuaramno
domínio dos factos e da filosofia as revoluçõesque vinham detrás da
Reformae daRevoluçãoFrancesae comotodososgrandesmovimentosna
possedasuaforça inicial têm tendênciaa alastrare a dominaro mundo
envenenando-noscom visõese princípiosqueestãolongede executarem
seusdomíniosde origem Os espíritosmais puros inquietam-sepertur
bam-senão sabemcomoorientar-see repetemangustiadamentea per
guntade Pilatosao próprio Cristo o queé verdade

A dúvida em suas hesitaçõese desvairosnão permite trabalho efi
ciente o espíritohumanoprecisadeaderir à verdadeprecisadecertezas
para se orientar e agir NenhumEstadopodeexistir sembasear-senelas
ou presumi-lasdefinidas aceites Foi por isso que aindanão tão larga
mentealastradaa criseactual há precisamentetrinta anose nestamesma
cidadedeBraga u senti a necessidadedeproclamaras grandescertezas
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da RevoluçãoNacional Independentementedo quetranscendea ordem
natural a desapaixonadaobservaçãodosfactose a experiênciadospovos
atravésdasua vida milenária revelam-nosalgumasdessasrertezas Mas
nós temosoutro indicadorpara avaliar da sua justeza os frutos produ
zidosna vida e progressoda Nação isto é secomosprincípios queessas
mesmascertezastraduziampudemoscriar entrenósa paz pudemosorga
nizar a vidasociale nelaprosperar Porqueo nossomovimentoseafigura
por vezesdemasiadolento muitos seperturbamcoma acusaçãode imo
bilismo masumacoisaéo imobilismona acçãoe outra a estabilidadedas
concepçõespolíticas À verdadeé por essênciaimutávela adesãodo espí
rito à verdadeou sejam as certezasdo espírito sãoessenciaisao pro
gressodassociedadeshumanas

Nesbtelindo dia de Maio na velhacidadedeBraga e numa dassalas
do Paláciodos Arcebisposqueacompanhavamantigamenteos Reis nas
suasconquistaspara a fé ao celebrar-seo quadragésimoano do 28 de
Maio depoisdeinauguradoemhonradeGomesdaCostaomonumentoque
esperamoseternizeo seuactodeiniciar a RevoluçãoNacional glorificadas
as forças armadasquea tornaram possívelapresentadoo esboçodo que
comela sepretendiae do quese lhe devejá eis um belo momentopara
pôr pontonostrinta e oito anosquelevofeitos deamarguradoGoverno
Sónãomepermito a mim próprio nemo gestonemo propósito porque
noestadodedesvairoemqueseencontraomundotal actoseriatido como
segurosinal de alteração da política seguidaem defesada integridade
pátria e arriscar-se-laa prejudicara situaçãodefinitivamenteconquistada
além-marpelosmuitos milhares de heróisanónimosque ali se batem
É entãomaisquejusto queosrecordemose saudemosdaqui

O Te Deum na Sé Catecdral

Semprea Igreja comparticipoudosaltosmomentoshistóricosda vida

portuguesa
Naçãotradicionalmentecatólica comoé nãopodedissociara influên

cia dapredestinaçãodivina dosperíodosesplendorososda suaexistência

Estava por isso naturalmenteindicadoincluir-seno programadas Come

moraçõesumaacçãodegraçase louvorao Altíssimo pelosbenefícioscom

quenoscumulouao longodestes40anosdevidanacional
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A vetustaSé Primacial Bracarenseencher-se-iacomopoucasvezes
na sua tão longaexistência daspersonalidadesmais representativasda
Naçãopara assistira um soleníssimoTe Deum

Presidiuà cerimóniaSuaExcelênciaReverendíssimao SenhorAnce
bispo Primaz D FranciscoMaria da Silva tendo à sua frente ladeado
pela CasaMilitar o venerandoChefedo Estado Ainda na Capela-Mor
tomaramlugar os presidentesdo Conselhode Ministros da Assembleia
Nacional da Câmara Corporativa do SupremoTribunal de Justiça o
SenhorBispoAuxiliar todososmembrosdoCabidocavaleirosdasordens
deMaltaeSantoSepuleroNotranseptoosmembrosdo Governoreferidos
nascerimóniasanteriores aosquaissejuntaramosministros deEstado
Adjunto à Presidênciado Conselhoda Economiaº Subsecretáriode
Estadoda Presidênciado Conselho a Esposado Chefe do Estado e
muitas e distintas senhorasAo lado no transepto representaçõesmili
tares As navesencontravam-serepletasdeindividualtidadesemuitos fiéis

Às 19 horasem ponto teve início a solenecerimónia no momento
oportunoo Preladoda Arquidioceseproferiu a seguinteoração

Honra-se estavelhaSécoma presençade V Ex.º
Assistiuela o seu Cabidoao ladodoseuBispo 20nascimentoda

Pátria
E tão íntimosforam mopassadoos laçosdeuniãoentre Bragae Por

tugal quesepôdeescrever a venerandae antiga liturgia bracarense
já ministrou os socorrosspirituais ao Portugalnascenteo amparoue
santificou desdeo berço o abençooue lhe forneceuestímulose auxílio
na suagloriosatrajectória

É lógico portanto queestacerimónia síntesemagníficadumahis
tória cívico-religiosade oito séculos encontreo seucenáriopróprio no
altar-mordestaSéPrimacial ao qualpresidesomorainha a Virgem de
maisbeloestiloqueemPortugalexiste

Talvezessasmesmasrazõessóporsi justifiquemser omodestoArce
bispo de agora último elo duma cadeiagloriosa mais velha que a
Pátria quempresidaao acto litúrgico de acçãode graçasquese estáa
realizar

Porquêestacerimónia
Dirijo a perguntaa V Ex façoa perguntaa mim mesmo
ÀAÀvossarespostanão a esperoem palavras Entendo-ano gestoem

quemeapontaispara o livro quehojeemvossasmãosdehonradosservi
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doresdaNaçãotrazeisà Sé livro escritoemcaracteresnelevantesdeprata
e oiro comestetítulo QUARENTA ANOS e cuja primeira páginadata
de Braga

Osúltimosquarentaanosdahistóriade Portugal
Sãocapítulosdensossãopáginasdeansiedadede sanguede vibra

ção de restauraçãodo passadode fidelidadea um dever depacificação
geral depazreligiosa Seja qual for a filosofia quese faça dosaconteci
mentoster-se-ádeadmitir eadmirar sempreonúmerodepáginasdo livro
coma história multiforme do dia a dia e o esforço a dedicaçãoo sacri
fício a vida e até a morte de quantosas escreverama golpesdeaudácia
e demuito engenhoPelobemrealizadoemprol docomum e tanto é
vindesvóshoje aqui cantar Te Deum

Não é esta a vossaresposta
Agora a minha

Não há muito tempo procurou-meno Paçode Santa Margarida
alguémaqui hojepresenteque ao fixar o retrato doArcebispoD Manuel
Vieira de Matos pendenteaindada parededa mesmasala comvoz tré
mula de comoçãome diz vai fazer 40 anosem 28 de Maio que nesta
sala às8 horasda manhã eu jovemoficial aquientrei daparte deGomes
da Costapara cumprimentaro Arcebispoedizer-lheparanãointerromper
o CongressoRealizava-seentão um grandecongressonesta Cidade

E o Congressocontinuou E desdeentão quantacoisa até hoje não
pôdeser realizadaem era depazreligiosa Sobretudoapósa Concordata
de 1940

Esta seriaa minha singelarespostaà pergunta por quêa presença
da Igreja deBraganesteacto deecultosolene

Braga tem motivos bastantespara se associarentusiâsticamentea
esteacto de acçãode graças estandopresentepor meiode todosos seus
elementosrepresentativos

x

Mas há uma lição evangélicaqueos acontecimentoshistóricoshoje
evocadosnossugerem a qual bemmereceser lida do Altar é o amor
à Pátria

A Pátria escreve o Anjo das EscolasS Tomásde Aquino é a
grande família sem distinção de raçasnem condiçõessociais que con
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tribui semdescansare damaneirameiseficazparao desenvolvimentodosseussúbditos no seu físico intelectuale móral cívicoe social É noçãoquepôdeultrapassartanto a raça comoa cor e foi aceitepelo próprioCristo aodizer dai a Deuso queé de Deuse a Césaro queé deCésar
Ora Cristo SenhorNosso era judeu e César imperador romano AtéS Paulo queera judeu apeloupara CésarquandoosseusirmãosdeTaçao queriamlevara Jerusalémpara o assassinaremno caminho soucidadãoromanoApelopara Césardissele no Tribunal

As pátrias porém têm feiçõesdiversas
As característicasda nossaforam belamentedelineadasem discursohistóricopronunciadoem Guimarãesa quandodos Centenários Coma solidezdasraízesseculareslisadosà História Universal quesemnósseriaao menosdiferente sentimoscoms glória destaherançaas responsabilidades o deverdeaumentá-laEstamosaquiprecisamenteDporconfiarmos nos valoreseternos da Pátria e quandodentro de POUCOenenhumdenóspodemaisreviver estemomiento subir aoalto do Casteloa bandeirasobaqualsefundoua nacionalidadeveremoscomopenhorqueconfirma a nossafé a cruz a abraçar comono primeiro dia a Terra

Portuguesa
É glória destageração em Vós Senhorestão altamentePTepresentada já daquio disseum dia ter levadoPortugala viver denovonão

desligadodoseupassado
É queo passadoé laço quesenãodesatacadeiaquese nãoquebraOs grandespaíses escreveuhistoriadormodernocolocadosperamteangustiososdilemas recorrempara acordarenergiasà fonte perenedassuasglórias históricas Nas horas decisivascadaqual buscaespontânea

mente as posiçõesfundamentaisqueo passadolhe marca Já escrevera
Keyserling Sequiseremcompreenderas reacçõesde um povoestudemprimeiro a influênciada sua almaancestralnasgravescircunstânciasda
suahistória

Nãoresidirá aquio mistério da nossahistóriarecenteNa nossageraçãopôde-sereviver Ourique Aljubarrota Belém a
Índia o Brasil a evangelizaçãodo mundo Santa Maria o Santíssimo
SacramentoE tornamosa ser parecidosaos portuguesesde antanho

Estevalor perene a Pátria defendidaemsuaintegridademateriale espiritual não será dom preciosoa agradecerno dia de hoje nesta
cerimóniasolenedeTe Deum Nãoseriaessatambémumdossignificadosprofundosda condecoraçãopontifícia comquetodosfomoshonradosna
Pessoavenerandado Chefedo Estado É manifestodiz o Papa comoa
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nobreNaçãoPortuguesatem sido beneméritada Igreja Católicaatravés

dosséculosº isto revesteemsuaimperercívelglória

Se me fora lícito mas não é alongar estas palavras nem sei

ondeo coraçãode portuguêsme levaria talvez a fixar a figura do

Infante em imagemnomeiodenós e nelea Pátria renascidao espírito

decruzadao propósitode viver conformea lei divina o homememquem

a vontademandaexclusivamentesemcederà avarezaou à intemperança

o solitário prudentee riefilectidodemaravilhosacultura e decalma apa

rência cortêsno falar e nos modos digníssimono trato constantena

adversidademasa sofrer seasnotíciaschegadassãodenaufrágio

A história dirá seela serepetiuounão mesmonosnossosdias Nãoo

dirá porémagora massó quandoo raciocíniopuderagir friamente con

dição necessáriapara se julgar doshomense dos acontecinmentoscom

exactidão
A nósportuguesesbracarensesdistinguidoshojecoma nobrepresença

dosmais altosmagistradosda Naçãonestequadragésimo28 de Maio à

nóscompeteolhar e louvar a polezadascapelas imperfeitas construídas

duranteesteperíodo Masondeestáa obra humanaquenão seja capela

imperfeita
Porémse nos fora lícito ao nossolouvor juntaríamoso voto de que

na medidado possívelmaisseprogredissecomoé desejocomume mesmo

em Braga sobretudono que à educaçãoà assistênciae ao bem social

se refere
A mósportuguesesbracarensescompetepor muitos ponderosos

motivos render graças a Deus e vamosfazê-lo fervorosamente pela

Pátria pelosseusGovernantespeloPovo e emprimeira intençãopelos

que combrio e dignidade fiéis a um nobre ideal vão escrevendoem

letras rubras desangue sobreaspegadasdosnossosmaiores na Guiné

emMoçambiqueem Amgola Aqui é Portugal
QueDeuse SantaMaria envolvamnooiro dassuasgraçasa gloriosa

bandeiradasQuinas a nossabandeiranacional símbolosagradoda his

tória dumpovoaoqualo mundotodotanto deve PORTUGAL

Por volta das 20,80horas terminouesta soleníssimacerimónia que

ficará gravadanos fastosmaissignificativosdavelhaCatedral



 

OsenhorPresidentedoConselhonaSéPrimacialacompanhadopeloPresidente
daComissãoExecutivaNacionaldasComemoraçõesSenhorDr BaltazarRebelo

deSousaepeloDeãodoCabidoSenhorD JoséMartinsGonçalves



 

O senhorPresidentedaRepúblicaacompanhadopeloMetropolitaBracarense
dáentradanaSéparaassistiraosoleneTeDeum



 

NaSéPrimacialaEsposadoChefedoEstadoacompanhadaporoutrassenhoras
dealtarepresentação

NaSéCatedralosenhorArcebispoPrimazprofereaoraçãogratulatória



 

Umaspectodarecepçãodegala
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O jantar de gala e a recepção na Biblioteca Pública

Pelas21horas o formososalãomedievaldoantigo Paço

dadesqueparticiparamnestajornada magnífica cercadecempersona
lidadesdasmais destacadasna vida pública

Seguiu-seuma luzida recepçãocom a qual o SenhorPresidenteda
Repúblicae suaExcelentíssimaEsposa

individualialtasàsEstadodoChefepelooferecidogaladejantaruma
cenáriodeserviuPúblicaBibliotecadaedifícioactualBracarensecopal

Arquiepis

quiseramobsequiaras figuras de
maior relevopolíticoe socialda cidadee detodoo nortedo País

Osesplêndidossalõesda Biblioteca Pública encheram-sede várias
centenasde ilustresconvidadose semreceiosepoderáafirmar quepoucas
vezeso prestígio a distinçãoe o requintadobomgosto tão bemse terão
harmonizado

Na Avenida Central decorria entretanto animadíssimofestejo
popular

Á inauguração da Rodovia para o Bom Jesus
8 Missa que se seguiu e o almoço no Casino

desta estância

Comono início destacrónica ficou dito no dia 29 de Maio reali
Zar-se-lamas cerimóniasao nível distrital e dentreestas assumiaespe
cial importânciaa inauguraçãoda Rodoviapara o Bom Jesusdo Monte
que comopadrãode beleza ficará lembrandoà posteridade40 anos de
DPujança-efecundidadedumregime

Constituindoum autênticomonumentocomqueo Governoda Nação
quis brindar a Fidelíssima Cidadede Braga custou para cima de
830mil contose foi construídano curto espaçodeoito meses

Excedendoas exigênciasdopresentemarcaperspectivasdumfuturo
promissorde prosperidadee progressopara a urbebracarensetão care
eida demeiosmateriaisquelhe permitama valorizaçãoe aproveitamento
dosnúnmerosrecursosnaturais históricose turísticosquepossui

Integrando-seharmoniosamentena orografia caprichosado terreno
preservandoas magníficaspaisagensquea rodeiam e sãocaracterística
dominantedo localprivilegiadoem quese desentolaa Rodoviaconseguiu
aproximar maisda cidadeas formosasestânciasdo BomJesuse Samieiro



 

404 BRACARAAUGUSTA

comoquenum amplexoda RomaPortuguesapor estesseusdois centros

espirituaise turísticosmais representativos
A presençado venerandoChefedo Estadono acto inaugural deste

importantemelhoramentopor um lado e o interesseque ele represen
tava para a cidade por outro justificavam a dignidadee entusiasmode

quese revestiu
Antesda hora marcada já os cruzamentosdestaartéria comasruas

Martins Sarmentoe BernardoSequeiraestavamrepletosde gente Em

lugaresreservadosas mais altas individualidades ministros do Interior
e ObrasPúblicas SenhorArcebispoPrimaz GovernadorCivil Presidente
da CâmaraMunicipal de Braga Director da Junta AutónomadasEstra

das altos funcionários do Ministério das Obras Públicas governadores
civis do Porto Viana doCasteloe Évora deputadospelocwculodeBraga
Vlce-Premdrº«nbeda Junta de AcçãoSocial Vice-Presidenteda Fundação
Nacionalpara Alegria no Trabalhoe outras destacadasindividualidades

civis militares religiosas
Sua Excelência o Chefe do Estado chegou aãolocal cerca das

11 horas sendo recebidopelo GovernadorCivil de Braga Prestou-lhe

guarda de honra um batalhão de Infantaria n.º 8 a duas compa
nhias Dum estrado aí colocadoassistiu ao desfile das tropas e findo
esteacto recebeucumprimentosdosministros do Interior ObrasPúbli

cas entld'adespresentese denumerosogrupodesenhorasdamelhorsocie
dadebracarensePercorreudepoisa pé o troço da Rodoviaa inaugurar
desdeo eruzamentoda rua BernardoSequeiraaté à primeira pracetaque
nela se situa recebendoos cumprimentosdo Director de Estradasde

Bragae técnicosdestedepartamentoNo percursopostaram-seem con
tinência um grupo de cantoneirosuma representaçãoda Freguesiade

S Vítor como seupárocoe muitopovoqueenchiaospasseioslateraisda

novaartéria lançandoflores eaclamandoo Chefedo Estado Nãapraceta
referida organizou-seseguidamenteo cortejo automóvelem direcçãoao

Bom Jesus Durante todo o trajecto o entusiasmopopular foi enorme
Quve-seo repicar dossinosdasfreguesiaspor ondeo cortejovai passando
e sucedem-seos cumprimentosdasautoridadesdasrespectivasautarquias
OcortejochegoupoucodepoisaopórticodoBomJesusondeparou OChefe
do Estadoapeou-see ladeadopelo Ministro das Obras Públicas Presi

denteda Junta AutónomadasEstradase ArcebispoPrimaz procedeuà

imposiçãode medalhasaostécnicosquemais se distinguiram no planea
mentoe exacuçãodo empreendimentoeng.ºArmando Moreira Director

de Estradasde Braga eng.ºManuelMatosFonsecaorientador dostra
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balhos topógrafoAntónioRegode Sousae oscapatazesManuelJoáquim
da Silva e JanuárioFernandesDias

Finda esta cerimóniao cortejo retomoua marcha chegandopouco
depoisao Bom Jesusondeo Chefedo Estadoera aguardadopelosmem
bros da Confraria e muito povo Após os cumprimentosda praxe o
Senhor Presidenteda República acompanhadode sua Esposae filhas
davaentradano majestosotemplodo BomJesus aãosomdo Hino Nacio
nla entoadopelocoraldo SeminárioMenordeBraga Numerosae selecta
assistênciamarcavapresençainteressadaà cerimónia religiosa que.ia
sSeguir-sea santaMissa Foi celebranteSuaExcelênciaReverendíssima
o SenhorArcebispoPrimaz D FranciscoMaria da Silva que à homilia
proferiu brilhante OraçãoDá-nosdesteactosínteseapropriadao Diário
do Minho de 30-5-1966que coma devidavéniapassamosa transcrever
em parte

Na altura da homilia o preladocelebrantequeera acolitadopelos
reverendoscónegosApolinário Rios Dr Álvaro Dias tendoa dirigir as
cerimóniaso reverendocónegoManuelAzevedoproferiu notáveloração
sobreo Espírito Santoe a Via-Sacraqueprincipiara sábadona Catedral
e seconcluía naqueletemplo apósumajornadade paze deamor

A Via-Sacratambémpodeserpercorrida pelaspátrias disse
A página magníficade oiro queontemse escreveu e esta cidade

semprefoi fiel a Deuse à Pátria com o povoalegre eufórico a mani
festar o seuregozijoao VenerandoChefedo Estadoe aosseusministros
jamais se esquece

Depoisde descrevera belezada estância com toda a sua magia o
SenhorArcebispoPrimazdisse hoje nemvemoso sol maselesurgirá e
estasgotinhasde orvalho queestãoa cair acabarãopor ter talvezmais
brilho queasestrelasLouvemosa DeusporquesóEleé grandeepoderoso

Invocou depois a intercessãoda Virgem quesemprenosacompanhou
nasbatalhasquetivemosdeempreendera fim de preservara Pátria do
inimigo para quelanceassuasgraçassobreo nobrePortugale sobretodo
o mundoconturbadoe a paze o amorreinementreoshomens

Terminada a improvisada mas brilhante oração o santo SaCI'lfICIO
damissaprosseguiue no final celebrantee fiéis pediramaoSenhorpor
Portugale pelosseusgovernantes

Os PequenosCantoresda ImaculadaComnceiçãoque deram brilho
notávelao religiosoacto deixaramem todoo auditório.a maisagradável
das impressões



 

406 BRACARAAUGUSTA

Apósesta cerimóniatevelugar no CasinodoBomJesusum almoço
emhonra do Chefedo Estado ao qual assistirampara cimadetrês cen
tenasde convidadosNo momentopróprio o Chefedo Distrito dr Fran
cisco Leandro PessoaMonteiro saudouo Chefedo Estadonos termos

seguintes

É imensamentegrato ao meu espírito ter nestemomientooportuni
dadede saudarVossaExcelênciaemnomepessoale emnomedo Distrito
de Braga

Vão volvidoscercade quatroanos quandoemvisita feita por Vossa
Excelênciaa estasterras do Minho terras ondenasceuPortugal e foi
embaladona sua infância ao ver o calor comqueo Povoo vitoriava e o
carinho comqueVossaExcelênciacorrespondiaàs simplesmassinceras
saudaçõespopularesquena despedidatalvezatrevidamentemastambém
coma mesmasinceridadetransmitida pelopovo tive a ousadiade fazer
estecomentário Julgo quea Naçãoreencontroudenovoo seuChefedo
Estado

No decorrer dos últimos anosveio VossaExcelênciamais vezese
foram tantososacontecimentosocorridos foram tantas asmanifestações
apoteóticasde que VossaExcelênciafoi alvo em tantas passagensdo
território Nacional manifestaçõessaídasde todasas camadassociaise
detodasasetniasqueconstituemopovoportuguêsquesemdúvidaalguma
eu e todos nós podemosafirmar que nos sentimosfelizes por termos
reencontradoo nossoChefedo Estado

E nemsó o coraçãomastambéma inteligência nosfalam a mesma

linguagem
Em VossaExcelênciaa autoridadeo aprumo a dignidadea firmeza

e à integridadede caráctercaldeiam-setão bemcoma bondadea afabili

dade a simpatiae a simplicidade em mistura tão humanamenteequili
brada e doseadacomtal bomsenso quetodosnossentimospenetrados
pelaalta dignidadequecaracterizao perfeito ChefedoEstado

Mais umavezVossaExcelênciaSenhorPresidentesedignouvir até

Braga para coma suapresençanosdar o júbilo de o tenmosentre nós
nestahora alta devibraçãopatriótica em quesecelebramquarentaanos
dePaz interna quarentaanosde reconstruçãoe derealizaçõesfrutos que
o géniode Salazarsoubecolherpara nós da gloriosaarrancadade 28 de
Maio de 1926 E mais umavez em comunhãodeespíritos é VossaExce
lência rodeadoe aclamadopor estebom povominhoto cujo coraçãohá

muito conquistou
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A VossaExcelênciaSenhoraDonaGertrudes nóstambémqueremosmuito respeitosamenteexpressaro nossoreconhecimentoQuandodigo
queremosrefiroime não só à populaçãodestedistrito mas também a
todosos quedo Minho ao Algarvee de Lisboaa Timor se dizemPortu
gueseseamame venerama primeiraDamadePortugal

Nãonos esquecee profundamenteagradecemosa deliberaçãotomada
por VossaExcelênciade acompanharsempreo nossoPresidentemesmo
queo tenha de fazer comotantas vezestem acontecidoquerna Metró
polequerno Uliramar à custadepesadosacrifício dandoassima todasas
mulheresportuguesasexemplodeabnegaçãoe desprezopelascomodidadesquandooutro valor maisalto sealevanta

Ao juntar VossasExcelênciasnestedespretensiosobrinde faço-ocom
0 objectivoprimacial depedira Deusqueconserviea Vossapreciosasaúdee DeusquesempreprotegeuestaPátria há-decertamenteouvir-mee protegerquemtão alta e dignamentea representa

O discursodo SenhorGovernadorCivil foi sublinhadocomfartos
aplausosqueserepetiramquandoovenerandoChefedoEstadoselevantou
para falar

Feito silêncio o Senhor Presidente da República atentamente
escutadoproferiu brilhante improvisocujo resumopassaremosa trans
crever tambémdo Diário do Minho de 30-5-1966Começandopor diri
gir-seaoSenhorGovernadorCivil disse

Antes de responderàs suasgentilíssimaspalavras permitam-meV Exº e todosos presentesqueeu reate as consideraçõesqueontemfiz no salão medieval da Biblioteca Pública º que o adiantadoda
hora impediuquecontinuasseEstavaa falar dosectordaEducaçãoNacio
nal quandoas interrompi E hoje que o tempo não conta da mesma
maneira peçolicençapara falar deoutrossectores

E o ChefedoEstadorecordouoquesepassavanosectordasComuni
caçõesantesdo 28 de Maio no da construçãonaval no da Previdência
SocialenasCorporaçõesno daSaúdee noutros para concluir

Tudo o quese fez deve-seà saúdepolítica em quetemosvivido e à
saúdefinanceira queo país usufrui desde1926para cá

Nuncamais depoisqueOliveiraSalazarsobraçoua pastadasFinan
ças tivemosorçamentosdesequilibradosRara será a Naçãodo mundo
quepossadizero mesmoqueestamosafirmando
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Ainda há poucotempo ao apresentaras contaspúblicas o ministro
dasFinançaspôdedizerque

de100mil contos
Foi essasaúdefinanceira acrescentou quie permitiu o êxito da

nossapolítica eo surto deprogressonãosóna Metrópolecomonasnossas

provínciasultramarinas quetambémsão

positivosaldoapresenta
cimaporaindaeordináriasreceitasascomUltramardoeMetrópoleda

despesasgrandesastodasafacefeitotinha

terras dePortugal
Referiu-seà arma da Aeronáutica à qual prestouhomenageme

agradeceuao chefedo distrito as palavrasquelhe dirigiu e a suaesposa
dizendo que o comoveramprofundamente sobretudoas que sSerefeo

riam a ela
Em relaçãoà Rodovia dissequeessemelhoramentofoi umadádiva

da Naçãoe do Sr Ministro dasObrasPúblicasà cidadeE maisadiante
Ela bemmereciaestadádivaeestoucertoqueBragaemMaiode1966se

sentiu recompensadapelo28 de Maio de 1926
O entusiasmodo povo ao longo da Rodovia deu bem a noçãoda

alegriapopulareda grandezadealkmadapopulaçãodeBraga
Aludiu à missacelebradano templo do Bom dJesuse dissequeesse

actoreligiosojamaisseapagarádasuamemória poistevea adorná-louma

grandefigura daIgreja a presençadoSenhorArcebispoPrimaz comuma
formosíssimahomilia que jamais será esquecidaE se me pergunta
rem disse qualdelasme encantoumais sea deontemou a de hoje
confessoquenãosei responder

E a terminar peço a todosme acompanhemnum brinde por esta

cidadee por todososvaloresnelaexistentesAqui nasceua Naçãoe bebo

por Braga coraçãode Portugal

Todosos assistentesdispensaramao venerandoChefedo Estadoa

mais vibrante e calorosaovação
O GrupoFoldlóricoDr GonçaloSampaioduranteo repastopropor

cionoumomentosdeencantamentoaosilustresconvidadosexibindo-seem

dançase cantaresda região tendosido muito aplaudido
Findo o almoçoo SenhorPresidenteda Repúblicae restantesindivi

dualidadesregressaramà cidadeondeiria ter lugar a cerimóniaseguinte
a última do programadasComemoraçõesestabelecidopara Braga



 

OactoinauguraldaRodoviaparaoBomJesus

OChefedoEstadoacompanhadopelaFamíliaentranoTemplodoBomJesus
ladeadopelosmembrosdarespectivaConfraria



 

NasededaE N A T ainauguraçãodaExposiçãoComemorativado40.ºAniversário
daRevoluçãoNacional
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diversosaspectosda administraçãopública duranteo perfodo
de 1926a 1966 a ExposiçãoComemorativado 40.ºAniversário da Revo
luçãoNacionalconstituiu certametão elucidativocomoBraga nuncapre
senciara

Meticulosamenteorganizada

dosatravés
BragadedistritonofectuadasrealizaçõesdasdocumientárioComo

NacionalRevoluçãodaAniversário40.ºdo
ComemorativaExposição
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por umaequipade técnicoscommpetentes
correspondeuperfeitamenteao quedelase esperava que comoíndice
esclarecedore insofismável traduzisseo progressodum distrito durante
40anosde salutar administração o

Todosos concelhosdo Distrito tiveram na Exposiçãorepresentação
condignae largamentedocumentadaoutro tanto sucedendoaos vários
sectoresdeactividadesnacionais queigualmentedispunhamde elementos
informativossuficientementeesclarecedorestendosido estudadosempor
menoresdebomgosto clarezae boadisposiçãoosmotivosa evidenciar e
devidamenteassinaladosos respectivositineráriosa percorrernoespaçoso
edifício cujos jardins se encontravamocupadospor uma curiosaexpo
siçãoagro-pecuária

Às 17 horaso Chefedo Estado acompanhadopelo SenhorMinistro
do Interior e demaiselementosda sua comitiva chegouao edifício da
Delegaçãoda F N A T na AvenidaCentral Aguardavamaí o Senhor
Presidenteda Repúblicao Ministro dasCorporaçõesaltos funcionários
dependentesdesteMinistério membrosdaComissãoExecutivadasCome
moraçõesautoridadeso Grupo Folclóricodr GonçaloSampaioe muitos
populares

O venerandoChefe do Estado acompanhadopelasentidadesatrás
referidas percorreuinteressadamientea Exposiçãoquedepoisfoi visitada
por muitos milhares de pessoas

E chegamosao fim destapequenacrónica Um mundode coisasque
desejaríamosdescreveraos leitoresficou por dizer ou porquenão ehcomn
trou expressãoadequadaou porquenosnãoocorreunomomentooportuno
Estamosporémna convicçãode queo essencialficou dito



 

DE LUTO

A sair doprelo estenúmeroda Bracara Augusta fomossurpreen
didos pelo falecimento do nossoco-director SenhorJosé Constantino
Ribeiro Coelho Todosos que de modomais constantetrabalham nesta

publicaçãoperiódicasentem consternadamentetamanhafalta No pró
ximo volumedar-se-átestemunhodo nossopreito ao companheiroilustre

quehoje sa chora
Por pertenceràs efeméridesmunicipaise constituir justíssimo voto

depesarquea Edilidade unânimementecorroborousepublicamas pala
vras proferidas emsessãodeonzedeDezembropeloVereadordoPelouro
da Cultura

Foi com o mais sentido desgostoque soubedo falecimento do
SenhorConstantinoRibeiro Coelhoquefoi durantelargos anos ilustre

arquivistadestaCâmarae queaindaera co-directordoseuórgãoceultural
a revista Bracara Augusta Bracarensedo coraçãoestudiosode tudo

aquilo quepudessedizer respeitoà história destawvelhae semprelinda

terra môrmenteda liturgia-rito da nossaarquidiocesede tão alto ebelo

significadomariano jornalista proboe semprepronto empôr a sua pena
ao serviço das boase justas causasRibeiro Coelhobem mereceu por
muitostítulos dasuaterra adoptiva Por tudoo quenóstodosconhecemos
detão prestantecidadão quefoi funcionáriodistinto destaCâmara pro
ponhoquefique exarado nesta Sessãoum voto de profundo pezar pelo
seufalecimentto
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A REVISTA BRACARA AUGUSTA

A CâmaraMunicipaldeBragadesde1935vemeditandocomoseuórgão
culturalumapublicaçãodecarácterarquivísticoe eruditoquecomo presentetomo
2 fascículosalcançajá 62númerosrepartidosem21volumes

A primeirasériede1935a 1945fascículos1a 11 publicou-sesoba direcção
deJ ConstantinoRibeiroCoelhocomo títulodeBoletimdoArquivoMunicipal

A segundasérie1949fascículos12e 13 já napresidênciadeAntónioMaria
Santosda Cunhae enquadradanumvastoprogramadepolíticacultural soba
direcçãodoDr SérgiodaSilvaPintoedeJ ConstantinoRibeiroCoelhoapareceu
coma denominaçãodeBraga BoletimdoArquivoMunicipal

Estasduassériesformamo 1.ºvolumedoórgãoculturalcamarário
A terceirasérieé constituídapelaRevistaCulturalBracaraAugustahoje

soba direcçãodoDr EgídioAmorimXavierdeSousaGuimarãesDr SérgioAugusto
daSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho

De BracaraAugustacomo presentenúmeroficampublicados20volumes
ousejamo II o III o IV oV o VI-VII oVIII o IX-X oXI-XII oXIII oXIV-XV
XVI-XVIIo XVIII-XIXoXXeo XXIdoórgãoculturalcamarárioOs colecciona
doresqueporventurasópuderamobterosvolumesdoórgãoculturalcamarárioa
partirdoIL volumepodemconsiderara suacolecçãocompletaemrelaçãoà Revista
BracaraAugusta

N

CAPAS PARA BRACARA AUGUSTA

Paraencadernara RevistaBracaraAugustahácapasprópriasdepercalina
oudecarneiraquepodemserpedidasàLivrariaCruzRuaD DiogodeSousaBraga

A fim denãodiminuiro valorbibliográficoda Colecçãorecomendamosaos
possuidoresdaBracaraAugustaquesemprequea façamencadernardêeminstru
çõesaosartíficesparaconservaremascapasoriginaisdepapelreunindo-asporordem
nofinaldovolumeoudeoutromodoqueprefiramA faltadesteelementocerceia
o valorbibliográficodascolecções

PEDE-SEPERMUTA

REVISTASDECULTURAPUBLICADASEMBRAGA

Alma RevistadeEspiritualidadeFranciscana
BracaraAugustaRevistadeHistóriaeRegionalismo
Itinerarium RevistadeCultura
RevistaPortuguesadeFilosofia RevistadaFaculdadedeFilosofiadeBraga
ScientiaIvridica RevistaPortuguesae Brasileiraórgãoda AssociaçãoJurídica

deBraga
TheologicaRevistadeEstudosEclesiásticos
O DistritodeBraga BoletimCulturaldeEtnografiaeHistóriadaJuntaDistrital



 


